3a^fet«í;s*?y^£^M?^í!Ê©^c«í^i^s*?e?â»g^®®«^^ 


;i  r' 


VOL.   II 


JANEIRO  DE   1896 


N.°  1 


o  ARCHEOLOGO 

PORTl^GUÊS 


COLLECÇÃO  ILLUSTRADA  DE  MATERIAES  E  NOTICIAS 


PUBLICADA  PELO 


MUSEU    ETHNOGRAPHICO   PORTUGUÊS 


Veteriim  volvens  inonumenta  virorum 


LISBOA 

IMPRENSA  NACIONAL 

1896 


Novos    TESTEMUNHOS    DA    CIVILIZAÇÃO   NEOLITHICA. 

AcQuisiçÕES  DO  Museu  Muxicipal  de  Elvas. 

Salacia. 

Antiguidades  dos  arííedores  de  Setúbal. 

BiBLIOGRAPHIA    EPIGRAPHlCA    PORTUGUESA. 

xorca  de  ouro. 

Notícias  do  Museu  Archeologico  de  Faro. 
Medalhas  do  Conde  da  Ribeira-Grande. 
Estátuas  de  guerreiros  lusitanos. 


Este  fascículo  vae  ilhistrado  com  8  estampas. 


o  AECHEOLOGO 

PORTUGUÊS 


o  ARCHE0L060 

PORTUGUÊS 


COLLECÇÃO  ILLUSTRADA  DE  MATERIAES  E  NOTÍCIAS 


PUBLICADA  PELO 


MUSEU  ETHNOGRAPHICO  PORTUGUÊS 


REDACTOR — J.  Leite  de  Vasconcellos 


■VOIj.     II 


"-3 
Be 


1-^ 


Veterum  volvens  monianenta  virorum 


LISBOA 

IMPRENSA   NACIONAL 

1896 


THE  J,  PAUL  GETTY   CENTER 
LIBRARY 


COLLABOEADOEES  D'ESTE  VOLUME 


A.  C.  Teixeira  de  Aragão:  pag.  55. 

Albino  Pereira  Lopo:  287. 

A.  Mesquita  de  Figueiredo  :  54,  162. 

António  de  Vasconcellos  :  273. 

A.  P.  de  Miranda  Montenegro:  229. 

A.  dos  Santos  Rocha:  65,  106,  154,  226. 

C.  DA  Gamara  Manuel:  95,  113,  221,  302. 

César  Pires:  229,  278. 

David  Lopes:  204. 

F.  Alves  Pereira:  319. 

G.  DE  Almeida  Santos:  289. 
Henrique  Botelho:  81,  264,  298,  299. 

J.  Leite  de  Vasconcellos  :  1,  2, 17,  28,  29,  54,  58,  80,  86,  92,  104, 
112,  116,  134,  142,  158,  161,  166,  168,  172,' 174,  175,  192,  225, 
230,  231,  237,  241,  243,  245,  248  (bis),  267,  272,  280,  282,  284, 
285  (bis),  290,  295,  299,  301,  320,  321. 

J.  M.  Pereira  Botto:  25,  152,  167,  296. 

Joaquim  Correia  Baptista:  5,  143. 

Joaquim  de  Vasconcellos  :  33 

L.  de  Figueiredo  da  Guerra:  269. 

Marques  da  Costa:  10. 

Martins  Capella:  97. 

Maximiano  Apollinario:  210. 

M.  DE  Matos  Silva:  239. 

Oliveira  Guimarães:  83. 

Paulo  Choffat:  301. 

P.  Belchior  da  Cruz:  234,  292. 

Pedro  A.  de  Azevedo:  62,  89,  136,  177,  252,  305. 

Sousa  Viterbo:  11,  49,  145,  193. 


o  AROHEOLOGO  PORTUGUÊS 


COLLECÇÀO  ILLUSTRADA  DE  MATERIAES  E  NOTICIAS 

PUBLICADA  PELO 

MUSEU   ETHNOGRAPHICO  PORTUGUÊS 

VOL.   II  JANEIRO  DE  1896  N.°  1 

Novos  testemunhos  da  civilização  neolitMca 

Em  Setembro  de  1895  estive  no  concelho  deVilla-Ponca-de-Aguiar, 
onde  o  Sr.  P.®  Raphael  Rodrigues  teve  a  amabilidade  de  me  mostrar 
algumas  das  antas  neolitliicas  que  elle  e  o  Sr.  P.^  José  Brenha  haviam 
explorado-  D'estas  antas  fallou  já  o  primeiro  n-0  Archeologo  Portu- 
guês ^  I,  36  e  346. 

Ao  mesmo  tempo  que  o  Sr.  P.^  Raphael  Rodrigues  me  mostrou 
as  antas,  mostrou-me  também  todos  os  objectos  que  possuia,  lá  encon- 
trados, e  que  despertam  realmente  interesse  e  curiosidade.  Se  uns  sào 
iguaes  ou  semelhantes  aos  que  apparecem  frequentemente  nas  antas, 
nas  grutas,  nos  castros,  e  mesmo  nos  campos,  como  machados,  mar- 
tellos,  etc,  outros  são  originaes,  e  por  ora  não  conhecidos  ainda  na 
prehistoria  do  nosso  pais,  pois  consistem  em  figuras  de  pedra  que 
representam  animaes.  D'estas  figuras  me  occupo  no  vol.  I  das  minhas 
Religiões  da  Lusitânia^  que  está  para  sahir  do  prelo  ;  por  isso  limi- 
to-me  a  dizer  aqui  que  taes  figuras  symbolisavam,  no  meu  entender,, 
ídolos  ou  feitiços  que  se  coUocavam  junto  dos  mortos  para  os  defen- 
derem do  mal:  eflfectivamente  os  povos  antigos  (e  ainda  hoje  os  sel- 
vagens fazem  o  mesmo)  depositavam  nas  sepulturas  todos  aquelles 
objectos  que  podiam  servir  ao  morto  na  outra  vida,  a  qual,  segundo 
a  crença,  pouco  ou  nada  differia  d'esta. 

O  Sr.  P.^  Raphael  Rodrigues  levou  a  sua  amabilidade  a  oífere- 
cer-me,  para  o  Museu  Ethnographico,  alguns  d'esses  objectos,  e  ainda 
outros,  que  serão  indicados  na  secção  destinada  a  relatar  as  «Acqui- 
sições  do  Museu». 

Depois  que  voltei  a  Lisboa,  em  Outubro,  tive  occasião  de  dar  ao 
Ex.*""  Ministro  da  Justiça,  o  Sr.  Conselheiro  António  de  Azevedo 
Castello  Branco^  conhecimento  dos  descobrimentos  realizados  em  Trás- 
os-Montes  pelos  Rev.*^"^  Rodrigues  e  Brenha.  S.  Ex.^,  a  quem  os  assum- 
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ptos  scientificos  merecem  toda  a  sympathia,  pois  é  d'elles  illustre 
cultor,  empenhou-se  em  que  o  Museu  Ethnographico  fosse  ainda  enri- 
quecido com  mais  alguns  d'aquelles  oLjectos,  e  de  facto  obteve  que 
o  Rev.''"  Raphael  Rodrigues,  com  quem  mantém  relações  de  amizade, 
lhe  remettesse  outros,  que  logo  fez  o  obsequio  de  me  entregar,  e  de 
que  publicarei  a  respectiva  relação  n-0  ArcheologOj,  juntamente  com 
a  dos  primeiros. 

Debaixo  de  qualquer  aspecto  que  consideremos  os  referidos  obje- 
ctos, reconheceremos  a  sua  importância  scientifica.  Quanto  á  arte, 
mostram  uma  feição,  que  ainda  não  tinha  sido  observada,  de  modo 
preciso  e  absolutamente  certo,  no  periodo  neoHthico,  —  a  aptidão  para 
representar  na  esculptura  a  figura  animal.  Quanto  á  religião,  revelam 
um  novo  elemento,  qual  é  a  existência  de  idolos  ou  feitiços  no  quadro 
das  ideias  sobrenaturaes  dos  nossos  avós.  E  de  nenhumas  d'estas 
noções  se  pôde  com  verdade  dizer  que  não  esclareça  um  pouco  a 
história  de  um  grupo  dos  velhos  habitadores  do  norte  de  Portugal. 

Receba  de  novo  S.  Ex.^  o  Sr.  Conselheiro  António  de  Azevedo, 
e  S.  Rev.*  o  Sr.  P.^  Raphael  Rodrigues,  os  meus  sinceros  agradeci- 
mentos. Como  director  do  Museu  Ethnographico,  não  devo,  ao  dar 
aos  leitores  a  boa  notícia  d'esta  acquisição,  deixar  de  me  congratular 
por  ver  que  ha  mais  uma  vez  quem  não  duvida,  em  beneficio  de  um 
estabelecimento  público,  de  caracter  scientifico,  privar-se  de  objectos 
seus,  em  que  particularmente  põe  gosto,- — e  que  a  archeologia  portu- 
guesa vae  achando  protecção  nas  altas  personagens  que  superintendem 
nas  cousas  do  Estado. 

J.  L.  DE  V. 


Acquisições  do  Museu  Municipal  de  Elvas 

Dando  conta  de  uma  sessão  da  Ex.™'"^  Camará  Municipal  de  Elvas, 
diz  O  Elvense,  de  19  de  Dezembro  corrente,  que  ella  tomou  a  seguinte 
deliberação : 

« —  Que,  pela  verba  n.''  1,  capitulo  19.°,  titulo  1.",  do  orçamento 
geral  do  município,  se  adquirissem,  pela  quantia  de  ]3;S400  réis, 
para  o  Museu  archeologico  e  histórico,  estabelecido  junto  da  Biblio- 
theca  municipal  d'esta  cidade,  os  seguintes  objectos  prehistoricos  e 
romanos  ultimamente  recolhidos,  por  eífeito  de  várias  explorações 
a  que  se  procedeu  neste  concelho  de  Elvas,  em  outros  concelhos  da 
província  do  Alemtejo,  e  ainda  na  Extremadura  hespanhola: 
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1)  Um  pondus  de  barro  vermelho,  igual  ao  da  figura  5.^  do 
n.^  4  d- O  Archeologo  Português :  —encontrado  nas  circum vizinhanças 
da  villa  de  Campo-Maior; 

2)  Uma  panella  de  barro  grosseiro,  partida  na  parte  superior, 
com  vestígios  de  haver  tido  asa,  e  com  iudicios  do  uso  da  roda  de 
oleiro :  —  encontrada  numa  sepultura  romana,  de  alvenaria  ordinária, 
em  a  herdade  de  Alfarofia,  freguesia  de  S.  Pedro,  do  concelho  de  Elvas. 
Na  sepultura,  que  estava  coberta  por  três  pedras,  e  sem  inscripção 
funerária,  nao  havia  mais  do  que  a  panella  e  terra; 

3)  Uma  placa  de  ardósia,  de  faces  planas,  com  dois  orifícios  de 
suspensão  e  ornamentada  numa  das  faces :  —  encontrada,  por  virtude 
de  exploração,  numa  anta  que  existe  na  propriedade  denominada 
Acenha  de  la  Borrega^  província  de  Cáceres  (Hispanha) ; 

4)  Um  vaso  de  barro  alvadio,  bojudo  e  de  gargalo  estreito,  com 
indícios  do  uso  da  roda  de  oleiro,  partido  num  dos  lados,  mas  con- 
servando-se  quatro  dos  fragmentos :  —  achado,  por  meio  de  exploração, 
numa  sepultura  romana,  na  herdade  de  La  Mayorca^  província  de 
Cáceres  (Hispanha) ; 

5)  Uma  fusaiola  de  barro,  igual  á  de  n.°  24  da  figura  2.^  do  n.°  6 
d- O  Archeologo  Português:  —  encontrada  nos  arredores  de  Campo- 
Maior,  em  propriedade  de  Manuel  Marrafa; 

6)  Cinco  fragmentos  de  uma  amphora.  Os  principaes  fragmentos 
são  os  da  tampa  ou  operculo,  e  o  do  fundo.  O  fragmento  do  fundo  está 
perfeitamente  conservado,  e  é  igual  ao  fragmento  n.°  19  da  figura  2.^ 
do  n."  6  d- O  Archeologo  Português.  A  amphora  appareceu,  por  virtude 
de  exploração,  na  herdade  de  Valle  de  Monteiros,  a  5  kilometros  de 
distancia  da  villa  de  Arronches,  no  sítio  denominado  Covas  Mouris- 
cas e  Pedras  Molares,  e  continha  limalha  de  ferro.  A  cavidade  em 
que  se  achou  a  amphora  estava  coberta  por  uma  pedra  e  com  uma 
sigla ; 

7)  Um  bom  exemplar  de  vaso  de  barro  grosseiro,  sem  ornamen- 
tações, a  não  ser  uma  mamilla,  e  com  indícios  de  haver  tido  outra 
a  distancia  de  dois  centímetros  d'aquella.  Apresenta  evidentes  vestí- 
gios de  haver  sido  exposto  ao  fogo.  Igual  ao  de  figura  n.°  2,  do  n.°  5 
d- O  Archeologo  Português:  —  encontrado,  por  meio  de  exploração, 
numa  anta  em  Porto  da  Espada; 

8)  Um  fragmento  de  ponta  de  faca,  de  silex,  que  mede  cinco 
centímetros  :  —  encontrado  numa  anta,  que  existe  na  propriedade  de- 
nominada Acenha  de  la  Borrega,  província  de  Cáceres  (Hispanha) ; 

9)  Um  bom  exemplar  de  ardósia  com  forma  de  peixe:  —  encon- 
trado nos  arredores  de  Villa  Boim,  concelho  de  Elvas; 
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10)  Fragmento  (o  gargalo)  de  um  unguentarium  de  vidro  esver- 
(Jeado. O  unguentarium  foi  encontrado  inteiro  numa  sepultura  ro- 
mana em  a  herdade  dos  Mosteiros,  concelho  de  Arronches.  A  pedra 
da  sepultura  não  tinha  inscripção.  Dentro  da  sepultura  foi  também 
encontrada  uma  grande  porção  de  cinza  negra ; 

11)  Dois  fragmentos,  um  de  vaso,  outro  de  ladrilho,  romanos, 
encontrados  numa  sepultura  cineraria,  de  alvenaria  ordinária  e  muito 
endurecida,  descoberta  na  herdade  de  Villa  Cova,  freguesia  de  Santa 
Eulália,  concelho  de  Elvas.  A  sepultura  foi  explorada  até  á  profun- 
didade de  2  e  Y-2  metros,  nada  se  encontrando,  alem  dos  dois  frag- 
mentos apontados  e  de  cinza; 

12)  Cinco  pequenos  objectos  de  pedra  com  forma  de  contas,  e 
um  d'elles  com  forma  de  um  grão  de  bico ;  vários  fragmentos  (oito) 
de  cerâmica  antiga,  notando-se,  nalguns  d'estes,  vestígios  de  industria 
prehistorica  e  de  industria  romana:  —  encontrados,  por  meio  de  explo- 
ração, numa  anta  situada  na  propriedade  denominada  Acenha  de  la 
Borrega,  província  de  Cáceres  (Hispanha)  5 

13)  Um  pedaço  de  escumalha  de  ferro,  achado  na  referida  pro- 
priedade ; 

14)  Dois  pequenos  pedaços  de  bordos  de  um  vaso  de  barro  sa- 
guntino :  —  encontrado  a  5  kilometros  da  villa  de  Arronches,  na  her- 
dade de  Valle  de  Monteiros  ; 

15)  Duas  fusaiolas  de  barro,  —  encontradas,  por  virtude  de  ex- 
ploração, na  Herdade  de  la  Mayorca,  província  de  Cáceres  (Hispa- 
nha); 

16)  Três  pedaços  de  barro  branco,  com  indícios  de  haverem  tido 
qualquer  applicação.  Diz-se  que  faziam  parte  de  diíFerentes  «balas», 
encontradas,  em  número  de  umas  50,  no  Porto  das  Aguas  Claras, 
provinda  de  Cáceres  (Hispanha).  (Pelouros?).  Ti-es  outros  pedaços 
mais  pequenos,  também  ali  encontrados.  Um  pequeno  objecto  (oval) 
de  pedra,  perfurado,  mas  sem  que  o  furo  passe  ao  lado  contrario ; 
—  o  furo  tem  dois  centímetros  de  profundidade  e  o  objecto  tem  dois 
e  meio  centímetros  de  comprimento.  Informam  que  este  objecto  estava 
dentro  de  uma  das  lalas  maiores,  ou  pelouros ; 

17)  Um  fragmento  de  ponta  de  faca,  de  pedra  polida,  medindo 
cinco  centímetros: — encontrado,  por  meio  de  exploração,  numa  anta 
situada  na  Herdade  de  la  Mayorca,  provinda  de  Cáceres  (Hispa- 
nha); e 

18)  Uma  pequena  lamina  de  cobre,  com  ornamentos  numa  das 
faces,  e  argola  para  suspensão :  —  achada  dentro  das  muralhas  da 
villa  de  Arronches,  nas  ruínas  do  Castello». 
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A  Ex.""*  Camará  de  Elvas  merece  todo  o  louvor  pela  sua  justa  e 
patriótica  deliberação.  E  só  depois  de  se  organizarem  assim,  a  pouco 
e  pouco,  museus  locaes,  que  se  poderá  conhecer  completamente  a 
archeologia,  e  portanto  a  historia  antiga,  do  nosso  país. 

Entre  os  factos  mencionados  na  notícia  transcrita,  merece  especial 
attenção  o  de  se  terem  encontrado  numa  anta  em  Cáceres  (Hispanha) 
placas  prehistoricas  de  sehisto  ornamentadas.  O  apparecimento  de 
taes  objectos  fora  de  Portugal  é  novo ;  com  excepção  de  uns  obje- 
ctos semelhantes,  mas  de  nenhum  modo  iguaes,  que  se  conheciam 
provenientes  de  outros  países,  não  havia  ainda  apparecido  alem  da 
fronteira  placa  nenhuma  como  a  nossa.  Em  verdade,  como  Cáceres 
íica  numa  provincia  que  confina  com  Portugal,  e  pertencia  á  antiga 
Lusitânia,  o  facto  não  tem  nada  de  extraordinário ;  mas,  em  todo  o 
caso,  é  novo,  —  e  mais  valor  adquire  por  isso  a  acquisição  que  acaba 
de  se  fazer  para  o  Museu  Municipal  elvense. 


J.  L.  DE  V. 


Salacia 


A  historia  da  vetusta  Alcacere  ou  Alcacer-do-Sal,  que  foi  durante 
muito  tempo  e  por  vários  escriptores  considerada  como  a  antiga  Sala- 
cia, parece  achar-se  ainda  a  respeito  de  tão  honrosa  procedência 
envolta  em  trevas,  que  só  aturados  estudos  e  proficientes  pesquisas 
poderão  desvendar. 

O  sábio  Dr.  E.  Hubner,  nas  Noticias  Archeologicas  de  Portugal, 
diz  que  ainda  é  opiniativo  se  a  Salacia  estava  situada  em  Alcácer,  ou 
em  Santa  Margarida  do  Sado,  e  nota  que  a  distancia  marcada  pelo 
Itinerário  entre  Salacia  e  Évora  não  confere  nem  para  Alcácer,  nem 
para  aquella  freguesia,  ainda  que  nesta  se  encontraram  várias  inscri- 
pções  romanas. 

Ao  espirito  do  menos  culto  observador,  desejoso  comtudo  de  saber, 
duas  dúvidas  se  offerecem  desde  logo. 

Lembro  em  primeiro  logar  o  facto  de  apparecerem  em  Santa  Mar- 
garida inscripções  referentes  ao  municipio  8alaciensis,  e  em  segundo, 
posto  que  menos  importante,  o  da  discordância  na  distancia  marcada 
no  Itinerário. 
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Muito  succintamente  vou  expor  algumas  razões  que  não  excluem 
a  possibilidade  de  que  a  Salacia  estivesse  situada  no  aro  de  Alcácer, 
e  antes  poderão,  acompanhadas  de  futuros  esclarecimentos  e  bem 
ordenadas  pesquisas,  comprovar  que  a  sua  existência  foi  precisamente 
ali,  no  aro  da  actual  villa. 

* 

Santa  Margarida  do  Sado  é  uma  freguesia  pouco  importante  do 
concelho  de  Ferreira  do  Alemtejo,  situada  numa  pequena  elevação,  e 
a  uns  cem  metros  do  rio  Sado,  em  cuja  margem  direita  fica. 

Fui  ali  em  1894,  aguilhoado  pela  leitura  do  eminente  sábio  a 
que  me  referi,  e  verifiquei  a  existência  de  duas  pedras  que  eram  a 
base  de  columnas  ou  monumentos  romanos,  havendo  uma  terceira 
pedra,  onde  se  viam  uns  caracteres  muito  safados,  mas  talvez  legiveis 
ainda  para  os  epigraphistas ;  e  alem  d'isso  alguns  metros  de  pavimento 
de  formigão  ou  betonilha  (construcção  feita  com  cal,  pouca  areia, 
pedacitos  de  tijolos  e  de  seixos),  pedaços  de  telha  —  a  tegula  e  o 
imbrice  —  e  tijolos  de  grandes  dimensões  e  bastante  grossos. 

Junto  da  porta  da  igreja,  pequeno  edifício  sem  gosto  architectonico, 
existiam  duas  sepulturas  doliares,  medindo  uma  d'ellas  seis  palmos  e 
outra  cinco.  Esta  ultima  é  quasi  igual  a  uma  que  já  está  no  Museu 
Municipal  de  Alcácer. 

Existiu  sem  dúvida  ali  uma  povoação  da  epoclia  romana,  e  foi 
também  decerto  estação  pre-romana,  poisque  frequentemente,  por 
aquelles  campos,  apparecem  .jnachados,  martellos,  polidores  e  outros 
objectos  característicos  dos  tempos  prehistoricos. 

Não  ha,  porém,  vestígios  de  grandes  edifícios,  nem  de  muralhas, 
canalizações,  etc,  e  não  deve  attribuir-se  essa  falta  ao  facto  de  terem 
servido  os  seus  materiaes  para  novas  construceões,  porque  não  as 
ha  ali,  nem  a  muitas  legoas  em  redor.  A  povoação  de  Santa  Marga- 
rida compõe-se  de  dezoito  a  vinte  casas,  térreas,  algumas  edifícadas 
sobre  o  pavimento  romano,  que  ainda  se  conserva,  como  já  disse. 

Não  succede  outro  tanto  em  Alcácer,  onde  posteriormente  ao 
dominio  romano  se  construíram  conventos,  igrejas,  bons  edifícios  parti- 
culares, todos  repletos  de  fínos  mármores,  de  fustes  de  columnas,  etc, 
factos  verificados  pelo   redactor  do  Archeologo  Português,  no  n.°  3.'' 

São  do  Dr.  João  de  Sousa  Caria,  nas  suas  Imagens  conceituosas, 
1731,  os  seguintes  versos: 

Josuino  pinta  em  verso  já  prestados 
Os  palácios  de  Alcácer  sublimados. 
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Tinha  sem  dúvida  a  fallada  povoação  romana,  quiçá  pertencente 
ao  município  Salaciense,  mais  importância  do  que  outras  que  existiram 
na  mesma  margem  direita  do  Sado,  mas  acho  pouco,  muito  pouco 
mesmo,  para  uma  cidade  que,  como  a  Salacia,  gozou  do  privilegio  de 
miinicipio  do  antigo  Lacío,  que  era  uma  dignidade  pela  qual  ficaram 
seus  moradores  iguaes  aos  mesmos  habitadores  de  Ruma,'  diz  também 
Plinio  na  Natur.  Hist.j,  iv,  116:   «Salacia  cognominata  Ukbs  Impe- 

EATORIAb. 

Eu  conheço  vestigios  de  epochas  romanas,  em  quasi  toda  a  mar- 
gem direita  do  rio  Sado,  e  ainda  em  outros  seus  confluentes. 

Abaixo  de  Santa  Margarida,  na  herdade  da  Miranda  (?),  freguesia 
de  S.  Mamede  do  Sado,  encontrei  eu  alicerces  de  uma  edificação,  e 
junto  d'elles  muitos  fragmentos  de  tegulas  e  de  tijolos,  e  ainda  um 
peso,  igual  aos  muitos  aqui  encontrados. 

E  ainda  na  direcção  de  Alcácer,  na  Quinta  de  Cima,  freguesia  de 
S.  Romão,  que  confina  com  aquella  de  S.  Mamede,  apparecem  os 
mesmos  vestigios,  e  pedaços  de  amphoras. 

Na  herdade  de  Porto  de  Carro,  da  mesma  freguesia  de  S.  Romão, 
ainda  os  mesmos  vestigios,  e  d'ali  veiu  para  o  Museu  Municipal, 
oíFerecida  pelo  Sr.  Joaquim  A.  dos  Reis  Cordeiro,  uma  bella  telha  de 
rebordo,  a  mais  perfeita  que  ainda  vi,  e  que  mede  0"\õ81  de  com- 
primento, 0'",42Õ  de  largura,  e  de  espessura  no  rebordo  0",050,  e  no 
centro  0'",025. 

E  mais  abaixo  ainda,  a  quatro  Idlometros  de  Alcácer,  no  sitio  da 
Barrosinha,  existem  alicerces,  e  muitos  pedaços  das  falladas  typicas 
telhas  e  tijolos,  em  sítio  tão  elevado  que  foi  preferido  pelo  proprietá- 
rio da  respectiva  herdade  para  eira;  e  a  uns  quatro  metros  do  rio, 
na  mesma  margem  direita,  ainda  se  encontram  inconfundíveis  ves- 
tigios de  um  forno,  estando  a  descoberto  um  pedaço  de  pavimento 
feito  de  formigão.  Neste  local  julgo  fticil  extrahir  algumas  telhas  e 
amphoras  completas,   desde  que  se  faça  uma  methodica  exploração. 

Outro  tanto  succederá  no  sitio  da  Xarroqueira,  a  cinco  kilometros 
a  jusante  de  Alcácer  e  ainda  na  mesma  margem,  onde  se  vêem  muitos 
fragmentos  de  amphoras  e  de  tijolos.  Parece  que  houve  ahi,  como  na 
Barrosinha,  vários  fornos. 

A  avaliar  pela  grande  quantidade  de  pedaços  que  em  ambos  os 
pretensos  fornos  se  encontram,  bem  notáveis  deveriam  ser  aquelles 
estabelecimentos  de  industria  cerâmica. 


o  Archeologo  Português 


Não  sei  qual  é  a  distancia  marcada  pelo  Itinerano  entre  Alcácer 
e  Évora,  para  poder  dizer  sobre  a  differença  de  doze  milhas  a  mais 
para  Alcácer  notada  pelo  referido  liomem  de  sciencia;  é  certo  que 
essa  distancia  pôde  variar  conforme  se  calcular  pelas  estradas  actuaes, 
pelas  antigas,  ou  ainda  por  uma  que  seguisse  uma  recta  de  Évora  a 
Alcácer. 

Numa  obra  relativamente  moderna,  o  Diccionario  do  P.®  Cardoso, 
dá-se  Alcácer  distante  de  Torrão  cinco  léguas,  quando  pela  actual 
estrada  real  essa  distancia  é  de  trinta  e  sete  kilometros. 


De  resto  o  Sr.  Húbner  o  diz,  e  com  elle  outros  reputados  escripto- 
res,  esta  questão  do  Itinerário  está  ainda  por  precisar,  o  que  não 
será  muito  fácil. 

Que  existiam  estradas  de  Salacia  (se  era  aqui  no  aro  de  Alcácer), 
para  Évora  e  para  Beja  não  ha  que  duvidar,  parece-me.  Na  antiga 
estrada  de  Alcácer  a  Évora,  e  no  sitio  denominado  «Casa  Branca», 
ainda  existem  uns  duzentos  metros  de  calçada,  feita  com  grandes 
pedaços  de  basalto ;  e  na  mesma  herdade,  e  próximo  do  monte,  encon- 
tra-se  uma  pedra-marmore,  de  secção  quadrangular,  terminando  es- 
phericamente  e  tendo  na  parte  espherica,  em  relevo,  três  cordões. 
Falla-se  ainda  muito  na  antiga  estrada  de  Alcácer  a  Beja,  —  a  estrada 
militar,  diz-se  geralmente.  Nesta  estrada  ainda  se  encontram  diversos 
troços  de  calçada  de  basalto,  e  eu  vi  um  d'esses  pedaços  na  herdade 
da  Quinta  de  Cima.  Esta  estrada  serviria  para  diversos  casaes  disse- 


o  Archeologo  Português 


9 


minados  pela  margem  direita  do  Sado,  cujos  vestigios  deixei  em  parte 
apontados,  bem  como  da  outra,  a  de  Évora,  se  serviriam  idênticos 
povoadores  das  margens  de  alguns  confluentes  do  Sado,  que  os  houve, 
alguns,  como  nos  Castellejos,  já  reconhecidos  pelo  Sr.  Dr.  Leite  de 
Vasconcellos,  e  outros  attestados  por  importantes  restos  de  edificações 
na  herdade  de  S.  Braz  que  extrema  com  a  ribeira  de  Sítimos. 


Na  aro  de  Alcácer,  e  na  eminência,  em  cuja  encosta  assenta, 
quasi  em  amphiteatro,  a  actual  villa,  encontram-se,  numa  extensão 
não  inferior  a  dois  kilometros  (tenho  tomado  nota  de  diversos  sitios 
para  futuras  apreciações),  grandes  vestigios  de  edificações,  muitas 
moedas  romanas  —  e  tal  é  a  quantidade  das  moedas  que,  tendo  saido 
d'aqui  ha  muitos  annos  boa  porção,  em  poucos  meses  de  existência 
que  conta  o  Museu  Municipal,  possue  elle  já  cerca  de  200  —  e  em 
determinados  sitios  encontram-se  á  superficie  da  terra  pedaços  de 
barro  saguntino  e  de  mosaicos. 
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Tem  sido  já  publicadas  inscripçoes  romanas  aqui  encontradas,  e 
quem  sabe  qucão  preciosos  documentos  d'este  género  servem  de  ali- 
cerces a  miserandas  casas ! 

Ha  pouco  entrou  para  o  Museu,  por  deposito  do  meu  ex."°  amigo 
Faria  Gentil,  uma  cabeça  de  estatua  romana,  de  bello  mármore,  que 
ainda  não  ha  muitos  annos  foi  vista  numa  das  paredes  da  egreja  de 
S.  Vicente. 

A  belleza  esculptural  do  objecto  de  que  fallo,  pode  veriíicar-se, 
dando-se  á  estampa  a  pliotographia  que  remetto  ao  redactor  d- O  Ao^- 
cheologo. 

Também  entrou  mais  para  o  Museu,  alem  de  uma  pedra  com  uma 
inscripção  romana,  ainda  não  decifrada,  por  estarem  safadas  algumas 
lettras,  parte  de  uma  estatua  de  mármore,  cujo  desenho,  para  ser 
publicado,  egualmente  remetto. 

E  de  prever  que  com  estes  e  outros  achados,  verdadeiros  padrões 
locaes,  e  com  um  estudo  de  reconhecimento  feito  por  pessoa  compe- 
tente, possam  dissipar  as  duvidas  algo  oíFensivas  do  fulgor  histórico 
da  vetusta  Alcácer,  ou  então  que  se  lhe  descubra  outro  nome  para 
designar  a  nobre  e  opulenta  povoação,  cujos  vestígios  aqui  estão 
patentes. 

Alcacer-do-Sal. 

Joaquim  Correia  Baptista. 


Antig-uidades  dos  arredores  de  Setúbal 
1.  Povoação  romana  de  Alferrar 

Três  kilometros  a  NW.  de  Setúbal  fica  o  sítio  de  Alferrar,  onde 
se  vêem  as  ruinas  dos  dois  conventos  de  S.  Paulo  e  Santo  António 
dos  Capuchos.  E  também  ahi,  e  no  local  chamado  Arca  d'Agua,  que 
tem  oi'igem  as  aguas  que  são  conduzidas  por  aqueducto  a  Setúbal. 

Quem  pelo  caminho,  que  de  Setúbal  conduz  a  Alferrar,  chegar 
ao  lagar  que  era  dos  freires  de  S.  Tiago  de  Palmella,  e  se  dirigir 
para  a  Arca  d'Agua,  notará  nas  paredes  da  trincheira  do  caminho, 
principalmente  do  lado  direito,  grande  numero  de  destroços  de  habi- 
tações, taes  como  tijolos,  telhas  de  extraordinária  grossura,  e  arga- 
massa igual  á  que  forma  as  cetarias  de  Cetobriga,  e  a  que  chamam 
Ojpus  signinum.  No  principio  do  caminho  que  conduz  á  quinta  de  S.  Ro- 
mão ha  ainda  alicerces  bem  visíveis,  nalguns  dos  quaes  foi  mettida 
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aquella  argamassa  (opus  signinum) .  Dentro  da  dita  quinta,  e  próximo 
da  pequena  elevação  de  terreno,  onde  foi  a  capella  de  S.  Romão, 
vêem-se  os  restos  de  paredes  de  casas,  numa  das  quaes  se  observa 
ainda  o  pavimento  formado  da  dita  argamassa.  Este  pavimento  é  em 
tudo  igual  aos  que  tenho  visto  do  tempo  dos  Romanos,  e  sobre  os 
quaes  estes  costumavam  formar  bellissimos  mosaicos,  como  o  que 
achei  em  1872  no  sítio  de  Martim  Gil,  próximo  a  Leiria,  e  do  qual 
foi  tirado  o  fragmento  que  hoje  se  acha  no  Museu  do  Carmo,  em 
Lisboa. 

No  referido  sítio  da  Arca  d' Agua  está  servindo  actualmente  de 
resguardo  ao  cunhal  de  uma  pobre  casa  de  campo  o  pilar  de  uma 
columna  de  mármore,  que  poderá  ser  coeva  dos  restos  da  habitação 
de  que  acabo  de  fallar ;  no  mesmo  caso  estará  um  pedaço  de  már- 
more lavrado,  que  se  encontra  num  campo  vizinho. 

Creio  que  estes  vestígios,  que  se  estendem  por  uma  encosta,  numa 
extensão  de  meio  kilometro  pouco  mais  ou  menos,  pertencem  a  uma 
pequena  povoação  romana. 

MARQUES  DA  Costa. 


Bibliographia  epigrapliica  portug-uesa 

De  ha  muito  que  os  estudiosos  lamentam  a  falta  de  uma  obra 
aonde  estejam  reunidas  as  inscripções  portuguesas,  subsídio  indis- 
pensável para  qualquer  trabalho  de  investigação  histórica. 

António  Joaquim  Moreira  formou  uma  collecção  de  10  volumes, 
que  se  conserva  manuscripta  na  Academia  Real  das  Sciencias,  e  onde 
foi  lançando  as  inscripções  de  toda  a  natureza,  que  encontrou  nos 
livros,  de  que  obteve  cópia,  ou  de  que  fez  leitura  directa.  Comprehende 
também  as  inscripções  romanas.  Esta  obra,  convenientemente  joeirada, 
poderia  servir  de  núcleo  ou  base  para  um  corpo  de  inscripções  portu- 
guesas. E  possível  que  muitas  das  que  ali  estão  registadas  já  se 
tenham  perdido.  Em  todo  o  caso  a  publicação  não  deveria  ser  feita 
sem  se  cotejarem  as  cópias  com  os  originaes,  todas  as  vezes  que  tal 
confronto  fosse  possível.  A  obra  de  Moreira  está  feita  sem  systema: 
póde-se  dizer  uma  serie  de  apontamentos,  a  que  falta  a  devida  classi- 
ficação. Qual  seria  o  plano  que  mais  conviria  adoptar'?  O  chronologíco 
ou  o  topographico  ?  Quer-nos  parecer  que  seria  mais  vantajoso  ad- 
optar-se  a  ordem  regional,  inserindo-se  todavia  no  fim  tabeliãs  varia- 
das, por  onde  o  leitor  ficasse  sabendo  rapidamente  a  epocha,  a  natu- 
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reza,  e  o  caracter  artístico,  paleographico  e  histórico  das  inscripções, 
que  lhe  conviesse  consultar*. 

O  trabalho  não  deveria  limitar-se  ao  continente  português,  mas 
ás  ilhas  e  a  todas  ás  nossas  possessões,  ás  existentes  e  ás  que  já 
fizeram  parte  do  nosso  extenso  dominio  ultramarino.  Respectivamente 
á  índia,  as  explorações  de  Rivara  pouco  deixam  a  desejar,  embora 
existam  lacunas  que  preencher.  Com  relação  a  parte  da  Africa,  já  se 
incumbiu  d'essa  tarefa  o  Sr.  Joaquim  José  Lapa.  O  Brasil  deve  dar 
uma  colheita  abundante  e  preciosa,  e  seria  bom  interessar  nesta  em- 
presa os  nossos  compatriotas  americanos. 

O  resto  da  Europa  forneceria  também  uma  contribuição  razoável, 
sobretudo  a  Hespanha.  O  Sr.  FrascareUi  já  nos  proporcionou  o  que 
havia  em  Roma,  mas  as  outras  cidades  de  Itália  certamente  que  não 
serão  de  todo  pobres.  Na  Flandres  abundam  os  elementos,  como  se 
pôde  ver  pelo  livro  do  Sr.  Van  der  Busch,  Flandre  et  Portugal.  Na 
França  não  faltam  as  inscripções  commemorativas  de  nomes  e  cousas 
portuguesas. 

O  recenseamento  não  houvera  de  cingir-se  ás  inscripções  lapidares, 
mas  houvera  de  abranger  todos  os  ramos.  Uma  especialidade  que  tem 
sido  pouco  explorada  é  a  das  inscripções  em  objectos  de  arte  e  de 
culto.  Os  subsidies  valiosissimos  que  se  poderiam  colher  d'esta  pro- 
vincia  avaliam-se  facilmente  pelo  que  se  encontra  no  Catalogo  da  ex- 
posição de  arte  ornamental  realizada  em  Lisboa  em  1882.  Os  sinos, 
os  relógios,  os  órgãos,  os  instrumentos  de  musica,  os  livros  illumi- 
nados,  qualquer  artefacto  emfim,  deve  ser  analjsado  sob  este  ponto 
de  vista.  Assim  o  exigem  a  archeologia  e  a  historia  da  arte. 

Algumas  obras  conhecemos  que  já  conteem  elementos  preciosos  para 
uma  collecção  epigraphica.  O  Agiologio  Lusitano,  por  exemplo,  está 
neste  caso.  Algumas  chronicas  religiosas  são  também  ricas  nesta  ma- 
téria. O  Antiquário  Conimbricense,  as  Dissertações  Chronologicas,  o 
Catalogo  do  museu  do  Instituto,  a  Descripção  das  moedas,  do  sr. 
Teixeira  de  Aragão,  a  Lisboa  antiga,  do  sr.  visconde  de  Castilho, 
muitas  descripções  de  terras  e  monumentos,  fornecem  da  mesma  sorte 
materiaes  de  considerável  valor. 


1  Borges  de  Figueiredo  em  nota  a  um  artigo  seu,  Miscellanea  epigraphica, 
Inscripção  de  Perosêllo,  publicado  a  pag.  83  do  vol.  iv  da  Bevista  Archeologica, 
faz  uma  critica,  que  nos  parece  demasiado  severa,  á  obra  de  Moreira,  que,  quaes- 
quer  que  sejam  os  seus  defeitos,  nâo  deixa  de  representar  um  emprehendimento 
valiosissimo. 
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Das  obras  consagradas  especialmente  ao  assumpto  vamos  agora 
apresentar  uma  lista,  que  não  é  por  certo  completa,  mas  que  poderá 
servir  de  ponto  de  referencia  para  mais  desenvolvida  monographia. 
Eis  aqui  a  relação  das  que  nos  occorrem  neste  momento : 

1.  Patrício  (P.®  Francisco  José). — Flora  latina  inscriptionum 
urbis  portucalensis  a  F.  J.  Patrício  collecta.  Porto,  typographia  de 
António  José  da  Silva  Teixeira,  1893.  8.°  gr.  de  26  paginas. 

São  incripções  em  latim  respectivas  ao  período  da  nacionalidade 
portugueza :  inscripções  romanas  diz  o  collector  que  não  existem  no 
Porto. 

2.  Cunha  Ri  vara  (J.  H.  da).  —  Inscripções  lapidares  da  índia 
portuguesa  transcriptas  por  J.  H.  da  Cunha  Uivara.  Lisboa,  Imprensa 
Nacional,  1894.  8.°  de  157  paginas. 

Foram  publicadas  póstumas  pelo  sr.  Gabriel  Pereira,  que  as  ante- 
cede de  um  pequeno  prologo,  no  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia, 
13.*  serie,  n.°  8,  tendo-se  feito  depois  tiragem  em  separado. 

Comprehende  as  inscripções  de  Goa. 

3.  Cunha  Rivara  (J.  H.  da). — Inscripções  de  Diu  trasladadas  das 
próprias  em  Janeiro  de  1859  por  J.  H.  da  Cunha  Rivara.  Nova  Goa, 
Imprensa  Nacional,  186Õ.  4.°  peq.  de  60  paginas,  mais  1  inn.  de  errata. 

4.  Cunha  Rivara  (J.  H.  da). — Inscripções  portuguesas  existentes 
em  Cochim  no  anno  de  1863.  No  vol.  il  do  Chronista  de  Tissuary, 
Nova  Goa,  1867,  pags.  72,  96  e  112. 

5.  Cunha  Rivara  (J.  H.  da). — Inscripções  de  Damão  no  anno  de 
1859.  No  Chronista  de  Tissuary,  ii,  pags.  143,  167,  198,  204  e  229. 

6.  Cunha  Rivara  (J.  H.  da). — Duas  inscripções  portuguesas  em 
Bombaim.  No  Chronistade  Tissuary,  iii,  Nova  Goa,  1868,  pag.   165. 

7.  Lapa  (Joaquim  José).  —  Africa  Oriental — Paginas  de  pedra — 
Folhas  dispersas.  Moçambique,  Imprensa  Nacional,  1893.  4.°  de  103 
paginas,  mais  2  foi.  inn.  com  Conclusão  e  índice. 

E  a  serie  das  inscripções  da  ilha  de  Moçambique  com  a  descripção 
dos  respectivos  edifícios,  onde  se  encontram.  O^  ultimo  capitulo  ou 
Appendice  intitula-se  No  Bronze^  e  traz  as  inscripções  da  artilheria 
de  fortaleza. 
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8.  Inscripçôes  portuguesas  que  se  encoiitram  na  igreja  de  S.  Fran- 
cisco de  Cochim.  Alhum  offerecido  á  10."  sessão  do  Congresso  interna- 
cional dos  Orientalístas.  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1892.  8.° 

Compreliende  29  pranchas.  Uma  advertência  preliminar  diz  o 
seguinte : 

«A  presente  publicação  reproduz  29  desenhos  do  Sr.  M.  D.  Peiloth, 
copiados  pelo  Sr.  P.  W.  Barrid,  em  1889,  de  outras  tantas  lapides 
tumulares  da  velha  igreja  de  S.  Francisco  de  Cochim. 

Foram  offerecidos  á  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  pelo  sócio 
Ex.""  Bispo  de  Cochim. 

Conservaram-se  as  medições  inglesas  do  desenhador». 

Estas  inscripçôes  já  tinham  sido  publicadas  por  Cunha  Eivara, 
mas  o  presente  opúsculo  tem  a  vantagem  de  reproduzir  a  fúrma  das 
lousas  sepulcraes. 

9.  Borges  de  Figueiredo  (A.  C). — Inscripçôes  em  versos  leoninos 
de  Portugal.  Esta  coUecção,  começada  a  publicar  no  vol.  iv  da 
Revista  Archeologica^  ficou  interrompida  por  morte  de  seu  auctor. 
Compreliende  apenas  12  inscripçôes.  É  muito  interessante,  não  só 
sob  o  ponto  de  vista  histórico  e  archeologico,  mas  sob  o  ponto  de 
vista  htterario,  por  isso  que  nos  dá  uma  ideia  da  cultura  da  poesia 
latina  nos  primeiros  séculos  da  monarchia. 

Começa  pela  inscripção  sepulchral  da  rainha  D.  Mafalda  no  con- 
vento de  Arouca.  Entre  as  obras  de  referencia,  que  publicam  e  au- 
thenticam  esta  inscripção,  faltou  citar  as  Memorias  para  a  vida  da  beata 
Mafalda^  rainha  de  Castella,  e  reformadora  do  mosteiro  de  Arouca^ 
escriptas  por  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura. 

10.  Frascarelli  (Caetano). — Inscrizioni  Portoghesi  che  existono 
in  diversi  luoghi  di  Roma.  Roma,  1862. 

11.  Ribeiro  de  Vascoxcellos  (Dr.  António  Garcia).  —  Sé  Velha 
de  Coimbra.  II,  Inscripçôes  lapidares. 

Vem  pubHcado  este  interessante  estudo,  que  ainda  não  concluiu, 
no  volume  do  Instituto  de  Coimbra,  correspondente  ao  anno  de  1895, 
n.°^  5  e  11. 

12.  Cordeiro  (Luciano).  —  Inscripçôes  portuguesas.  Monographia 
começada  a  pubhcar  na  Arte  Portuguesa  (Lisboa,  1895),  de  que  só 
saíram  6  números.  Imprimiu-se  depois  em  opúsculo,  Lisboa,  Imprensa 
Nacional,  189Õ,  8.°,  50  paginas. 
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-15.  Caetano  de  Sousa  (D.  António). — Memorias  Sepulcraes. 
Manuscripto  com  desenhos  no  gosto  do  álbum  das  inscripc^ões  de 
Cocliim.  Pertenceu  a  D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luis.  O  Sr.  Dr.  Des- 
landes  de  ha  muito  que  manifesta  a  ideia  de  o  publicar,  sendo  para 
sentir  que  náo  tenha  ainda  realizado  este  pensamento. 

14.  Bellino  (Albano). — Inscrijíções  e  lettreiros  da  cidade  de  Braga 
e  algumas  freguesias  ruraes.  Porto,  1895. 

Neste  género  ha  um  opúsculo,  do  principio  d'este  século,  que  não 
temos  agora  presente,  e  em  que  foram  publicados  os  letreiros  de 
Lisboa,  alguns  dos  quaes  se  tornam  notáveis  pela  sua  oi^iginalidade 
e  falta  de  grammatica. 

15.  Os  Túmidos,  por  uma  Sociedade  de  Artistas.  CoUecção  dos 
túmulos  mais  notáveis  por  seu  gosto  e  urcliitectura,  seus  epitaphios^  ou 
cinzas  que  em  si  encerram,  erigidos  no  alto  dos  Prazeres.  Lisboa,  Typ. 
da  Academia  das  Bellas  Artes,  1845,  4.°  grande. 

Saiu  apenas  o  primeiro  volume,  contendo  24  estampas  hthogra- 
pliadas,  com  57  paginas  de  texto,  e  um  discurso  preliminar  de  J.  S. 
Mendes  Leal. 

A  discripy,ão  d'esta  obra  vem  a  pag.  389  do  tomo  vii  do  Diccio- 
nario  Bibliographico  de  Innocencio  da  Silva. 

16.  Jorge  Cardoso.  —  Promptuario  de  letreiros.  Curioso  titulo 
para  uma  colleccao  de  inscripçoes  portuguesas ! 

Esta  obra  ficou  inédita  e  tudo  íaz  suppôr  que  esteja  irremedia- 
velmente perdida. 

17.  Mumorias  \  sepiãchraes  |  colhidas  em  varias  \  partes  de  Por- 
tugal ]  por  I  José  Freire  de  |  Monterroyo  Mascar.^^  |  com  outras  que  a 
sua  I  curiosidade  acquiriu  |  pedindo-as  a  outros  \  amigos. 

Ms.  in-8.°  de  194  fls.,  algumas  porém  em  branco.  Do  sec.  xviii. 

Contém  inscripçoes  sepulchraes,  da  idade-media  para  cá.  Algumas 
inscripçoes  vem  acompanhadas  de  estampas  de  brasões,  feitas  á  penna. 
De  um  Índice  feito  pelo  sr.  Barata  e  appendice,  vê-se  que  contém 
inscripçoes  pelo  menos,  de  Almada,  Almeirim,  Arraiolos,  Avis,  Bar- 
cellos,  Beja,  Bemfica,  Benavente,  Bombarral,  Borba,  Castello  de  Vide, 
Campomaior,  Ceuta,  Coruche,  Elvas,  Erra,  Évora,  Extremos,  Fer- 
reira do  Alemtejo,  Lisboa  (S.  Domingos),  Montemór-o-Novo,  Moura, 
Ourem,  S.  Pedro  das  Águias,  Portalegre,  Vidigueira,  Villa- Verde. 
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Este  manuscripto  existe  em  poder  do  sr.  visconde  da  Esperança, 
de  Évora.  D'elle  tomou  indicação,  por  condescendência  do  seu  pos- 
suidor, o  nosso  amigo  e  coUega  dr.  Leite  de  Vasconcellos. 

18.  Memorias  sepulchraes  da  egreja  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos^ 
qu^  entrou  com  a  confraria  para  a  administração  da  Santa  Casa  da 
Misericórdia  e  hoje  da  Venerável  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco. 
S.  n.  a,  n.  d. 

No  Códice  686  da  Bibliotheca  Pombalina  a  fls.  139,  144. 

19.  Esteves  Pereira  (F.  M.).  —  Inscripções  de  sinagogas  dos 
judeus  portugueses. 

Publicadas  no  volume  iil  da  Revista  Archeologica,  pag.  115  e 
seguintes.  São  apenas  três,  sendo  as  duas  primeiras  em  hebraico, 
e  a  última  na  lingua  pátria.  A  primeira  pertencia  á  synagoga  de 
Lisboa;  a  segunda  á  do  Porto  e  estava  no  extincto  convento  de 
Monchique,  d'aquella  cidade,  e  a  terceira  é  commemorativa  da  con- 
strucção  da  synagoga  portuguesa  em  Amsterdam.  Nenhuma  d'ellas 
era  inédita. 

Emquanto  á  segunda  diz  o  Sr.  Esteves  Pereira  que  fôra  desco- 
berta em  1862  no  convento  de  Monchique,  no  Porto,  sendo  trazida 
para  o  Museu  archeologicò  do  Carmo,  Foi  por  ventura  illudido  pelas 
obras  que  lhe  serviram  de  pontos  de  referencia :  o  Catalogo  do  Museu 
Archeologicò  do  Carmo,  o  Boletim  da  Real  Associação  dos  Architectos 
e  Archeologos  Portugueses,  e  o  Portugal  Antigo  e  Moderno,  de  Pinho 
Leal. 

A  lapide  de  ha  muito  que  tinha  sido  descoberta,  achando-se  a  sua 
inscripção  publicada  por  Fr.  Fernando  da  Soledade,  na  4.^  parte  da 
Historia  Seraphica,  livro  3.°,  cap.  15.°.  A  interpretação,  porém,  é  tão 
dififerente,  que  faria  suppor  a  existência  de  duas  inscripções. 


Outras  inscripções  orientaes,  gregas,  arábicas  e  em  sanscrito, 
existem  no  nosso  país,  de  que  seria  curiosissimo  formar  uma  collec- 
ção.  Das  inscripções  arábicas,  de  que  ha  notícia  publicada,  e  de  outras 
que  ainda  se  conservam  inéditas,  daremos  brevemente  uma  lista. 

A  resenha  bibliographica,  que  apresentamos  agora,  está  longe  de 
se  considerar  completa,  repetimo-lo,  mas  não  faltarão  occasiões  de 
a  preencher,  ou  antes  de  a  ampliar. 

Sousa  Viterbo. 
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Xorca  de  ouro 

A  pag'.  IGO  d- O  Archeologo  Português  referi-rae,  por  informações, 
a  um  adereço  de  ouro  apparecido  em  Cintra.  Como  o  seu  dono  o 
Sr.  Joaquim  Paulo,  de  Cintra,  me  fez  o  favor,  nuo  só  de  m'o  deixar 
examinar,  mas  de  me  dar  uma  pliotograpliia  d'elle,  posso  agora  minis- 
trar aos  leitores  d'esta  revista  mais  algumas  notícias. 


O  adereço  é  formado  de  três  arcos  unidos  nos  topos,  e  adherentes 
em  todo  o  comprimento,  de  curvatura  successivamente  menor,  e  de 
secção  circular,  que  também  vae  deminuindo  em  diâmetro,  a  partir 
do  meio  para  as  extremidades.  Os  dois  topos  do  adereço  ligam-se 
entre  si  por  uma  faxa  cannellada  anteriormente,  de  uns  O"', 074  de 
comprimento,  e  de  uns  0'",0:^2  de  largura,  a  qual  está  articulada 
num  dos  topos  do  adereço,  e  pode  prender-se  ao  outro  por  um  col- 
chete. Cada  um  dos  três  arcos  componentes  do  adereço  está  ornado 
exteriormente :  os  ornatos  consistem  em  ângulos  e  curvas.  O  aspecto 
geral  do  objecto  é  o  de  um  tronco  de  cone.  Junto  a  cada  um  dos  dois 
topos  ha  daas  campanulas  seguidas.  Diâmetro  maior  do  objecto  uns 
O™, 135;  diâmetro  menor  uns  O™,  12;  altura  maior,  na  frente,  uns 
O^^jOSS;  peso,  segundo  a  informação  do  Sr.  Paulo,  1262  grammas,  o 
que  lhe  attribue  um  valor  real  próximo  de  1 :000i^000  réis ! 
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Em  que  parte  do  corpo  se  trazia  este  objecto?  A  differença  dos 
diâmetros,  que  dá,  como  disse,  aspecto  levemente  cónico  ao  objecto, 
permittia  que  elle  se  adaptasse  bem  á  parte  inferior  da  coxa;  depois 
de  adaptado,  fechava  pelo  colchete,  e  mantinha-se  em  parte  por 
alguma  pressão  nos  tecidos  da  coxa,  em  parte  talvez  por  uma  fita  que 
se  prenderia  nas  campanulas.  Seria  pois  um  adereço  da  coxa,  de 
trazer  logo  por  cima  do  joelho.  Para  a  parte  inferior  da  perna  e  para 
o  pulso  seria  largo  de  mais ;  para  o  pescoço  podia  servir,  num  pescoço 
não  muito  grosso,  mas,  não  obstante  darem-nos  os  selvagens  exemplo 
de  adereços  muito  incommodos,  o  que  também  se  observa  no  uso  das 
arrecadas  de  ouro  nas  mulheres  de  Entre-Douro-e-Minho,  este  adereço, 
como  coUar,  seria  extremamente  molesto ;  para  a  parte  superior  do 
braço  esperar-se-hia  antes  uma  armilla  mais  de  aspecto  cylindrico  do 
que  cónico,  como  este  adereço  é.  Apesar  do  que  digo,  sujeito  a  minha 
opinião  á  de  pessoas  mais  competentes  do  que  eu.  —  Os  antigos  povos 
bárbaros,  como  ainda  hoje  os  selvagens,  e  em  certos  casos  os  civiliza- 
dos, usavam  muito  de  argolas,  tanto  ao  pescoço,  como  no  braço,  no 
ante-braço,  no  pulso  e  nas  pernas.  Os  Gallos,  ou  Gauleses,  são  na  arte 
antiga  figurados  a  cada  passo  com  torques;  foi  pelo  facto  de  T.  Man- 
lius  Imperiosus  Torquatus  ter  morto  em  combate  singular  um  gaulês 
agigantado,  e  lhe  ter  tirado  o  torques,  e  o  ter  posto  ao  pescoço,  que  re- 
cebeu o  agnome  de  Torquatus^.  O  torques  do  ante-braço  chamava-se 
nos  Romanos  torques  hrachialis.  Um  guerreiro  lusitano,  que  está  re- 
presentado em  estátua  no  jardim  real  do  Paço  da  Ajuda,  em  Lisboa, 
tem  umas  argolas  na  parte  superior  do  braço,  logo  immediatamente 
abaixo  do  hombro.  Os  povos  da  Lunda,  por  exemplo,  adornam-se 
frequentemente  enfiando  argolas,  ou  atando  fios,  no  braço  e  na  parte 
inferior  da  perna ^. — A  referida  estátua  da  Ajuda,  e  a  outra  que 
está  com  ella,  da  mesma  epocha,  mostram  a  possibilidade  de  o  adereço 
de  Cintra,  que  constitue  o  objecto  d'este  artigo,  se  trazer,  como 
suppus,  na  parte  inferior  da  coxa,  superiormente  ao  joelho,  sem  que 
o  vestuário  impedisse  que  elle  se  visse:  de  facto,  os  guerreiros,  repre- 
sentados nas  estátuas,  usam  sáios,  que  terminam  pouco  mais  ou  menos 
ao  meio  da  coxa,  e  por  tanto  deixando  a  descoberto  a  parte  inferior. 


^  Tito  Livio,  Ab  urbe  condita,  vi-42 ;  vii-10.  É  em  vh-tude  d'esta  tradição 
que  no  revei"so  de  uma  moeda  da  familia  Manlia  se  vê  um  torques  circumdaudo 
a  figura  principal:  cfr.  Babelon,  Monnaies  de  la  Republique  Bomaine,  ii,  176-177. 

^  Vid.  Henrique  de  Carvalho,  Ethnographia  da  Lunda,  Lisboa  1890,  pag.  338 
e  357-360. 
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As  campanulas  que  adornam  o  adereço  de  Cintra  nâo  apresentam 
signaes  de  terem  tido  badalos,  apresentam  apenas  dentro  uma  pequena 
haste  fixa,  o  que  dá  aos  ornatos  o  aspecto  de  certas  flores  silvestres 
amarellas,  chamadas  mesmo  «campainhas»;  seriam  pois  meros  ador- 
nos. Uma  campânula  que  tocasse,  nestas  condições,  não  seria  real- 
mente facto  digno  de  estranheza.  Recorrendo  outra  vez  aos  povos  da 
Lunda,  achamos  nelles  os  seguintes  costumes:  «Manjata  (majafa):  — 
São  duas  ou  três  fiadas  de  fructos,  cahúdi^  a  que  depois  de  seccos 
tiram  o  miolo,  e  onde  mettem  pequenas  sementes  para  chocalharem. 
Trazem-nas  presas  no  delgado  das  pernas  e  gostam  de  andar  cora 

ellas  para  sentirem  a  bulha  que  fazem Também  usam  pequenos 

tubos  de  ferro  enfiados  em  um  arame,  tanto  no  delgado  das  pernas 
como  nos  pulsos,  para  o  mesmo  effeito.  Hoje,  por  analogia,  faz-se  o 
mesmo  com  os  guisos  [caj)ocolo)  e  com  campainhas  pequenas  (guênzua)^ 
que  os  negociantes  lhes  levam.  Chegam  a  usar  molhos  de  guisos  na 
cintura»*.  Que  admira  pois  que  um  adereço  como  o  de  Cintra  pudesse 
ter  realmente  campainhas,  que  tocassem?  Em  todo  o  caso,  as  cam- 
panulas conservam  provavelmente  o  vestígio  de  mais  antigos  usos. 
Actualmente  entre  nós  só  se  costumam  pôr  chocalhos,  campainhas  ou 
guisos  ao  pescoço  dos  animaes ;  se  umas  vezes,  como  no  gado,  os 
chocalhos  tem  por  fim  evitar  que  os  animaes  se  transviem,  outras 
vezes,  como  nos  cavallos,  tem-se  também  em  conta  o  enfeite,  e  não 
se  pretende  somente  fazer  que  os  animaes  dêem  ao  longe  signal  de 
si.  Na  obra  intitulada  Recherches  anthropologiques  dans  le  Caucase, 
t.  II,  pag.  70  e  71,  e  est.  lvii,  descreve  e  figura  o  Sr.  E.  Chantre 
uns  pendeloques  de  bronze  munidos  também  de  campanulas,  os  quaes 
pertencem  a  um  cemitério  (Stepan-Tzminda, — Kazbekj  da  primeira 
idade  do  ferro. 

Visto,  como  parece,  convir  para  adereço  das  pernas  o  objecto 
achado  em  Cintra,  que  nome  especial  se  lhe  deve  dar? 

As  palavras  que  mais  vulgarmente  se  empregam  para  designa- 
rem os  objectos  d'esta  natureza  são  torques,  bracelete,  armilla,  pulseira 
e  manilha.  A  palavra  torqnes,  do  latim  torques  ou  torquis,  que 
se  relaciona  etimologicamente  com  o  verbo  t  o  r  q  u  e  r  e,  torcer,  podia 
ter  significação  geral,  e  eíFectivamente  os  Romanos  tinham  o  torques 
hrachialis  (do  braço),  como  a  cima  notei ;  mas  o  usual  é  empregar-se 
a  palavra  torques  como  sjnonyma  de  collar.  A  palavra  bracelete,  appa- 
rentada  com  braço,  como  a  francesa  bracelet,  e  a  hespanhola  brazalete. 


^  Henrique  de  Carvalho,  ob.  dt.,  pag.  3G0  e  361. 
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designa  propriamente  um  adorno  do  braço.  Armilla,  apesar  das  signi- 
ficações que  tem  tido,  vem  do  latim  ar  mil  la,  que  deriva  de  armus, 
hombro  e  parte  suptrior  do  braço,  e  por  extensão  braço.  A  palavra 
pulseira  deriva  de  pulso  e  tem  significação  muito  restricta.  Manilha, 
do  hespanliol  manilla,  que  deriva  de  maiio,  com  quanto,  como  diz 
Moraes  no  Diccionario  da  língua  portuguesa,  se  applique  a  qualquer 
adorno  que  se  traz  «nos  braços  e  noutros  membros»  revela  ainda,  a 
quem  a  emprega,  certa  restricçao  de  sentido.  Por  conseguinte,  em 
virtude  de  tantos  equívocos  a  que  aquellas  palavras  se  prestam,  po- 
demos adoptar  uma  que,  tendo  por  si  a  auctoridade  dos  nossos  clás- 
sicos, evite  todos  esses  equívocos.  E  xorca.  Na  Peregrinação,  de  F. 
Mendes  Pinto^,  encontrei  o  seguinte  passo:  «meninos com  mui- 
tas jóias  de  ouro  aos  pescoços,  e  xorcas  do  mesmo  nos  pés».  A  esta 
palavra  corresponde  em  hespanhol  axorca  (e  ajorca) :  aios  brazos  e 
piernas  desnudas  á  la  costumbre  de  la  tierra,  pêro  con  axorcas  de 
oro»^.  Ambas  tem  origem  no  árabe  ^.  Por  causa  da  etymologia  e  da 
forma  hespanhola  é  que  em  alguns  diccionarios  nossos  se  lê  axorca, 
e  não,  conforme  a  pronúncia  de  alguns  A  A.  do  século  XVI,  xorca; 
todavia  Bluteau  e  Moraes  só  trazem  a  última  forma.  —  A  palavra 
xorca  não  se  presta,  como  digo,  a  equívocos,  tanto  mais  que  no 
radical  árabe  entra  a  ideia  de  «laço»,  «enlaçar».  Xorca  pôde  pois 
empregar-se  em  sentido  geral,  mantendo  cada  uma  das  outras  signi- 
ficação especial :  torques,  do  pescoço ;  armilla,  da  parte  superior  do 
braço,  como  a  do  guerreiro  de  pedra,  na  Ajuda;  bracelete,  pidseira 
e  manilha  na  significação  vulgar  que  tem;  os  adereços  da  coxa  e  da 
perna  ficarão  sem  nome  especial  (pelo  menos,  não  me  recordo  de 
nenhum  que  tenham),  mas  dir-se-ha,  v.  g.,  a-xorca  da  parte  inferior 
da  coxa». 

Voltando  agora  especialmente  á  nossa  xorca  de  Cintra,  tratarei  de 
determinar  a  epocha  a  que  ella  pertence.  Antes,  porém,  direi  que,  a 
julgar  das  informações  que  colhi,  a  xorca  appareceu  numa  sepultura; 
pelo  menos  ao  pé  d'ella  encontraram-se  ossos  humanos,  o  que  tudo 
estava  dentro  de  um  espaço  formado  por  duas  bancadas  de  calcareo. 


^  Edição  de  Lisboa,  1711,  cap.  clxviii. 

2  Apud  Diccionario  de  la  Real  Academia  Espanola,  t.  i,  1726,  s.  v. 

'^  Vide  a  este  resijeito : 

Fr.  João  de  Sousa  &  Fr.  José  de  Moura,  Vestígios  da  lingua  arábica,  s.  v. 
axorca \ 

Dozy  &  Engelmann,  Glossaire  des  mots  espagnols  ef  portugais  derives  de  V árabe, 
s.  V.  axorca. 
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e  coberto  por  lages  toscas.  A  uns  cem  metros  de  distancia  apparece- 
ram  mais  ossadas.  O  último  facto  leva  a  crer  que  o  local  teria  sido 
cemitério.  Este  local  é  o  Casal-de-Sant'Anna,  a  uns  dois  kilometros 
ao  Norte  da  villa  de  Cintra. 

A  xorca  não  constitue,  no  seu  género,  objecto  único  na  nossa 
archeologia;  constitue-o  porém  quanto  á  sua  forma  especial,  pois  não 
se  sabe  de  mais  nenhum  adereço  igual  a  elle,  já  no  modo  de  fechar, 
já  principalmente  na  existência  de  campanulas. 

Prometti,  a  pag.  160  d- O  Archeologo,  dar  aos  leitores  uma  lista 
das  xorcas  (de  ouro)  que  eu  conhecesse  análogas  a  esta.  Aqui  me 
desempenho  da  promessa.  As  xorcas  de  ouro  que  conheço,  ou  de  que 
me  lembro  agora,  são  as  seguintes : 

a)  Duas,  achadas  em  Viseu,  que  creio  estão  hoje  em  poder  de 
Sua  Magestade  El-Rei ;  sobretudo  uma  d'ellas  tem  muita  belleza 
artística  (conheço-as  por  uma  photographia) ; 

h)  Uma,  também  de  grande  belleza  artística,  achada  em  Penella, 
e  descrita  pelo  Sr.  Possidonio  da  Silva  no  Boletim  Archeologico  do 
Carmo,  iv,  62  e  63  *  (com  estampa),  e  pelo  Sr.  Cartailhac  em  Les  ages 
préhistoriques  de  VEspagne  et  du  Portugal,  pag.  297  (igualmente  com 
estampa) ;  cfr.  também  Filippe  Simões,  in  Alhun  de  pho(otypias  da 
exposição  de  arte  ornamental,  pag.  16,  nota  8 ;  este  objecto  foi  com- 
prado por  el-rei  D.   Fernando  II,  e  deve  hoje  estar  no  Museu  Real; 

c)  Um  bracelete,  que  se  diz  ter  sido  achado  a  pouco  mais  de  uma 
legoa  de  Tavira,  e  foi  descrito  por  Estacio  da  Veiga  nas  Antiguidades 
monumentaes  do  Algarve,  iv,  191  sqq.  (com  estampa);  foi  vendido 
pelos  herdeiros  d'aquelle  illustre  archeologo  a  um  ourivez ! 

d)  Duas  xorcas  (uma  inteira,  outra  fragmentada),  achadas  na  Boa- 
Vista,  ao  pé  de  Almoster;  examinei-as  numa  photographia  que  seu 
dono,  o  Sr.  Laurentino  Veríssimo,  distribuiu  a  algumas  pessoas,  acom- 
panhada de  uma  indicação  impressa;  foram  objecto  de  um  artigo  pu- 
blicado no  Jornal  de  Santarém,  n.°^  514  a  517  (1893),  assignado  por 

«F.»,  inicial  do  appellido   de  um  distincto  oííicial  de  artilheria; 

e)  Sete  braceletes  achados  em  Folgosinho  e  Pena-Lobo  (Beira- 
Baixa),  mencionados  pelo  Sr.  Martins  Sarmento  no  Relatório  da 
Expedição  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  á  Serra  da  Estrella, 
pag.  15  (com  duas  estampas) :  um  d'estes  objectos  existe  na  Sociedade 
Martins  Sarmento  de  Guimarães ;  outro  possue-o  a  Senhora  Condessa 
de  Margaride;  dos  outros  nada  sei; 


1  Cfr.  também  pag.  70-72  (artigo  de  G.  de  Cougny). 
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/)  Um  collar  achado  em  Reguengos,  e  descripto  pelo  sr.  Gabriel 
Pereira  in  O  Manuelinho  d' Évora,  de  20  de  Julho  de  1886; 

g)  Dois  braceletes  achados  ao  pé  de  Évora  e  descriptos  no  Boletim 
da  Associação  dos  Archeologos  do  Carmo,  3/  serie,  t.  vii,  pag.  6  e  7; 
foram  fundidos  por  um  ourivez,  isto  é,  por  um  vândalo! 

h)  Duas  pulseiras,  que  existiam  na  colleceão  archeologica  de  el-rei 
D.  Fernando,  e  são  mencionadas  pelo  sr.  Gabriel  Pereira  no  citado 
artigo  d- O  Manuelinho  cV Évora; 

i)  Um  bracelete,  achado  nas  abas  do  castro  dos  Castellejos, 
concelho  de  Alcacer-do-Sal,  mencionado  n-0  Archeologo  Português, 
pag.  81 ; 

j)  Dois  braceletes  (um  inteiro,  outro  partido),  achados  na  Pena, 
concelho  de  Cantanhede:  vid.  O  Archeologo,  pag.  159  e  314. 

Alem  d'estas  xorcas  sabe-se  ainda  de  outras  que  tem  sido  regis- 
tadas por  acaso,  e  sem  indicação  das  circumstancias  archeologicas ; 
d'ellas  se  encontra  menção  nos  livros  de  chorographia,  etc.  De  prata 
e  de  cobre  ha  também  bastantes,  que  estão  nas  mãos  de  particulares 
e  em  museus  públicos. 

Das  xorcas  supra-mencionadas,  umas  são  claramente  braceletes, 
outras  tinham  diversa  applicação ;  umas  são  lisas,  outras  são  oitava- 
das, como  uma  do  paragrapho  j,  outras  oíFerecem  ornatos,  como  as 
dos  paragraphos  a,  b  e  g. 

A  xorca  de  Cintra  deve  remontar  á  epocha  protohistorica,  isto  é, 
áquella  que  fica  entre  a  prehistorica  propriamente  dita,  e  a  romana. 
Auctorizam  tal  attribuição,  de  um  lado  o  encontrarem-se  em  objectos 
caracteristicos  da  idade  do  bronze  e  da  primeira  idade  do  ferro  orna- 
tos análogos  a  este  * ;  do  outro  lado  o  não  convir  a  forma  e  qualidade 
do  objecto,  nem  á  civilização  dos  fins  do  periodo  neoHthico,  nem  á  da 
epocha  romana. 


1  A  semelbauça  dos  desenhos  da  xorca  de  Ciutra  com  os  da  de  Penella, 
mencionada  a  cima,  n."  b,  é  manifesta.  Da  xorca  de  Penella  diz  o  Sr.  Cartailhac  : 
«L'anneau  de  Penella  est  couvert  des  mêmes  dessins  géométriques  qui  se  retrou- 
vent  dans  rornamentation  des  objets  de  notre  époque  du  bronze  ou  du  premier 
âge  du  fer.  Cela  ne  suffit-il  pas  pour  déterminer  son  antiquité?»  {Les  ages prchie- 
toriques  de,  VEspagne  et  du  Portugal,  pag.  299).  Cfr.  já  também  o  que  antes 
do  Sr.  Cartailhac  dissera  o  Sr.  Possidouio  in  Boletim  do  Carmo,  iv,  2."  serie, 
pag.  63.  —  Quanto  aos  ornatos  angulares  e  ás  cannelluras  cfr.  ainda  E.  Chan- 
tre, Age  du  bronze,  Álbum,  est.  xxiv,  onde  se  desenham  objectos  da  idade  do 
bronze ;  e  cfr.  igualmente  as  est.  xlix,  lxi,  etc. 

Do  uso  de  campanulas  como  ornatos,  em  objectos  da  primeira  idade  do  ferro, 
fallei  a  cima. 
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Que  os  povos  protohistoricos  da  Lusitânia  fizeram  uso  das  xorcas 
prova-se  pela  archeologia.  A  cima  fallei  de  uma  estátua  de  pedra  que 
hoje  se  conserva  no  jardim  real  da  Ajuda:  vid.  um  desenho  d'ella 
n-0  Occidentej,  ix,  248;  o  guerreiro,  que  nella  se  representa,  tem  na 
parte  superior  do  braço  uma  serie  de  armillas,  parece  que  quatro. 
Outra  estátua  da  mesma  natureza,  hoje  existente  no  Museu  da  Socie- 
dade Martins  Sarmento,  de  Guimarães,  e  provinda  de  Fafe,  tem  também 
na  parte  superior  de  cada  um  dos  braços  duas  armillas  * ;  d'ella  publi- 
carei um  desenho  adeante,  pag.  350.  Também  não  ha  dúvida  que  estas 
estátuas  são  antigas :  uma,  semelhante  a  ellas,  e  existente  em  Vianna 
do  Castello,  já  várias  vezes  descripta,  contém  uma  inscripção  latina, 
o  que  a  faz  remontar  á  epocha  luso-romana;  no  emtanto  a  origem 
d'ella  e  das  outras  é  mais  antiga,  é  da  epocha  protohistorica,  o  que 
se  vê,  já  das  armaduras,  que  correspondem  ao  que  d'este  assumpto 
sabemos  pela  litteratura  antiga  e  pela  archeologia,  já  do  facto  de 
algumas  terem  apparecido  próximo  de  castros  pre-romanos. 

A  linguistica  vem  também  em  auxilio  da  archeologia.  Tanto  pela 
historia,  como  pelas  inscripções,  sabemos  que  se  usou  na  Lusitânia, 
e  não  raramente,  a  palavra  Viríatus  como  nome  de  homem.  Ora  esta 
palavra  não  é,  ao  que  parece,  outra  cousa,  na  origem,  senão  um 
participio-adjectivo  derivado  da  palavra  celtiberica^  viriae,  que  signi- 
fica «armilla»;  os  Romanos  denominaram  viríatus  um  homem  que 
trazia  virias^  e  depois  o  nome,  de  commum,  tornou-se  próprio,  como 
succedeu  com  torquatus,  (de  to r quês),  que  se  tornou  também  Tor- 
quatus,  d'onde  veiu  a  moderna  forma  Torquato.  Assim  a  existência 
da  palavra  Viríatus,  que  designa  de  mais  a  mais,  entre  outras  per- 
sonagens, um  heroe  lusitano  do  século  li  antes  de  Christo,  prova, 
pelo  seu  lado  —  a  ser  exacta,  como  creio,  a  etymologia  a  cima  indi- 
cada—  a  existência  de  aarmillas»  nos  Lusitanos^. 


1  Vid.  Martins  Sarmento  in  O  Occidente,  ix,  246. 

'  Plinio,  Natur.  Hist.,  XXX,  xii  (iii). 

^  Este  etymo  foi  já  proposto  por  Diefenbach,  Die  alten  Võlker  Europas,  1861, 
pag.  439,  e  antes  d'elle  pelos  grammaticos  latinos  (cfr.  Híibner,  Monum.  ling. 
Ibericae,  pag.  lxxxiii). 

Alguns  AA.,  e  entre  elles  o  Sr.  Dr.  António  de  Vasconcellos  no  seu  erudito 
opúsculo  Viriatho,  1894,  não  adoptam  esta  opinião,  pelo  facto  de  a  palavra  se 
escrever  em  grego  Ojpía6oç.  Antes  de  mais  nada  notarei  que  não  é  aquella  a  única 
forma  grega ;  ha  outras :  Oòtpíaôo;,  YpíaTÔoç,  Pooíavôoç,  Oòpiá-ôo;  e  Oôp iá6oç  (vid.  Pape, 
Võrterhuch  der  griech.  Eigennam.,  1884,  t.  i  e  ii,  s.  v. ;  e  Híibner,  Monum.  ling. 
Ibericae,  index,  s.  v.) ;  da  ed.  de  Estrabâo  (Didot,  185i5,  pag.  957  e  981)  vejo 
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Sem  desejar  arriscar-me  no  terreno  das  hypotheses,  não  posso 
deixar  de  lembrar  que  a  riqueza  do  adereço  de  Cintra  faz  crer  que 
elle  pertencia  a  alguma  alta  personagem,  que  com  elle  foi  enterrada. 
Os  povos  antigos,  como  acreditavam  que  os  mortos  iam  ter  na  outra 
vida  as  necessidades  d'esta,  não  duvidavam  pôr  junto  dos  cadáveres 
armas,  instrumentos  de  trabalho,  comidas,  louças,  vestuários  e  jóias. 
Não  desenvolvo  aqui  este  ponto,  porque  me  occupo  d'elle,  com  bas- 
tante miudeza,  nas  minhas  Religiões  da  Lusitânia^  vol.  I,  cap.  Iii. 

A  historia  antiga  da  região  cintrã  fica,  pois,  dotada  de  mais  um 
documento.  Nesta  historia  conhecíamos  já  o  seguinte:  túmulos  da 
idade  da  pedra,  e  muitos  instrumentos  neolithicos  achados  pelo  con- 
celho ;  lendas,  transmittidas  pelos  AA.  clássicos ;  monumentos  roma- 
nos, que  consistem  em  iuscripçoes  e  objectos.  Taes  documentos  classi- 
ficam-se  em:  a)  prehistoricos ;  b)  protohistoricos ;  c)  romanos.  A  xorca 
de  que  tenho  tratado  pertence,  como  disse,  á  segunda  classe. 

J.   L.   DE  V. 


que  também  lia  códices  que  tem  OòotáffSo;  e  Omú-Mç,:  tudo  isto  prova  a  incerteza  dos 
textos  gregos.  Dos  A  A.  romanos,  uns  offerecem  Viriatus.  outros  Viriafhvs.  Como 
Viriato  viveu  no  século  ii  A.  C,  e  nenhum  dos  AA.  gregos  e  romanos  que  citam 
a  palavra  é  contemporâneo  d'elle,  sendo-lhe  pelo  contrário  posteriores  alguns 
séculos,  o  seu  testemunho,  a  respeito  de  phonetica,  não  pode  ter  tanto  valor  como 
o  de  textos  epigraphicos  que  representem  a  pronúncia  do  povo.  Ora  na  Península, 
na  epocha  romana,  não  era  raro,  como  digo  no  texto,  o  uso  da  palavra  Viriatits  como 
nome  próprio;  fora  da  Península  apparece  também  Viriata  (apud  Hilbner,  loc. 
laud.) :  e  sempre,  em  todas  as  iuscripçoes,  se  lê  VIRI  ATVS  (e  VIRIATA) 
sem  H.  —  íáe  os  gregos  adoptaram  o  9,  isto  foi,  quanto  a  mim,  talvez  devido  á 
influencia  de  palavras  acabadas  em  -aôo;;  igualmente  apparece  em  grego  ás  vezes 
pá!cxapi5,  em  vez  de  ^xkkx^íí,  por  influencia,  como  penso,  de  páz^o;;  também  em  por- 
tuguês quasi  toda  a  gente  escreve  erradamente  Marianna  com  nn,  em  vez  de 
Mariana,  jDor  influencia  de  Anna,  e  lyrio  com  y,  em  vez  de  lirio^  por  influencia 
de  lyrico.  A  cêroa  da  influencia  que  uns  nomes  exercem  noutros  vid.  Andresen, 
Uehe.r  ãeutsche  Volksetymologie,  Heilbronn  1877,  2.^  ed.,  e  a  crítica  de  Forstemann 
á  1.»  ed.  d'este  livro  in  Zeitschrift  fiir  vergl.  Sprach.,  de  Kuhn,  N.  F.,  iii,  376  : 
ahi  se  citam  muitos  exemplos  colhidos  em  grego  e  noutras  linguas.  Nos  textos 
antigos,  ha  outras  palavras  em  que  apparece  th  por  t,  por  exemplo  :  Cathuriges 
em  vez  de  Gaturiges.  A  predilecção  pelo  th  existe  ainda  hoje  :  quasi  sempre  se 
escreve,  sem  haver  para  isso  razões  scientificas,  Thomar,  Thedo,  Thuias,  Thiago, 
Mathosinhois,  Tliemudo,  theor,  e  ás  vezes  athé,  tudo  com  th  em  vez  de  simples  t. 
Bem  sei  que  nem  sempre  os  textos  epigraphicos  são  guia  segura  ;  no  emtanto, 
se  a  textos  litterarios  que  offerecem  Viriathus  se  podem  contrapor  outros,  igual- 
mente litterarios,  que  off"erecem  Viriatus;  se  a  pronúncia  local  na  epocha  romana 
era  VI  RI  ATVS;  se  esta  forma  se  explica  satisfactoriamente  por  «mae,  como 
outras  análogas  {Torquatus,  Cincinnatiis,  etc),  o  que  faz  suppor  que  o  /í  é  pura- 
mente adventício :  prefiro,  em  português,  escrever  Viriato  sem  h. 
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Notícias  do  Museu  Archeologico  de  Faro 

Prefiro  d'esta  vez  remetter  como  notícia  cousa  que  —  na  parte 
que  respeita  aos  arcliivos  da  minha  responsabilidade  —  de  alguma  sorte 
amplie  as  discretas  notas  do  n.°  8  d- O  Archeologo  enviadas  pelo  meu 
erudito  e  affectuoso  collega  Dr.  Santos  Rocha,  a  quem  o  Museu  do 
Algarve,  e  particularmente  eu,  devemos  as  mais  subidas  provas  de 
generosa  deferência. 

A  alludida  almofada  funerária  (cervical  sepulchrale)  das  sepulturas 
luso-romanas  de  Marim  é  constituida  por  argamassa  do  typo  opus 
signinum  (Sala  2.^,  n.''  43):  esta  delicadissima  pasta  contrasta  neste 
exemplar  com  a  rudeza  dos  coxins  tumulares  (n.°^  44  e  45),  espécie 
de  calote  espherica,  em  que  descansava  o  esqueleto  da  citada  necro- 
pole  da  Luz  —  authenticamente  luso-romano  —  cujos  crânio  e  peças 
longas,  acompanhadas  das  respectivas  medidas  osteologicas,  etc,  fiz 
archivar,  sob  o  n.°  1  do  mostrador  B  da  Sala  2.^;  a  referida  arga- 
massa, a  que  me  reporto,  assenta  em  tijolo  da  forma  laterculus  quadra- 
riusj  material  de  construccão,  que  em  parte  entrou  na  factura  das 
fossas  de  Marim. 

Na  mesma  Sala  d'este  Museu  —  em  cujo  desenvolvimento  a  Camará 
Municipal  de  Faro  vae  desenvolvendo  o  mais  acrisolado  zelo — figuram, 
com  efifeito,  três  cippos  oriundos  da  referida  necropole;  o  seu  estylo 
é  sensivelmente  o  dos  desenhados  em  fls.  198  e  199  d- O  Archeologo: 
todos  com  frontão  de  tympano  triangular;  um  d'elles,  n.°  40,  contém 
também  uma  inscripção  geminada  (pertenceu  naturalmente  a  algum 
hisomiim);  o  n.°  41,  distincto,  pois  que  tem  o  titulus  involvido  em  trança 
circular  de  três  ramos  de  cordão  (cirri  decussatim  inter  se  implexi?^). 

As  legendas  d'estas  pedras  funerárias  estão  obliteradissimas :  só 
á  noite,  com  extremo  custo,  e  com  particular  combinação  de  luz, 
penumbra  e  sombra,  como  uso,  consegui  obter  os  resultados,  que 
descrevi  e  commentei  em  quadros  de  que  dei  copia  para  o  Museu  da 
Figueira  da  Foz : 

N.°  40.  — Altura  0™,90,-  largura  0™,64;  espessura  0"\10. 


D  •  M  •  S  • 

D  O  M  •  V I X  I T 

ANNIS   XX-M-II 

HSF- 


D  •  M  •  S  • 

HERENNIANVS 

VIXIT   ANNIS 

XXV-M-III 
I    -S- L-S-TT-L- 
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N.°  41.  — Altura  0'",94;  largura  O^^jôl;  espessura  0'",10. 

D  •  ]\I  •  S  • 

C OS  IVLIANVS 

yx  ANNISXV- 

MENS-VII-D-X 

III  ErEXIT-B- 

MERENTIS 

I-M- 

N.°  42.  — Altura  0'",72;  largura  O^^jôS ;  espessura  O"',  10. 

D-M-S- 

P-  IVLIANUS  VIX- 

AN«-XVIM-V- 

S-T-T-1^- 

A  inspecção  detida  d'estes  epitaphios  evidenceia  a  sobrada  razão, 
com  que  o  sábio  Dr.  Húbner  falia  «da  imperícia  do  artifice»  na  fabrica 
de  seus  consócios  archivada  no  Museu  da  Figueira  e  o  fundamentado 
motivo  com  que  o  meu  amigo  Leite  de  Vasconcellos  diz,  que  a 
«ultima  lettra,  apesar  de  ter  a  fúrma  de  I,  podia  ser  L  com  a  haste 
horizontal  muito  curta»:  assim  são  as  allocuções  finaes  das  inscri- 
pçoes  40  e  42  da  Sala  2.^  do  nosso  Museu  Henriquino. 

Em  complemento  á  notícia  do  meu  abalisado  coUega  da  Figueira 
direi  que  nenhuma  das  candeias  romanas  (Sala  2.^,  mostrador  B, 
n.°*  17-22)  Iticerna  simples  e  lucerna  hilychnis,  foi  achada  completa 
no  que  se  refere  a  construcção  e  decoração.  Mas,  por  felicidade,  estes 
fragmentos  reconstituem,  no  seu  conjuncto,  um  typo  caracteristica- 
mente definido,  de  que  o  desenho  junto  é  ^ú  fac-simile,  devido  ao  fino 
lápis  do  meu  illustre  consócio  o  Ex."°  Sr.  Manoel  de  Bivar  Wein- 
holtz.  O  disco  accusa  o  busto  do  Mercurius  caducifer,  cujo  chapéu 
alado  (petasiis)  se  ostenta  palpável,  bem  como  o  symbolico  caduceus^ 
erguido  á  dextra  do  divinal  arauto,  celeste  mensageiro,  filho  dilecto 
de  Juppiter,  a  quem  o  amamentado  de  Amalthéa  pôs  asas  na  cabeça 
e  nos  pés,  afim  de  mais  facilmente  executar  as  ordens  do  Olympo. 

Nas  cerâmicas  do  Milreu,  cujas  pequenas  mas  luxuosas  thermas 
vou  perpetuando  em  planta  e  photographias  aqui  archivadas  (Sala 
1.*) — já  que  quasi  cada  visitante  é  um  sacrílego  devastador  —  registo, 
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entre  outras,  a  existência  de  um  laterculus  triangulus  do  opus  dia- 
niictonj  onde  com  toda  a  nitidez  se  vê  estampilhada  a  marca  figulina 
da  fabrica  (laieraria)  d'estes  valentissimos  barros  cozidos :  com  igual 
visibilidade  detenho  em  meu  poder  outro  exemplar  já  destinado  a 
completar  o  fragmento  possuído  pelo  Museu  da  Figueira  da  Foz  e 


que  vem  desenhado  a  pag.  207  d- O  Archeologo.  Tem,  sem  discussão, 
em  legenda  circular  —  cujo  centro  é  um  rliombo  atravessado  por  uma 
barra  -  a  epigraphe  VER   FRONTINIANIç^i. 

Termino,  por  hoje. 

Secretaria  do  «Museu  archeologico  lapidar  Infante  D.  Henrique», 

Faro. 

Monsenhor  Conexo  — J.  M.  Pereira  Boto. 


1  No  Corp.  Inscr.  Lat.,   ii,  fi252-0  (Supplem.),  vem  a  mesma  legenda,  que  o 
sr.  Hiibner  interpreta  por  Ver(ii)  Frontiniani. 
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Medalhas  do  conde  da  Ribeira- Grande 

No  Bulletin  de  Numismatique,  ii,  19,  lê-se  o  seguinte: 

« Jetoxs  du  comte  da  Ribeira.  —  On  lit  dans  le  Journal  de  la 
Régence  (1715-1723)  de  Jean  Buvat,  écrivain  de  la  Bibliothèque  du 
roi,  une  narration  de  Tentrée  somptueuse  que  fit  à  Paris,  le  18  aoút 
1715,  Tambassadeur  de  Portugal,  le  comte  de  Ribeira.  L'historien 
donne  entre  autres  détails,  celui-ci:  «Cet  ambassadeur  à  mesure  qu'il 
«avançait  dans  les  rues  de  Paris  jetait  des  médailles  d'argent  au  peuple, 
«et  principalement  sur  les  échafauds  remplis  de  monde  et  aux  fenêtres 
«des  premiers  appartements  oíi  il  remarquait  des  personnes  qui  lui 
«plaisaient.  Quelques  jours  auparavant,  il  avait  fait  frapper  ces  mé- 
«dailles  au  balancier  du  Louvre.  On  y  voyait,  d'un  côté,  le  portrait 
«du  roi  du  Portugal,  son  maitre,  et,  de  Tautre,  un  olivier  aux  branehes 
«duquel  était  une  vigne  entrelacée  avec  cette  devise:  NECTIT 
«•ET-FIRMAT,  avec  deux  couronnes  à  côté  qui  représentaient 
«celle  du  Portugal  et  celle  du  Brésil».  A  ces  détails,  Saint-Simon 
ajoute  dans  ses  Mémoires  que  le  comte  de  Ribeira  jeta  aussi  quelques 
pièces  d'or.  Les  jetons  sont-ils  connus,  et  ont-ils  été  publiés?» 


Em  resposta  á  pergunta  transcripta,  escreveu  o  sr.  F.  MazeroUe 
no  referido  Bulletin  de  Numismatique,  ii,  42,  o  seguinte : 

«Jetons  du  comte  de  Ribeira. — II  existe,  au  Musée  de  TAdmi- 
nistration  des  monnaies  et  médailles,  quatre  coins  de  jetons  frappés  à 
la  Monnaie  des  Médailles,  en  1775,  pour  le  comte  de  Ribeira,  ambas- 
sadeur du  roi  de  Portugal  à  Paris.  En  voici  la  deseription:  a) 
JOHANNES  •  V  •  D  •  G  •  PORTUGÁLIA  REX  •  Buste, 
à  droite,  du  roi  Jean  V;  sous  le  buste:  MDCCXV.  —  6)  Coin  de 
revers:  NECTIT-  ET-  FIRMAT.  Un  olivier  dont  les  deux 
branehes  sont  passées  dans  deux  couronnes;  à  Texergue  PAX  - 
TRAIECTENSIS.  —  c)  Variété  du  coin  a^  sans  la  date,  sous  le 
buste  du  roi.  — íZ)  UNDE  •  MINUS  •  RE  RIS.  Une  armure  à  la 
romaine  d'oú  sort  un  olivier;  à  Texergue  :  1  7  1  5.  Ce  coin  est  un  revers 
dont  le  droit  est  le  suivant:  LUDOVICUS  -  DA  •  CAMIRA 
-COMES-DA-RIBEYRA.  Écusson  armorie.— Au  Cabinet  de 
France,   aucun  de  ces  jetons  ne  se  trouve  dans  les  séries  classées». 
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Como  complemento  d'estas  notícias  accrescentarei  que  já  Manuel 
Bernardo  Lopes  Fernandes  se  havia  occupado  das  referidas  medalhas 
na  sua  Memoria  das  medalhas  e  condecorações  portugnezas,  Lisboa 
1861,  pag.  20,  figurando  exemplares  na  est.  8,  n.'^^  24  e  2ò,  e  dando 
a  respeito  d'ellas  várias  notícias  bibliographicas. 

No  Gabinete  Numismático  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  existe 
um  exemplar,  de  cobre,  da  medalha  descripta  pelo  sr.  MazeroUe  em  d, 
mas  (se  não  ha  engano  na  descripção)  differe  em  ter  no  exergo,  por 
cima  da  data:  PAX  •  LVS  •  Hl  SP.,  e  por  baixo  um  pequeno 
florão,  —  como  no  exemplar  estampado  por  Lopes  Fernandes;  alem 
d'isso  o  appeUido  é  GAMARA,  e  não  C  AM  IR  A.  Da  medalha 
descripta  em  a-h  existem  no  Gabinete  da  Bibliotheca  três  exemplares 
de  prata,  e  um  de  latão ;  mas  o  nome  do  rei  está  escrito  sem  H. 

Felizes  tempos  esses  em  que  um  embaixador  português  podia 
fazer  pelas  ruas  de  Paris  uma  sementeira  de  moedas  de  prata  e  ouro ! 
Ou  não  vivesse  então  o  magnânimo  D.  JoãoV! 

J.  L.  DE  V. 


Estátuas  de  guerreiros  lusitanos 

No  artigo  a  respeito  da  xorea  de  Cintra  referi-me  a  uma  estátua 
que  existe  no  Museu  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  de  Guimarães, 
e  prometti  dar  d'ella  uma  estampa,  o  que  faço  agora. 

Com  esta  estampa  publicarei  a  de  outra  estátua  que  se  acha  no 
mesmo  Museu. 

Ambas  as  estampas  estão  ainda  inéditas;  deviam  ser  publicadas 
pela  primeira  vez  no  vol.  ii  das  minhas  Religiões  da  Lusitânia^  para 
o  que  o  Sr.  Martins  Sarmento  me  enviou  ha  annos  os  desenhos 
d'onde  se  fizeram  as  gravuras :  mas,  como  com  a  publicação  d'ellas 
completo  o  que  disse  da  xorca  de  Cintra,  antecipo-me  a  publicá-las, 
certo  de  que  os  leitores  lucrarão  com  isso. 


A  estátua  da  fig.  1,  vista  de  frente  (fig.  1,  a)  e  de  lado  (fig.  1,  5), 
tem  de  altura  1™,70,  e  de  largura  nos  hombros  0"\68.  É  de  granito. 
Como  a  gravura  o  mostra,  está  bastante  mutilada. 
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Na  parte   superior  de  cada  braço  vGem-se  duas  armillas,  como  já 
se  disse  a  cima  pag.  343 ;  o  escudo,  que  é  concavo,  tem  de  diâmetro 


Fig.  1,  6 


0'",50;  a  mao   direita   segura  um  punlial   dentro   da  Lainlia;  o  s 
apertado  por  um  cinturão,  termina  a  cima  do  joelho. 


saio. 
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D'esta  estátua  diz  o  Sr.  Martins  Sarmento:  «Possuimos  uma  das 
celebres   estatuas  callaicas,  encontrada  perto  do  monte  Santo  Ovidio 


á\\W\\      \ 


|i||,AScS« 


iTniii 


1(f 


Fiff.  2 


Fig.  3 


(Fafe),   onde  são  muito  visiveis  os  vestigios  de  mna  antiga  povoação 
murada.  A  armadura  d'esta  estatua  é  precisamente  a  que  Estrabão, 
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III    III,  6,  7,  attriljue  aos  Lusitanos:  áspide  uti parva,  cujus  diameter 
duum  pedum,  cava  foris.  .  .  .  ad  haec  sicavK 

A  estátua  é  importante  debaixo  de  diíFerentes  aspectos,  sobretudo 
debaixo  do  aspecto  militar.  Para  o  conhecimento  das  armaduras  e 
trajos  militares  ibéricos  nao  são  as  estátuas  a  única  fonte  de  infor- 
mação; tanto  na  litteratura,  como  noutros  ramos  da  archeologia,  se 
encontram  notícias  diversas. 


A  estátua  representada  na  fig.  2  (vista  de  frente)  tem  de  altura 
1"\72;  de  largura  no  liombro  O"', 53.  E  também  de  granito. 

Está  ainda  mais  mutilada  do  que  a  precedente,  mas  é-lhe  sensivel- 
mente semelhante ;  no  escudo  vê-se  o  zimbo  como  na  outra,  mas  os 
bordos  apresentam  muitas  fracturas.  O  saio  termina  muito  a  cima  do 
joelho. 

Foi  encontrada  em  S.  Jorge  de  Vizella,  numa  parede  do  adro  da 
igreja. 

* 

Ainda  como  illustração  do  assumpto  reproduzirei  na  fig.  3  a  estátua 
de  Vianna  do  Castello,  a  que  também  alludi  a  cima,  pag.  343. 

A  cerca  d'esta  estátua  ha  já  uma  pequena  litteratura.  O  artigo 
mais  importante,  e  também  o  mais  antigo,  é  o  do  Sr.  Húbner,  intitu- 
lado Statuen  gallãkischer  Krieger  in  Portugal  und  Galicien'^,  onde 
junta  outras  notícias.  Para  mais  indicações  vide  E.  Hubner,  iu  Corp. 
Inscr.  Lat.,  II,  2462  e  5611  ;  e  na  Archeologia  en  Espana,  pag.  256. 


A  julgar  das  notícias  ministradas  pela  estátua  de  Vianna  do  Cas- 
tello e  por  uma  da  Galliza,  ambas  as  quaes  contém  inscripçôes  latinas-*, 
as  estátuas  d'este  género  eram  coUocadas  sobre  as  sepulturas  dos 
guerreiros  que  estão  representados  nellas. 

J.   L.  DE  V. 


^   Os  Lusitanos,  1880,  pag.  40,  nota. 

2  In  Denlcmãler  und  Forschungen,  Archãeologische  Zeitung,  de  E.  Gerhard 
n."  154,  Outubro  de  1861  (possuo  d'este  artigo  um  exemplar  que  pertenceu  a 
El-Kei  D.  Fernando  II,  e  que  comprei  no  leilão  que  se  fez  da  sua  livraria).  Foi 
traduzido  em  português  nas  Noticias  de  Portugal,  e  d'alii  em  hespanhol  numa 
obra  de  Murguía. 

3  Corp.  Inscr.  Lat.,  ii,  2462  e  2519. 
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O  Archeologo  Português  publicar-se-ha  mensalmente.  Cada  número 
será  sempre  ou  quasi  sempre  illustrado,  e  não  conterá  menos  de  16 
paginas  in-8.*',  podendo,  quando  a  affluencia  dos  assumptos  o  exigir, 
conter  32  paginas,  sem  que  por  isso  o  preço  augmente. 
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das  sciencias  archoologicas  entre  nós. 


Toda  a  correspondência  á  cerca  da  parte  litteraria  d'esta  revista 
deverá  ser  dirigida  a  J.  Leite  de  VasconcellOS,  para  a  Biblio- 
theca  Nacional  de  Lisboa. 

Toda  a  correspondência  respectiva  a  compras  e  assignaturas 
deverá,  acompanhada  da  importância  em  carta  registada  ou  em  vales 
de  correio,  ser  dirigida  a  J.  A.  Dias  Coelho,  para  a  Imprensa 
Nacional  de  Lisboa. 
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Os  desenlios  de  Francisco  de  Hollanda 


(Antiguidades  da  Itália  no  Códice  da  Bibliotheca  do  Escurial) 


1.  Introducçâo 

O  Códice  do  Escurial  (altura  0,46-46  Ya ;  largura  0,35-0,30  '/â), 
tem  as  seguintes  marcas : 

Na  guarda  do  volume:  S.^  3.^  K-3. 

Segue  uma  folha  branca,  que  tem  no  verso  a  marca  Z.  Z.  8  ; 
e  mais  abaixo  outra  marca  — -ij-6. 

Segue  o  titulo  na  foi.  1  (rótulo  quadrilongo  no  estylo  da  Renas- 
cença). Vid.  o  fac-simile  na  revista  El  arte  en  Espana,  \o\.  ii,  pag.  117: 


REINANDO  •  E  •  PORTVGAL 

EL    REI  •  DÕ  •  lOAÕ  •  III  •  QVEDS  •  TEM 

FRANCISCO  •  D'OLLANDA  • 

•  PASSO V-      A  ITÁLIA- 

E  DAS  •  ANTIGVALHAS  • 

QVE  VIO 

RETRATOV  •  DE  SUA  MÕ  • 

TODOS  OS  DESENHOS 

•  DESTE • 

LIVRO  • 
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Tem  o  volume  Õ4  folhas  ou  108  pagiiicas. 

Os  desenhos,  feitos  em  papel  mais  grosso,  estão  collados  sobre 
papel  de  linho  mais  delgado;  á  volta  tem  todos  uma  taija  côr  de 
purpura,  que  ora  corta  algumas  linhas,  ora  cobre  linhas  inteiras  das 
inscripçoes  dos  desenhos  (vid.  por  exemplo  foi.  4  v).  Alguns  desenhos 
foram  aparados  (foi.  6  v,  etc.)  quando  encadernaram  o  volume,  que 
de  resto  está  bem  tratado.  O  Códice  passou  das  mãos  de  D.  João  III 
para  as  do  Infante  D.  Liiis ;  depois  teve-o  o  Prior  do  Crato,  seu  filho 
natural,  e  foi  provavelmente  confiscado  por  Filippe  II,  que  levou  para 
Madrid  ainda  outras  obras  de  arte  do  Paço  da  Ribeira,  principalmente 
pannos  de  rás. 

Data  da  execução:  1538-1548,  com  algumas  folhas  posteriores. 
Hollanda  trabalhou  nas  folhas  do  Códice  até  1564,  pois  numa  d'ellas 
inclue  o  retrato  de  Miguel  Angelo,  com  uma  inscripção  biographica, 
que  indica  a  data  da  sua  morte:  18  de  Fevereiro  de  1563  (anno 
florentino). 

Os  desenhos  são  em  grande  parte  feitos  á  penna,  alguns  a  lápis 
preto,  e  muitos  a  lápis  vermelho  (17  sanguína)'  duas  ou  três  agua- 
rellas  (fogo  de  artificio  no  castello  de  S.  Angelo);  e  (foi.  13  v  e  14) 
não  justificam  o  que  allega  Tubino :  iluminados  muckos  (sic),  e  pôde 
levar  alguém  a  suppor  que  se  trata  de  illuminuras ! 

Ha  uns  cinco  desenhos  bi-chromicos.  A  execução  é  em  geral 
boa,  o  traço  rasgado  e  característico.  Algumas  paginas  são  mui 
bellas,  acabadas  com  esmero ;  outras,  miudinhas,  parecem  gravuras 
á  Callot. 

Nos  assumptos  predomina  a  architectura  civil  (umas  20  vezes), 
e  a  mihtar  (14  vezes) ;  depois  a  esculptura,  uns  32  números,  contando 
os  fragmentos  menores.  Não  esqueceu  os  jardins,  nem  as  fontes 
(4  desenhos),  que  a  Renascença  italiana  tratou  com  summa  arte, 
como  elementos  dependentes  da  architectura  palaciana;  correu  os 
campos  e  subiu  aos  montes,  mostrando-nos  o  Vesúvio  ardente  e  os 
Alpes,  toucados  de  neve  (Mont  Cenis).  Emfim,  viu  e  observou  os 
costumes  populares,  com  amoroso  interesse,  e  seguiu  com  conheci- 
mento de  causa  e  bom  critério  por  todos  os  logares  que  a  historia 
consagrou  nos  annaes  da  politica,  da  litteratura  e  da  arte.  Como  bom 
hespanhol  (no  sentido  hispânico  do  século  xvi)  marcou  com  vigoroso 
lápis  os  logares  assignalados  pelos  triumphos  das  armas  do  Imperador 
sobre  Francisco  I. 

São  ao  todo  54  folhas  e  cxiii  desenhos,  segundo  declara  a  inscri- 
pção final,  todavia  a  nossa  contagem  sae  um  pouco  diíFerente,  por- 
que algumas  folhas  (43,  46  e  48)  tem  o  verso  em  formato  duplo; 
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lia  numeroscas  folhas  divididas  em  duas  partes,  e  uma  (3õ  v)  divi- 
dida até  em  três.  Tubino  leu  erradamente,  na  Nota  final,  cxiiii  (114) 
desenhos. 

O  Sr.  D.  Francisco  Maria  Tubino  pubHcou  em  1876  no  Museu 
espanol  de  antigiieãades  (vol.  Vil,  pag.  493-527)  uma  lista  dos  dese- 
nhos, com  uma  introducção  histórica,  em  que  ha  pouco  a  aproveitar. 
As  numerosas  emendas,  substituições  e  additamentos  feitos  á  sua  lista, 
na  relação  completa  que  damos,  depois  de  um  demorado  estudo  do 
códice  na  Bibhotheca  do  Escurial  em  1872  e  em  1881,  provarão  ao 
leitor  português  que  um  trabalho  tão  superficial  não  podia  satisfazer, 
e  que  uma  descripção  crítica  do  celebre  volume  se  tornava  urgente. 
É  a  primeira  que  se  publica  em  Portugal. 

Em  1881  confrontámos  a  relação  do  Sr.  Tubino  linha  a  Hnha  com 
o  códice,  receando  pela  divergência  com  as  nossas  notas  de  1872, 
que  nos  houvéssemos  enganado,  tão  grandes  eram  as  differenças. 
Infelizmente  para  o  Sr.  Tubino  os  erros  pullulam  e  saltam  á  vista. 
Nem  uma  descripção  material,  bibliographica,  nos  deu ! 

De  resto,  devemos  declarar  que  a  descripção  resumida  do  Sr.  Tu- 
bino abrange  apenas  três  paginas;  começa  no  meio  da  pagina  515 
e  acaba  no  meio  da  pag.  518. 

A  introducção  histórica  teríamos  de  fazer  numerosas  objecções, 
que  não  são  para  aqui.  O  seu  titulo,  assas  prolixo,  é : 

a  El  renacímiento  jpictorico  en  Portugal  á  propósito  dei  Libro  de 
dibujos  dei  pintor  lusitano  Francisco  de  Hollanda  que  se  conserba 
inédito  en  la  biblioteca  dei  Monasterio  de  San  Lorenzo  dei  Escoriai; 
estúdio  critico-biografico. » 

A  respeito  dos  outros  auctores  hespanhoes  que  trataram  do  códice 
do  Escurial  falíamos  em  outro  logar  [Edição  dos  textos  do  Hollanda, 
Porto,  1879,  pag.  xxxv).  Foram  D.  António  Ponz  (1772),  Cean  Ber- 
mudez  no  princípio  d'este  século,  e  Gregório  Cruzada  Villaamil  em 
1863.  Ha  a  accrescentar  hoje  o  continuador  de  Cean  e  do  seu  Diccio- 
nario,  Conde  de  la  Vifíaza,  Madrid,  1894,  4  vol. 
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2.  Descripção  dos  desenhos  i 

Foi.  1  V.  RETRATO  DO  PAPA  PAULO  III,  em  uma  moldura 
oval  e  a  legenda  PAULUS  III  PONTIFEX  MAXIMUS.  Tanto 
este  retrato  como  o  seguinte  de  Miguel  Angelo  tem  uma  inscripção 
biographica. 

Foi.  2.  RETRATO  DE  MIGUEL  ANGELO,  em  uma  moldura 
oval  e  a  legenda  MICHAEL  ANGELUS  PICTOR,  ladeada  por 
duas  coroas,  uma  de  louros  (á  direita  do  leitor) ;  outra  de  rosas 
brancas  e  vermelhas  (á  esquerda  do  leitor). 

Nacque  Michael  Angelus  tiegli  Anni  M.cccc.  Lxxiiij.  E  sene  passo 
di  conesta  vita  \  a  xvij  di  fehraio  Vanno  M.  D.  Lxiij.  Etat.  sue 
Lxxxviiij. 

O  calculo  está  feito  segundo  o  anno  florentino,  que  começa  a  2õ 
de  Março.  As  datas  são  portanto:  6  de  Março  de  147Õ  e  18  de  Feve- 
reiro de  1564  (e  não  17  de  Fevereiro.  Hollanda  omitte  o  dia  do 
nascimento). 

Foi.  2  V.  Desenho  de  quatro  figuras  de  mulheres  e  raparigas 
menores,  que  representam  trajes  nacionaes,  com  os  dísticos:  (1)  A 
Francesa.  (2)  A  Lombarda.  (3)  A  Genovesa.  (4)  A  Florentina.  A  dis- 
posição é  a  seguinte :   1  em  face  de  2 ;  por  debaixo  3  em  face  de  4. 

Foi.  3.  Desenho  de  outras  quatro  figuras  de  mulheres,  represen- 
tando trajes  populares :  A  Senesa,  A  Romana,  A  Napolitana,  A  Vene- 
zeana.  Disposição  semelhante. 

Foi.  3  V.  Allegoria  ao  Império  romano.  Um  guerreiro  joven  sub- 
jugando um  leão,  um  gripho,  um  cavallo  marinho,  um  génio  e  um 
golphinho.  Na  mão  direita  sustenta  o  globo  terrestre,  na  esquerda 
um  pendão,  no  qual  se  lê  a  palavra  POTESTAS.  A  direita  d'este 
desenho  vê-se  uma  outra  allegoria:  uma  mulher  (Oriente)  amarrada 
a  uma  palmeira,  com  a  legenda  Fortuna  capta.  Á  esquerda  outra 
allegoria  e  uma  Victoria,  coroando  o  guerreiro ;  sobre  a  cimeira 
do  capacete  d'este  último  brilha  uma  estrella.  Em  um  rótulo  lê-se : 


1  A  topographia  de  Roma,  e  as  outras  antiguidades  da  Itália  foram  deter- 
minadas principalmente  com  o  auxilio  das  seguintes  obras :  J.  Burckhardt,  Der 
Cicerone,  4.*  ed.,  porW.  Bode,  Leipzig,  1879;  do  mesmo  Burckhardt,  Geschichte 
■der  jRenaissance  in  Italien,  Stuttgart,  1868 :  é  o  vol.  iv  da  grande  Historia  da 
Architectura,  de  Kugler ;  A.  von  Reumont,  Geschichte  der  Stadt  Bom,  Berlin,  1870; 
em  3  vols.,  com  plantas  topographicas,  que  remontam  a  1551 ;  Th.  Fournier,  Bom 
und  die  Campagna,  Leipzig,  1865;  Max  Nohl,  Tagebuch  einer  italien.  Beise, 
Suttgart,  1866. 
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Franciscus  Hollandius  Faciebat;  vid.  o  fac-simile  na  revista  El  arte 
en  Espana,  pag.  120.  Talvez  seja  allusão  a  Roma  e  á  Lisboa  das 
conquistas. 

Foi.  4.  Allegoria  á  cidade  de  Roma,  decaída  da  sua  grandeza. 
Uma  matrona  coroada,  mas  cuja  coroa  mural  está  partida,  mira-se 
num  espelho;  por  debaixo  lê-se :  Non.  similis.  siim.  mihij  na  parte 
superior:  ROMA.  Numa  meia  columna  outra  inscripção:  Fada.  est. 
qvasi.  vidva.  domina,  gentivm.  et.  non.  est.  qvi.  consoletvr.  eam.  Dois 
génios,  voando  no  alto,  levam  uma  lousa  de  sepulcro,  com  o  dis- 
tico :  Cognosce  \  te.  No  chão,  uma  penna,  e  em  torno  a  inscripção : 
Dvlces  *  I  ex  vviedum  |  fata  |  devsqve  \  sinebant. 

Nesta  complicada  allegoria  vão  ineluidas  vistas  do  Pantheão  de 
Agrippa,  da  Columna  Trajana,  do  Coliseu  e  de  outros  monumentos, 
uma  sphinge,  etc. 

O  auctor  quiz  talvez  symbolizar  a  decadência  de  Roma,  depois  do 
horrendo  saque  de  1527.  A  allusão  a  Jerusalém:  Fada  esf  qvasi  vidva, 
destruída  por  Tito  (anno  de  171  P.  C.)  é  evidente.  Miguel  Angelo 
julgava  a  cidade  perdida.  Hollanda  pensou  depois  do  mesmo  modo, 
com  relação  a  Lisboa,  empório  do  Occidente:  «Ajuntou-se  a  isto  não 
me  responderem  Vossas  Altezas  como  esperava,  nem  os  despachado- 
res,  e  que  na  cidade  ha  iniquitas  &  contraditio  pelo  que  estive  para 
romper  este  livro  algumas  vezes  ou  ao  menos  vendel-o  tão  caro  ao 
tempo,  como  fez  ao  seu  último  livro  a  Sybila  em  Roma,  que  nunca 
o  quiz  dar  por  menos  do  que  pedia  por  todos  os  outros  juntos,  que 
tinha  queimados,  por  lh'os  não  merecer  o  povo  e  o  senado  de  Roma». 
(Da  Fabrica,  pag.  21). 

Foi.  4  V.  Rótulo  da  Cruz,  na  basílica  de  Santa-Cruz :  Imago  trium- 
phalis  títuli  mirijicae  crucis  D.  N.  Jesu  Christi,  |  qualis  hodie  Romae 
apiul  cartusianos  intra  |  Basilicam  S.  Crucis  in  Jerusalém,  seu  intra 
capellam  |  S.  Eeliquiarum  conspicitur,  cuius  tituli  veritatem  |  atque, 
inventione(m)  Bulia  Âlex.  VI.  Pap.  datí  \  Romae  die  XXVIIII  Meus. 
Jiãii  plenissime  testatur  |  characteres  autem  in  fabre  tunc  temporis 
sculpttt  I  ut  aedis  vetustas  paulatim  losit  sed brica  imagis  ^. 


1  A  segunda  e  terceira  palavra  lêem-se  no  original :  ex  vviedvm,  o  que  não 
faz  sentido ;  leia-se  escuvie  =  exuviae  (despojos)  dum  \  etc. 

2  A  inscripção  da  Cruz,  propriamente  dita,  parece  terminar  em  testatur.  Os 

termos  losit brica  imagis  (talvez  imaginis)  não  se  entendem  por  estarem, 

em  parte,  cobertos  de  tinta  de  côr  (orla  de  purpura  da  folha) ;  v.  o  que  dissemos 
na  descripçâo  do  Códice. 


38  O  Archeologo  Português 


Foi.  5.  Columna  salomonica  e  junto  d'ella  Christo  pregando  a  dois 
homens.  Tem  uma  inscripção  extensa,  que  começa:  Haec.  est.  illa. 
colvna.  hl.  qva.  Dns.  \  Noster  etc. 

Foi.  5  V,  Vista  do  Colyseu. 

Foi.  6.  Vista  do  Pautlieon  de  Agrippa. 

Foi.  6  V.  Desenho  da  Columna  Trajana. 

Foi.  7.   Desenho  da  Columna  Antonina. 

Foi.  7  V.  Vista  do  Capitólio  no  tempo  do  Papa  Paulo  III.  Estátua 
equestre  de  Antonino  Pio,  aliás  Marco  Aurélio. 

Foi.  8.  Desenho  da  Estátua  de  Constantino,  com  o  seguinte  rótulo: 
Em  Barletta  a  'par  danaria  de  Calábria. 

Foi.  8  V.  Desenho  de  Cleópatra,  dormindo ;  por  debaixo  a  inscri- 
pção:  Romae.  Sic.  Siviidacrum.  Meginae.  Cleopatrae.  In.  Hortis.  Pon- 
tijicum.  Foi  classificado  depois  como  Ariadne,  e  ultimamente  como 
Nympha  (Reumont,  vol.  iii,  parte  2.^,  pag.  39G ;  LúLke,  GeschicJite 
der  Plastik,  vol.  I,  pag.  315). 

Foi.  9.  Desenho  do  Apollo  de  Belvedere. 

Foi.  9  V.  Desenho  do  grupo  de  Lacoonte  {sic). 

Foi.  10.  Desenho  de  estátua  de  mulher,  com  o  letreiro:  Romae. 
in.  Palatino.  C.  S.  Georgii  (talvez  in  domo  Cardinalis  Sancti  Georgii). 

Foi.  10  V.  Desenho  de  um  dos  Cavallos  do  Quirinal,  e  a  nota: 
Opus.  Fidiae. 

Foi.  11.  Desenho  de  outro  Cavallo  do  Quirlual,  e  a  nota:  Opus, 
Praxitelis.  in.  |  ex  |  qviliis. 

No  verso  do  desenho  d'este  segundo  cavallo  avista-se  II  Castello 
d.  S.  Angelo,  scena  nocturna  das  festas  celebradas  em  honra  do 
casamento  de  Octávio  Farnese  (vid.  Da  Pintura  antigua,  foi.  127  v.), 
a  4  de  novembro  de  1538. 

Foi.  11  u.  Allegoria,  na  figura  de  uma  matrona  sentada,  que 
aponta  para  um  livro,  sobre  o  qual  pousa  um  geniozinho,  empunhando 
um  archote.  Uma  tábua,  com  três  caracteres  gregos  Q  $  2  não  nos 
habilita  a  decifrar  a  vaga  allegoria.  E  possível  que  symbolize  a 
Historia,  inspirada  pela  Verdade  5  ou  pelas  lettras,  transpondo-as : 
S  .  O  .  P  H  .  {Sofia  =  a  Sabedoria). 

Foi.  12.  Desenho  da  Caridade.  Uma  matrona  com  três  crianças 
e  a  lettra :  CJiaritas.  Tubino  suppõe  que  será  uma  cójjia  de  uma 
miniatura  de  Júlio  de  Macedónia  (Júlio  Clovio).  No  Dialogo  quarto^ 
em  Roma  (foi.  153  u),  ha  referencia  a  uma  illuminura  de  Clovio  com 
a  figura  da  Caridade. 

Foi.  12  V.  Desenho  de  figura  de  mulher,  com  attributos  de  caça; 
no  lado  a  lettra  ANTI  \  NOVl  \  {sic),  em  duas  hnhas  sobrepostas; 
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o  n  está  enlaçado  com  o  í^  e  o  segundo  n  com  o  o.  Tubino  faz  d'isto : 
Estatua  dei  Antinoo. 

Foi.  13.  Desenho  de  um  atlileta,  que  suspende  um  touro  no  ar; 
tem  a  lettra  enigmática  QVA  \  TAS.  TuLino  suppõe  ser  Hercules, 
juntando  porém  uma  dúvida  (?). 

Foi.  13  V.  e  14.  Desenho  dos  frescos  do  Palácio  de  Nero  em  Eoma. 

Foi.  14  v.  e  15.  Desenho  dos  Tropheus  de  C  Mário,  depois  da  sua 
victoria  sobre  os  Cimbros.  Um  individuo,  que  nos  parece  ser  o  auctor, 
está  admirando  o  tropheu.  Vide  o  desenho  de  foi.  50  v.  Tubino  não 
reparou  nisto. 

Foi.  15  V.  e  16.  Desenho  de  Quatro  mascaras  em  outras  tantas 
molduras  ovaes,  e  com  a  inscripção :  Queste  maschere  antiche  sono 
a  lioma  in  Belvedere. 

Foi.  16  V.  Desenho  complicado.  Na  jíarte  superior  a  lettra:  Romae. 
juxta.  putivm.  (sic)  Pantheonis. 

Um  sarcophago  com  extensa  inscripção  no  plintho  em  que  assenta ; 
á  esquerda  um  leão  egypcio ;  á  direita  outro  leão.  Os  magníficos  leões 
egjpcios,  de  basalto,  passaram  pelos  annos  de  1550-1555  de  Santo 
Stefano  dei  Cacco  para  a  base  da  Cordonata  do  Capitólio.  Outros 
marcam  a  data  1560  para  a  transferencia.  Recentemente  houve  nova 
mudança. 

Na  parte  inferior:  onze  pés  differentes,  calçados  de  sandahas, 
e  a  nota :  De  marmoríhus  col  \  leda. 

A  inscripção  do  sarcophago  diz:  Leo.  X. pont.  max.jpro  \  videntiss. 
princeps  \  vas.  elegantissímv  \  ex  lapide  nvmidico  \  ne  pollvtvm  negli  | 
gentie  sordibus  \  ohsolesceret  in  \  Jivnc  modvm  re  \  pponi  exornari  \  qve 
jusit  (sic). 

Foi.  17.  Foi.  dividida  também  em  duas  partes;  na  superior  um 
Leão  e  uma  cabeça  de  Minerva.  Na  parte  inferior  um  baixo  relevo : 
Sileno  é  conduzido  em  triumplio  bacchico  á  presença  do  Deus  Baccho 
e  de  Ariadne.  Tem  num  rotulo  a  lettra:  Romae.  ex.  \  vetvstabvs^. 

Foi.  17  V.  Folha  dividida  em  duas  partes:  Cabeça  de  Marte*, 
Cii])ido  dormindo.  E  a  inscripção :  In  domo  Cardinalis  Caesii. 

Foi.  18.  Desenho  de  figura,  symbolizando  a  Guerra,  triumphando 
sobre  os  poderes  da  terra  (?).  A  figura  tem  todos  os  attributos  do 
guerreiro :  elmo,  capacete,  espada.  Por  debaixo  três  rótulos  sobre- 
postos, com  os  seguintes  lettreiros :  Pau.  jpont.  max.  \  Caesar  [  Rex. 


1   Vetvs  tahvs  {sic)  uào  se  entende,  mas  é  o  que  se  lè  no  códice  {veíere  tahulaf). 
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Talvez  uma  allusão  ás  três  potencias  que  se  disputavam  mutuamente 
a  hegemonia  na  Itália :  Paulo  III,  Carlos  V  e  Francisco  I,  em  lucta 
sanguinolenta.  Tubino  vê  em  tudo  isto  a  Estátua  de  Pasquiniis.  Vid. 
o  desenho  de  foi.  37. 

Foi.  18  V.  Desenho  do  Arco  de  Septimio  Severo  3  por  debaixo  o 
Arco  de  Jauo  no  Velabrum.  O  segundo  é  provavelmente  o  arco  qua- 
drifrons,  de  que  falia  Fournier,  pag.  56,  e  o  Cicerone,  vol.  i,  pag.  31. 

Foi.  19.  Desenho  do  Arco  de  Constantino. 

Foi.  19  V.  Desenho  de  um  belvedere  de  jardim  romano.  Tubino 
imagina  um  Circo  romano. 

Foi.  20.  Desenho  do  Arco  de  Tito. 

Foi.  20  V.  Desenho  de  antigualhas,  com  a  inscripçcão :  In  monte 
caballo,  vel  quirinali,  apellato  nvnc  mesa  ^  |  ferunt  ex  turre  Micaenatis 
aut  templo  solis  ah  haureliano  imp.  condÃtum.  São  talvez  antiguidades 
achadas  no  jardim  do  Palácio  Colonna,  que  occupa  parte  do  terreno, 
Onde  se  erguia  o  templo,  construído  por  Aureliano  no  século  m. 

Foi.  21.  Desenho  de  columna,  capitel  e  architrave  corinthio ;  com 
a  inscripção :  In  viminali  monte  ex  thermis  Diocleciani  herculei  imp. 
in  quibus  extruendis  memorant  XL.  milita  christianor.  pluribus  annis, 
in  modum  servitíi  habuisse  tiranum. 

Segundo  a  tradição  trabalharam  nas  thermas  de  Diocleciano,  as 
maiores  das  onze  que  a  velha  Koma  possuíra,  40:000  christãos.  Estas 
construcçues,  ou  antes,  as  suas  ruínas  colossaes  eram  por  isso  consi- 
deradas sagradas  desde  o  princípio  da  Edade-Média. 

Foi.  21  V.  Desenho  da  planta  do  Templo  de  Baecho. 

Foi.  22.  Desenho  do  interior  do  Templo  de  Baecho. 

Foi.  22  V.  Desenho  de  uma  Columnata  de  estylo  ionico  com  óvulos ; 
a  inscripção  diz  :  Apresso  di  Campidoglio  in  Roma.  Tubino  accrescenta: 
«Probablemente  las  colunas  de  Focas». 

Foi.  23.  Desenho  que  representa  três  andares  de  columnas  corin- 
thias  em  ruina.  Á  direita  a  inscripção :  Romae,  \  in  Regione  \  templi 
diui  I  Gregori.  A  esquerda :  Septizoni  \  vm  |  sepulcrum  Seue  \  ri  impe- 
ratoris;  a  \  septem  cingulis  \  vel  zonis  col  |  lunar,  j  desut  |  nunc  |  qua- 
tuor  supe  \  riores. 

Foi.  23  V.  Folha  dividida  em  duas  partes.  Parte  superior:  Dese- 
nho de  vinhas,  de  enforcado ,  e  a  nota :  Exórdio  dalguas  vinhas  de 
Thoscana. 


*  O  termo  mesa,  deve  ler-se  talvez  mensa;  condito  (V). 
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Na  parte  inferior  da  folha :  um  grande  Vaso,  com  figuras  de  relevo  ; 
do  lado  esquerdo  lê-se :  daltura  tem;  do  lado  direito :  palmos  VI.  Uma 
inscripção  mais  extensa  declara :  Dizem  que  antigoamente  soya  a 
Cidade  de  Pisa  de  encher  este  iiaso  de  moeda  em  tributo  aos  Eomanos. 

Foi.  24.  Desenho  de  chaminé  antiga,  monumental. 

Foi.  24  V.  Vista  do  Foro  romano.  A  direita  o  Templo  de  Anto- 
nino Pio. 

Foi.  25.  Vista  das  ruinas  do  Templo  da  Paz  em  Roma:  Templi 
vestigia  jpacis. 

Foi.  25  V.  Desenhos  de  baixos  relevos  no  Capitólio. 

Tem  á  direita  a  inscripção :  Leonis  X.  Pon  |  t.  max.  quã  pres- 
tita  1  francis  caste  V.J.  doe  \  lohani,  arcMoni,  comitiae  \  Johani  aug. 
ulgaminio  |  cos.  anno  M.DXV.  \  ex  diue  martine  templo  in  j  hunc  que 
locum  addv  |  tv  marcvs  avre  |  lius  severvs  Tr  |  ivmp.  par  rom.  imp. 

A   esquerda:    Sic  Ro  \  mae  in  \  capito  |  lio  |  ex.   mar  |  more  s  \ 
cvlpta  I  ad  vivvm^. 

Foi.  26.  Folha  dividida  em  duas  partes.  Parte  superior:  Juno 
Ludovisi,  explendido  desenho  a  crayon  vermelho.  O  Sr.  Tubino  des- 
cobriu uma  Cleópatra  (!). 

Na  parte  inferior  um  desenho  de  metas  ou  marcos.  Três  hermas 
á  volta  de  uma  urna,  na  qual  vasa  uma  fonte.  Tem  a  inscripção: 
Simvlacra  metarvm  de  lapidibvs,  Ro  j  mae^,  sic  facivndvm^  cvravi. 

Foi.  26  V.  Vistas  da  Basilica  de  S.  Pedro.  —  Sepulchro  dos  Sci- 
piões.  E  a  inscripção:  Sic  Romae,  ante  Beati petri  Basilicam  \  Pinna 
aenea  |  &  pauones  |  cernuntur  ex  sepulchro  Sei  |  pionum,  aiunt.  Por 
debaixo  d'esta  inscripção  uma  Esphinge. 

Foi.  27.  Estátua  de  Pyrrho,  em  Roma.  Provavelmente  o  Ares 
do  Museu  capitolino  [Cicerone,  Antike  Sculptur,  pag.  80). 

Foi.  27  V.  Folha  dividida  em  duas  partes:  baixos  relevos  do 
Templo  de  Baecho.  Na  parte  superior:  De  testvdine.  templi.  \  hacchi. 
opvs.  mvsivvm.  Na  parte  inferior:  Aivnt  sepvlchrvm  hacchi  ex  lapide 
nvmidico.  Do  templo,  que  é  antes  a  sepultura  de  Annia  Regilla,  res- 
tavam ainda  ha  pouco  quatro  columnas  corinthias  (hoje  egreja  de 
S.  Urbano).  Vid.  foi.  21  v  e  22. 

Foi.  28.  Vários  desenhos :  uma  mascara ;  uma  cabeça  de  Medusa. 
Dois  faunos  encostados  a  duas  pilastras,  e  no  meio :  Marsia  svspens. 
ah  Apolone;  allusão  ao  supplicio  dado  ao  fauno  Marsyas  por  Apollo. 


^  É  a  cópia  fiel  da  iuscripçâo ;  as  j)rimeiras  cinco  linhas  não  se  entendem. 
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Em  baixo  a  nota :  In.  domo.   Car.  ]  delia  valle.  |  ex.  mármore,  scvjit  ^. 
Islo  palácio  do  Cardeal  delia  Valle. 

Foi.  28  f.  A  figura  de  um  joven  com  uma  flauta,  Marsyas,  talvez, 
de  frente  e  de  perfil.  A  Vénus  capitolina.  Um  génio  (amor?)  caval- 
gando sobre  um  monstro  marinho.  No  palácio  do  mesmo  Cardeal. 

Foi.  29.  Figura  de  Mercúrio,  em  dois  desenhos,  estátua  mutilada 
e  estátua  restaurada. 

Na  jjarte  inferior  do  desenho  duas  sandálias  de  bronze,  riquíssimas, 
de  imperador. 

Foi.  29  V.  La  Boca  de  la  Verità.  Uma  allegoria  inintelligivel :  uma 
cabeça  (disco)  fendida;  um  joven  (o  engano?),  na  figura  de  um  bobo, 
afasta  uma  mulher,   ornada  de   diadema.   Romae  \  De  \  Fa  |  hvlla  \ 
veritatís  \  . 

O  menino  da  espinha,  do  Capitólio,  ex  aere. 

Foi.  30.  Desenho  de  fragmentos  de  esculptura :  duas  cabeças ; 
um  fragmento  de  braço ;  dois  fragmentos  de  mãos  e  um  pé.  Restos 
do  colosso  do  palácio  de  Nero,  no  Capitoho,  com  a  nota:  CXX pedvm. 

Foi.  30  V.  Desenho  de  um  Vaso  antigo  de  mármore,  em  Roma. 

Foi.  31.  Desenho  da  figura  de  Vénus,  saindo  do  banho. 

Foi.  31  V.  Desenho  do  Elephante  de  Leão  X  (provavelmente  o  da 
embaixada  de  Tristão  da  Cunha,  23  de  Março  de  1514.  «Carta  de 
Nicolau  de  Faria  a  El-Rei  D.  Manoel:  Corpo  diplomático  poi-tiigucsy), 
relações  com  a  cúria  romana.  Lisboa,  18G2,  pag.  238;  Góes,  Chro- 
nica^  Parte  iii,  pag.  259  a  263). 

O  elephante  branco  de  D.  Manoel  durou  apenas  dois  annos,  pois 
morreu  na  primavera  de  1516.  Reuniont  (vol.  iii,  pags.  81  e  147) 
assegura  que  foi  desenhado  por  Raphael,  e  que  lhe  consagraram  o 
seguinte  epitaphio  (pag.  857,  notas  do  vol.  iii,  parte  ii): 

Monte  sub  hoc  eleplias  ÍDgenti  contegor  iugens, 
Quem  res  Emanuel  devieto  oriente  Leoui 
Captivo  misit  decimo,  quem  romula  pubcs 
Mirata  est,  animal  non  longo  temporo  visum, 
Vidit  et  humanos  in  bruto  pectore  sensus. 
Invidit  Latii  sedem  milii  parca  beati 
Nec  passa  est  ternos  domino  famulariter  annos. 
At  quae  sors  rapuit  naturae  debita  nostrae 
Têmpora  vos  superi  magno  aeeumulate  Leoni. 


^  Devia  ler-se  Marsias  suspensus  ah  ApoUine.  Na  segunda  insciúpção  a  pala- 
vra sccpt,  tem  um  l  por  cima  do  v. 


o  Archeologo  Português  43 

O  formidável  paohiderine  tinha  pouco  antes  servido  num  grotesco 
cortejo  triumphal  do  poeta  jocoso  Baraballo  de  Gaeta,  espécie  de 
bobo  da  corte  de  Leão  X  (Reumont,  pag.  131).  O  elephante  e  o  cor- 
tejo grotesco  (não  o  heróico,  de  Tristão  da  Cunlia!)  mereceu  as  honras 
de  ser  perpetuado  pelas  mãos  do  celebre  entalhador  Giovanni  Barile, 
na  porta  que  communica  a  Sala  delia  Segnatura  com  a  Sala  di  Helio- 
doro,  no  Vaticano. 

Foi.  32.  Motivos  de  grotescos,  talvez  das  Loggie  do  Vaticano. 

Foi.  32  V.  Motivos  de  ornamentação  da  Villa  Mediei:  diíierentes 
mosaicos;  a  fonte  do  Elephante. 

Foi.  33.  Desenhos  de  estátuas,  com  a  nota:  Romanus  iwer.  Virro 
(sic,  vii-')  o'omamis. 

Foi.  33  i'.  Vista  da  Caverna  Eyeria :  Simulacrvm.  sev.  vmòra. 
spelvncae.  aegeriae.  nimphae.   Concvhinae  Ahvnae.  Pomp. 

Foi.  34.  Desenho  de  uma  Fonte  monumental. 

Foi.  34  V.  Vista  da  Gruta  de  Posilippo  em  Xapoles. 

Foi.  35.  Folha  dividida  em  duas  partes:  Vista  da  egreja  de  Santo 
António  de  Pádua  (dos  Portugueses) :  Lembrança  de  S.  António  de 
Pádua",  e  a  inscripção :  Patavii.  aã.  hasilicã.  divi.  Antonii.  Lvsi. 

Em  seguida:  ex  aere.  Uma  estátua  equestre  (em  Pádua?)  talvez 
a  do  Condottiere  Gattamelata ;  e  ainda  mais  abaixo,  desenho  de  forti- 
íicações :  Do  muro  &  caua,  da  cidade  de  Padva. 

Foi.  3Õ  V.  Desenhos  (três)  das  Fortificações  de  Ferrara:  1.  Do 
Muro  de  Ferrara.   2.   Rio  Po.  3.  Do  muro  de  Ferrara  (outra  vista). 

Foi.  3G.  Vista  de  Terraciua.  Um  rochedo  guarnecido  de  fortifi- 
cações ;  em  baixo  a  Via  Appia. 

Foi.  36  V.  Desenhos  de  duas  Fortificações  de  Pesaro  e  da  planta 
da  fortaleza  (obra  de  tijolo). 

Foi.  37.  Vista  da  Fortaleza  de  Nizza  —  Do  porto  de  Villafranca, 
donde  Paulo  III,  e  Cario  V,  e  Francisco  foram  juntos  a  fazer  paz 
maio  de  XXXVIII.  Vid.  o  desenho  de  foi.  18. 

Foi.  37  i;.  Vista  da  riviera:  Hv.  Trato  da  Ribeira  de  Geuoa. 

Na  parte  inferior :  Fortalezza  da  cidade  de  Cerzana,  segnoria  de 
Genoa. 

Foi.  38.  Vista  de  Gaeta.  Caeta  (sic).  Hic  mintvrna.  fvit.  olim. 

Na  parte  inferior:  Ho  passo  do  Gai'e]haiio — gavrianvs  sive  Uris 
fvvivs.  Leia-se :  Garigliano,  logar  da  batalha,  ganha  pelos  hespanhoes 
contra  os  franceses  em  1508,  perto  de  Gaeta. 

Foi.  38  i;.  Vista  de  Spoleto.  Aqueducto  e  Castello. 

Memoria  da  manifica  Poníe  de  IVarue  (em  ruinas).  Provavelmente 
a  ponte  sobre  o  rio  Nera  (vid.  Nohl,  pag.  305). 
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Foi.  39.  Vista:  La  Rocha  (sic)  de  Civita  Castellana. 

Foi.  39  V.  Desenho  do  relógio  da  Praça  de  S.  Marcos  em  Veneza. 

Foi.  40.  Desenho  do  retrato  do  Dux  Petrus  Landus  (o  Doge  de 
Veneza). 

Foi.  40  V.  Desenho  da  Estatua  equestre  do  Colleoni,  em  Veneza. 

Foi.  41.  Memoria  do  Arcenal  de  Veneza.  \  tem  dozentas  gales,  \ 
arenas  'p.°-  cê  mil  homens. 

Foi.  41  V.  Vistas,  em  duas  partes:  Braço  do  \  rio.  Timavo.  braço 
q.  vai  a  Padoa  —  Traietto  de  Veneza  a  Padoa  pelo  Hadriaticus. 

Foi.  42.  Vistas,  em  duas  partes.  De  Sam  Sebastião  de  Lepuzca, 
detalhes  do  muro,  e  cortes. — O  cuho  (fortificações)  de  Fonterabia. 
No  canto,  á  esquerda:  homem  e  mulher  de  Bayona.  No  canto,  á 
direita:  homem  e  mulher  de  Lepuzca  (Guipuzcoa  —  Hespanha). 

Foi.  42  y.  Desenho  composto  de  cinco  elementos:  a)  a  Parque  e 
citadella  da  rochetta))  (em  Milão?),  b)  Moinhos  de  vento  «a  par  de 
Tolosay).  c)  De  Lombardia  \  Belforte.  d)  Onde  frenderão  El  Rey. 
Pauia.    e)  De  Lombardia.  A  disposição  é  a  seguinte: 


h  — 
d~ 


Tubino  escreveu  só:  «Rochella  (sic!)^  Lombardia,  onde  prenderon 
el-Rey.  Pavia». 

Foi.  43.  Desenho  da  Porta  de  Sara  Marcos  de  Veneza  ]  Malfeita  \ 
(sic).  Cavallos  acabados.  Refere-se  aos  cavallos  de  bronze. 

Foi.  43  V.  Vista  da  Fortaleza  de  Salssas.  (Este  verso  é  folha  dupla). 

Vista  de  Orvieto  (vista  de  pássaro). 

Foi.  44.  Desenho  do  Pozo  de  Orvieto  •,  obra  grandiosa  de  António 
de  Sangallo.  Vasari  ed.  Milanesi,  vol.  V,  pag.  461,  e  vi,  pag.  303; 
Nohl,  pag.  133-134. 

Foi.  44  V.  Vista  da  «Quintan  de  Pesaro,  por  fora»  (fachada).  E  a 
celebre  villa  no  Monte  Imperiale,  perto  de  Pesaro,  construída  por 
Girolamo  Genga  para  o  Duque  de  Urbino. 

Vista  da  «Quintan  de  Pesaro,  por  dentro»  (pateo). 

Foi.  45.  Desenho  da  Entrada  da  fortaleza  de  S.  Elmo  em  Nápoles. 

Desenho  de  Merli  dela  medesima  Bocha  (sic). 

Foi.  45  V.  Desenho  de  um  Templo  de  ordem  corinthia,  com  uma 
extensa  inscripção  grega,  em  Nápoles:  TtjSéfioç  'lovlioç  Tap(7àç  Atòç  xoú- 
coi;  xai  T(i  T.ólci  tòv  vxbv  y.xi  toc  ív  tw  vaí>  r.é)a.ym  SsêaaTOÚ  àr.úsvQe^oq 
xat  èTrÍTpoTTo^  avvTzléacíç,  èy,  twv  iòíwj  xaGiéfcoasv. 
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Foi.  46.  Desenho  dejanella:  Dórica. 

Foi.  46  V.  Desenho  do  Mausoleo  de  Artemísia,  Rainha  de  Caria. 
Vista  de  estylo  jónico,   ou  antes,  janella.  (Este  verso  é  folha  dupla). 

Foi.  47.  Desenho  dejanella:  Jónica.  Em  Genoa.  (Serão  as  prece- 
dentes da  mesma  cidade?). 

Foi.  47  V.  Desenho :  Opera.  Evstica.  de.  Fortezze  (fortalezas). 

Foi.  48.  Desenho:  Arco  de  Trajano  em  Ancona. 

Foi.  48  his.  Desenho  do  Tecto  da  Casa  dourada  de  Nero.  Tem 
a  nota:  Palmos  LIII por  handa. 

Foi.  48  V.  A  figura  de  S.'^  Maria  Magdalena  com  a  caveira; 
máscara  natural  ao  lado.  É  um  busto  sustentado  por  dois  anjos. 
Com  a  inscripçcão :  Caput  beatae  M.  Magdanellae  in  Sancto  Maximino. 
(Este  verso  é  folha  dupla). 

Foi.  49.  Vista  do  Mout  Ceuis,  nos  Alpes :  Do.  alpe.  de  \  Mon 
cinis.  1  o  decer  nas  ramaças.  Francisco  de  Hollanda  e  seus  companhei- 
ros vem  descendo  a  montanha,  no  meio  das  neves,  uns  a  pé,  outros 
sentados  em  ramaças^  feixes  de  ramaria,   resvalando  pelos  declives. 

Foi.  49  V.  Vistas  da  Provença;  II  Sasso.  dove.  Sorga.  nasce.  dove. 
Petrarcha  scriss.  loco.  beato.  O  rochedo  onde  brota  o  rio  Sorgues, 
perto  da  aldeia  de  Vaucluse,  retiro  favorito  do  afamado  poeta. 

Foi.  50.  AUegoria  ao  rio  Tibre,  mármore  celebre  do  Belvedere, 
em  Roma. 

Foi.  50  V.  Scena  de  duello  entre  cavalleiros.  Composição  formada 
por  ginetes  e  peões ;  no  centro  luctam  dois  guerreiros,  armados  de 
espadas  e  hachas  de  armas.  Ao  fundo  uma  paisagem,  com  a  povoa- 
ção :  Moncallier.  Fora  do  quadro  vê-se,  á  esquerda,  deitado  sobre 
a  relva,  um  homem  que  desenha,  e  o  nome  Francisco,  muito  provavel- 
mente, o  auctor,  figura,  infelizmente,  pouco  caracterisada. 

Foi.  51.  Vistas  da  cidade  de  Pisa:  O  bavtisteiro.  e  domo.  de 
Pisa,  etc.  na  seguinte  disposição : 

a)  Baptistério.       c)  Domo.       d)  Torre  inclinada 

6)  Campo  Santo.  e)  a  inscripção  da  Torre. 

Foi.  51  V.  Desenho  da  Capella  de  Loreto. 
Foi.  52.  Vista  de  Loreto. 

Foi.  52  V.  Vista  da  região  de  IVapoles :  Sitvs.  vbi.  conjlagratio. 
Pvteolana.  auii.  MDXXXIX. 

Arredores  de  Nápoles,  talvez  Pozzuoh,  Baja.  Bahia  de  Nápoles, 
á  vista  de  pássaro. 
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Foi.  53.  Vista  do  Lago  Averno,  na  Campania,  ao  Norte  da  antiga 
Cumae,  que  segundo  Vergilio  {A.  3,  442  e  6,  118)  dava  entrada  no 
inferno.  O  lago,  cercado  de  rochedos  abruptos,  enche  a  cratera  de 
um  vulcão  extincto,  que  exhala  emanações  deletérias  (enxofre,  ammo- 
niaco,  chloro).  Francisco  de  Hollanda,  apeado  do  cavallo,  aproxima-se 
da  borda  do  lago  fumegante,  recommendando  cautella  a  dois  criados, 
que  o  acompanham.  O  desenho  tem  a  legenda:  Horrendas,  favces. 
averni.  anu.  M.D.XXXX  meu.  februa.  sic.  vidi.  et.  posvi.  Representa 
a  cratera  de  um  vulcão  e  por  baixo :  Laciis  averniis. 

Foi.  5o  V.  Vista:  Castello.  novo.  d.  Xapoles. 

Foi.  54.  Vista  de  uma  Galeria  no  Palácio  do  Cardeal  delia  Valle, 
em  Roma. 

Foi.  54  V.  Vista  do  Amphitheatro  de  Xarhonua. 

3.  Emendas  á  ílescripção  de  Tubino 

Foi.  1  V.  T.  esquece-se  de  dizer  que  tanto  o  retrato  do  Papa,  como  o  de  Miguel 
Angelo,  tem  uma  inscripçâo  biograpliica. 

Foi.  2.  Não  são  duas  coronas  de  laurel,  no  retrato  de  Miguel  Angelo,  mas  sim 
as  que  descrevemos.  De  resto,  bastava  que  T.  olhasse  para  a  gravura  correspon- 
dente, publicada  no  vol.  ii  da  revista  El  arte  en  Espana,  pag.  115. 

Foi.  2  u.  e  foi.  3.  São  oito  figuras  de  costumes  e  não  quatro;  T.  saltou  o 
desenho  de  foi.  3.  Deve  ler-se  á  (prepos.) /rcmcesa,  e  não  a  (art.)  francesa,  etc. 

Foi.  3  V.  Na  descripção  d'este  desenho  ha  differentes  erros  e  omissões,  como 
se  poderá  verificar,  confrontando  a  nossa  descripção  com  a  de  T. 

Foi.  4,  Maiores  erros  e  ainda  mais  importantes  lacunas  encontrámos  na  des- 
cripção do  seguinte.  Não  percebemos  como  uma  allegoria  evidente  á  decadência 
da  vrbs  (basta  recordar  os  dois  génios  com  a  lapide  do  sepulcro)  possa  ser  inter- 
pretada como:  Alegoria  de  JRon^a  demonstrando  la  iiniversalidad  de  sus  conquistas  l 

Foi.  4  V.  T.  omittiu  toda  a  inscripçâo  latina. 

Foi.  7  V.  T.  não  menciona  a  Estátua  equestre  de  Antonino  Pio. 

Foi.  11.  T.  omittiu:  in  \  ex  \  qviliis.  A  vista  do  Castello  de  S.  Angelo  está  nas 
costas  do  desenho  do  segundo  cavallo,  oceupando  uma  folha  de  lado  a  lado,  que 
designaremos  11  a  e  11  è. 

Foi.  11  V.  T.  não  falia  da  tábua  com  os  três  caracteres  gregos. 

Foi.  12.  Charitas.  Vide  a  observação  no  texto. 

Foi.  12  V.  Antinoo  (supposto).  Vide  a  observação  no  texto.  Pelo  fac-simile 
que  tirámos  dos  lettreiros,  não  se  lê  senão  o  que  escrevemos.  É  possível  que  na 
segvmda  linha  (NOVI)  possa  ler-se  o  v  por  um  u;  mas  o  i  é  que  não  pode  confun- 
dir-se  com  um  s. 

Foi.  13.  Hercules  (supposto).  Vide  a  observação  no  texto. 

Foi.  16  V.  T.  classifica:  Pórtico  dei  Panteon  de  Agrippa  o  desenho  compli- 
cado, que  descrevemos  cuidadosamente.  A  sua  descripção  é  absolutamente  phan- 
tastica.  Como  se  pôde  confundir  um  poço  com  um  pórtico?  Ou  leria  T.  porticum 
Panth.  em  vez  de  puteum  Pantheonisf 

Foi.  17.  Falta  a  descripção  do  baixo  relevo  de  Baccho. 
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Foi.  18,  Estátua  de  Pasquimis.  Nao  percebemos  oude  T.  foi  buscar  os  ele- 
mentos para  semclhaute  interpretação !  Como  se  sabe,  a  estátua  de  Pasquino, 
mármore  mutilado,  sem  nariz,  sem  braços  e  sem  pernas,  segundo  uns  uma  estátua 
antiga  de  Hercules,  segundo  outros  um  gladiador  ou  um  Ajax,  está  lioje  na  piazza 
Pasquino.  O  pedestal  da  estátua  foi  durante  séculos  o  pelourinho  no  qual  a  opi- 
nião pública  se  vingava  das  prepotências  dos  magnates,  coUando  nelle  as  mais 
pungentes  satyras.  Defronte  de  Pasquino  estava  outra  figura,  MarfoHo,  que 
formulava  as  perguntas  a  que  o  seu  pendant  respondia.  Se  HoUanda  pretendesse 
representar  Pasquino,  havia  de  desenhar  certamente  o  Marforio. 

Foi.  19  V.  Vide  a  observação  no  texto. 

Foi.  20  V.  A  inscripção  latina  está  mal  trauscripta  e  incompleta. 

Foi.  21.  Não  é  só  columua  e  capitel,  mas  também  o  architrave,  tudo  corinthio. 
A  inscripção  latina  está  muito  incomjjleta. 

Foi.  22  V.  Vide  a  observação  no  texto.  A  supposicão  «probablemente  colu- 
nas de  Focas»,  parece-nos  gratuita.  As  columnas  em  honra  do  imperador  Phokas 
(levantadas  pelo  Exarcha  Smaragdus  em  608)  eram  de  estylo  corinthio.  Estavam 
junto  á  Basílica  Júlia,  onde  ainda  se  conservava  em  1865  a  última.  De  resto, 
Hollauda  diz  apresso  cli  Campidoglio,  e  não  desenhou  a  estátua  de  bronze  dourado 
do  tyranno  Phokas  (em  cima  de  uma  das  columnas)  como  era  indispensável,  se 
quizesse  alludir  a  ellas. 

Foi.  23.  Descripção  inexacta.  Uma  das  inscriíjçòes  latinas  está  incompleta. 

Foi.  23  V.  A  descripção  do  desenho  está  toda  errada  e  confusa. 

Foi.  25  V.  Faltam  ambas  as  inscripções  latinas. 

Foi.  26.  Vide  a  observação  no  texto.  O  desenho  das  metas  ou  marcos  parece  a 
Tubino  uma  Alegoria  de  la  medicina.  Não  percebemos !  Falta  a  inscripção  latina. 

Foi.  26  V.  Falta  a  inscripção  latina. 

Foi.  27  V.  São  dois  desenhos,  e  duas  as  inscripções ;  faltam  ambas. 

Foi.  28.  T.  menciona  apenas  os  Faunos;  e  omitte,  além  d'is.so,  ambas  as  inscri- 
pções latinas. 

Foi.  28  V.  A  figura  que  suppomos  ser  Marsyas,  é  para  Tubino  um  Pan,  mas 
não  tem  os  caracteres  d'este  typo.  Indicações  incompletas. 

Foi.  29.  Não  menciona  as  Sandálias  de  bronze. 

Foi.  29  V.  Indicações  muito  incompletas. 

Foi.  30.  Não  especifica  os  fragmentos  de  esculptura  5  nem  dá  a  medida  dos 
restos  do  colosso  (CXX  pedvm). 

Foi.  30  V.  Falta  a  nota  do  logar  «em  Roma». 

Foi.  32  V.  Diz  somente :  Adornos  en  la  Villa  Medíeis,  sem  especifical-os. 

Foi.  33.  Escreve  vero  romaniis,  o  que  é  erro,  por  vir. 

Foi.  33  V.  T.  acrescentou  a  nota  «em  Roma». 

Foi.  35.  Descripção  toda  errada.. 

Foi.  36.  Descripção  inexacta  e  incompleta. 

Foi.  36  u.  Descripção  inexacta  e  incompleta. 

Foi.  37.  Descripção  incompleta. 

Foi.  37  V.  Descripção  incompleta. 

Foi.  38.  Descripção  incompleta.  Inscripções  omittidas. 

Foi.  38  V.  Descripção  incompleta.  Inscripções  omittidas. 

Foi.  41.  Inscripções  incompletas. 

Foi.  41  V.  Descripção  incomijleta.  Inscripções  omittidas. 

Foi.  42.  Descripção  incompleta.  Inscripções  alteradas. 
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Foi.  42  V.  Descripçâo  toda  errada. 

Foi.  43.  As  explicações  dos  desenhos  de  fols.  43,  43  y,  44,  44  v  e  45,  estão 
incompletas  e  pouco  claras. 

Eol.  45  V.  Não  sabemos  onde  T.  foi  descobrir  este  templo  em  Paestum,  onde 
ha  apenas  os  célebres  templos  de  Neptuno  e  de  Ceres  e  a  Basílica,  com  os  quaes 
este  de  Hollanda  nada  tem  que  fazer.  A  inscripção  grega  diz  claramente  que  era 
dedicado  aos  Dioscuros:  Castor  e  Pollux.  Eis  a  traducçao  fiel:  Tibério  Júlio  de 
Tarsos  consagrou  aos  Dioscuros  e  á  cidade  o  templo  e  os  thesouros  do  templo  (foi 
um)  liberto  no  bando  dos  clientes  de  Augusto  ejJrefeito,  as  despesas  pagando  da  sua 
fortuna.  É  provarei  que  seja  simplesmente  o  templo  do  Castor  e  Pollux  no  Fórum 
Bomanum,  embora  Hollanda  diga :  em  Nápoles. 

T.  diz  apenas  o  seguinte:  Templo  romano.  Pestum  (?). 

De  resto,  bastava  considerar  que  todas  as  três  relíquias  de  Paestum  são  da 
ordem  dórica  e  que  o  desenho  de  Hollanda  é  da  ordem  corinthia. 

Foi.  46.  T.  julga  ser  uma  Puerta  de  Orden  Dorico.  Eu  vejo  uma  janella. 
Hollanda  poz  só  a  nota :  Dórica. 

Foi.  46  V.  O  desenho  queT.  classifica  como:  II,  Puerta  Monumental,  parece- 
nos  simplesmente  uma  janella.  O  Mausoléu  de  Artemísia  é  o  monumento  des- 
truido  de  Halikarnasso,  erguido  pela  rainha  a  seu  marido  Mausolos  (d'ahi  o  nome 
Mausoléu)  que  morreu  no  anno  353  ou  351  A.  C.  Era  uma  das  sete  maravilhas 
do  mundo.  Ainda  existem  restos  importantes  das  fundações  perto  de  Budrum; 
e  esculpturas  notáveis  no  Museu  Britannico.  Hollanda  tentou  a  reconstrucçao 
provavelmente  por  Plinio  {Nat.  Hist.,  36,  5),  que  descreve  o  monumento  (Kugler, 
Geschichte  der  oriental,  u.  aiitiken  Baukunst,  Stuttgart,  1859,  vol.  i,  pag.  271) 
indica  projectos  de  reconstrucções,  modernos.  Vide  ainda  o  estudo  de  G.  Kin- 
kel,  Das  Mausoleum  von  Halikarnassos,  em  Mosaik  zur  Kunsígeschichte,  Berlin, 
1876,  pag.  108  e  seg. 

Foi.  47.  T.  classifica  o  desenho  como  Puerta,  estilo  ionico.  E  evidente  que 
representa  uma  janella. 

Foi.  47  V.  T.  intitula  o  desenho:  Opera  rústica,  en  Florencia  (?),  sic! 

Não  atinamos  onde  foi  encontrar  a  designação  Florencia. 

Foi.  48  bis.  T.  omittiu  a  designação  das  dimensões. 

Foi.  48  V.  T.  não  descreve  o  desenho;  cita  só  o  titulo. 

Foi.  49.  T.  não  descreve  o  desenho,  que  é  um  dos  mais  interessantes,  dizendo 
simplesmente :  Vista  dei  Montcenis,  en  los  Alpes. 

Foi.  51.  Descripçâo  incompleta  do  desenho. 

Foi.  52  V.  Descripçâo  muito  incompleta;  falta  a  inscripção. 

Foi.  53.  Não  descreve  o  desenho,  transcrevendo  e  interpretando  a  inscripção 
erradamente.  O  dizer  sic.  vidi  et  posvi  transforma  T.  em  secundi  viãi  posui  (!).  A 
situação  do  lago  não  é  junto  a  Nápoles,  mas  sim  ao  norte  da  localidade,  chamada 
hoje  Baja.  Agrippa,  em  tempo  de  Augusto,  regularizou  as  florestas  que  circunda- 
vam o  lago,  e  mandou  construir  um  tuimel,  que  ia  até  Cumae,  o  qual  punha  em 
communicação  o  lago  Lucrino  com  o  mar.  A  erupção  de  um  vulcão  junto  a  Mou- 
tenuovo  destruiu  o  tunnel.  E  possível  que  a  conflagratio  Puteolana  (referida  a 
Pozzuoli,  localidade  também  próxima)  do  anno  de  1539,  a  que  Hollanda  se  refere, 
seja  essa  erupção  vulcânica. 

Porto,  Dezembro  de  1895. 

Joaquim  de  Vasconcellos. 
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Estudos  numismáticos 

Casa  da  moeda  em  Beja  —  Exjiloração  de  minas  de  cobre  e  azougue  —  Cunhagem 
de  ceitis  uo  tempo  de  D.  João  III 

Diz  O  nosso  amigo  e  collega  Dr.  Teixeira  de  Aragão,  na  sua  excel- 
lente  Descripcão  geral  das  moedas  (t.  I,  pag.  59),  que  no  reinado  de 
D.  Joào  III  apenas  tivera  conhecimento  de  haverem  funccionado  as 
casas  da  moeda  de  Lisboa  e  Porto,  e  na  Ásia  as  de  Cochim  e  Goa. 

A  paginas  63,  escreve  o  seguinte  período : 

«Em  algumas  terras  do  reino  existem  ruas  chamadas  da  Moeda. 
Attribuimos  este  facto  á  lei  e  regimento  de  fevereiro  de  1642,  que 
mandou  carimbar  as  moedas  de  prata  que  tivessem  o  peso,  estabele- 
cendo officinas :  na  cidade  do  Porto,  -para  a  província  de  Entre-Douro- 
e-Minlio ;  na  de  Miranda,  para  a  de  Trás-os-Montes ;  nas  villas  de 
Trancoso  e  Castello- Branco,  jpara  a  da  Beira',  na  cidade  de  Coimbra 
e  villa  de  Thomar,  para  a  da  Extremadura;  nas  cidades  de  Évora 
e  Beja,  para  o  Alemtejo ;  e  na  cidade  de  Tavira,  para  o  Algarve.» 

E  em  nota  a  este  paragrapho  observa: 

«Em  Beja  existe,  próximo  da  praça,  uma  rua  da  Moeda,  chegando 
alguém  a  affirmar-nos,  sem  dizer  o  fundamento,  haverem  alli  sido 
cunhados  os  espadins  de  ouro  de  D.  João  II,  e  que  os  exemplares 
d'esta  moeda  sem  lettra  monetária  deviam  ser  attribuidos  a  esta 
officina. » 

Dos  trechos  que  acabamos  de  transcrever  se  deduz  que  o  illustre 
numismático  não  admitte  a  existência  de  uma  fabrica  da  moeda  em 
Beja,  a  não  ser  accidentalmente  e  com  um  fim  muito  secundário,  como 
o  da  carimbagem,  e  que  no  reinado  de  D.  João  III  só  se  cunhara 
moeda,  no  continente,  em  Lisboa  e  no  Porto.  Ora  nós  encontrámos 
documentos,  pelos  quaes  se  prova  que  aquelle  monarcha  auctorisára  em 
Beja  a  cunhagem  de  ceitis  de  cobre,  facto  e  documentos  até  hoje  igno- 
rados dos  que  tem  tratado  da  matéria. 

Ruy  Lopes,  do  conselho  de  D.  João  III  e  vedor  da  casa  reai^ 
tinha  obtido  hcença  para  descobrir  minas  de  azougue  e  cobre  na  cidade 
de  Beja  e  seu  termo,  e,  como  a  exploração  d'estas  minas  lhe  acarre- 
taria grande  despesa,  el-rei  lhe  concedeu  que  elle,  do  cobre  que 
tirasse,  podesse  mandar  lavrar  moeda  de  ceitis  em  uma  casa  que 
mandaria  fazer  de  muros  a  dentro  d'aquella  cidade. 

As  condições  eram  as  seguintes:  que  elle  não  pagaria,  em  sua 
vida,  nenhum  direito  da  moeda  que  lavrasse ;  que  os  officiaes  empre- 
gados neste  mister  seriam  equiparados  aos  da  casa  da  moeda  de 
Lisboa;   que  a  mercê  seria  só  durante  a  vida  de  Ruy  Lopes,  e  que 
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por  seu  fallecimento,  el-rei  tornearia  conta  da  casa,  com  todos  os  appa- 
relhos,  pagando  tudo  aos  herdeiros  pelo  preço  que  valesse  ao  tempo 
da  avaliação. 

O  respectivo  diploma  foi  assignado  em  Évora  a  8  de  setembro  de 
1524.  Dois  dias  depois  era-lhe  passada  carta  idêntica  de  privilegio 
para  a  exploração  de  uma  mina  de  azougue  na  mesma  localidade. 
O  concessionário  ficaria  isento  do  pagamento  de  direitos  reaes  e  por  sua 
morte  a  propriedade  da  mina  passaria  para  seus  successores  e  her- 
deiros. Se  ella  produzisse  tanto  azougue  que  bastasse  para  o  tracto 
da  índia  e  consumo  do  reino,  ninguém  mais  poderia  explorar  mina 
idêntica  sem  consentimento  do  mesmo  Ruy  Lopes.  Os  que  de  alguma 
fói'ma  contrariassem  a  concessão  pagariam  vinte  cruzados  de  ouro, 
sendo  metade  para  os  captivos  e  outra  metade  para  o  concessionário. 

Uma  objecção  se  oíferece  e  é  se  o  privilegio  concedido  a  Ruy 
Lopes  chegaria  a  ter  realidade.  E  de  suppor  que  sim,  attendendo 
á  importância  da  pessoa  e  á  importância  da  concessão.  O  vedor  da 
casa  real  não  tentaria  tão  lucrativa  empresa  sem  contar  preliminar- 
mente com  os  bons  resultados  d'ella.  Em  todo  o  caso,  é  um  facto 
que  convém  seguir  e  estudar  convenientemente,  consultando  os  archi- 
vos  locaes,  que  necessariamente  devem  fornecer  alguns  subsídios  para 
resolver  o  problema.  Beja,  que  já  possue  um  museu  archeologico  de 
bastante  valor,  deve  ter  todo  o  empenho  em  verificar  e  confirmar  se 
eífectivamente  se  fabricou  alli  moeda. 

Quem  sabe  se  um  exame  mais  profundo  e  comparativo  dos  ceitis 
de  D.  João  III  não  nos  viria  indicar  quaes  foram  aquelles  que  se 
cunharam  na  histórica  Pax  Júlia? 

E,  sendo  assim,  com  quanto  afan  não  procuraria  o  museu  de  Beja 
exhibir  alguns  d'esses  exemplares ! 

Damos  em  seguida  os  documentos  comprovativos : 

«Dom  lohani  &c.  a  quamtos  esta  minha  carta  virem  faço  saber  que 
Ruy  Lopez,  do  meu  conselho  e  veador  de  minha  cassa,  me  disse  que 
eu  lhe  tinha  dado  licença  para  descubrir  em  termo  de  minha  cidade 
d(í  Beya  hua  mina  dazougue  e  cobre,  e  por  quamto  no  descubrimento 
da  dita  mina  e  tirar  dos  metaes  dela  avia  de  fazer  muyta  custa  e 
despesa,  me  pedia  que  lhe  dese  licença  que  do  dito  cobre  podese 
mamdar  laurar  moeda  de  ceitis  na  dita  cidade,  em  huua  cassa  que  pêra 
yso  ordenara,  e  fará  a  sua  custa  e  despesa,  e  avendo  eu  respeito  ao 
que  o  dito  veador  Ruy  Lopez  me  asy  dise  e  pidio  e  a  muita  despesa 
que  ade  fazer  no  que  dito  he,  e  aos  muitos  seruiços  que  delle  tenho 
recebidos  e  ao  diamte  espero  receber,  e  por  niso  lhe  fazer  graça  e 
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mercê,  tenlio  por  bem  e  me  praz  lhe  dar  licença  pêra  que  ele  posa 
fazer  na  dita  cidade  de  Beya,  dos  muros  a  demti'o,  hua  cassa  em  que 
aja  hoficiaes  ordenados,  que  laurem  o  dito  cobre  em  ceitys,  e  esto  do 
cobre  que  ele  tirar  ou  mandar  tirar  da  dita  mina  que  asy  descubrir, 
e  em  sua  vida  nã  pagara  do  que  asy  laurar  nenhum  direito  e  tudo 
será  Ijure  e  eysemto,  sem  do  que  asy  laurar  pelos  ditos  oficiaes 
pagar  cousa  algua,  e  os  oficiais  que  na  dita  casa  ouverem  de  laurar, 
que  seram  aqueles  que  me  parecer  que  abastaram  pêra  lauramento 
do  dito  cobre,  segumdo  a  cantidade  que  for  e  da  dita  mina  tirar,  e  as 
que  lhe  asy  eles  nom  tiram  os  pryuilegios  que  sam  dados  aos  moedei- 
ros  da  moeda  de  Lixboa.  E  porem  o  notifyco  asy  ao  corregedor  desta 
comarqa  e  ao  meu  comtador,  juiz  e  oficiais  da  dita  cidade,  e  lhe  mamdo 
que  lhe  deyxem  ordenar  ao  dito  Ruy  Lopez  a  dita  cassa  pêra  laura- 
mento da  dita  moeda  de  ceytys  e  lhes  deyxem  laurar  do  cobre  que 
da  dita  mina  tirar  e  lhe  nom  ponhom  sobre  yso  duvyda  nem  ebarguo 
algum,  por  que  asy  e  minha  mercê.  E  por  quamto  esta  mercê,  que  ho 
dito  Ruy  Lopez  ftiço,  ade  vsar  dela  em  sua  vida  somente,  prazme  que 
per  seu  falycymento  lhe  mandar  tomar  a  dita  casa  e  aparelhos  que 
teuer  pêra  lauramento  da  dita  moeda  e  lhe  mãdarey  pagar  a  seus 
erdeiros  o  que  tudo  valer  ao  tall  tempo  per  avaliaeam  que  se  diso 
fará.  Dada  em  Évora  a  biij  dias  do  mes  de  setembro. — Amdre  Dias 
a  fez  —  de  mill  b''  xxiiij.  E  eu  Demiam  Diaz  o  fiz  escrever.» 

(Torre  do  Tombo,  Chanc.  tie  D.  João  III,  Doações,  liv.  37,  foi.  128  v.) 

«Dom  Joham  &c.  A  quamtos  esta  minha  carta  virem  ftiço  saber 
que  Ruy  Lopez,  do  meu  conselho  e  veador  de  minha  casa,  me  dise 
que  em  termo  de  minha  cidade  de  Beya  avya  muytas  minas,  que  elle 
a  sua  custa  querya  buscar  hua,  de  que  podese  tyrar  azouge,  de  que 
se  poderya  seguir  muyto  proueyto  em  meu  Reyno,  pedimdo-me  que 
pêra  iso  lhe  dese  licemça,  e  avemdo  eu  respeito  a  ser  nobrecimêto 
do  Reyno  descobryremse  as  ditas  mynas,  e  aver  nelle  os  ditos  metaes, 
e  por  nyso  lhe  fazer  graça  e  mercê,  me  praz  lhe  dar  licemça,  e  de 
feito  por  esta  lhe  dou,  pêra  que  elle  posa  abryr  na  sua  tei-ra,  ou  em 
qualquer  outra  do  termo  da  dita  cidade,  a  sua  custa,  a  dita  myna 
dazouge,  do  qual  elle  em  sua  vida  me  nam  pagara  nenhuií  direito  que 
se  nella  achar,  e  achamdo  a  dita  myna  em  terra  dereos  pagara  a  seu 
dono  o  dano  que  se  na  dita  terra  fezer  e  semdo  terra  do  comcelho 
nom  pagara  cousa  algua,  saluo  remdenidolhe  alguua  cousa,  por  que 
emtam  se  estimara  a  perda  que  por  yso  receber  na  dita  reemda  e  lho 
pagara,  a  qual  myna  que  asy  descobrir  por  seu  falecimento  ficara 
a  seus  erdeiros  e  sobsesores  pêra  sempre,  pêra  se  delia  aproueitarem 
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como  de  cousa  sua,  por  se  asy  descobiyr  a  sua  custa  e  despesa,  e  asy 
me  praz  que,  descobiymdo  elle  a  dita  myna  e  avemdo  nella  tamto 
azouge  que  abaste  pêra  o  trato  da  Imdia  e  despesa  do  Rejno,  que  se 
nam  posa  abryr  outra  nenhua  do  dito  azouge  sem  licemca  do  dito 
Ruy  Lopez  e  de  seus  herdeiros,  nem  eu  nem  os  Reys  destes  Reynos 
que  despois  pellos  tempos  forem  e  poderam  mamdar  abryr  nem  dar 
licença  a  nenhua  pesoa  que  abra,  e  esto  em  quato  na  sua  mina  ouuer 
o  dito  azouge  em  abastamça.  Notefico  asy  aos  juizes  e  oficiaes  da  dita 
cidade  e  ao  comtador  delia,  e  lhe  mãdo  que  lhe  nom  ponham  duuida 
nem  embargo  no  abrimeto  da  dita  myna,  amtes  lhe  dem  e  façam  dar 
pêra  yso  toda  ajuda  e  fauor  que  lhe  comprir  e  lhe  dem  homès,  bestas, 
carros,  carretas,  e  toda  outra  cousa  que  lhe  comprir  pêra  maneo  e 
seruiço  da  dita  myna,  todo  por  seus  dinheiros  pello  estado  da  terra, 
porque  eu  o  ey  asy  por  bem  e  meu  seruiço,  sob  pena  de  qual  quer 
que  ho  asy  nom  comprir  pagara  vimte  cruzados  douro,  ametade  pêra 
os  catiuos  e  a  outra  pêra  elle  dito  Ruy  Lopez.  E  esta  carta  será 
registada  no  liuro  dos  comtos  da  dita  cidade  pêra  se  saber  como  lhe 
asy  tenho  feita  esta  mercê.  Dada  em  Évora  a  X  dias  de  setembro. 
Amdre  Diaz  a  fez  de  mill  b°  xxiiij.» 

(Torre  do  Tombo,  ChanR.  de  D.  João  III,  Doações,  liv.  37,  foi.  128  v.) 

O  Bejense,  de  29  de  Fevereiro,  subministra-nos  alguns  esclareci- 
mentos curiosos  sobre  o  assumpto,  colhidos  nos  archivos  locaes,  e  que 
nos  parecem  demonstrativos  de  que  effectivamente  se  realizou  em  Beja, 
no  reinado  de  D.  João  III,  a  cunhagem  dos  ceitis  de  cobre. 

«A  fls.  124  do  livro  i  do  Rezisto  da  camera,  acha-se  transcripto 
o  alvará  para  Ruy  Lopes,  conselheiro  de  el-rei  e  vedor  da  sua  fazenda, 
poder  fazer  naquella  cidade  mil  quintaes  de  cobre  em  ceitis  comprados 
do  seu  dinheiro  pela  bitola  e  peso  da  cidade  de  Lisboa,  mettendo  para 
lavrar  a  dita  moeda  até  quarenta  pessoas  no  anno  de  152Õ. 

Na  mesma  folha  está  a  procuração  que  o  sobre-dito  Ruy  Lopes 
deu  a  João  Samorano  para  fazer  a  casa  da  moeda  dos  ceitis  e  abrir 
as  minas  de  cobre  e  azougue  em  1525,  e  o  termo  de  juramento  que 
a  camará  deferiu  ao  dito  Samorano  e  ás  pessoas  que  elle  apresentou 
para  trabalharem. 

A  fl.  127  do  mesmo  hvro  se  lê  o  alvará  para  Duarte  Lopes  poder 
abrir  cunhos  para  os  ceitis  que  Ruy  Lopes  mandasse  lavrar  nesta 
cidade  e  não  para  outra  moeda.  1525.» 

Já  depois  de  composto  este  artigo  encontrámos  na  Torre  do  Tombo 
outro  documento,  que  lança  nova  luz  sobre  a  matéria,  e  que  demonstra 
que  a  empresa  monetária  de  Ruy  Lopes  se  espacejou  bastante,  porque 
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só  sete  annos  depois  dos  documentos  citados  pelo  Bejense  e  oito  depois 
das  cartas  de  privilegio  é  que  elle  era  auctorizado  a  mandar  fazer, 
em  Lisboa  ou  em  qualquer  outra  parte  do  reino,  um  martinete  para 
lavramento  do  cobre.  Eis  aqui  a  interessante  carta  a  este  propósito : 

•  «Dom  Joam  &c.  faço  saber  a  quamtos  esta  minha  carta  virem  que 
querendo  eu  fazer  graça  e  mercê  a  Ruj  Llopez,  do  meu  conselho 
e  veador  de  minha  casa,  tenho  por  bem  e  me  hapraz  de  lhe  dar  lugar, 
como  de  feito  per  esta  dou,  que  elle  posa  mandar  fazer  nesta  cidade, 
ou  em  quall  quer  outro  lugar  d'este  reyno  que  quiser,  hum  martinete 
pêra  nelle  se  laurar  cobre,  e  ey  por  bem  que  nenlma  outra  pesoa  posa 
mandar  fazer  outro  allgum  martinete  pêra  laurar  o  dito  cobre,  sob 
pena  de  o  perder  pêra  o  dito  Ruy  Llopez,  e  mando  a  todos  meus 
corregedores,  juizes,  justiças,  a  que  esta  carta  for  mostrada  e  o 
conhecimento  delia  pertencer,  que  imteiramente  o  cumprao  e  guardem 
como  se  nella  conthem.  Manoell  de  Moura  ha  fez  em  Lisboa  a  xxbij 
dias  dagosto  do  anno  do  nacimento  de  nosso  Senhor  Ilm  Xpo  de 
jb*'  XXX  ij  annos,  e  ao  pe  da  dita  carta  esta  hua  postilla,  que  diz  asy : 
o  quall  martinete  ey  por  bem,  por  fazer  mercê  ao  dito  Ruy  Llopez, 
que  fique  a  seus  herdeiros  e  que  elles  ho  tenha  e  que  nenlma  outra 
pesoa  o  posa  fazer  pêra  laurar  nelle  o  dito  cobre,  sob  pena  de  ho 
perder  pêra  o  dito  Ruy  Llopez  ou  seus  herdeiros.  Manoel  de  Moura 
o  fez  em  Lixboa  a  xxbiij  de  setembro  de  jb*=  xxx  ij.» 

(Torre  do  Tombo.  Chanc.  de  D.  João  III,  Doac^ôes,  liv.  18,  foi.  99.) 

Nem  no  Elucidário  de  Fr.  Joaquim  de  Santa  Rosa  de  Viterbo  nem 
no  Diccionario  de  Moraes  encontrámos  a  palavra  martinete  na  signi- 
ficação de  engenho  para  fabrico  de  moeda.  Até  pelo  lado  philologico 
tem  valor  o  documento  *.  Ao  nosso  amigo  e  illustre  auctor  da  Descripção 
das  moedas  lembramos  a  conveniência  de  inserir  no  ultimo  volume  da 
sua  obra,  tão  ansiosamente  esperado,  um  vocabulário  technologico  da 
especialidade. 

Sousa  Viterbo. 


*  [Já  que  o  Sr.  Dr.  Sousa  Viterbo  com  todo  o  fundamento  cliama  a  attenção 
para  o  valor  philologico  do  documento  transcripto,  juntarei  aqui  uma  breve  nota. 
A  palavra  martinete  corresponde  a  franceza  martinet,  que  se  encontra  sob  a  forma 
martinetus  no  Glossarium  mediae  et  infimae  latinitatis,  de  Du  Cange.  A  palavra 

também  existe  em  hespanliol :   amartinete  se  llama el  mazo  que  mueve  el 

agua,  para  batir  el  cobre  en  los  molinos  fabricados  á  este  fin :  y  tambien  se  llama 
assi  el  mismo  molino»,  diz  o  Diccion.  de  la  leng.  castellana.  O  etymo  está  de  certo 
num  derivado  do  radical  do  lat.  martulus  «martellinho».  —  J.  L.  de  V.] 
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Sepulturas  antigas,  descobertas  em  Beja 

«)  Lê-se  n-0  Bejense  de  15  de  Fevereiro  de  1896: 
«A  camará  recebeu  para  o  seu  museu:  Do  Sr.  José  Pereira,  seis 
tijolos  com  signas,  que  forravam  uma  das  paredes  lateraes  de  uma 
sepultura  encontrada  no  rocio  de  Ao-Pé-da-Cruz,  sabbado  último. 
Os  tijolos,  grossíssimos,  emmalhetam  uns  nos  outros,  e  na  caixa,  que 
forravam,  appareceram  ossos  que  se  desfizeram  ao  receberem  o  ar. 
A  sepultura  tinha  a  cabeceira  para  o  Norte,  era  cavada  na  rocha 
e  forrada  de  tijolos.  Não  é  novo  isto.  As  sepulturas  que  appareceram 
na  rua  Nove  de  Julho,  quando  se  construiu  a  casa  onde  hoje  está  a 
agencia  do  Banco  de  Portugal,  eram  como  as  de  Ao-Pé-da-Cruz.» 

h)  Lê-se  no  mesmo  jornal,  de  22  de  Fevereiro  : 

«No  rocio  de  Ao-Pé-da-Cruz,  em  excavações  a  que  está  proce- 
dendo o  Sr.  Ignacio  Gomes,  appareceu  uma  sepultura  aberta  na  terra. 
E  forrada  de  pranchas  de  mármore,  e  idêntica  á  que  o  mesmo  senhor 
oífereceu  ha  tempos  para  o  museu.  As  suas  dimensões  são  as  seguin- 
tes :  comprimento  das  paredes  lateraes,  2  metros ;  altura,  O™, 70 ;  cabe- 
ceira, largura,  O™, 50;  altura,  0"\70;  fundo  e  tampo,  largura,  0"',55  5 
comprimento,  2  metros.  O  tampo  assenta  sobre  três  varões  de  ferro. 
Os  ossos  estavam  desfeitos,  por  assim  dizer.» 

J.   L.   DE  V. 


Informações  archeologioas 
colhidas  no  «Diccionario  GeograpMco»  de  Cardoso 

48.  De  Antas  de  Penalva  (Beira) 

«O  nome  de  Antas  parece  se  tomou  das  muitas  que  ha  por  esta 
terra,  as  quaes  constão  de  duas  pedras,  huma  delias  que  serve  como 
de  pés,  e  outra  em  cima  como  mesa,  em  que  dizem  se  fazião  antiga- 
mente sacrifícios  gentílicos ;  e  desta  forma  vemos  muitas  em  outras 
partes  d'este  Reyno,  principalmente  na  Província  da  Estremadura, 
e  na  do  Alemtejo  no  território  de  Évora».  (Tomo  i,  pag.  503.) 

49.  De  Arauienlia  (Alemtejo) 

«Junto  ao  rio  Sever,  distante  da  Igreja  do  Salvador  hum  tiro  de 
mosquete  estão  os  alicesses,  e  vestígios  da  Cidade  da  Arménia,  já  muito 
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arruinados,  porque  apenas  se  conhecem  alguns;  a  qual,  segundo  delles 
se  mostra  foy  populosa  pela  distancia  que  se  está  vendo  dos  edifícios». 
(Tomo  I,  pag.  517.) 

50.  De  Arca  (Beira) 

«Ha  junto  da  Igreja  huma  como  mesa,  ou  altar  que  consta  de  três 
pedras  postas  ao  alto,  e  de  huma  grande  lagem,  que  tem  quinze  palmos 
de  vão,  e  vinte  de  comprimento,  a  qual  corre  sobre  as  três,  que  estão 

levantadas :  os  moradores  lhe  chamno  Arca^ e  deste  feitio  ha 

outras  muitas  em  toda  a  Província  da  Beira,  a  que  dão  o  nome  de 
Antas».  (Tomo  i,  pag.  520.) 

A.  Mesquita  de  Figueiredo. 


Antiguidades  romanas  de  Balsa 

1.  Statera 

Nos  terrenos  do  littoral,  e  em  parte  das  serras  do  Algarve,  encon- 
tram-se  verdadeiras  minas  archeologicas. 

Segundo  Estrabão,  Plinio,  Ptolemeu  e  outros  escriptores,  diversos 
povos  antigos  habitavam  o  território  comprehendido  entre  a  foz  do 
Anãs  (Guadiana)  e  o  Promontório  Sacro  (Cabo  de  S.  Vicente).  Eífecti- 
vamente  nas  excavações  por  ahi  feitas,  alem  de  utensilios  prehisto- 
ricos  de  pedra,  cobre  e  Ijronze,  tem-se  descoberto  muitos  vestígios 
romanos.  Também  se  encontram,  de  epochas  posteriores,  vestígios 
árabes,  principalmente  por  Silves. 

Do  rio  Gilão,  que  corta  a  cidade  de  Tavira,  do  sítio  chamado 
das  Quatro  Aguas,  parte  um  canal  que  vae  passar  por  Santa  Luzia, 
Fuseta,  Antas,  Torre  de  Ares  e  Olhão,  terminando  nos  esteios  de 
Faro.  Por  estas  margens  tem-se  descoberto  ínnumeros  objectos  da 
civilização  romana,  como  tanques  construídos  de  rija  argamassa  (opus 
signinum),  sendo  alguns  forrados  de  mosaico,  e  bem  assim  moedas, 
vasos  de  vidro,  de  barro,  e  vários  utensílios  de  metal  e  de  pedra,  de 
uso  domestico. 

Eram  estes  sítios  habitados  pelos  povos  chamados  Balsenses,  sendo, 
talvez,  o  logar  principal,  designado  por  Balsa,  que  lhe  deu  o  nome,  na 
Torre  de  Ares  (perto  de  Tavira),  onde  se  tem  encontrado  restos  de 
construceões  mais  grandiosas,  como  columnas  de  fíno  mármore,  um 
extenso   cemitério,   piscinas   de  mosaico,  etc. :  o  que  combina  com  o 
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Itenerario  de  Antonino,  que  diz  acliar-se  Balsa  a  cinco  léguas  de 
Aesuri  (Ayamonte  ou  Castro  Marim)  e  a  quatro  de  Ossonoba  (Faro), 
distancias  que  existem  hoje  muito  aproximadamente  entre  a  Torre  de 
Ares  e  Ayamonte  ou  Castro  Marim,  e  a  capital  do  Algarve. 

Entre  os  vários  objectos  que  reunimos  durante  a  nossa  residência 
na  cidade  de  Tavira,  figura  a  statera^  vulgarmente  chamada  «balança 
romana»,  encontrada  na  Torre  de  Ares  e  copiada  na  gravura  junta. 
E  de  cobre;  compSe-se  de  uma  haste  de  O"",  19  de  comprido;  de  cada 
lado  tem  duas  superfícies,  divididas  por  espaços  iguaes  com  riscos  ver- 
ticaes  (puncta).  Numa  das  faces  apresenta,  de  cinco  em  cinco  riscos,  um 
maior  e  mais  fundo.  Na  outra  face  também  tem  marcação,  um  pouco 
apagada,  sendo  os  riscos  distanciados  entre  si  um  centimetro ;  no  meio 
tem  outro  risco  mais  curto,  e  intercalados  um  V  e  um  X.  No  extremo 


da  haste  estão  em  sentido  inverso  duas  argolas  lisas,  presas  em  eixos, 
as  quaes  seguram  dois  ganchos :  o  mais  central  e  mais  fechado  servia 
para  se  suspender;  no  outro  do  extremo  da  haste,  que  ficava  voltado 
para  baixo,  era  onde  se  pendurava  o  objecto  que  se  queria  pesar.  No 
comprimento  da  haste,  marcada  com  a  escala  dos  riscos,  collocava-se 
o  aequipondium,  que  designava  o  equivalente  do  peso. 

Nos  museus  existem  variados  espécimes  de  balanças  romanas, 
algumas  com  primoroso  trabalho  artístico ;  o  exemplar  que  acabamos 
de  descrever  c  dos  mais  simples  que  conhecemos,  mas  obedece  ao 
mesmo  systema  mechanico. 

2.  Speculiim 

A  estampa  n.°  2  representa  um  espelho  (speculum),  encontrado  nos 
terrenos  das  Antas,  que  confinam  com  a  propriedade  da  Torre  de 
Ares.   E  de  metal  branco,  composto  de  uma  liga  de  cobre  e  .estanho 
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polido ;  uma  das  faces  da  parte  circular  é  lisa  e  ligeiramente  convexa, 
na  orla  tem  como  ornato  uma  serie  de  furos  a  distancias  regulares, 
e  no  bordo  prende-se  um  cabo  [capulus)  com  o  comprimento  de  0™,12õ 
para  o  segurar.  Na  face  posterior,  como  se  vê  no  desenho,  represen- 


tou-se  como  ornamentação  uma  serie  de  círculos  concêntricos.  O  diâ- 
metro é  de  O™,  16. 

Esta  peça  foi  encontrada  inteira,  bem  como  outra  análoga,  embora 
menor  e  mais  simples ;  mas  os  trabalhadores,  que  as  descobriram, 
despedaçadaram-nas  para  verificarem  se  seria  de  prata. 


A.  C.  Teixeira  de  Aragão. 
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Bibliographia 

Inscripções  e  lettreiros  da  cidade  de  Braga  e  algumas 
FREGUEZIAS  RURAES,  poi*  Albcano  Bellino,  Porto  1895,  xv-182  pag. 

Novel  ainda  nos  estudos  archeologicos,  não  quis  o  Sr.  Albano 
Bellino  apresentar  o  seu  livro  ao  público  sem  o  fazer  acompanhar  de 
uma  CAFtTA-PREFACIAL  do  Sr.  Pereira  Caldas,  professor  braca- 
rense. Esta  CARTA-PREFACIAL  não  passa  porém  de  um  cerzido 
de  indicações  bibliographicas  sem  alcance,  e  de  umas  futilidades  sobre  a 
differença  entre  amor  da  pátria  e  patriotismo.  Melhor  fora  que  tal  pro- 
logo contivesse  observações  geraes  a  respeito  das  inscripcòes,  da  classi- 
ficação d'estas  e  da  sua  utilização  para  o  conhecimento  da  historia  da 
cidade.  Algumas  das  indicações  bibliographicas  referem-se  a  obras 
que  o  próprio  Sr.  Bellino  já  conhece  e  cita!  O  Sr.  BeUino  é  discípulo 
fervoroso  do  Sr.  Caldas,  a  ponto  de  lhe  imitar  intimamente  o  estylo, 
como  se  vê,  por  exemplo,  a  pag.  10,  67,  89-91,  134-135,  etc.  Sem 
deixar  de  reconhecer  que  o  Sr.  Caldas  possue  bastantes  conhecimentos, 
embora  avulsos  e  antiquados,  sobre  differentes  ramos  das  sciencias 
históricas,  não  devo  occultar  que  lamento  que  o  Sr.  Bellino,  que  é 
ainda  moço,  e  principia  agora  a  trabalhar,  tome  para  guia  e  modelo 
a  quem  não  está  no  caso  de  lhe  dar  verdadeira  orientação  mental. 

Ao  preÍEicio  segue-se  uma  introducção  do  auctor,  vaga  e  des- 
connexa,  á  cerca  das  antiguidades  de  Braga.  O  que  se  diz  da  epo- 
clia  romana  é  incompleto  e  muito  superficial.  Da  epocha  pre-romana 
nem  se  falia.  A  pag.  2-3  a  inscripção  de  Isis  não  está  fielmente 
traduzida.  A  pag.  4  escreve  o  Sr.  BeUino:  «Segundo  o  crédulo 
Fr.  Bernardo  de  Brito,  os  bárbaros  do  Norte,  Wandalos,  Alanos 
e  Suevos,  invadiram  as  Hespanhas  no  anno  de  412».  Ora,  se  Brito 
é  crédulo,  porque  o  cita?  Alem  d'isso  a  citação  era  inútil,  pois 
a  notícia  da  invasão  dos  Bárbaros  não  provém  originariamente  do 
famoso  monge  alcobacense.  E  como  é  que  se  justifica  a  data  de 
412?  Pois  o  que  diz  Idacio  no  Chronicon  é  o  seguinte:  «Alani  et 
Wandah  et  Suevi  Hispanias  ingressi  aera  CCCCXLVII^»,  o  que  corres- 
ponde ao  anno  de  409.  —  Continua  o  Sr.  Bellino:  «Ficou  Braga  então 
sob  o  reinado  do  rei  suevo  Hermenerico,  de  que  fora  segundo  successor 
Theodomiro,  e  Miro  o  terceiro,  se  é  que  não  são  os  dois  um  só  e  o 
mesmo  personagem».  Mas  isto  é  inexacto.  Theodomiro  não  foi  o  pri- 


Espana  Sagrada,  iv^,  351. 
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meiro  successor  de  Hermenerico :  entre  os  dois  monarclias  ha  ainda 
sete,  afora  os  que  se  não  conhecem  dos  annos  de  4G8-5Õ0.  De  mais 
a  mais,  Miro  e  Theodomiro  são  dois  reis  distinctos :  o  primeiro  era 
filho  do  segundo,  e  começou  a  reinar  em  569.  Em  qualquer  livro 
sobre  os  Suevos  pode  ver-se  confirmado  o  que  aqui  aponto  summa- 
riamente.  Mas,  alem  d'estas  incertezas  chronologicas,  o  Sr.  Bellino 
contradiz-se  a  pag.  167,  em  que  considera  sem  hesitação  Miro  como 
successor  de  Theodomiro ! 

Passarei  agora  ás  inscripções.  Digo  apenas  inscripções,  porque  não 
vejo  qual  é  a  distincção  que  se  pretendeu  estabelecer  entre  inscripções 
e  lettreiros. 

As  inscripções  colleccionadas  no  corpo  do  livro  referem-se  apenas 
á  Idade-Média  e  aos  tempos  modernos.  Isto  não  resalta  do  titulo. 

Uma  das  inscripções  mais  interessantes  é  a  wisigothica  do  sec.  vii, 
publicada  a  pag.  85,  e  corrigida  no  Boletin  de  la  Real  Academia  de 
la  Historia  de  Madrid,  xxviii,  269,  na  qual  se  indica  o  dia  da  semana 
secunda  feria. 

O  Sr.  BelHno  acompanha  as  inscripções  de  notícias  históricas 
á  cerca  dos  edifícios  ou  monumentos  em  que  ellas  se  encontram. 
InfeHzménte,  porém,  o  auctor  nem  sempre  dá  as  devidas  indicações 
bibliographicas.  Também  é  para  sentir  que  as  inscripções  não  tragam 
commentarios  críticos ;  esta  ausência  de  notas  faz  que  muitas  vezes 
não  saibamos  se  certas  incorrecções  ou  incoherencias  que  se  observam 
nas  inscripções  são  devidas  aos  gravadores  d'ellas,  ou  ao  Sr.  Bel- 
lino: por  exemplo,  a  pag.  64,  lô-se  ASSVMPTAESTMARIAM 
CAELVM,  quando,  em  vez  de  MAR  IAM,  o  sentido  pede  MARIA 
IN,  estando  M  por  IN;  a  pag.  172  lê-se  AC  CEDE  em  vez  de 
ACCEDE,  e  DE  FLVIT  em  vez  de  DEFLVITi;  a  pag.  173 
lê-se  NEQUTIA  em  vez  de  NEQUITIA.  A  quem  attribuir  taes 
fíiltas?  Análogas  observações  suggerem  as  inscripções  de  pag.  21,  47 
e  outras.  Eu  podia  propor  algumas  explicações  que  me  occorreram, 
mas,  visto  que  o  exame  dos  próprios  monumentos  se  torna  fácil,  mais 
vale  recorrer  a  elles  do  que  a  hypotheses.  A  inscripção  do  tumulo 
do  infante  D.  Aífonso,  filho  de  D.  João  I,  inserta  a  pag.  20,  não 
está  já  toda,  como  tive  occasião  de  ver,  quando  estive  em  Braga 
em  Fevereiro  p.  p. ;  o  Sr.  Dr.  José  Machado,  que  conhece  todas 
as  antiguidades  de  Braga,  foi  quem  me  chamou  a  attenção  para  este 


*  O  auctor  da  inscripção  quis  dizer,  fallando  de  uma  fonte:  defluit  itnde  vide; 
comtudo  melhor  latim  seria :  dejinat  unde  vide. 
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facto,  na  occasião  em  que  visitei,  em  companhia  cVelle,  a  capella 
de  S.  Pedro  de  Rates.  Na  inscripção  de  pag.  22  lê-se  DESIDES 
ALTISSIMVS;  mas  na  pedra  está  DESIDERATISSIMVS; 
também  na  mesma  pedra  se  lê  DIOECESEOS  (estando  o  O  enla- 
çado com  o  E),  e  não  DIJ3CESE0S,  como  traz  o  Sr.  Bellino. 
O  último  facto  é  sem  importância;  deve,  porém,  em  livros  d'estes, 
ser-se  o  mais  rigoroso  possível.  A  pag.  58  o  aiictor  transcreveu 
doutor  em  vez  de  d:Octor,  e  tudo  em  vez  de  todo,  pois  em  português 
antigo  escrevia-se  ás  vezes  doctor  e  dizia-se  todo  por  tudo;  o  Sr.  Bel- 
lino não  pode  allegar  que  desejou  dar  á  transcripção  forma  moderna, 
pois  a  par  escreveu  madre  e  repairou,  que  são  formas  antigas. 

As  inscripções  estão  dispostas  com  pouca  ordem;  o  auctor  podia 
ao  menos  ter  addicionado  ao  livro  mais  dois  Índices,  um  chronologico, 
outro  metliodico,  o  que  facilitava  a  consulta,  e  mostrava  melhor  o 
valor  d'estes  estudos. 

No  emtanto  o  livro,  tal  como  está,  contribue  para  o  conhecimento 
da  historia  de  Braga.  Não  obstante  os  reparos  que  fiz,  e  que  espero 
que  o  Sr.  Bellino  acceite  de  boa  mente,  por  serem  francos,  este  merece 
elogios  pela  sua  tentativa. 


Revista  de  Scienctas  Naturaes  e  Sociaes.  Vol.  iv,  n.°  14. 

Com  relação  a  archeologia  contém  os  seguintes  artigos :  Necroi^ole 
2)rehistorica  da  Campina  nas  vizinhanças  de  Faro,  por  Santos  Rocha ; 
Materiaes  -para  a  archeologia  do  districto  de  Vianna,  por  F.  Martins 
Sarmento.  Farei  aqui  a  súmmula  dos  dois  artigos. 

1.  Necropole  da  Campina  (Faro) 

Esta  necropole  da  idade  do  cobre  foi  descoberta,  e  em  parte  explo- 
rada, pelo  Sr.  Santos  Rocha.  EUe  estudou  três  sepulturas,  que  dista- 
vam entre  si  menos  de  dois  metros ;  mas  a  necropole  consta  de  mais 
outras,  que  o  illustre  archeologo  pensa  ainda  explorar;  alem  d'isso 
outras  sepulturas  foram  já  destruídas  pelos  amanhos:  do  que  se  vê  que 
a  necropole  era  vasta.  Esta  necropole  ficava  numa  planície.  As  sepultu- 
ras não  eram  quadradas;  uma  d'ellas  media  de  comprido  1™,20  num 
lado,  e  0'",90  noutro,  e  de  largura  O™, 80  a  1  metro;  e  os  supportes 
eram  de  altura  inferior  a  Ya  metro ;  as  tampas  não  estavam  já  com- 
pletas: vê-se  que  estas  sepulturas  são  do  typo  das  cistas.  Orientação 
de  uma  NO.  a  SE.;  de  outra  NS.  Dos  cadáveres  enterrados  nas 
sepulturas  ainda  restavam  os  esqueletos.  O  modo  da  ínhumação  era 
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muito  interessante :  a  julgar  dos  factos  observados  numa  sepultura, 
e  não  contraditos  pelos  factos  observados  noutras,  os  cadáveres  tinham 
sido  deitados  de  cocaras,  —  rito  já  verificado  em  várias  necropoles  pre- 
historicas.  Com  os  esqueletos  encontrou-se  algum  mobiliário :  vasos  de 
barro  grosseiro,  análogo  ao  da  necropole  neolithica  da  Serra  do  Cabo 
Mondego ;  e  objectos  de  cobre  puro.  No  campo  tinham  sido  já  encon- 
trados, durante  os  trabalhos  agrícolas,  diversos  objectos  de  metal,  que 
ainda  não  foram  analysados  chimicamente,  mas  que  talvez  também 
sejam  de  cobre;  e  uma  pequenina  placa  de  ardósia  com  dois  orifícios. 
O  Sr.  Santos  Kocha  espera  continuar  posteriormente  as  explorações, 
a  fim  de  assentar  melhor  a  deducção  que  dos  factos  agora  colligidos 
tirou ;  esta  deducção,  se  por  um  lado  mostra  que  tem  de  se  modificar 
algumas  ideias  geraes  emittidas  por  Estacio  da  Veiga,  por  outro  lado 
confirma  a  existência  de  uma  idade  de  cobre  em  Portugal,  com  tanto 
calor  proclamada  pelo  mallogrado  patriarcha  da  archeologia  do  Algarve. 

2.  Antas  do  districto  de  Yíanna 

a)  Antas  do  monte  de  Santo  Antão. — Neste  monte  existem  duas 
mamôas,  de  uns  vinte  e  dois  passos  de  diâmetro :  uma  d'ellas,  sem 
nome;  outra  denominada  «Poço  da  Chã»  ou  «Cova  do  Armada».  Na 
primeira  já  não  havia  nenhuma  das  pedras  da  anta;  na  segunda  havia 
ainda  a  galeria.  Numa  nota  diz  o  Sr.  Sarmento :  «A  galeria  pode  ser 
descoberta,  ou  coberta,  segundo  se  lê  em  algumas  descripções.  Eu 
nunca  vi  nenhuma  que  não  fosse  descoberta,  e  receio  muito  que  nas 
galerias  cobertas  tenhamos  novo  equivoco».  A  este  receio  posso  obser- 
var que  também  já  tenho  visto  antas  com  galerias  cobertas.  Uma 
particularidade  da  galeria  da  anta  do  «Poço  da  Chã»  era  ser  ladri- 
lhada á  entrada;  já  noutras  antas  portuguesas  tem  sido  reconhecida 
a  existência  de  ladrilhos,  e  eu  mesmo  os  tenho  encontrado  também. 
Numa  das  pedras  da  anta  viu  o  Sr,  Sarmento  duas  covinhas,  que 
tinham  de  diâmetro  de  duas  a  quatro  poUegadas,  e  de  profundidade 
um  terço  d'este  diâmetro. 

h)  Antas  em  liuhíães  (Paredes  de  Coura). — Perto  do  logar  de 
Antas  havia  três  mamôas  que  continham  porém  só  algumas  das 
pedras  do  monumento  que  primitivamente  encerrara.  Estavam  dis- 
postas em  linha  quasi  recta,  distando  entre  si  respectivamente  cem 
e  duzentos  metros. 

Como  conclusão  do  artigo  apresenta  o  Sr.  Martins  Saraiento  as 
seguintes  interessantes  considerações:  «No  Minho  (para  me  limitar  ao 
que  conheço  melhor)  ainda  não  encontrei  uma  só  anta  sem  mamôa; 
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e  não  comprehendo  mesmo  que  pudesse  haver  antas  descobertas,  salvo 
se  algumas  tinham  outras  serventias  que  não  a  de  monumentos  sepul- 
craes,  —  o  que  tem  sido  sustentado,  mas  com  razões  muito  ambiguas» 
(pag.  102). 

J.  L.   DE  V. 


Extractos  arclieologicos 
das  «Memorias  parochiaes  de  1758» 

Por  três  occasioes  no  nosso  país  a  classe  parochial  prestou  em 
commum  relevantes  serviços,  informando  os  poderes  superiores  sobre 
o  que  havia  de  mais  notável  nas  respectivas  freguesias. 

A  primeira  vez  foi  numa  data  poucos  annos  anterior  a  1747,  e 
sobre  as  memorias  diversas  remettidas  pelos  abbades,  priores,  curas, 
vigários,  etc,  formou  o  P.®  Luis  Cardoso,  a  pedido  de  quem  se  exe- 
cutou esta  obra  meritória,  um  trabalho  que  ficou  incompleto,  devido 
ao  terremoto  de  1755,  escapando  só  o  que  já  estava  impresso  ^ 

Não  desanimou  o  oratoriano,  e  em  1758  tinha  outra  vez  em  seu 
poder  abundante  material  colhido  como  o  acima  mencionado,  o  qual 
comtudo  não  chegou  a  coordenar.  Esta  grande  collecção  conserva-se 
manuscripta  no  Archivo  Nacional^,  e  d'ella  se  aproveitou  João  Maria 
Baptista  para  a  execução  da  sua  importante  Chorographia,  impressa 
em  1874  e  1870,  dotada,  porém,  de  indice  pouco  claro. 

Em  1862  procedeu-se  a  novo  inventario  de  cousas  notáveis,  e  esse 
trabalho  que  se  conserva,  talvez  impropriamente,  no  Ministério  das 
Obras  Publicas,  Commercio  e  Industria,  foi  também  de  grande  auxílio 
para  aquelle  auetor. 

Os  dois  interrogatórios  do  século  passado,  publicados  n-0  Ai-cheo- 
logo  Português,  i,  268  sqq.,  certamente  ambos  da  mão  do  P.®  Luis 
Cardoso,  em  pouco  differem  entre  si.  A  parte  propriamente  choro- 
graphica  das  respostas  aos  interrogatórios  de  17Õ8  já  foi,  como  disse, 
amplamente  explorada.  A  parte  antiquaria  foi  também  explorada,  mas 
parece  que  não  com  o  mesmo  desenvolvimento  da  parte  chorographica. 
Em  primeiro  logar  o  Sr.  Emilio  Hilbner,  por  intermédio  de  A.  Her- 
culano e  A.  Soromenho,  e  só  com  respeito  a  inscripçoes,  colligiu  tudo 
o  que  encontrou  para  o  Corpus  Inscriíotionum  Latinarum,  vol.  il,  Inscri- 
ptiones   Hispaniae   Latinae,    1869;    não    é  provável   que   escapassem 


1  Cfr.  O  Archeologo  Porlugnês,  i,  2G7. 

2  Cfr.  O  Archeologo  Português,  loc.  laud. 
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muitas  copias  de  inscripyues.  Borges  de  Figueiredo  também  de  lá 
tomou  alguns  apontamentos,  conforme  se  vê  na  Revista  Archeolo- 
gicuj,  IV,  136.  E  ainda  outros  que  não  é  necessário  indicar  consultaram 
aquelles  materiaes  ^. 

O  Sr.  A.  Mesquita  de  Figueiredo  começou  a  pag.  142  d- O  Archeo- 
logo Português  a  extractar  do  Diccionario  GeograpJtico  de  Portugal^ 
do  P.®  Luís  Cardoso  o  que  alli  se  encontra  de  interessante  em  relação 
a  archeologia. 

Seguindo  esse  caminho,  retiramos  dos  43  volumes,  em  que  se 
contém  os  cadernos  manuscriptos  na  Torre  do  Tombo,  menções  archeo- 
logicas,  porém  com  restricções.  O  que  tem  caracter  modei-no,  i.  é, 
posterior  á  fundação  da  monarcliia  não  é  incluido ;  attendendo,  com- 
tudo,  á  necessidade  de  formar  um  pecúlio  de  inscripcões  portuguesas, 
são  estas  recebidas.  Todas  as  lendas  com  caracter  local  são  também 
publicadas.  Muitos  excerptos  parecerão  extensos,  mas  mutilar  as  rela- 
ções ou  resumi-las  seria  tirar-lhes  o  valor. 

1.  «Castello»  de  Abbação  (Entre-Douro-e-Minho) 

«Tem  esta  serra  (de  Santa  Catharina)  o  Mosteyro  de  Santa  Mari- 
nha da  Costa  de  Monges  de  S.  Hironimo,  tem  mais  em  sima  huma 
ermida  de  Santa  Catherina,  e  neste  sítio  alguns  vestígios  de  haver 
antiguamente  algum  castello » . 

«Não  tem  lagoas  só  sim  barrocos  grandes  e  varias  lapas  debayxo 
de  penedos,  aonde  se  recolhem  os  pastores  do  guado,  quando  chove». 
(Tomo  I,  fl.  5). 

2.  Abbedim  (Minho) 

Penha  ou  castello  de  S.  Martinho.  —  Lenda  da  águia  que  deixa  cahir  do  bico 
uma  truta.  —  Restos  de  povoação  antiga 

«Ha  huma  pequena  ermida,  em  huma  monstruoza  penha  de  peni- 
dice,  que  para  se  hir  a  ella  he  muito  laboriozo,  da  ínvocaçam  de, 
sam  Martinho dasse  também  a  esta  jrmida  o  titulo  de  sam  Mar- 
tinho da  Penha,  e  outros  lhe  dam  o  titulo  do  Castello  de  Sam  Mar- 
tinho, por  hauer  algumas  memorias  ou  lembranças,  que  hum  senhor 
d'estas  terras  no  tempo  da  ínfelidade  (s^c),  por  sua  companheyra  se 
reduzir  aos  Mistérios  da  nossa  santa  Fé  Catholica,  a  mandara  pôr  de 
citio  (í.  é,  cerco)  naquella  medonha  penha  de  penediçe  com  goardas, 


1  [Na  Eevista  litteraria,  Porto  1842,  vol.  viii  e  ix,  vem  publicados  extractos 
de  um  ms.  da  Torre  do  Tombo,  que  é  provável  que  seja  o  mesmo  de  que  trata 
o  Sr.  Azevedo,  mas  nào  posso  verificar  agora,  por  falta  de  tempo. —  J.  L.  de  V.]. 
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para  que  lhe  não  passasse  acima  nenhum  comistivel,  pêra  que  ella  desis- 
tiçe  de  sua  santa  inspiraçam,  que  Deus  lhe  tinha  infundido,  e  leuada  ella 
no  amor  deuino,  havendo  huma  grande  sterilidade  de  peixe,  lhe  enviou 
o  Altíssimo  do  ceo  huma  grande  truta  marisca  por  huma  águia,  que 
lhe  lançou  em  seu  regaço,  e  ella  por  reconhecer  a  grande  falta  de 
peixe,  que  havia  nas  vezinhanças,  a  enviou  a  seu  marido  chamado 
Abbedis,  que  asistia  na  freguezia  de  Trute,  que  fica  distante  do 
Castello  supradicto  meia  legoa  para  três  coartos  de  legoa  pouco  mais 
ou  menos,  e  pelo  portador  mandou  dizer  ao  dito  Abbedis,  que  não 
temesse  a  fome,  que  a  Magestade  divina  a  tinha  muito  bem  favorecido 
de  todos  os  mantimentos,  que  elle  movido  da  Mizericordia  Diuina  se 
reduzio  a  nossa  fe  * ;  e  no  dito  Castello  da  penha  se  acha  alguns  indicios 
ou  vestígios,  adonde  se  não  vai  senão  com  muito  trabalho  por  ter 
entradas  muito  apertadas  e  perigozas,  e  no  dito  Castello  se  acha 
alguns  monumentos  que  mostram  que  nelle  ouve  alguma  povoaçam  ou 
asistencia ».  (Tomo  i,  fl.  80;  cfr.  O  Archeologo  Português^  i,  142). 

3.  «Castello»  de  Abiul  (Estremadura) 

«Esta  villa  e  seo  termo  tem  alem  dos  montes,  que  a  cercão,  hum 
chamado  o  do  Castello,  outro  o  monte  Albao,  outro  da  Boavista,  outro 
da  Forca,  huma  serra  chamada  de  Sicô ».  (Tomo  l,  fl.  103). 

4.  Adeganhã  (Trás-os-Montes) 

«Castello»  dos  Moiros  num  alto. — Vestígios  de  fundição  de  metaes 

«Dize-se  que  fora  povoada  de  mouros,  que  bem  se  ve  os  sitios 
donde  abitavam,  principalmente  no  sitio  donde  está  a  capella  de 
N.  Senhora  do  Castello,  que  ali  tinham  o  Castello,  em  o  alto  de  hum 
monte  de  fragas,  e  no  fundo  a  villa,  donde  se  tem  achado,  e  acham 
ainda  metaes,  cunhos  d'elle,  e  outras  cousas  mais  de  que  se  nam  faz 
caso,  e  se  acha  muyta  escoria  de  o  fabricarem.  Tem  logo  junto  hum 
sitio  que  se  chama  o  Vale  do  Ouro».  (Tomo  i,  fl.  243;  cfr.  O  Archeo- 
logo Português,  I,  143,  §  3). 

Pedro  A.  de  Azevedo. 


1  [É  a  mesma  lenda,  muito  conhecida,  que  se  attribue  a  D.  Fernando  Rodri- 
gues Pacheco,  governador  do  castello  de  Celorico  da  Beira  no  século  xm.  Ha 
lendas  análogas  noutros  países,  e  datam  já  da  antiguidade.  Sobre  o  assumpto 
publicou  em  1882  o  Dr.  G.  Pitrè,  de  Palermo,  um  meritório  trabalho  em  ita- 
liano, de  que  só  conheço  a  traducçâo  allemâ  com  o  seguinte  titulo :  Ueber  eine 
sagenhafte  KriegsUst  bei  Belagenmgen  (De  um  estratagema  de  guerra  lendário 
nos  assédios).  —  J.  L.  de  V.] 
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Notícia  de  algumas  estações  romanas  e  árabes 
do  Algarve 

(Coiieluscão.  Viii.  O  Arch.  Fort.,  I,  337) 

A  600  metros  aproximadamente  para  O.  da  necropole  da  Fonte 
Velha,  na  mesma  zona  dos  Soboes  da  Mina  e  em  prédio  de  José 
Nobre,  existem  restos  muito  interessantes  de  um  lagar  romano  (torcu- 
larium). 

Numa  possante  camada  de  grés  que  aflora  o  solo,  inclinada  de 
NNE.  para  SSO.,  encontra-se  uma  excavação  quadrilonga,  semelhante 
a  uni  tanque,  com  os  dois  lados  maiores  orientados  naquelle  mesmo 
rumo.  Mede  no  lado  de  NNE.  l'",42 ;  no  lado  fronteiro,  isto  é,  no  de 
SSO.,  1"',45;  nos  outros  lados  2"\25,  e  na  profundidade  O'", 41  ao 
NNE.  e  O"', 26  ao  SSO.,  por  causa  da  inclinação  da  rocha. 

Este  tanque,  indicado  na  planta  (fig.  a)  pela  lettra  /,  fora  primi- 
tivamente revestido  cora  argamassa  composta  de  cal  e  areia,  que  até 
lhe  occultava  os  ângulos,  substituindo  estes  por  uma  curva  que  ainda 
subsiste  em  d. 

Rente  ao  fando  do  recipiente,  do  lado  de  SSO.,  um  orifício  e^  de 
O"", 2  de  comprimento,  praticado  no  grés,  communica  com  outra  exca- 
vaçcão  circular  g^  de  O*", 82  de  diâmetro,  aberta  na  mesma  rochae  que 
também  era  revestida  com  argamassa,  tendo  a  profundidade  de  O'", 65, 
no  fundo  da  qual  se  abre,  ao  centro,  uma  fossazinha  circular  e  pouco 
profunda.  Do  bordo  d'esta  espécie  de  cuba  parte  um  pequeno  rego  h^ 
que  termina  no  ponto  em  que  é  maior  o  desnivelamento  da  rocha. 

Pelo  NNE.  do  tanque  a  rocha  foi  nivelada  até  0"\6  aproximada- 
mente do  bordo,  fícando  nessa  distancia  um  resalto  i^  V  e  i",  muito 
acima  do  nivel  do  mesmo  bordo.  A  parte  reintrante  i'  penetra  0"\28 
pouco  mais  ou  menos  na  massa  do  grés,  e  tem  de  largura  0™,23.  Com 
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a  mesma  largura  segue  d'ali  um  sulco  pouco  profundo  c^  que  termina 
no  bordo  do  tanque. 

Na  parede  vertical  da  porção  saliente  i  do  resalto  existe,  quasi  a 
meia  altura,  um  excavação  longitudinal  a^  que  a  atravessa;  e  fron- 
teiro ao  ponto  em  que  esta  excavação  communica  com  o  vão  da  parte 
rointrante  do  mesmo  resalto,  está  na  parede  opposta  d'este  vão  aberto  ^ 
um  orificio  circular  b,  com  diâmetro  aproximadamente  igual  ao  da 
dita  excavação. 

Nós  pensamos  que  em  i'  penetrava  a  extremidade  (lingula)  da  vara 
(prehim)  do  lagar,  extremidade  atravessada  por  um  orifício  corres- 
pondente á  excavação  a  e  ao  orificio  b  do  grés,  de  modo  que  um  eixo 
introduzido  por  esta  excavação,   passando  pelo   orificio  da  Ungida  e 


penetrando  no  buraco  b^  segurava  perfeitamente  aquella  extremidade 
da  vara,  permittindo  aliás  que  fosse  levantada  e  abaixada  á  vontade. 

Esta  disposição  engenhosa  evitava  o  emprego  de  poste  ou  postes 
verticaes  de  madeira  (arbores)  bem  cravados  no  solo,  que  se  ligavam  á 
lingula  da  vara  por  eixo,  nos  lagares  ordinários,  onde  as  circumstancias 
do  solo  eram  diversas  das  que  se  notam  no  exemplar  que  estudamos. 

O  sulco  c  recebia  a  parte  correspondente  da  vara,  quando  esta  se 
abaixava.  Sem  elle,  attendendo  á  inclinação  da  rocha,  a  j^esada  ala- 
vanca, encontrando  ali  um  ponto  de  apoio,  faria  provavelmente  reben- 
tar o  resalto  do  grés,  onde  existia  o  eixo  da  Ungida. 

O  meio  do  recipiente  /  era  a  área  onde  se  accumulavam  os  restos 
das  uvas,  depois  de  pisadas,  ou  da  azeitona,  depois  de  moida,  e  se 
cobriam  com  o  orbis^  peça  de  madeira  sobre  que  actuava  a  vara,  e 
que  era  destinada  a  distribuir  com  igualdade  a  pressão. 

O  suco  escorria  para  o  lado  de  SSO.  do  mesmo  recipiente,  e,  pelo 
orificio  e,  ia  cair  na  cuba  g.  Para  o  trasbordo  servia  o  rego  h^  que 
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dirigia  o  liquido  sobre  uin  único  ponto,  onde  seria  aproveitado ;  e  para 
os  restos  que  ficavam  no  fundo,  servia  a  fossazinlia  central,  onde  um 
pequeno  vaso  poderia  retira-los  quasi  até  ás  ultimas  gotas. 

Qual  a  epocha  do  dominio  romano  a  que  pertence  esta  obra,  é 
difficil  dizer.  Plinio  conta  que  em  tempos  mais  antigos  a  vara  era 
abaixada  por  meio  de  cordas,  correias  de  couro  e  alavancas ;  que 
havia  um  século  se  tinha  introduzido  o  parafuso,  á  moda  dos  gregos, 
para  erguer  e  abaixar  aquella  peca;  e  que  depois  de  vinte  e  dois 
annos,  isto  é,  em  vida  do  auctor,  tinha-se  ainda  modificado  este  appa- 
relho,  montando  o  parafuso  no  meio  do  lagar,  parafuso  que  actuava 
sobre  as  peças  de  madeir^  que  cobriam  os  restos  das  uvas^  Mas  se 
exceptuarmos  este  ultimo  systema,  que  evidentemente  não  era  o  do 
exemplar  de  que  tratamos,  não  estamos  habilitados  a  resolver  qual 
dos  outros  seria  o  adoptado,  isto  é,  se  o  usado  até  cem  annos  antes 
de  Plinio,  se  o  usado  depois,  até  vinte  e  dois  annos  anteriores  áquelle 
em  que  este  auctor  escrevia.  Ignoramos  se  no  grés  que  para  o  lado 
de  SSU.  estava  coberto  de  terra,  existirão  os  dois  buracos  em  que  se 
fixavam  os  postes  de  madeira  (stipites),  que  mantinham  em  baixo  o 
cabrestante  (sucula),  destinado  a  augmentar  a  pressão  da  vara,  e  em 
cima  a  travessa  onde  existia  a  roldana  que  servia  para  levantar  o 
pesado  madeiro,  conforme  a  descripção  do  mais  antigo  systema  que 
nos  dá  Rich;  e,  ainda  que  existam,  não  será  seguro  concluir  que  a 
obra  seja  anterior  a  um  século  antes  de  Plinio,  porque  o  velho  systema 
parece  ter  continuado  em  uso,  pelo  menos  até  á  sua  morte,  como 
prova  a  descoberta  de  lagares  de  vinho  e  de  azeite  assim  construidos, 
mencionada  pelo  próprio  Rich,  em  Stabias,  povoação  sepultada  sob 
uma  camada  de  cinzas  e  de  pedra-pômez,  vomitadas  pela  mesma 
erupção  do  Vesúvio  que  causou  a  morte  do  escriptor  romano. 

O  exemplar  que  fica  descripto  não  é  o  único  na  freguesia  de 
Bensafrim.  O  reverendo  Gloria  affirmou-nos  que  existe  outro  seme- 
lhante, com  menores  dimensões,  em  prédio  seu,  conhecido  pelo  nome 
de  Lagarinho. 


Restos  romanos  e  árabes  encontram-se  frequentemente,  á  superficie 
do  solo,  em  quasi  toda  a  freguesia  e  suas  circumvizinhanças. 
Nós  podemos  citar  alguns  que  casualmente  vimos. 


1  Nai.  Hist.,  XVIII,  Lxxiv,  §§  6.0  e  7." 
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No  sitio  do  Valle  da  Vinha,  a  dois  kilometros  aproximadamente 
para  o  norte  da  igreja  matriz,  encontrámos  fragmentos  de  telhas  de 
rebordo  no  meio  de  um  grande  esteval,  associados  a  grupos  de  pedras 
que  o  proprietário  nos  apresentou  como  ruinas  de  sepulturas,  mas 
que  na  realidade  indicavam  serem  restos  de  outras  construcções. 

No  Monte  Amarello,  a  dois  kilometros  mais  para  o  norte,  vimos 
alguns  cacos  de  grandes  vasos  romanos,  talvez  de  dolia^  e  mn 
fragmento  de  alguidar  árabe,  esmaltado  de  verde,  igual  ao  que  já 
mencionámos  neste  estudo. 

Na  caverna  de  Saborosa,  situada  a  um  kilometro  aproximadamente 
para  ESE.  da  igreja  matriz,  recolhemos  um  pedaço  de  louca  coberta 
de  esmalte  amarello,  igual  ao  de  muitas  louças  árabes  que  tem  sido 
colligidas  no  Algarve. 

No  pequeno  povoado  da  Portella,  que  fica  na  estrada  pública  entre 
Bensafrim  e  Lagos,  vimos  um  grande  pedaço  de  pavimentum  da  espé- 
cie opus  signinwn  ainda  solidamente  fixado  no  solo  de  uma  rua. 

Estes  e  outros  objectos  esparsos  tem  sem  duvida  pequeno  valor 
archeologico ;  mas  se  nos  aproximarmos  de  Lagos,  passando  a  ponte, 
em  direcção  á  ermida  de  S.  Pedro,  a  300  metros  pouco  mais  ou  menos 
para  E.  d'este  edificio,  em  prédio  da  Sr.*  D.  Theodora  Amália  da 
Silva  Machado,  encontramos  obra  de  maior  vulto.  Trata-se  de  uma 
necropole  luso-romana  por  inhimiação,  estabelecida  na  encosta  d'esse 
pi'edio  que  se  acha  voltada  para  O.,  ao  lado  da  casa  de  habitação; 
necropole  já  muito  devastada  pela  construcção  d'este  edificio  e  pela 
plantação  de  figueiras,  mas  onde  os  estudiosos  poderão  ainda  encon- 
trar bastantes  sepulturas  intactas. 


É  a  necropole  de  Marateca. 

Fora  o  nosso  erudito  amigo  Sr.  José  Joaquim  Nunes  quem  nos  dera 
notícia  d'esta  estação,  mostrando-nos  os  bronzes  recolhidos  em  imaa 
das  sepulturas,  como  já  dissemos  neste  estudo.  Ao  princípio  pouco 
nos  interessara  a  descoberta ;  mas  quando  elle  nos  apresentou  em  sua 
casa  um  vaso  de  barro  fabricado  á  mão,  que  se  encontrara  associado 
ás  peças  metaUicas,  ficámos  com  um  vivo  desejo  de  aproveitar  uma 
nova  excursão  a  Lagos,  para  explorarmos  o  sitio. 

A  razão  d'este  desejo  já  o  leitor  terá  colhido  no  que  escrevemos 
á  cerca  de  certas  loucas  de  Marim.  Presumíamos  já  então  um  facto 
de  que  hoje  estamos  inteiramente  convencidos,  qual  o  da  existência, 
entre  os  povos  que  habitavam  o  país,  de  uma  industria  cerâmica  com 
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feiçcão  primitiva  em  plenca  epocha  romana;  e  o  vaso  de  Marateca  era 
mais  mu  argumento  poderoso  a  favor  d'aquella  these. 

Por  consequência,  voltando  a  Lagos  alguns  meses  depois,  e  obtida 
auctorização  da  proprietária  do  terreno,  fomos  com  o  reverendo  Nunes 
estudar  a  necropole. 

Fizemos  descobrir  seis  sepulturas,  que  estavam  intactas.  Janto  de 
algumas  encontrámos  restos  esparsos  de  opus  sif)ninum,  arrancados 
sem  duvida  do  pavimento  de  algum  ediíicio. 

Duas  ou  três  lages  horizontaes  formavam  a  tampa  de  cada  uma 
d 'estas  sepulturas ;  mas  em  uma  d'ellas  as  lages  estavam  cobertas  e 
cimentadas  por  espessa  camada  de  argamassa  composta  de  cal  e  areia. 
No  entulho  que  existia  em  cima  das  tampas  encontraram-se  pedras 
soltas,  fragmentos  de  opus  signinum  e  ossos  humanos  em  desordem. 
A  presença  d'estes  ossos  em  semelhante  logar  não  nos  surpre- 
hendeu.  Na  necropole  luso-romana  de  Ferrestello,  situada  no  conce- 
lho da  Figueira,  verificámos  o  mesmo  facto ;  e  pareceu-nos  evidente 
que  taes  ossos  tinham  sido  removidos  das  sepulturas,  para  darem 
logar  a  outras  inhumações.  E  também  a  explicação  que  damos  ao 
facto  notado  em  Marateca. 

Levantadas  as  tampas,  appareceram  seis  fossas  rectangulares  alon- 
gadas, abertas  na  marne  calcarea,  medindo,  termo  médio,  2™, 35  no 
comprimento  e  1  metro  na  largura,  todas  orientadas,  no  seu  eixo 
maior,  de  ENE.  a  OSO.  Comparada  esta  disposição  com  a  das  sepul- 
turas das  necropoles  de  Marim  e  de  Ferrestello,  parece  fora  de  dúvida 
que  não  havia  uma  orientação  recta  e  ritual  para  todas  as  necropoles, 
embora  em  cada  uma  d'estas  as  sepulturas  estudadas  tivessem  apro- 
ximadamente a  mesma  orientação. 

Somente  entre  a  de  Marim  e  a  de  Ferrestello  ha  uma  orientação 
commum,  que  pôde  talvez  explicar-se  pela  configuração  do  terreno. 
Em  ambos  os  legares  o  solo  abaixa  na  direcção  do  Sul,  e  em  todas 
as  três  necropoles  se  observa  que  o  eixo  maior  das  sepulturas  se  cruza 
em  X  com  a  linha  do  declive  do  terreno. 

Na  necropole  gallo-romana  de  Poitiers  as  sepulturas  por  inhumação 
não  tinham  a  mesma  orientação.  Eis  o  que  a  este  respeito  diz  o  rela- 
tório das  explorações :  «II  est  diíRcile  de  tirer  quelque  conséquence 
de  Torientation  des  tombes ;  la  plus  grande  partie  d'entre  elles  sont 
creusées  du  nord  au  sud,  mais  il  en  est  aussi  qui  le  sont  de  Fest  à 
Touest,  et  ce  fait  se  presente  pour  les  sépultures  par  incinération 
comme  pour  celles  oíi  les  corps  étaient  simplement  inhumés». 

Ha  comtudo  exemplos,  no  estrangeiro,  de  uma  orientação  commum 
não   só   na  mesma  necropole,   mas   em  muitas  necropoles   diversas. 
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O  Sr.  B.  Reber  explorou  um  grande  numero  d'ellas,  preromanas 
e  da  epocha  romana  na  Suissa,  pelos  arredores  de  Genebra,  Sabóia 
e  departamento  de  Aix,  onde  as  sepulturas  eram  feitas  de  lages 
brutas,  como  algumas  de  Ferrestello  e  da  necropole  da  Granja  do 
Oliveiro,  no  Valle  do  Mondego,  e  observou  que  em  geral  os  mortos 
ibram  inhumados  com  a  cabeça  para  O.  e  os  pés  para  E.,  como  se  vê 
da  communieação  por  elle  feita  na  10.'''  sessão  do  congresso  interna- 
cional de  antliropologia  e  de  arclieologia  prehistoricas,  celebrado  em 
Paris,  no  anno  de  1889*. 

As  fossas  rectangulares  tinham  de  profundidade  O™, 3  aproximada- 
mente. No  fundo  de  cada  uma  estava  aberta  outra  fossa  mais  pequena, 
com  a  profundidade  média  de  O'", 5. 


Cinco  d'estas  segundas  fossas  eram  em  forma  de  trapesio  alongado, 
medindo  na  base,  que  estava  voltada  para  OSO.,  0'",5,  na  extremi- 
dade opposta  0'",3,  e  nos  lados  l'",9  em  umas  e  2  metros  ou  2"", 2  em 
outras.  Uma  tinha  a  forma  de  dois  trapesios  de  altura  desigual  unidos 
pelas  bases.  No  seu  comprimento  e  na  largura  do  lado  de  ENE.  não 
diíferia  das  outras ;  mas  media  aproximadamente  O™, 6  na  base  dos 
trapesios  e  O™, 4  do  lado  de  OSO. 

Na  fig.  a-h  damos  a  planta  de  taes  sepulturas.  Cinco  eram  paral- 
lelas,  distando  entre  si  0™,o5  a  2'",9 ;  e  uma  ficava  a  ENE.  de  duas 
das  primeiras,  parecendo  indicar  outra  fileira  de  sepulturas  d'esse  lado. 


Compte-rendu,  pag.  621-622. 
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A  sepultura  n.°  1  era  a  que  tinha  a  tampa  coberta  com  argamassa. 
Dentro  existia  um  esqueleto  estendido  horizontalmente ;  e  ao  lado 
direito  do  crânio  um  vaso  de  forma  e  barro  semelhantes  ao  da  íig.  2  *, 
mas  um  pouco  maior,  com  uma  canelara  em  redor  do  bojo,  e  sem 
coUo  nem  asa,  cujos  fragmentos  não  foram  encontrados  na  sepultura. 
Aos  pés  do  esqueleto  estavam  agglomerados  os  ossos  de  outros  esque- 
letos, como  em  sepulturas  de  Marim  e  de  Ferrestello ;  ossos  que 
provinham  de  inhumaçòes  anteriores. 

Na  sepultura  n.°  3  existiam  dois  esqueletos  sobrepostos,  estendidos 
horizontahnente  e  separados  por  uma  camada  de  poeira.  Attendendo 
á  pequena  profundidade  da  fossa,  parece  manifesto  que  a  inhumação 
nao  fora  simultânea.  Depois  de  consumido  o  primeiro  corpo  é  que 
sepultaram  o  segundo,  sem  se  darem  ao  trabalho  de  removerem  os 
ossos  d'aquelle. 

Cada  uma  das  sepulturas  n.°*  2,  e  4  a  6  continha  um  só  esqueleto, 
na  posição  dos  outros. 

Os  corpos  foram  deitados  sobre  as  costas,  com  as  cabeças  para 
OSO.,  apoiadas  em  pequenos  resaltos  da  rocha,  servindo-lhes  de  tra- 
í^esseiros,  que  se  acham  no  fundo  das  sepulturas,  como  já  tínhamos 
lotado  na  necropole  de  Marim.  Os  braços  eram  estendidos  ao  longo 
CO  corpo,  como  nesta  necropole  e  na  de  Ferrestello. 

Pelo  que  fica  dito  vê-se  que  a  necropole  de  Marateca  é  pobríssima. 
le  mobiliário  fúnebre  só  recolhemos  uma  peça  —  o  vaso  de  barro 
qiebrado,  e  este  na  melhor  sepultura.  O  vaso  é  trabalhado  á  roda, 
cano  o  da  Moreira ;  e  não  nos  parece  haver  dúvida  sobre  a  sua  feição 
ronana. 

Como  não  se  encontraram  pregos,  é  licito  suppor  que  os  corpos 
nãt  foram  sepultados  em  caixões  de  madeira^.  Também  nos  parece 
qu',  não  foram  cobertos  de  terra,  porque  os  esqueletos  apenas  se 
aclaram  envoltos  numa  espessa  camada  de  poeira  ou  partieulas  ter- 


Vid.  o  Arch.  Fort.,  I,  n."  8,  pag.  194. 

A  liypotliese  de  os  grandes  pregos  das  sepulturas  da  epoclia  romana  serem 
proviuientes  dos  esquifes  de  madeira  que  encerravam  os  cadáveres,  acaba  de 
ser  oníirmada  pelos  estudos  feitos  na  necropole  romana  de  Mouy-Bury  (Oise), 
rccenemente  descoberta  e  explorada  pelo  abbade  Hamard  e  que  pertence  ao 
quart>  século  da  nossa  era.  Sobre  a  exploração  de  uma  das  sepulturas  lemos  o 
seguiite:  «Un  ciou,  uu  ciou  enorme,  à  large  tête  triangulaire,  apparait  d'abord. 
Le  cecueil,  étaut  de  bois,  a  disparu,  pourri,  rongé.  Les  clous  qui  le  fermaient 
indiqient  maiuteuant  la  place  des  parois».  Itevue  er.cyclopédique,  G."  anno,  u.°  131, 
de  7  di  Março  de  1896. 
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rosas  muito   leves,   que  devem  ter  sido  introduzidas  pela  infiltração 
das  aguas  pluviaes. 

Os  ossos  estavam  muito  decompostos.  Apenas  se  aproveitaram 
alguns  que  o  Rev.°  Nunes  pediu  para  o  Museu  Ethnographico  Portu- 
guês. Entre  elles  ha  um  crânio  que  nos  pareceu  brachycephalo. 


Comparando  esta  necropole  com  a  de  Marim,  no  concelho  de 
Olhão,  e  cora  as  de  Ferrestello  e  da  Granja  da  Oliveira,  no  valle  do 
Mondego,  é  fora  de  dúvida  que  ha  entre  ellas  certa  relação :  e  é 
que  todas  pertencem  á  mesma  epocha  —  a  do  dominio  romano  na 
península.  Mas  o  systema  das  sepulturas  nas  duas  necropoles  do 
Algarve  é  diverso  do  que  observámos  nas  do  Valle  do  Mondego.  Em 
Ferrestello  as  sepulturas  eram  uma  espécie  de  caixões  com  fónna' 
quasi  rectangular,  feitos  com  lages  brutas  ou  telhas  romanas,  ou  com 
ambas  estas  cousas  conjunctamente,  como  pôde  verificar-se  nos  exem- 
plares que  restaurámos  no  Museu  Municipal  da  Figueira;  e  na  Granjí 
do  Oliveira  as  que  vimos  eram  todas  feitas  com  lages  brutas,  e  s« 
differiam  d'aquellas  em  terem  a  forma  sensivelmente  trapezoidal  3 
serem  menos  toscas.  Em  umas  e  outras  não  apparecem  vestígios  ce 
argamassa. 

A  diíferença  entre  estas  duas  necropoles  e  as  do  Algarve  expi- 
car-se-ha  somente  pela  diversidade  dos  povos  que  habitavam  o  hú 
e  o  centro  do  país  ou  por  serem  de  diversos  tempos  do  longo  domiiio 
dos  Romanos?  Adeante  tocaremos  ligeiramente  esta  questão,  que  )or 
emquanto  não  nos  parece  poder  decidir-se  com  segurança. 

O  mais  interessante  é  que  as  diíferenças,  embora  de  pouca  imjor- 
tancia,  entre  as  duas  necropoles  do  valle  do  Mondego,  podem  tampem 
levantar  a  mesma  questão  de  ser  qualquer  d'ellas  anterior  á  oitra. 
Por  debaixo  de  um  pavimento  de  mosaico  da  sumptuosa  casa  ronana 
que  existia  no  sitio  da  capella  de  Nossa  Senhora  do  Desterro,  em 
Montemor- o- Velho,  casa  que  parece  ter  sido  destruída  por  um  inceidio, 
e  cujas  ruinas  a  selvageria  dos  tempos  modernos  tem  systemaica- 
mente  feito  desapparecer,  vimos  uma  sepultura  trapezoidal  infeira- 
mente  semelhante  ás  da  Granja  do  Oliveira  que  fazia  talvez  pare  da 
necropole  cujos  restos  nos  appareceram  esparsos  na  excavação  i  que 
procedemos  no  adro  da  referida  capella.  Esta  necropole,  anterio"  sem 
dúvida  á  construcção  do  nobre  edifício  romano,  e  tão  antiga  aie  os 
constructores   d'este  não   tiveram  notícia   d'ella  (de  outro  mod)  não 
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teriam  naturalmente  escolhido  semelhante  logar),  devendo  ser  contem- 
porânea da  outra,  pode  auctorizar  a  conjectura  de  que  ambas  serão 
anteriores  á  de  Ferrestello,  onde  já  se  empregava  a  telha  romana  em 
vez  da  lage  bruta.  Mas,  se  attendermos  á  relação  que  parece  existir 
entre  as  sepulturas  de  Ferrestello  e  os  próximos  depósitos  de  Santa 
Olaya,  onde  estudos  muito  recentes  nos  vieram  demonstrar  que  existiu 
um  castro,  é  mais  verosimil  a  hypothese  de  que  a  de  Ferrestello  é 
anterior  ás  outras. 

Seja,  porém,  como  for,  as  diíFerenças  não  são  de  tanta  importância 
que  possam  fazer  suppor  um  longo  periodo  de  tempo  decorrido  entre 
as  duas  necropoles  do  valle  do  Mondego.  Achamos  até  verosimil  que 
pertençam  ao  mesmo  periodo  histórico,  e  que  o  emprego  das  telhas 
se  explique  pela  escassez  das  lages  em  Ferrestello  e  nos  terrenos 
vizinhos.  O  que  principalmente  apoiaria  esta  hypothese  seria  o  facto 
de  nas  sepulturas  d'esta  necropole  se  aproveitarem  até  pequeninas 
pedras  chatas  e  fragmentos  de  tijolos  e  de  telhas,  indicies  da  carência 
de  melhor  material.  Por  outro  lado  nós  não  pudemos  examinar  na 
Grranja  do  Oliveira  senão  duas  sepulturas,  que  estavam  violadas. 
O  parocho  da  freguesia,  cuja  ignorância  nos  causou  verdadeiro  assom- 
bro, obstou  a  que  proseguissemos  na  exploração,  por  estarem  as 
sepulturas  em  terreno  que  forma  o  adro  da  igreja;  e  por  isso  não 
sabemos  se  todas  serão  construídas  com  lages,  e  se  terão  a  mesma 
forma.  Dentro  de  uma  das  sepulturas,  onde  tudo  estava  em  desordem, 
encontrámos  fragmentos  de  telhas  romanas ;  e  nada  se  oppõe  á  con- 
jectura de  que  estes  objectos  tivessem  feito  parte  das  peças  que 
cobriram  outr'ora  a  mesma  sepultura. 

O  numero  d'estas  pobríssimas  necropoles  por  inhumação  da  epocha 
romana  parece  indicar  um  facto  análogo  ao  que  o  Sr.  Reber  inferiu 
das  que  explorou  na  Suissa,  isto  é,  que  pertenceram  á  população 
autochtone  do  país.  Este  facto  não  discorda  do  que  dissemos  á  cerca 
da  condição  servil  dos  mortos  de  Marim,  porque  a  península  deve  ter 
sido  para  os  Romanos  um  viveiro  de  escravos.  Eis  o  que  a  este  respeito 
diz  Herculano  :  «País  domado  pelas  armas,  a  Península  devia  ter  visto 
cahir  muitos  dos  seus  filhos  na  servidão.  Era  por  meio  dos  escravos 
que  os  romanos  cultivavam  as  terras,  e  é  sabido  a  que  ponto  de 
tyrannia  a  escravidão  chegou  entre  elles.  Os  servos  agricultores  foram 
os  mais  opprimidos  pela  deshumanidade  e  pelo  capricho  dos  senhores 
do  mundo  *». 


*  Historia  de  Portugal,  tomo  i,  pag.  40. 
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Sepulturas  propriamente  romanas  seriam  as  da  necropole  por 
incineração  da  Fonte  Velha,  que  ficam  descriptas,  as  que  se  desco- 
briram no  pendor  septentrional  do  outeiro  de  Santa  Olaya,  quando  foi 
construída  a  estrada  entre  Figueira  e  Coimbra,  sepulturas  que  encerra- 
vam bellas  amphoras  e  um  variado  mobiliário  de  bronze,  alguns  dos 
sarcophagos  de  pedra  encontrados  no  sítio  do  castello  de  Montemor- 
o-Velho,  que  foram  partidos  e  empregados  na  alvenaria  dos  muros  do 
cemitério,  e  as  oito  sepulturas  de  tijolo  abobadadas  que  se  acharam 
ao  lado  das  ruinas  de  Nossa  Senhora  do  Desterro,  e  que  foram  logo 
destruídas ! 


Estudando  as  necropoles  das  circumvizinhanças  de  Cascaes,  o 
fallecido  Francisco  de  Paula  e  Oliveira  fez  algumas  observações 
que  concordam  com  as  que  deixámos  indicadas.  Nas  de  Manique  de 
Baixo,  de  Bicesse  e  de  Alcoutão  as  sepulturas,  feitas  de  lages  brutas, 
eram  quasi  quadrangulares  e  oblongas,  precisamente  como  as  de 
Ferrestello,  mas  orientadas  a  L.-O.,  e  não  de  NO.  a  SE.,  como  estas 
ultimas,  e  não  estavam  guarnecidas  com  lages  no  fundo.  Relativa- 
mente ás  de  Alcoutão  o  illustre  anthropologista  nã.o  affirma  absoluta- 
mente a  orientação  a  L.-O.:  emprega  os  termos  —  à  peu  fres,  que 
auctorizam  a  pensar  que  na  própria  necropole  havia  variantes ;  e  é  o 
que  de  facto  se  nota  na  planta  que  acompanha  o  seu  escripto.  As 
sepulturas  d'esta  necropole  estavam  dispostas  em  diversas  filas,  como 
também  indicava  a  disposição  das  de  Marim  e  de  Marateca,  na  vertente 
SE.  de  uma  eminência,  cruzando  por  isso  o  seu  eixo  maior  (L.-O.) 
em  X  com  a  linha  de  declive  do  solo,  como  naquellas  necropoles  e  na 
de  Ferrestello.  Em  algumas  os  interstícios  das  lages  eram  tapados 
com  cal  e  tijolo  britado,  talvez  fragmentos  soltos  do  opus  signimim, 
como  em  Marateca,  mas  de  que  não  havia  vestígios  em  Ferrestello 
e  nas  duas  sepulturas  da  Granja  do  Oliveira.     /-6v**-e*/^ 

Na  mesma  necropole  de  Alcoutão  cada  sepultura  continha  um,  dois 
e  raramente  três  esqueletos  estendidos  sobre  as  costas,  com  as  cabeças 
para  O.*  e  os  braços  ao  longo  do  corpo,  e  ossos  de  outros  esqueletos 
agglomerados  aos  pés.  Esta  disposição  dos  esqueletos  sobre  as  costas, 


^  Na  necropole  romana  de  Mouy-Bury,  que  pertence  ao  século  iv  da  nossa 
era,  como  dissemos,  os  corpos  ficavam  com  as  cabeças  para  Oeste.  «Le  mort 
regardait  Touest,  suivant  Forientation  générale  dos  tombes  romaines,  variant 
à  peine  de  15"  à  25"».  Ilevue  Encyclopédique,  loc,  cit. 
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a  dos  braços  e  a  agglomeração  de  outros  ossos  aos  pés  são  communs 
ás  duas  necropoles  algarvias  e  á  de  Ferrestello ;  e  a  sobreposição  de 
dois  esqueletos  appareceu,  como  vimos,  em  Marateca.  O  Sr.  Paula 
e  Oliveira  opinou,  como  nós,  á  cerca  dos  ossos  agglomerados.  «Cette 
circonstance  (diz  elle),  semble  indiquer  qn'il  y  eút  des  inhumations 
successives  dans  les  mêmes  tombes ;  les  restes  des  cadavres  plus 
anciens  étant  plus  écartés,  ou  même  rejetés  en  partie  au  dehors,  pour 
ceder  Templacement  aux  morts  récents». 

Na  necropole  de  Abujarda,  situada  na  vertente  meridional  de  uma 
collina,  as  sepulturas,  dispostas  em  filas  e  em  forma  semelhante  ás  de 
Alcoutão,  eram  pela  maior  parte  orientadas  a  L.-O.  e  algumas  a  N.-S. 
Entre  as  primeiras  havia  exemplares  construidos  com  lages  appare- 
Ihadas  ou  com  paredes  de  tijolos,  como  em  sepulturas  de  Marim,  mas 
revestidas  interiormente  com  argamassa  composta  de  cal  e  areia. 

O  erudito  explorador,  encontrando  nesta  e  nas  outras  necropoles 
os  esqueletos  envolvidos  por  uma  camada  de  terra  muito  ténue  e 
ligeira,  precisamente  como  nas  necropoles  de  Marim  e  de  Marateca, 
pensou  que  não  tinha  havido  o  uso  de  cobrir  os  corpos  com  terra, 
attribuindo  a  que  envolvia  os  ossos  ás  infiltrações.  Em  Ferrestello 
uma  sepultura  mais  bem  vedada  tinha  apenas  uma  insignificante 
camada  de  poeira,  que  não  cobria  os  ossos ;  mas  as  outras,  muito 
rotas,  estavam  completamente  entulhadas  pela  areia  que  constitue 
o  próprio  terreno  da  necropole.  Na  sepultura  de  Nossa  Senhora  do 
Desterro,  a  que  alludimos,  a  poeira  também  parece  que  não  chegava 
a  cobrir  os  ossos.  Quanto  á  necropole  da  Granja  nada  podemos  ajuizar 
sobre  este  ponto,  porque  as  duas  sepulturas  já  não  tinham  tampa. 

Numa  das  necropoles  de  Murches  as  sepulturas,  também  enfileira- 
das, eram  simples  fossas  abertas  no  solo,  cobertas  com  lages  brutas, 
como  em  Marateca  e  nalgumas  sepulturas  de  Marim,  e  estavam  inva- 
riavelmente orientadas  de  ENE.  a  OSO.,  precisamente  como  na  pri- 
meira d'estas  duas  necropoles ;  mas  os  esqueletos  jaziam  inclinados 
sobre  o  lado  direito.  Noutra  necropole  de  Murches  as  sepulturas  eram 
construídas  e  orientadas  exactamente  como  em  Alcoutão. 

O  Sr.  Paula  e  Oliveira  affirmou  que  todas  essas  necropoles  de 
Cascaes,  com  excepção  da  penúltima,  pertenciam  á  epocha  romana; 
e  nós  estamos  convencidos  de  que  a  própria  exceptuada  é  da  mesma 
epocha,  attendendo  á  sua  semelhança  com  as  duas  necropoles  algar- 
vias, onde  não  é  lícito  duvidar  da  presença  da  industria  romana. 
Pensou  também  que  seriam  do  começo  do  dominio  romano,  provavel- 
mente do  segundo  século  antes  de  Christo,  que  foi  quando  os  povos 
do  Oeste  da  Península  foram  definitivamente  subjugados. 
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Quanto  a  nós,  até  provas  concludentes  em  contrário,  as  do  valle 
do  Mondego,  a  de  Alcoutão  e  todas  as  mais  em  que  as  sepulturas  são 
do  mesmo  typo  pertencem,  como  teremos  de  mostrar  em  outro  escri- 
pto,  aos  primeiros  tempos  do  dominio  romano,  que  começou  nos  fins 
do  século  III  antes  de  Christo,  sem  que  possamos  determinar  até 
quando  subsistiram.  A  de  Abujarda,  onde  á  sepultura  do  typo  de 
Alcoutão  já  se  acha  associada  a  fossa  revestida  com  paredes  de  tijolo 
e  argamassa,  pertence  talvez  a  um  tempo  de  transição,  que  no  estado 
actual  dos  nossos  conhecimentos  não  pode  limitar-se  com  datas  preci- 
sas. A  de  Marim,  onde  a  sepultura  com  paredes  de  tijolo  ou  pedra 
e  cal  se  acha  associada  á  simples  fossa  aberta  na  marne  calcarea 
e  coberta  de  lages  brutas,  a  de  Marateca  e  a  primeira  necropole  de 
Murches,  onde  as  sepulturas  conhecidas  são  todas  d'este  ultimo  typo, 
parecem  ser  posteriores  a  todas  as  outras  necropoles. 

Do  facto  de  os  Romanos  terem  introduzido  na  Península  o  uso  da 
incineração  não  pode  concluir-se  que  estas  três  ultimas  necropoles 
sejam  muito  antigas  e  anteriores  áquelle  uso.  A  simples  fossa  também 
era  um  uso  romano,  como  já  dissemos  neste  estudo :  applicava-se  á 
plebe  mais  miserável  de  Roma.  O  uso  da  cremação  coexistiu  sempre 
com  o  da  inhumação  até  nas  províncias ;  e  a  prova  mais  evidente 
está  na  necropole  gallo-romana  de  Poitiers,  que  pertence  já  aos 
séculos  II  e  iii  da  nossa  era:  sendo  muito  para  notar  que  algumas 
das  sepulturas  por  inhumação  d'esta  necropole  também  consistiam  em 
simples  fossas  abertas  no  solo,  com  um  resalto  no  fundo  para  apoiar 
a  cabeça,  e  cobertas  com  lages,  e  outras  eram  revestidas  com  paredes 
de  tijolo,  como  na  referida  necropole  de  Murches  e  nas  duas  do 
Algarve. 

De  resto  o  Sr.  Paula  e  Oliveira  emitte  francamente  a  opinião  de 
que  as  necropoles  de  Cascaes,  attribuidas  por  elle  á  epocha  romana, 
pertenceram  á  população  authoctone  *. 


^  Vid.  Antiquités  j^réhistoríques  et  romaines  des  environs  de  Cascaes.  Do  sé- 
culo IV  depois  de  Christo  é  a  necropole  romana  de  Mouy-Bury,  a  que  já  nos  temos 
referido;  e  as  sepulturas  alli  são  por  inhumação.  A  notícia  que  dá  a  Eevue 
encyclopédique,  n."  131,  do  corrente  anno,  diz  que  sâo  feitas  com  lages;  njas  não 
sabemos  se  estas  têem  algum  apparelho,  ou  se  sâo  brutas.  Nesta  última  hypo- 
these  teríamos  até  muito  tarde  na  Gallia  o  typo  archaico  das  sepulturas  de 
Alcoutão  e  de  Ferrestello. 


o  Archeologo  Português  77 


Para  Oeste  de  Lagos,  quasi  a  metade  da  distancia  entre  esta 
cidade  e  Sagres,  está  a  povoação  de  Búdens;  e  a  dois  kilonietros 
aproximadamente  para  o  Sul  d'esta  povoação,  fica  o  logar  da  Boca- 
-do-Rio,  sobre  a  costa  do  mar. 

Neste  ponto  existem  umas  ruinas  romanas  que  Estacio  da  Veiga 
explorou  em  parte,  e  que  presentemente  se  acham  muito  destroçadas. 
Os  nossos  serviçaes,  que  eram  de  Búdens  e  conheciam  bem  o  logar, 
e  um  outro  homem,  que  trabalhou  alli  ás  ordens  d'aquelle  explorador, 
e  que  depois  ficou  por  muito  tempo  de  guarda  ás  ruinas,  informaram- 
nos  que  o  mar  destruíra  já  um  grande  molhe,  dique  ou  cães,  que 
existia  em  frente  dos  restos  da  casa,  sobre  a  praia.  A  falta  de  previ- 
dência na  exploração  causara  em  pouco  tempo  a  perda  de  uma  obra 
que  durante  séculos  resistira  ao  embate  das  ondas.  Para  arrancarem 
uma  lapide  com  inscripção  e  outras  pedras  interessantes,  que  estavam 
na  cortina  d'esse  molhe  ou  cães,  abriram  por  alli  uma  via  ao  mar, 
que  lambeu  e  levou  os  aterros,  e  reduziu  os  muros  a  um  montão  de 
pedras. 

Já  nã,o  vimos  praia  de  areia:  só  pedras  de  construcção  até  á  orla 
do  mar.  As  ondas  vinham  cuspir-nos  a  três  metros  de  distancia  da 
parte  descoberta  do  edificio,  que  ainda  se  acha  de  pé. 

Esta  parte  compõe-se  dos  envasamentos  das  paredes  de  duas 
pequenas  camarás  quadrangulares  e  contiguas,  mas  sem  communi- 
cação  entre  si,  dispostas  numa  linha  parallela  á  orla  do  mar.  Na  face 
exterior  da  parede  meridional  da  camará  do  nascente,  face  que  fica 
fronteira  ao  sítio  que  fora  occupado  pelo  molhe  ou  cães,  notámos  uns 
restos  de  revestimento  com  argamassa,  que  nos  indicaram  o  nivel  do 
pavimento  d'esta  obra.  Esses  restos  pertenciam  ao  remate  inferior  do 
revestimento. 

Notámos  ainda  que  houvera  diversas  camadas  de  revestimento, 
sobrepostas,  todas  com  pinturas  a  fresco.  D'aqui  inferimos  que  esta 
face  decorada  pertenceria  ao  interior  de  alguma  outra  camará  mais 
vasta,  que  existisse  pelo  lado  do  molhe,  ou  estaria  dentro  de  algum 
pórtico  que  abrisse  para  o  mesmo  lado.  Esta  última  hypothese  é  talvez 
a  mais  verosímil,  porque  nos  contaram  que  sobre  o  molhe  ou  cães 
encontrara  Estacio  da  Veiga  restos  de  columnas.  Inferimos  também 
que  já  na  epocha  em  que  o  edificio  foi  habitado,  o  mar  galgara  por 
vezes  o  molhe  e  destruirá  o  revestimento  da  parede,  obrigando  os 
moradores  a  refazerem  a  obra.  O  apparelho  do  revestimento  é  seme 
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Ihante  ao  de  Marim;  e  os  restos  de  pinturas  apresentam  as  cores 
azul  e  castanho. 

Nessa  camará  do  nascente,  que  fizemos  desentulhar  de  novo, 
encontrámos  um  pavimento  de  mosaico,  já  muito  destroçado,  repre- 
sentando talvez  uma  grande  estrella,  e  tendo  em  volta  uma  cercadura 
de  phantasia.  Os  cubos  (tessela)  são  de  calcareo  branco  e  amarello 
e  de  uma  rocha  azulada.  O  mar  não  foi  aqui  o  principal  elemento  de 
destruição.  A  argamassa  em  que  assenta  o  mosaico,  foi  preparada  com 
areia  do  mar,  e  desfaz-se  facilmente  com  a  simples  pressão  dos  dedos. 
Mal  se  comprehende  que  os  Romanos  commettessem  semelhante  erro. 

Na  camará  do  poente  o  pavimento  era  de  terra.  Ignoramos  se 
assim  estaria  sempre  5  mas  é  provável  que  também  alli  tenha  existido 
um  pavimento  de  mosaico.  Exeavada  a  terra,  que  estava  duríssima, 
parecendo  ter  sido  apisoada,  verificámos  que  a  0'",õ  aproximadamente 
de  profundidade  o  entulho  era  de  areia.  Neste  entulho  recolhemos 
pregos  de  ferro,  cobre  e  bronze,  um  anzol  de  bronze,  uma  agulha  de 
osso,  cujo  fundo  foi  partido  no  acto  da  exploração,  um  grande  dente- 
de  javali  engastado  em  cobre  ou  bronze  com  annel  de  suspensão, 
e  restos  de  cerâmica  muito  fina  e  de  vasos  de  vidro. 

Os  pregos  teem  secção  quadrangular  e  cabeça  achatada.  O  anzol 
é  feito  de  mua  haste  cónica  com  o  diâmetro  máximo  de  O™, 003, 
achatada  na  parte  em  que  é  ligada  pelo  fio,  como  os  nossos  anzoes 
actuaes,  mas  sem  farpa  na  ponta,  á  semelhança  de  certos  exemplares 
da  epoclia  do  bronze.  A  agulha  é  uma  haste  cylindrica,  polida,  com 
a  ponta  espessa  e  talhada  obliquamente,  medindo  até  ao  ponto  da 
fractura,  onde  conserva  vestígios  do  fundo,  0™,08.  O  dente  de  javali 
devia  talvez  ser  um  amuleto,  que  se  trazia  suspenso  ao  pescoço.  Entre 
os  gauleses  apparecem  ás  vezes  estes  objectos  suspensos  no  torques. 
O  Sr.  J.  de  Baye  communicou  na  10.*  sessão  do  congresso  interna- 
cional de  anthropologia  e  de  archeologia  prehistoricas,  celebrado  em 
1889,  que  em  uma  sepultura  gaulesa  de  Snint-Jean-sur-Tourhe  (Marne) 
encontrara  um  dente  enfiado  em  annel  suspenso  d'aquella  peça*. 

Para  Oeste  das  ruinas,  na  elevada  barreira  de  terra  e  areia  que 
o  mar  vae  destruindo,  a  excavação  descobriu  um  pequeno  cano,  feito 
de  alvenaria  ordinária,  tendo  o  fundo  revestido  com  telha  curva 
(imòrex)  e  a  cobertura  de  lage.  Este  cano  vem  do  lado  do  Norte ; 
mas  não  tivemos  tempo  para  segui-lo  com  a  excavação,  a  fim  de 
conhecermos  a  sua  origem. 


Compte-renãu,  pag.  312  e  313. 
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Esparsos  no  seio  da  terra  appareceram  fragmentos  de  vasos  de 
vidro  e  de  barro  fino,  parte  de  uma  lâmpada  (J.ucernd)  de  barro, 
o  collo  e  bocca  de  um  grande  vaso  com  duas  asas,  uma  asa  horizontal 
de  outro  vaso  mais  robusto,  três  fragmentos  de  placas  de  mármore 
de  diversas  cures,  uma  placazinha  de  cobre,  um  pequeno  prego  do 
mesmo  metal  e  uma  moeda  de  bronze  muito  oxydada. 

Pelo  Norte  e  contíguo  á  camará  do  nascente  encontrámos  um 
grande  deposito  de  rebotalhos  de  cozinha,  consistindo  principalmente 
em  valvas  de  moUuscos  marinhos,  onde  recolhemos  alguns  pregos 
e  um  escopro  {scalprum  fahrile)  de  ferro,  este  último  de  secção  qua- 
drangular junto  á  cabeça  e  achatado  e  mais  largo  para  o  lado  do 
gume,  medindo  no  comprimento  O",  16. 

Os  vidros  recolhidos  nestas  excavações  são  brancos  ou  esverdea- 
dos. Entre  os  primeiros  figura  o  fundo  de  uma  pequena  taça  com  pó. 
Na  cerâmica  mais  fina  ha  a  coberta  vermelha  e  lustrosa  de  que  demos 
notícia  a  respeito  das  louças  de  Marim,  e  ornatos  de  phantasia  em 
relevo,  como  em  algumas  peças  da  necropole  da  Fonte-Velha.  Apenas 
um  exemplar  apresenta  a  figura  de  um  guerreiro,  com  o  escudo 
adeante  do  peito  e  a  lança  ao  hombro.  Parece-nos  que  esta  cerâmica 
é  a  que  alguns  chamam  samiana,  que  teve  sua  origem  na  célebre 
cerâmica  de  Arezzo. 

Eis  o  mais  importante  d'estas  ruinas.  É  pouco,  sem  dúvida;  mas 
n(3s  pensamos  que  ha  alli  ainda  muito  que  explorar,  pelo  lado  do 
Norte  das  ruinas  descobertas,  se  attendermos  ao  plano  geral  das  casas 
de  habitação  romanas  e  á  existência  do  cano  que  vem  do  interior  da 
terra.  Na  collina  que  se  ergue  do  lado  do  Oeste  também  devem 
encontrar-se  vestígios  interessantes.  Nós  fomos  informados  de  que  alli 
se  tem  descoberto  sepulturas. 


Alem  das  estações  que  temos  tentado  descrever,  colhemos  notícia 
de  outras  durante  as  nossas  excursões  entre  Tavira  e  Búdens,  sobre- 
tudo nas  vizinhanças  de  S.  Braz  de  Alportel  e  na  freguesia  da  Mexi- 
Ihoeira  Grande.  O  Algarve  está  juncado  de  restos  da  epocha  romana, 
cujo  estudo  absorveria  mais  do  que  a  vida  de  um  individuo,  e  só  podia 
ser  feito  com  enorme  sacrifício  de  cabedal,  a  avaliar  as  despesas  pelo 
que  nos  custaram  as  nossas  explorações.  Nós  não  podíamos  ir  mais 
longe,  nem  o  objecto  dos  nossos  estudos  o  permittia;  e  por  isso 
deixamos  a  outros  a  tarefa  de  inventariar  tudo  o  mais  que  por  lá 
existe. 

A.  DOS  Santos  Rocha. 


80  O  Archeologo  Português 


Inscripções  romanas  do  Mugieu  de  Beja 

Na  sala  de  «Gomes  Palma»  ha  uma  lapide,  com  o  n.°  6,  appare- 
cida  em  Agosto  de  1885  na  herdade  do  Carrascalão,  concelho  de 
Beja.  Tem  a  inscripção  seguinte : 

IVLIAECF 
MAXIMAE 
C...  lAXIMVS 
ATRI 

Linha  3.^  —  A  pedra  está  gasta.  A  primeira  lettra  é  duvidosa, 
mas  parece-me  ser  C.  Depois  ha  uma  falha.  A  lettra  seguinte  deve 
ser  M,  mas  só  se  vê  parte.  A  lettra  seguinte  creio  ser  A. 

Linha  4.^  —  só  se  lê  ATRI,  mas  deve  faltar  um  M. 

Teremos  pois : 

Jiãiae  C.  F.  Maximae.  C Maximus  matri. 

Isto  é: 

Caio Máximo    [dedicou   este   monumento^   a  sua  mãe  Jidia 

Máxima^  jdha  de  Caio. 

Vem  a  faltar  o  nomen  do  dedicador. 


Na  mesma  sala  ha  outra  lapide,  com  o  n.°  33,  em  que  leio 


1.  PRX.X...V 

SVIC...  A 

NSLXXV 

F  R  A  T  E  R 
5.  P  O  «   /  I  T 

A  pedra  em  que  está  a  inscripção  serviu  de  pia  e  está  muito 
picada,  de  modo  que  não  sei  o  que  se  achava  antes  da  primeira  linha ; 
talvez  fosse  só  D  •  M  •  S. 

Linha  1.^  —  A  terceira  lettra  devia  ser  E,  mas  só  se  vê  a  parte 
inferior  d'esta  lettra.  Entre  a  lettra  seguinte,  de  que  só  se  vê  uma 
haste,  e  o  V  final  cabiam  duas  lettras.  Não  me  atrevo  a  recompor 
a  palavra. 
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Linha  2.*  —  O  S  inici^,!  é  duvidoso;  mas  parece  ser  antes  S  do 
que  C.  Fará  parte  da  palavra  antecedente?  Não  me  atrevo  a  recom- 
por a  linha.  A  iiltima  lettra  deve  ligar-se  com  as  duas  lettras  da 
hnha  3.^,  constituindo  com  ellas  a  palavra  ANS  =  AN(i)S.  Ha  nas 
inscripções  outro  exemplo  de  ANIS  em  vez  de  ANNIS:  vid.  Corp. 
Inscr.  Lat.j  il,  Suppl.^  pag.  1185. 


Em  1894  appareceu  nos  entulhos  do  Palácio  dos  Infantes,  em  Beja, 
uma  lapide  calcarea  com  uma  inscripção  bastante  maltratada.  Creio 
lê-la  assim : 

D  IVLIO  DFCAL 
SAT....NÍINO 
PVBLICi        ^^     RT/ 

D.  Júlio  D.  f.  Gal.  Saturnino:  Puhlica  liberta. 

Isto  é : 

A  Decio  Júlio  Saturnino,  da  trihu  Galeria .,  jilho  de  Decio :  Puhlica, 
sua  liberta  [consagrou  este  nionumento].  Ou  será  Liberta  um  cognome*? 

Nas   inscripções   pacenses^    apparece   mais   vezes   menção    da   tribu 
Galeria. 

J.  L.  DE  V. 


Antas  no  concelho  de  Villa-Pouca-de-Aguiar 

E  grande  o  numero  de  antas  neste  concelho. 

Alem  das  que  se  encontram  no  planalto  do  Alvão,  e  que  tem  sido 
exploradas  pelos  Rev.**"*  P.*'"  Brenha  e  Rodrigues,  descobriram-se,  ha 
pouco,  algumas  nos  montes  a  nascente  de  Villa-Pouca,  situadas,  umas 
no  monte  conhecido  pelo  nome  de  Presa,  e  outras  nas  ramificações  da 
serra  de  Padrella.  Das  encontradas  na  Presa  tive  occasião  de  observar 
cinco,  ha  poucos  dias,  de  que  vou  tentar  fazer  rápida  descripção. 


^  No   Corp.  Inscr.  Lai.,   viii- 10801,  lé-se  Caerellia  Liberta,  oude  Liberta 
parece  ser  cognome.  Cfr.  De  Vit,  Onomasticon,  s.  v. 

2  Isto  é,  de  Pax-Julia,  nome  da  cidade  de  Beja  na  epocha  romana. 
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No  sítio  do  alto  da  Presa,  a  muito  pequena  distancia  do  marco 
que  separava  o  antigo  concelho  de  Villa-Pouca  do  extincto  concelho 
de  Alfarella  de  Jalles,  partindo  de  Villa-Pouca,  encontra-se  ao  lado 
esquerdo  da  estrada  districtal  n.°  17  (de  Villa-Pouca  a  Murça) : 

1.°  Uma  anta  constituída  por  seis  esteios  de  2™, 50  de  altura,  de 
0'",80  a  0"\50  de  largura,  e  0"\30  a  0'",3õ  de  espessura,  circumdada 
por  uma  raamôa  de  cinco  a  seis  metros  de  diâmetro,  composta  de  terra 
e  fragmentos  de  seixos,  sem  mesa,  e  assente,  assim  como  os  esteios, 
em  rocha. 

A  porta  ou  abertura  da  anta  está  dirigida  para  Nordeste  e  é 
formada  por  duas  pedras  de  O™, 60  de  alto,  e  1"',20  de  comprimento, 
e  0'",25  de  largura,  separadas  uma  da  outra  O", 60  na  entrada  da  anta 
e  O'", 50  na  extremidade  voltada  para  fura. 

Ha  de  notável  o  entrarem  as  duas  pedras  da  galeria  pela  crypta 
da  anta,  a  cujos  esteios  se  encostam  de  um  lado  e  de  outro  muito 
intimamente. 

Da  galeria  nada  mais  se  encontra,  nem  o  esteio  que  devia  assentar 
nestas  duas  pedras. 

Esta  anta  estava  devassada,  e,  apesar  de  explorada  com  todo  o 
cuidado,  não  deu  cousa  alguma. 

2.°  A  50  metros  au  Sul  d'esta  anta  encontra-se  outra,  de  dimen- 
sões menores,  com  a  porta  dirigida  para  Sudoeste,  constituída  por 
cinco  pedras  apenas,  assente  em  rocha  da  mesma  natureza  (scliisto)  da 
do  n.°  1,  com  uma  mamôa  nas  mesmas  condições.  Foi  igualmente 
devassada.  As  pedras  da  extremidade  central  da  galeria  não  entram 
na  crypta,  como  as  do  n.°  1.  A  exploração  d'esta  anta  nada  produziu. 

3.*'  A  15  metros  da  anta  do  n.°  2  encontra-se  um  esteio  apenas 
de  outra  anta,  sem  mamôa.  A  exploração  do  local  também  foi  sem 
resultado. 

4.°  A  150  metros  da  anta  n.°  o,  em  um  pequeno  outeiro,  desco- 
bre-se,  a  distancia,  a  parte  superior  de  outra  anta,  que  examinada  de 
perto  se  vê  ser  a  maior  de  todas.  Entram  na  sua  formação  nove 
esteios,  de  altura  e  espessura  igual  á  dos  das  outras,  mas  geralmente 
de  maior  largura.  Não  tem  mamôa,  nem  mesa,  e  a  galeria  é  na  direcção 
de  Sudoeste. 

A  distancia  que  separa  dois  esteios  voltados  para  Sudoeste  (^0'",14j 
mostra  bem  a  força  d'aquelles  que  tentaram  arrancá-los. 

A  anta  está  assente  em  rocha  granítica,  e  não  deu  mais  do  que 
dois  fragmentos  de  facas  de  silex,  um  de  O™,  10  de  comprimento 
e  outro  de  0'",08,  de  dorso  quadrangular,  e  um  fragmento  de  um 
instrumento  polido  de  diorite. 
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5.°  A  400  metros  para  poente  da  anta  n."  1  encontra-se  outra 
composta  de  seis  pedras  de  1"',12  de  altura  e  das  demais  dimensões 
das  outras,  sem  mamôa  nem  galeria.  Os  esteios  e  pedras  das  galerias 
são  todos  de  granito,  como  os  das  antas  do  Alvão.  Nesta  anta  taniLem 
não  achei  nenhum  objecto  archeologico. 

Heíírique  Botelho. 


Explorações  archeologicas  em  Paços  de  Ferreira 
1.  Monumento  das  3Iourinlias 

No  dia  4  de  Fevereiro  de  1<S9C),  no  sítio  denominado  as  Mourinhas, 
freguesia  de  Zamoso,  concelho  de  Pa^'os  de  Ferreira,  junto  á  ponte 
de  Bairros,  na  estrada  de  Negrellos  a  Raimonda,  foi  encontrado  em 
terreno  inculto,  a  cuja  arroteia  se  procedia,  um  forno  que  continha 
panellas  de  barro,  cinzas  e  carvão. 

Tendo  notícia  d'este  facto  na  última  quinzena  do  mês,  fui  ali  no 
dia  2õ,  a  fim  de  apurar  o  que  fosse  o  annunciado/orj?o^  que,  consoante 
dizia  o  meu  informador,  se  prolongava  em  forma  abahulada  á  seme- 
lhança de  uma  machina  do  caminho  de  ferro,  embora  eu  soubesse  que 
do  achado  quasi  nada  restava,  porque  o  achador,  na  convicção  de  que 
tudo  aquillo  era  ouro  encantado,  que  os  Mouros  ali  haviam  escondido, 
o  desfizera,  sem  dúvida  por  mingua  do  celebrado  livro  de  S.  Cypriano, 
a  golpes  de  alvião  e  enxada. 

Pelos  poucos  vestígios  encontrados  e  pelas  informações  que  colhi, 
verifiquei  que  se  tratava  de  um  monumento  sepiãcliral  em  forma  de 
pipa,  como  fundadamente  conjecturara  o  Sr.  Dr.  Martins  Sarmento 
ao  communicar-lhe  as  novas  do  meu  informador. 

O  monumento,  orientado  a  Nordeste,  constava  de  \iuas  partes 
distinctas,  mas  conjnnctas. 

A  primeira  parte,  informou  o  achador  e  destruidor,  em  forma 
cónica,  idêntica  á  dos  actuaes  fornos  de  pão,  era  formada  de  barro 
vermelho  e  media  de  comprimento  O™, 80  pouco  mais  ou  menos.  A  porta, 
cuja  altura  era  de  0"\85,  era  construída  de  pedras  mal  trabalhadas, 
quasi  em  bruto  (ainda  vi  uma  das  ombreiras),  com  os  rasgos,  em  que 
assentava  a  tampa,  feitos  do  mesmo  barro. 

Nesta  parte,  a  que  poderemos  talvez  chamar  o  átrio  do  jazigo, 
estavam  quatro  vasos '  de  barro  escuro,  dois  de  O"", 30  de  altura 
e  dois  de  O™, 40;  os  primeiros  cobertos  com  testos  do  mesmo  barro 
e  os  segundos  sem  tampa;  e  no  meio  d'elles  cinzas  e  carvões.  D'estes 


84  O  Archeologo  Português 

vasos  apenas  restam  insignificantes  fragmentos,  que  nos  mostram  que 
a  pasta  de  que  eram  formados  era  muito  grosseira. 

A  segunda  parte  do  monumento,  aquella  que  propriamente  era  em 
forma  de  pipa,  ou  melhor  de  ])aliu,  ligada  com  a  primeira,  e  para  a  qual 
se  communicava  por  uma  entrada  feita  nesta,  mas  de  menores  dimen- 
sões que  a  anterior,  estava  construida  entre  uma  roclia  vulgarmente 
chamada  ijedra  inçarra,  a  qual  foi  adaptada  para  este  fim. 

O  pavimento  era  formado  de  barro  vermelho  e  a  abobada  do 
mesmo  barro,  pedregulho  e  areia,  tudo  argamassado,  e  esta  sustentada 
por  arcos  feitos  de  pedras  pequenas  ligadas  com  argamassa  e  apoiadas 
em  pilares  identicamente  construídos  e  assentes  da  parte  do  Sul  em 
alicerce  de  0"\30  de  altura  formado  no  penedo  adjacente,  e  do  Norte 
no  pavimento,  e  encostados  a  um  revestimento  de  pedregulho  e  barro 
argamassado  de  0™,40  de  espessura,  e  este  ao  penedo. 

Os  pilares,  talvez  seis,  eram  salientes,  e  mediam  O™, 35  por  cada 
uma  das  quatro  faces,  e  equidistavam  0"\20,  formando  assim  cavidades 
interiores  d'esta  dimensão.  Pilar  e  arco,  medido  interiormente  em 
extensão,  dava  1"\60;  abertura  do  arco  0™,95;  do  pavimento  ao  fecho 
do  arco  0™,80. 

De  todo  este  curioso  monumento,  e  tanto  mais  que  ao  Norte  do 
país  não  havia  conhecimento  de  semelhantes,  apenas  existiam,  quando 
o  visitei,  o  segundo  arco  posterior  completo  e  parte  do  primeiro  e 
terceiro  e  a  correspondente  aboboda;  hoje  já  não  existe  grande  parte 
d'estas  rehquias,  porque  o  povo,  sabendo  que  eu  trouxera  para  o 
Museu  da  Sociedade  Martins-Sarmento  uns  pedaços  de  barro  e  arga- 
massa, entendeu  que  estes  restos  não  seriam  transportados  para  Gui- 
marães, se  por  ventura  não  contivessem  encantado  o  luzente  metal, 
e  por  isso  não  se  descuidou,  apesar  de  todas  as  recommendações, 
e  talvez  por  isto  mesmo,   de  destruir  quasi  tudo.  Auri  sacra  f ames! 

No  prurido  de  tanto  legislar,  que  ultimamente  se  tem  apoderado 
dos  nossos  poderes  públicos,  não  haveria  ensejo  para  prohibir  com 
graves  penas  a  destruição  d'estas  apreciáveis  velharias,  que  tamanho 
auxilio  fornecem  para  o  estudo  das  civilizações,  que  nos  precederam  ? 
Creio  que  já  em  tempo  se  legislou  alguma  cousa  neste  sentido,  e  não 
era  por  conseguinte  grande  novidade  fazer  reviver  essa  legislação. 

2.  Forno  dos  Mouros  (dolinen) 

A  quatrocentos  metros  pouco  mais  ou  menos  do  monumento,  que 
fica  descripto,  existe  sob  a  denominação  que  epigrapha  esta  notícia, 
na  Veiga  de  Zamoso,  a  pequena  distancia  do  logar  de  Condominhas, 
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em  terreno  plano,  uma  elevação,  povoada  de  carvalhos,  alguns  já 
seculares,  que  não  é  outra  cousa  que  uma  mainôa  no  centro  da  qual 
se  ergue  um  dolmen  ou  anta^  a  que  aquella  serve  de  resguardo. 

Em  boa  hora  me  informaram  da  existência  do  Forno  dos  Mouros 
por  occasião  das  pesquisas  no  monumento  referido ;  não  obstante  ter 
o  dolmen  já  em  tempos  remotos  sido  violado  por  algum  devoto  de 
S.  Cypriano  (como  o  indica  o  achar-se  partida  e  separada  d'elle  uma 
parte  da  cobertura  e  o  pouco  resultado  que  me  deu  a  sua  exploração), 
mereceu  todavia  desde  logo  as  minhas  attenções. 

Fiz  a  exploração  no  dia  27  de  Fevereiro,  mandando  extrahir  toda 
a  terra  e  pedras  meudas  que  entulhavam  a  camará,  achando-me 
continuamente  cercado  de  curiosos,  dispostos  quiçá  a  arrebatarem  o 
ouro^  que  eu  desencantasse.  A  minha  salvaguarda  estava  porém  no 
digno  administrador  de  Paços  de  Ferreira,  o  Sr.  Albano  Moreira 
Araújo  Mendes,  cavalheiro  a  quem  devo,  entre  outras  finezas,  a  acqui- 
sição  da  licença  para  esta  exploração,  que  conseguiu  do  seu  parente 
o  Sr.  Casimiro  Meirelles,  dono  do  terreno  ^ 

Foi  baldada  a  esperança  das  minhas  sentinellas  vigilantes ;  apenas 
encontrei  um  machado  de  pedra  e  metade  de  uma  faca  de  silex,  obje- 
ctos estes  que  serão  conservados  no  museu  da  Sociedade  Martins- 
Sarmento,  e  nada  mais,  sendo  por  conseguinte  mais  que  provável  que 
o  primitivo  profanador  recolhesse  alguns  outros  objectos,  que  ali  deve- 
riam existir. 

A  lage,  que  serve  de  cobertura  do  dolmen,  mede  exteriormente 
em  circumferencia  IO"", 35  e  interiormente,  á  face  dos  esteios,  9"", 90 ; 
o  pavimento  da  camará  mede  2"\80  de  compi-ido  por  2™,30  de  largo. 
A  cobertura  assenta  sobre  nove  esteios  de  dois  metros  de  altura, 
estando  dois  d'elles  troncados  na  parte  superior,  o  quarto,  a  que  falta 
O™, 20,  e  o  quinto,  a  que  falta  0"\90.  A  largura  dos  esteios  é  respecti- 
vamente, a  começar  da  entrada  para  Norte:  0™,45 ,  O^^jõO;  0'",40; 
0"\6õ;  0'",50;  1™,51 ;  1",30;  0"\65 ;  0™,6õ.  O  fundo  da  camará  é, 
como  se  vê,  formado  pelos  esteios  sexto  e  sétimo,  que  estão  perfeita- 
mente verticaes,  ao  passo  que  os  outros  obliquam  8  para  o  alto. 

O  dolmen,  servido  por  uma  galeria  em  parte  ainda  coberta,  pois 
uma  das  pedras,  que  a  cobre,  está  ainda  no  seu  primitivo  logar  sobre 
as  paredes  lateraes,  e  uma  outra,  de  1",20  de  largura,  está  atravessada 


*  Devo  igualmente  muitos  serviços  nestas  explorações  ao  illustre  presidente 
da  camará  municipal  de  Paços,  o  Sr.  Dr.  Luis  Alves  Pinheiro  Torres,  e  ao  meu 
coUega  Eev.°  Bento  da  Silva  Bravo,  abbade  de  Codeços,  que  também  tem  a  seu 
cargo  a  paiochialidade  de  Zaraoso. 
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Uca  entrada,  tem  a  porta  para  nascente,  como  alas  é  commum  nestes 
monumentos  prehistorieos.  A  galeria  ainda  não  foi  completamente 
desobstruída  por  falhar  o  tempo  na  occasião,  mas  brevemente  se 
realizará  este  serviço,  sendo  provável,  que  appareçam  mais  algumas 
pedras  da  coberta  sem  terem  sido  violadas. 

Não  ha  receio,  creio  eu,  de  que  este  dolmen  seja  destruido,  porque, 
alem  das  recommendações  do  meu  amigo  abbade  de  Codeços,  produ- 
zirão por  certo  efficaz  resultado  as  disposições  conhecidas  do  Sr.  admi- 
nistrador de  Paços,  que,  auctorizado  pelo  proprietário,  está  determi- 
nado a  proceder  judicialmente  contra  os  invasores  da  propriedade 
alheia. 


Vem  a  propósito  terminar  por  uma  boa  notícia :  as  explorações 
archeologicas  no  concelho  de  Paços  de  Ferreira  vão  proseguir,  graças 
á  iniciativa  do  digno  delegado  do  procurador  régio  o  Sr.  Dr.  Fran- 
cisco Dias  do  Soccorro  e  do  meu  amigo  e  patrício  o  Sr.  Abilio  de 
Magalhães  Brandão,  actual  recebedor  de  Paços.  Alem  do  relatado 
numa  correspondência,  que  ha  dias  inseria  O  Commercto  do  Porto, 
tenho  conhecimento  d'estes  projectos  por  informações  particulares. 

Oxalá  que  estes  cavalheiros  não  afrouxem  nos  seus  úteis  empre- 
hendimentos.  Paços  de  Ferreira  tem  muito  que  explorar  no  campo 
archeologico. 

Tagilde,  Março  de  189G.  Oliveira  Guimarães. 


Novo  achado  de  braceletes  pre-romanos 

N-0  Commercio  do  Porto,  n.°  37,  de  12  de  Fevereiro  de  189G, 
publicou-se   a   seguinte  notícia  que  foi  reproduzida  noutros  jornaes. 

«Oliveira  de  Azeméis,  10  de  Fevereiro.  —  Um  pobre  sapateiro 
das  Baralhas,  de  Macieira  de  Cambra,  mandou  construir  uma  parede 
para  supporte  de  terra,  no  quintal  da  sua  modesta  habitação.  Porque 
a  obra  não  estivesse  com  a  devida  segurança,  ou  por  falta  de  bons 
alicerces,  desmoronou-se,  e  o  sapateiro,  para  que  não  succedesse  o 
mesmo  ao  reformar  essa  parede,  excavou  elle  próprio  o  terreno  para 
arranjar  alicerce  mais  firme.  Quando  procedia  a  esse  serviço,  viu  que 
a  enxada  levantava  umas  argolas  metallicas.  Examinou- as  e  parece- 
ram-lhe  de  metal  amarello.  Mostrando  o  seu  achado  a  diversas  pes- 
soas, deram-lhe  de  parecer  que  fosse  ao  Porto  a  fim  de  verificar  se  ellas 
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eram  ou  não  de  ouro.  O  homem,  eftectivamente,  foi  a  essa  cidade, 
e  levou  três  das  dezaseis  manilhas  que  encontrou,  e  ainda  uma  peça 
em  forma  pyramidal.  Um  ourives  disse-lhe  logo  que  ellas  eram  de 
ouro  e  deu-llie  trezentos  e  tantos  mil  réis  pelas  três.  O  homem,  cheio 
de  contentamento,  voltou  para  casa,  e  já  conta  apurar  mais  de  dois 
contos  de  réis  nas  restantes  manilhas.  Estas  pecas  tem  a  forma  de 
meia  lua  e  são  de  diversos  tamanhos,  algumas  de  bastante  peso. — 
iJJo  nosso  corresjj.  L.  6'.)» 

Quando  li  esta  notícia,  escrevi  a  meu  primo  Joaquim  Augusto  da 
Costa  Basto,  de  Oliveira  de  Azeméis,  a  pedir  informações  á  cerca  do 
achado,  e  elle  deu-me  as  seguintes,  que  obteve  de  um  amigo. 

«Os  braceletes  são  de  differentes  dimensões,  todos  lisos,  sem  o 
menor  ornato.  Tive  um  em  meu  poder,  que  me  foi  confiado  pelo 
Dr.  José  Luciano,  de  Teomonde.  Mandei-o  pesar :  pesa  197  grammas. 
Este  bracelete  é  um  dos  maiores.  Dizem  que  o  ouro  é  de  subido 
toque.  Dá  um  som  grosseiro,  isto  é,  pouco  sonoro,  e  a  cor  é  mais 
clara  que  a  do  nosso  ouro.» 

Com  estas  informações  vinha  o  esboço  de  um  dos  objectos,  e  por 
elle  vejo  que  se  trata  de  braceletes  iguaes,  ou  muito  semelhantes,  ao 
que  E.  da  Veiga  descreveu  nas  Antig.  do  Algarve,  IV,  11)1,  e  desenhou 
na  est.  xxii.  E  dos  typos  mais  vulgares.  Junte-se  a  menção  do  bracelete 
das  Baralhas  á  lista  que  pubHquei  n-0  ArvheoJogo,  I,  22-22. 

Tendo  eu  tornado  a  escrever  a  meu  primo  Costa  Basto,  pergun- 
tando-lhe  se  perto  do  local  do  achado  haveria  algum  castro,  ou  outros 
restos  de  antiguidades,  bem  como  lendas  de  Mouros,  recebi  as  notas 
que  publico  adeante,  e  que  um  amigo  d'elle  lhe  enviou: 

crAppareceram  os  braceletes  (dezaseis)  no  logar  das  Baralhas, 
freguesia  de  Castellões,  do  extincto  concelho  de  Macieira  de  Cambra. 

Ha  muito  perto,  a  distancia  de  uns  trezentos  metros,  restos  de 
paredes,  bem  como  se  encontram  cacos  de  tegulas,  em  quasi  todo  o 
monte  do  Castro,  que  fica  situado  entre  o  referido  logar  das  Baralhas, 
pelo  N.,  o  lugar  do  Carvalhal,  da  freguesia  de  Ossella,  pelo  S.,  o  rio 
Caima  pelo  Nascente,  e  o  logar  dos  Salgueiros,  pelo  Poente. 

Os  cacos  e  os  vestígios  de  paredes  abundam  sobre  o  logar  do 
Carvalhal,  até  ao  cume  do  monte. 

Correm  tradições  dos  Mouros.  E  ainda  existe  no  referido  monte, 
a  Nascente,  uma  capellinha,  cora  a  invocação  da  Senhora  do  Castro, 
que  a  lenda  diz  ter  sido  edificada  nos  primeiros  tempos  da  nossa 
monarchia,  e  onde  é  costume  irem  algumas  freguesias  de  Cambra 
(Codal,  Villa-Chã,  Castellões  e  Macieira)  em  procissão,  com  o  parocho, 
levando  as  respectivas   cruzes   alçadas  e  enfeitadas  com  espigas  de 
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trigo,  de  centeio,  de  parras  e  cachos  de  uvas  e  cerejas,  entoando  o 
parocho  todo  o  caminho  a  ladainha.  Isto  tem  logar  no  dia  1  de  Maio. 

Ha  muito  próximo  d'esta  capellinha  restos  de  uma  parede  que, 
diz  a  tradição,  serviu  para  empresar  as  aguas  do  Caima,  para  as 
levar  por  um  grande  rio  (de  que  são  bem  visiveis  os  vestigios)  para 
uma  povoação  que  deveria  estar  situada  onde  hoje  é  o  logar  do  Carva- 
lhal, na  aba  Sul  do  monte  Castro.  Defronte  da  capella,  ao  Nascente  e 
do  outro  lado  do  rio,  ha  um  penedo  a  que  chamam  a  Pedra  da  Moura. 

Quando  consertaram  a  sacristia  da  capella,  haverá  seis  annos, 
appareceram  algumas  sepulturas,  segundo  me  tem  referido,  três  ou 
quatro,  com  ossadas ;  as  mesmas  sepulturas  eram  feitas  de  tijolos 
e  cobertas  com  pedras  de  diversos  feitios. 

Ha  por  estes  sitios  muitos  castros. 

Os  braceletes  foram  vendidos  alguns  no  Porto,  outros  em  Ovar 
a  um  ourives  e  creio  que  em  Cambra  ainda  ha  quatro  ou  cinco, 
podendo  talvez  obter-se  dois.» 

Do  que  fica  transcripto  conclue-se  que  os  braceletes  pertenciam 
muito  provavelmente  a  individuo  ou  indivíduos  originários  de  um  crasto 
pre-romano,  e  que  á  civiUzação  d'esse  castro  succedeu,  de  certa 
epocha  em  deante,  a  civiHzação  romana:  o  que  está  de  accordo  com 
outros  factos  já  publicados  n-0  Archeologo  Português^ — vid.  vol.  I, 
pag.  4-7  (castros  em  geral);  pag.  81  e  91  (bracelete  dos  Castellejos); 
e  vol.  II,  pag.  22  (xorca  pre-romana  de  Cintra). 

Agora  pode  perguntar-se  porque  razão  estavam  juntos  tantos  bra- 
celetes. Várias  hypotheses  oceorrem,  como  a  de  thesouro,  ou  mercado- 
ria ;  mas  não  revelará  esse  bello  montão  de  ouro  a  fuga  precipitada 
de  seu  dono,  ou  seus  donos,  deante  das  armas  violentas  dos  Romanos, 
na  occasião  em  que  estes  se  dispunham,  para  derribarem  as  muralhas 
do  castro,  e  reduzirem  os  Bárbaros  á  civilização  do  Capitólio? 


Quanto  ao  objecto,  de  forma  pyramidal,  a  que  se  refere  o  auctor 
da  correspondência  d- O  Commercio  do  Porto,  nada  posso  dizer  aqui. 


Agradeço  a  meu  prezado  primo  Joaquim  Augusto  da  Costa  Basto 
todas  as  informações  que  me  mandou,  e  com  as  quaes  pude  ampliar 
a  notícia  que  os  jornaes  pubhcaram. 

J.  L.  DE  V. 
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Extractos  archeologicos 
das  «Memorias  parochiaes  de  1758» 

5.  Adissa  (Alemtejo) 

Lenda  e  palácio  da  moira  Adissa  e  dos  negros  ou  gigantes  que  guardavam  thesouros  encantados. — 
IjCiula  do  monge,  que  ouve  vozes  mystoriosas.  —  Cobra  encantada.  —  Clrutas  ;  ossos  humanos 
e  fragmentos  de  vasilhas  achados  lá.  —  Casa  Movida. —  Tanque  nnm  penhasco.  —  Sepulturas 
(romanas?). —Restos  de  fundições.  —  Pedreiras  antigas. 

a)  «He  no  districto  da  minlia  freguesia  muito  famigerada  a  serra, 
a  que  cliamão  da  Adissa,  pelas  historias,  que  d'ella  conta  a  gente 
rústica  da  pouoação,  em  cujas  brenhas,  por  se  acharem  fabricadas  no 
coração  do  penhasco  varias  cavidades  com  sua  fonte  de  agoa  frigidis- 
sima,  persume  muita  parte  da  uulgaridade  serem  os  palácios  de  huma 
Moura  encantada  chamada  Adissa,  e  que  concerva  nelles  grandes 
riquesas,  para  quem  a  desencantar ;  accrescentando  a  estes  delirios, 
outros,  de  que  dentro  das  cavidades  ha  hum  rio,  guardado  de  huns 
negros  ou  gigantes  encantados,  aonde  os  que  quizerem  lograr  a  per- 
ciosidade  destes  thesouros  hande  expirimentar  certas  aventuras,  con- 
firmando isto  com  a  tradiceão  de  seus  antepassados  e  das  noticias 
que  dava  hum  Monge,  que  habitava  nellas  fazendo  vida  solitária,  de 
que  todas  as  madrugadas  ouvia  vozes,  que  lhe  mandavão  accender 
fogo  e  cuidar  da  sua  obrigação,  de  que  cheo  de  hum  terror  pânico 
desamparou  a  cova  e  veio  a  fallecer  dentro  de  pouco  tempo ;  e  que 
havia  pessoas  que  tinhão  visto  recolher  para  aquellas  cavernas  huma 
medonha  cobra,  e  que  todo  o  que  a  oíFendia  tinha  expirimentado 
desastrosos  successos ;  a  que  ajuntão  outras  historias  desta  qualidade, 

que  eu  tenho  por  fabulozas passo  a  descrever  das  cavidades  da 

serra  a  cavidade  mais  famigerada, 

b]  Para  a  parte  do  Oriente  se  ve  huma  cova,  a  que  chamão  da 
Adissa,  para  a  qual  se  entra  por  humas  escadas,  que  ali  fizerão  os 
Monges  que  a  habitavão  haverá  quinze  ou  vinte  annos,  athe  se  dar 
em  huma  grande  cova  de  figura  quasi  espherica,  toda  de  pedra, 
formada  nas  entranhas  do  penhasco,  tão  grande  que  nelle  se  pode 
alojar  uma  boa  companhia  de  soldados  de  pe,  tendo  de  altura  mais 
de  dous  piques.  Adoruão-lhe  os  paredes  varias  pingas  de  agoa,  que 
suadas  do  rochedo  e  convertidas  em  branca  pedra,  parecem  fieiras 
de  mármore  de  que  ayrosamente  se  matiza.  Tem  no  meio  esta  cova 
huma  pedra  muito  levantada,  furada  toda  por  baicho,  com  comuni- 
cação para  outros  buracos,  que  fornia  em  cima  como  uma  planície 
da  mesma  figura  quasi  espherica,  á  que  huns  chamão  estrado  outros 
pateo,   adonde  a  gente  da  serra,  e  ainda  da  povoação,  fazem  as  suas 
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dançcas  pastoriz,  e  dizem  que  nesta  planície  podem  baylar  athe  dose 
j)essoas;  e  dahi  caminhando  por  Imm  buraco  nmito  escuro  se  vai 
dar  em  huma  fonte  de  frigidissima  agoa,  que  sahindo  do  centro  do 
penhasco  é  recolhida  como  em  huma  pequena  pia.  Cabe  dentro  d'esta 
cavidade  hum  homem  de  pe,  não  tem  outra  luz  mais  que  a  que  se  lhe 
comunica  da  l)Occa  do  penhasco,  he  moradia  de  aves  nocturnas,  crião 
nella  gralhas  com  as  pernas  e  bicos  amarelos. 

c)  Hum  tiro  de  pedra  desta  cavidade  se  acha  outra,  que,  com  coriosa 
averiguação,  investigarão  os  seus  segredos  três  homens  deste  povo, 
dos  quaes  dous  ainda  são  vivos,  e  por  haver  mais  de  vinte  annos, 
que  penetrarão  as  suas  intimidades,  não  tem  particular  lembrança 
das  suas  dimensões,  mais  que  huma  noticia  escura,  que  pode  premittir 
a  vida  de  homens,  que  occupados  nos  exercícios  rústicos  não  fazem 
lemlirança  de  cousas  memoráveis.  Entrarão,  pois,  os  investigadores 
d 'esta  profunda  cavidade  dependurados  de  huma  corda  carreteira  por 
hum  bocal,  como  de  hum  poço,  formado  no  penhasco,  que  terá  de 
largura  duas  varas,  pouca  mais  ou  menos,  e  continuando  nesta  porpor- 
cionada  sjnnetria  athe  ao  meio,  do  meio  para  baicho  conservando 
sempre  a  figura  circular,  —  he  tão  grande  que  com  dous  piques  se 
não  chega  de  parte  a  parte.  Via-se  para  hum  lado  hum  taboleiro 
argamassado  de  cal  e  área  com  alguas  caveiras  e  outros  ossos  huma- 
nos, ja  muito  carcomidos,  e  em  algumas  cavidades  pedaços  de  grandes 
potes  ',  e,  entrando  desta  primeira  cavidade  para  outra  com  vellas 
accesas,  á  porta  de  huma  delias  os  inquietou  hum  rijíssimo  vento, 
que  com  furioso  impulso  os  combatia  e  os  encheo  de  hum  medonho 
susto,  porem,  que  deichado  o  terror  pânico,  romperão  por  muitos 
buracos'^,  que  fazia  o  rochedo,  furados  uns  para  outros  de  compri- 
mento pouco  mais  ou  menos  de  sinco  ou  seis  varas  e  três  ou  quatro 
de  largura,  athe  darem  em  huma  grande  cova,  como  de  huma  grande 
praça,  e  desta  passando  para  outras  covas,  tão  pequenas  como  as 
primeiras,  vendesse  em  quasi  todas  ellas  vários  buracos ;  entrarão 
por  hum  delles  e  dahi  a  hum  quarto  de  legoa,  pouco  mais  ou  menos, 
virão  a  luz  do  sol  por  huma  rotura,  que  fazia  o  penhasco,  e  por  ella 
sahirão. 

Adornão  vistosamente  todas  estas  covas  os  mesmos  fieiros  de  agoa 
congelada 


1  [Trata-se  certamente  de  uma  gruta  s^epulcral  prehistorica,  como  a  de  Car- 
naxide, descrita  u-0  Archeologo  Poriíignts,  I,  182  sqq.  — J.  L.  de  V.J 
*  Isto  é,  galerias. 
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d)  Ha  na  Serra  outra  cavidade  a  que  chanião  Casa  Mouida,  toda  de 
pedra,  da  figura  de  huina  caza,  aonde  se  diz  que  se  fazia  nella  forte 
hum  homem,  que  pellos  seus  insultos  andava  refugiado  as  Justissas, 
níío  tem  outra  porta  mais  do  que  a  que  por  onde  se  entra,  e  poderão 
nella  caber  sette  ou  outto  homens. 

e)  A  mayor  parte  das  agoas  da  Serra  se  somem  na  mesma  serra, 
porque,  segundo  se  entende,  toda  está  minada,  e  ha  boccas  de  covas 
por  toda  a  serra,  que  são  tão  fundas,  que  athequi  não  ha  notticias, 
que  ninguém  averiguasse  a  intimidade  destas  cavernas. 

/)  Ha  também  na  Serra  na  mancha  de  Fernão  Telles,  desta  fre- 
guesia, hum  edifício  de  figura  de  hum  pequeno  tanque,  cavado  no 
penhasco,que  mais  parece  banho  de  mouros  que  obra  da  primorosa 
idea  dos  Romanos,  o  qual  recolhe  as  agoas  que,  chovendo  na  serra, 
correm  precipitadamente  a  encher  aquella  pequena  cavidade. 

<j)  Tem-se  descuberto  nas  abbas  da  Serra  em  huma  quinta,  que  se 
faz  nas  campinas  da  herdade  do  Alimo,  desta  Freguesia,  varias  sepul- 
turas com  suas  campas  (ou  tampas?)  de  pedra,  porem,  sem  letras, 
e  outras  sem  pedras,  mas  todas  estas  sepulturas  com  hum  vaso 
dentro,  como  redoma,  entre  os  quais  se  achou  hum  de  vidro,  outro 
de  gesso,  e  os  mais  de  barro. 

h)  Não  tem  a  serra  neste  districto  fontes,  nem  rios  de  propriedades 
raras,  nem  sei  que  haja  minas  de  metaes,  verdade  he,  que  em  alguns 
sitios  da  minha  freguesia  se  achão  humas  pedras  soltas,  e  ha  parte 
aonde  se  acha  huma  pedreira  destas,  com  as  raizes  firmes  na  terra, 
cujas  pedras  soltas,  que  as  ha  em  abundância,  tirando  mais  a  cor 
negra  do  que  a  cor  de  chumbo,  são  mais  pezadas  do  que  as  outras 
pedras  ordinárias,  pelo  que  parece  incluirem  algum  metal,  e  se  achão 
também  varias  fezes  ou  escumalhas  de  metal  fundido,  que  denota  que 
houve  antigamente  neste  districto  fabricas  de  fundições,  que  serão 
do  tempo  dos  romanos 

í)  Tem  a  serra  donde  se  podem  tirar  pedras  de  cantaria  e  ainda  de 
mármore,  e  outras  de  varia  qualidade,  e  com  efifeito  em  hum  sitio 
desta  freguesia  a  que  chamam  o  Poço  do  Judeo  se  achão  ainda 
as  minas  abertas  das  pedras  que  se  lavrarão  para  os  edifficios  de 
Moura »  (Tomo  i,  fl.  251.) 

6.  Inscripções  romanas  de  Águeda  (Beira) 

«O  dito  lugar  de  Águeda  nam  tem  preuilegios  e  nos  tempos 
antigos  era  a  celeijre  cidade  Emiuio  floreceo  munto  no  tempo  dos 
Romanos  e  ainda  em  partes  se  acham  pedras  com  inscrissoens  daquelle 
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tempo.  Dipois  disso  foi  cidade  Episcopal  e  teue  seos  Lispos  que  foram 
Gelazio  e  Possidonio  e  Pontanio  que  asistiram  em  vários  consilios  que 
trás  a  Historia  dos  Arcebispos  de  Braga  composta  pello  Arcebispo 
D.  Rodrigo  da  Cunha  e  o  mais  trazem  as  estorias  portuguezas.» 
(Tomo  I,  fl.  389.) 

Sobre  a  verdadeira  localização  de  Aeminio  pode  consultar-se  um 
artigo  de  Borges  de  Figueiredo  no  Boletim  da  Sociedade  de  Geogra- 
phia  de  Lisboa,  V,  67. 

Pedro  A.  de  Azevedo. 


A  cerca  das  antas 

O  Sr.  P.^  J.  J.  da  Rocha  Espanca  publicou  em  Villa- Viçosa,  em 
1894,  um  opúsculo  intitulado  Estudo  sobre  as  antas  e  seus  congéneres, 
que  foi  objecto  de  uma  crítica  do  Sr.  P.®  José  Isidro  Brenha,  come- 
çada a  publicar  no  n.°  36  (16  de  Maio  de  1895),  d-^  Vida  Moderna, 
do  Porto,  e  continuada  noutros  números  seguintes.  O  criticado  res- 
pondeu, o  crítico  treplicou,  e  aquelle  tornou  a  voltar  á  questão,  que 
actualmente  ainda  dura,  e  Deus  sabe  até  quando  durará! 

Eu,  por  mim,  achei-me  também  envolvido  na  polemica,  e  dei  a  lume 
no  n.°  25  (27  de  Fevereiro  de  1896)  d-A  Vida  Moderna  o  seguinte 
artigo,  que  aqui  reproduzo  por  lembrança: 

«Tenho  seguido  com  alguma  curiosidade  a  questão  em  que  os 
Srs.  P.®  Espanca  e  P.^  Brenha  andam  empenhados  neste  jornal.  Se 
venho  entremetter-me  nella,  não  é  pelo  desejo  de  polemica;  mas, 
como  o  Sr.  P.^  Brenha  teve  a  amabilidade  de  me  consultar  á  cerca 
da  significação  da  palavra  anta,  e  eu  lhe  apresentei  ideias  que  o 
Sr.  P.^  Espanca  pretende  refutar,  julgo-me  obrigado  a  defender  o  que 
escrevi. 

Peço  aos  leitores  que  me  considerem  imparcial  na  questão,  pois 
a  ambos  os  contendedores  me  ligam  relações  de  sympathia. 

Quando,  ha  annos,  estive  pela  primeira  vez  em  Villa-Viçosa, 
o  Sr.  P.^  Espanca,  a  quem  eu  ia  recommendado,  tratou-me  com  toda 
a  amabilidade,  acompanhou-me  na  visita  aos  monumentos  da  villa, 
e  deu-me  quantos  esclarecimentos  lhe  pedi.  Eu  vim  com  saudades  dos 
momentos  que  passei  com  elle  em  convívio  archeologico,  e  nunca  me 
esquecerei   de   que,    depois   de   termos   percorrido    a   villa,   ao   luar, 
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o  Sr.  P.*^  Espanca,  a  altas  horas  da  noite,  se  sentou  ao  piano,  e  tocou 
e  cantou,  para  eu  ouvir,  composições  de  sua  lavra.  Posteriormente 
tenho  mantido  com  elle  correspondência  epistolar,  e  devo-lhe  a  oíferta 
de  um  interessante  monumento  epigraphico  romano,  e  das  suas  úteis 
Memorias  de  Villa -Viçosa,  bem  como  do  opúsculo  sobre  as  antas. 

O  monumento  epigraphico  ficou  pertencendo  á  Bibliotheca  Nacio- 
nal de  Lisboa,  mas  foi  por  minha  intervenção,  e  a  meu  pedido,  que 
elle  o  cedeu;  por  isso  me  constituo  devedor  do  obsequio. 

Ao  Sr.  P."  Brenha  devo  também  informações  archeologicas,  e  a 
posse  de  um  amuleto  que  me  oífereceu  para  a  minha  coUecção  ethno- 
graphica ;  alem  d'isso,  ainda  o  anno  passado  me  fez  o  favor  de  me 
acompanhar  na  Povoa  de  Varzim  na  visita  a  vários  locaes  que  eu 
desejava  visitar,  e  sobretudo  merece  o  meu  respeito  pelo  amor  com 
que  se  dedica  aos  estudos  archeologicos,  dando  a  conhecer,  em  com- 
panhia do  Sr.  P.®  Raphael  Rodrigues,  as  antas  trasmontanas. 

Vêem  os  leitores  que,  pelas  circumstancias  pessoaes,  tantas  razões 
tenho  para  pender  para  o  lado  de  um  dos  contendedores,  como  para 
o  do  outro.  As  circumstancias  scientificas  levam-me  todavia  para 
o  lado  do  Sr.  P.^  Brenha. 

Espero  que  o  Sr.  P.®  Espanca  não  veja  no  que  vou  dizer,  nem 
desaffecto,  nem  descortesia.  Eu  só  pugno  pela  verdade.  De  mais 
a  mais  justificarei  o  que  affirmar. 

O  Sr.  P.®  Espanca  sustenta,  se  bem  tenho  presente  a  sua  argu- 
mentação, por  quanto  estou  a  escrever  de  memoria,  ao  correr  da 
penna,  sem  poder  dispor  de  tempo  para  citações: 

1.°  Que  as  antas  são  monumentos  históricos; 

2.°  Que  as  antas  são  cabanas  de  pastores  e  de  hortelãos,  e  não 
sepulturas ; 

3.°  Que  a  palavra  anta  vem  do  latim  antrum, 

I.  Começarei  pela  última  parte,  e  procurarei  ser  breve  e  claro. 

Para  asseverar  que  anta  vem  de  antrum,  lembra  o  Sr.  P.®  Espanca 
o  seguinte  facto:  —  que  o  r  cahiu,  como  em  umh(ãla,  deminutivo 
de  umhra,  casteUo,  deminutivo  de  castnuii,  e  lihello,  deminutivo  de 
líber;  —  e  que  o  o  de  antro  se  mudou  em  a,  como  em  verba,  do  plural 
de  verbum,  sina,  do  plural  de  signum,  loja,  do  plural  de  locus. 

Antes  de  mais  nada  devo  notar  que,  visto  que  se  recorre  á  Glotto- 
logia,  ou  sciencia  da  linguagem,  se  lhe  hão  de  respeitar  rigorosa- 
mente as  leis;  do  contrario,  anda-se  sem  methodo.  Ora  a  Glottologia 
ensina  que  nenhum  d'aquelles  factos  tem  applicação  ao  caso  presente. 
Quanto  ao  o  mudado  em  a,  não  sei  para  que  citar  taes  exemplos,  se 
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o  Sr.  Espanca  é  o  primeiro  a  notar  que  verha,  sina  e  loja  vem  dos 
pluraes,  que  acabam  em  a.  Se  as  palavras  já  em  latim  acabavam  em  a, 
para  que  fali  ar  no  o  ;^ 

Os  pluraes  de  certos  nomes  neutros  foram  considerados  como 
femininos,  pelo  facto  de  acabarem  em  a^  e  nessa  forma  passaram  do 
latim  vulgar  para  as  linguas  românicas.  Isto  suecedeu  com  dois  dos 
exemplos  citados,  verha  e  sina;  a  palavra  loja  é  que  nada  tem  com 
loca,  pois  é  de  origem  germânica. 

Ha  muitas  outras  palavras  formadas  como  verha  e  sina^  por  exem- 
plo, dívida,  fada,  inmenta.  O  Sr.  P.^  Espanca  podia  ter  citado  também 
antra,  plural  de  antrum,  na  sua  hypotliese;  comtudo  era  impossível 
que  anfra  desse  anfa,  como  vamos  ver. 

Os  exemplos  invocados  para  justificarem  a  queda  do  r  são  nmbella, 
castdlo  e  llbcllo.  Nada  d'isto  se  parece  com  antrion  (ou  anfra)  e  anta. 
Segundo  as  leis  da  morphologia  latina,  iimhella.  formou-se  de  umhra, 
através  de  *umherla;  castellum,  de  castrum,  através  de  *' casterlmn ; 
libellus  de  libcr,  através  de  *libcrlus.  Houve,  pois,  mudança  de  r 
em  l,  e  não  queda  de  r,  —  o  que  é  muito  diverso  do  que  o  Sr.  Espanca 
suppòe  que  se  deu  em  anfa. 

Era  impossível,  digo  eu,  que  anira  desse  anfa ,  porque,  não  havendo 
outro  r  na  palavra,  um  r  naquellas  condições,  isto  é,  entre  consoante 
e  vogal,  não  cae.  As  seguintes  palavras  o  provam :  astro,  desastre, 
mostrar,  mostrengo,  entre,  entrar,  contra,  ventre,  centro,  sempre,  Dezem- 
bro. Se  em  nenhum  d'estes  casos  cae  o  r,  por  que  motivo  havia  elle 
de  cahir  em  anfrionf  Quando  se  apresentasse  um  phenomeno  phone- 
tico  tão  simples  como  este,  devia  haver  outros  parallelos.  Não  ha: 
logo  o  r  naquellas  condições  não  cae.  Por  isso  é  impossível  deduzir 
anta  de  antrum.  Oppõe-se  a  isso  o  génio  da  lingua  portuguesa. 

Não  sabe  talvez  o  Sr.  P.®  Espanca  que  existem  outras  palavras 
na  nossa  lingua  no  sentido  de  dolmen.  D'ellas  me  occupo  no  volume  I 
das  minhas  Religiões  da  Lusitânia. 

Para  concluir,  direi  que  a  origem  de  anfa  é  o  latim  antae,  no 
singular  anta,  como  perfeitamente  diz  Viterbo  no  seu  Elucidário. 

II.  As  antas  são  monumentos  históricos,  — diz  o  Sr.  P.''  Espanca. 
Não  são,  dizem  todos  os  archeologos.  Isto  prova-se  directamente,  por- 
que o  mobiliário  que  apparece  ou  predomina  nas  antas  è  prehistorico, 
pela  maior  parte  neolithico. 

Os  textos  dos  antigos  AA.,  em  que  o  Sr.  P.*'  Espanca  achou 
antrum,  spelunca,  etc,  referem-se  a,  furnas,  etc,  e  não  ás  antas,  que 
são  monumentos  architectonicos  propriamente  ditos. 
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III  As  antas  são  cabanas,  c  não  sepulturas,  —  diz  o  Sr.  P.''  Es- 
panca. 

Esta  affirmação  não  é  justa:  —  primeiro,  porque  muitas  antas  são 
demasiado  pequenas  para  poderem  servir  de  casas  de  vivos  ;  — segundo, 
porque  nas  antas  encontram-se  restos  humanos,  ossos  e  dentes,  cuja 
existência  alli  só  pode  explicar-se,  admittindo-se  que  as  antas  eram 
sepulcros  ou  ossuarios. 

Trato  este  ponto  com  tal  desenvolvimento  no  meu  citado  livro 
Religiões  da  Lusitânia  (no  prelo),  que  não  posso  tratá-lo  agora  outra 
vez.  Em  todo  o  caso  tomo  a  liberdade  de  recommendar  ao  Sr.  P."  Es- 
panca, pelo  menos,  a  leitura  das  obras  de  Carlos  Ribeiro,  Estacio  da 
Veiga  e  Santos  Rocha,  onde  achará  exemplos  bastantes  de  antas  que 
continham  no  seu  seio  restos  de  esqueletos  humanos. 

Este  facto  não  admitte  contestação  possível. 

Se  em  algumas  antas  se  não  acha  nada,  é  porque  os  terrenos 
destruíram  os  ossos  (por  exemplo  os  terrenos  graníticos),  ou  porque 
os  curiosos  levaram  tudo,  ou  porque  se  praticou  a  incineração  dos 
cadáveres. 

O  Sr.  P."  Espanca  creio  que  nunca  explorou  anta  nenhuma;  eu, 
da  minha  parte,  já  explorei  algumas  em  Tras-os-Montes,  na  Beira 
e  no  Alemtejo,  conheço  tudo  o  que  se  tem  escripto  em  Portugal  sobre 
o  assumpto,  e  conheço  muitas  cousas  do  que  se  tem  escripto  lá  fora : 
para  affirmar  o  que  affirmo  fundo-me,  pois,  em  muito  boas  razoes. 


Em  resumo:  —  os  dolmens  datam  dos  tempos  ^^íWíAsforiro.*^  e  são 
monumentos  funerários ;  a  palavra  anta,  que,  com  outras,  significa 
dolmen^  vem  do  singular  de  antae.  Creio  que  são  pontos  liquidados. 

Lisboa,  20  de  Fevereiro  de  1896.» 

J.  L.  DE  V. 


Archeologia  Eborense 

Cofre  de  ferro  existente  na  Secção  Vrcheolog^ica 
da  Bibliotheca  Tública  de  Évora 

Ha  annos  existia  na  Repartição  de  Fazenda  de  Évora  um  cofre,  ou 
antes  uma  arca  de  ferro  batido,  que  servia  para  o  thesoureiro-pagador 
do  districto  arrecadar  e  guardar  valores  confiados  á  sua  responsabili- 
dade. A  forma  e  a  construcção  d'essa  arca  não  deixavam  de  chamar 
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a  attenção  das  pessoas  que  o  acaso,  negócios  públicos  ou  particulares, 
levavam  á  thesouraria  do  districto.  As  perguntas  que  a  seu  respeito 
se  faziam,  só  se  obtinha  a  seguinte  resposta :  E  muito  antigo^  era  da 
Inquisição^  já  cá  existia  no  fempo  das  Provedorias: 

Ultimamente,  tratando-se  de  reparações  na  parte  do  edifício  do 
antigo  Collegio  dos  Jesuítas,  occupada  pela  Repartição  de  Fazenda 
do  districto,  íbi  sollicitada  por  mim  licença  para  que  esse  cofre  fosse 
recolhido  na  Bibliotheca  Pública  de  Évora,  não  só  porque  hoje  não 
servia  para  arrecadação  de  valores,  visto  terem  sido  extinctas  as 
thesourarias  dos  districtos,  mas  para  não  se  perder,  como  perdido 
se  tem  muitas  outras  preciosidades  arclieologicas,  esse  espécimen  de 
serralheria  do  século  xvi  ou  de  século  anterior.  Felizmente,  hoje  está 
esse  cofre  recolhido  na  Bibliotheca,  onde  pode  ser  examinado,  estudado 
e  apreciado  por  aquelles  a  quem  taes  cousas  interessam.  Os  desenhos 
juntos  dão  conhecimento  do  cofre,  e  as  cotas  nelles  escriptas  permittem 
avaliar  a  sua  grandeza,  dispensando  qualquer  descripção  mais  ou  menos 
incompleta  que  d'elle  se  pudesse  fazer.  As  paredes  do  cofre,  assim 
como  a  tampa  e  o  fundo  são  constituídos  por  folhas  ou  laminas  de 
ferro  forjado  de  O^jOOS  de  espessura ;  as  folhas  são  reunidas  de  topo, 
por  bandas  de  ferro  forjado  de  O"', 009  de  espessura,  a  que  são  fixadas 
por  meio  de  rebites.  Os  cantos  são  fortalecidos  por  cantoneiras  igual- 
mente de  ferro  batido.  Alem  d'isso,  a  tampa  é  fortalecida  interiormente 
por  meio  de  uns  triângulos  de  ferro  redondo. 

Como  é  por  todos  sabido,  a  Inquisição  foi  introduzida  em  Portugal 
por  El-Rei  D.  João  III  aos  22  de  Outubro  de  1536,  fundando-se  em 
Évora  o  seu  primeiro  tribunal  ^ ;  por  conseguinte,  a  ter  sido  da  Inqui- 
sição de  Évora  o  cofre,  deve  considerar-se  posterior  a  1536.  A  exis- 
tência de  coroas  reaes  na  frente  do  cofre  faz  crer  porém  que,  mesmo 
quando  houvesse  servido  na  Inquisição,  havia  tido  anteriormente  outro 
destino.  Sabe-se  que  os  nossos  antigos  monarchas  tinham  thesouros  em 
muitas  das  suas  principaes  cidades.  Poder-se-ha  com  este  fundamento 
suppor  que  o  cofre  teria  primeiramente  servido  no  erário  de  Évora? 
Ou,  deverão  considerar-se  as  coroas  como  signal  de  privilegio  de 
fabricação  ? 

Deixamos  as  respostas  ou  as  explicações  a  quem  as  possa  dar, 
e  contentar-nos-hemos  com  annunciar  a  existência  do  cofre  na  Biblio- 
theca de  Évora,  e  para  elle  chamar  a  attenção  dos  amadores  das 
nossas  antigualhas. 

C.  DA  Gamara  Manoel. 


1  Évora  gloriosa,  polo  P.""  Francisco  da  Fonseca,  Roma,  1728. 
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O  Archeologo  Português  publicar-se-ha  mensalmente.  Cada  número 
será  sempre  ou^quasi  sempre  illustrado,  e  não  conterá  menos  de  16 
paginas  in-8.°,  podendo,  quando  a  affluencia  dos  assumptos  o  exigir, 
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theca  Nacional  de  Lisboa. 
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Milliarios  do  Conventus  bracaraugustanus 

Do  opúsculo,  com  este  titulo,  publicado  pouco  tempo  ha,  trouxe- 
nos  o  n."  4  da  Bevista  Critica  de  Historia  y  Litteratura,  de  Madrid, 
uma  nota  apreciativa  pelo  sábio  epigraphista  Sr.  Dr.  Emilio  Húbner, 
que  vem  cerrar  o  cyclo  de  muitas  outras  da  nossa  imprensa  periódica  *, 
cada  qual  mais  lisongeira  e  bemquerente. 

Por  onde  ao  obscuro  auctor  d'aquella  brochura  corre  o  imperioso 
dever  de  a  todos  em  publico  testimunhar  seu  agradecimento  por  tão 
bisarra  gentilesa,  —  valioso  incentivo  e  por  certo  o  melhor  para  novos 
esforços,  se  o  tempo  que  tudo  gasta  tivera  poupado  o  vigor  indis- 
pensável a  quem  a  taes  empresas  se  resolve  dedicar.  Valerá  assim 
mesmo  como  galardão,  não  do  mérito  intrinseco  da  obra  que  nenhum 
tem  nem  podia  ter,  senão  da  boa  vontade  e  recta  intenção  do  auctor: 
remuneração  mais  que  sufficiente  de  fadigas  e  dispêndios  de  vária 
espécie,  que  pois  passaram  nem  já  pesam,  Deus  louvado. 


1  Correio  Nacional,  13  de  Dezembro  de  1895 ;  Palavra  (rcv.  Oliveira  Guiina- 
marães),  29  de  dezembro  de  1895;  Aurora  do  Lima,  30  de  Dezembro  de  1895; 
Aurora  do  Cavado  (Dr.  Rodrigo  Velloso),  1  de  Janeiro  de  1896;  Instituto  (A.V.), 
Janeiro  de  1896 ;  Gazeta  do  Minho  (Sr.  José  de  Menezes),  4  de  Janeiro  de  1896 ; 
Jornal  de  Vianna,  26  de  Janeiro  de  1896 ;  Correspondência  do  Norte  (Dr.  José 
Machado),  25  e  29  de  Janeiro  de  1896;  Lima  (M.  L.),  1  de  Fevereiro  de  1896; 
Tarde,  3  de  Fevereiro  de  1896;  Novo  Mens.  do  C.  de  Jesus,  Fevereiro  de  1896; 
Voz  de  Santo  António,  14  de  Fevereiro  de  1896  ;  Revista  Contemporânea,  Fevereiro 
de  1896;  Revista  de  Educação  e  Ensino  (Sr.  Ferreira  Deusdado),  Março  e  Abril 
de  1896 ;  Vida  Moderna  (Dr.  Martins  Sarmento),  24  de  Março  de  1896. 

Dizem-me  que  também  o  diário  portuense  Voz  Publica  dissera  do  caso;  não 
logrei  porém  have-lo  á  mão. 

7 
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Devo  porém  aqui  uma  referencia  especial  ao  illustre  epigraphista 
e  douto  professor  berlinês  o  Sr.  Dr.  E.  Húbner  o  qual,  comquanto 
estrangeiro  e  sem  nenhumas  relações  pessoaes  commigo,  apesar  da 
summa  competência  na  matéria  e  talvez  por  isso  mesmo,  levou  a  sua 
amabilidade  até  se  dignar  indicar  no  pobre  escripto  algumas  faltas 
de  somenos  importância,  deixando  generosamente  no  escuro  outras 
muitas  que  por  ventura  mais  o  sejam.  Para  corresponder  pois  á 
graça  do  eximio  epigraphista,  intento  lançar  aqui  singelamente  alguns 
dados  elucidativos  dos  pontos  notados,  e  de  um  que  outro  equivoco 
em  que  por  ventura  induzira  a  obscuridade,  senão  mesmo  a  incor- 
recção do  meu  texto. 


A  pag.  104,  col.  1.^,  da  referida  Revista  Critica  diz  em  parenthesis 
o  Sr.  Dr.  Húbner:  «en  algunos  logares  los  miliarios  fueron  encon- 
trados en  três  millas  consecutivas».  Aqui  deverá  entender-se:  miUia- 
rios  dedicados  ao  mesmo  imperador;  que  tratando-se  de  imperadores 
diversos,  no  Gerez  conserva-se  ainda  hoje  uma  serie  de  sete  milhas 
consecutivas  desde  a  xxxi  á  xxxvii.  (Cf.  MiUiarios,  62,  63,  e  addenda 
in  fine. 

Evidentemente  aquella  passagem  foi  suggerida  pela  segunda  parte 
da  nota  2,  a  pag.  26  dos  MiUiarios^  referente  a  milliarios  de  um  só 
imperador:  «não  tenho  obtido  maior  serie  que  de  três  consecutivos». 
E  é  única:  dos  milliarios  de  Maximino  a  Máximo. 


Na  mesma  pag.,  col.  2.^,  repara  o  Sr.  Dr.  Hiibner;  «Falta  á  esta 
narración  dei  P.  Capella,  sobremanera  útil,  una  sola  cosa,  j  es  un 
mapa  delineado  por  mano  de  un  geógrafo  perito».  Assim  é,  e  isto 
mesmo  advertira  o  Sr.  Dr.  Martins  Sarmento  em  carta  particular  de 
õ  de  Dezembro  de  1895:  «eu  só  lhe  noto  uma  falta,  e  parece-me  que 
lhe  posso  assim  chamar  —  a  de  um  mappa  .  .  .  indicando  os  sitios  onde 
hoje  se  encontram  os  milliarios». 

Annos  ha  que  algo  se  tentou  neste  sentido,  e  aos  bons  officios  do 
brioso  e  illustrado  official  do  nosso  exercito,  Sr.  Major  B.  Sesinando, 
devo  o  desenho  cartographico  na  escala  de  ^;^  de  uma  zona  ao  longo 
da  Geira,  desde  Braga  até  alem  da  Portella-do-Homem,  sobre  a  qual 
intentei  apontar  a  directriz  da  via  romana  com  indicação  dos  millia- 
rios, e  para  isso  de  novo  pisei  aquellc  caminho. 
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Várias  difficuldades  porém  me  obrigaram  a  abandonar  a  empresa, 
entre  outras  a  minha  inaptidão  technica,  o  ter  de  ampliar  a  outras 
vias  de  Braga  o  meu  estudo,  para  o  que  não  estava  provido  nem  me 
era  fácil,  de  novo  desenho,  e  sobre  tudo  aquella  razão  muito  conhe- 
cida que  obrigou  o  capitão  a  entregar  a  praça.  .  . 

Isto  mesmo  comprehendeu  com  sua  habitual  penetração  o  Sr.  Hii- 
bner,  e  exprimiu  cortês  e  delicadamente  nos  seguintes  termos:  «Pêro 
eomprendo  perfectamente  que  los  modestos  recursos  dei  P.  Capella 
non  le  han  permittido  el  lujo  de  un  nuevo  mapa,  tan  útil  y  necesario 
como  hubiera  sido  para  entender  bien  la  narracion». 

Sim,  sem  a  lei  de  meios  impossivel  é  governar  a  vida. 


A  pag.  lOõ,  col.  1.''^,  continua  o  Sr.  Dr.  Hiibner:  «Solo  para 
mostrar-le  lo  completo  de  mi  lectura  de  su  libro  voy  á  apuntar  algu- 
nas  equivocaciones  ligeras.  El  genitivo  IV  LI,  no  I  V  L  II,  no  está 
formado  de  un  nominativo  IVLVS,  como  opina  a  pág.  141,  sino  de 
IVLIVS.  Hasta  época  muy  baja,  casi  ai  tercer  siglo,  los  nombres 
próprios  en  ivs  formaran  su  genitivo  en  la  antigua  terminación  contra- 
hida  en  i  en  vez  de  in). 

Na  citada  pag.  dos  Milliarios  tinha  saído:  «a  1.'"^  linha  porém  traz 
a  anomalia  de  um  PI  •  por  PII  •  Nos  titules  de  Maximino  e  Máximo 
como  adeante  veremos  dá-se  um  caso  análogo  com  I V  L I  •  por 
IVLII"  e  ordinariamente.  Parece  porém  que  melhor  se  justifica 
esta  forma,  já  que  o  nome  primitivo  fora  IVLVS  como  usa  Virgiho». 

Ao  ler  a  delicada  advertência  logo  me  convenci  de  delicto  philo- 
logico,  a  que  não  foi  estranha  a  minha  insciencia  na  matéria,  mais 
certa  leviandade  nativa  de  conserva  com  umas  ténues  reminiscências 
virgilianas,  que  mais  de  uma  vez  me  atraiçoaram  já.  Assim  mesmo, 
fallando  no  caso  dias  depois  ao  meu  coUega  neste  Lyceu,  cathedratico 
de  latim,  respondeu-me  incontinenti  que  a  cousa  era  vulgar  em  Sal- 
lustio,  por  ex. :  nos  nomes  eommuns  em  iiis  e  ium.  E  logo  alli  citou 
de  memória  vários  exemplos  em  confirmação  da  doutrina  do  Sr.  Hiibner, 
que  pelos  modos  é  a  de  toda  a  gente  que  sabe  d'isto. 

Ha  porém  mais,  se  não  melhor;  num  magnifico  titulo  epigraphico 
da  melhor  epocha  (XXI  tribunado  de  Augusto,  2  a.  C),  ainda  inédito 
e  ha  pouco  descoberto  pelo  Sr.  Albano  Bellino,  vemos  nitidamente 
um  genitivo  PaulJi  FABI  Maxsimi  peremptório  a  não  mais. 

Inteirado  portanto;  e  quede-se  por  lá  o  menino  IVLVS,  que  eu 
aqui  dou  as  mãos  á  palmatória. 


100  o  Archeologo  Português 


Ibidem:  «Lo  mismo  en  la  pág.  173:  se  requiere  en  el  numero 
47  renglon  6  MAXIMVS  en  lugar  de  MAXIMINVS  y  en 
renglon  12  T  E  M  P  O  R I  S  en  lugar  de  T  E  M  P  O  R  E  S » . 

Aqui  peço  licença  para  observar  que  de  modo  nenhum  acceitei 
a  forma  TEMPORES,  como  da  pag.  seguinte  (174  dos  MiUiarios) 
consta:  «Na  13.^  (aliás  12.='  lin.^  o  segundo  E  de  TEMPORES 
(que  aliás  ninguém  conhece  em  latim),  está  alli  no  logar  do  I  primi- 
tivo». Saiu  assim  porque,  como  os  demais  titulos,  tive  de  dar  este 
na  integra  sicut  jacet. 

Pelo  que  toca  a  MAXIMINVS  em  vez  de  MAXIMVS  é  bem 
verdade  ter  concedido  o  facto  nas  seguintes  passagens:  «Quanto  a 
MAXIMINVS  da  Q.^  (hnea)  bera  possível  é  assim  ficasse  desde 
o  princípio»  [MiUiarios,  174);  e  em  a  nota  a  pag.  167:  «No  milliario 
de  Bretiandos  vem  (Maximus)  com  o  nome  de  MAXIMINVS 
e  alguns  epigraphistas  lh'o  attribuem.  Alem  de  merecer  menor  fé 
o  titulo  d'este  milliario  por  haver  soffrido  retoque,  alguns  dos  outros 
contradizem-no  como  adeante  se  verá». 

Esta  concessão  de  facto  e  mesmo  assim  dubitativa,  baseava- se 
primeiramente  na  difficuldade  de  o  renovador  introduzir  na  palavra, 
sem  a  deformar,  os  elementos  syllabicos  I  N ;  depois  na  possibilidade 
de  assim  ter  sido  dictada  ao  Japicida  primitivo,  por  me  occorrer 
então  o  que  sobre  o  assumpto  ouvira  em  tempo  a  pessoa  de  superior 
competência  e  discrição.  Por  ella  sou  de  novo  informado  de  que  num 
dos  Índices  de  Henzen  á  CoJleccào  das  inscrijjções  latinas  selectas^  de 
(3rellius,  se  allude  a  esta  variante  segundo  o  titulo  5526,  com  a  nota 
de  ha  pouco  haver  sido  verificada  no  monumento  por  Steiner,  e  assim 
melhor  se  apadrinhar  a  lição  de  Capitolino  e  Aurélio  Victor. 

D'estes  o  primeiro  não  o  conheço ;  no  segundo  porém  encontro 
eftectivamente :  Jiliusque  ejiis  pari  nomine  Caius  Julius  MAXIMI- 
N  V  S  caesar  factus  est.  (De  caesarihusy  XX v). 

Agora  na  questão  de  direito  não  tenho  voto ;  assentirei  assim 
mesmo  á  doutrina  do  Sr.  Dr.  Húbner  não  só  porque  é  d'elle,  como 
por  a  ter  visto  confirmada  noutros  titulos  miUiarios.  Accresce  em  seu 
favor  o  testimunho  de  duas  medalhas  latinas,  cunhadas  no  Oriente, 
uma  na  colónia  romana  de  PelJa^  Macedónia;  outra,  na  de  Troas^ 
Alexandria-Troas  {Ilion).  No  anverso  da  primeira  cireumda  o  busto 
juvenil  de  Máximo  a  lettra:  IVL  VERVS  MAXIMVS;  no 
reverso,  figura  de  mulher  sentada  com  o  distico  GOL  IVL  AVG 
PELLA. 


o  Archeologo  Português  101 

No  anverso  da  segunda,  o  mesmo  busto  com  a  legenda:  IVL 
VE  MAXIMVS;  do  outro  lado,  uma  águia  sobre  a  cabeça  de  imi 
touro  (Roma  nas  colónias),  e  a  lettra  TRO    COL   AVG. 

A  serem  authenticas,  algum  valor  terão  no  pleito.  Por  minha 
parte  inclino-me  a  acceitar  o  facto  sem  julgar  do  direito;  acceito, 
porém,  na  these  e  a  beneficio  de  inventario  a  lição  MAXIMVS. 


Ilidem:  «En  la  pág.  154  liay  DEADVMENIANVS  en  lugar 
de  DIADVMENIANVS,  j  PRNCI-  en  lugar  de  PRINCIPI  • 

^O  son  estas  faltas  dei  original?». 

Não ;  do  meu  original  é  que  me  parece  que  serão.  Foi  o  caso  que 
na  cópia  da  pedra,  colhida  em  vinte  minutos  escasso^  para  não  perder 
a  posta  de  Chaves,  saíram  omissões  que  pude  depois  encher  mediante 
os  bons  serviços  de  um  cavalheiro  da  localidade,  a  quem  fora  entregue 
um  rascunho  da  epigraphe  com  as  lettras  provavelmente  omissas, 
escriptas  a  lápis  azul,  a  ver  o  que  havia  ao  certo.  Entre  essas  lettras 
ia  a  syllaba  PI-  da  palavra  PRINCIPI  •  Devolvendo  o  rascunho 
veiu  a  resposta  nestes  termos:  «A  presente  inscripção  existente  em 
um  milliario  de  Villarandello  está  fielmente  tirada  e  segundo  a  ordem 
por  que  está  no  marco.  As  lettras  a  lápis  azul  estão  todas  perfeita- 
mente legíveis  na  pedra,  excepto  a  lettra  A  da  abreviatura  AVG. 
da  qual  somente  se  percebem  os  seguintes  traços  A.  As  restantes 
lettras  também  estão  todas  legíveis  no  marco,  excepto  uma  na  palavra 
MAC-INO  que  provavelmente  era  a  lettra  R,  mas  d'esta  não  existe 
vestígio  algum.  Ha  dois  pontos  no  fim  das  palavras  da  4.'"^  linha,  um 
para  cada  palavra.  Creio  poder-se  prestar  confiança  a  esta  nota,  pois 
foi  feito  o  estudo  do  marco  milliario  com  todo  o  rigor  possível». 

O  mesmo  rigor  não  houve  infehzmente  na  minha  transcripção, 
pois  não  sei  por  que  artes  me  passou  pela  malha  ou  antes  não  foi 
apanhada  a  tal  syllaba  P  I  • 

Quanto  ao  E  por  I  de  DIADVMENIANVS  é  possível  esca- 
passe ao  soUicito  revisor,  não  só  porque  na  gravura  lapidar  de  certa 
epocha  nem  sempre  é  fácil  distingui-las,  como  por  não  ter  sido  notada 
a  lápis  azul  como  as  outras.  Para  estes  dois  pontos  de  novo  chamei 
a  attenção  do  consciencioso  informador  de  Villarandello ;  até  hoje, 
porém,  não  obtive  resposta*.  Cuido,  portanto,  que  a  melhor  lição  até 


*  Responde  em  23  de  Maio  confirmando  a  lição  do  Sr.  L.  de  Vaseoncellos. 
(Nota  P.  S.) 
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agora  será  a  do  Sr.  Leite  de  Vasconcellos  n-0  Archeologo^  I,  118, 
tirante  a  nitidez  das  supracitadas  lettras  A  e  R  mais  ou  menos  gastas 
na  pedra,  e  por  ventura  a  localização  no  fim  da  4.'^  linha  da  primeira 
syllaba  de  NOBILÍSSIMO. 

E  ahi  está  como  a  economia  de  tempo  é  ás  vezes  muito  pouco 
económica. 

* 

Ibidem:  «Apesar  de  que  el  P.  Capella  afirma  en  la  pág.  176 
haber  leido  en  las  mismas  piedras  como  nombre  dei  legado  de  los 
emperadores  Maximino  y  Máximo  repetidas  veces  Quinto  Decio  Vale- 
rino  en  lugar  de  Valeriano,  sigo  dudando  de  esta  forma  impossible, 
cujos  ejemplos  no  se  han  visto  en  ningun  texto  antiguo  aparte  de 
estos  miliarios.  Es  fácil  que  la  N  liaya  contenido  una  linea  transver- 
sal, para  significar  an^  j  que  esta  haya  escapado  aún  á  los  ojos  de 
lince  dei  P.  Capella». 

Talvez,  talvez.  Bem  que  na  filiação  onomástica  VALERINVS 
de  1  ^(Icrhis,  se  algo  vale  a  analogia  com  ANTONINVS  de  Aritonius, 
OONSTANTINVS  de  Constanfías  etc,  não  tope  grande  embaraço 
a  minha  rusticidade  philologica,  e  por  outro  lado  o  argumento  nega- 
tivo de  «falta  de  outros  exemplos»  não  pareça  decisivo  na  questão, 
tamanho  é  para  mim  o  peso  da  auctoridade  do  sábio  epigraphista, 
que  de  boamente  subscrevo  <n)L  these  á  condemnação  da  tal  «forma 
impossível».  Agora  na  hypothese  ou  seja  na  questão  do  facto,  única 
da  minha  alçada,  para  não  repetir  o  que  dito  foi  a  pag.  179  dos 
MiUlai-ios,  apenas  lembrarei  que  por  mais  de  uma  vez  quis  encontrar 
na  pedra  o  traço  horisontal  de  N  e  não  no  logrei.  Possível  que  seja 
por  culpa  dos  meus  olhos,  comquanto  de  lince  como  graciosamente 
m'os  concede  o  douto  epigraphista,  mas  afinal  cada  um  vê  com  os 
seus  e  outro  remédio  não  ha.  Assim  resta  me  apenas  convidar  a  que 
vnjdin,  não  o  illustre  sábio  que  tão  longe  reside  de  nós  e  occupado 
em  trabalhos  de  maior  tomo,  mas  qualquer  curioso  que  o  deseje : 
veni^  et  ride  *. 

Neste  ponto  confessarei  que  mais  me  agradaria  ver  explicado  o 
porque   só   nestes  miUiarios   do   Gerez   hão   de   apparecer  titules   de 


*  Desde  as  Caldas  do  Gerez  por  caminlio  seguro  e  batido  através  de  fornio- 
sissima  paisagem,  vae-se  a  cavallo  em  duas  horas  á  Portella-do-Homem,  e  d'ahi 
regressaudo  pela  Geira  (VIA  NOVA),  visitam-se  os  quatro  milliarios  em 
questão. 
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Maximino  e  Máximo  com  o  tal  appendice  de  Valerino  ou  Valeriano, 
e  cerceados  da  conhecida  fórmula:  vias  et  pontes  temporfs  rcfitsfate 
colhipsos  restifueruut.  Dir-se-ia  que  porque  nesta  estrada  elles  não 
tiveram  que  reparar  pontes  nem  caminhos ;  isso  porém  sobre  não 
resolver  inteiramente  o  problema,  tem  contra  si  os  dizeres  dos  millia- 
í-ios  4853  e  4858  (7.  H.  L.,  645,  646),  da  mesma  estrada  lá  pelas 
alturas  da  Limla,  nos  quaes  se  volta  ao  antigo  e  commum  estylo. 
Alem  de  que  neste  mesmo  estylo  deu  Argote  o  milliario  4810,  milha 
XXXII,  Volta  de  Covo,  Gerez,  que  aliás  agora  não  apparece  tal  qual  *. 
Para  este  ponto  ouso  chamar  a  crítica  superior  e  vastíssima  eru- 
dição do  sábio  mestre. 


Ibidem:  «En  la  pág.  111  dice  no  haber  encontrado  un  miliario  en 
mi  oljra,  mientras  poças  lineas  más  arriba  cita  el  numero  6226  que 
le  he  dado». 

Aqui  temos  apenas  um  ligeiro  equivoco,  por  ventura  resultante 
da  menos  clareza  do  meu  texto  :  «Este  titulo  que  não  encontro  na 
compilação  de  Hiibner,  etc».  Pela  palavra  compilação  queria  eu  desi- 
gnar somente  o  2.°  vol.  do  Coipus  (/.  H.  L.), — Inscriptiones  Hispa- 
niae  Lafinae;  não  o  Supjplementum.  á  mesma  obra,  pois  nas  linhas 
immediatamente  anteriores  tinha  eu  escripto :  «d'onde  passaram  (esta 
e  outras  inscripç(3es)  por  ofFerta  (do  Sr.  Dr.  Sarmento)  ao  8uppl.  do 
C.  I.  H.  L^-.  do  Sr.  E.  Hiibner». 

Tal  interpretação  me  parece  poder- se  deprehender  de  segunda 
leitura  da  referida  pagina  dos  MilUarios. 

Este  hgeiro  apontoado  dos  defeitos  do  meu  ensaio  cerra  o  Sr. 
Dr.  Emilio  Hiibner  com  uma  observação  em  tanta  maneira  generosa 
e  fidalga,  que  appetece  á  gente  dar-se  parabéns  por  ter  errado : 

«Pêro  son  estos  errores  de  muy  poça  importância  y  de  la  espécie 
á  que  estamos  expuestos  todos  los  autores  de  libros  de  algun  bulto». 


1  Cfr.  I.  H.  L.,  U2;—MiUianos,  176-177. 

^  Aproveito  a  occasião  para  corrigir  as  citações  que  no  meu  opúsculo  faço 
d'esta  obra  sob  o  iudice  C.  I.  H.  L.,  que  traduzia  mentalmente  Corpus  Inscriptio- 
num  Hispaniae  Latinarum,  devendo  ler  simplesmente  /.  H.  L.,  Inscriptiones 
Hispaniae  Lalinae,  fazendo  aliás  parte  do  Corjnts.  Só  tarde  dei  pelo  equivoco 
e  entendi  não  valer  a  pena  corrigir  na  minha  publicação.  Vai  agora :  antes  tarde 
que  nunca. 
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Caso  seria  de  passar  para  aqui,  quando  lícito  fora,  aquella  palavra 
de  tão  alto  sentido :  o  felix  culpa! 

Concluo  beijando  as  mãos  do  sábio  mestre  e  perfeito  cavalheiro, 
com  os  protestos  da  minha  rendida  veneração  e  vivo  reconhecimento. 

Vianna  do  Castello,  21  de  maio  de  189G. 

M.  Capella. 


Dois  denarios  da  família  «Decimia» 

Nas  Monnaies  de  la  Réiniblique  Romaine,  de  E.  Babelon,  i,  453, 
descrê  ve-se  assim  o  I^  do  único  denario  por  elle  e  outros  A  A.  attri- 
buido  á  familia  Decimia: 

«I^.  FLAVS  •  ROMA  (Flavus  •  Boma).  Diane  dans  un  bige 
au  galop  à  droite,  tenant  dans  sa  main  un  fouet  dont  la  mèche  est 
roulée  autour  du  manche». 

Cohen,  Médailles  consulaires^  Paris  18õ7,'pag.  122,  faz  uma 
descripção  semelhante. 

Ora,  no  Gabinete  numismático  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
existem  duas  medalhas  que  variam  do  exemplar  descripto.  Uma  das 
diíferenças  é  muito  pequena;  a  outra  é  mais  importante. 


Eis  aqui  o  desenho  de  uma  das  moedas,  a  menos  importante 


O  anverso,  —  cabeça  da  deusa  Roma,  de  brincos  e  capacete  alado, 
voltada  á  direita,  e  tendo  do  lado  da  nuca  a  marquilha  X — ,  não 
differe  do  da  moeda  descrita  pelos  AA.  franceses.  O  ]^  varia,  porém, 
pois  vê-se   sobre   a  cabeça   de  Diana  a  meia-lua,  que  muitas  vezes 
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a  acompanha  5  alem  d'isso  as  lettras  são  claramente  pontuadas.  O  mais 
provável  é  que  o  exemplar  da  BiLliotheca  Nacional  não  constitua 
propriamente  variante,  e  que  apenas  os  exemplares  de  que  aquelles 
A  A.  se  serviram  estivessem  gastos,  parecendo  por  isso  faltar  o  cres- 
cente ;  em  todo  o  caso,  aqui  deixo  este  esclarecimento  ^.  O  Sr.  Ferreira 
Braga  possue  na  sua  coUecção  monetária  um  exemplar  em  tudo  seme- 
lhante ao  da  Bibliotheca  Nacional, — -no  crescente,  e  no  pontuado  das 
lettras. 


Aqui   dou  agora  o   desenho   do   segundo   exemplar  da  Bibliotheca 
Nacional : 


O  anverso  não  differe  do  do  exemplar  antecedente.  O  ]\.  diífere, 
porque,  em  logar  de  se  ver  na  biga  a  figura  de  Diana,  vê-se  a  figura 
da  Victoria,  que  provavelmente  teve  na  mão  alguma  cousa,  talvez 
um  chicote.  O  typo  da  biga  da  Victoria  é  não  só  muito  frequente  nas 
moedas  da  Republica  Romana,  mas  muito  semelhante  ao  da  biga  de 
Diana.  Julguei,  porém,  dever  indicar  aos  especialistas  o  exemplar 
da  Bibliotheca  Nacional,  se  é  que  em  alguma  obra  ou  revista,  de  mim 
desconhecidas,  não  vem  já  descrito  algum  exemplar  análogo.  Tomei 
para  termo  de  comparação  as  obras  dos  Srs.  Cohen  e  Babelon,  por 
serem  as  mais  consultadas  e  mais  ricas  de  informações,  sobretudo 
a  do  último. 

J.   L.   DE  V. 


1  o  Sr.  Babelon  compara  o  denario  de  Flavus  com  o  de  L.  Furius  Purpúreo 
e  o  de  A.  Spurilius ;  no  reverso  do  primeiro  ha  effeetivamente  o  crescente,  que 
o  Sr.  Babelon  indica  na  descripçào  ;  no  do  segundo  não  se  vê  o  crescente,  embora 
o  Sr.  Babelon  o  mencione  no  texto.  O  exemplar  que  serviu  para  o  desenho  da 
última  foi  evidentemente  o  mesmo  que  Cohen  utilizou ;  mas  este,  na  descripção, 
não  falia  do  crescente. 
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Estudo  sobre  um  machado  de  pedra  do  Algarve 

O  reverendo  António  José  Nunes  da  Gloria,  prior  de  Bensafrim, 
cavalheiro  já  muito  conhecido  pelos  trabalhos  que  illustram  a  obra 
de  Estacio  da  Veiga,  enviou-nos  em  fins  de  1895  a  parte  inferior 
d'um  machado  de  pedra,  encontrada  em  terreno  que  possue  na  sua 
freguesia,  que  nos  parece  muito  interessante.  E  de  schisto  (?)  polido, 
indicando  a  forma  trapezoidal,  com  secção  quadrangular  e  gume  con- 
vexo ;  typo  muito  commum  no  concelho  da  Figueira.  Mede  o  fra- 
gmento no  comprimento  O, "^07 3,  na  largura  junto  ao  gume  e  na  sua 
máxima  espessura  0",2õ. 

Nas  duas  faces  maiores  e  em  uma  das  menores  a  peça  apresenta 
um  certo  espaço,  em  toda  a  largura  d'aquellas  superfícies,  completa- 
mente guarnecido  de  pequenas  cavidades  circulares.  Nas  faces  maio- 
res estas  cavidades  começam  a  O'", 01 5  aproximadamente  do  gume 
e  estendem-se  até  O"', 045.  Na  face  menor  começam  junto  ao  gume 
e  estendem-se  até  0'",02õ. 

Neste  último  lado  acham-se  dispostas  do  modo  seguinte :  numa 
linha  superior  três  cavidades  completas,  formando  no  seu  conjuncto 
uma  curva  com  a  concavidade  voltada  para  o  gume ;  na  linha  imme- 
diatamente  inferior  outras  três  cavidades  formando  uma  curva  seme- 
lhante, mas  estando  as  duas  das  extremidades  um  pouco  cerceadas 
pelo  desbaste  que  a  peça  soífreu  para  se  refazer  o  gume ;  em  outra 
linha  immediata  restos  de  três  cavidades  indicando  uma  disposição 
análoga;  e  por  debaixo  de  tudo,  junto  ao  gume,  uma  só  cavidade 
cerceada  pelo  trabalho  da  reparação  indicada.  Os  alinhamentos  das 
superiores  com  as  inferiores  são  também  em  curva. 

Nas  faces  maiores  os  seus  alinhamentos  era  sentido  transversal 
são  ondulados,  e  não  rectilíneos  ou  formando  curvas  simples ;  mas  no 
sentido  longitudinal  parecem  formar  pela  maior  parte  curvas  simples, 
com  a  concavidade  voltada  para  a  direita  do  observador,  e  obliquando 
da  esquerda  para  este  lado.  Algumas  foram  destruídas  por  fracturas, 
ficando  vestígios  d'uma  parte  d'ellas;  e  outras  acham-se  obUteradas 
pelo  desbate  da  peça  para  formar  o  gume. 

O  numero  total  d'estas  cavidades  completas  ou  de  que  restam  ves- 
tigios  ascende  a  76.  Ora  são  contíguas,  ora  afastadas  eutre  si  0"\001 
a  0"',003.  A  sua  forma  é  aproximadamente  hemispherica  ou  cónica; 
e  nas  que  parecem  completas  o  diâmetro  da  borda  varia  de  0"\003 
a  0'",005,  e  a  máxima  profundidade  entre  0"\002  e  O^^OOS.  Em  quasi 
todos  vêem- se  distinctamente  as  estrias  circulares  produzidas  pelo 
trabalho  da  perfuração. 


o  Archeologo  Português  107 

Algumas  cavidades  são  singelas ;  mas  muitas  Scão  duplas,  isto  é, 
formadas  por  uma  excavacão  concava,  no  fundo  da  qual  se  abriu 
outra  excavacão  de  menor  diâmetro,  mas  ás  vezes  mais  profunda; 
e  exemplares  ha  em  que  reconhecemos  vestigios  de  três.  Isto  parece 
demonstrar  que  para  a  mesma  perfuração  se  empregaram  muitas 
vezes  instrumentos  de  calibres  diversos :  e  é  provavelmente  d'este 
facto  que  resultou  a  forma  cónica  de  algumas.  O  mais  notável  ainda 
é  que  muitas  apresentam  ao  meio  do  fundo  uma  pequenina  saliência 
circular,  que  devia  corresponder  a  qualquer  cavidade  que  existisse 
na  ponta  do  instrumento  perfurante. 

Emfim,  o  menor  lado  do  machado  onde  não  existem  estas  cavidades, 
é  precisamente  aquelle  em  que  apparece  a  superfície  bruta  da  rocha, 
que  o   trabalho   da  polidura   não  chegou  a  desbastar  completamente. 

Não  temos  notícia  de  outro  machado  de  pedra  em  semelhantes  con- 
dições. O  que  se  tem  encontrado  é  apenas  a  hacha  com  um  orifício 
da  suspensão  do  lado  do  topo.  No  próprio  Algarve,  d'onde  proveiu 
a  peça,  o  reverendo  Gloria,  que  tem  colligido  centenares  de  machados, 
nunca  encontrou  exemplar  igual.  É,  pois,  uma  novidade  para  nós, 
que  valerá  a  pena  estudar. 

* 

Três  questões  suscita  o  exame  d'este  objecto,  a  saber: 
l.'^  —  As  gravuras  já  existiam  nelle  quando  foi  usado  como  instru- 
mento  cortante,   ou   serão   obra   posterior,  para  dar  ao  objecto  outro 
destino  ? 

2.^  —  Qual  foi  o  processo  empregado  para  brocar  a  rocha? 

3.''^  —  Qual  o  destino  de  taes  gravuras? 

A  primeira  parece  resolver-se  sem  grande  difficuldade.  Numa 
das  faces  maiores  existem  fracturas  com  o  mesmo  aspecto  de  antigui- 
dade que  se  nota  na  que  causou  a  perda  da  parte  superior  do  ma- 
chado ;  e  essas  fracturas  cerceavam  algumas  cavidades,  do  que  res- 
tam vestigios  manifestos :  o  que  indica  que  estas  existiam  anterior- 
mente á  inutilização  do  instrumento.  Por  outro  lado  é  fora  de  duvida 
que  o  gume  foi  refeito,  em  consequência  de  fracturas  de  que  também 
restam  vestigios ;  e  a  polidura  do  novo  gume  cerceou  consideravel- 
mente muitas  das  cavidades  que  estão  mais  próximas  d'elle.  Ora  se 
a  obra  de  um  novo  gume  levou  parte  das  gravuras,  é  claro  que  estas 
já  existiam  no  objecto,  e  que  com  ellas  era  esta  applicada  nos  seus 
misteres  usuaes. 

A  segunda  questão  é  mais  embaraçosa.  Três  processos  principaes 
de    perfuração    têem    sido    apresentados    para    explicar    os    orifícios 
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abertos  nas  rochas  pelo  homem  neolithico,  a  saber :  o  emprego  de 
simples  punções  de  silex,  operando  a  meia  rotação,  quanto  permitte 
o  movimento  do  punho ;  o  de  uma  haste  massica  de  osso  ou  de  ma- 
deira, operando  perpendicularmente  por  movimentos  de  rotação  com- 
pleta entre  as  mãos,  com  o  auxilio  de  areia  e  agua  postas  entre  a 
broca  e  a  rocha;  e  um  tubo  de  osso  ou  de  canna,  applicado  do 
mesmo  modo  que  a  haste  massiça. 

A  dois  d'estes  processos  já  alludimos  nas  «Antiguidades  prehisto- 
ricas  do  concelho  da  Figueira»,  para  explicar  alguns  objectos;  mas 
appareceu-nos  ultimamente  uma  peça  perfurada  por  outro  systema, 
que  se  afasta  de  todos  os  que  ficam  mencionados,  e  que  será  indicado 
na  continuação  d'aquella  obra.  Para  a  hypothese  de  que  tratamos 
não  tem  interesse. 

O  sr.   Gabriel  de   Mortillet  explica   a    segunda    e   terceira  nestes 
termos : 

«Le  plus  grossier  de  ces  procedes  consiste  á  faire  tourner  un  corps 
pointu  sur  le  point  qu'on  veut  percer  en  interposant  constamment 
entre  ce  corps  et  la  pierre  de  sable  fin  et  de  Teau.  Le  corps  qu'on 
fait  tourner  n'a  pas  besoin  d'être  dur,  ce  peut  être  un  simple  morceau 
de  bois .  .  .  Pour  commencer  Topération  on  prepare  au  point  designe 
un  petit  godet  par  percussion.  .  .  On  Ta  simplifié  en  employant,  au 
lieu  d'un  appareil  rodeur  plein,  un  appareil  vide  à  Tintérieur  comme 
un  jonc  ou  un  os  creux.  On  n'a  plus  eu  alors  qu'à  creuser  un  anneau  ; 
il  reste  á  Tintérieur  du  tube  un  noyau  de  la  roche,  qui,  à  la  fin  de 
Topération,  se  détache  et  donne  de  prime  saut  un  trou  de  la  grandeur 
voulue  ^» 

Com  relação  ao  primeiro  processo  o  sr.  N.  Joly,  citando  os  factos 
de  Eduardo  Lartet  ter  conseguido  perfurações  iguaes  ás  das  fendas  das 
agulhas  de  osso  quartenarias,  empregando  um  punção  ou  furador  de 
silex,  e  de  John  Evans,  pelo  mesmo  meio,  ter  perfurado  madeira 
e  chiffre  de  veado,  applica  este  systema  até  na  perfuração  das  rochas, 
baseando-se  em  varias  descobertas  archeologicas :  «Ainsi  donc,  diz 
elle,  à  Taide  d'un  foret  en  silex  appHqué  successivement  sur  les  deux 
faces  opposées  d'une  hache  en  pierre  dure  {diorite,  jade,  serpentine^)  et 
en  faisant  exécuter  au  foret  des  mouvements  de  demi-tour  en  rapport 
avec  ceux  du  poignet,  on  arrive  à  obtenir  deux  trous  coniques  dont 
les  sommets  se  rencontrent».  Referindo-se  ao  terceiro  processo,  como 
explicação  das   saliências    cylindricas  que  apparecem  no  meio  de  ori- 


1  Le  Préhistoriqne,  pag.  550. 
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ficios  circulares  de  certas  hachas,  que  não  foram  concluídas,  cita  as 
experiências  do  dr.  Keller  e  de  John  Evans,  que  empregaram  aquelle 
processo  com  um  pedaço  de  cliiftre  de  boi  e  ura  tu1)o  de  sabugueiro ; 
mas  não  julga  a  explicação  satisfactoria,  porque  nas  experiências  de 
Evans  a  areia  accumulava-se  no  canal  medular  do  tubo  de  sabugueiro 
e  atacava  o  topo  do  cjlindro  central' . 

Examinando  detidamente  o  exemplar  de  que  tratamos,  parece-nos 
evidente  que  não  foi  empregado  o  primeiro  processo ;  porque  as  pró- 
prias cavidades  que  apresentam  uma  forma  cónica,  não  terminam  em 
ponta  ou  angulo  agudo.  A  sua  configuração  é  a  d'um  cone  truncado 
que"  parece  ter  resultado  do  emprego  successivo  de  brocas  de  menor 
calibre,  e  não  da  applicação  de  um  único  instrumento. 

É  muito  duvidoso  para  nós  se  teria  sido  empregado  o  terceiro 
processo.  Por  um  lado  a  saliência  central  no  fundo  de  muitas  cavi- 
dades pôde  indicar  a  applicação  de  algum  pequeno  osso  de  animal,  cujo 
canal  medular  desse  causa  á  sua  formação ;  mas  por  outro  lado  é 
certo  que  o  mesmo  resultado  se  obteria  cora  uraa  haste  massiça,  em 
que  a  extremidade  destinada  a  operar  tivesse  uma  pequenina  cavi- 
dade no  centro,  para  reter  a  areia.  Além  d'isto,  aquelle  processo  é 
lembrado  para  as  grandes  perfurações  das  hachas  ou  das  cabeças  de 
raoca,  em  que  evita  o  longo  trabalho  do  desbaste  de  toda  a  massa 
rochosa  que  devia  dar  logar  ao  largo  orifício ;  mas  em  cavidades  cujo 
diâmetro  maxirao  é  de  0'",00õ  e  a  profundidade  de  O^jOOS,  não  seria 
preciso  recorrer  a  semelhante  meio,  porque  a  porção  da  rocha  que 
se  pouparia,  era  muito  insignificante. 

Só  o  segundo  processo  parece  explicar  sufficientemente  as  gra- 
vuras que  estudamos,  se  admittirmos  que  a  ponta  espessa  e  convexa 
da  broca  tinha  no  meio  a  cavidade  a  que  alludimos.  Nada  semelhante 
ao  trabalho  preparatório,  por  percussão,  indicada  pelo  sr.  Mortillet: 
o  instrumento  perfurante  parece  ter  operado  immediatameute  na 
superfície  polida  da  hacha.  Se  ha  alguma  cousa  parecida  com  o  fiodct 
de  que  fala  o  insigne  paleoethnologo  francês,  não  é  feito  por  percur- 
são.  Uma  broca  de  maior  difimetro,  attingindo  ás  vezes  0'",005,  abriu 
uma  primeira  cavidade ;  outra  broca  menos  espessa  abriu  no  fundo 
d'esta  uma  cavidade  mais  pequena;  assim  successivamente. 

Haveria  alguma  razão  technica  para  o  emprego  d'estas  diversas 
brocas?  Nós  não  sabemos.  Não  repugna,  porém,  admittir  que,  se  taes 
gravuras    são   apenas   um  ornato,    um   intuito   meramente   decorativo 


'  L'liomme  avanl  les  mvfaiix,  pag.  I'J8-li)9. 


110  o  Archeologo  Português 


fosse  a  causa  d'esse  facto,  para  produzir  alguma  cousa  semelhante  á 
ornamentação  de  círculos  concêntricos  que  se  encontra  em  certas  obras 
neolitliicas. 

A  ideia  de  attribuir  a  estas  gravuras  um  caracter  meramente  de- 
corativo será  talvez  muito  contestável,  mas  para  nós  é  a  que  mais 
satisfactoriamente  explica  o  seu  destino,  no  objecto  de  que  se  trata. 
De  facto  não  vemos  em  que  ellas  pudessem  ser  úteis  no  mister  de 
cortar,  a  que  foi  destinado  e  applicado  o  instrumento.  Também  não 
podemos  attribuir- lhes  o  caracter  de  um  registo  numeral,  interessando 
sob  qualquer  ponto  de  vista,  ao  possuidor  do  objecto.  Nos  orifícios 
que  guarnecem  as  pecas  de  chifre  de  rena,  pertencentes  á  ultima 
epocha  do  periodo  paleolithico,  que  o  insigne  Eduardo  Lartet  deno- 
minou bastões  de  commauilo,  viram  alguns  uma  representação  dos 
graus  de  auctoridade  dos  individues  que  os  usavam;  mas  esta  hypo- 
these,  que  não  se  apoia  em  razão  alguma  de  peso,  não  pôde  ser  invo- 
cada relativamente  ao  machado  em  questão,  onde  as  76  cavidades  de 
que  restam  vestígios,  afora  as  que  foram  destruídas,  nos  levariam  a 
admittir  um  complicado  organismo  politico,  de  que  não  ha  memória 
entre  selvagens  e  que  é  incompatível  com  o  estado  primitivo  do 
homem. 

Um  registo,  qualquer  que  fosse  o  seu  fím,  não  podia  confiar-se  a 
um  objecto  que,  pelo  uso  a  que  era  destinado,  estava  sujeito  a  con- 
stantes deteriorações  e  reparações,  que  destruiriam  os  signaes  grava- 
dos, como  acontece  no  nosso  exemplar.  Seria  um  registo  de  momentos, 
uma  obra  de  loucos. 

É  certo  que  nas  grandes  pedras  brutas  das  sepulturas  neoUthicas 
da  Scandinavia,  da  Inglaterra  e  Escócia  e  da  Bretanha  francesa  ap- 
parecem  cavidades  ellipticas  e  circulares,  a  que  os  paleoethnologos 
franceses  chamam  écueUes  e  ciqnães^  e  que  também  se  encontram  em 
rochas  erráticas  dos  Alpes,  do  valle  superior  do  Rhodano  e  dos  Py- 
renéus,  e  em  rochedos  da  Lorena  e  da  Alsacia.  Ainda  na  ultima  ses- 
são do  congresso  internacional  de  anthropologia  e  archeologia  prehis- 
toricas  celebrada  em  Paris,  o  sr.  Julien  Sacaze  mencionou  muitas  em 
monumentos  e  rochedos  da  montanha  d'Espiaux  (Pyrenéus  franceses) 
e  o  sr.  B.  Reber  citou  uma  lage  com  26  d'essas  gravuras,  tendo  o 
diâmetro  de  0™,006  a  O™, 007,  proveniente  de  uma  sepultura  de  Dou- 
vaine  (Sabóia),  e  o  rochedo  de  Planet  em  Salvan  (Valais)  com  ÕOO 
aproximadamente,  que,  combinadas  com  outras  figuras,  formavam 
series  comparáveis  ás  inscripções  hierogliphicas.  No  Alemtejo  encon- 
trou o  sr.  Cartailhac  muitos  exemplares  nos  megalithos ;  e  nós  também 
recolhemos  no  entulho  das  ruinas  do  mesraUtho  da  Cumieira  um  fra- 
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gmento  de  lage  de  Ccalccareo  muito  brando,  em  que  distinguimos  duas 
pequenas  cavidades  conjugadas  por  meio  deum  sulco  aberto  na  rocha. 

Quanto  ao  seu  destino,  o  sr.  Sacaze  declarou  nada  saber,  lem- 
brando todavia  que  teriam  alguma  relação  com  o  culto  dos  mortos*. 
O  sr.  Cartailhac,  mencionando  as  explicações  que  se  têem  offerecido 
d'essas  gravuras  nos  rochedos,  que  uns  consideram  signaes  astronó- 
micos, e  outros  como  obras  da  ociosidade  dos  pastores,  nota  que  as 
das  sepulturas  existem  ás  vezes  nas  faces  das  pedras  que  o  fioindus 
devia  occultar  para  sempre,  mesmo  aos  indivíduos  que  penetrassem 
nas  cryptas,  estando  neste  caso  as  que  elle  descobriu  nos  dolmens 
de  Candieira,  de  Paço-da-Vinha  e  de  Paredes,  que  estavam  na  face 
superior  das  lages  de  cobertura ;  e  declara  que,  embora  taes  gravuras 
multiplicando- se,  na  epocha  do  bronze,  se  achem  já  associadas  nesta 
epocha  a  imagens  comprehensiveis,  são  inexplicáveis,  citando  todavia 
o  facto  de  serem  veneradas  na  índia  como  cousa  sagrada^. 

Entretanto  o  sr.  Mortillet  parece  comprehender  estas  gravuras 
entre  os  signaes  puramente  decorativos,  repellindo  a  hypothese  de 
serem  destinados  a  recolherem  um  liquido  ou  objecto  qualquer,  visto 
que  se  encontram  ás  vezes  na  face  inferior  das  lages  de  cobertura 
dos  dolmens  ou  em  superfícies  verticaes  ^. 

Seja,  porém,  qual  for  o  mysterioso  destino  de  taes  gravuras  nos 
megalithos,  nas  rochas  erráticas  ou  nos  penedos,  onde  são  de  muito 
maiores  dimensões  do  que  aquellas  que  estudamos,  parece-nos  que 
em  um  pequeno  instrumento,  destinado  a  rudes  trabalhos,  sujeitos 
a  desapparecerem  facilmente  com  as  fracturas  e  com  as  reparações, 
não  deviam  ser  cousa  sagrada,  nem  terem  uma  utihdade  real.  Pelo 
contrario,  agrupadas  em  um  certo  espaço,  que  ficava  completamente 
guarnecido,  destruindo  a  fastidiosa  monotonia  das  superfícies  lisas, 
qiie  nas  faces  maiores  fícavam  restrictas  ao  gume  e  á  parte  superior 
dando  assim  um  certo  realce  ao  objecto,  mais  parecem  formar  uma 
simples  ornamentação. 

Na  verdade  encontramos  estas  cavidades  circulares  gravadas  na 
pasta  das  louças  neolithicas  e  até  na  das  louças  da  idade  dos  me- 
taes ;  e  ninguém  hesita  em  classifical-as  entre  os  elementos  puramente 
decorativos.  No  Museu  Prehistorico  do  sr.  Mortillet  os  fragmentos 
cerâmicos  das  fig.  537  e  Õ38  podem  servir  de  exemplo.  Outros  podem 
ver-se  na  obra  citada  do  sr.  Cartailhac,  fíg.  165  e  166  e  nas  Antiguída- 


^   Vid.  Compte-rendu,  pag.  613  e  scg.,  e  623  e  624. 

2  Les  ages  preJust.  de  VEspagne  et  dv,  Porlugnl,  pag.  174  e  seg. 

^  Tje  Préhistorique,  pag.  603 ;  Mus.  préhist.,  fig.  584. 
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des  Prehistoricas  da  Andaluzia  do  sr.  Gongara  j  Martinez,  fig.  39,  e 

até  nós  temos  colligido  fragmentos  em  que  existe  essa  ornamentação. 

Talvez    que   as   cavidades   do  nosso  machado  fossem  preenchidas 

com  qualquer  massa  colorida,  a  fim  de  melhor  sobresair  a  decoração. 

No  Museu    municipal  da  Figueira  ha   artefactos   do  gentio  africano, 

em  que  as  gravuras  geométricas  são  preenchidas  com  uma  substancia 

negra. 

A.  DOS  Santos  Rocha. 


As  grutas  de  Cascaes 

A  propósito  d'este  assumpto,  tratado  n-0  Archeologo  Porfiuiaes, 
1,  2Õ0,  lê-se  n-0  Século  de  6  de  Abril  o  seguinte,  que  com  todo  o 
gosto  aqui  se  transcreve : 

«Sobre  a  noticia  que  dêmos  do  estada  de  abandono  e  immundicie 
em  que  se  encontram  as  fam^osas  furnas  de  Cascaes,  escreve- nos  o 
illustre  presidente  da  camará  municipal  d'aquelle  concelho,  Sr.  Jayme 
Arthur  da  Costa  Pinto,  informando-nos  que  a  camará  já  deliberou 
tomar  as  necessárias  providencias  para  a  limpeza  e  conservação  de 
tão  importantes  monumentos  prehistoricos.  Não  temos  senão  a  louvar 
a  resolução  da  camará  municipal  de  Cascaes  e  a  agradecer  ao  Sr.  Costa 
Pinto  a  sua  carta  que  de  certo  será  lida  com  agrado  por  todos  quantos 
se  interessam  pelos  vestígios  dos  nossos  antepassados  que  vieram 
até  nós. 

Eis  a  carta  do  Sr.  presidente  da  camará  municipal  de  Cascaes : 

—  Refere-se  O  Secido  de  hoje  ás  furnas,  monumento  prehistorico 
que  existe  na  villa  de  Cascaes,  e  reclama  providencias  contra  o  estado 
de  immundicie  em  que  as  grutas  se  encontram. 

Cumpre-me,  na  qualidade  de  presidente  da  camará  mimicipal  de 
Cascaes,  informar  que  na  penúltima  sessão  foi  auctorizada  a  limpeza 
ás  grutas,  e  approvado  o  orçamento  de  uma  grade  de  resguardo  para 
evitar  o  vandalismo  que  o  público  até  agora  praticava  naquellas  notá- 
veis furnas,  enchendo-as  de  immundicies. 

O  poço  velho  que  se  encontra  junto  ás  furnas  também  foi  mandado 
limpar  e  cobrir  com  tampa.  D 'estes  trabalhos  está  encarregado  o 
conductor  de  obras  publicas,  Manuel  Ferreira  dos  Santos,  empregado 
technico  da  camará. 

Lisboa,  5  de  Abril  de  1896.=  Jayme  Arthur  da  Costa  Pinto. -d 

J.    L.   DE  V. 
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JOAQUIM  POSSIDONIO  NARCISO  DA  SILVA 

Haverá,  pouco  mais  ou  menos,  um  anno  que  na  reunião  celebrada 
na  capital  do  mundo  civilizado,  para  commemorar  o  centenário  da 
fundação  do  Instituto  de  França,  se  apresentou  o  octogenário  Joa- 
quim Possidonio  Narciso  da  Silva  e  leu  uma  congratulação,  perante 
a  assembleia  constituída  pelos  representantes  da  França  sábia,  por 
aquelle  memorável  acontecimento.  Mais  uma  vez,  o  sr.  Possidonio 
da  Silva  representou  condignamente  o  seu  país  num  congresso  scien- 
tifico. 

Mal  pensava  elle  então,  e  mal  pensávamos  nós,  embora  sempre 
receosos,  pela  sua  adeantada  edade  e  pelo  seu  melindroso  estado  de 
saúde,  que  esse  discurso  congratulatorio  ao  Instituto  de  França,  de 
que  era  o  único  representante  de  Portugal,  seria  o  canto  do  cysne, 
a  sua  despedida  aos  seus  illustres  e  respeitáveis  confrades ! . .  .  Infe- 
lizmente, assim  foi !  pois  no  dia  25  de  Março  falleceu  em  Lisboa, 
deixando  aos  seus  amigos,  aos  seus  discípulos  e  aos  seus  admira- 
dores profundas  saudades.  Entre  os  propugnadores  dos  monumentos 
nacionaes,  entre  os  cultores  da  Archeologia  pátria,  deixou  uma  lacuna, 
uma  vaga  difficil  de  preencher. 

O  sr.  Possidonio  da  Silva  foi  um  estrénuo  trabalhador,  foi  um 
incansável  defensor  das  nossas  antiguidades  e  um  benemérito  da 
humanidade. 


Nasceu  em  Lisboa  em  1806  e,  tendo  apenas  um  anno,  foi  com 
seus  pães,  que  acompanharam  a  El-Rei  o  sr.  D.  João  VI,  para  o 
Brasil,  d'onde  regressou,  em  1821,  com  a  familia  real. 

Começou  os  seus  estudos  regulares  com  o  celebre  Domingos  An- 
tónio de  Sequeira,  cujo  nome  é  uma  gloria  nacional,  continuando-os, 
depois  da  emigração  de  Sequeira,  com  Germano  Xavier,  estudando 
architectura  civil,  e  com  o  pintor  Lendim. 

Em  182Õ  foi  para  Paris  completar  os  seus  estudos,  conseguindo 
íazer  em  1828  os  seus  exames  na  Academia  das  Bellas  Artes  d'aquella 
capital. 

Tendo  visitado  os  principaes  monumentos  da  França,  foi  para  a 
Itália,  d'onde,  depois  de  uma  demora  de  dois  annos  em  Roma,  regres- 
sou novamente  a  Paris,  onde  obteve  ser  empregado  como  ajudante 
das  obras  da  galeria  do  Crijstal  Pulais  Boyal.,  que  se  estava  con- 
struindo sob  a  direcção  do  distincto  architecto  M.  Fontaine. 
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A  maneira  como  o  sr.  Possidonio  da  Silva  se  desempenhou 
d'aquelle  trabalho  que  lhe  foi  confiado  demonstra-a  o  facto  de  ter 
sido  immediatamente  encarregado  de  importantes  decorações  no  pa- 
lácio das  Tulherias. 

Restabelecida  a  ordem  e  a  liberdade  em  Portugal,  o  sr.  Possidonio 
da  Silva  regressou  á  pátria,  e  alistou-se  no  1.°  batalhão  de  voluntários 
do  Commercio,  onde  teve  o  n."  31. 

Como  architecto  occupou-se  de  diversas  edificações  em  Lisboa, 
e  como  architecto  da  casa  real,  que  era,  fez  grande  numero  de  obras 
nos  differentes  palácios  e  propriedades  pertencentes  á  coroa  e  á  casa 
real. 

Longe  iriamos,  se  tentássemos  enumerar  todos  esses  trabalhos, 
que  aliás  se  encontram  descriptos  na  sua  biographia  escripta  pelo 
sr.  Costa  Goodolphim;  entretanto,  apontaremos  alguns  dos  mais  no- 
táveis d'elles: 

a  illuminação  monumental  em  Lisboa,  mandada  fazer  pelo  pri- 
meiro batalhão  do  Commercio  para  demonstração  de  regosijo  pela 
chegada,  em  1833,  da  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  II,  cujo  desenho 
foi  publicado  num  jornal  inglês; 

a  restauração  do  Palácio  das  Necessidades,  edificado  por 
D.  João  V  em  1721; 

a  apropriação  do  edificio  do  antigo  convento  de  S.  Bento,  fundado 
em  1598  pelo  geral  da  ordem  benedictina  D.  Fr.  Balthasar  de  Braga, 
para  a  reunião  das  cortes,  em  1834  (por  este  trabalho  foi  condecorado 
pelo  imperador  D.  Pedro  com  o  Collar  da  Torre  Espada) ; 

construcção  do  Palácio  do  Alfeite ; 

a  delineação  do  bairro  novo  nos  terrenos  da  real  quinta  do  Cal- 
vário. 


O  conhecimento  que  adquiriu,  como  architecto,  dos  monumentos 
nacionaes,  despertou  no  sr.  Possidonio  da  Silva  o  pensamento  de  ar- 
chivar,  estudar  e  conservar  todas  essas  relíquias.  Para  a  realização 
d'esse  pensamento  fundou  em  1863  a  Real  Associação  dos  Architectos 
Civis  e  Archeologos  Portugueses,  de  que  era  presidente,  e  um  Museu 
Archeologico,  hoje  muito  interessante  e  importante,  nas  ruinas  do 
antigo  convento  do  Carmo,  em  Lisboa,  que  são  restos  da  fundação  do 
condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira. 

Como  complemento  do  Museu  e  órgão  da  Associação,  criou  tam- 
bém um  Boletim^  revista  mui  apreciada  no  estrangeiro  e  por  todos 
aquelles  que  amam  a  Arte. 
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O  sr.  Possidonio  da  Silva  fez,  com  o  fim  de  generalizar  os  conhe- 
cimentos arclieologicos  e  de  criar  prosélytos,  diíferentes  conferencias 
e  regeu  um  curso  gratuito  de  Archeologia,  no  edifício  da  Associação  ; 
escreveo  uma  interessante  obra  Noajes  de  ArcheoIor/it(,  e  uma  outra 
de  archeologia  religiosa,  que,  pela  sua  simplicidade  e  clareza,  é  grande 
auxiliar  para  a  acquisiçao  fácil  dos  principies  de  archeologia. 

Ao  passo  que  se  occupava  do  desempenho  das  suas  obrigações 
officiaes  e  de  todos  esses  trabalhos,  o  sr.  Possidonio  da  Silva  per- 
corria as  differentes  terras  do  reino,  fazendo  indagações,  pesquisas, 
investigações,  levantamentos  de  plantas  de  monumentos,  de  que  em 
memorias,  em  communicações,  em  noticias,  dava  conhecimento  ás  di- 
versas sociedades  archeologicas  a  que  pertencia  (e  poucas  não  eram 
ellas !),  nos  congressos  que  lá  fora  se  realizavam  e  para  os  quaes  era 
sempre  convidado. 

Graças  aos  esforços  do  sr.  Possidonio  da  Silva,  por  toda  a  parte 
hoje  se  criam  museus  archeologicos,  nalguns  seminários  já  se  ensinam 
princípios  de  Archeologia,  a  attenção  pública  applica-se  á  conservação 
dos  monumentos,  finalmente,  a  evolução  manifesta-se  a  favor  das  nos- 
sas riquezas  archeologicas,  que  tão  descuradas  tem  sido  e  que  tantas 
eram ! 


O  sr.  Possidonio  da  Silva,  compenetrado  da  necessidade  de  pres- 
tar soccorros  aos  operários  inválidos,  e,  ao  mesmo  tempo,  desejoso  de 
tributar  homenagem  ás  excellentes  virtudes  do  sr.  D.  Pedro  V,  de 
saudosa  memoria,  promoveu  e  conseguiu  a  fundação  em  Lisboa  de 
um  — Albergue  para  os  Inválidos  do  trabalho — ,  cuja  inauguração 
foi  em  Julho  de  1864;  começando  apenas  com  6  inválidos,  é  hoje  um 
estabelecimento  dos  mais  notáveis  «pela  forma  amoravel  e  fraternal 
como  são  tratados  aquelles  que  lá  procuram  abrigo». 


Assim,  ao  despedir-se  d'este  mundo,  o  sr.  Possidonio  da  Silva 
podia  exclamar:  fui  útil  ao  meu  país  e  fui  bom  para  os  meus  irmãos. 

Terminando  esta  singela  homenagem  á  memoria  do  sr.  Possidonio 
da  Silva,  só  nos  resta  dizer:  Adeus,  Mestre,  não  esqueceremos  o  teu 
exemplo,  nem  abandonaremos  a  tua  obra. 

C.  DA  Gamara  Manoel. 
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Bibliograpliia 

Inscripçòes  romanas  de  Braga  (inéditas),  por  Albcano  Bellino, 
Braga,   1895;  xv-cxxxiii  pag.,  m-8.°,  edição  de  150  exemplares. 

É  este  o  segundo  trabalho  arclieologico  que  o  Sr.  Albano  Bellino 
publica  em  volume.  O  sub-titulo  nao  convém,  porque  as  inscripções 
que  aqui  dá  como  inéditas  já  haviam  sido  por  elle  publicadas  na 
Revista  de  Guimarães^  XII,  97  sqq. 

Discípulo  fervoroso  do  Sr,  Dr.  Pereira  Caldas,  professor  bracarense, 
tem-lhe  estudado  com  tal  affinco  os  folhetos,  que  chegou  a  adoptar 
a  orthographia  e  a  adquirir  o  estylo  do  mestre  por  maneira  que, 
quando  se  lê  um,  parece  estar  a  ler-se  o  outro.  Já  no  livro  das 
Inscrípcoes  e  Icttreiros  ^  se  nota  em  parte  este  facto ;  no  presente  livro, 
porém,  nota-se  constantemente. 

A  propósito  das  inscripções  que  o  Sr.  Belhno  toma  para  thema 
do  seu  Hvro,  entra  em  muitas  considerações  e  explanações  que  revelam 
alguma  leitura,  mas  que  deviam  ser  apresentadas  com  mais  methodo 
crítico. 

A  cada  auetor  é  hcito  escrever  o  que  quiser;  todavia  eu  achava 
mais  conforme  com  os  intuitos  do  Sr.  Bellino  que  este  tivesse  preferido 
reunir  em  volume  cópias  de  todas  as  inscripções  bracarenses,  e  do 
estudo  do  conjuncto  d'ellas,  apoiado  no  dos  textos  litterarios  greco- 
romanos  que  se  referem  a  Braga,  e  no  de  outros  ramos  da  archeologia, 
tirado  a  luz  possível  para  o  conhecimento  da  antiga  BRACARA. 
Teríamos  assim  uma  obra  de  significação  mais  lata  e  harmónica  do 
que  esta. 

As  explanações  em  que  o  auetor  entra  podiam  em  certos  casos 
fazer-se  de  modo  mais  simples  e  claro.  Para  que  estar  a  citar,  através 
das  obras  de  vários  A  A.,  as  inscripções  romanas  já  colligidas  no 
Corp.  Lhscr.  Lat._,  vol.  ii  e  Siippl..,  onde  se  acham  ao  mesmo  tempo 
mencionadas  todas  as  noticias  concernentes  a  ellas,  e  onde  é  muito 
mais  fíicil  a  consulta?  Quando  muito,  indicasse-se  em  breves  notas 
que  tal  e  tal  inscripção  havia  sido  antes  publicada  noutra  parte. 
O  methodo  scientifico  pedia  isto. 

A  leitura  da  obra  do  Sr.  Bellino  suggeriu-me  diversas  considera- 
ções e  annotações  que  vou  aqui  publicar. 


»  Vid.  O  Arch.  Port.,  ii,  58. 
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Começa  o  livro  por  um  prologo.  Neste  prologo  ha  dois  pontos 
dignos  de  nota:  a  carta,  lá  transcripta,  do  Sr.  Dr.  Pereira  Caldas, 
professor  bracarense;  e  a  referencia  ao  ídolo  dos  Granjinlios. 

Na  carta  trata  o  Sr.  Caldas  de  tecer  o  elogio  da  sua  livraria  e  o 
seu  próprio,  como  de  costume,  no  que  vae  de  encontro  ao  que  Sallus- 
tio  dizia  de  Jugurtlia, — minimwn  i/pse  de  se  loqui;  faz  uma  lista  de 
algumas  obras  archeologicas,  mas  nem  todas  de  merecimento ;  apre- 
senta como  d'elle  um  Índice  das  Ãkmorias  e  Antiguidades  de  Argote, 
quando  é  certo  que  este  índice  vem  assim  mesmo  no  Dicc.  Bihliogr. 
de  Innocencio,  vol.  iii,  pag.  261,  para  onde  já  tinha  sido  transcripto 
da  Revista  Litteraria,  do  Porto,  t.  ii,  pag.  191  sqq. ;  e  por  fim  repro- 
duz uns  versos  de  Camões,  —  pois  o  Sr.  Caldas  está  tão  possuído  de 
camoniomania,  que  ultimamente,  em  todos  os  seus  trabalhos,  per 
omne  fas  et  nefas,  cita  o  nosso  épico ! 

O  Sr.  Bellino  apresenta  no  frontispício  do  livro  um  desenho  do 
célebre  monumento  do  sítio  dos  Granjinhos,  e  a  respeito  d'elle  diz  no 
prologo:  «desenho  fidelíssimo  do  monumento  archaico  mais  singular 
de  Braga,  pela  diversidade  das  opiniões  que  o  estudo  de  todas  as  suas 
minuciosidades  tem  suscitado,  desde  o  P.^  D.  Jeronymo  Contador  de 
Argote,  auctor  das  Memorias  do  Arcebispado  Primaz,  até  á  actuali- 
dade. Este  monumento,  verdadeiramente  singular  em  tudo,  é  conhecido 
desde  então  até  agora  com  o  nome  geral  —  Ídolo  Bracarense  do  local 
dos  Granjinhos.  Quem  verificar  o  nosso  desenho  em  face  do  próprio 
monumento,  poderá  notar  que  tivemos  todo  o  cuidado  em  não  dar  aso 
a  que  possam  desorientar-se  os  archeologos,  que  o  queiram  estudar 
detidamente^».  Como  hei-de  occupar-me  d'este  monumento  proxima- 
mente, e  com  desenvolvimento,  n-0  Archeologo,  não  gasto  agora 
tempo  em  discutir  este  trecho,  e  direi  apenas:  que  não  é  pela  diver- 
sidade das  opiniões  que  o  monumento  se  torna  notável,  mas  sim  pela 
sua  significação ;  que  as  opiniões  suscitadas  tem  sido  bem  poucas ;  que 
o  monumento  não  é  conhecido  pelo  nome  de  ídolo  Bracarense,  mas 
sim  pelo  simples  nome  de  ídolo,  ou,  em  linguagem  popular,  Idro;  que 
o  desenho  não  está  tão  fiel  que  só  por  elle  se  possa  estudar  o  monu- 
mento, e  que  pelo  contrário  desorientaria  a  quem  não  tivesse  outro 
meio  de  estudo. 

Passarei  agora  á  matéria  que  constitue  o  corpo  da  obra. 


^  Pagr.  XV. 
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Pao-.  II.  A  inscripção  de  BLOENA  está  bastante  gasta.  O  que 
eu  pude  distinguir  nella,  quando  estive  em  Braga  em  Fevereiro  de 
1896,  e  a  examinei  em  companhia  do  Sr.  Dr.  José  Machado  i,  foi 
o  seguinte: 

1.         PLCEN 

A  •  C  AI/ 

A  L  I  •  F 

VALAI 
õ.        RICNSIS 

H  •  S  •  E 
7.         C/ 

As  seis  primeiras  linhas  não  differem  sensivehnente  do  texto  dado 
pelo  Sr,  Bellino ;  apenas  eu  figuro  a  mais  um  ponto  depois  do  pri- 
meiro A  da  segunda  linha.  Noto,  porém,  uma  sétima  linha,  cujas 
lettras  são  difficeis  de  distinguir,  mas  em  que  julgo  ver  C  seguido  de 
uma  lettra,  ao  parecer.  A;  pelo  menos  o  traço  horizontal  está  claro. 
Da  última  lettra  da  4.^  linha  só  se  distingue  o  que  indico ;  todavia 
é  muito  provável  que  seja  B,  como  o  Sr.  Bellino  diz. 

Transcripção  da  inscripção:  BLOENA  •  CAMALI  •  F^iJia) 
VALABRIC(e)NSIS  H (iV)  •  S (/to)  •  E (si)  CA[MALVS?]. 
No  caso  de  ser  CAMALVS  a  última  linha,  ficava  manifesto  que 
fora  o  pae  de  BLOENA  quem  dedicara  á  filha  este  monumento 
fúnebre. 

Pag.  III.  Diz-se  que  em  Valahricnsis  por  Valahricensis  não  ha  erro 
de  canteiro,  mas  que  «são  frequentes  as  supressões  de  lettras,  na 
epigraphia  romana,  quando  o  contexto  as  traz  á  memoria  facilmente». 
E,  para  se  justificar  isto,  cita-se  uma  inscripção  de  Carthagena  em 
que,  segundo  o  Sr.  Bellino,  se  lê  duas  vezes  CAPtTHAGNENSIS 
por  CARTHAGINENSIS,  e  uma  inscripção  de  Elvas  em  que  se 
lê  EME  RITE  SI  por  EMERITENSI.  Merece  a  pena  discutir 
estes  pontos,  senão  pelo  que  elles  valem  em  si,  ao  menos  porque  o 
assumpto  pode  interessar  a  alguns  leitores. 


*  A  este  meu  prestimoso  amigo  agradeço  aqui  a  excellentc  companhia  que 
me  fez,  quando  estive  em  Braga  em  Fevereiro  de  1896,  e  o  auxilio  que  me  prestou 
nas  minhas  investigações  archeologicas,  facilitando -me  a  visita  a  todos  os  monu- 
mentos cujo  estudo  me  interessava. 


\ 
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Adeante  provo  que  a  referida  inscripção  de  Carthagena  não  con- 
tém de  modo  algum  CARTHAGNENSIS;  mas,  dado  o  caso 
que  contivesse,  esta  forma  pertencia  a  uma  categoria  muito  diversa 
d'aquella  a  que  pertence  E  M  E  R I  T  E  S  I,  pois  no  último  caso 
temos  um  phenomeno  phonetico,  isto  é,  da  lingua  viva,  e  no  pri- 
meiro teriamos  um  phenomeno  meramente  orthograpliico.  A  inscri- 
pção de  Carthagena  vem  publicada  no  Corp.  Insc.  Lat.^  vol.  Ii, 
n.°  3418,  que  o  Sr.  Bellino  não  consultou;  ora  o  que  lá  se  lê  é,  não 

CARTHAGNENSIS,  e  sim  CARTHAGNENSIS,  o  que 
corresponde  a  CARTHAGINIENSIS,  que  é  forma  muito  usada 
a  par  de  CARTHAGINENSIS.  Por  tanto  o  exemplo  minis- 
trado pelo  auctor  do  livro  de  que  estou  fallando  não  tem  fundamento, 
porque  a  forma  é  CARTHAGINIENSIS,  e  não,  como  elle  diz, 
CARTHAGNENSIS. 

Quanto  á  forma  EMERITESI  por  EMERITENSI,  lem- 
brarei que  ella  não  representa  um  modo  abreviado  de  escrever: 
era  assim  que  o  povo  pronunciava.  O  grupo  us  valia  s  no  latim 
vulgar;   diz  Meyer-Lúl)ke :    «déjà  avant  notre  ère  n  devant  s  était 

tombée ; on  écrivait  pensai^   mensa mais   on  prononçait 

yesat,  mesa^y>',  o  mesmo  A.  cita  a  Quintiliano,  que  diz  que  a  palavra 
cônsules  se  pronunciava  sem  n"^.  Comtudo  se,  embora  escrevendo-se 
ns^  se  pronunciava  apenas  o  Sj,  os  exemplos  de  se  escrever  somente  s 
por  ns  contam-se  aos  centos ;  por  brevidade,  Umito-me  a  citar  aqui 
alguns,  contidos  nas  inscripções  peninsulares:  infasj,  ColUponesis,  Co- 
nimbricesij  Lucesi,  Ehoresis^  Cauriesis.  Podem  ver-se  muitos  exemplos 
nos  Índices  dos  diversos  volumes  do  Corp.  Inscr.  Lat.  Pelo  mesmo 
motivo  se  diz  na  nossa  lingua  esposo,  mes^,  asa,  portiigueSj,  palavras 
que  vem  do  latim  vulgar  sposu-,  mese-,  asa-,  *Portucalese-, 
correspondentes  ao  latim  litterario  sponsum,  mensem,  etc.  Como 
muita  gente  estranha  que  eu  escreva  português  com  s,  e  não  com  z, 
aqui  fica  explicada  a  razão :  é  que  a  terminação  -es  vem  da  latina 
-es(e-),  por  -ensem,  onde  ha  .s-,  que  não  pôde  substituir-se  graphi- 
camente  por  z.,  que  tem  origem  e  representação  diversa.  —  O  segundo 
exemplo  produzido  pelo  Sr.  Bellino  fica,  pois,  também  destituído  de 
todo  o  peso  que  elle  lhe  attribuiu. 


1  Grammaire  des  langues  romaines,  i,  342. 

-  De  inst.  orat.,  i,  7,  29.  —  E  por  isto  que  a  abreviatura  ordinária  de  cônsul 
é  COS-,  isto  é,  COS(mí). 
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VALABRICNSIS    não   é   comparável   a    EME  RITE  SI, 

porque  nesta  fórma  falta  um  N  que  habitualmente  não  se  pronunciava, 
e  naquella  falta  um  E,  de  mais  a  mais  tónico,  que  não  podia  deixar 
de  se  pronunciar,  como  o  prova  o  actual  suffixo  -es^  que,  como  lembrei, 
\  em  do  latim  vulgar  -  e  s  (e  -) . 

Logo  VALABRICNSIS  por  VALABRICENSIS  é  facto 
esporádico,  devido  certamente  a  descuido  ou  imperícia  do  canteiro. 
Sem  fallar  nas  abreviaturas,  como  M  •  por  Marcus^  SE  •  por  se^nd- 
tusj,  as  suppressôes  de  lettras  nas  inscripções  romanas  são  geral- 
mente devidas  a  duas  causas  principaes:  representação  inconsciente 
da  pronúncia  viva,  como  SjJecla  por  SiMciãa^  anima  por  animam, 
2)osít  por  ])osidt^  Flaus  por  Flavus^;  imperícia  ou  descuido  do  can- 
teiro. O  exemplo  observado  na  inscripção  de  Braga  pertence,  quanto 
a  mim,  á  segunda  classe.  Não  se  pode  allegar  que  o  canteiro  quisesse 
aproveitar  espaço,  pois  na  linha  cabia  o  E. 

Pag.  XI.  Diz-se  que  é  por  «prurido  de  correcções»,  que  em  L.  Floro 
se  lê  umas  vezes  Curgomos  e  outras  Curinogios.  Não  se  indica  o  logar 
da  obra  de  Floro,  mas  é  claro  que  se  trata  do  liv.  II,  cap.  xxxiii 
(nas  ant.  edições  IV,  xii).  Algumas  edições  de  Floro  tem  de  facto 
Curmogios  e  Curgonios^  mas  as  melhores,  e  uma  d'ellas  é  a .  de 
C.  Halm,  de  que  me  sirvo,  tem  Turmogos :  por  isso  não  valia  a  pena 
citar  livros  antiquados. 

Na  mesma  pag.  dá-se  uma  inscripção,  como  de  França,  sem  se 
dizer  o  livro  d'onde  se  tomou:  éade  PHOEBVSTORMOGVS 
HISPANVS.  Ora  esta  inscripção  não  se  encontrou  em  França, 
mas  sim  em  Roma,  d'onde  passou  para  o  Museu  de  Berhm,  onde 
hoje  está:  vid.  Corp.  Inscr.  Lat.,  vi,  24162;  alem  d'isso  aversão 
do  Sr.  Bellino  não  é  bem  conforme  com  a  do  Corpus. 

Pag.  xii-xxi.  A  propósito  de  Valahriga^  palavra  d'onde  deriva 
o  citado  adjectivo  Valahrícensís  =  VaIabrigensis^  faz-se  uma  pequena 
dissertação  sobre  Ahohriga  (=Abohrica  de  Plínio),  Avohríga  e  Ao- 
hriga,  citando-se  a  opinião  de  Aureliano  Guerra^.  Segundo  este  A., 
Ahohriga  ficava  na  foz  e  costa  septentrional  do  rio  Minho;  Aohríga, 


1  Na  própria  litteratura  latina  se  encontra:  ben'Jicium,  aVtum,  valde.  =  valide, 
supposHa,  lamina,  reposHa,  etc.  etc. ;  mas  todos  estes  factos  se  justificam  pelas 
leis  pboneticas. 

2  In  Revista  Archeologica,  de  B.  de  Figueiredo,  ii,  89-92. 
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ficava  pouco  abaixo  da  confluência  do  rio  Minho  com  o  Sil,  vindo 
mesmo  de  um  derivado  de  Aohriga  a  palavra  Orense  *;  Avobriga  ficava 
nas  margens  do  Ave.  Será  difiicil  separar  linguisticamente  os  três 
nomes ;  todavia  não  é  para  se  tratar  numa  simples  notícia  bibliogra- 
phica  uma  questão  tao  complicada  como  a  que  a  Abóhrica  ou  Ahóhriga 
suscita^. 

A  pag.  xv-xvi  transcreve-se  e  commenta-se  a  inscripção  romana 
das  Caldas  das  Taipas,  cujo  texto  se  copia  assim: 

IMP  CÃES  NER  VAI 
TRAIANVS  AVG  GER  DAC 
POnT  MAX  TRIB  POT  Vil 


P 


IMP    IIII   COS    V    P.P. 

acrescentando-se :  «no  fim  da  linha  l.'^  não  é  certamente  um  I,  mas 
a  haste  de  um  E,  o  que  a  photographia  apenas  esboceja  na  inscripção, 
devido  ás  inclemências  de  1792  annos»;  todavia  o  Sr.  Dr.  Hiibner,  que 
visitou  o  monumento  em  1881,  em  companhia  dos  Srs.  Drs.  Martins 


1  Aureliano  Guerra  fuucla-se,  para  estabelecer  esta  etymologia,  em  docu- 
mentos latinos  medicvaes  onde  se  lê  Avriensis  e  Aurensis,  suppondo  esta  forma 
derivada  de  Áurea  e  esta  de  Avbrega,  jior  Aóbriga.  Eu  creio  que  Aurensis  e 
Avriensis  não  passam  de  latinizações  da  forma  viva  Ourense,  como  é  vulgar  nos 
documentos  medievaes  escritos  em  latim  bárbaro.  Uma  objecção  muito  forte 
á  liypothese  de  Guerra  é  que,  segundo  a  lei  phonetica  deduzida  a  cima,  no 
latim  vulgar  não  se  devia  dizer  Aobrigensis,  mas  sim  Aobrigese-,  cuja  desinência 
tem  como  representante  popular  em  gallego,  português  e  bespauhol  -es  e  não 
-ense,  que  é  desinência  litteraria  e,  portanto,  moderna.  Do  mesmo  modo  não  se 
diria  Auriensis  ou  Aurensis,  mas  Avriese-  ou  Aurese-,  Cív. português,  de  *Portu- 
calese(m)  =  *Portucalensem.  Dada  aquella  hypothese,  d'onde  havia,  pois, 
de  vir  a  terminação  -ense  de  Orense  ou  Ourense?  Eu,  pelo  menos,  não  a  sei 
explicar,  e  penso  que  neste,  como  noutros  casos,  não  se  deve  confiar  muito  nas 
palavras  de  Aureliano  Guerra. 

-  Vid.  sobre  o  assumpto: 

Hiibner,  Corp.  Inscr.  Lat.,  ii,  2477  e  4247 ; 

D.  Detlefsen,  Die  Geographie  der  tarraconensiscTien  Provinz  bei  Plinius,  no 
Philologus,  vol.  xxxv,  600  sqq. ; 

Miiller,  ed.  da  Geographia  de  Ptolemeu  (Didot),  163,  nota; 

A.  Fernandes  Guerra,  na  Bevista  Archeologica,  ii,  89  sqq. ; 

De-Vit,  Onomasticon,  s.  v.  «Abobricao; 

Adolplio  Coelbo,  na  Revista  Lusitana,  i,  354-355. 
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Sarmento  e  Pereira  Caldas,  diz:  «v.  1  extr.  addita  est  a.  1818 
a  quadratario,  qui  instauravit,  imperito  I  littera,  quam  apparet  novi- 
ciam  esse»*,  o  que  significa:  ana  extremidade  da  l.'^  linha  foi  accres- 
centada  pelo  canteiro  ignorante,  que  avivou  a  inscripção,  a  lettra  I, 
que  bem  se  vê  ser  moderna»;  por  isso  o  Sr.  Hiibner  dá  a  seguinte 
lição : 

IMP-CAES-NERVA 
TRAIANVS  •  AVG  •  GER  •  DAC 
POlt  •  MAX  •  TRIB  •  POT  •  VII 
IMP  •  IIII  •  COS  •  V  •  P  •  P 

que  differe  da  versão  do  Sr.  Bellino,  apesar  de  este  affirmar  que  se 
serviu  de  uma  photographia.  O  Sr.  Bellino  tem  por  exemplo  um  ponto 
no  fim  da  inscripção,  o  qual  não  é  provável  que  esteja  na  pedra; 
o  ponto  que  coUocou  depois  do  penúltimo  P  não  está  bem  collocado, 
pois  deve  ser  ao  meio  da  lettra  e  não  sobre  a  linha.  Das  outras 
divergências  só  á  vista  da  pedra  poderei  julgar.  O  Sr.  Bellino, 
para  justificar  que  a  última  palavra  da  1.*  linha  é  genetivo,  isto  é, 
NERVAE,  transcreve  a  pag.  xvii  duas  inscripções,  em  que  se  lê 
respectivamente 

IMP • CAESAR 
DIVI  •  NERVAE  •  FILIVS 
NERVA  •  TRAIANVS  etc. 
e 

IMP • CAESAR 

DIVI • NERVAE  F 

NERVA  TRAIANVS  etc. 

mas  não  repara  em  que  ao  lado  do  genetivo  NERVAE  está  também 
o  nominativo  N  E  R  VA ;  por  isso  estas  duas  inscripções  não  se  podem 
comparar  com  a  das  Taipas.  Incidentemente  notarei  que  a  primeira 
inscripção,  que  é  de  Salamanca,  não  foi  exactamente  copiada,  como 
se  pode  ver  no  Corp.  Inscr.  Lat.^  ii,  468ò ;  e  a  segunda,  que  se  diz 
ser  de  Merida,  é,  segundo  o  Sr.  Húbner  2,  de  duvidosa  authenticidade ! 
Como  poderá,  pois,   servir  de  base  de  discussão  scientifica  um  texto 


•   Corp.  Inscr.  Lat.,  ii,  SuppL,  n.°  5560, 
2   Corp.  Inscr.  Lat.,  ii,  453*. 
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cuja  authenticidade  se  não  pode  demonstrar?  Em  pontos  d'estes  ó  que 
o  !ár.  Pereira  Caldas  devia  ter  elucidado  o  seu  discipulo,  se  estivesse 
no  caso  de  o  poder  fazer. 

Pag.  XXII.  A  inscripção  transcripta  a  pag.  xxii,  existente  no  pateo 
do  Avellar,  em  Braga,  não  está  bem  copiada.  O  Sr.  Bellino  leu: 

A  R  Q  V  I  V  S 
VIRIATI-F 
O-AQRIPPA 
H  •  S  •  S  •  E  S  T 
M  E  L  a  A  E 
CVS • PELISTI 

MONIME 

CO 

Esta  inscripção,  como  outras  do  mesmo  local,  tem  suas  difficulda- 
des,  devidas  em  parte  á  má  posiyão  em  que  se  encontram  as  lapides. 
Na  3."  linha  o  que  se  lê  é  AGRIMA  e  não  AGRIPPA;  todavia 
noutra  inscripção,  Corj^).  Inscr.  Lat.^  ii,  2433,  lê-se:  A  CR  IP.  No 
fim  da  última  linha  ha  ainda  lettras  pouco  claras.  Ha  um  ponto  no 
fim  da  1.^  Unha,  no  fim  da  4.^  e  no  fim  da  7.*  (que  parece  estar  toda). 
Na  1.^  lettra  da  Q.^  linha,  isto  é,  dentro  do  C,  ha  uma  haste. 

Pag.  XXIII.  O  auctor  do  livro  que  estou  analysando  diz  ignorar 
a  razão  das  variantes  da  inscripção  publicada  por  Borges  de  Figuei- 
redo na  Revista  Archeologica :  é  que  este  serviu-se  da  versão  dada 
no  Corp.  Inscr.  Lat.,  ii,  243Õ,  que  o  Sr.  Bellino  não  compulsou. 

Pag.  xxiv^-xxvii.  A  propósito  da  espiral  (suástica)  que  se  vê  na 
parte  superior  da  pedra  em  que  está  a  inscripção  de  Arquius,  a  que 
ha  pouco  me  referi,  faz-se  um  extracto  do  que  Borges  de  Figueiredo 
publicou  em  1888  na  Rev.  Arch.  Não  leu  o  Sr.  Bellino  as  notas  que 
a  este  propósito  publiquei  na  Revista  Lusitana^  ll,  91,  e  no  Elencho 
das  lições  de  numismática^  i,  Õ-6.  Tratei  a  matéria  condensadamente, 
como  costumo,  porque  não  me  sobra  o  tempo  para  divagações,  mas 
expus  os  pontos  fundamentaes  da  questão.  —  O  que  se  diz  a  pag.  xxvi, 
«foi  com  eíFeito  a  adoração  do  sol,  e  por  conseguinte  a  adoração  do 
fogo,  a  manifestação  primitiva  do  naturalismo  entre  os  povos  antigos», 
não  pôde  admittir-se  com  tal  exclusivismo. 
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Pag.  xxviii-xxix.  Como  na  inscripção  de  Arquius,  transcripta 
a  cima,  se  lê  H  •  S  •  S  •  EST,  o  Sr.  Bellino  interpreta  esta  fór- 
mula assim:  H(oc)  ^{ejmlcrum)  S(?:òi)  EST.  Para  justificar  H(oc) 
^(ejnãcrum)  S(ibi)  transcreve  outras  inscripções,  mas  não  com  exa- 
ctidão, como  vamos  ver. 

A  primeira  inscripção  allegada  como  peça  justificativa  é  a  seguinte, 
que  não  diz  d'onde  foi  copiada: 

B  O  V  D  I  N 

NA    •    CA(m) 
AM-F-H- S 

Interpreta-a  assim:  aBoudinaj,  Caii  filia.  Amicus  fecit  hoc  sepulcrumy) . 
Dado  o  caso  que  a  inscripção  estivesse  exacta,  a  interpretação  era 
muito  forçada;  mas  a  inscripção  não  está  fielmente  copiada,  como  se 
pôde  ver  no  Corp.  Inscr.  Lat.,  ii,  625  e  5274:  a  última  redacção 
dada  pelo  Sr.  Húbner  é: 

BOVDENNA  CARAI  F  • 
H  •  S  •  F 

Como  o  illustre  epigrapliista  allemão  nada  diz  á  cerca  do  F  final, 
supponlio  que  esta  lettra  está  por  E,  vindo  a  ser  pois  a  fórmula 
usual  H(/c)  ^{ifa)  E(sí). 

Outra  inscripção  citada  pelo  Sr.  Bellino,  em  que  cuida  achar 
S  =  S(vòi),  é  esta,  que  também  não  diz  d'onde  foi  extrahida: 

AFRANIA 

L  •  L 

CRHOCALE 

S 

mas  o  Sr.  Hilbner,  seguindo  Muratori,  lê  S(aZi;e);  e  o  Sr.  Mommsen 
propõe  S(íVíí):  vid.  Corp.  Inscr.  Lat.,  ii,  3011. 

A  terceira  inscripção  ministrada  pelo  Sr.  Bellino  está  pessima- 
mente estudada,  pois  transcreve-a  assim  (não  dizendo  d'onde) 

OVTIA 

ISALI.F. 

LXII.S. 
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e  tradu-la  com  toda  a  afouteza  ttUtia[!]  filha  de  Isalo[!]  de  62  annos 
de  idade,  erigiu  para  si»,  —  sem  notar  que  na  1.'''  linha  falta  uma  lettra, 
na  2.^  outra,  e  na  3.^  duas  ou  mais !  A  inscripção,  como  o  Sr.  Húbner 
a  transcreve  no  Corjp.  Inscr.  Lat.^,  ii,  626,  é 

&0  V  T  I  A 
t)ISALI-F 
aN  •  XIIS 

e  o  S  final  ou  significa  S(e?ms),  segundo  aquelle  epigraphista,  ou 
S(^Va),  segundo  Mommsen,  que  suppõe  que  as  últimas  lettras  sejam: 
X  H(rc)  S(itct).  Os  nomes  Boutia  e  Visalus  sao  conhecidos  de  outras 
inscripções  hispânicas. 

Como  última  peça  justificativa  de  S  por  S  (epidcrum)  refere-se 
o  Sr.  Bellino  á  conhecida  fórmula  H  •  S  •  H  •  N  •  S ,  mas  esta 
nada  tem  para  o  caso. 

Por  tanto  não  se  pode  acceitar  nenhuma  das  razões  que  apresen- 
tou. Sem  dúvida  S  muitas  vezes  significa  SÇejmlnmm)]  mas,  como 
a  interpretação  da  fórmula  H  •  S  •  S  •  E  S  T  é  muito  forçada,  vamos 
a  ver  se  achamos  outra  mais  natural. 

A  primeira  ideia  que  occorre  é  se  o  segundo  S  seria  devido  a 
engano  do  pedreiro,  por  isso  que  ha  fórmulas  emque  se  lê  H  •  S  • 
S  =  H(ic)  S(iíi)  vel  ^{ejmlti)  S(unt)-,  também  poderia  pensar-se  em 
H  •  S  {itu)  S  E ,  sem  que  o  ponto  interposto  entre  os  dois  S  S  fizesse 
obstáculo  a  que  estas  duas  lettras  pertencessem  á  mesma  palavra : 
todavia  o  que  o  methodo  epigraphico  exige  é  que  se  veja  se  ha  ou 
não  outros  exemplos  de  tal  fórmula. 

Ora,  no  Cours  d'éi)igraphie  latine,  de  R.  Cagnat,  2.^  ed.,  pag.  249, 
vem  uma  fórmula  semelhante,  H  •  S  •  S  •  E  ,  que  aquelle  auctor 
interpreta  por  H(ic)  S(itus)  ^(epultus)  E(sí).  O  mesmo  A.,  pag.  389, 
indica  uma  fórmula  que  começa  por  H  •  S  •  S  • ,  e  que  elle  inter- 
preta também  por  H(tc)  S(itus)  ^(epultus)'^  creio  que  esta  última 
é  a  mesma  que  se  lê  no  Corp.  Inscr.  Lat.,  viii-1,  n.°  643Õ. 

Em  verdade  não  repugna  admittir  a  expressão  situs  sepulius,  com 
quanto  as  duas  palavras  sejam  quasi  synonimas ;  pode  explicax'-se 
pelo  princípio  da  allitteração,  que  era  tão  frequente  em  latim, 
como  por  exemplo  se  vê  no  opúsculo  de  E.  Wõlfflin,  Die  alUtterier- 
enden  Verbindungen  der  lateinischen  Sprache,  Munich  1881*;  eis  aqui 


1  Separata  das  Actas  das  Sessões  da  «K.  bayer.  Akademie  der  Wissen- 
schaften,  philos.-philol.  hist.  Cl.,  1881,  Bd.  ii,  Heft.  1». 
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calgiins  exemplos  de  phrases  allitteradas,  em  que  entram  palavras 
latinas  sjnonimas  ou  quasi :  miser  misercmdus,  solus  soUtarius,  imus 
unicus,  vetus  vetiishis,  pario  parturio,  bene  heafe,  lúmen  lux,  perdere 
perire,  valere  virere,  luhenfes  laefiJicantesK  As  próprias  inscripyões 
offerecem  LAETVS  LIBENS^,  expressão  que  também  se  encon- 
tra na  litteratura  3.  Igualmente  se  lê  nas  inscripçoes  D  •  D  ,  o  que 
significa  J)(edit)  BÇedicavit)'^.  Se  os  Romanos  àiziam  2)(( rio  j^crturiu, 
v((Jere  rivere,  perdcre  perire,  que  dúvida  haveria  em  que  dissessem 
também  rhythmicamente  situs  sepnãtiis,  de  mais  a  mais  numa  fórmula? 
Ás  pessoas  mais  competentes  do  que  eu  deixo  o  decidirem  se  esta 
minha  interpretação  pela  rima  allitterante  é  boa  ou  não. 

Pag.  XXXI.  Escreve  Varron  á  francesa;  como  em  latim  é  Varro, 
-anis,  em  português  deve  ser  Varrão  ou  Varro;  o  que  mais  se  usa 
é  Varrão. 

Na  mesma  pag.  vem  a  inscripção  de  Salvius  Athictus,  que  tran- 
screve assim : 

D . SALVIVS 

ATHICTVS 

AN  .  XVII  .H.S.E.S.T.T.L 

comtudo,  o  que  eu  vi  na  pedra,  quando  estive  em  Braga  em  Feve- 
reiro p.  p.,  foi : 

D • SALVIVS 

ATHICTVS 

AN-  XVII  -HSESTTT 

Da  última  lettra,  que  é  um  L,  só  se  vê  a  haste  vertical ;  as  últimas 
sete  lettras  não  estão  separadas  por  pontos,  pelo  menos  já  lh'os  não 
percebi.  A  diíFerença  entre  a  minha  versão  e  a  do  Sr.  Bellino  é  sem 
importância ;  mas  fiz  esta  nota  por  elle  dizer  que  se  serviu  de  uma 
photographia,  e  que  podia  garantir  o  seu  texto. 


1  Vid.  Wõlfflin,  in  op.  laud.,  p.  8-9  e  46  sqq. 

2  Vid.  por  cx.  Cagnat,  in  op.  laud.,  p.  424. 
^  Vid.  Wõlfflin,  in  op.  laud.,  p.  63. 

"*  Vid.  por  ex.  Cagnat,  in  op).  laud.,  p.  374. 
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Mais  importante  e  grave  é  o  que  se  segue.  Para  dar  exemplo  do 
nome  Athico  sem  h,  transcreve,  sem  dizer  d'onde,  o  Sr.  Bellino  a 
seguinte  inscripção  de  Porcuna: 

E  .  S  . 
P  .  MANIL  .  ATICTUS 

V  .  s 


que  interpreta  d'este  modo :  Endovellico  sacrum :  Puhlius  Manilius 
Atictus  votum  solvit.  Em  primeiro  logar  o  Sr.  Bellino  dá  como  E 
a  primeira  lettra,  que  o  Sr.  Hiibner  no  Cori^.  Inscr.  Lat.^  ii,  2121 , 
pensa  ser  antes  Y  =^F  [ortunae)^  como  succede  numa  inscripção  que 
hoje  está  na  Bibliotlieca  Nacional  de  Lisboa.  Em  segundo  logar,  só 
por  grande  esforço  de  imaginação,  se  poderia  attribuir  a  Endovellico 
uma  inscripção  d'aquellas,  achada  tão  longe  do  santuário  do  deus 
lusitano ! 

Pag.  XXXII.  O  fragmento  epigraphico  publicado  nesta  pag.  creio 
não  estar  exactamente  copiado. 

Pag.  XXXV.  Os  coraçõesitos  de  que  aqui  se  falia  são  as  hederae 
dístinguentes  que  se  encontram  tão  vulgarmente  nas  inscripções  roma- 
nas. 

Pag.  XXXVII.  Transcreve-se  a  inscripção  de  Materna,  que  hoje  se 
acha  num  quintal  que  pertenceu  ao  fallecido  Fernando  Castiço.  Esta 
inscripção  merece  exame  mais  circumstanciado  do  que  o  que  o  auctor 
das  Inscripções  romanas  lhe  fez,  pois  a  última  parte  do  carmen  que 
termina  a  inscripção  não  está,  pelas  difficuldades  que  oíferece,  fiel- 
mente copiada. 

Pag.  XLI.  A  inscripção  de  Sullia  está  bem  copiada.  A  pedra  em 
que  ella  se  acha  é  um  cippo  de  granito,  de  O^^jSO  de  altura. 

Pag.  XLII.  A  cerca  da  inscripção  de  Adronus  vid.  Corp.  Inscr. 
Lat.^  II,  2430.  Na  mesma  pagina  XLii  diz  o  Sr.  Bellino  que  o  exem- 
plo que  conhece  de  maior  longevidade  é  de  120  annos;  mas  na  Numi- 
dia  conhecem-se  exemplos  de  131  e  132  annos,  o  que  está  de  accôrdo 
com  a  observação  de  Sallustio,  ao  fallar  dos  povos  Norte-africanos : 
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«plerosque  senectus  dissolvit»! ;  portanto  ha  exemplos  de  maior  velhice 
do  que  a  que  o  Sr.  Bellino  indica. 

Pag.  XLiii.  A  inscripção  de  Vibia  está  bem.  Ara  de  granito,  com 
seu  foculus,  e  duas  volutas  de  cada  lado  d'este. 

Pag.  XLiv.  A  inscripção  transcripta  nesta  página  não  o  está  bem, 
como  pode  ver-se  confrontando  o  texto  do  Sr.  Bellino  com  o  do 
Sr.  Hilbner  no  Corp.  Inscr.  Lat.,  ii,  193.  A  interpretação  de  HONOR 
por  HOKOR(iòi<s)  não  é  conforme  com  o  sentir  dos  epigraphistas ; 
estes  interpretam  HONOR  por  HO N ORE. 

Pag.  XLV.  Diz:  «Com  relação  ás  desinências  de  sobrenomes  em 
-amiSj  só  começaram  a  vulgarizar-se  no  quarto  século  christão ;  sendo 
derivadas  dos  gentilicios  em  -iusy>.  Nestas  palavras  ha  várias  inexacti- 
dões. Que  o  suffixo  -amis  estava  vulgarizado  antes  do  sec.  iv  mos- 
tram-no  nomes  como  Scijno  AemiUamiSj,  do  sec.  ii  antes  de  Christo,  e 
Caiiis  Jidius  Caesar  Octavianus,  do  sec.  15  isto  para  não  citar  senão 
dois  muito  conhecidos:  vid.  a  este  propósito  Cagnat,  Cours  d'épigraphie 
latine,  2.^  ed.,  pag.  72.  Mas  o  suffixo  -anus  não  se  addiciona  só  a  nomes 
derivados  de  gentilicios  em  -ius ;  ha  cognomes  d'esta  espécie  derivados 
de  nomes  de  logares,  como  Baianus,  de  Baiae,  Tusciãanus,  de  Tus- 
cidum;  ha  nomes  que  são,  elles  próprios,  gentilicios,  como  Faesulanus, 
Gerellanus,  Norhanns;  ha  nomes  de  escravos  ou  de  libertos,  formados 
assim,  por  exemplo,  Drusianus,  Maecenatiauus.  Muito  importante 
sobre  o  assumpto  é  o  trabalho  do  Sr.  E.  Hiibner,  intitulado  Quaes- 
tiones  onomatologicae  latinae  (i,  Nomina  in  -anus),  publicado  na 
Ephemeris  epigraphica,  ii,  25  sqq. 

Pag.  XLVII.  Cita-se,  segundo  as  palavras  do  Sr.  Pereira  Caldas, 
professor  bracarense,  uma  inscripção  romana  de  Braga,  consagrada 
á  deusa  FROVIDAe.  A  lapide  parece  que  se  perdeu,  e  por  isso, 
quando  estive  em  Braga,  não  a  vi ;  comtudo,  inclino-me  a  crer  que 
em  logar  de  FROVIDAe  estaria  na  pedra  PROVIDA e.  O  adje- 
ctivo providus  convinha  perfeitamente  a  uma  divindade,  tanto  mais 
que  em  latim  se  dizia  providentia  deorum;  depois  o  adjectivo  podia 
tornar-se  o  nome  da  própria  divindade,  como  FONTANA,  que  na 
origem  era  adjectivo. 


^  De  hello  Jugurthino,  xvii-,  e  vid.  a  nota  de  Lallier,  na  ed.  d'aquella  obra, 
Paris  1893. 
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Pag.  XLViii,  Transcrevem-se  umas  palavras  do  Sr.  Pereira  Caldas, 
em  que  este  se  refere  á  inscripção 

ALBVRA . C 
ARISI  .  F  .  ET  .  CA 

UISIVS  .  CA 
MALI  .  F  .  II  .  S  .  E  . 

que  interpreta  assim:  <(All)ura,  Carisi(/)  filia,  et  Carisius,  Camali 
filius,  liic  sita  est».  Em  primeiro  logar  nao  é  justo  pôr  Cari.si[í)^  se  no 
texto  está  Carisij,  pois  toda  a  gente  sabe  que  os  genetivos  dos  sub- 
stantivos em  -ias  se  podem  muitas  vezes  contrair  em  -i:  Vergilí^  Puhli, 
etc.  Em  segundo  logar,  a  fórmula  H  •  S  •  E  nao  deve  interpretar-se 
hic  sita  est,  mas  hir  sífiís  esf,  porque  o  que  é  conforme  com  a  lingua 
latina  é  que  o  participio  situt;  concorde  com  o  nome  que  está  mais  pró- 
ximo, que  é  (JarisiuSj,  e  não  com  o  que  está  mais  longe,  que  é  Alhura. 
Incidentemente  notarei  que,  examinando  esta  inscripção  in  loco, 
já  não  notei  no  H  vestígios  do  traço  medial,  e  apenas  as  duas  liastes 
verticaes  II ;  mas  isto  é  sem  importância. 

Pag.  XLViii.  Diz  o  Sr.  Bellino :  «Em  todo  o  paiz  não  conhecemos 
mais  do  que  outra  lapide  com  o  nome  Alhura;  e  é  relativa  a  Collipo 
(Leiria)».  Podia  o  A.  ter  folheado  o  Corp.  Inscr.  Lai.;,  ii,  onde  encon- 
traria, sob  o  n.°  73,  mais  uma  Alhura,  numa  inscripção  do  Museu 
Cenáculo;  e  sob  o  n.°  6721,  outra,  numa  inscripção  de  Almourol, 
transcrita  da  Revista  Archeologica,  iii,  155. 

Pag.  XLVJiT-XLix.  A  seguinte  inscripção 

D  •  M 

ALBVRAE 

TITI  •  F 

DVTIA 

AVITI  F 

MATER 

F  •  C 

é  assim  interpretada:  «Diis  Manibus  Alburae,  Titi  filia,  Dutia,  Aviti 
filia,  mater,  fieri  curavit».  Deve  ser  Titi  Jiliae,  e  não  Titi  filia,  pois 
filiae  concorda  com  Alhurae.  A  fórmula  F  •  C  costuma  interpretar-se 
por  faciendum  curavit. 
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Pag.  Lii-Liii.  Transcreve-se  de  Contador  de  Argote  uma  inscri- 
pçFío,  que  está  sem  dúvida  estropiada,  e  pretende-se  restitui-la;  mas 
a  restituição  do  Sr.  Bellino  é  totalmente  diversa  da  que  propõe 
o  Sr,  Húbner  no  Cori).  Iiif^rr.  Lat.,  249(3,  que  teria  sido  conveniente 
consultar  de  ante-mào. 

Pag.  Liii.  Diz-se  que  a  lapide  do  deus  TV  RI  ASO  está  no  Museu 
de  Guimarães.  Ha  aqui  dois  equívocos.  Em  primeiro  logar  o  deus 
nao  é  TVRIASO,  mas  sim  TVRIACO,  ou  melhor,  TVRIACVS; 
o  Sr.  Bellino  confundiu  este  nome  com  o  de  uma  antiga  cidade 
hispânica  chamada  Turiaso.  Em  segundo  logar,  esta  lapide  não  está 
em  Guimarães,  mas  sim  em  Santo  Thyrso.  Podia  o  Sr.  Bellino  ter 
consultado  a  este  propósito  o  artigo  do  Sr.  Martins  Sarmento  publi- 
cado na  Ihrisfa  Lnaitana,  I,  23õ. 

A  inscripção  de  Benaguacir,  transcrita  nesta  pagina,  não  está 
conforme  com  o  texto  publicado  no  Corp.  Inscr.  Lat.,  ii,  3784. 

Pag.  Liv.  Transcreve-se  uma  inseripção  que  vem  em  Argote,  mas 
não  se  repara  que  esta  inscripeão  está  estropiada.  Ella  existe  hoje 
em  Bóbeda  em  poder  do  Sr.  José  Homem  de  Sousa  Quevedo  Pizarro, 
a  cuja  amabilidade  devo  o  te-ia  examinado  em  Setembro  de  181'5. 
Infelizmente  não  posso  dar  cópia  completa  da  inseripção ;  em  todo 
o  caso  eis  o  que  apurei : 

1.         C   A   M   A  L  V   S 

B    (j    R    N    I    F  • 

H  I  C  •  S  I  T  V  S  • 

E  S  T  A  X  N  O  R 
5.         III  •E[...TAR... 

FRATERFACIE 
7.         NDVCVRAVIT 

Na  linha  2.^  é  BORNÍ,  não  BVRNI.  Na  linha  3.%  depois  de  III, 
número  de  annos  vividos,  só  percebo  El.  .  .TAR.  .  .,  que  representam 
no  todo  ou  em  parte  um  nome  bárbaro,  se  as  duas  primeiras  lettras 
não  são  o  dativo  de  is.  Na  linha  7.'^  não  ha  M  depois  de  NDV. 
O  sentido  é  pois :  Camalo,  jilho  de  Borno,  de  três  annos,  está  aqui 
sepultado.  F..  .,  seu  irmão,  mdndou-lhe  fazer  (este  monumento).  Aqui 
vê  também  o  Sr.  Bellino  confirmado  o  que  eu  disse  a  cima  á  cerca  do 
valor  de  F  •  C,  fórmula  que  aqui  está  por  extenso:  FACIENDV(w) 
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CVRAVIT.  As  linhas  2.'''  e  }].^  terminam  em  pontos.  Entre  algumas 
palavras  não  existe  separação  graphiea  nem  espaço.  Deve,  pois,  emen- 
dar-se  no  AU-ccltischcr  Spvarhschatz,  de  Holder,  a  forma  Burmis,  de 
Chaves,  em  Bornus;  a  forma  Burnus  existe  também  no  onomástico 
antigo,  e  é  certamente  parenta  d'aquella,  mas  provém  de  outras  fontes. 
De  passagem  notarei  que  ha  em  Tras-os-Montes  uma  aldeia  chamada 
Bornes,  cujo  nome  talvez  tenha  algum  parentesco  com  lionius.  Tanto 
BoniKs  como  Buruutí  é  possível  que  sejam  de  origem  céltica. 

Pag.  Liv.  A  inscripção 

C • FESTA 

AN  •  L  •  Y(ixít) 

H  •  S  •  E  •  S  •  T 

T  •  L 

está  evidentemente  mal  copiada,  pois  na  linha  3.^  deve  ser  LV  = 
qiiínque  et  quinquaí/infa.  Cfr.  Corjj.  Inscr.  Lat.,  ii,  3550. 

Pag.  LV,  A  mscripção  de  Braga  transcrita  assim: 

REBVRRVS  CaMAL 

AV...S...NVS 
XXX 

qáe  o  Sr.  Bellino  interpretou  por  Rehin-nis  Camal(i)  {filiiis),  Aiu/us- 
faiius  (annorum)  trífjínta  {liic  sítus  esf)  foi  pelo  Sr.  Hiibner,  que 
a  examinou  em  1881,  interpretada  de  outro  modo:  Beburrus  ('ainall 
Aenus  ann^orum)  XXX.  Visto  que  a  interpretação  ofiferecia  litígios, 
devia  o  Sr.  Belhno  ter  ponderado  a  interpretação  de  tão  consummado 
epigraphista,  como  é  o  Sr.  Hiibner. 

Pag.  LVI.  Transcreve-se  uma  inscripção,  em  que  se  suppôs  ler-se 
M(rt>ro)  VALÉRIO  PIO  REBVRRO,  mas  onde,  segundo  o  texto 
do  Sr.  Hiibner,  no  Corp.  luscr.  Laf.,  42Õ7,  se  lê  M-VLPIO 
REBVRRO,  o  que  é  muito  differente  do  que  diz  o  Sr.  Bellino. 

Pag.  LVii.  Cita-se  uma  inscripção,  mas  não  se  diz  d'onde  é,  nem 
d'onde  foi  transcrita. 
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Pag.  LVin-LXi.  A  inscripção  publicada  nesta  pagina  foi  encon- 
ti-ada  em  1891.  Nada  posso  dizer  a  respeito  d'ella,  porque  a  não 
examinei. — Compara  o  Sr.  Bellino  esta  inscripção  com  duas  que  diz 
serem  de  Constantino  Magno,  uma  de  Merida,  outra  de  Córdova. 
Nem  de  uma,  nem  de  outra  dá  indicações  bibliographicas.  A  de 
Merida  é  falsa:  vid.  Corp.  Tuscr.  Lat.,  ii,  449*.  A  de  Córdova  está 
mal  copiada,  e  alem  d'isso  não  se  refere  a  Constantino  I,  mas  sim 
a  Constantino  II :  vid.  Corp.  Li.^cr.  Lat..,  II,  2206.  E  é  assim,  de 
uma  inscripção  falsa  e  de  outra  de  sentido  diverso  do  que  elle  cuida, 
que  o  Sr.  Bellino  ousa  tirar  a  seguinte  conclusão :  «vê-se  de  todas 
estas  inscripçôes,  que  deixamos  transcriptas,  como  a  este  imperador 
(i.  é,  a  Constantino  I),  um  dos  mais  notáveis  na  serie  d'elles,  eram 
tributados  agradecimentos  pela  concessão  do  livre  exercício  da  religião 
cliristã,  com  permissão  de  se  edificarem  templos  para  o  culto  dos 
fieis,  erigindo-se  aras  dentro  d'elles  ao  Deus  verdadeiro»!  Se  a  historia 
de  Constantino  I  tivesse  de  se  recompor  com  textos  d'estes,  um  falso, 
outro  referido  a  Constâncio  II,  havia  de  chegar-se  a  óptimos  resul- 
tados !  —  Seguidamente  transcreve  de  Argote  a  seguinte  inscripção : 

DON . N . CONS 
TANTIN. N . B . 

CÃES 

mas  o  texto  está  imperfeito:  vid.  Corp.  Inscr.  Lat.,  ii,  4784.  O  Con- 
stantino de  que  nella  se  falia  é  o  2.°:  vid.  Corp.  Inscr.  Laf.y  ii, 
Suppl.,  pag.  1110.  —  A  inscripção  de  S.  Pedro  de  Lòmar,  transcrita 
a  pag.  LXi,  também  não  está  conforme  com  o  texto  publicado  no 
Corp.  Inscr.  Lat.,  ii,  47G4. 

Pag.  LXii.  E''allando-se  de  uma  cohorte  militar  de  Bracaros,  diz-se: 
«Em  Onuphrio  Panvinio  (Commentarios  da  republica  romana),  achou 
o  Padre  Argote  uma  inscripção  relativa  a  essa  cohorte,  transcrevendo-a 
nas  Memorias,  t.  I,  n.°  408».  Estas  linhas  prestam-se  a  vários  com- 
mentarios. Em  primeiro  logar  o  Sr.  Bellino  dá  a  inscripção  como 
inteira,  quando  Argote  diz  que  é  apenas  um  fragmento,  o  que  bem 
se  vê,  comparando  o  seu  texto  com  o  do  original.  O  Sr.  Bellino  só 
conheceu  o  texto  de  Onuphrio  através  da  citação  de  Argote,  mas  eu 
tenho  aqui  deante  de  mim  a  própria  obra,  cujo  titulo  é:  Beijnihlicae 
Romanae  ConivtenfarlorKiii  lihri  frcs,  nova  edição,  Paris  1588:  ãhi 
vem  a  inscripção  toda  a  pag.    172.   O  segundo  commentario  a  que 
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se  prestam  as  palavras  do  Sr.  Bellino  é  mais  grave,  porque  a  inscri- 
pção  de  Onuphi-io  é  falsa!  Veja-se  a  seu  respeito  o  Corp.  hisvr.  Lat., 
vol.  VI- 5,  n.°  1937*.  Como  hão  de,  pois,  tirar  se  de  uma  inscripção 
falsa  deducyões  para  a  história  das  cohortes  bracaras?  Em  pontos 
assim,  de  melindrosa  averiguação,  é  que  o  Sr.  Bellino  devia  recorrer 
ao  Sr.  Pereira  Caldas,  se  este  estivesse  no  caso  de  o  elucidar.  .  . 
Querendo  o  Sr.  Bellino  informar-se  á  cerca  das  cohortes  bracaras 
conhecidas,  teria  de  recorrer  á  Ej/hemeris  ('i>i(/r(íj>Jilc/i,  vol.  v.  pag.  169, 
que  ahi,  num  artigo  do  Sr.  Th.  Mommsen,  escrito  em  latim,  encontraria 
menção  d'ellas,  que  são  em  número  de  cinco :  a  primeira  com  o  nome 
de  Bracaraugustauorum  e  Augusta  Bracamm ,  a  quarta  com  o  nome 
de  Bracaruin,  as  outras  com  o  de  BracarauguKfduoraut. 

Pag.  Lxiv-cxxi.  Publica-se  o  fragmento  de  uma  inscripção,  desco- 
berta pelo  Sr.  Bellino  em  Braga.  D'esta  inscripção  deu  o  Sr.  Martins 
Capella  uma  Hção  mais  rigorosa  nos  seus  jlfllluirios  do  conveuhis 
Bracaraugustauns,  pag.  25:?,  preenchendo  ao  mesmo  tempo  as  lacu- 
nas. — ^  A  propósito  d'este  fragmento  epigraphico  publica  seguidamente 
o  Sr.  Bellino  uma  extensa  dissertação  sobre  vias  romanas,  para  o  que 
transcreve  várias  inscripçÔes,  e  vários  textos  de  Lima  Bezerra  e  de 
Argote.  A  minha  crítica  já  vae  muito  extensa,  e  por  isso  não  posso 
entrar  na  analyse  d'essa  dissertação,  tanto  mais  que  sobre  o  assum- 
pto temos  d'agora  o  excellente  livro  do  Sr.  Martins  Capella,  citado 
a  cima.  —  Falia  também  de  Vizella,  transcrevendo  um  artigo  do 
Sr.  Martins  Sarmento,  publicado  na  Bevista  de  Guimaràes. 

Pag.  cxxv.  Transcreve-se  uma  inscripção  da  Sé  de  Braga,  cuja 
Z.^  linha  é,  segundo  o  Sr.  BelUno, 


CO 


mas  antes  do  C  vejo  na  pedra  o  vestígio  de  outro  C;  por  isso  deve 
a  linha  restítuir-se  assim: 

{Fla)CQO 

Na  1.^  linha  falta  metade  do  cognome,  que  é  Caellus,  e  a  inicial 
do  prenome,  que  o  Sr.  Bellino  suppSe  ser  Titiis^  com  o  fundamento, 
parece,  de  que  na  igreja  de  S.  Pedro  de  Lòmar  se  lê  uma  inscripção 
em  que  íigura  Titus  Caelius  Flaccus,  filho  de  outro  Tito  Celio  Flacco; 
mas  é  essa  inscripção  que  me  faz  suppor  que  se  trata  de  um  diverso. 
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No  Aí/iolofilo^  de  Cardoso,  citado  por  Argote,  Memorias^  li,  pag.  XV, 
dá-se  como  estando  na  1.^  linha  da  inscripção  de  Braga  A,  o  que  é 
muito  provável.  Teriamos  assim  um  Aulus  Caelius  FJaccus  e  um  Titus 
Caelius  Flaccus,  ambos  filhos  de  um  individuo  com  o  mesmo  nome 
do  segundo. 


Aqui  termino  a  minha  crítica,  que  me  sahiu  mais  extensa  do  que 
eu  a  princípio  imaginara ;  mas  fui  escrevendo  á  medida  do  appareci- 
mento  dos  íactos.  Ainda  assim,  podia  extendê-la  muito  mais. 

Da  anályse  feita  resulta  que  dos  textos  das  inscripções  dadas 
por  inéditas  poucos  estão  exactos ;  e  que,  com  relação  aos  commen- 
tarios,  estes  estão  a  cada  passo  falhos  de  boa  crítica,  e  salpicados 
já  de  inscripções  falsas,  já  de  inscripções  mal  transcriptas.  Por  tanto 
o  trabalho  do  Sr.  Bellino  tem  pouca  utilidade,  e  ninguém  poderá 
acceitar  sem  exame  os  factos  contidos  nelle.  A  única  utilidade  estaria 
nas  inscripções  que  constituem  o  assumpto  principal  do  livro ;  mas 
estas,  como  se  disse  a  cima,  já  haviam  sido  publicadas  na  Revista  de 
Guimarães,  e  por  isso  tornadas  do  dominio  dos  estudiosos. 

J.  L.  UE  V. 


Inscripção  romana  de  Moncorvo 

No  Corp.  Inscr.  Lat.,  ii,  Suppl.,  n.°  6290,  publicou  o  Sr.  Dr. 
E.  Húbner  com  alguma  dúvida  a  seguinte  inscripção: 

REBVRRVS' 
ARI  •  SEVRV 
S • DNARELI 
A  •  AN    LXII 

De  uma  photographia  que  da  lapide  me  enviou  o  Sr.  P.^  Adriano 
Guerra,  de  Moncorvo,  vê-se  que  o  texto  publicado  no  Corpus  está 
exacto. 

A  lapide  existe  no  Felgar  (Moncorvo). 

A  leitura  da  inscripção  offerece  bastante  difficuldade. 


No  Corpus  sahiu  por  eiigauo  RERVRRVS. 
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Rehurrus  é  nome  muito  frequente  nas  insci-ipções  de  Portugal 
e  Hespanha;  quanto  a  elle  não  lia  dúvida.  O  segundo  nome  v  com 
certeza  um  genetivo;  o  respectivo  nominativo  o  Aritts,  que  nao  appa- 
rece  nas  inscripções  peninsulares,  mas  se  conhece  de  outras  fontes, 
vid.  por  ex.  De  Vit,  Onomasficon,  s.  v,  O  terceiro  nome  parece  estar 
incorrecto:  será  SEV(E)RVS,  tendo-se  por  descuido  omittido  o  E ', 


.:^,,,Mí 


i  K 


ou  será  SER  WS,  com  transposiy^io  de  letras?  A  maior  difficuldade 
está,  porém,  na  quarta  palavra,  Dnarelia.  Inclino-me  a  crer  que  temos 
aqui  um  nome  bárbaro,  que  indicava  pátria  ou  residência.  Mas  será 
uma  palavra  só,  ou  serão  duas,  sendo  a  primeira  D,  que  indicasse 
domo,  como  em  M.  Antonius,  M.  fyilias),  Januarius,'  domo  Laudicia'^? 

J.  L.   DE  V. 


1  Depois  de  feita  esta  observação,  reparo  que  o  Sr.  Hiibncr  no  Indico  do 
Corp.  Inscr.  Lat.,  ii,  SuppL,  pag.  1092,  pòe  já  Set'[e])nis  *Dnareli, 
'^  Apud  Caguat,  Cours  d'épigraphie,  2.»  ed.,  pag.  03, 
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Extractos  archeologicos 
das  «Memorias  parochiaes  de  1758» 

7.  Alandroal  (Alemtejo) 

Vestígios  de  povoação  antiga  {certamente  romana)  nos  Villares.  —  Inscripções  portuguesas  do  Alan- 
droal.—  Lendas  litterarias  a  respeito  de  Endovelllco ;  restos  do  templo  d'este  deus  no  monte  de 
S.  Miguel  da  Mota.  —  A  Senhora  da  Boa-Nova.  —  Outras  inscripções  portuguesas.  —  A  fonte  do 
Alandroal.  —  Algares  e  inscripções  portuguesas. — Jazigos  metalliforos.  —  tCastello»  de  Milreu. — 
Castello  Velho. 

a)  « só  se  concerva  a  tradição  certa  de  ter  sido  a  sua  funda- 
ção {Alandroal)  em  o  sitio  onde  hoje  cliamão  os  Villares,  que  fica  ao 
poente  da  Villa  que  existe,  e  delia  distante  hum  tiro  de  mosquete, 
mas  a  que  então  foj  urbana  habitação,  não  passa  hoje  de  rústica 
lavoura,  em  que  ao  tempo  da  cultura  se  tem  encontrado  materiaes, 
que  segurão  ter  ali  havido  populoza  povoação,  porque  não  só  se  tem 
achado  pedras  lauradas  mas  telhões  da  groçura  de  três  dedos  que  só 
então  hoje  assim  se  não  fíibrieão ;  e  haverá  trinta  annos  cavando-se 
acharam  hum  badallo  de  hum  sino,  e  logo  depões  se  acharão  huns 
dinheiros  desconhecidos,  sem  letras,  e  no  mesmo  tempo  com  pouca 
differença  achou  em  huma  tapada  sua  Francisco  de  Freytas,  como  elle  I 
ainda  hoje  assevera,  huma  moeda  de  prata  do  tamanho  de  hum  tostão 
da  nossa  moeda  na  qual  estava  estampada  huma  figura  laurada  [sic) 
com  hum  letreyro  na  circunferência  em  que  se  lia  =  Divus  Augustus 
Caesar=  e  do  outro  lado  estava  a  estampa  de  outra  figura,  porem 
sem  letreyro,  permissas  estas  que  segurão  a  consequência  da  sua 
muita  antiguidade».  (Tomo  i,  fl.  439). 

h)  Transcrevemos  em  seguida  as  inscripções  existentes  no  castello 
de  Alandroal  da  epocha  portuguesa,  já  publicados  no  Diccionario  do 
P.«  Cardoso,  I,  111. 

I.  DEOS  HE,  E  DEOS  SERÁ 

POR  QUEM  ELLE  FOR 
ESSE  VENCERÁ 

IL  ERA    DE    1332    AOS    6    DIAS    DE    FEUEREIRO 

COMEÇARÃO  A  FAZER  ESTE  CASTELLO  POR 
MANDADO  DO  MESTRE  DE  AVIZ  D.  LOU- 
RENÇO AFFONÇO,  E  ELLE  POS  A  PRIMEIRA 
PEDRA.  M.  E.  E.  6.  3.  E '.  CASTELLO 
MOURO  ME  FEZ 

"  Mcoptre? 
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III.  MOURO  ME  FEZ 

IV.  ERA  UE  1336  A  25  DIAS  ANDADOS  DE  FEVEREIRO 
FEZ  ESTE  CA8TELL0  D.  LOURENÇO  AFFONCO  MESTRE 
DE  AVIZ  A  HONRA  E  SERVIÇO  DE  DEOS  E  DE  SANTA 
MARIA  SUA  MADRE  E  DAS  ORDENS  DO  M.™  NOBRE 
SENHOR  D.  DENIZ  REY  DE  PORTUGAL  E  DO  ALGARVE 
REYNANTE  EM  AQUELLE  TEMPO  E  EM  DEFENDI- 
MENTO  DOS  SEUS  REYNOS. 

SALVATOR  MUNDI SALVA  ME 

V.  QUANDO  QUIZERES  FAZER  ALGUMA  COUZA 
CATA  O  QUE  TE  HE  NECESSÁRIO  E  DEPÕES  VERAS 
QUEM      DE      TI      SE      FIAR      NÃO      O      ENGANES 

LEALDADE  EM  TODAS  AS  COUZAS. 

(Tomo  I,  fl.  410). 

c)  «A  ermida  de  S.  Miguel'  fica  distante  liuiiia  legoa  desta  villa  em 
sima  de  hum  elevado  monte.  He  esta  Ermida  antiquíssima,  porque- 
foy  fundada  por  Maarl)al ^  ao  Deos  Copido  com  o  titulo  de  Endovelico 
nos  annos  de  340  antes  da  vinda  de  Christo.  Era  este  simulacro  de 
prata  muciço  com  hum  coração  na  ])Oca,  e  azas  nos  pes  asestiSo, 
a  este  simulacro  em  apozentos  que  tinhão  ao  pé  humas  sacerdotizas 
a  que  chamavao  Flaminas 

No  mesmo  monte  onde  está  esta  Ermida,  e  era  aquelle  templo  de 
Copido  Endovellico  havião  varias  Antas  que  he  o  mesmo  que  Aras  (sic) 
onde  se  fazião  os  sacraficios  e  nellas  ao  mesmo  Copido  sacrificauão 
hum  cordeiro  branco 

Por  esta  cauza  (poi'  ier  cahido  fazendo-se  jyedaços  quando  o  nasci- 
mento de  J.  Christo)  fizerão  segundo  simulacro  ou  Idollo  de  fino  már- 
more, cujo  templo  sendo  ao  depões  possuido  pellos  Christãos  na  ley  da 
graea  o  purificarão  e  dedicarão  a  S.  Miguel,  e  por  occazião  das  obras, 
que  para  isso  fizerâo,  meterão  o  Idollo  por  ser  obra  excelente  dentro  da 
parede  da  Igreja,  onde  foy  achado  quando  se  abrio  huma  ])orta  que 
vay  para  a  caza  do  Ermitão,  e  os  rapazes  o  quebrarão  fazendo-o  em 


1  Cfr.  O  Archeologo  Português,  i,  1Õ3-151. 

2  O  que  diz  da  fundação  do  templo  do  Endovellico  por  Maliarbal  e  da  iílcn- 
tificaçào  do  Endovellico  com  Cupido  não  passa  de  invenção  dos  cruditrs. 
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pedaços ;  e  também  se  acharão  aljíumas  pedras  de  mármore  fino  e  em 

hmna  delias  estava  escripto=C.  JuUio  Novato  eumprio  o  votto *y>. 

O  Prior  Bento  Ferrão  Castelbranco  transcreve  aqui  a  inscripção  latina, 
que  é  o  numero  134  do  Corpus,  depois  acrescenta:  «Estas  pedras 
mandou  o  Sr.  (sic)  Theodozio,  Duque  de  Bargança,  levar  para  Villa 
Viçosa  e  por  no  Pórtico  de  S.  Agostinho  onde  se  podem  ver^». 
(Tomo  I,  fl.  447). 

Permitta- se-me  uma  interrupção.  No  cod,  1696  dos  manuscriptos 
da  Torre  do  Tombo  a  fl.  123  está  um  caderno  in-4.°  de  7  folhas 
innumeradas  sobre  si  com  o  seguinte  titulo  :  Copia  de  sinco  pech-as 
que  mima  parede  por  haixo  de  hum  arco  do  lado  da  Epistola  da  Igreja 
dos  Agostinhos  de  Villa  Vigoza  se  achão  enxeridas.  As  qitaes  ainda  que 
lhe  faltão  alguns  pedaços  das  molduras  e  (tem)  algumas  letras  hum 
•pouco  gastas  comtudo  se  conservào  em  hom  estado  e  legiveis  até  ao 
prezente.  1777.  No  verso  d'esta  primeira  folha  está  escripto :  Por 
Francisco  Aidonio  Ferreira  de  Sousa.  Seguem  depois  as  cinco  inscri- 
pções  em  latim  dentro  de  uma  moldura  a  lápis  parecendo  representar 
as  pedras  mesmo  onde  ellas  estão  falhadas.  São  todas  conhecidas 
e  tomam  no  já  mencionado  Corpus  do  Sr.  Húbner  os  números  130, 
131,  136,  138,  142.  Apenas  o  n.°  131  está  modificado  quanto  á 
disposição  material  das  palavras,  existindo  dispostas  com  maior  ele- 
gância no  grande  trabalho  do  sábio  allemão. 

d)  Continuando  o  auctor  a  enumerar  as  ermidas  do  termo,  ultra- 
passa-o,   entrando  no  Termo  de  Terena.  «Estas  são  as  Ermidas  que 


1  [Como  nota  o  sr.  Azevedo,  a  attribuiçâo  da  fundação  de  templo  de  Endo- 
vellico  aos  Carthàgineses,  e  a  identificação  do  deus  com  Cupido  não  tem  valor 
nenhum ;  todavia  o  que  a  notícia  contém  a  respeito  do  achado  de  idolos  e  aras 
é  em  parte  certo,  em  parte  precisa  de  explicação.  N-0  Arch.  Port.,  i,  43-46, 
fallou-se  já  de  Endovellico  e  das  suas  relações  com  o  archanjo  !S.  Miguel ;  ao 
mesmo  tempo  publicou-se  um  monumento  análogo  a  uma  ara.  Na  Bibliotheca 
Nacional  existem  diversas  aras,  provindas  do  local  do  templo  pagão.  Neste  local 
appareceram  várias  estatuas  e  estatuetas  de  mármore,  que  todas  ou  quasi  todas, 
constituíam  ex-votos ;  muitas  d'cllas  estão  também  na  Bibliotheca  Nacional ;  é  a 
uma  d'estas  estatuas  ou  estatuetas  que  o  auctor  chama  idolo.  Do  «idolo  de  prata» 
é  que  nada  posso  dizer  ao  certo ;  mas  não  ei'a  impossível  que  tivesse  apparecido 
também  um  ex-voto  d'aquelle  metal.  —  J.  L.  de  V.] 

2  A  ermida  de  S.  Miguel,  assim  como  todas  as  outras  ermidas  e  egrejas 
existentes  no  antigo  termo,  pertencia  á  Ordem  de  Avis ;  em  1758,  data  da  memoria, 
já  se  não  conhecia  a  quem  pertencesse  a  nomeação  de  ermitão,  pois  o  prior  do 
Alandroal  diz  não  ter  padroeiro.  Espero  brevemente  apresentar  um  estudo  sobre 
a  eapella,  a  fim  de  determinar  a  epocha  aproximada  da  sua  fundação. 
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ha  no  campo  e  termo  cFesta  villa,  porem,  alem  cVestas,  ha  huma  fora 
do  termo,  e  no  termo  de  Terena,  a  de  N.  S/'"'  da  Boa  Nova  que  he 
da  ordem  anexa  ou  filial  da  matriz  d'esta  mesma  villa,  a  qual  antiga- 
mente tinha  a  voeayao  de  S.''^  da  Assumpç?vO  como  consta  da  vezita 
que  no  anno  de  1587  por  comissão  de  El  Rey  Fellippe  2.°  fez  D.  Se- 
bastião Bispo  de  Targa ».  Da  parte  da  vizitaçào  transcripta  na 

relação  parochial  consta  pertencer  a  Ermida  de  N.  S.  da  Assumpção 
á  Ordem  de  Aviz.  «E  esta  Ermida  foy  no  tem])o  dos  Romanos  Tem- 
plo do  Deos  Juppiter  Endovelico  a  quem  com  grande  culto  venerava 
aquella  cega  gentillidade '».  (Tomo  i,  íl.  449). 

Inscripção  existente  na  antiga  egreja  da  Mizericordia,  em  1758, 
consistório : 

AQUI  JAZ  JORZE  DE  MELLO  PEREIRA  FILHO  DE  DUARTE  DE  ME- 
LO DO  CONSELHO  DE  EL  REY  NOSSO  SENHOR  ALCAYDE  MOR  QUE 
FOY  DE  CASTELLO  DE  VIDE  E  D.  GUIOMAR  CABRAL.  FALECEO  EM 
SINCO  DE  JUNHO  DE  1549. 

(Tomo  1,  fl.  449.) 

Na  ermida  da  Senhora  da  Consolação  está  o  seguinte  lettreiro : 

AQUI  JAZ  DIOGO  LOPEZ  DE  SIQUEIRA  DO  CON- 
CELHO DE  EL  REY  NOSSO  S."^  E  SEU  ALMOTACÉ  MOR 
E  CAPPITÃO  MÓR  QUE  FOY  DA  ÍNDIA  FILHO  DE  LOPO 
VÁZ  DE  SIQUEIRA,  E  DE  D.  CECÍLIA  DE  MENEZES 
FALECEO  DE  SESENTA  E  QUATRO  ANNOS  NA  ERA  DE 
1530     ANNOS   AOS     14     DIAS     DO     MEZ     DE     OUTUBRO. 

« nobelissima  fonte  que  tem  na  parte  mais  inferior  da  Praça 

delia,  com  a  formalidade  quadrada,  em  sima  do  frontespicio  tem  as 
Armas  reaes  desta  Monarquia  entre  dons  meyos  corpos  de  duas  figuras 
laureadas   cada   huma   com   seu  distico  na  que  fica  da  parte  direita 

se  le: 

HIC  MARIS  ORA  DEUS  PANDIT  REGNATOR  AQUARUM. 
TANTALIA  UT  FUGIAT  PECTORAE  DIRÁ  SITIS. 


í  [Deu  logar  a  tal  supposição  o  haver  nesta  igreja  duas  iuscripçòes  de 
Eudovellico,  que  foram  sem  dúvida  trazidas  do  vizinho  monte  de  S.  Miguel, 
onde  era  o  templo  do  deus  pagão.  — A  cerca  do  templo  e  culto  da  Senhora 
da  Boa  Nova  vide  um  artigo  do  sr.  Gabriel  Pereira  in  Revista  Archenlogica, 
iix,  148-149.  — J.  L.  deV.] 
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Na  da  parte  esquerda  se  le : 

HUC   LACRIMAT   THETIS:    UT  FLORAS  SITIBUNDE  VIATOR 
ILLA  UT  TU  RIDEAS,  BIBE,  LUGIT  AMANS. 

(Tomo  I,  fl.  452). 

«Há  fora  da  villa  na  parte  mais  superior  d'ella,  em  distancia  de 
duzentos  passos,  dous  foyos  a  que  chamão  Algares,  com  fundura 
g-rande  para  o  interior  e  centro  da  terra,  nos  quaes  ha  tanta  agoa 
que  paresse  ser  abysnio  como  admittio  Aristotelles,  porquanto  no  algar 
a  que  cliamão  de  S.  António,  desde  a  aura  superficial  da  terra  athe 
a  superficie  da  agoa  que  esta  no  centro  vâo  sem  palmos  de  craueyra 
e  da  superficie  da  agoa  ao  fundo  vão  cento  e  sesenta  e  sinco  palmos, 
tudo  de  agoa,  e  se  atribue  que  deste  Algar  se  commonicao  as  agoas 
a  muitas  villas  vezinhas ;  este  Algar  se  mandou  tapar  no  tempo  em 
que  era  Juiz  de  fora  o  Doutor  Francisco  Moniz  de  Lacerda  como  se 
ve  e  le  em  o  Padrão  que  se  poz  naquelle  sitio  ao  tempo  que  se  tapou 
que  diz  assim : 

NESTE  SITIO  HA  HUM  ALGAR  M.™  ACOMMODADO  P/ 
malefícios  que  tinha  CEM  PALMOS  EM  ALTURA  ATHE 
A  superfície  de  HUMA  CONCAVIDADE  DE  AGOA  COM 
PROFUNDEZA  DE  165  PALMOS  COM  COMMONICAÇÃO 
p.A  M.TAS  VILLAS  DESTA  PROVÍNCIA,  O  QUE  PELLOS  BENS  DESTE 
CONSELHO  MANDOU  TAPAR  O  D.oR  FRAN.™  MONIZ  DE 
LACERDA  SENDO  JUIZ  DE  FORA  DESTA  VILLA  ATENDEN- 
DO AO  SERVIÇO  DE  DEOS  E  DE  EL  REY  NA  ERA  DE  1723 
A  10  DE  MAY  O. 

Outro  Algar  chamado  das  Morenas,  também  tem  cem  palmos  athe 
a  agoa  e  de  agoa  tem  secenta  e  sinco  palmos,  o  que  declara  o  letreyro 
que  está  em  outro  Padrão  ao  pé  que  diz : 

NESTE  SITIO  HAVIA  HUM  ALGAR  M.™  ACOMMODADO  P/  MA- 
LEFÍCIOS CHAMADO  DAS  MORENAS  POR  SE  HAVEREM  NO  MES- 
MO FUNDIDO  HUMAS  CAZAS  DE  HUMAS  MOLHERES  POR  TRADIÇÃO 
ASIM  CHAMADAS  QUE  TINHA  CEM  PALMOS  DE  ALTURA 
ATHE  A  SUPERFÍCIE  DE  HUMA  CONCAVIDADE  DE  AGOA 
QUE  TINHA  EM  PROFUNDEZA  CESSENTA  E  SINCO  PALMOS 
QUE    PELLOS    BENS    DESTE    CONCELHO    MANDOU    FAZER   O    D.oR 
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FRANCISCO  DE  MONIZ  DE  LACERDA  SENDO  JUIZ  DE  FO- 
RA DESTA  VILLA  ATENDENDO  AO  SERVIÇO  DE  DEOS  E 
DE  EL  REY  NA  ERA  DE  1723  A  lU  DE  MAYO. 

(Tomo  I,  fl.  451.) 

«No  campo  cVesta  Villa  ha  ouro  e  de  facto  ik»  tempo  do  Kcynado 
do  Sr.  Rey  D.  Pedro  o  Segundo  etc.  mandou  este  que  se  extrahisse 
ouro,  e  para  esta  deligencia  com  ordem  sua  veyo  Jozé  de  Souza 
Leytão,  cappitam  de  Drag-oes,  o  qual  fez  minarar  cm  o  sitio  que 
chamao  a  Granja,  e  he  deífeza  dos  Rellej^-iozos  de  S.  Bento,  onde 
com  eífeito  trabalharão  e  tirarão  ouro,  o  que  inda  hoje  demostrao 
muitas  concavidades  que  ha  naquelle  sitio  assim  na  serra  Nevada 
como  na  campanha  raza ;  e  no  mesmo  sitio  ha  hum  outeiro  furado  de 
parte  a  parte,  a  que,  (.-om  memoria  do  que  então  se  n)inarou,  inda 
hoje  se  chama  o  Outeiro  das  JMinas,  mas  este  trabalho  que  então  foy 

disvello Na  mesma  Granja  ha  em  o  sitio  da  Fonte  Carepa  huma 

mina  de  Almagre ».  (Tomo  l,  fl.  457  ;  vid.  O  Archeologo  Portu- 
guês, I,  153,  n.°  10.) 

«Na  erdade  dos  Botelhos,  distante  d'esta  villa  três  quartos  de 
legoa,  se  tirou  no  tempo  do  sr.  Rey  D.  Pedro  o  2.°  cobre '». 

No  sitio  da  herdade  das  Ferrarias  distante  huma  legoa  ha  sobre 
a  terra  muitas  pedras  com  parecenças  de  escumalho  de  ferreiro  inferem 
os  moradores,  e  he  tradição,  que  ali  houve  mina  de  ferro ». 

«Em  o  sitio  da  Herdade  de  Milreo,  distante  três  legoas,  liouve 
antigamente  hum  castello,  talvez  do  tempo  dos  Mouros,  que  cahia 
sobre  o  Guadiana,  o  qual  se  acha  hoje  totalmente  arruinado,  o  nam 
tem  mais  que  os  aliceces,  e  dentro  leva  quatro  alqueyres  de  semeadura 
quando  o  laurão  e  semeão. 

No  sitio  onde  chamão  Castello  Velho  "^  que  esta  sobre  a  ribeyra  de 
Lucafece  houve  hum  Castello  de  que  hoje  não  ha  mais  que  ruinas  e 
não  tem  mais  de  estabilidade  que  os  aliceces».  (Tomo  J,  fl.  458.) 
No  sitio  chamado  o  Castello  Velho  por  onde  passa  a  ribeira  ha 
huma  concavidade  grande  feyta  pella  natureza  que  paresse  edificio». 
(Tomo  I,  foi.  4593.) 

Peduo  a.  de  Azevedo. 


1  Cfr.  O  Archeologo  Português,  i,  154. 

2  Cfr.  O  Archeologo  Português,  i,  154  e  212. 

5  É  certamente  a  Casa  da  Moira,  de  que  se  falia  n-0  Archeologo  Portu- 
guês, I,  213. 
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Acquisições  do  Museu  Etlinograpliico  Português 

28.  Em  Outubro  de  1895  entraram  no  Museu  os  seguintes  obje- 
ctos prehistoricos : 

a)  um  percutor  espherico  de  granito ; 

b)  outro,  ellipsoidal,  de  granito ; 

c)  três  pedras  de  granito,  que  parece  terem  também  servido  de 
percutores ; 

d)  dois  objectos  de  leptinite,  arredondados,  com  um  sulco  circular; 

e)  outro  da  mesma  natureza,  mas  sem  sulco  circular; 

/)  mna  ponta  de  lança  de  calcedonia,  finamente  dentada; 
'   g)  um  pequeno  machado,  muito  polido,  de  pedra; 

h)  uma  faca  de  silex,  e  um  fragmento  de  outra ; 

i)  um  fragmento  de  leptinite  esculpturado ; 

j)  um  pequeno  instrumento  de  pedra,  com  um  gume; 

k)  uma  figura  de  leptinite,  que  representa  de  um  lado  um  busto 
de  mulher,  e  do  outro  um  focinho  de  animal ; 

l)  outra  figura,  da  mesma  substancia,  que  representa  em  cada 
extremo  uma  cabeça  de  animal; 

vi)  outra  figura,  da  mesma  substancia,  que  representa  um  animal, 
ao  que  parece,  um  gato ; 

n)  outra  figura,  da  mesma  substancia,  que  representa  quatro 
cabeças. 

Todos  estes  objectos  appareceram  em  antas  do  concelho  de  Villa- 
Pouca-de-Aguiar.  Os  mencionados  nos  §§  c,  e,  i,  j^  k_,  foram  oíFereci- 
dos  ao  Museu  pelo  Sr.  P.^  Raphael  Itodrigues,  como  se  diz  n-0  Arch. 
Port.,  II,  pag.  1.  Os  mencionados  nos  §§  (1,  l,  m,  n,  foram  offere- 
cidos  pelo  mesmo  Sr.,  por  intermédio  de  S.  Ex.^  o  Sr.  Conselheiro 
António  de  Azevedo  Castello  Branco,  Ministro  da  Justiça,  como  se 
diz  ibidem,  pag.  2.  Os  restantes  objectos  foram  encontrados  na  occa- 
sião  em  que  visitei  a  necropole  de  Carrazedo,  em  Setembro  de  1895. 

29.  Em  Outubro  de  1895  recolheu- se  no  Museu  um  peso  romano 
de  barro,  encontrado  nos  arredores  da  cidade  de  Tomar. 

50.  Em  Outubro  de  1895  entraram  os  seguintes  objectos: 

a)  uma  chave  romana  (chivis)  de  metal  amarello ; 

b)  dois  fragmentos  de  pesos  romanos  de  barro; 

c)  um  prumo  de  chumbo,  de  epocha  indeterminada; 

d)  o  fragmento  de  um  machado  de  diorite  (neolithico); 

e)  um  machado  de  diorite  (neolithico) ; 
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/)  um  escopro  de  cobre  ou  bronze,  de  epocha  indeterminada ; 

<l)  uma  ponta  de  lança  de  ferro  {cuspin)-^ 
.  h)  o  braço  de  uma  tenaz  {fórceps). 

Os  objectos  mencionados  nos  §§  a,  h,  r,  d,  foram  encontrados  ao 
pé  da  Rominha  (Alvaiázere),  onde  houve  uma  estação  romana,  demon- 
strada pelo  apparecimento  de  muitos  outros  objectos  (fragmentos  de 
tegulas,  um  camapheu,  etc),  alem  dos  mencionados.  O  machado  men- 
cionado no  §  e  appareceu  ao  pé  de  Cabaços  (Alvaiazerej.  O  escopro 
mencionado  no  §  /  appareceu  no  sítio  das  Carrasqueiras  (Alvaiázere). 
Os  objectos  mencionados  nos  §§  g,  h^  appareceram  no  monte  do 
Castro  (Ferreira-do-Zezere),  e  são  muito  provavelmente  romanos. 

Todos  estes  objectos  se  obtiveram  para  o  Museu  por  intermédio 
do  Sr.  José  Maria  Pereira,  de  Dornes  (Ferreira-do-Zezere),  que  com 
todo  o  desvelo  e  actividade  pesquisa  as  antiguidades  de  Alvaiázere 
e  de  Ferreira-do-Zezere,  e  que,  por  occasião  da  visita  que,  em  Setem- 
bro de  1895,  o  Sr.  Maximiano  Apollinario  e  eu  fizemos  a  esses  sítios, 
nos  prestou  muito  bons  serviços,  já  acolhendo-nos  patriarchalmente  em 
sua  casa,  já  facilitando-nos  várias  excursões  e  investigações  archeo- 
logicas. 

J.  L.  DE  V. 


Salacia 


Continuam  os  achados  archeologicos  na  villa  de  Alcacer-do-Sal, 
e  eu  vou  dando  notícia  d'elles,  no  propósito  de  lhes  reconquistar  a 
honrosa  procedência,  cujo  nome  serve  de  epigraphe  a  esta  notícia. 

Haverá  quem  admire  a  minha  pertinácia,  não  duvido. 

Se  muitos  indivíduos  ha  que  levam  tempo  infinito  em  profundas 
investigações,  afim  de  apurarem  ou  reconstituírem  a  genealogia  da  sua 
família,  não  admira  que  se  gaste  também  tempo  a  reconstituir  a 
genealogia  de  um  povo  —  a  historia  de  uma  localidade. 


A  cem  metros,  pouco  mais  ou  menos,  ao  Norte  do  sitio  onde  em 
187G  foi  descoberta  a  necropole  pre-romana,  próximo  da  igreja  da 
Senhora  dos  Martyres,  ao  proceder-se  á  plantação  de  uma  vinha, 
e  em  propriedade  do  Ex."'°  Sr.  Faria  Gentil,  appareceram  muitos 
objectos  da  epocha  romana,  que  mui  succintamente  vou  indicar: 

—  um  asse; 

—  um  pequeno  annel  de  ouro; 
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—  uma  urna  cineraria  do  feitio  de  uma  pia,  de  pedra  broeira, 
tendo  a  tampa,  num  dos  lados,  dois  pequenos  orifícios ; 

—  três  lucernas  simples,  sendo  duas  com  dois  buracos  — para 
deitar  o  azeite  e  para  a  torcida — ,  e  a  outra,  do  feitio  de  uma  tijel- 
linha,  com  o  competente  bico  para  a  torcida ; 

—  outra  lucerna,  com  figUras  em  relevo,  estando  esta  partida  em 
muitos  pedaços ; 

—  cinco  vasos  de  vidro,  dos  chamados  lacrimatorios  (unguenta- 
rios),  sendo  um  de  bojo  largo  e  outros  de  bojo  estreito,  e  tendo  estes 
o  gargalo  mais  comprido  do  que  aquelles ; 

—  duas  tijellas  de  barro,  tendo  asas  uma  d'ellas ; 

—  um  pedaço  de  barro  chamado  saguntino,  com  a  seguinte  marca 


S  •  \i  N    I 


—  nove  urnas  de  differentes  tamanhos,  da  forma  das  nossas  panei- 
las  de  barro,  tendo  umas  asas  e  outras  não. 

A  maior  d'estas  panellas  mede  de  altura  0'^,25  e  0'",76  no  bojo, 
e  a  mais  pequena  O™, 07  de  altura  e  0,32  no  bojo; 

—  três  pedaços  de  mármore  de  monumentos,  vendo-se  num  d'elles 
parte  de  uma  inscripção,  tal  como  se  segue: 

-Í-APPVLE 
TRIAMVS 

Os   dois   pedaços,   bem  mais   pequenos   do    que   aquelles,   poucas 

lettras  contém. 

* 

O  proprietário  referido,  Sr.  Gentil,  que  é  um  distincto  filho  d'esta 

terra,  e  muito  devotado  ao  seu  engrandecimento,  da  melhor  vontade 

permittiu   que   os   objectos   ficassem   no  Museu  Municipal,  que,  com 

estas  e  outras  oíFertas,  dignas  dos  maiores  encómios,  se  vae  successi- 

vamente  engrandecendo. 

Joaquim  Correia  Baptista. 


Errata 


No  numero  anterior,  pags.  70  e  sqqs.,  onde  se  lê  Granja  do  Oli- 
veira^ deve  ler-se  Granja  do  Olmeiro. 

A.  Santos  PtOCHA. 


expediente: 


o  Archeologo  Português  publicar-se-ha  mensalmente.  Cada  número 
será  sempre  ou  quasi  sempre  illustrado,  e  não  conterá  menos  de  16 
paginas  in-8.°,  podendo,  quando  a  aííluencia  dos  assumptos  o  exigir, 
conter  32  paginas,  sem  que  por  isso  o  preço  augmente. 

PREÇO  DA  ASSIGNATURA 

(Pagamento  adeantado) 

Anno 1/5500  réis. 

Semestre 750     » 

Numero  avulso 160     » 

Estabelecendo  este  módico  preço,  julgamos  facilitar  a  propaganda 
das  sciencias  archeologicas  entre  nós. 


Toda  a  correspondência  á  cerca  da  parte  litteraria  d'esta  revista 
deverá  ser  dirigida  a  J.  Leite  de  VaSGOncellOS,  para  a  Bihlio- 
theca  Nacional  de  Lisboa. 

Toda  a  correspondência  respectiva  a  compras  e  assignaturas 
deverá,  acompanhada  da  importância  em  carta  registada  ou  em  vales 
de  correio,  ser  dirigida  a  J.  A.  Dias  Coelho,  para  a  Imprensa 
Nacional  de  Lisboa. 


Á  venda  nas  principaes  livrarias  de  Lisboa,  Porto  e  Coimbra. 
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Este  fascículo  vae  illustrado  com  5  estampas. 
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Duas  campas  de  bronze  com  inscripções 
em  versos  leoninos 

A.  C.  Borges  de  Figueiredo  principiou  a  publicar,  no  Tomo  iv  da 
sua  Revista  Archeologica,  uma  serie  de  inscripções  em  versos  leoninos. 
Esta  coUecção  compreliende  apenas  doze,  e  pela  morte  de  seu  auctor 
ficou  interrompida,  assim  como  ficou  interrompida  a  Revista,  que  era 
um  interessante  repositório  de  estudos  e  notícias  archeologicas. 

Não  é  nosso  intento  concluir  ou  continuar  pelos  menos  essa  inte- 
ressante coUecção,  e  apenas  nos  limitaremos  aqui  a  inserir  duas  inscri- 
pções d' esta  natureza,  que  merecem  especializar-se  pela  qualidade  da 
matéria  em  que  foram  gravadas. 

As  laminas  sepulchraes  de  bronze  foram  muito  vulgares  na  Idade- 
Média;  e  em  Franca,  nas  Flandres,  na  AUemanha,  ainda  hoje  se 
conservam  bastantes.  Em  Portugal,  as  mais  notáveis,  pelo  seu  caracter 
artistico  e  ornamental,  são  as  que  cobrem,  na  igreja  dos  Loyos  em  Évora, 
as  ossadas  de  Ruy  de  Sousa  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Branca  de 
Vilhena.  Esta  ultima  tem  gravada  primorosamente  a  figura  de  uma 
dama,  retrato  talvez  da  fallecida.  Não  ha  elementos  para  assegurar 
que  sejam  producto  da  industria  nacional,  antes  é  muito  de  crer  que 
proviessem  da  Flandres,  ou  da  AUemanha,  onde  então  era  o  centro 
mais  importante  do  seu  fabrico.  O  Sr.  Guido  Lipi,  formador  da 
Academia  de  Bellas-Artes  de  Lisboa,  reproduziu  em  gesso  estas  duas 
bellas  peças  artísticas.  O  nosso  illustrado  amigo  e  erudito  escriptor 
Sr.  Gabriel  Pereira,  no  opúsculo  em  que  descreve  as  duas  campas,  diz 
que  ellas  são  únicas  no  seu  género  em  Portugal.  Conta-se,  porém,  pelo 
menos  ainda  outra:  a  de  Leça  do  Balio,  de  que  hoje  falharemos;  e  de 
outras,  que  se  perderam  ou  foram  barbaramente  destruídas,  resta-nos 
ainda  a  memoria.  Esperança,  na  Chronica  Serajphica  (tomo  ii,  pag.  151), 
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diz-nos  ({lie  João  Rodrigues  de  Sá  estava  enterrado  em  Leça  da  Pal- 
meira, sol)  uma  campa  de  bronze,  e  o  Antiqum-io  Conimbricense 
refere-se  a  outra  que  existia  na  Sé  de  Coimbra,  sob  a  qual  jazia 
o  cantor  D.  André  João :  sub  campana  de  ere  ubi  sunt  leonês  et  gallii 
jignrafi^. 

De  outra  lapide  sepulchral  com  inscripção  de  versos  leoninos  dá 
notícia  Jorge  Cardoso  no  Af/iologio  Lusitano^  e  d'ella  nos  passaremos 
a  occupar. 

muímRnmmvuisémdpjâmi 

PMus-DmiimméBiáGmimmm 
(P!ôis:miFm;pinmé:?musiMm 

cmiom-Fmmimi  QBnm.pumú 


Possuímos  um  grosso  manuscripto  in-folio  iunumerado,  que  se 
intitula:  1721  —  Academia  Beal — Copia  de  noticias  mandadas  á 
Academia  Real  a  Lx."  da  Cidade  do  Porto  por  António  Cerqueira 
Pinto,  cidadão  delia,  ao  Rni."  P/  D.  Manuel  Caetano  de  Sousa, 
Clérigo  regular  da  Divina.  Providencia ,  Pro  Coonntissario  Geral  App.'" 
da  Bxdla  da  Cruzada  e  Académico  da  mesma  Academia  Real,  e  nelle, 
logo  no  começo,  se  trata  da  inscripção  de  Pedro  Durando  ou  Durão,  i 
que  o  AgioJogii)  havia  reproduzido.  Algumas  paginas  adeante  volta  ^ 
com  nova  informação  ao  assumpto,  rectificando  o  que  dissera  anterior- 
mente. Eis  o  que  pondera  o  investigador  portuense: 


•   O  Antiquário  Conimbricense,  apud  Figueiredo — Coimbra  antiga  e  moderna, 
pag.  130. 
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«Em  liua  noticia  que  manei ey  de  hum  epitaphio  da  sepultura  de 
Pedro  Durando,  «cravado  em  lamina  de  bronze  ou  cobre,  que  ainda 
existe  em  liiia  das  paredes  do  claustro  da  see  desta  cidade  do  Porto 
com  declaração  de  hua  mal  clara  forma  de  armas  que  me  lera})rava 
haver  visto  em  pedra  que  mostrava  ser  t-ampa  da  mesma  sepultura, 
declarei  não  achar  noticia  individual  de  que  pessoa  houvesse  sido 
o  dito  Pedro  Durando,  se  eclesiástico  ou  secular,  nem  de  que  famiha, 
e  já  o  mesmo  embaraço  havia  encontrado  o  licenciado  Jorge  Cardozo 
na  3."  tomo  dos  Agiologios  Lusitanos  (*•/<■),  e  com  eíFeito  nem  ha 
daquelle  Pedro  Durando  mais  que  a  do  dito  tomo  3.°  dos  Agiologios 
no  7.°  de  IMayo  a  seu  comentário  a  foi.  113. 

He  porém  de  advertir  que  no  dito  comentário  não  está  fielmente 
traduzido  o  referido  epitáfio,  de  que  mandey  copia  pella  forma  de 
seus  caracteres,  que  agora  repito,  e  he  a  seguinte  copiada  com  mais 
atenção : 

VIVAT  IN  ^TERNUM  FAMULUS  TUUS,  O  PIE  CHRI8TE 
PETRUS  DURANDI,  TUMULUH  QUEM  CONTINET  ISTE 
PERPETUA  DIGNUS  MERCEDE  VIR  ISTE  BENIGNU8 
MITIS,  PACIFICU8,  FUIT,  ATQUE  FIDELIS  AMICUS 
ERGO  IHESU  PR^EBE  SIBI  TE  SINE  FINE  VIDERE, 
CU  JUS  CURA  FUIT  TIBI  TOTA  MENTE  PL  ACERE 
OBIIT  E.  1329  N0NI8  MAIJi 

No  dito  lugar  do  Agiologio  se  acha  copiado  o  3.'^  verso  deste 
epitaphio : 

PERPETUUM  DIGNUS  MERCEDE  VIR  ISTE  PERDIGNUS 

A  primeira  palavra  bem  podia  ser  PerpeUmm,  adverbio,  porem  na 
realidade  he  'perpetua^  porque  no  epitaphio  a  ultima  letra  he  ^  e  não  M, 
suposto  tenha  três  astes,  assim  porque  a  plica  do  meio  o  individua, 
como  por  não  ter  a  forma  dos  mais  MM  do  mesmo  epitaphio ;  a  ultima 
palavra  do  mesmo  verso  he  hoiúpms  e  não  perdignuH  como  se  copiou 
no  anologio  Inqnam  no  A(/i()Jo(/u>. 

Nelle  se  acha  também  copiado  o  fim  do  4.°  verso Ego  fidelis 

amiciiH,  sendo  que  no  epitaphio  se  lê  atq  fidelis  amicus.  Está  porem 


*  Esta  última  linha  acha-se  de  outra  maneira  no  fac-simile  com  que  Cerqueira 
Piuto  antecede  a  sua  interpretação  : 

OBIITI  E  :  M  :  CCC  :  XXIX  :  NONIS  :  MADII 
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bem  copiado  o  5.°  verso  na  forma  seguinte  —  Ergo  lesu  prcebe  tibi  te 
sine  fine  videre.  E  na  primeira  copia  que  tirey  deste  epitaphio  me 
enganei  na  2.^  palavra  deste  5."  verso,  lendo  por  Ihesu  Illesuj  por 
parecerem  dois  LLj  o  que  na  realidade  he  íT,  e  só  assim  parece  ter 
cabimento  na  medição  do  verso. 

Do  que  dou  conta,  para  que  havendo  de  mencionar-se  na  historia, 
possa  descrever-se  com  individual  certeza,  a  cujo  efeito  com  mais 
atenta  reflexão  tornei  a  examinar  o  referido  epitaphio  que  na  lamina 
está  mais  junto  e  gripho,  pello  que,  e  ser  feito  á  432  annos  com  o  poo 
que  nelle  assentou  pello  discurso  delles,  e  consumir  o  tempo  em  parte 
algíía  cousa  dos  caracteres  facilmente  podia  ocasionar-se  tanto  não 
copiar-se  certo  no  Agiologio,  quanto  parecer  um  H  dous  LL.  Vay 
porem  agora  com  individuação  do  que  na  realidade  he.» 

Este  epitaphio  falta  na  Flora  Latina^  do  Sr.  P.®  Patrício.  O  auctor 
do  Agiologio  verteu-o  para  português  da  seguinte  maneira: 

«O  piedoso  Christo,  vosso  seruo  Pedro  Durão  viua  para  sempre, 
o  qual  está  aqui  sepultado,  varão  digníssimo  de  premio  eterno,  foi 
brando  e  pacifico  de  coração,  a  quem  eu  como  fiel  amigo  leuantei  esta 
sepultura.  Portanto  Jesu  te  conceda  sempiterna  vida,  pois  puzeste  todo 
o  cuidado  em  amal-o  e  seruil-o.  Morreu  E.  M.  CCCXXIX  em  as  nonas 
de  maio.» 

A  data  do  fallecimento  equivale  a  7  de  Maio  de  1291. 

Jorge  Cardoso  attribue  com  algum  fundamento  a  Pedro  Durando 
a  fundação  de  uma  certa  usança  que  se  praticava  na  Sé  do  Porto, 
e  que  elle  teve  occasião  de  presencear  em  1661.  O  piedoso  legado 
consistia  nesta  cerimonia:  acabada  a  última  hora  canónica  sahia  da 
sacristia  um  sacerdote,  com  sobrepeliz  e  estola,  e  nas  mãos  uma  cruz 
que  deixara  o  legatário,  e  vinha  atrás  do  cabido  que  seguia  igreja 
abaixo  em  procissão.  Dois  moços  do  coro  conclamavam  então :  Boa 
gente,  boa  gente,  fazei  penitencia,  se  vos  quereis  salvar.  Confessade 
e  commungade  que  este  mundo  é  vaidade.  Os  cónegos  repetiam,  e  os 
moços  de  coro,  prostrando-se,  entoavam:  Senhor  Jesus  Christo,  mise- 
ricórdia com  piedade.  Igual  acompanhamento  dos  cónegos,  a  que  os 
moços  respondiam:  Amen.  Após  isto  o  sacerdote  mostrava  a  cruz  ao 
povo,  recolhendo-se  á  sacristia  da  mesma  forma  que  viera,  emquanto 
os  cónegos  ficavam  na  igreja  cantando  a  antiphona  de  Nossa  Senhora: 
Sub  tu  um  praesidium  confugimus. 

Cardoso  chegou  ainda  a  ver  uma  medalha  de  ouro,  commemora-j 
tiva  d'este  facto,  mas  que  não  revelava  o  nome  do  instituidor  nei 
a  epocha.  Hoje  cremos  que  não  existe  nenhum  exemplar  d 'esta  meda-^ 
lha,  nem  os  nossos  numismatas  a  incluíram  nos  seus  catálogos. 
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Garrett  referiu-se  ao  singular  costume,  sem  ter  conhecimento  da 
notícia  histórica  de  Cardoso.  O  Dr.  Theophilo  Braga  menciona-o  no 
Manual  da  historia  da  litteratura  'portuguesa  (1875,  pag.  220).  E  um 
dos  mais  curiosos  elementos  da  historia  das  tradições  religiosas  e  popu- 
lares portuguesas. 

Da  inscripção  de  Pedi-o  Durào  de  ha  muito  que  se  lhe  não  sabe 
o  destino. 


Outra  campa  sepulchral  de  bronze,  importante,  é  a  que  existe  na 
parede  lateral  direita  da  capella  de  N.  Senhora  do  Rosário,  vulgar- 
mente conhecida  pelo  nome  da  Capella  do  Ferro,  na  monumental 
egreja  de  Leça  do  Balio,  nas  proximidades  do  Porto,  ao  lado  da 
estrada  que  conduz  a  Braga.  Esta  campa  está  fora  do  seu  logar 
primitivo,  e  não  cobre,  como  erradamente  asseverou  Fr.  Lucas  de 
Santa  Catharina,  o  tumulo  do  Prior  Fr.  Estevão  Vasques  Pimentel, 
varão  insigne  no  seu  tempo,  pelos  seus  feitos  militares,  e  pelo  zelo 
religioso  e  artístico  no  reedificar  do  venerando  templo.  O  leitor  poderá 
ler  curiosas  notícias  a  seu  respeito  na  importante  Memoria  Histórica 
da  antiguidade  do  mosteiro  de  Leça  chamado  do  Balioj  por  António 
do  Carmo  Velho  de  Barbosa,  uma  das  melhores  obras  que  no  seu 
género  possuímos. 

D'esta  Memoria  vamos  transcrever  o  letreiro  que  a  lapide  contém, 
com  as  annotaçoes  que  lhe  addicionou  o  mesmo  Barbosa.  O  letreiro 
principia  por  duas  linhas  que  atravessam  toda  a  campa,  occupando 
depois  duas  columnas,  metade  de  um  lado  e  metade  do  outro. 

1.        ORDINE.  BAVTISTE.  DIGNVS.  PRIOR.  EXTITIT.  ISTE. 
QVY.  MAN  ET.  IN  LAPIDE.  TV.  SVA.  FACTA.  VIDE. 

J."  colnmna 

UIX.   POTERIT.  NASY.  STEPANO.  MORIENTE.  VALASCY 
QVI.  JAM.  SIT.  MELIOR.  QVAM.  FVIT.  IPSE.  PRIOR. 
5.        PIGMENTEL.  SCRIPTVS.  IN  STRIPE.  SVA.  BENEDITVS. 
MORIBVS.  ET.  VITA.  NEMO  FACETVS.  ITA. 
FORTIS.  FORMOSVS.  CONSTANS.  TERRAS.  GENEROSVS. 
PRO.  MELIORE.  TRANSIIT.  AT  QVE.  MARÉ. 
ABSQVE.  PRIORATV.  BALYVAS.  QVMQVE.i  NUMERA.  TU. 


'  Está  qvmque,  erro  de  quem  abriu  o  lettreiro,  por  qvinque. 
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10.      QVAS.  DEDIT.  ORDO.  SIBI.  PAPA.  SEDEBAT.»  IBY. 

SVNT.  SIMVL.  ET  GRÁTIS.  SARTAGO.  LECIA.  CRATIS. 
ET.  IRIWS.  MEDIVS.  FLORIDA.  FAYA.  PRIVS. 
CLERICE.  TU.  FINTA.  PRIOR.  EXTITIT.  IPSE.  TRIGINTA. 
ANTE.  BONVS.  FRATER.  TRE>S.  NVMERADO.  QVATER. 

2."  columna 

15.      ECLESIAM.  FVNDANS.  ISTAM.  PERFECIT.  HVNDANS.2 

ET  TVMVLAM.3  POSVIT.  HIC.  VBI.  PLVS.  PLACVIT. 

VT.  DVO.  QVOTIDIE.  CANTENT.  SEV.-»  HONORE.  MARIE. 

TOVGVES.  CONSOCnS.5  IPSE.  RELIQVIT.  HIIS. 

REX.  SIBI.  CONCESSIT.  ET.  PAPA.  MAGISTER.  ADHESIT. 
20.      SI.  CONTRA.  FVERIT.  QVIS.  MALEDICTVS.  ERIT. 

TEMPORE.  VIVENDI.  CONPLEBAT.e  OPVS.  MISERENDI. 

SITQVE.  MISERTVS.  El.  FILIVS.  IPSE.  DEY. 

VT.  ROSA.  FLOS.  FLORVM.  FVIT.  S.  PRIOR.  ISTE.  PRIOR.  ^ 

CÁRMEN.  IN  TVMVLO.  SIT.  SIBI.  PRO.  TITVLO. 
25       MIL.  TERCENTENIT.8  ET.  SEPTVA.  GINTA.  QUATERNIS. 

HIC.  OBIIT.  MADIO.  MENSE.  QVASY.  MÉDIO. 

Velho  Barbosa  substitue  o  v  pelo  u,  nós  porém  restituimol-o. 

No  verso  5  Barbosa  leu  í<tirpe:  nós,  servindo-nos  de  uma  pho- 
tographia,  tirada  pelo  Sr.  Guedes,  photographo  portuense,  lemos 
stripe  —  troca  de  lettra.  No  verso  12,  a  palavra  criws  não  é  latina 
e  é  inintelligivel :  talvez  seja  rivus :  nós  lemos  IRIWS,  que  nos 
parece  claríssimo.  Barbosa  não  a  annotou,  e  traduziu,  talvez  por  indu- 
ção histórica,  criws  medkis  por  Rio  Meão.  O  uso  do  w  é  por  acaso 
uma  prova  da  origem  estrangeira,  flamenga,  da  lapide.  No  verso  25 
o  original  trás  tercentenit :  Barbosa  poz  um  s  em  vez  de  c. 

Agora  a  traducção  de  Velho  de  Barbosa : 

«Este,  que  descança  nesta  sepultura,  foi  um  digno  Prior,  da  Ordem 
do  Baptista :  agora  conhece  quaes  foram  as  suas  acções : 


1  Devia  ser  accedebat  ibi  «consentia  nisto». 

2  Devia  ser  abundans,  isto  é,  «com  mão  larga». 
^  Em  logar  de  ivmvlvm. 

*  Em  logar  de  Svb.  Troca  de  lettra. 
5  Deve  ser  cum  sociis. 

'  Por  complebat. 

'  Prior.  Está  em  breve.  Pela  rima  se  vê  que  é  Priorum. 

*  Assim  está  no  lettreiro  original. 
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Depois  da  morte  de  Estevão  Vasques,  oora  diffieuldado  apparecerá 
quem  seja  melhor  Prior,  do  que  elle  foi.  Pela  sua  íamilia  chamou-se 
Pimentel,  mas  pela  sua  vida  e  costumes  chamou-se  Abençoado.  Nin- 
guém era  mais  galhofeiro  do  que  elle,  nem  tão  forte,  formoso  e  con- 
stante: tendo  em  vista  o  que  era  melhor.  Viajou  por  muitas  terras 
e  atravessou  muitos  mai-es.  Sem  contar  o  Priorado,  teve  cinco  Com- 
mendas,  que  a  sua  Ordem  lhe  deu,  e  o  Papa  n'isso  consentio,  são  as 
Commendas,  a  Certan,  que  foi  Commenda  de  Graça,  Leça,  Crato, 
Rio  meão,  e  a  flórida  Fava,  que  foi  a  primeira.  Oh !  tu  que  és 
instruído  ^,  faz  esta  conta,  elle  foi  Prior  trinta  annos,  tendo  sido  antes 
bom  Freire,  contando  três  vezes  quatro. 

Fundou  esta  Igreja,  e  dotou- a  generosamente  e  poz  o  seu  sepulchro 
aqui,  onde  melhor  lhe  agradou.  Determinou  que  dous  capellães  can- 
tassem todos  os  dias  missas  em  honra  de  Maria  Sanctissima :  para 
isto  se  cumprir,  applicou-lhe  as  rendas  da  freguesia  de  Tougues,  com 
as  mais  pertenças,  tendo  para  isso  precedido  licença  regia,  approvação 
do  Papa,  e  consentimento  do  Grão  Mesfre.  Seja  amaldiçoado  de  Deus 
quem  se  oppozer  a  esta  determinação.  Emquanto  viveu,  desempenhou 
todas  as  obras  de  misericórdia ;  queira  também  o  filho  de  Deus  com- 
padecer-se  d'elle.  Assim  como  a  rosa  é  a  melhor  das  flores,  assim 
este  Prior  foi  o  melhor  dos  Priores :  sirvam-lhe  estes  versos  de  epita- 
phio.  Elle  morreu  quasi  no  meio  do  mez  de  maio  da  era  de  mil 
trezentos  e  setenta  e  quatro.» 

Nos  números  1  e  2  da  Arfr  Porfiu/ucza,  periódico  que  se  publicou 
no  Porto  em  1882,  vem  o  desenho  da  moldura  da  lapide,  e  o  de  um 
episodio  da  parte  superior  da  mesma  moldura,  A  Anminciaça.o  da 
Virgem,  numa  forma  muito  original.  Estes  desenhos  são  do  mallogrado 
artista  Soares  dos  Reis,  que  tirou  da  lapide  um  modelo  em  gesso.' 

Para  a  leitura   da  inscripcão  servimo-nos  de  uma  photographia, 

que   expresssa   e    obsequiosamente    tirou   a   nosso   pedido  o  distincto 

photographo  portuense  o  Sr.  Guedes.  Infelizmente,  pelo  sítio  em  que 

está    a   lapide,    e   ainda   por   outras   circumstaneias,    a  photographia, 

sobretudo  pelo   que  respeita  á  moldura  ornamentada,  não  sahiu  tão 

nitida  que  a  podessemos  reproduzir  aqui  como  desejávamos.  Resta-nos 

agradecer  a  diligencia  e  perícia  que  o  artista  empregou  para  nos  ser 

agradável. 

Sousa  Viterbo. 


*  É    assim   que  Velho  Barbosa  interpreta  a  palavra  dence,   guiado  pelo 
Elucidário, 
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Archeologia  do  Algarve 

Aro  de  Tavira 

Como  supplemento  illustrativo  a  parte  das  judiciosas  notas  sobre 
Balsa,  insertas  em  o  n.°  2  (Fevereiro  de  1896)  d- O  Archeologo,  envio 
a  copia  photographica  da  mobilia  funerária  recentemente  exhumada 
na  Quinta  das  Antas,  propriedade  do  Ex."""  Sr.  Mendonça  e  Mello : 
é  generosa  offerta  d'este  cavalheiro,  archivada  na  sala  2,  mostrador  B, 
sob  os  n.°^  63  a  65,  72,  e  mostrador  A,  em  o  Museu  municipal  de 
Faro,  de  minha  fundação  e  encargo. 

O  mobiliário,  como  se  vê,  consta  do  seguinte :  de  um  grupo  de 
vasos  lacrimatorios  de  vidro,  todos  mais  ou  menos  lindamente  iriza- 
dos,  dos  typos  chamados  amjnãla,  unguentar iiiTri,  alahastrum ;  de  uma 
lucerna  simples  em  cujo  disco  parece  divisar-se  um  busto  com  ornatos 
pendentes  (por  ventura,  algum  infulatus'^)  \  de  um  fundo  de  vasilha 
de  barro  amarello,  que,  pela  sua  localização,  finíssima  espessura  e 
diminutíssima  capacidade,  antes  faz  presumir  que  fosse  alfaia  lithur- 
gicamente  destinada  a  quaesquer  ritos  funerários,  do  que  utensílio 
votado  aos  usos  grosseiros  da  culinária. 

Temos  ainda  os  seguintes  objectos  de  bronze :  um  alfinete  de  ca- 
bello  (ornamentado  —  açus  comatoria),  de  si  bastante  para  revelar  o 
toucado  d'essas  eras  de  tão  primoroso  luxo,  e  uma  pinça  do  mesmo 
metal  (volsella)^  naturalmente  peça  depilatoria  —  que  já  era  muito  em 
voga  nas  damas  da  mais  alta  progénie.  O  denticulado  do  original  pa- 
rece, á  primeira  vista,  compadecer-se  pouco  com  a  applicação  que 
attribuo  a  este  objecto;  mas  é  de  notar,  que  as  saliências  da  serrilha 
são  perfeitamente  ajustáveis  ás  suas  oppostas  reintrancias. 

Outro  argumento  accresce  para  ligar  todo  este  fúnebre  espolio 
á  inhumação  de  uma  mulher  de  qualidade :  é  o  apparecimento  da 
caixinha  de  marfim,  que,  para  melhor  visibilidade,  figura  no  gargalo 
da  fiola  central  (provavelmente  uma  dactylotheca,  isto  é,  cofre  para 
anneis ;  ou  caixa  para  pós  de  dentes) ;  emfim,  objectos  de  luxo  ve- 
rosimilmente caros  á  matrona,  que  nelles  buscava  uma  das  fontes 
do  seu  asseio  e  belleza  ou  efficaz  attenuante  ás  suas  naturaes  incor- 
recções. 

Na  jazida  sepulchral  appareceu  a  moeda  que  encima  o  desenho 
—  um  Tibério,  per/eí'fa?ne??fe  conservado — ,  pequeno  bronze,  que  nos 
obriga  a  referir  todo  este  mobiliário  tumular  talvez  á  primeira  metade 
do  sec.  I  de  J.  C. 
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E  palpável  a  conclusão,  que  de  tão  pequenas,  mas  typicas  antigua- 
Ihas,  se  deduz  para  a  historia  de  Balsa:  —  ainda  neste  tempo  viviam 
os  povos  balsenses  em  plena  epoclia  de  civilização  romana ;  certamente 


perpetuada  até  muito  ao  deante,  como  se  deve  deprehender  da  exis- 
tência de  sumptuosos  capiteis  compósitos,  oriundos  da  mesma  proce- 
dência, e  archivados  na  sala  3,  n.°^  121,  122,  123. 

Monsenhor  Cónego  — J.  M.  Pereira  Boto. 
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Vestígios  romanos  no  valle  do  Mondego 
e  immediações 

Fórci  dos  castros  e  da  necropole  de  Ferrestello,  que  relacionamos 
com  o  castro  de  Santa  Olaya,  temos  colhido  bastantes  provas  archeo- 
logicas  da  industria  romana  no  valle  do  Mondego,  desde  o  cabo  do 
mesmo  nome  até  S.  João  do  Campo,  nas  proximidades  de  Coimbra. 
Esses  vestígios  estão  pela  maior  parte  colligidos,  ou  pelo  menos  assi- 
gnalados,  no  Museu  Municipal  da  Figueira;  mas  como  ainda  não  se 
fez  o  catalogo  geral  d'este  estabelecimento,  nem  é  conveniente  fazê-lo 
sem  que  as  coUecções  sejam  installadas  nas  salas  que  lhes  competem 
no  novo  edifício  dos  paços  do  concelho,  é  útil  dar-lhes  já  publicidade, 
para  auxiliarem  as  investigações  d'aquelles  que  porventura  se  dedi- 
carem ao  estudo  da  epocha  luso-romana  nesta  região. 

Tal  é  o  fím  d'esta  ligeira  notícia. 


Dentro  da  cidade  da  Figueira,  em  excavações  feitas  ha  bastantes 
annos,  para  construcção  de  um  edifício  na  Ladeira  da  Lomba,  encon- 
traram-se  dois  denarios,  que  o  dono  da  propriedade  conservou  em 
seu  poder  e  só  ha  pouco  tempo  nos  mostrou,  offerecendo-os  ao  Museu 
da  Figueira.  Sobre  estas  peças  nos  enviou  o  nosso  collega  Dr.  Antó- 
nio Alvares  Duarte  Silva,  encarregado  da  secção  de  numismática 
d'aquelle  estabelecimento,  a  nota  seguinte : 

I  —  Da  familia  Vibia  (plebeia) : 

PANSA.  Cabeça  laureada  de  Apollo  á  direita;  e  adeante  um 
symbolo. 

^:  C.  (Caius)  VIBIVS  .  C  .  F.  Palias  em  quadriga,  galopando 
á  direita  e  levando  um  tropheu  e  a  lança. 

JR.  Denario  commum. 

II  —  De  Octávio  Augusto  : 

CÃES  AR  AVGVSTVS.   Cabeça  nua  de  Augusto,  á  direita. 
I^  OB.    CIVIS   SERVATOS.   Escripto  em  três  Unhas  dentro 
de  uma  coroa  de  carvalho. 
yR.  Denario  commum. 

Para  Oeste  de  Buarcos,  no  sitio  da  Emida,  sobre  a  costa  do  mar, 
recolheram-se  fragmentos   de   telhas   romanas   (imbrex  e  tegula).  Ao 
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Norte  da  mesma  povoação,  na  Serra  do  Caho  Mondego,  sítio  das 
Pedras  da  Bandeira,  appareceram  restos  de  telhas,  de  uma  paff/ví 
e  de  outros  vasos  de  barro  fino. 

Kestos  de  telhas  e  de  tijolo  {hífcr)  se  encontraram  no  sítio  dos 
Pardinheiros,  sobre  a  vertente  septentrional  da  Serra,  nas  proximi- 
dades de  Quiaios. 

Para  leste  de  Quiaios,  entre  esta  povoação  e  a  de  Cabanas,  pró- 
ximo da  estação  neolithica  do  Arneiro,  descobriram-se  ha  poucos 
annos  os  ahcerces  de  um  pequeno  edificio  de  forma  rectangular,  con- 
struida  com  grandes  tijolos,  que,  pela  descripção  que  nos  fizeram, 
deviam  ser  romanos. 

Ao  SE.  de  Cabanas  e  da  povoação  de  Brenha,  no  sítio  da  Assei- 
ceira, que  já  pertence  á  grande  estação  neolithica  da  Várzea  de 
Lirio,  os  fragmentos  de  telha  romana  acham-se  esparsos  ])elos  terre- 
nos ou  empregados  em  grande  quantidade  num  muro  de  alvenaria 
sêcca  que  alli  existe. 

Nas  Alhadas  appareceu  um  busto  romano  de  pedra,  com  tamanho 
natural.  A  esculptura  é  grosseira,  indicando  a  decadência  da  arte. 

Na  mesma  localidade  se  encontrou  ha  annos,  soterrada  em  prédio 
de  José  Gil,  um  grande  vaso  de  barro,  que,  pela  descripção  do  pro- 
prietário, devia  ser  um  doUam.  Foi  destruído  immediatamente,  e  os 
fragmentos  lançados  para  o  aterro  de  um  caminho  público. 

Em  Maiorca  tem  apparecido  muitas  moedas  romanas.  Possuimos 
uma  de  bronze  de  Constantino  II,  á  cerca  da  qual  o  Sr.  Dr.  António 
Alvares  Duarte  Silva  nos  enviou  a  nota  seguinte : 

CONSTANTINVS   IVN.   NOB.   C.   O   seu  busto  laureado 
á  esquerda,  com  o  paludamento  e  a  couraça. 
I^  PROVIDENTIAE  CAESS. 
Pequeno  bronze  commum. 

Para  o  Norte  da  povoação,  em  prédio  do  Sr.  Dr.  António  José 
Duarte  Silva,  recolhemos  á  superficie  do  solo  alguns  fragmentos  de 
imbrex  e  de  fegula.  Ao  Oeste  da  mesma  povoação,  no  caminho  para 
a  Serra  de  Crastos,  existia  em  uma  penedia  a  seguinte  inscripçao 
em  caracteres  latinos  já  um  pouco  apagados : 

VNODE 

Uma  parte  do  rochedo  foi  modernamente  brocada  e  rebentada 
a  fogo,   e   numa  face  lateral  um  escopro  traçou  uma  figura  geome- 
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trica.  Nós  fizemos  serrar  e  transportar  a  pedra,  contendo  a  inscripção 
e  a  figura,  para  o  Museu  Municipal. 

Seguindo  o  valle  do  Mondego  para  montante,  temos  na  margem 
esquerda  o  campo  próximo  de  Revelles,  onde  foi  encontrado  a  mais 
de  um  metro  de  profundidade  a  tampa  {operculum)  de  um  pequeno 
vaso  de  barro  fino  com  feição  romana.  E  circular,  concava  e  com 
uma  saliência  no  centro  para  se  lhe  pegar.  Estacio  da  Veiga  colligiu 
no  Algarve  peças  romanas  precisamente  iguaes. 

Tampas  com  esta  forma  foram  também  usadas  pelos  árabes, 
segundo  os  trabalhos  do  mesmo  E.  da  Veiga;  e  nós  temos  encontrado 
exemplares  semelhantes  em  ruinas  de  casas  que  parecem  pertencer 
aproximadamente  á  epocha  de  D.  João  II,  e  até  em  panellas  grosseiras 
de  barro  da  actualidade.  Em  outro  logar  mostraremos  que  esses  obje- 
ctos também  não  são  estranhos  á  grosseira  cerâmica  dos  castros. 

Na  Granja  do  Olmeiro,  em  sepulturas  feitas  com  lages  brutas, 
que  existem  no  adro  da  igreja  parochial,  a  que  nos  referimos  noutro 
escripto,  recolhemos  fragmentos  de  imhvcr  e  de  tegula^  e  de  vasos  de 
barro  com  feição  romana. 

Em  Formoselha,  no  sitio  da  Ademia,  propriedade  do  Sr.  José 
António  de  Sousa,  da  Figueira,  existem  soterrados  muitos  restos  de 
construcções  romanas.  Nos  amanhos  da  terra  vem  á  superfície  peda- 
ços de  telhas  e  de  telhoes,  e  tijolos  curtos  e  espessos  com  forma  ligei- 
ramente trapezoidal.  Um  exemplar  d'estes  últimos,  que  existe  no 
Museu,  mede  na  altura  do  trapézio  O"',  18,  na  largura  da  base  0"\21, 
na  do  topo  0"\15  e  na  espessura  0'",0õ.  Os  telhões  attingem  a  espes- 
sura de  0"",021. 

Na  margem  direita  Montemor-o-Velho  também  foi  estação  romana. 
A  antiga  capella  de  Nossa  Senhora  do  Desterro  estava  sobre  o  aterro 
que  cobria  um  pavimento  de  mosaico ;  e  os  alicerces  da  capella  actual 
romperam  barbaramente  este  pavimento.  Nós  estivemos  alli  quando 
se  tinham  aberto  as  fossas,  e  pudemos  verificar  este  facto,  notando 
também  que  por  de  baixo  do  pavimento  existia  uma  sepultura  trape- 
zoidal, feita  com  lages  brutas,  igual  ás  da  Granja  do  Olmeiro. 

Esse  pavimento  pertencia  ao  rico  edificio  que  occupava  uma  grande 
área  do  terreno  contiguo  á  mesma  capella,  e  que  é  hoje  propriedade 
particular.  O  dono  contou-nos  que,  excavando  o  seu  terreno,  encon- 
trara paredes  solidas  de  alvenaria,  que  foi  destruindo  para  empregar 
os  materiaes  numa  eira  e  em  outras  obras  —  um  tanque,  provavel- 
mente o  impluvium  do  atriutn^  na  parte  meridional  das  ruinas  peque- 
ninos muros  parallelos,  feitos  com  tijolo,  entre  os  quaes  existiam 
tubos  de  barro  cozido,  pavimentos  muito  duros  feitos  com  argamassa 
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e  uma  calçada  feita  com  pedrinhas  de  cores.  Esta  última  attrahiu  alli 
muitos  curiosos,  que  lhe  devassavam  o  prédio ;  e  por  isso  tornou 
a  cobri-la  com  terra.  Não  o  íez  entretanto  sem  que  alguém,  mettendo 
uma  folha  de  ferro  por  de  baixo  do  mosaico,  arrancasse  um  grande 
pedaço,  que  guardou  cuidadosamente,  e  que  por  sua  morte  foi  ])arar 
ao  Museu  da  Figueira,  onde  conseguimos  com  muito  trabalho  dispô-lo 
em  boas  condições  de  conservação.  As  cores  d'este  mosaico  são  a 
branca,  cinzenta,  vermelha  e  amarella;  e  os  cubos  (tesseUae)  são  de 
rocha  calcarea.  As  figuras  são  puramente  geométricas. 

Contou-nos  mais  o  proprietário  que  pelo  lado  de  Oeste  da  capella, 
onde  construiu  um  muro  de  vedação  e  uma  casa,  encontrara  oito 
sepulturas  abobadadas,  feitas  com  tijolo  e  argamassa  de  cal  e  areia, 
onde  os  esqueletos  tinham  os  braços  estendidos  perpendicularmente 
ao  tronco,  formando  com  este  uma  cruz ;  circumstancia  verdadeira- 
mente notável,  que  muito  conviria  estudar,  attendendo  ao  que  geral- 
mente se  pensa  sobre  os  piúmeiros  enterramentos  christãos. 

Destruiu  tudo!  Os  tijollos  foram  para  a  construcção  da  casa,  onde 
vimos  alguns  na  lareira.  Até  um  crânio,  em  que  se  achava  cravada 
uma  ponta  de  lança  de  ferro,  foi  mettido  na  alvenaria  dos  muros ! 

Obtivemos  d'elle  cinco  typos  de  tijolos  d'estas  ruinas,  a  saber: 

—  tijolo  grande,  quadrilongo,  medindo  no  comprimento  0'°,45,  na 
largura  0"',305  e  na  espessura  0^,04; 

—  tijolo  grande,  quadrilongo,  medindo  0"\41  no  comprimento  * 
0^,272  na  largura  e  0"\04  na  espessura  máxima; 

—  tijolo  pequeno,  quadrado,  medindo  nos  lados  0"\17  e  O'",  19, 
e  na  máxima  espessura  O"", 55 ; 

—  tijolo  pequeno,  quadrilongo,  com  a  largura  de  0'",15  e  espessura 
de  O™, 022.  ísão  achámos  exemplar  inteiro  a  que  pudéssemos  medir 
o  verdadeiro  comprimento ; 

—  tijolo  minúsculo,  oblongo,  de  secção  quasi  quadrada,  medindo 
no  comprimento  O™, 14  e  na  largura  e  espessura  0^,013  por  O"", 046. 

O  terreno  d'estas  ruinas  apresenta  uma  grande  mancha  negra. 
Tomando  um  punhado  de  terra  em  qualquer  ponto  nota-se  a  jjresença 
de  grande  quantidade  de  carvão  e  cinzas.  A  superfície  do  solo  encon- 
tram-se  fragmentos  de  telhas,  de  tijolos  e  de  vasos  de  barro  queima- 
dos. Estes  factos  persuadem  que  o  edifício  romano  fora  devorado  por 
um  incêndio. 

Abundam  os  pedaços  soltos  de  ojnís  signinum ;  e  nós  recolhemos 
fragmentos  de  um  objecto  de  bronze  completamente  oxydado,  de  um 
espesso  vaso  de  barro  com  bordo  vertical  e  asa  interna,  e  de  outros 
vasos  diversos  incluindo  a,  patera  e  o  dolíum. 
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Fizemos  o  que  estava  ao  nosso  alcance  para  emprehendermos 
a  exploração  d'estas  ruiuas ;  mas  não  conseguimos  uma  solução  satis- 
factoria  do  proprietário.  Estamos  convencidos  de  que  apesar  da  grande 
destruição  ainda  alli  podem  colher-se  indicações  muito  interessantes. 

Das  proximidades  de  Montemor-o-Velho,  antes  do  monte  da  Lada- 
reira,  obtivemos  também  uma  pequena  mó  de  grés  com  algumas 
fracturas,  medindo  no  diâmetro  0"\49  e  na  maior  espessura  O™,!!, 
que  também  parece  romana.  O  orificio  central  tem  0^,060  de  diâmetro. 

Emfim  para  o  Norte  e  a  curta  distancia  do  povoado  de  S.  João 
do  Campo  encontrámos  fragmentos  de  telhas  romanas. 

Taes  são  os  dados  archeologicos  colligidos  até  ao  presente,  que 
podem  servir  de  guia  a  futuras  explorações. 

A.  DOS  Santos  Rocha. 


Acquisições  do  Museu  EthnograpMco  Português 

51.  Em  Dezembro  de  189Õ  adquiriram-se  por  compra  os  seguintes 
objectos  que  já  estão  no  Museu: 

Três  placas  prehistoricas,  de  schisto,  ornamentadas ; 

Dois  vasos  de  barro,  também  prehistoricos. 

Estes  objectos  tem  a  mesma  procedência  que  os  mencionados  sob 
o  n.°  7  ;  quando  os  comprei,  adquiri  também  um  documento  ms. 
d'onde  consta  o  local  em  que  todos  elles  appareceram.  Noutra  occasião 
darei  mais  informações. 

32.  O  Sr.  João  Manoel  da  Costa,  de  Mertola,  enviou  para  o  Museu 
uma  glans  de  chumbo  (bala  de  funda,  romana),  achada  na  margem 
esquerda  do  Guadiana,  em  frente  da  dita  villa. 

33.  Em  Janeiro  de  1896  entraram  no  Museu  os  seguintes  obje- 
ctos, adquiridos  por  compra: 

a)  uma  placa  de  schisto  ornamentada,  e  dois  machados  de  pedra 
polida,  —  tudo  da  herdade  do  Barrocal  (Évora),  onde  ha  antas; 

h)  cinco  instrumentos  de  pedra  polida,  provenientes  dos  arredores 
de  Évora; 

r)  parte  de  uma  placa  de  schisto  ornamentada,  e  uma  lâmpada 
prehistorica  de  barro,  provenientes  da  Azaruja  (Évora); 

d)  um  machado  chato  de  cobre,  vindo  do  Alemtejo; 
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e)  três  vasos  antigos  de  barro,  sendo  um,  ao  que  parece,  prehis- 
torico ;  outro,  ao  que  parece,  romano;  outro  português: — provindos 
do  districto  de  Évora ; 

,/')  uma  caixa  do  rapé,  que  tem  num  dos  tampos  o  retrato  de 
D.  João  VI,  e  no  outro  as  bases  da  Constituição ; 

<j)  duas  pequenas  trempes  de  barro,  achadas  em  Évora; 

h)  um  polvorinho  e  colher  de  chifre  muito  ornamentados,  —  tra- 
balhos de  pastores  alemtejanos. 

ÕA.  Em  Janeiro  de  1896  entraram  no  Museu  os  seguintes  objectos, 
provenientes  do  Alemtejo,  onde  foram  fabricados  por  pastores: 

a)  uma  pimenteira  de  cortiça,  ornamentada,  — -  oíFerecida  pelo 
Sr.  Gabriel  Pereira-, 

ò)  um  tarro  da  mesma  substancia,  —  oíferecido  pelo  Sr.  Dr.  Cae- 
tano da  Camará  Manoel  5 

c)  Dois  cochos  (vasos  de  beber)  da  mesma  substancia,  —  oíFere- 
cidos  pelo  Sr.  Visconde  da  Esperança. 

3^.  O  Sr.  Francisco  de  Mello  Cabral  e  Sonsa,  das  Alcáçovas, 
oífereceu  para  o  Museu,  onde  já  deu  entrada,  a  lapide  romana  men- 
cionada i\-0  Archeologo  Português,  I,  155: 

36.  Em  Abril  de  1896  entraram  no  Museu  os  seguintes  objectos, 
provenientes  das  estações  prehistoricas  da  Serra  de  Monte-Junto 
(arredores  de  Pragança) : 

a)  oito  machados  de  pedra  polida; 

h)  três  rebolos  de  pedra; 

c)  uma  pequena  mó  rudimentar; 

d)  um  raspador  de  silex; 

e)  um  pingente  de  calcareo ; 

/)  duas  delicadas  faquinhas  de  silex,  e  mais  de  onze  fragmentos 
de  outras ; 

g)  três  settas  de  pedra,  sendo  uma  triangular; 

h)  dois  vasos  de  barro,  um  inteiro,  outro  quasi  inteiro;  e  dez 
fragmentos  de  louça  ornamentada,  sendo  todos  os  desenhos  differentes 
uns  dos  outros ; 

í)  quatro  verticillos  de  barro ; 

j)  dois  furadores  de  osso,  e  mais  dois  fragmentos  de  instrumentos 
da  mesma  substancia ; 

k)  uma  faquinha  de  cobre  ou  bronze ; 

/)  uma  setta  de  cobre  ou  bronze; 
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m)  dez  objectos  de  cobre  ou  bronze  (argolas,  hastes,  etc); 

7?)  duas  cabeças  de  pregos,  de  cobre  ou  bronze,  e  um  objecto  que 
parece  ter  feito  parte  de  uma  bainha. 

A  maior  parte  d'estes  objectos  foi  colligida  pelo  Sr.  António 
Maria  Garcia  j  outra  parte  foi  obtida  em  excavaçoes  mandadas  exe- 
cutar a  expensas  do  Museu. 

57.  Em  Abril  de  1896  entrai*am  no  Museu  dez  instrumentos 
neolithicos  (machados)  provenientes  do  extincto  concelho  do  Cadaval. 

58.  O  Sr.  Dr.  Alfredo  Bensaude  ofifereceu  ao  Museu  um  machado 
de  pedra  polida,  achado  em  Portugal,  e  um  cabo  prehistorico  feito 
de  ponta  de  veado,  proveniente  de  um  lago  suiço. 

59.  A  Companhia  do  Credito  Predial  Português,  representada 
pelo  seu  Governador  o  Sr.  Conselheiro  José  Luciano  de  Castro,  oíFe- 
receu  ao  Museu,  onde  já  estão,  duas  lapides  funerárias  da  epocha 
romana,  provenientes  de  Olisipo. — Vid.  a  este  respeito  os  officios 
publicados  no  presente  numero,  a  pag.  166-167. 

40.  O  Sr.  P.®  José  Augusto  Tavares,  parocho  de  Ligares,  e  col- 
laborador  d- O  Archeologo  Português^  offereceu  ao  Museu  os  seguintes 
objectos,  que  já  ahi  deram  entrada: 

a)  uma  figura  de  pedra  que  representa  um  quadrúpede,  do  typo 
dos  herrões  trasmontanos,  mas  menor  que  as  figuras  de  pedra  de 
Murça  e  da  Torre  de  D.  Chama  (cfr.  O  Arch.  Porf.,  I,  236-237); 

h)  sete  instrumentos  neolithicos; 

c)  sete  moedas  de  cobre  romanas,  uma  portuguesa,  e  uma  marca 
de  jogo  allemã. 

41.  Veiu  da  Beira- Alta  para  o  Museu  um  penedo  granítico  com 
esculpturas  prehistoricas. 

4!i.  O  Sr.  Manoel  Joaquim  de  Oliveira,  de  Sintra,  offereceu 
e  enviou  para  o  Museu  os  seguintes  objectos : 

d)  um  machado  neolithico,  provindo  do  Estoril; 

ò)  quinze  machados  neolithicos,  provindos  dos  arredores  de  Sintra  ; 
c)  vários  objectos  artísticos,   de  calcareo  e  de  osso,  encontrados 
na  necropole  neolithica  do  Valle  de  S.  Martinho  (Sintra). 

J.   L.  DE  V. 
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Pedra  do  Museu  Cenáculo 

Lê-se  n-0  Bejense,  de  28  de  Maio  de  1896: 

«Appcareceu  outrca  pedra  do  Museu  Cenáculo.  Tem  esculpido  um 
galeão,  e  á  proa,  cortando  a  mastreação,  destaca-se  uma  cruz  latina 
encimada  pela  coroa  real  e  junto  do  Lraco  da  cruz  em  acção  de  voar, 
um  pássaro.  D'estas  lapides  existiam  duas  em  Beja,  em  tempos:  uma 


via-se  no  castello  e  outra  na  casa  da  camará,  no  largo  de  Santa  Maria, 
mas  nesta  casa,  hoje  propriedade  do  Sr.  conde  da  Boa  Vista,  nem 
vestigios  do  sitio  onde  estivesse  coUocada  appareceram  quando  o  nobre 
titular  reconstruiu  o  prédio ;  no  castello,  na  maralha  ao  norte,  existe 
parte  da  moldura.  D'estas  pedras  ha  notícia,  e  affirma-se  serem  as 
Armas  de  Lisboa.  Não  são  tal. 

Ha  diíferença  e  grande  entre  a  lapide  agora  encontrada  e  o  bra- 
são da  cidade  de  Lisboa.  O  bispo  Cenáculo  tinha  por  costume,  o  que 
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não  lhe  desculpamos,  arrancar  as  lapides :  arrancou  a  das  portas  de 
Moura  —  a  do  jlamen  Quinto  Petronio;  arrancou  a  que  estava  nos 
degraus  do  altar-mór  de  Santa  Maria  —  a  do  tumulo  de  Severus ; 
arrancou  a  que  estava  no  rua  do  Esquivei  —  a  do  de  Helaericmus, 
etc,  etc,  e  com  certeza  arrancou  o  Galeão  da  muralha  ou  da  casa 
da  camará. 

O  Galeão  foi  encontrado  ha  dias,  nos  entulhos  do  depósito  das 
obras  publicas  d'este  districto,  na  sé,  para  onde  removeram,  em 
tempo,  as  lapides  do  museu  do  bispo,  e  foi  pelo  digno  director  cedido 
á  camará  para  o  seu  museu,  do  qual  o  Sr.  Serra  tem  sido  um  dos 
principaes  collaboradores,  pelo  que  mais  uma  vez  lhe  damos  louvores 
e  applausos». 

* 

Por  obsequio  do  Sr.  Umbelino  Palma,  que  propugna  sempre  des- 
veladamente  pelos  progressos  da  archeologia  bejense,  pôde  O  Archeo- 
logo Português  publicar  aqui  uma  gravura  da  referida  pedra. 

J.   L.  DE  V. 


Informações  archeologicas 
colhidas  no  «Diccionario  Geographico»  de  Cardoso 

51.  De  Arcos  (Entre-Douro-e-Minho) 

« houve  nesta  Freguesia  antigamente  hum  castcllo  chamado  de 

Amorim,  de  que  hoje  não  ha  mais  que  huma  escaca  memoria,  por 
alguns  confusos  vestigios,  que  ainda  hoje  existem.  Para  a  parte  do 
Poente  ha  hum  monte  a  que  chamão  o  Castello  da  Formiga ;  e  dizem 
assistirão  nelle  os  Mouros :  ainda  se  vem  delle  alguns  sinaes  nas 
ruinas  de  vários  edifícios».  (Tomo  i,  pag.  525.) 

52.  De  Arcos  (Beira) 

«Está  fundado  este  Lugar  na  falda  de  hum  monte  muito  levan- 
tado, a  que  chamão  o  Crasto: »  (Tomo  i,  pag.  527.) 

53.  De  Ardaons  (Trás-os-Moiites) 

«Neste   destricto  ha  humas  lagoas  grandes,   que  dizem  ter  sido 
ruinas  no  tempo  dos  Romanos».  (Tomo  i,  pag.  536.) 
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54.  De  Arganil  (Beira) 

aHe  tradição  dos  moradores  ser  fundação  dos  Romanos,  e  não  ha 
muitos   annos    se    acharão    algumas   moedas    de   ouro,   e   prata,   que 

provão  o  intento ha  poucos  annos,  que  estava  aberta  huma  cova 

a  que  chamavão  da  Moura,  a  qual  penetrava  hum  monte,  e,  querendo- 
se  fazer  experiência,  se  lhe  não  achou  fim  para  onde  caminhar,  e  ainda 
hoje  permanecem  outras  covas  semelhantes  junto  a  S.  Pedro  de  Fol- 
ques». (Tomo  I,  pag.  Õ5õ). 

55.  De  Ar^ozello  (Trás-os-Montes) 

«Perto  deste  povo  se  acha  hum  alto  cabeço  com  mostras  de 
fortaleza,  e  dizem  fora  Castello  dos  Mouros,  e  em  partes  tem  ainda 
parede  de  doze  palmos».  (Tomo  i,  pag.  561). 

56.  De  Arnadello  (Trás-os-Montes) 

« em  que  ha  vestigios  de  castello  de  fabrica  muito  antiga». 

(Tomo  I,  pag.  568). 

57.  De  Arnoya  (Entre-Douro-e-Minho) 

« Ha  nesta  Freguesia,  sobre  hum  alto  monte,  hum  castello, 

cuja  muralha,  pela  grande  antiguidade,  se  acha  com  alguma  ruina». 
(Tomo  I,  pags.  576  e  577). 

58.  De  Arrábida  (Estremadura) 

« O  Monte  Fermosinho,  que  fica  quasi  sobranceiro  ao  Con- 
vento dos  Padres  Arrabidos,  de  que  logo  faliaremos,  no  qual  se  tem 
descoberto  em  diversos  tempos  algumas  ruinas,  de  que  inferem  alguns 
haver  ali  hum  templo  consagrado  ao  Deos  Apollo.  Outro  templo, 
dedicado  a  Neptuno,  houve  na  vertente  da  mesma  serra,  onde  hoje 
se  vê  a  fortaleza  de  Outão;  porque,  resolvendo  o  Senhor  Rey 
D.  João  IV,  por  concelho  de  Mathias  de  Albuquerque,  Conde  de 
Alegrete,  se  accrescentassem  novas  obras  aquella  fortaleza,  abrindo-se 
os  alicesses  para  os  baluartes  de  terra,  se  acharão  hum  pedaço  de 
huma  estatua  de  mármore  com  alguns  versos  em  louvor  de  Neptuno. 
Huma  estatua  do  mesmo  Neptuno  de  metal  entre  as  ruinas  de  hum 
edificio,  que  mostrava  ser  templo  da  mesma  divindade,  entre  as  quaes 
havia  arquitraves,  pedaços  de  columnas  de  mármore  fino  com  suas 
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bazes,  e  alguiritas  pedras  com  inscripçoens  Latinas,  em  que  se  dava 

aquelle  sítio  o  nome  de  Promontório  de  Neptuno  (?) »  (Tomo  i, 

pag.  Õ8Õ). 

59.  De  Atalaya  (Beira) 

« E  para  o  Nascente,  em  hum  grande  oiteiro,  se  vêm  vesti- 

gios  de  uma  fortaleza  ou  castello,  que  fica  desta  banda  muito  levan- 
tada, e  despenhada  sobre  a  ribeira  de  Celorico,  que  de  Norte  a  Sul 
a  vay  rodeando».  (Tomo  i,  pag.  653). 

60.  De  Atei  ou  Atriui  (Trás-os-Montes) 

« Junto  deste  (monte)  está  outro  chamado  dos  Palhaços,  para 

a  parte  do  Nascente,  no  qual  se  achão  vestigios  de  grandes  edifícios, 
que  dizem  ser  dos  Mouros,  ou  Romanos;  e  nestas  ruinas  está  huma 
cava  estreita  na  boca,  e  tapada  com  pedras,  pela  qual  se  entra  em 
huma  estrada  falsa,  que  corre  pela  imminencia  do  monte  a  baixo, 
a  qual  vay  sahir  ao  rio  Tâmega  em  hum  sitio  despenhado,  aonde 
chamao  o  Furaco,  o  qual  se  vê  somente  quando  o  rio  leva  menos 
agua,  c  terá  de  comprimento  esta  estrada  légua  e  meya ;  e  dizem 
que  deitando-se  alguns  animaes  vivos  foram  sahir  ao  rio  Tâmega»*. 
(Tomo  I,  pag.  6òG). 

61.  de  Ayamonte  (Alemtejo) 

oc  Junto  a  esta  Igreja  fica  hum  alto  chamado  Ayamonte,  nome  que 
delle  tomou  a  Freguesia,  e  dizem  ser  aqui  antigamente  habitação  de 
Mouros ».  (Tomo  i,  pag.  703). 

62.  De  Ayre  (Alvega,  Estremadura) 

«E  assim  he  de  saber,  que  onde  hoje  chamao  Alvega,  duas  léguas 
de  Abrantes  ao  Sul,  o  Tejo  de  permeyo,  ha  notáveis  ruinas,  e  vesti- 
gios de  huma  populosa  Cidade,  pela  qual  passara  a  estrada  real,  que 
vay  para  Merida.  Teria  ella  então  quatro  mil  vizinhos,  conforme 
o  âmbito  dos  muros,  que  a  cingião,  em  parte  argamassados,  como 
mostrão  suas  ruinas,  hoje  esta  reduzida  a  huma  Aldeã  situada  em 

campo  plano,  cercada  de  terras 

■  Acharão-se  ja  por  vezes  em  seus  contornos  aUcesses  de  sumptuosas 
casas,  sepulchros,  aqueductos,  e  canos  de  chumbo,  galarias  subterra- 


i 


I 


1  [Isto  deve  considerar-se  como  pura  lenda,  pois  tenho  ouvido  contar  o  mesmo 
facto  a  respeito  de  vários  castros. — J.  L.  de  V.] 
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neas  adornadas  de  coloridas  pedrinlias,  como  dados,  u  maneira  de 
azulejos,  com  fio;uras  e  pórticos  de  obra  mosaica.  E  nao  se  mete 
o  arado  em  parte,  que  não  tirem  proveito  os  lavradores,  descobrindo 
alli  o  tempo  em  nossos  dias  quantidade  de  moedas  Romanas,  assim 
de  pedra,  como  de  bronze,  das  quaes  algumas  nos  vierão  as  mãos. 

í]  ainda  hoje  estão  em  pé  muitos  pilares,  sobre  que  estribava 
o  famoso  cano,  por  onde  a  agua  vinha  ter  á  Cidade,  tirada  com  artificio 
de  huma  caudolosa  ribeira  que  lhe  ficava  perto,  não  fallando  de  outra, 
que  vem  do  alto  buscar  ao  Tejo,  na  qual  se  achou  no  anno  de  1G59 
huma  famosa  lamina  de  bronze  muldurada,  que  está  em  nosso  poder, 
a  qual  tem  de  comprimento  dous  palmos  e  meyo,  e  de  alto  mais  de 
hum,  com  quatro  buracos  nos  cantos  dos  pregos  com  que  estava 
coUocada  em  logar  publico.  De  que  consta  claramente  (sendo  que 
algumas  letras  estão  em  parte  gastadas)  ser  aqui  a  Cidade  Aritiense, 
tão  ventilada  dos  nossos  antiquários. 

Como  a  dita  lamina*  se  achou  no  destricto  de  Alvega,  julgamos 
haver  sido  aqui  esta  famosa  Cidade,  a  qual  destruirão  os  bárbaros 
(como  outras  muitas)  quando  senhorearão  Hespanha,  impondo  á  nova 
povoação  o  nome  que  hoje  conserva  de  Alvega.»  (Tomo  i,  pag.  704- 
706). 

63.  De  Ayró  (Serra  de  Entre-Douro-e-Minho) 

«No  oiteiro  eminente  à  Paroquia  de  S.  Jorge,  estão  uns  penedos, 
a  que  chamão  os  Castellos 

« Em  hum  oiteiro,  ou  padrasto  desta  serra,  conforme  a  vul- 
gar tradicção,  houve  hum  Castello,  ou  Fortaleza  em  tempos  antigos. 
Hoje  se  não  vê  naquelle  sitio  mais  vestigios  desta  obra  que  huma 
planície  com  circumvalação  capaz  e  accomodada  para  ella,  e  cavan- 
do-se  na  terra  se  descobrem  alguns  tijolos,  e  na  superfície  da  terra 
se  está  vendo  huma  pedra  lavrada  na  parte  superior  ao  picão,  for- 
mando nella  hum  largo  de  nove,  ou  dez  palmos  em  diâmetro.  Ha 
poucos  annos  existia  também  no  mesmo  sitio  hum  penedo,  no  qual, 
em  altura  de  dez  ou  doze  palmos,  estava  feita  ao  picão  huma  concavi- 
dade, como  meya  laranja  capaz  de  receber  dentro  em  si  um  homem 
em  pé ;  porem  em  nenhuma  destas  pedras  se  descobrem  figuras, 
letras,  ou  inscripçoes  antigas,  ou  modernas.  Chama-se  a  este  sitio 
o  Crasto,  dando  ainda  o  seu  nome  alguma  noticia  da  dita  Fortaleza». 
(Tomo  I,  pag.  711  e  712). 

A.  Mesquita  de  Figueiredo. 

*  Vid.  Corp.  Inscr.  Lat.,  ii,  pag.  22,  172. 
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Duas  lapides  funerárias  de  Olisípo 

(Cópia  de  officioe  dirigidos  ao  Sr.  Cousellieiro  José  Luciano  de  Castro, 
Governador  da  Companhia  do  Credito  Predial  Português) 

111.""°  e  Ex.""  Sr.— Na  sede  da  Companhia  do  Credito  Predial  Por- 
tuguês, de  que  V.  Ex.*'  é  muito  digno  Governador,  acham-se  casual- 
mente duas  lapides  romanas,  com  inscripçôes  funerárias,  já  publicadas 
nos  seguintes  lugares : 

Annaes  da  Sociedade  Archeologica  Lusitana^  lii,  4.3 ; 

Portugaliae  Inscrljitlones  Romanae,  de  Levy  Maria  Jordão,  n.**  438 
e  498; 

Corpus  Inscríptioniim  Latinarum,  da  Academia  de  Berlim,  ii, 
n.°^  206,  220  e  5219 ; 

Lisboa  antiga^  de  Júlio  de  Castilho,  ii,  92-93; 

Revista  Archeologica,  de  Borges  de  Figueiredo,  i,  5—6. 

Como  a  nossa  capital  é,  relativamente  á  sua  grandeza  e  antigui- 
dade, bastante  pobre  de  monumentos  da  epocha  romana ;  e  como 
convinha  que  aquellas  duas  lapides  estivessem  collocadas  num  Museu 
do  Estado,  onde  pudessem  ser  examinadas  pelo  público,  e  servissem 
de  ornamento  archeologico :  tomo  a  liberdade  de  sollicitar  de  V.  Ex.* 
o  obsequio  de  as  ceder  para  o  Museu  Ethnographico  Português,  que, 
alem  de  ter  uma  secção  muito  apropriada  para  ellas,  não  possue  ainda 
nenhuma  antigualha  proveniente  da  velha  Olisípo. 

Se  V.  Ex.*  houvesse  por  bem  acquiescer  ao  meu  pedido,  preen- 
chia-se  no  Museu  uma  lacuna,  e  ao  mesmo  tempo  ficava  representado 
nelle  o  Municipium  Felicitas  Júlia. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*,  Lisboa,  10  de  Abril  de  1896.  =  O  director 
do  Museu  Ethnographico  Português,  J.  L.  de  V. 

111."'°  e  Ex.*""  Sr.  —  Accuso  a  recepção  do  officio  de  V.  Ex.*,  de 
15  do  corrente,  em  que  V.  Ex.^  se  digna  communicar-me  que  o  Con- 
selho da  Administração  do  Credito  Predial  oífereceu  ao  Museu  Ethno- 
graphico Português  as  duas  lapides  romanas  que  existiam  na  sede 
d'essa  Companhia. 

Permitta-me  V.  Ex.^  que,  como  director  do  referido  Museu,  mani- 
feste a  V.  Ex.*  e  ao  Ex.™"  Conselho  o  meu  sincero  agradecimento 
por  tal  oíferta. 

Num  dos  próximos  números  d- O  Archeologo  Português  se  publicará 
uma  noticia  em  que  se  indique  a  natureza  do  serviço  que,  com  tão 
boa  vontade  e  dedicação,  a  Companhia  do  Credito  Predial  Português 
acaba  de  prestar  ao  Museu  Ethnographico. 
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Por  estti  occasião  rogo  a  V.  Ex.*  o  obsequio  de  me  mandar  fazer 
entrega  das  lapides. 

Deus  guarde  a  V.  Ex/,  Lisboa,  16  de  Abril  de  1896.  =0  dire- 
ctor do  Museu  Ethnograpliico  Português,  J.  L.  de  V. 

111."°  e  Ex."'-'  Sr.  — Em  vista  do  officio  de  V.  Ex.%  com  data  de 
20  do  corrente,  tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.'^  que  se  acham 
já  neste  Museu  as  duas  lapides  romanas  que  lhe  foram  cedidas  pela 
Companhia  de  que  V.  Ex.^  é  digníssimo  Governador. 

Aproveito  o  ensejo  para  renovar  os  meus  agradecimentos  pela 
obsequiosa  offerta  com  que  o  Museu  acaba  de  ser  enriquecido. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^,  Lisboa,  24  de  Abril  de  1896.  =  O  dire- 
ctor do  Museu  Ethnographico  Português,  J.  L.  de  V. 


Ás  duas  lapides  se  allude  neste  numero  d- O  Archeologo,  pag.  160, 
cap.  das  Acquisições  do  Museu,  §  39. 

J.  L.  DE  V. 


Museu  de  Faro 

(Cópi.a  lie  officio) 

111.'""^  e  Ex.™^  Sr.  —  Considerando  eu  que  todos  os  Museus  Archeo- 
logicos  do  país,  qualquer  que  seja  a  sua  feição  predominante,  se  devem 
reputar  natural  e  necessariamente  filiados  num  Museu  Central,  com 
que  entretenham  sohdarias  relações  de  vida  commum  e  onde  busquem 
a  orientação  que  hão  mister,  em  ordem  ao  systematico  desenvolvimento 
dos  estudos  scientificos  que  promovem,  tenho  o  grato  prazer  de  com- 
municar  ao  Museu  Ethnogrdjjhico  Portu(/uês,  que  a  Camará  Municipal 
de  Faro  deliberou,  em  sua  última  sessão  de  18  do  corrente,  declarar, 
na  quinta-feira  de  cada  semana,  a  franquia  pública  do  Museu  Archeo- 
logico  Lapidar  «^Infante  D.  Henriquey),  de  minha  fundação  e  encargo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.'"'  —  111."""  e  Ex."'°  Sr.  Director  do  Museu 
Ethnographico  Português.  —  Secretaria  do  Museu  Archeologico  Lapi- 
dar «Infíinte  D.  Henrique»,  em  Faro,  21  de  Junho  de  1896.= 
O  conservador,  Monsenhor  Cónego  Joaquim  Maria  Pereira  Botto, 
sócio  honorário  da  Real  Associação  dos  Archeologos  Portugueses 
e  Architectos  Civis. 
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Inscripção  romana  de  Moncorvo 

Em  virtude  do  obsequio  do  Sr.  P.*^  Adriano  Guerra,  de  Moncorvo, 
que  me  mandou  uma  photographia  d'onde  se  fez  a  gravura  junta, 
posso  estampar  hoje  n-0  Archeologo  Português  o  monumento  em  que 
vem  a  inscripção  publicada  no  Corp.  Inscr.  Lat.,  ii,  pag.  XLiv. 

O  texto  dado  no  Corpus  é  o  seguinte : 

lOVI 

ÓPTIMO 

MAX 

CIVITATI 

BANIENS 

S  • VE  •  • BAS 

D 

O  meu  texto  differe  um  pouco,  principalmente  na  6.*  linha,  pois  é : 

1.  lOVI 

O  PT  MO 

MAX 

(TVITATI 

5.      baisTens 

..L..LNIV 
7 D 

Linha  1.'''  Não  oífereee  nada  de  particular. 

Linha  2.^  O  I  passa  para  cima  do  T,  fazendo  com  este  uma  cruz. 

Linha  o.''  Nada  oífereee  de  notável. 

Linha  4.^  O  primeiro  I  está  incluido  no  C. 

Linha  5.^  O  I  é  prolongamento  da  última  perna  do  N.  A  palavra 
deve  ler-se  BANIENSIVM,  pois  na  inscripção  da  ponte  de  Alcân- 
tara, publicada  no  Corp.  Inscr.  Lat.,  ii,  760,  apparece  mencionado 
um  município  com  o  nome  de  Banienses;  este  nome  é  o  dos  habitantes 
do  município,  e  não  o  da  capital,  o  que  se  vê  de  outros  mencionados 
na  mesma  inscripção,  como  Transcudani,  Lancienses,  Igaeditani,  etc. : 
portanto  o  nome  da  capital  devia  ser  Banium  ou  Bania. 
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Linha  G.'"*  Parece  que  as  lettras  são :   .  .  .  L  .  .  .L  N  I V. 

Linha  7.*  Vê-se  apenas  a  última  lettra  da  conhecida  fórmula 
D.  D.  ,  isto  é,  Dono  Dedit. 

Algumas  das  lettras  tem  pontos;  mas  serão  estes  antigos,  pois 
nem  todas  o  tem? 

A  transcripção  da  inscripção,  é  portanto:  Jovi  Óptimo  Máximo, 
Civifafi  Baniens{ium)  .../...   h)iu.  .  .   \_d'\(ono)  d(edit). 


O  monumento  foi  encontrado  em  184Õ,  a  õ  kilometros  de  Mon- 
corvo, no  sítio  denominado  Mesquita.  ]\rede  de  altura  l'",5;  de  lar- 
gura na  base  0^,55 ;  no  centro  0"\40  de  cada  lado.  Em  cima  tem 
uma  exeavação  rectangular  de  O*",! 5X0^,14,  e  de  O"",  10  de  profun- 
didade. Esta  exeavação  será  um  foculiis,  vindo  então  o  monumento 
a  ser  uma  ara,  ou  será  o  encaixe  de  uma  estátua,  vindo  então  o 
monumento  a  ser  mero  cippo?  Como  nao  vi  o  monumento,  não  posso 
responder. 
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Em  Bobadella,  na  Beira-Baixa,  appareceu  uma  inscripção,  publi- 
cada no  Corp.  Jnscr.  Lat.,  397,  em  que  se  lê  também  o  dativo  civitati, 
que  parece  indicar  dedicatória: 


SPLENDIDISSIMaE   CIVITATI 
IVLIA  •  MODeSTA  -/LAMINIcA 

Num  caderno  ms.  de  apontamentos  do  fallecido  general  Pery, 
caderno  que  examinei  por  favor  da  Ex."'''  Familia  do  mesmo,  vem 
copiada  uma  pequena  dissertação  de  Manuel  de  Quiroga  Correia  Car- 
neiro de  Fontoura,  antiquário  trasmontano  já  fallecido,  a  respeito 
d'esta  inscripção,  mas  nem  a  versão  da  incripção  está  boa,  nem  as 
deducções  archeologicas  são  aproveitáveis:  elle  suppõe  que  a  cidade 
mencionada  no  monumento  devia  ter  a  sua  sede  no  local,  ou  perto, 
onde  este  appareceu;  mas,  sendo  BANIENS(mw),  como  parece, 
o  mesmo  nome  que  se  lê  na  inscripção  da  ponte  de  Alcântara,  não 
poderá  admittir-se  tal  supposição,  pois  os  Banienses  da  inscripção 
alcantarense  ficavam,  segundo  lá  se  diz,  na  Lusitânia,  ao  passo  que 
o  aro  de  Moncorvo  ficava  na  Tarraconense. 


O  Sr.  General  Pery  accrescentou  á  dissertação  de  Manoel  de 
Quiroga  as  seguintes  notícias: 

«O  pedestal  com  inscripção  romana,  de  que  trata  o  artigo  antece- 
dente, foi  achado  nas  ruinas  de  uma  capella  dedicada  a  S.  Mamede, 
a  uma  legoa  da  villa,  sendo  mandado  collocar  por  o  morgado  Fran- 
cisco Carneiro,  homem  de  bastante  erudição  e  ao  favor  do  qual  devo 
estes  apontamentos,  no  seu  quintal  dentro  da  villa. 

Encontrou-se  o  pedestal,  em  1845,  no  angulo  interno  da  direita, 
á  entrada  do  arco  que  fazia  a  da  capella-mor  d'aquelle  pequeno 
templo,  e  de  baixo  d'outras  pedras  de  cantaria  que  se  haviam  desmo- 
ronado das  paredes ;  mas  bem  se  vê  que  aquelle  não  era  o  seu  logar 
primitivo;  e  como  as  paredes  cahiram  (á  excepção  da  que  fica  á 
esquerda  entrando  por  o  arco  de  que  ainda  existe  um  pedaço)  devia 
para  alli  ter  sido  impellido  pela  violência  do  desabamento,  pois  se 
achou  mesmo  algum  tanto  enterrado  no  entulho,  que  foi  o  que  infeliz- 
mente lhe  fez   desapparecer  as   duas   linhas   que   obstam  á  perfeita 
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intelligencia  da  inscripção.  Também  poderia  para  alli  ter  sido  removido 
o  pedestal,  quando  se  consagrou  o  templo  ao  culto  catliolico. 

Da  dita  capella,  não  existe  de  sua  primitiva  architectura  romana 
mais  do  que  os  restos  da  parede  do  lado  do  Norte,  fazendo  angulo 
com  a  do  Poente,  onde  estava  o  arco  ou  entrada  do  templo  para 
a  dita  capella-mor,  e  cuja  parede  (romana)  teria  ainda  dez  a  doze 
palmos  de  altura.  O  arco  que  dava  entrada  para  o  templo  do  lado 
do  Poente,  era  de  um  lavor  primoroso  de  florões,  e  em  volta  d'estes 
uma  tarja  de  um  outro  lavor  mais  meudo,  muito  bem  feito:  e  assen- 
tava em  duas  meias  columnas,  das  quaes  existe  ainda  uma  em  pé, 
com  os  pedestaes  e  capiteis  da  ordem  corinthia,  de  uma  grande  per- 
feição. Vê- se  com  evidencia,  que  o  edifício  é  de  origem  romana,  que 
era  consagrado  a  Júpiter,  e  que  depois  foi  convertido  em  templo 
catholico.  Parece  que  os  Mouros  o  converteram  em  mesquita,  porque 
nalgumas  pedras  da  parede  se  vêem  uma  espécie  de  meias  luas :  alem 
d 'isso  a  tradição,  fez  com  que  o  vulgo  chamasse  áquellas  ruinas 
a  «Mesquita».  Em  torno  da  capella  a  diversas  distancias,  vêem-se 
várias  excavações  talhadas  nas  fragas,  que  parece  terem  sido  sepulcros 
dos  romanos.  Numa  das  fragas  vê-se  cavada  na  mesma,  uma  figura 
que  parece  representar  uma  cabra  de  oito  ou  nove  palmos.  Ao  Norte 
da  capella  ha  um  enorme  rochedo,  para  o  qual  se  sobe  por  uma  larga 
rampa  que  parece  natural,  se  bem  que  nalguns  sitios  se  conhece  ainda 
que  alli  trabalhou  picareta  ou  outro  instrumento ;  no  cimo  do  dito 
rochedo,  em  diíferentes  pontos,  se  vêem  excavações  de  várias  formas. 
Por  todos  os  arredores  da  capella,  apparecem  pedaços  de  telhas  mui 
grossas,  vêem-se  pedaços  de  paredes,  bocados  de  mós  de  moinhos 
de  mão,  e  aqui  e  alli  espalhados  bocados  de  cantaria  faciada;  com 
especialidade  na  base  do  lado  do  Sul  do  grande  rochedo,  se  vêem 
dois  montões  de  cantaria  faciada.  Tudo  isto  demonstra  que  alli  houve 
antigamente  grande  povoação. 

Encontram-se  nalgumas  casas  próximas  d'aquelle  sítio,  e  especial- 
mente na  estalagem  das  Silveiras,  no  cunhal  de  uma  das  portas,  uma 
inscripção  latina.  Perto  da  ponte  do  Sabor  na  margem  esquerda,  ha 
um  edifício  de  ordem  toscana,  sem  dúvida  templo  gentilico,  do  género 
d'aquelles  a  que  os  romanos  chamavam  aedicula,  que  não  tinha 
portas.  Por  cima  da  entrada  d'este  edifício  ha  uma  inscripção  de 
difíícil  leitura,  no  meio  da  qual  se  divisa  um  F  inverso ;  d'este  modo 
''í ;  d'onde  se  vê,  que  o  lettreiro  ou  foi  feito  por  algum  operário  que 
não  sabia  escrever,  ou  é  da  epocha  romana,  do  tempo  de  Cláudio 
César  ;  porque  o  T!  foi  uma  das  lettras  que  este  imperador  accrescentou 
ao   alphabeto,   como   diz   Suetonio  na  sua  Vida,   cap.   XLi;  e  foram 
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usadas  por  alguns,  porém  só  no  tempo  do  mesmo  Cláudio,  valendo 
entrio  o  '^  por  V  consoante,  como  dizem  os  auctores  que  trataram 
d'este  assumpto. 

A  architectura  d'este  pequeno  edifício,  e  também  a  sumptuosidade 
do  templo,  convertido  em  capella  de  S.  Mamede,  são  uma  prova 
incontestável  de  que  próximo  houve  uma  importante  povoação  romana. » 


Certamente  muitas  das  affirmações  transcritas  precisam  de  recti- 
ficação;  mas  eu  não  estou  no  caso  de  a  fazer,  pois,  comquanto  já 
andasse  em  tempo  por  aquelles  sitios,  não  examinei  os  monumentos 
de  que  se  trata. 

J.  L.  DE  V. 


Ainda  a  propósito  de  «anta»* 

No  artigo  que  escrevi  no  n.°  25  d-^  Vida  Moderna,  de  27  de 
Fevereiro  de  1896,  reproduzido  n-0  Archeologo  Português,  II,  92, 
a  propósito  da  etymologia  da  palavra  anta  e  de  outras  questões  cor- 
relativas, disse  eu  em  resposta  a  uma  nota  do  Sr.  P.^  Espanca:  «visto 
que  se  recorre  á  glottologia,  ou  sciencia  da  linguagem,  lião-de  respei- 
tar-se-lhe  rigorosamente  as  leis;  do  contrário  anda-se  sem  methodo». 

O  kSr.  P.®  Espanca,  voltando  ao  assumpto  no  n.°  40  d-^  Vida 
Moderna,  não  respeita  as  leis  glottologicas ;  por  isso  eu  não  estava 
obrigado  a  responder-lhe.  No  emtanto  respondo-lhe,  porque  a  elle  me 
ligam  relações  de  sympathia  pessoal  e  amizade,  e  não  queria  que 
tomasse  o  meu  silencio  por  falta  de  consideração. 

De  eu  ter  escripto  que  podia  o  Sr.  P.''  Espanca  ter  citado  antra, 
plural  de  antrum,  como  origem  de  anta  não  se  conclue  que  eu,  como 
elle  affirma,  «não  recuse  a  proveniência  da  palavra  anta  como  oriunda 
de  antra.yt  Nada  de  sophismas !  A  questão  é  meramente  scieutifica. 
O  que  se  procura  é  chegar  á  verdade.  Se  eu  me  julgasse  em  mau 
campo,  declarava-o  lealmente.  A  palavra  anta  não  pode  ter  vindo 
nem   de   antrum,   nem  de   antra.   Phoneticamente   opp5e-se  a  isso  o 


1  Este  artigo  foi  primeiro  publicado  n-A  Vida  Moderna,  de  24  de  Junho  de 
1896. 
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génio  da  língua  portuguesa,  como  mostrei  no  citado  artigo,  pois  não 
ha  exemplo  de  cair  o  r  nas  condições  em  que  elle  se  encontra  em 
(intrum,  e  pelo  contrário  mantem-se,  segundo  consta  dos  factos  que 
apresentei. 

Diz  o  Sr.  Espanca  que  não  comprehende  como  asellus  venha  de 
asinerulus.  Nem  eu  tão  pouco !  E  não  sei  mesmo  a  que  propósito 
invoca  aqui  o  asinus^  e  muito  menos  o  disparatado  asinerulus! 

Para  me  provar  que  o  r  cae,  cita-me  o  Sr.  Espanca  estas  palavras: 
urndo,  do  latim  aratvum  ;  pvopio  àQ  jjrojjvio ;  rasto  de  rasfrum. 

Mas  eu  tinha  escripto  bem  claro:  «Era  impossível,  digo  eu,  que 
antra  desse  anta:  nao  havendo  outro  r  XA  PALAVRA,  um  r  naquellas 
condições,  isto  é,  entre  consoante  e  vogal,  não  cae».  Ora,  se  em  cada 
um  dos  três  exemplos  citados  pelo  Sr.  Espanca  entra  o  r  duas  vezes, 
e  se  eu  tinha  prevenido  a  objecção  por  conhecer  aquelles  exemplos, 
e  os  ter  já  citado  em  vários  trabalhos  meus,  para  que  vir  á  carga 
com  taes  exemplos?  E  por  força  para  enredar  a  questão!  O  caso  é 
muito  simples :  se  em  antra ^  onde  ha  uma  só  liquida,  esta  caísse, 
havia  de  cair  em  palavras  análogas.  Não  ha  mais  exemplos ;  logo  não 
se  pode  dizer  que  o  r  caiu  em  antra. 

Cita  ainda  o  Sr.  Espanca  emplasto,  de  emplastro.  Mas  aqui  ha 
uma  illusão.  O  povo  diz  muito  frequentemente  emprasto,  que  provém 
de  emprastrOy  onde  houve  mudança  de  pjl  em  pr,  como  em  jjruma  de 
pluma,  ptranto  de  planctus,  praino  do  radical  de  planus,  prazer  de 
pi  acere,  etc,  e  d'aqui  a  simplificação.  Emplasto  pode  ser  influencia 
da  forma  erudita  emplastro  sobre  emprasto.  Nada  temos  aqui  análogo 
a  antra. 

Diz  mais:  «Num  documento  do  século  xvi  li  já  a  '^sàaNvíi  pcclrestal, 
e  creio  que  assim  devia  ser  etymologicamente ;  mas  os  próprios  teehni- 
cos  lhe  supprimem  o  r». 

E  possível  que  alguém  no  século  xvi  escrevesse  pedrestal,  em 
vez  de  pjedestal,  por  suppor  que  a  palavra  se  relacionava  com  pedra. 
A  imaginação  tem  muito  campo.  Também  o  Sr.  P.^  Espanca  suppõe. 
que  anta  nasceu  de  antra!  Mas  pedestal  não  tem  como  fói'ma  anterior 
a  palavra  pedrestal.  Em  hespanhol  diz-se  pedestal,  em  francês,  pné- 
destal,  em  italiano,  ^;e(Zeste?Zo :  todas  estas  palavras  teem  como  origem 
o  latim  p  e  s ,  pedem,  e  o  ant.  alto-allemão  s  t  a  1 ,  que  significa 
«posição,  assento.»  Nada  pois  ha  de  commum  entre  j^ec?es/rtZ  e  a 
nossa  anta! 

Por  fim  o  Sr.  P.^  Espanca  cita-me  a  queda  do  r  em  lajja,  que, 
segundo  elle,  vem  de  latehra;  mas,  como  tal  hypothese  é  absurda,  não 
tenho  de  a  discutir. 
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Agora  pergunto  eu  :  visto  que  a  hypothese  de  anira  é  contrária 
ás  leis  linguisticas,  que  dúvida  tem  o  Sr.  P.*^  Espanca  em  acceitar 
o  latim  antae  como  forma  originaria  de  anta?  Convém  com  a  glot- 
tologia,  e  convém  com  o  sentido. 

J.   L.   DE   V. 


Notícias  várias 

Sepulturas  antigas 

Lê-se  n-0  Bcjense  de  26  de  Março  do  corrente: 

«Nas  excavações  a  que  se  anda  procedendo  no  largo  do  Duque 
de  Beja,  encontraram-se  terça  feira,  três  sepulturas  de  tijolo  contendo 
ossos  esmigalhados.  Os  tijolos  das  cabeceiras  das  sepulturas  Scão  de 
um  typo  que  desconheciamos  —  em  forma  de  cunha,  com  os  ângulos 
reentrantes.  O  único  que  os  cabouqueiros  pouparam  foi  recolhido  no 
museu  da  camará.» 

Lê-se  no  mesmo  jornal,  de  2  de  Maio  de  1896: 

a  No  rocio  do  Carmo,  onde  se  está  procedendo  a  excavações  para 
extrahir  saibro,  encontrou-se,  á  profundidade  de  1"\5,  um  cemitério. 
As  sepulturas  são  construídas  de  maneira  differente  de  quantas  temos 
visto  por  estes  sitios,  e  que  não  são  poucas,  louvado  Deus. 

Na  rocha,  que  é  branda,  abriram  valas  de  3  metros  de  altura, 
0^,48  de  largura  e  de  l'",70  de  comprimento  e  nellas  depositaram  os 
cadáveres  uns  sobre  os  outros,  mas  separados  por  grossos  tijollos, 
com  as  pontas  quebradas,  tendo  cada  um  de  comprimento  0'",50.  De 
uma  a  outra  divisória  de  tijollo  ha  de  altura  O™, 44  e  as  cabeceiras 
das  sepulturas  ficam  ao  oriente.  Os  tijollos  entravam  em  caixas  abertas 
na  rocha. 

Nas  sepulturas  apenas  se  encontrou  um  vaso  de  barro  vermelho, 
semelhante   ás   nossas    tijellas   de  fogo',   incHnado   sobre  o  rosto  do 


1  A  figura  n.°  5  do  artigo  «Notícias  de  algumas  estações  romanas  e  árabes 
do  Algarve»,  publicado  no  Arch.  Fort.,  vol.  i,  n.°  12,  pag.  332,  representa  fiel- 
mente o  vaso. 
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cadáver.  Os  ossos  c  que  foi  difficil  tira-los  porque  se  desfaziam,  com 
o  contacto  do  ar;  ainda  assim  recolheram-se  um  fémur,  duas  tibias 
(fragmentadas)  e  alguns  ossos  da  cabeça.  Vasos  e  ossos  foram  oíFe- 
recidos  ao  museu  pelo  Sr.  Ildefonso  José  Crujo.  Os  tijollos  já  a 
camará  os  tinha  do  mesmo  typo  e  também  encontrados  no  rocio  do 
Carmo  lia  três  annos. 

São  os  que  no  grupo  A  da  sala  Gomes  Palma  tem  o  n.°  47». 

Lê-se  no  mesmo  jornal,  de  9  de  Maio  de  1896: 

«Ao-Pé-da-Cruz,  no  sitio  dos  Lagares,  onde  o  nosso  amigo  o  Sr.  Ma- 
nuel Eduardo  Condeça  está  abrindo  caboucos  para  edificações,  encon- 
trou-se,  á  profundidade  de  quatro  metros,  um  cemitério,  sendo  as  sepul- 
turas abertas  na  rocha.  São  rectangulares,  e  numas,  na  minoria,  toscas 
lages,  e  noutras  grossos  tijollos,  encostados  em  si  mesmos  e  concorrendo 
de  face,  a  formarem  angulo,  cobrem  os  cadáveres.  Inquestionavelmente 
a  necropole  é  continuação  da  que,  ha  meses,  foi  descoberta  no  quintal 
do  prédio  do  Sr.  José  Pereira,  prédio  que  a  estrada  da  circumvalação 
divide  do  que  vae  construir  o  Sr.  Condeça.  Como  no  Museu  ha  tijollos 
e  lages  do  typo  encontrado  nas  sepulturas,  não  se  recolheu  nelle 
exemplar  algum.  Foram  porém  depositados  ossos.  Os  cadáveres  tinham 
os  pés  para  o  oriente». 

J.   L.   DE  V. 


Inscripção  da  epocha  wisigothica 

Segundo  se  lê  n-0  Bcjense,  de  9  de  Maio  de  1896,  appareceu  nos 
alicerces  do  dormitório  de  um  convento  de  Beja  uma  lapide  que 
contém  uma  inscripção  christã  e  uma  inscripção  árabe.  Evidentemente 
a  inscripção  árabe  é  posterior,  o  que  mostra  que  se  quis  aproveitar 
para  ella  uma  pedra  que  já  tinha  outra  inscripção.  Infelizmente  ambas 
as  inscripções  estão  mutiladas. 

O  Sr.  José  Umbelino  Palma  teve  a  bondade  de  me  mandar  photo- 
graphias  das  duas  inscripções.  Aqui  refiro-me  apenas  á  inscripção 
wisigothica;  da  inscripção  árabe  se  tratará  noutra  occasião. 

A  estampa  aqui  junta  substitue  qualquer  descripção. 

Quanto  ás  lettras,  a  julgar  tanto  da  photographia,  como  da  infor- 
mação particular  que  me  deu  o  Sr.  Palma,  vê-se  na  1.^  linha 
DEPÔS ,  que  deve  interpretar-se  por  D E P O S (<V?'o)^  (o  P  é 
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aberto) ;  no  fim  da  2/"^  linha  vêem-se  claramente  as  lettras  M  N 1 1, 
e  no  principio  vê-se  parte  de  DO,  o  que  dá  DOM^NII.  O  sentido 
é,  pois :  Seimltura  de  Domínio.  O  nome  próprio  Dominius  é  conhe- 
cido de  vários  documentos. 


^èfívÇí.  f' 


Muito  semelhante  a  esta  lapide  é  a  que  vem  figurada  nas  Inscri- 
2)tiones  Hisjjauiae  Christianae,  do  Sr.  E.  Hiibner,  n.°  11. 

A  inscripção  de  Beja  pertence,  segundo  creio,  ao  sec.  vi  ou  vil. 

A  lapide  é  de  calcareo.  Altura  da  pedra  toda,  O™, 45 ;  largura,  O^jSô. 
Altura  do  desenho,  0'",30 ;  largura,  0'",22. 

Foi  recolhida  no  Museu  Municipal  de  Beja. 

J.  L.  DE  V. 
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Extractos  archeologicos 
das  «Memorias  parochiaes  de  1758" 

8.  Alcacer-do-Sal  (Estremadura) 

Na  capella  niór  do  convento  de  S.  Francisco  de  Évora  jaz  D.  Fr. 
Manoel  dos  Anjos   «em  honorifica  sepultura  com  o  seguinte  Epitáfio 

SEPULTURA  DE  D.  FR.  MANOEL  DOS  ANJOS  BIS- 
PO DE  FEZ,  INDIGNO  FILHO  E  PROVINCIAL  DES- 
TA província  dos  ALGARVES.  FALESEU  em  28 
DE  SETEMBRO  DE  1634«. 

(Tomo  I,  fl.  510). 

9.  AIcaria-Ruiva  (Alemtejo) 

Castello  de  «mouros'. — Lendas.  —  Ruinas  de  casas 

,«Ao  uigesimo  quinto  interrogatório:  respondo  que  esta  freguezia 
não  he  murada  nem  praça  de  armas,  porem,  no  seo  districto  se  achão 
vestígios  de  hum  castello,  no  sitio  onde  chamão  os  Castellos,  em  sima 
de  huma  rocha  sobre  a  ribeyra  de  Alualar,  em  distancia  de  huma  legoa 
d'este  pouo  pêra  a  parte  do  sul;  e  he  tradição  que  foy  de  mouros». 
(Tom.  II,  fl.  5;  Vid.  Informações  arch.  colhidas  no  <íDicc.  Geoci.-» 
de  Cardoso,  O  Arch.  Port.,  I,  157.) 

«Ao  uigesimo  sétimo  interrogatório:  respondo  que  não  tenho  couza 
meniorauel  de  que  dar  noticias,  só  sim  que  na  estrada  que  uay  da 
villa  de  Mertola  pêra  a  cidade  de  Beja,  pella  Coua-da-molher ,  ha  tra- 
dição tomara  este  nome  por  andar  naquelle  sitio  huma  molher  feita 
saltiador,  e  que  hum  almocreve  se  detreminara  querendo  o  roubar, 
e  a  matara,  e  enterrara,  e  então  conhecera  ser  molher;  ainda  hoje 
concerua  o  nome  de  Cotia-da-molher.y>  (Tom.  ii,  fl.  5.) 

«Ao  decimo  terceiro  interrogatório  {da  serra):  respondo  que  me 
não  consta  couza  digna  de  memoria,  mais  que  tão  somente  próximo 
ao  fim  da  serra,  destes  fojos  mais  pêra  o  nascente,  está  huma  fonte 
de  boa  agoa,  a  que  chamão  a  Fonte  de  Matafilhos,  dizem  alguns  ser 
assim  deste  nome,  porque  naquelle  sitio  huma  may  matara  seos  filhos 
—  e  na  Serra  Danes  desta  Alcaria-Ruyua  ha  forma  de  cazas  de- 
molidas, dizem  ser  dos  Mouros».  (Tom.  ii,  fl.  6.) 
!  «Ao f  duodécimo  interrogatório  {rio)',  respondo  que  por  esta  fre-- 
guezia  nos  confins  passa  Cobres  chamada  ribeyra  antigamente,  he  tra- 
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dição  chamar  ce  o  rio  Cobrim  que  he  tradição  que  correra  dias  san- 
gue dos  Mouros  que  morrerão  na  batalha  do  Serenissimo  Rey  o  Se- 
nhor Dom  Afonço  Henrriques  no  sitio  de  Sam-Pedro-das-Cabeças, 
junto  a  villa  de  Castro  Uerde»  (Tom.  ii,  fl.  7.) 

10.  Lapa  de  Alcherubini  (Beira  Baixa) 

«O  rio,  que  passa  junto  a  esta  terra,  e  freguezia  banha  e  ferte- 
liza  os  seus  campos,  chamasse  O  — Vouga.  Nasce  de  hua  fonte, 
junto  á  Lapa  memorável,  e  conhecida  pella  milagroza  Imagem  de 
N.  Senhora,  que  existe  na  mesma  estancia  debaixo  de  hua  grande 
pedra,  de  que  procede  o  mesmo  nome,  assim  para  a  ditta  Imagem, 
como  para  o  sitio.»  (Tom.  ii,  fl.  17). 

11.  Alcobaça  (Estremadura) 

Inscriíição  latina  moderna 

. . .  «cuja  obra  da  ditta  Igreja  (jxirocJiial)  he  do  tempo  do  Car- 
deal Jorge,  como  se  viu  de  liuma  inscripção  aberta  e  escripta  por 
detraz  da  Capella  Mor,  quando  se  lhe  fez  a  sua  elevada  e  decente 
tribuna,  dizendo  a  ditta  letra:  HOC  OPUS  EXIMIUM  TEMPORE 
GEORGI  FACTUM  (Tom.  ii,  fl.  23). 

12.  Aldeia  Nova  (Trás-os-Moiites) 

Vestígios  lie  <  mouros» 

«Tem  huma  hermida  de  São  João  nas  Arribas  do  Douro,  hum 
quarto  de  Légua  do  Lugar,  no  qual  sitio  se  vem  ainda  vestígios  de 
a  lá  abitarem  os  Mouros.  (Tom.  ii,  fl.  181). 

13.   Aldeia  Velha  (Beira  Alta) 

Vestígios  de  mouros.  —  Logar  despovoado   pelas  formigas,  pátria  do  Bandarra 

« .  .  . .  do  sitio  chamado  Castello  (do  qual  se  vê  a  povoação)  e  tem 
este  nome  este  sitio  por  ser  castello,  em  que  os  Mouros  abitaram 
quoando  pessuirara  estas  terras,  e  neste  tal  citio  se  vê  inda  hoje  os 
vestigios  da  sua  abitaçam»  (Tom.  il,  fl.  25Õ). 

«No  destricto  desta  Freguesia  ha  hum  sitio  hoje  chamado  o  No- 
gueirão,  onde  se  diz,  que  houvera  antigamente  hum  Logar,  o  qual 
se   despovoara,    porque    erão    tantas    as    formigas,    que  matavão   as 
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crianças  nos  berços,  e  por  isso  se  chama  a  Despovuada. »  Dicc. 
Geoijv.  do  P.«  Luiz  Cardoso,  i,  230)  <. 

«Nesta  ultima  Aldeya  para  a  parte  do  poente  distante  de  meyo 
coarto   de  legoa  esta  hum  sitio  chamado  o  Nogueyram,  mato  brigozo 

que  nani  porduz  mais   que   castinheyros,    carvalhos, ;  e  dizem 

os  naturaes  que  neste  bosque  foi-a  primeyro  a  Aldeya,  e  nella  naceu 
Gonçalo  Annes  Bandarra  aquelle  Famozo  adevinhador  de  Feturos  etc». 
Tom.  II,  fl.  251). 

14.  Crasto  de  Aldreu  (Eatre-Douro-e-Minho) 

«Ha  hum  monte  pella  parte  do  Naçente  que  se  chama  o  Crasto 
e  parte  com  o  monte  de  Fragozo.  Santo  André,  e  Sam  Saluador  de 
Palme,  e  este  he  limitado. . . »  (Tom.  ii,  fl.  270). 

15.  Aleuiquer  (Estremadura) 

Iiiscripções  conhecidas. — Kuiiias  de  uma  ponte  e  de  muralhas.  —  Epitaphio  do  Damião  de  Góes 

«De  todo  o  referido,  e  do  mais  que  havemos  dizer,  fica  claro, 
e  ainda  indubitável  que  a  lerabrica  esteue  no  mesmo  sitio  em  que 
hoje  está  Alanquer.  Quanto  mais  ainda  nesta  villa  no  Bairro  de 
Trianna  nas  escadas  de  huas  cazas,  junto  a  fonte  do  mesmo  Bairro, 
está  com  pouca  estimação  outra  pedra  Romana,  e  he  a  mesma  que 
traz  com  outros  autores  o  do  Sant.  Marian.,  tom.  2,  1.  2,  cap.  33, 
pag.  347.  Tãobem  na  parede  da  Igreja  dos  Cadafaes,  termo  desta 
villa  de  Alanquer  esta  outra  sepultui*a  Romana,  e  he  a  mesma  que 
Marinli.  1.  p.,  L.  31,  Cap.  ò,  pag.  225  traz  e  naquelle  tempo  estaua 
em  outro  sitio,  tão  bem  neste  termo*».  (Tom.  ii,  fl.  314.  Vid.  O  Arch. 
Port.,  i,  157). 

«...  querendo  (a  rainha  Santa  Isabel)  passar  o  Rio  defronte  do 
mesmo  sitio  [itjreja  de  N.  S.  da  Assumpção  de  Triana)  para  ir  a  elle, 
por  não  haver  ali  ponte,  mandara  lançar  nelle  huas  sinco  pedras  para 
por  ellas  passar,  como  passou,  atravessando  o  Rio.  Cujas  pedras 
ainda  hoje  se  conservão  no  mesmo  lugar  immoveis  ás  enchentes  do 
Rio,  que  derruba  e  desfaz  edeficios  e  nunca  pode  aballar  as  taes  pedras, 
que  bem  mostrão  a  sua  antiguidade  naquelle  sitio. . .  (Tom.  ii,  fl.  319). 


í  A  cerca  de  factos  aualogos,  antigos  e  modernos,  vid.  Leite  de  Vascon- 
cellos,  in  Revista  Lusitana,  iii,  77. 

,  1  Memoria  do  Prior  de  Santiago,  Paulo  Carneiro  da  Veiga. 
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« Por  bayxo  desta  villa,  nesta  freguezia,  no  sitio  chamado  antiga- 
mente ViUa  Vedra  e  hoje  as  Paredez  ha  humas  grossas  muralhas 
antiquíssimas,  que  hauia  tradiçam  serem  principio  das  de  pouoaçam 
que  aly  se  intentara  fazer  e  por  isso  lhe  chamauam  Villa  Vedra : 
porem  dezentulhando  se  ha  poucos  annos  as  ditaz  muralhas,  se  uio 
que  por  dentro  delias  hia  uma  calhe  ou  canno  com  sua  adufa  no  fim, 
tudo  de  cantaria  bem  laurada,  que  notoriamente  mostraua  ser  con- 
ducto  de  agoas,  que  parece  que  dahy  se  encaminhauam  para  o  ede- 
ficio  que  hoje  he  a  quinta  de  Santo  André,  vulgarmente  do  Brauo 
que  em  tempo  do  Rey  Dom  Manoel  era  de  Gonçallo  Gomes  de  Aze- 
uedo,  Alcayde  Mor  desta  villa,  e  de  presente  a  pesue  Gregório  Ser 
niche  de  Noronha,  Capitam  Mor  da  cidade  de  Leyria,  na  qual  ainda 
mostram  alguns  vestigios  de  lauor  Mozayco,  e  há  poucos  annos  que 
delia  se  mudou  para  outra  parte  um  cipo  ou  pequena  columna  re- 
donda com  hum  Letreiro  em  breues  de  Letra  romana  bem  destinta, 
o  qual  trasladou  e  emprimio  o  dito  Frey  Agostinho  de  Santa  Maria 
no  Mariano,  etc.  *  (Tom.  ii,  fl.  388.  Vid.  O  Ardi.  Port.  i,  158). 

O  Prior  de  Santa  Maria  da  Várzea,  João  Martins  da  Silveira, 
transcreve  o  epitaphio  de  Damião  de  Góes,  existente  na  capella  mor 
da  referida  igreja,  transcrip^ão  que  é  indubitavelmente  inferior  á  do 
Dícc.  (^eo</.,  I,  252.  (Tom.  II,  fl.  395): 

DAMIANUS  GÓES  EQUES 

LUSITANOS  OLIM  FUI, 

EUROPAM  UNIVERSAM  REBUS 

AGENDIS  PERAGRAVI, 

MARTIS  VÁRIOS  CASUS, 

LABORESQUE  SUBIVI, 

MUSAE  PRÍNCIPES,  DOCTIQUE 

VIRI  MÉRITO  ME  AMARUNT,  , 

MODO  ALAN0KERCAE2 

UBI  NATUS  SUM,  HOC 

,  SEPULCRO  CONDOR,  ,  , 

DONEC  PULVEREM  HUNC 

EXCITET  DIES  ILLA  : 

OBIIT  ANNO  SALUTIS 

M.  D.  L.  X.  {sic). 


i 


.n  .1.' 


1  Memoria  do  Prior  de  São  Pedro  da  Silveira. 
.2  Alankerke,  fóiina  extravagante,  forjada  talvez  por  Damião  de  Góes,  que 
tendo  residido  por  muitos  annos  em  Flandres  e  provavelmente  conhecendo  a  lín- 
gua flamenga   (a  allemâ  sabemos  que  não),  completou  o  nome  antigo  da  sua 
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16.  Alfayates,  (Beira  Alta) 

Padrões. —Fragmento  do  uma  inseripção  latina.  —  Igreja  com  relevos 
que  representam  animaes  c  outras  figuras 

« .  .  .  .  a  celebrada  Serra  das  Mezas,  aonde  estão  quatro  Byzpos 
sentados  a  mesa,  cada  hum  no  seo  Bizpado,  dividindo  quati'o  Linhas 
superficiais  do  centro  aos  anguloz.  .  .  de  cada  Byspo,  que  são:  o  da 
Goarda,  Lamego,  Corea  e  cidade  Rodrigo,  e  pello  meio  huma  Linha 
divide  este  Reino  do  de  Castella  e  há  tradição  que  por  padroins  es- 
teue  esta  maravilha  patente».  (Tom.  ii,  fl.  412.) 

Foi  esta  villa  cidade  populosa  do  tempo  do  Godo,*  reedeficada 
por  Augusto  Cezar,  Emperador  de  Roma  como  se  mostra  de  hum 
Letreiro  gravado  em  huma  pedra  que  esta  ao  simo  da  Praça  por 
asento  a  porta  das  casas  de  Patrício  Fernandes  e  junto  ao  pelourinho 
que  diz 

CIVITAS   CAESARIS   AUGUSTI    IMPERATORIS    ROM  ..2 

=  estando  as  mais  Letras  abolidas. 

Mostrão  esta  antiguidade  os  vestígios  de  edifícios  antiguos  e  cal- 
sadas  para  as  estradas  de  Castella,  varias  pedras  lauradas  com  letras 
góticas;  na  hombreira  da  porta  do  forno  de  Thome  Martins  na  rua 
da  Miziricordia  desta  villa  esta  hiia  pedra  por  modo  de  escudo  etc. 
As  casas  dos  Bexigas  junto  a  Praça  tem  um  sumptuoso  portado.»  etc* 
(Tom.  II,  fl.  413.) 

«Mostra  {a  igreja  da  Misericórdia)  que  foi  templo  de  Idoloz  dos 
Godos,  porque  está  cercada  por  fora  de  pedras  grandez,  por  modo  de 
cornijas  no  telhado,  firmadas  em  padroins,  em  que  estão  abertas  em 
uulto  cabeças  de  cains,  Lobos,  Touros,  molheres  e  ontras  figuras, 
que  repugnão  a  modéstia  catholica,  e  se  conseruão  para  memoria  da 
antiguidade,  a  porta  principal  está  da  mesma  antiguidade  com  Letras 


terra  natal  de  maneira  que  desse  Alan-kerke,  com  a  suiiposta  traducção  de 
templo  dos  alanos.  Nem  os  alanos  pertenciam  a  raça  germânica  (flamengo  k  e  r  k  e 
=  all.  die  Kircbe,  igreja).,  nem  sei  em  Portugal  de  nomes  germânicos  de 
povoações,  a  nâo  ser  em  formas  populares  derivadas  do  genitivo  latino  dos  nomes 
próprios  dos  germanos,  senhores  de  domínios  (villas),  ex. :  Atanagildi  (Tàgilde), 
e  talvez  Vimaranici  (Guimarães)  e  Eedecindi  (Rezende),  etc. 

1  Note-se  que  o  auctor  da  memoria  considera  o  periodo  gótico  anterior  ao 
romano ! 

~  Esta  inseripção  é  certamente  falsa. 
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góticas  na  hombreira  da  porta  esquerda,   no   fronteespicio   tem    um 
óculo  maravilhoso».  (Tom.  ii,  fl.  419). 

«Tem  hum  Pilourinho  primoroso,  e  de  maior  altura  dos  do  reino  de 
hiía  pedra  só».  (Tom.  ii,  íl.  448). 

17.  Alfandega-da-Fé  (Trás-os-Montes) 

Lenda  do  tributo  de  donzollas.  —  Castollo 

«Também  ha  tradição,  que  desta  Villa,  e  seo  concelho,  sahirão 
homens  a  expugnar  hum  Mouro  potentado,  que  tinha  o  seu  domeciho 
em  um  monte,  que  está  a  vista  da  villa  de  Chacim,  fazendo-se  no 
dito  sitio  insolente  com  os  mouros  que  o  cercauão,  e  o  contramuro 
do  Rio  Azibro,  e  Escabroza,  que  era  a  entrada  do  Lugar  donde  vivia, 
e  desta  fortaleza  pedia  por  feudo  as  Villas  circumvizinhas  humas  tan- 
tas donzellas,  ao  qual  os  moradores  desta  Villa,  e  seo  concelho,  res- 
ponderão com  as  armaz,  e  unidos  com  os  de  Castro  Vicente  pelejarão 
com  tal  vallor  que,  matando  o  Mouro,  e  seos  sequazes,  desassom- 
brarão os  Lugares  vizinhos ....  No  lugar  em  que  o  Mouro  habitaua 
se  erigio  huma  Ermida  com  o  titolo  de  Nossa  Senhora  de  Balse- 
mão ^ »  (Tom.  II,  fl.  4Õ3.) 

«Nesta  Villa  houve  hum  castello  antigo  dos  mouros  fechado  por 
três  portas  e  fortes  muros  de  pedra,  de  que  se  aproveitarão  seos  mo- 
radores, e  ao  presente  se  acha  já  totalmente  desfeito »  (Tom.  u, 

fl.  455.) 

18.  Alfaceirão  (Extremadura) 

Castollo  com  inscriíiçõps 

«He  terra  aberta,  e  para  a  parte  do  Poente  tem  distancia  de 
duzentos  passos  hum  Castello  alto,  grande,  e  antigo,  que  está  a 
maior  parte  delle  por  terra,  e  ao  meu  parecer  foi  obra  dos  Romanos, 
pellas  inscreçõiz  que  vi  nella  em  pedra  que  se  dedecavão  a  Senadores 
Romanos».  (Tom.  ii,  fl.  469). 

19.  Aljubarrota  (Extreinadiira) 

Etymologia. — Vestígios  romanos.  — Inscripção  latina  moderna  apociypba 

«Aljubarrota,  que  no  arábico  quer  dizer  Campina  aberta,  he  huma 
villa  antiquíssima,   a    qual   tem   seu   assento   no  Bispado  de  Leyria,  j 

*  Vid.  Dicc.  Geogr.  do  Padre  Luis  Cardoso. 
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quatro  Legoas  ao  Sul  desta  cidade,  e  sem  embargo  que  não  lia  cer- 
teza da  sua  fundação,  poucos  annos  ha  se  descubrio  junto  delia  liuma 
pedra,  da  qual  já  não  ha  noticia,  por  onde  constava  ser  a  sua  funda- 
ção do  tempo  dos  Romanos.  E  em  huma  sepultura  da  Igreja  Matris 
da  mesma  Villa  se  descubrio  também  huma  moeda  de  cobre,  que  de- 
notava ser  do  tempo  do  Emperador  Cláudio ;  porquanto  se  divizava 
nella  huma  íigura,  a  quem  circulava  huma  inscripção  que  dizia 
CLAUDIUS  IMPERATOR  pelo  que  manifestamente  se  vê  ser  anti- 
quíssima esta  povoação»*.  (Tom.  iii,  fl.  5.) 

«Nesta  serra  (das  Taijas)  está  hum  arco  de  cantaria  chamado  o 
arco  da  Memoria,  em  cujo  lugar,  se  dis,  que  o  senhor  Rey  Dom  Af- 
fonso  Henriques  fizera  voto  de  dar  á  Ordem  Cisterciense  tudo  o  que 
do  dito  Lugar  se  avistasse  athe  ao  mar  pela  occazião  da  expugnação 
da  villa  de  Santarém,  como  consta  de  hum  Padrão  que  está  no  mesmo 
ai'G0  com  a  inscripção  seguinte :  ^ 

HIC  SCALABIM  EXPUGNATURUS  ALFON- 
SUS  PlilMUS  POKTUGALIAE  REX  VOTUM  VO- 
VIT  CHKISTO  DATURUM  SE  ORDINI  CISTER- 
CIENSI  CUNCTA,  QUAE  OCULUS  CERNERE  PO- 
TEST  DECURRENTIBUS  AQUIS  IN  MARÉ,  SI 
MERITIS  DIVI  PATRIS  BERNARDI  FRETUS, 
URBEM  CAEPISSET  QUOD  DUM  PATER  SANC- 
TUS  SUIS,  SUORUMQUE  ORATIONIBUS  OBTINET, 
REX  PROMISSA  ADIMPLET.  SURGIT  ALCOBA 
TIAE  REGALE  COENOBIUM,  CUJUS  PRINCIPA 
TUS  HIC  IN  ORA  MARÍTIMA  TERMINUM  HA- 
BET.  GESTA  SUNT  HAEC  OMNIA  DO- 
MINE M.  C.  XL.  VIL  DECIMO  TERCIO  IDIBUS  MAU. 

(Id.,  fl.  23). 

«O  orago  desta  Freguezia^  he  o  Snr.  Sam  Vicente  Mártir  a  qual 
Freguezia  ha  duzentos  annos  que  he  feita  com  pouca  diíferença  a 
Igreja  aonde  agora  existe  a  fi-eguezia;  e  a  que  antecedente  a  esta  era 
Freguezia  ficava  mais   retirada  da   villa  para   a   mesma  parte  300 


í  Vid.  O  Arch.  Fort.  i,  pag.  242. 

2  Sobre  o  credito  que  se  deve  dar  a  esta  inscripção,  leia-se  a  Diss.  ii  de  João 
Pedro  Ribeiro,  do  habito  de  S.  Pedro,  tom.  i  das  Diss.  chron.  e  criticas,  p.  54. 

3  Memoria  do  Cura  de  Sam  Vicente  de  Aljubarrota,  Joseph  dos  Ramos. . 
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passos,  pouco  mais  ou  menos,  a  qual  hoje  está  destruida  e  nella  se 
mostrava  a  munta  antiguidade  desta  terra ;  porque  ha  tradição  que 
esta  Igreja  era  a  Freguezia  dos  Povos  Vezinhos  (?)  em  distancia  de 
quatro  Legoas  no  qual  estaua  hii  Letreiro  sobre  o  Alto  da  Porta 
Principal  em  que  se  lião  três  Letras  sobre  elle  as  quais  erão  hum 
—  S  (sic)  hum  D  —  e  hum — S,  e  logo  por  baixo  dezia:  Hic  habi- 
tant  montani  Eiiciae;  e  mais  escriptura  se  continha  no  dito  Le- 
treiro mas  só  estas  são  as  de  que  ha  memoria;  por  pouca  cautella 
dos  antigos  que  tirarão  esta  pedra  e  a  forão  colocar  com  pouco  res- 
guardo a  Porta  da  Cappella  de  Sam  Joào  Baptista  aonde  se  teem 
quebrado,  e  se  não  podem  já  ler  mais  do  que  estas,  ainda  que  se  sabe 
pellos  velhos  que  hum  Provedor  da  Comarca  de  Leyria  viera  tirar 
este  Letreiro  quando  milhor  se  podia  ler.  Alguns  querem  entender 
que  este  Templo  era  tão  antigo  que  ainda  fora  consagrado  a  Diana, 
intendendo  estas  três  Letras,  e  o  mais  pella  Construcção  :  Sacrum 
Dianae  sistiinf  Montanii  Ruciae:  intendendo  ser  gente  da  Rucia,  que 
para  estas  partes  tinha  passado ;  o  que  poderia  ser  antes  ou  em  tempo 
dos  suevos  que  nestas  terras  como  cUs  o  Epitome  de  Faria  habitarão 
com  outras  muntas  Nações,  ^  que  pellas  muntas  contendas  que  tinhao 
entre  si  perdião  e  tornavao  a  gainhar  nmntas  destas  terras,  ora  Imas 
ora  outras-;  mas  pellas  vezitas  desta  Freguezia  da  era  de  159Õ,  em 
que  esta  Igreja  estava  quasi  destruida^  porque  se  concervava  só  hfia 
Irmida  já  muito  desbaratada  que  era  a  Capella  mor  desta  Igreja, 
Consta  que  era  sagrada  pello  que  o  vizitador  daquelle  temjDO  mandou 
que  se  tenha  reparada,  mas  com  a  continuação  dos  tempos  e  poucas 
rendas  se  veyo  de  toda  aruinar  como  esta  concervando  só  os  vesti- 
gios  com  hum  grande  simiterio  cheyo  de  muntas  sepulturas  com  pe- 
dras brancas  levantadas  cabeceiras  com  as  insígnias  dos  officios  de 
cada  hum,  ainda  que  estas  hoje  estão  quebradas,  mas  ainda  se  dizia 
em  muntas  os  signaes».  (Tom.  iii,  fl.  32,)  cfr.  n.°  23.) 

«Esta  terra  não  tem  privilégios,  consta  ser  munto  antiga  pella 
fama,  e  pello  que  se  colhe  do  Letereiro  do  templo.  .  .  e  parese  ser  já 
munto  habitada  no  tempo  dos  Romanos  porque  se  tem  achado  alg-ua 


1  Eftectivamente  suppõe-se  que  os  alanos  pertenciao  á  raça  alava,  que  povoam 
actualmente  a  maior  parte  da  Rússia,  que  é  uma  denominação  moderna,  mas  d'aqui 
chegar  ao  acima  mencionado  vae  grande  distancia.  A  esta  mesma  preoccupação 
do  povo  alano  devemos  a  falsa  etymologia  de  Alemquer  (Alano-Kerke). 

2  Do  que  fica  dito  só  é  verdadeira  a  leitura  montani,  segundo  se  lê  da  cópia 
tirada  anteriormente  e  que  se  encontra  colleccionada  no  Corp.  Inscr,  Lat..  ii, 
n."  B5Õ. 


o  Archeologo  Português  185 

moeda  em  cas  sepulturas  as  quais  mostravão  ser  do  Emperador  Cláu- 
dio ;  e  também  porque  alguns  Edifícios  que  ha  nella  mais  antigos 
mostra  na  sua  firmeza  e  formalidade  ser  obra  munto  antiga ...» 
(Tom.  III,  íi.  40). 

20.  Almendra  (Beira) 

1  «Castello  de  Calabre» 

«No  seu  território,  e  na  Eminência  de  lium  monte  junto  ao  Douro, 
se  acham  os  vestígios  de  hua  povoaçam  murada,  que  se  dis  ser  a  an- 
tequissima  Cidade  de  Caliabria,  edeficada  pellos  Cartiginezes,  hoje  se 
chama  o  Castello  de  Calabre :  e  consta  pellos  conciUos  Provinciaes  ter 
também  sido  Capital  de  hum  Bispado  hoje  está  absolutamente  dezerto  ; 
e  só  se  lhe  conhese  o  licerce  dos  muros,  porque  tudo  o  mais  =  D«rwm 
sensit  aratrum. 

Desta  Cidade  dizem  ser  natural  Santo  Apolinário,  mártir,  que  flo- 
receu  no  segundo  secuUo  da  Igreija,  e  padeceo  no  tempo  de  Trajano; 
achase  o  seu  sepulcro  em  hua  Capella  de  boa  arquitetura,  no  Lugar  de 
Urros  na  província  de  Tras-os-Montes »  (Tom.  iii,  fl.  94). 

21.  Alniofala  (Beira) 

Ruínas  da  cidade  de  Coinbadão  pertencente  aos  mouros 

«A  ermida  de  S.'°  André,  que  lhe  fica  em  distancia  de  meya  legoa, 
entre  o  Norte  e  Nascente;  esta  Ermida  he  de  fabrica  antiquíssima 
e  situada  em  alto  que  domina  o  rio  Águeda;  e  delia  dizem  por  tra- 
dição somente  ser  Igreja  dos  Templários :  junto  a  ella  se  descobrem 
muitos  Licerces  de  cazas,  e  paredes  arruinadas ;  e  por  isso  dizem 
haver  sido  aly  a  cidade  de  Combadão,  habitada  de  Mouros,  e  nao 
consta  o  tempo,  nem  por  quem  fosse  arruinada  aquella  cidade,  se  he 
que  o  foi.  O  Anno  Histórico  Portiigiiez  faz  mençSo  delia».  (Tom.  Ill, 
fl.  111). 

22.  Almoster  (Extremadura) 

Etymologia.  —  Inscripçâo  latina  moderna  e  outra  portuguesa.  —  Vestígios 
romanos  e  godos.  —  Gruta 

(!  Almoster,  nome  que  denota  ser  Arábigo,  he  todavia  povoação 
mais  antiga,    e  mais  Christãa,  do  que  o  seu  nome;^  porque  de  vários 


*  O  uome  é  comtudo  bem  christão,  ou  pôde  ser  tomado  nesta  idéa;  a  forma 
archaica  é  Almoester  que  significa  o  "mosteiro»,  representando  ai  o  artigo  árabe, 
e  sendo  7noes<er  =  monast  er  ii  (moesteiro,  mosteiro):  cfr.  Leite  de  Vasconcel- 
los  in  Hevue  Hisjjanique,  ii,  118. 
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monumentos,  e  cippos  se  mcanifesta  que  já  existia  no  tempo  dos  Ro- 
manos, e  que  permanecia  com  Cliristandade  no  dos  Godos».  (Tom.  iii, 
fl.  119). 

«Foi  a  dita  fundadora  (do  mosteiro)  D.  Beringueira  Aires,  dama 
da  Rainha  S.'*  Izabel com  tradicção  de  que  se  conserva  incor- 
rupta no  seu  tumulo,  que  está  na  Igreja  daquelle  mosteiro,  não  na 
Capella  de  S.  João  Evangelista,  em  que  se  mandou  sepultar,  mas  na 
de  S.  João  Baptista,  atraz  do  retábulo  desta  e  na  parede  entre  Ma 
e  outra  sobre  hum  cenotaphio  fingido  de  cal  á  face  da  mesma  parede, 
esta  o  seu  epitaphio  primitivo  em  Letra  gothica  aberta  em  hua  pedra 
quadrada  e  he  o  seguinte : 

HIC  JACET  DNA  BEREXGARIA  UXOR  QUONDAM  DNI  ROUERICI 
GARCIAE  QUAE  FECIT  ISTUD  MOXASTE-  |  RIUM,  ET  LEGAVIT 
OMNIA,  QUAE  HABUIT  ;  SPECIALITER  LESIRAM  SUAM  DE  AZAM 
BUGIA:  SUB  CONDITI-  |  ONE  QUOD  DONNAE  TENEANT  UNUM 
CAPELLANUM  PERPETUE  PRO  ANIMA  IPSIUS,  ET  VIRI  SUI ;  ET  | 
HABENT  HABERE  IN  DIE  BEATAE  VIRGINIS  DE  RESÍDUO  UNAM 
PITANCIAM:  OBIT  AUTEM  IN  HABITU  |  CISTERCIENSI  IN  DIE 
BEATI  ANDREAE.  ERA  M.  CCC.  XLVIII :   CUJUS   ANIMA  REQUIES- 

CAT  IN  PAGE  I  AMEN  :  MENSE  FEBRUARII». 

(IJ.,  fl.  120;. 

« .  .  .  .  de  que  ha  illustres  memorias  e  epitaphios,  e  alli  acabou 
a  famosa  PeUcana,  Violante  Gomez,  mãi  do  infeliz  Rei  ou  Pseudo  Rei 
D.  António,  cuja  sepultura  diz : 

AQUI  JAZ  A  S."'^  VIOLANTE 

e  nada  mais   tem  o  epitaphio Nelle  (mosteiro)  ha  hum  precioso 

monumento  da  antiguidade  e  christandade  daquella  povoação  ou  de 
algua  dentro  daquelle  Couto,  de  que  não  ha  noticia,  mas  muitos  ves- 
tigios  em  ruinas  nobres,  de  que  se  dará  mais  individual  noticia  nas 
memorias  que  agora  não  se  puderão  concluir:  he  Ima  cruz  de  chrys- 
tal  finissimo  de  figura  pouco  differente  da  que  tem  agora  os  Romanos, 
cuja  medida  e  copia  se  mandou  ha  poucos  annos  a  quem  em  Lisboa 
tinha  a  província  de  escrever  o  Supplemento  ao  Livro,  que  sahio 
destas  noticias,  que  agora  se  pedem  novamente,  e  tornará  a  hir  nas 
ditas  memorias.  Não  ha  assento  de  quando  foi  achado,  mas  tradição 
constante  de  que  a  achara  com  o  arado  hum  Laurador  junto  a  este 
Lugar,  e  bem  parece  ser  do  tempo  dos  Godos :  atrauessaa  por  dentro 
em  cruz  hum  varão  de  ferro  que  sustenta  unidas  4.  peças  de  que  se 
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compõem:  o  de  mais  se  dirá  de  outra  vez.  He  provável  se  acharia 
em  hum  sitio  chamado  hoje  a  Fonte-da- Aloura  que  esta  referto  de 
fragmentos  de  varias  pedras  lauradas,  e  de  minas  de  edifícios  grandes, 
Igreja,  e  de  Cippos  Romanos,  e  colónias  [columnas)  que  tem  desfeito 
a  rudeza  daquelles  povos,  e  do  que  permanece  se  dará  depois  noticia*». 
(Tom.  III,  fl.  121.) 

«A  Paroquia  está  fora  de  Almoster  meio  4.°  de  Légua.  O  seu 
Orago  he  S.  Maria,  Imagem  da  Senhora  com  o  Menino  no  coUo.  Diz 
a  tradição  que  fora  antigamente  achada  perto  dalli  em  hua  brenha  ou 
penhasco  onde  no  caminho  de  Almoster  para  alli  está  Ima  boa  fonte 
com  bica  moderna,  e  que  por  isto  lhe  chamão  Fonte  Santa  de  que 
tem  que  cura  as  sezões,  o  que  não  he  certo,  mas  que  tem  esta  fé  os 
qne  padecem  por  dezejarem  agua».  (Tom.  iii,  fl.  124). 

23.  Alqiieidlto  (Extreinadiira) 

Galerias  subterrâneas.  —  Ossadas. — Thesouros  de  mouros.  —  Lapas 

«Quase  por  todas  as  partes  deste  vale  toa  o  chão,  quando  se  anda 
ou  l)ate,  a  vão  dando  mostras  de  haverem  muitas  concavidades,  como 
abobedas,  e  alguas  vezes  se  tem  aberto  alguns  algares  ou  aberturas 
fundas^  mas  piquenas  porque  sem  duvida  os  pedregulhos  subterrados 
não  dão   logar  a  mais  e  facilmente  se  tapao^».  (Tom.   iii,   fl.   196). 

«Pela  parte  de  fora  da  Igreja  {N.  S.  da  Conceição  ou  da  Serra) 
se  achão  alguas  pedras  como  que  servirão  de  campas  lavradas  ja  com 
rocas,  e  fuzos,  e  já  com  arados  e  instrumentos  de  agricultura». 
(Tom.  III,  fl.  107,  cfr.  n.°  19.  Em  Julho  de  1896  noticiou  O  Século 
o  apparecimento  junto  á  igreja  de  Amiaes  de  pedras  idênticas). 

«No  sitio  chamado  Papagallinhaj,  limite  do  Lugar  do  Alqueidão, 
constame  por  pessoas  fidedignas  que  andando  hum  homem  a  arrancar 
pedra  descobrio  Ima  Lagem  grande  e  cavando  mais,  e  levantando  a 
de  húa  parte  vio  hua  ossada  de  homem  de  que  atemorizado  fogio 
para  o  Lugar,  e  vindo  mais  gente  com  elle  se  achou  ser  hua  sepul- 
tura do  comprimento   de   onze   palmos  e  meyo  de  craveira,  feita  toda 


1  Vid.  O  Arch.  Port.  ii,  fl.  21. 

2  No  extracto  das  Lapas  se  dará  noticia  mais  circumstaneiada  das  galerias 
subterrâneas  existentes  naquella  freguezia  que  fica  a  pouco  mais  de  meia  légua 
de  Alqueidão.  Vide  O  Arch.  Port.  i,  112.  O  Sr.  Visconde  de  Sanches  de  Frias 
puVilieou  recentemente  no  seu  trabalho  sobre  Pomheiro-da-Bdra  algumas  notí- 
cias curiosas  sobre  galerias  subterrâneas  alli  chamadas  os  Furados.  Devem  ser 
de  origem  relativamente  moderna,  assim  como  as  das  Lapas. 
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de  Lagens  sem  mais  perfeição  qne  de  picão,  unida  com  cal  e  areia, 
mais  estreita  da  cintura  para  baixo  e  para  cima  mais  Larga.  O  es- 
queleto occupava  toda  a  sepultura,  os  ossos  todos  em  seo  lugar,  mas 
descarnados  de  todo,  muito  grossos  com  proporção  ao  comprimento. 
Os  rapazes  e  gente  rústica  despedaçarão  logo  tudo.  Não  me  consta 
que  se  lhe  achasse  nem  moeda,  nem  medalha,  nem  a  campa  tivesse 
Letras,  por  onde  se  podesse  descobrir  maior  noticia.  Por  cima  estava 
mato    muito  antigo».  (Tom.  iii,  fl.  200). 

«Tem  fama  (a  serra  de  Ayre)  de  haver  thesouros  dos  Mouros, 
por  cuja  razão  alguns  ambiciosos  por  varias  vezes  tem  hido  cavar, 
e  dis  se  que  alguns  acharão  como  pregos  de  ouro,  porem  não  consta 
ao  certo.  Na  frontaria  do  logar  de  Pedrógão  estão  na  serra  duas 
Lapas  subterrâneas  hua  chamada  a  Lapa-da-Moedeira,  hé  como  hua 
caza  alta,  comprida,  e  larga,  aonde  no  fim  está  hua  pedra  como 
altar.  Aqui  nesta  Lapa  forão  dous  homens  cavar  com  o  sentido  em 
thesouro,  e  de  baixo  de  híjía  Lagem  depois  de  cavarem  acharão  muitos 
ossos,  e  muito  grandes.  A  outra  Lapa  chamada  a  Lapa- Tacanha  he 
mais  piquena  e  de  peior  entrada».  (Tom.  iii,  fl.  201). 

«...  dizer  o  vulgo  destas  terras  que  sempre  ouvirão  contar  que 
D.  João  de  Castro,  que  foy  cazado  com  D.  Archangela  viera  em 
outro  tempo  da  sua  quinta  do  Paul,  onde  fazia  tabaco,  como  para 
lugar  mais  occulto  fazello  em  hua  grande  Lapa  que  está  em  Yal-de- 
Cabrão  no  alto  da  serra:  porem  como  não  tenho  mais  noticia,  tenho 
isto  por  couza  do  pouco  credito.  (Tom.  iii,  fl.  202). 

24.  Gruta  de  Álvaro  (Extreuiadura) 

«Não  ha  mais  Imagens  no  sitio  desta  villa  que  a  do  Mosteiro,  que 
a  tem,  se  dis,  e  está  na  ponta  de  hii  braço  de  Alvellos,  perto  da  ri- 
beira de  Oleyros,  e  na  serra  da  Garaduna  sobre  Castello-Novo,  está 
a  devotíssima  imagem  de  Nossa  Snr.^  da  Serra  metida  em  huma 
gruta  de  huma  penha  com  recetaculo  de  mais  de  80  pessoas,  he 
muito  frequentada  de  Romeyros  no  veram,  principalmente  em  setem- . 
bro».  (Tom.  iii,  fl.  308). 

25.  Alvega  (Extremadiira) 

Vestígios  romanos 

«Não  tem  privilegio  algum ;  antiguidades,  ou  couzas  dignas  de  me- 
moria que  ha,  são  que  antiguamente  fora  chamada  esta  freguezia  de 
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Alvega  a  cidade  de  Euricio,  como  querem  alguns,  outros  dizem 
que  fora  chamada  a  Cidade  de  Celeuco,  porque  tomou  o  nome  do 
sobredito  Mártir,  que  na  mesma  padeceo,  e  que  foi  habitada  de  mais 

de  sinco  mil  vizinhos  e  que  por  meyo  delia  hia  o  caminho  para  a 

e  que  disto  se  vem  ainda  muitos  vestigios,  também  serem  ainda  Imas 
pilares  feitas  de  pedra  e  cal  que  tem  ainda,  estando  demolidos,  mais 
de  quarenta  palmos  de  altura,  obra  de  grande  custo  por  onde  passava 
emcanada  sobre  hum  grande  braço  do  Rio  Tejo  a  agua  de  hua  ri- 
beira chamada  a  Lampreia,  para  regar  híía  Lezirea  ou  campo,  que 
no  tempo  do  Inverno  se  ve  circumdado  do  mesmo  Tejo.  Tem  se  des- 
cuberto  muitas  sepulturas,  em  que  se  acharão  ossos  e  muitos  candiei- 
ros  de  barro  mas  não  se  ve,  nem  se  acha  a  pedra  da  Cidade,  nem 
se  sabe  em  que  se  consumisse,  julgasse  que  toda  a  Cidade  fora  feita 
de  adobes  e  ladrilhos  porque  disto  esta  o  campo  cheyo,  excepto  os 
alicerces  porque  estes  forão  feitos  de  pedra  e  cal,  como  se  está  ainda  . 
hoje  vendo.  As  casas  todas  herão  pequenas  e  em  Ima  grande  que  se 
vio  se  acharão  muitos  instromentos  de  ferro,  com  os  quais  laurauão 
e  pulião  Immas  pedras  de  varias  cores  de  grandeza  e  tamanho  de 
dados,  em  tanta  copia  que  se  podião  medir  muitos  moios,  e  destas 
fazião  os  habitantes  vistosos  embrexados  *,  como  se  tem  visto.  Foi 
tão  grande  a  Cidade  que  chegou  a  outra  parte  do  Rio  Tejo:  estas 
são  as  memorias  que  ha».  (Tom.  iii,  fl.  315.)  - 

26.  Padrão  de  Alvellos  (Entre-Douro-e-Minlio) 

«Finalmente  na  extremidade  desta  Parochia  pêra  a  parte  do  Norte, 
junto  da  Estrada  Rial  que  a  atravessa  desde  o  Norte  ao  Sul,  de  Bar- 
cellos  pêra  Lisboa  se  acha  para  a  parte  do  Poente  da  dita  Estrada 
forca  em  signal  da  jurisdição  alta  da  Villa  Barcellos,  que  antigamente 
exercitavão  os  seus  Donatários,  e  bem  defronte  pêra  a  parte  do  Nas- 
cente se  acha  hum  Padrão  de  pedra  quadrada  muito  antiga  com  Ima 
crux  em  sima  com  duas  Imagens  de  Christo  crucificado  hiia  olhando 
para  o  Norte  outra  olhando  para  o  Sul,  costas  com  costas.  E  na  haste 
do  Padrão  que  he  muito  mais  Larga  que  a  da  Crux,  estão  esculpidos  de 
meyo  relevo ;  de  hiãa  parte  a  figura  de  hum  peregrino,  e  por  sima 
um  gallo,  e  da  outra  parte  esta  a  figura  de  hum  enforcado  e  por  sima 
hum  Seraphim,  tudo  feito  muito  toscamente.  Não  pude  averiguar  com 


Mosaicos. 
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certeza,  nem  a  origem  nem  o  motivo  porque  se  pos  ali  o  dito  Padrão, 
posto  que  ouvi  alguas  tradiçoins  que  me  parecerão  historias  de  velhas 
a  que  não  dou  credito».  (Tom.  iii,  fl.  322). 

27.  Alvito  (Alenitejo) 

Etymologia  popular.  —  Inscripção  christã 

«Na  praça  desta  villa  ao  pé  do  Castello  e  palácio  tem  huma  grutta 
que  tem  a  modo  de  hum  portado,  e  com  as  suas  aguas  moem  nove 
moinhos,  e  se  regam  doze  ou  quatorze  hortas.  A  esta  gruta,  e  prin- 
cipio desta  fonte,  que  recolheo  fugido  hum  Toiro,  o  qual  por  ser 
muito  branco  lhe  chamarão  Alvito  ^,  outros  dizem,  que  achado  pelos 
que  o  buscavão  gritarão  Alvitre,  cá  está  o  Toiro,  na  entrada  desta 
gruta  se  achava  huma  Aranha,  a  qual  era  de  extraordinária  grandeza 
em  forma,  que  fazia  deficultoza  a  entrada  para  tirarem  o  toiro, 
e  daqui  vem  o  serem  as  armas  desta  villa  hum  Toiro  com  huma  Aranha, 
mas  tudo  isto  não  tem  mais  certeza  que  huma  simplex  tradição». 
(Tom.  iii,  fl.  368). 

« Na  praça  desta  villa  está  hum  arco  que  vay  para  o  Rocio  e  campo 
sobre  o  qual  está  hum  nincho  [sic]  em  que  algum  dia  esteve  huma 
Imagem  de  S.  Roque,  por  cujo  motivo  ainda  hoje  se  chama  o  Arco 
de  S.  Roque,  nas  costas  deste  nincho  está  huma  pedra,  que  foy  campa 
de  hum  servo  de  Deus,  pois  tem  hum  Letreiro  e  epitáfio  seguinte:"^ 

A       ^       Q 

TAVMASI 

VS  FAMVL.    ^ 

VIXIT  ANN  L.  III 

REQUIEVIT  IN  PAC. 

CRISTI    ^ 

XVIII  MARTIAS 

ERA  DC 

(Id.  fl.  370). 


*  Aleito  é  nome  próprio  germânico;  também  se  escrevia  Aloito.  Ê  possível, 
porém,  que  não  haja  relação  entre  estes  dois  nomes.  Relação  entre  r  e  o  encon- 
tramo-la ainda  em  Geloira  e  Gelvira  (Elvira);  ainda  ha  mais  exemplos.  [Sendo 
o  etymo  de  Alvito  o  que  o  Sr.  Azevedo  propõe,  explicava-se  Alvite  (na  Beira- Alta) 
pelo  genetivo  Al  vi  ti.  —  J.  L.  de  V.]. 

~  Por  lapso  n-0  Arch.  Port.,  i,  317,  no  artigo  Alvito  attribuiu-se  esta  villa 
ao  Entre-Douro-e-Minho  devendo  te-lo  sido  ao  Alemtejo. 
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28.  Alvor  (Algarve) 

Inscripção  portuguesa 

«Comprovasse  o  terem  havido  homens  bons  nesta  villa,  pelo  Nu- 
mero grande  de  Campas  que  ha  nesta  Igreja  com  Lettreiros,  antre 
as  quais  está  huma  de  desmarcada  grandeza,  com  um  Letreyro  que 
diz  assim 

AQUI JAS  O 
GRANDE  ÁLVARO  DE  ATHAYDE,  PAY  DE  TRISTÃO  DE  ATHAYDE 

porem  não  «e  sabe  quem  focem  estes  homens,  nem  de  que  familias 
prosedem ',  e  menos  as  mais  sepulturas,  pello  que  se  supõem  muyto 
amtiguas».  (Tom.  iii,  fl.  384;. 

29.  Alvorg-e  (Extreinadura) 

Torre  do  Tempo  de  Trajano 

«Este  Lugar  não  he  murado,  nem  he  Praça  de  armas.  Junto  ao 
Lugar  está  a  Torre-da-Ladeia  que  está  na  Quinta,  em  pouca  distancia 
da  qual,  nasce  a  mencionada  fonte.  Os  Romanos  ^  no  tempo  de  Tra- 
jano fizerão  esta  Torre  e  Casa  forte  para  defeza  da  fonte.  .  .  Esta 
Torre  principal  tinha  no  tempo  de  Pedro  de  Figueiredo  da  Guerra 
três  andares  e  pela  demasiada  altura  se  reduzio  a  somente  dois  que 
ainda  existem,  com  quatro  Pirâmides  nos  Cantos  e  o  resto  da  forta- 
leza a  deixou  ficar  em  hum  só  sobrado  fazendo-lhe  galaria  e  ornandoa 

com  a  varanda  na  Entrada está  de  posse  delia  Pedro  José  de 

Salazar  Jordão  da  Cunha  de  Eça  de  Sousa  de  Azambuja,  senhor  da 
casa  de  Salazar».  (Tom.  iii,  fl.  406). 

30.  Aliiviada  (Eiitre-Doiiro-e-Minho) 

Crença  popular 

«...  tem  este  dito  rio  de  Ovelha  coatro  pontes  de  pedra  a  saber: 
a  ponte  de  Larim,   a  ponte  de  Ovelha,  a  do  Arco,  e  a  da  Aluviada 


1  Tornaram-se  uotaveis  estes  dois  homens  no  sec.  xvi  na  guerra  d'Africa 
e  na  índia. 

2  Será  talvez  difficil  provar. 
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e  logo  abaixo  desta  se  mete  o  dito  rio  no  rio  Tâmega  passando  todas 
as  suas  agoas  por  baixo  de  hua  profunda  concavidade  de  Penedos 
em  tal  forma  que  por  baixo  delles  corre  o  dito  rio  sem  se  ver  em 
distancia  de  coatrocentos  passos  e  por  esta  rezão  o  vulgarismo  en- 
trou a  difamar  o  tal  sitio  da  ponte  da  Aluviada  por  sitio  vexado  do 
Demónio  *,  em  tanta  forma,  que  por  todo  o  reino  lie  noticia  bem 
vaga,  o  que  não  consta  a  seus  vezinlios,  que  em  tempo  algu  se  vio 
nada  naquelle  sitio».  (Tom.  iil,  fl.  415). 

31.  Santo  Amador  (Alemtejo) 

Fragmento  de  inscripção  romana 

« .  .  .  também  á  porta  da  Igreja  da  parte  de  fora  está  li  uma  pedra 
quadrada  que  mostra  ter  principio  de  colunna,  que  dizem  viera  de 
hum  sitio  que  se  acha  dentro  desta  freguezia  a  que  chamão  o  Villar 
da  Poupanna  junto  á  Vaz  do  Paraizo  donde  se  tem  descuberto  alguns 
edeficios  que  parece  ter  sido  convento  dista  o  dito  sitio,  chamado  Vil- 
lar da  Poupanna  desta  Igreja  meya  Legoa  dentro  da  mesma  freguezia 
e  iica  da  Igreja  para  a  parte  do  poente,  tem  a  ditta  pedra  que  bem 
si  conhecem,  sinco  Letras  grandes  que  dizem  o  seguinte  LULUS». 
(Tom.  III,  fl.  420). 

Pedro  A.  de  Azevedo. 
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archeolofjia  do  concelho  de  GuimarãeSj,  por  F.  Martins  Sarmento  (notí- 
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(medalhas  do  tempo  de  D.  Luis). 

J.   L.  DE  V. 


1  Cfr.  Leite  de  Vasconcellos,  Trad.  pop.  de  Portugal,  pag.  312  ^  e  Severiano 
Monteiro,  iu  Eevista  Lusitana,  iv,  87. 


AVISO 

Pedimos  a  todos  os  assig-nantes  em  divida  a  finesa  de 
mandarem  satisfazer,  com  a  possivel  brevidade,  as  suas 
assignaturas,  em  cai^ta  i^eg-istada  ou  em  vale  cio 
correio,  a  fim  de  não  soffrerem  interrupção  na  remessa 
dos  números  seguintes. 

Lembramos  que  toda  a  correspondência  nesse  sentido 
deve  ser  dirigida,  não  ao  redactor  d'esta  revista,  mas  a 
•T-   A.  13ias  Coellio,  Imprensa  IVaeional. 


EXPEDIENTE 


O  Archeólogo  Português  publicar-se-ha  mensalmente.  Cada  número 
será  sempre  ou  quasi  sempre  illustrado,  e  nao  conterá  menos  de  16 
paginas  in-8.°,  podendo,  quando  a  affluencia  dos  assumptos  o  exigir, 
conter  32  paginas,  sem  que  por  isso  o  preço  augmente. 

PREÇO  DA  ASSIGNATURA 

(Pagamento  adeantado) 

Anno 1^500  réis. 

Semestre 750     » 

Numero  avulso IGO     » 


Estabelecendo  este  módico  preço,  julgamos  facilitar  a  propaganda 
das  sciencias  archoolofficas  entre  nós. 


Toda  a  correspondência  á  cerca  da  parte  litteraria  d'esta  revista 
deverá  ser  dirigida  a  J.  Leite  de  Vasconcellos,  para  a  BilUo- 
theca  Nacional  de  Lishoa. 

Toda  a  correspondência  respectiva  a  compras  e  assignaturas 
deverá,  acompanhada  da  importância  em  carta  registada  ou  em  vales 
de  correio,  ser  dirigida  a  J.  A.  Dias  CoelllO,  para  a  Imprensa 
Nacional  de  Lisboa. 
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Archeologia  industrial  Portug-uesa 

Os  moinhos 

E  com  profunda  saudade  que  vejo  desapparecer  pouco  a  pouco  os 
vestígios  da  nossa  antiga  actividade,  da  nossa  industria  caseira.  A  ma- 
china  vae  triturando  tudo  no  seu  movimento  vertiginoso,  sem  que  mão 
piedosa  se  lembre  de  apanhar  esses  restos,  humildes  mas  gloriosos, 
depositando-os  depois  em  sitio,  onde  possam  ser  cuidadosamente  estu- 
dados e  onde  a  curiosidade  lhes  preste  o  merecido  culto.  Existe  a 
archeologia  da  arte,  porque  não  ha  de  existir  a  archeologia  da  in- 
dustria? É  certo  que  a  prehistoria  recolhe  anciosamente  todas  as 
manifestações  da  civilização  primitiva,  e  tanto  considera  a  gigantesca 
pedra  balouçante  como  o  mais  obscuro  instrumento  do  trabalho  rudi- 
mentar, mas  bom  fora  que  a  serie  progredisse  e  que  se  applicasse 
o  mesmo  carinho  e  o  mesmo  espirito  scientifico  a  todas  as  evoluções 
da  industria. 

Nas  grandes  exposições  modernas  é  costume  apresentar  aos  olhos 
do  visitante  o  desenvolvimente  completo  por  que  passa  qualquer  matéria 
prima  em  todas  as  successivas  e  complicadas  metamorphoses,  até  se 
converter  no  mais  surprehendente  artefacto.  Maravilha  tanta  força  de 
engenho  dispendida  nos  mais  aperfeiçoados  machinismos,  mas  mais 
maravilhado  ficaria  o  espectador  se  presenceasse  todos  os  processos 
e  todos  os  instrumentos  e  apparelhos  seguidos  e  adoptados  desde  os 
tempos  mais  remotos  até  aos  nossos  dias.  O  Museu  que  realizasse 
semelhante  ideia  seria  a  escola  mais  instructiva  do  mundo.  Algumas 
industrias  paralyzaram;  attingiram  desde  certa  época  a  sua  maior 
edade,  e  até  muitos  processos  se  perderam  completamente.  Ha  casos 
em  que  a  industria  actual,  apesar  dos  innumeraveis  recursos  que  lhe 
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fornecem  as  sciencias,  lucta  desesperadamente  para  imitar  a  perfei- 
ção que  obtiveram  os  antigos.  A  cerâmica,  os  esmaltes  e  a  vidraria 
cantaram  de  ha  muito  o  seu  triumplio  numa  orchestra  de  colorido 
intenso. 

Antes  que  tudo  se  perca  irremediavelmente,  salvemos  pela  descri- 
pção  e  pela  estampa  o  que  ainda  nos  resta,  dilacerado  e  partido, 
dos  antigos  documentos  da  laboriosidade  portuguesa.  Que  pittoresca 
romagem  a  que  alguém  executasse  por  esse  país  fora,  reproduzindo 
no  seu  álbum  todas  as  manifestações  da  estlietica  e  do  trabalho 
nacional !  Que  poesia  encantadora  nessas  tradições  da  forma,  da 
cor,  do  útil  e  do  deleitoso !  A  sombra  da  ramada,  através  da  gelosia 
estreita,  ainda  descortinareis  a  mulher  do  Minho  tecendo  a  sua  camisa 
de  estopa  ou  a  sua  saia  de  listas.  O  oleiro,  amoldando  graciosamente 
o  barro,  transportará  a  vossa  imaginação  á  Grécia  ou  á  Etruria.  Nas 
festas  de  aldeia,  no  enfeite  dos  andores,  vereis  até  onde  alcança  o  gosto 
ornamental  do  nosso  povo,  de  uma  garridice  e  de  uma  ingenuidade 
encantadoras.  Não  é  só  nos  descantes,  na  linguagem,  nas  tradições, 
nos  symbolos,  nas  parlendas,  no  viver  intimo,  nos  costumes,  que 
o  jiolklorismo  poderá  fazer  uma  colheita  preciosa.  A  vida  material, 
a  vida  do  trabalho,  anda  intimamente  ligada  á  vida  psychologica, 
e  uma  e  outra  deveriam  ser  surprehendidas  ao  mesmo  tempo  no  seu 
conjuncto  harmonioso. 

O  estudo  no  terreno  devia  ser  acompanhado  do  estudo  nos  arclii- 
vos,  nos  antigos  tratados  teclmicos,  nos  livros  illuminados.  Uma  pa- 
gina do  Apocalypse  de  Lorvão  do  século  XII  é  a  historia  animada 
da  vindima :  o  lagar  que  lá  vemos  desenhado  parece  não  ter  soffrido 
aperfeiçoamento  no  decorrer  de  tantas  centenas  de  annos.  Em  muitas 
casas  de  lavoura  ainda  vereis  o  mesmo  typo,  estacionário,  de  uma 
longevidade  millenaria. 

Uma  investigação  neste  sentido  seria  não  só  de  grande  valor 
technico,  mas  até  de  grande  valor  artístico,  porque  viria  documen- 
tar ao  mesmo  tempo  a  historia  da  industria  e  a  historia  da  arte. 
E  vulgar  dizer-se  que  tal  quadro  não  é  obra  de  artista  português,  por- 
que representa  um  movei,  uma  ferramenta,  uma  construcção,  que  não 
está  em  harmonia  com  o  que  conhecemos  habitualmente.  Quem  nos 
diz,  porém,  que  esse  conhecimento  é  cabal,  perfeito,  resultado  de  um 
estudo  de  minúcia  e  de  consciência?  Quem  visse  num  quadro  um 
moinho  hoUandês,  seria  levado  a  crer  que  era  da  escola  flamenga 
e  não  da  escola  poi'tuguesa.  Pois  entre  nós  também  houve  quem 
construísse  moinhos  á  hollandesa,  como  veremos  ao  dar  notícia  de  um 
privilegio  concedido  no  tempo  de  D.  João  III. 
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Uma  das  industrias  que  mais  alta  e  geral  importância  teve  entre 
nós  e  que  tende  a  desapparecer  completamente  é  a  da  moagem  pela 
força  liydraulica  ou  pela  força  do  vento.  A  moagem  a  vapor  não  tar- 
dará a  proclamar  definitiva  e  completamente  o  seu  triumpho.  O  moleiro 
perdeu  todo  o  seu  préstimo  e  ninguém  faz  caso  d'elle,  quasi  reduzido 
áquelle  personagem  burlesco  da  canção  brejeira,  a  quem  o  diabo 
reduziu  á  condição  de  eunuco.  E  numa  época  de  egualitarismo,  em 
que  a  democracia  devia  nivelar  todas  as  classes  e  todos  os  homens, 
os  industriaes  contemporâneos,  pelo  contrario,  tendem  a  afidalgar-se 
e  como  que  se  envergonham  dos  seus  epithetos  seculares  consignados 
nos  regimentos  das  respectivas  corporações.  Os  mesteiraes  da  edade 
media  e  os  mesteiraes  de  hoje!  Que  villipendio  para  um  moageiro  ser 
moleiro !    e   que  vergonha   ser  padeiro   para  um  manipulador  de  pão ! 

Tenho  pena,  confesso-o  sinceramente,  que  a  fabrica  viesse  substi- 
tuir o  moinho.  O  utilitarismo  ganhou,  mas  a  poesia  perdeu.  Ainda 
hoje  o  moinho  em  ruinas,  quer  no  alto  da  montanha,  quer  no  fundo 
do  valle,  soprando  a  musica  do  vento,  ou  murmurando  a  musica  das 
aguas,  é  um  dos  mais  bellos  enfeites  panorâmicos  que  eu  conheço. 
Uma  circumstancia  contiúbue  poderosamente  também  para  que  me 
sinta  arrastado  por  uma  sympathia  saudosa  para  estes  curiosos  monu- 
mentos do  trabalho  antigo.  O  moinho  podia  ser  o  emblema  da  minha 
heráldica.  Meu  avô  materno  era  moleiro.  Se  algum  aspirante  a  fidalgo 
existe  na  minha  familia,  que  me  perdoe  esta  revelação  indiscreta. 

Quando  eu  era  criança  lembra-me  ter  ido  com  minha  familia  pas- 
sar um  domingo  nos  arredores  do  Porto  em  visita  a  um  moinho. 
O  sitio  onde  fosse  não  me  recordo;  debalde  tenho  procurado  evocar 
o  seu  nome,  porque  desejava  agora  visital-o  outra  vez  para  cotejar 
a  impressão  antiga.  O  que  sei  é  que  nunca  se  varreu  da  minha  me- 
moria o  quadro  phantastico,  que  então  presenciei  e  que  ainda  vive 
estampado  na  minha  retentiva,  como  um  desenho  de  Gustavo  Doré  na 
atmosphera  nevoenta  de  Londres.  Tinha  o  que  quer  que  fosse  de  um 
castello  medieval ;  e  a  agua  passando  por  baixo  das  pontes,  lá  no  fundo, 
produzia  um  ruido  lúgubre,  que  estonteava  com  uma  attração  fatal. 
Esta  melopeia  sinistra  ouço-a  frequentes  vezes,  involuntariamente, 
sem  mesmo  cuidar  no  passado,  mas  em  vez  de  me  aterrorizar,  delei- 
ta-me,  porque  me  parece  uma  canção  do  hon  vieux  temias  embalando 
melancholicamente  todas  as  recordações  da  minha  infância. 

Dotado  de  poderosas  faculdades  aflfectivas  e  imaginosas,  que  se 
reflectem  exuberantemente  na  sua  litteratura,  na  sua  poesia,  na  sua  his- 
toria, na  sua  vida  marítima  cheia  de  audácia  e  de  aventura,  em  compen- 
sação o  povo  português  já  não  possue,  no  mesmo  grau  de  intensidade. 
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as  faculdades  inventivas.  Exceptuando  os  descobrimentos  maritimos, 
em  que  parece  liaver-se  concentrado  toda  a  sua  actividade,  no  demais 
não  me  recordo  de  nenhum  invento  português  que  ficasse  marcado  assi- 
gnaladamente  nos  annaes  da  sciencia  ou  da  industria.  No  entanto,  esta 
falta  deve  attribuir-se  também  em  grande  parte  ao  nosso  descuido 
proverbial,  que  deixa  no  esquecimento  ou  que  não  regista  opportuna- 
mente  qualquer  demonstração,  mais  ou  menos  notável,  da  nossa  apti- 
dão scientifica  ou  do  nosso  engenho  industrial  e  artístico.  Rebuscando 
os  archivos  officiaes,  ainda  se  encontram  com  bastante  frequência  do- 
cumentos comprovativos  de  que  não  vivemos  sempre  na  ociosidade 
e  que  a  nossa  imaginação  se  empregou  também  em  alguma  cousa  de 
novo  ou  de  útil.  Uma  das  preoccupações  do  nosso  espirito  foi  o  aperfei- 
çoamento dos  motores,  já  hydraulicos,  já  de  outra  qualquer  natureza. 
São  bastante  numerosos  os  privilégios  concedidos  nesta  especialidade 
pelos  nossos  reis,  e  por  agora  particularizemos  aquelles  que  mais  dis- 
cretamente se  referem  á  moagem. 

Em  1534,  D.  João  III  concedia  a  Balthesar  Gomes,  morador  em 
Coimbra,  privilegio  para  certos  engenhos  que  inventara  para  moer 
pão  e  azeite,  sem  necessidade  de  fazer  açudes  e  sem  impedir  a  nave- 
gação nos  rios  ou  ribeiros  onde  taes  machinas  se  assentassem.  Balthe- 
sar Gomes  havia  feito  mostras  da  sua  experiências  perante  el-rei. 
O  mesmo  soberano  concedia,  em  1Õ45,  carta  idêntica  a  um  Affonso 
Garro,  morador  na  ilha  de  Porto  Santo  para  uns  engenhos,  que  7mnca 
foram  inventados  e  sahidos  antes  d'elle  os  inventar^  e  de  tão  subtil  ma- 
neira que  moíam  o  dobro  do  que  costumavam  moer  todas  as  moendas 
até  então  existentes  nos  reinos  de  Portugal  e  seus  senhorios.  Era  de 
quatro  feições  o  seu  novo  engenho :  um  d'elles  moía  com  uma  só  besta 
e  com  uma  só  roda,  que  fazia  mover  duas  mós  e  dois  carreteis ;  o  se- 
gundo moía  com  agua  ou  besta,  tinha  duas  mós  e  um  rodizio  ras- 
teiro de  cubos :  o  terceiro  moía  com  o  mesmo  rodizio  e  uma  só  roda 
com  duas  mós :  o  quarto  finalmente  era  para  moer  azeite  com  duas 
pedras  de  perallto.  Declarava  o  seu  auctor  que  estes  engenhos  faziam 
pouca  despesa,  e  que  um  d'elles  já  estava  funccionando  em  Porto 
Santo.  Este  documento,  redigido  com  uma  certa  ingenuidade,  é 
o  que  mais  desenvolvidamente  nos  descreve  os  novos  apparelhos  e 
por  onde  se  pode  fazer  mais  approximadamente  uma  ideia  da  sua 
estructura. 

Em  1571,  o  doutor  João  Rodrigues  Cardoso  obtinha  carta  de  pri- 
vilegio para  um  engenho  de  moer  segundo  o  systema  que  indicava 
na  sua  petição.  Em  1589  Paschoal  Montanha,  quereneiro,  alcançava 
privilegio    para  um   engenho,   descoberto  por  elle,  para  limpar  com 
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muita  facilidade  e  pouca  despesa  todas  as  caldeiras  dos  moinhos  do 
salgado.  Pasclioal  Montanha  era  veneziano  e  fura  nomeado,  em  7  de 
setembro  de  1579,  mestre  das  querenas  que  se  houvessem  de  dar  ás 
naus  da  índia  e  navios  dos  armazéns  reaes.  Tinha  com  este  cargo 
o  ordenado  de  24:000  reaes  por  anno.  A  cathegoria  de  Paschoal  Mon- 
tanha pertence  igualmente  um  Máximo  de  Pina,  fidalgo  da  casa  real 
a  quem  Filipe  II  passou  carta  de  privilegio  a  16  de  fevereiro  de  1608 
para  um  engenho  que  inventara  de  alimjyar  as  caldeiras  de  moinhos 
somente.  Este  Máximo  de  Pina  era  homem  muito  habilidoso,  dotado  de 
espirito  industrial,  pois  em  seu  nome  vemos  passadas  mais  três  cartas 
de  privilegio:  uma  para  certos  engenhos  com  que  dobrava  o  uso  das 
aguas  das  fontes  de  Lisboa;  outra  para  fazer  uns  engenhos  de  amas- 
sar, coser  e  biscoutar  pão ;  a  terceira  finalmente  para  o  estabeleci- 
mento de  um  forno  de  vidi-o. 

Do  século  XVI  passemos  ao  século  xvii  e  xviii.  Em  1616,  Bal- 
thesar  Soeiro,  advogado  em  Lamego,  obtinha  carta  de  privilegio 
para  um  engenho  para  moendas,  tirando  a  agua  onde  estivesse  e  fa- 
zendo-a  subir  de  legares  baixos  a  altos.  Em  1727,  D.  João  V  concedia 
privilégio  a  Roman  de  Latorre,  castelhano,  para  dois  engenhos  que 
intentara  fazer,  sendo  o  primeiro  para  serrar  madeira,  sem  auxilio  de 
motor  hydraulico  ou  de  vento,  movido  só  por  um  homem,  o  qual  fazia 
tauto  trabalho  como  dois  serradores.  O  segundo  era  um  moinho-  para 
moer  trigo,  o  qual,  movido  por  uma  besta,  moeria  sessenta  alqueires 
em  24  horas.  No  mesmo  reinado,  um  Domingos  Velho  Vieira,  residente 
em  Évora,  inventou  uma  nova  machina  de  moer  pao,  pois  indepen- 
dente de  agua,  de  vento  ou  de  animaes,  e  tocada  apenas  por  um  ho- 
mem, podia  fazer  andar  muitas  pedras.  A  respectiva  carta  de  privile- 
gio tem  a  data  de  20  de  agosto  de  1745^ 

Por  estas  notas  sacadas  dos  registos  officiaes  se  vê  quanto  a  me- 
chanica  do  moageiro  se  havia  desenvolvido  em  Portugal  e  como  em 
differentes  épocas  appareceram  inventores  a  introduzir  melhoramentos 
neste  importante  ramo  da  nossa  actividade  industrial  e  económica. 
O  elemento  estranho  nao  deixaria  de  exercer  a  sua  influencia  e  por 
certo  nào  faltaria  quem  implantasse  entre  nós  o  que  lá  por  fora  hou- 
vesse de  mais  aperfeiçoado.  O  grande  tracto  commercial  que  então 
sustentávamos  com  algumas  nações  da  Europa,, a  influencia  de  estran- 


'  Tenho  copia  na  integra  dos  documentos  comprovativos  d'estes  factos,  mas 
resolvo-me  publicá-los  em  monographia  especial  que  trago  em  elaboração  sobre 
os  inventores  portugueses. 
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geiros,  que  concorricam  a  Lisboa,  como  o  mais  importante  empório 
mercantil  do  século  xvi,  tudo  isto  contribuiria  por  certo  para  se 
adoptarem  processos  mais  em  voga  nos  outros  povos.  Um  alvará  pro- 
mulgado em  15Õ2  por  D.  João  III  vem  confirmar  este  raciocinio 
a  priori.  Jeronymo  Fragoso,  moço  de  estribeira,  obtinha  privilegio 
para  construir  em  Évora  um  moinho  de  vento  ao  modo  dos  que  havia 
em  Flandres.  Era  o  primeiro  que  então  se  levantava  naquella  cidade 
e  seu  termo,  mas  é  provável  que  já  existissem  em  outras  terras  do  J 
reino'.  Jorge  Ervert,  allemao,  tinha  uns  moinhos  na  ribeira  de  Alcân- 
tara, de  que  pagava  de  foro  ao  armazém  real  quatro  moios  de  trigo 
por  anno.  D.  João  III,  em  carta  de  27  de  janeiro  de  1527,  o  isentou 
d'esta  contribuição  attendendo  aos  serviços  que  d'elle  tinha  recebido. 
É  natural  suppor  que  Jorge  Ervert  introduzisse  na  sua  propriedade 
os  melhores  processos  de  moagem  adoptados  na  sua  pátria^. 

Reservei  para  ultimo  logar  o  dar  noticia  de  uns  moinhos,  de 
que  hoje  não  existe,  creio,  o  mais  remoto  vestígio.  Refiro-me  aos 
moinhos  em  barcas,  sobre  as  aguas  do  Tejo,  e  que  por  certo  traba- 
lhariam com  a  força  da  maré.  Dois  interessantes  documentos  conheço 
eu  relativamente  a  este  assumpto,  ambos  do  mesmo  reinado  e  com 
intervallo  de  17  annos.  O  primeiro  é  uma  carta  regia  de  D.  Affonso  V 
de  18  de  maio  de  1451,  permittindo  ao  infante  D.  Henrique,  seu  tio, 
que  pudesse  mandar  fazer  na  alcáçova  de  Santarém  quantos  moinhos 
de  vento  lhe  aprouvesse  e  o  mesmo  no  Tejo  em  barcas  desde  a  ri- 
beira de  Santarém  até  á  foz  de  Lisboa.  Esta  doação  era  puramente 
gratuita  e  se  mais  alguma  pessoa  os  quizesse  ftizer,  não  lhe  seria  es- 
torvado, comtanto  que  pagassem  o  respectivo  direito,  de  que  el-rei 
fazia  mercê  ao  infante.  Por  morte  d'este,  todos  os  moinhos,  de  qual- 
quer natureza  que  fossem,  passariam  para  a  coroa  com  todas  as  suas 
bemfeitorias  e  pertenças^. 

Em  1468  era  feita  mercê  idêntica  a  D.  Lopo  de  Almeida,  do  con- 
selho de  el-rei,  seu  vedor  da  fazenda,  em  attenção  aos  seus  serviços 
e  aos  de  seus  antepassados,  sobretudo  aos  de  seu  avô.  Assim  foi  per- 
mittido,  tanto  a  elle  como  a  seus  herdeiros  e  successores,  que  fizessem 
no  rio  Tejo,  em  Abrantes  e  todos  os  seus  termos,  tanto  numa  como 
noutra  margem,  quaesquer  engenhos  de  moendas  que  lhes  aprouvesse 
asy  sobre  harquas^  como  por  qualquer  maneira.  As  condições,  porém, 


'   Vid.  documento  ii.°  1 

2  Vid.  documento  n."  2. 

3  Vid.  documento  n.°  3. 
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variavam,  porque  a  mercê  nao  era  absolutamente  gratuita  como  fora 
a  do  infante  D.  Henrique.  Lopo  de  Almeida,  e  seus  herdeiros,  paga- 
riam de  foro  por  moenda,  um  par  de  capões  e  um  pato^. 

Em  Lisboa  diligenciou-se  ha  annos  estabelecer  um  motor  hydraulico 
no  Seixal,  aproveitando  o  fluxo  e  refluxo  das  marés,  para  moagem 
de  cereaes,  descasque  de  arroz,  etc.  Tentou-se  igualmente  a  forma- 
ção de  uma  companhia  denominada  Ceres  pai'a  explorar  a  concessão 
que  para  aquelle  fim  fora  feita  ao  major  Jorge  Higgs  em  carta  de 
lei  de  24  de  abril  de  1873.  Esta  empresa,  porém,  não  foi  por  diante^. 

Os  documentos  em  que  me  tenho  estribado  para  esta  noticia  his- 
tórica, se  dão  uma  ideia  do  impulso  geral,  não  fornecem  todavia  os 
elementos  indispensáveis  para  se  poder  avaliar  devidamente  a  natu- 
reza dos  inventos  ou  dos  engenhos  privilegiados.  Se  as  cartas  de  pri- 
vilegio conservassem  appensos  ou  transcrevessem  as  petições  dos  in- 
teressados, por  ahi  poderíamos  acaso  colher  mais  largos  pormenores 
descriptivos.  Apenas  na  carta  de  Aífonso  Garro  se  faz  mais  detida- 
mente menção  da  qualidade  dos  seus  engenhos.  Por  todos  estes  mo- 
tivos é  que  reputo  da  maior  vantagem  e  da  maior  necessidade  a  or- 
ganização de  um  inquérito,  não  puramente  estatístico,  como  os  que  tem 
sido  dirigidos  e  organizados  pelo  ministério  das  obras  publicas,  mas 
de  caracter  archeologico,  em  que  se  inventariasse  tudo  o  que  ainda 
existisse  relativamente  á  industria  da  moagem :  a  forma  architectonica 
do  moinho,  a  sua  estructura  mechanica,  a  nomenclatura  de  todo  o  seu 
apparelho  e  funccionamento,  as  diíFerenças  que  em  tudo  isto  se  dão 
de  província  para  província.  A  ethnographia,  a  língua,  a  industria, 
lucrariam  indubitavelmente  com  estes  pormenores,  a  que  se  poderia 
dar  além  d'isso  um  caracter  poético  e  sentimental,  recolhendo  todas  as 
lendas  e  tradições,  copiando  todas  as  construcções  que  se  recommen- 
dassem  pelo  seu  aspecto  ou  pela  sua  localização.  Em  Vallongo,  a  duas 
léguas  do  Porto,  tive  ha  tempos  ensejo  de  observar  uns  moinhos, 
cuja  situação  pittoresca  daria  motivo  a  um  pintor  de  talento  para 
o  mais  delicioso  quadro  de  paisagem.  Era  na  confluência  do  Sousa 


^  Vid.  documento  n."  4.  Este  D.  Lopo  de  Almeida  foi  dos  que  acompanliaram 
a  infanta  D.  Leonor,  irmã  de  D.  Affonso  V,  imperatriz  da  Allemauha,  na  sua 
viagem  de  núpcias  á  Itália.  São  d'elle  as  interessantes  cartas  em  que  descreve 
a  el-rei  os  episódios  d'este  consorcio. 

^  Veja-se  Memoria  descriplica  e  historia  documentada  do  motor  hydraulico 
«Seixal»,  pelo  major  Jorge  Higgs,  Lisboa  1879. 
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e  do  Ferreira,  correndo  entre  montanhas  alpestres,  que  pareciam 
debruçar-se  curiosas  e  cimnentas  para  assistir  ao  noivado  dos  dois 
rios.  Um  idjlio  de  Florian  num  scenario  de  Salvador  Rosa. 

E  tempo  de  proceder  a  este  inventario,  emquanto  não  se  aimiqui- 
lam  as  memorias  ainda  existentes,  e  que  nos  poderiam  servir  de  guia 
seguro  no  lal)yrintlio  do  passado.  Não  evoquemos  estas  ruinas  para 
amaldiçoar  o  presente,  porque  é  bem  sabido  que  a  obra  do  homem, 
ainda  mais  que  a  obra  da  natureza,  está  sujeita  a  profundas  modi- 
ficações, que  redundam,  na  maioria  dos  casos,  no  seu  constante 
aperfeiçoamento.  Nesta  lucta  porfiosa  inciino-me  com  saudade  para 
os  vencidos,  mas  nao  posso  deixar  de  reconhecer  que  os  vencedores 
ganharam  heroicamente  a  palma  do  triumpho.  A  sua  victoria,  porém, 
ha  de  ser  ephemera  como  a  de  seus  antecessores,  pois  novos  rivaes 
lhes  virão  disputar  a  primasia.  A  todos  porém  é  reservado  um  logar 
honroso  na  historia,  porque  todos  contribuiram  para  o  bem  estar  so- 
cial, e  se  acaso  a  humanidade  soífreu  algum  abalo  inquietador,  a  per- 
turbação passa,  a  serenidade  revive  e  a  confiança  renasce.  Nem  sem- 
pre as  phases  novas  representam  melhoria,  antes  se  podem  considerar 
como  retrocesso,  mas  a  formula  geral  da  civilização  nem  por  isso  per- 
deu a  intensidade  do  seu  brilho,  nem  a  grandesa  da  sua  pujança.  Os 
sobresaltos  causados  pelos  novos  descobrimentos  na  vida  activa  de  um 
povo  são  por  vezes  sensíveis  e  dolorosos,  mas  os  desastres  são  gene- 
rosamente reparados  e  as  perdas  amphimente  resarcidas. 

Se  no  fundo  do  nosso  coração  modula  tristemente  a  flauta  de  Theo- 
crito  accordando  os  eccos  extinctos  das  paisagens  arcadicas,  nos  nossos 
lábios  rebenta  impetuosa  a  caneao  dos  novos  Tyrtheus,  soltando  o  coro 
do  trabalho,  ao  silvo  das  locomotivas  e  ao  rugido  impetuoso  da  or- 
chestra  das  fabricas ! 

No  seu  conjuncto,  a  superioridade  da  industria  moderna  é  indis- 
cutível, não  tenho  dúvida  em  repeti-lo,  mas  essa  supremacia  geral 
não  dá  direito  a  olhar  com  desdém,  lançando  num  offensivo  esqueci- 
mento, todos  os  antigos  processos  e  conhecimentos  mechanicos.  Na 
actualidade  está-se  suscitando  uma  propaganda  de  reacção  contra 
o  systema  a  vapor  de  moagem,  não  faltando  quem  pretenda  rehabi- 
litar,  como  mais  hygienico  e  salutar,  o  systema  da  mó.  O  trigo  sae 
mais  alvo  dos  cyhndros  modernos,  rnas  o  que  ganha  em  appax-encia 
perde  em  elementos  nutritivos,  segundo  affirmam  diversos  indivíduos 
que  se  teem  dedicado  ao  estudo  da  matéria,  embora  outros  sustentem 
doutrina  op})Osta.  O  desfecho  d'esta  campanha  só  poderá  ser  ou  a  reha- 
bilitação  do  antigo  moinho,  convenientemente  modificado,  ou  a  modi- 
ficação completa  dos  cylindros  actuaes. 
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Por  todos  estes  motivos,  é  que  julgo  de  suprema  Vcantagem  um 
inquérito  e  um  inventario  industrial,  em  que  a  arclieologia,  a  mecha- 
nica,  a  economia  e  a  sciencia  em  geral  apresentem  os  resultados  das 
suas  investigações  e  emittam  o  seu  voto  auetorizado. 

Quem  sabe  se  o  ruido  lamentoso  da  azenha,  longe  de  ser  o  der- 
radeiro canto  do  cysne,  não  é  senão  a  magoada  voz  preventiva,  que 
nos  avisa  de  algum  perigo  que  estejamos  correndo? 

Ouçamo-la  enternecidamente,  compassivos,  mas  ouçamo-la  também 
reflectidamente,  attentos,  como  quem  tem  necessidade  de  receber  um 
conselho  e  de  escutar  um  oráculo ! 


Documentos 

I 

Carta  regia  de  D.  João  III,  de  1  de  agosto  de  1552,  concedendo  privilegio  a  Jero- 
nymo  Fragoso,  para  a  eonstrucção  de  iim  moinho  hoUandés  em  Évora. 

Eu  el-Rey  faço  saber  a  quantos  este  meu  aluara  virem  que  Jerónimo  Fra- 
guoso,  meu  moço  destribeira,  me  enuiou  dizer  que  elle  queria  fazer  hum  moinho 
de  vento  na  cidade  dEvora  ao  modo  dos  que  ha  em  Fraudes.  E  porque  a  tal  obra 
hera  enobrecimento  e  proueito  da  cidade  e  nella  não  ouuera  nunqua  moinho  de 
vento  desta  maneira,  me  pedia  que  ouuese  por  bem  que  pesoa  algua  não  podese 
fazer  outro  moinho  desta  calidade  na  dita  cidade  nem  em  seu  termo  sob  as  penas 
que  me  bem  parecessem.  E  visto  seu  requerimeute  e  avendo  respeito  ao  que  diz, 
e  por  lhe  fazer  mercê,  ey  por  bem  e  me  praz,  fazendo  e  acabando  elle  na  dita 
cidade  o  dito  moinho  de  vento  ao  modo  dos  de  Fraudes,  de  maneira  que  estee 
moente  e  corrente  dentro  de  três  annos,  que  começarão  da  feitura  deste,  que  pes- 
soa algua  de  qualquer  calidade  que  seja  não  possa  dliy  em  diante  fazer  outro 
moinho  de  ^  ento  na  dita  cidade  nem  em  seu  termo  da  calidade  e  maneira  do  que 
elle  asy  fazer  sob  pena  de  o  perder  pêra  o  dito  Jeronymo  Fragoso,  e  paguar  cin- 
quoèta  cruzados,  ametade  pêra  os  catiuos  e  a  outra  metade  pêra  quem  os  acu- 
sar. E  mando  ao  corregedor  da  comarqua  da  dita  cidade ....  Jorge  da  Costa 
o  fez  em  Lisboa  ao  primeiro  dia  dagosto  de  mill  b'=  cinquoenta  e  dous.  Manuel  da 
Costa  o  fez  escreuer. 

(D.  João  III.  Privilégios,  L."  1,  foi.  Iii8  v.) 
II 

Carta  regia  de  D.  João  III,  de  27  de  janeiro  de  1527,  isentando  Jorge  Ervert, 
allemão,  do  pagamento  do  foro  de  uns  moinhos  que  tinha  em  Alcântara. 

Dom  Joham  &c.  A  quantos  esta  minha  carta  virem  faço  saber  que  avendo 
eu  respeito  aos  serviços  que  tenho  recebidos  e  ao  diante  espero  receber  de  Jorge 
Ervert,  alemã,  e  quercmdolhe  por  iso  fazer  graça  e  mercê,  tenho  por  bem  e  me 
praz  que  deste  mees  de  janeiro  deste  ano  presemte  em  diamte  elle  não  pague  em 
dias  de  sua  vida  os  quatro  moios  de  trigo,  que  cada  ano  pagava  c  he  obrigado 
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pagar  de  foro  ao  meu  almazem  dos  seus  moynlios  que  tem  em  Alcântara,  e  esto 
em  dias  de  sua  vida.  Porem  mãdo  ao  almoxarife  ou  recebf  dor  do  dito  meu  alma- 
zem que  do  dito  dia  em  diamte  nã  constranga  nem  mãde  constranger  o  dito  Jorge 
Ervert  a  pagar  o  foro  dos  ditos  quatro  moyos  de  trigo,  que  ate  aquy  pagou  e  he 
obrigado  pagar  dos  ditos  moinhos,  por  quamto  lhe  faço  deles  mercê  em  dias  de 
sua  vyda,  como  dito  he.  E  esta  se  treladara  nos  liuros  da  dita  casa  per  hum  dos 
esprivães  delia  pêra  se  saber  como  lhe  tenho  feita  a  dita  mercê.  E  por  firmesa 
dello  lhe  mandey  daar  esta  carta  per  mym  asinada  e  aselada  do  meu  sello.  Dada 
em  Lixboa  a  xx  bij  dias  de  janeiro  —  António  Paaez  a  fez  —  de  mill  b*^  xx  bij. 

(D.  João  III,  Doações,  L."  30,  foi.  11). 
III 

Carta  regia  de  D.  Affonso  V,  concedendo  licença  ao  infante  D.  Henrique  para 
construcção  de  moinhos  na  alcáçova  de  Santarém,  e  em  barcas  sobre  o  Tejo  — 
18  de  maio  de  1451. 

D.  AíFonso  &c.  A  quantos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que  nos  querendo 
fazer  graça  e  mercê  ao  Ifante  doin  Hemrique,  meu  muito  preçado  e  amado  tio, 
teemos  por  bem  e  damoslhe  lugar  e  licença  que  elle  possa  mandar  fazer  na  alcá- 
çova da  nossa  Villa  de  Santarém  moynhos  de  vento,  quantos  lhe  prouuer,  e  auer  o 
proueito  dellcs  pêra  ssy  em  sua  vida,  e  que  outrossy  possa  mandar  ftizer  moynhos, 
quantos  quizer,  no  Tejo,  em  barcas,  des  a  rribeira  de  Santarém  ata  a  foz  de  Lix- 
boa, e  que  se  algua  pessoa  ou  pessoas  no  dito  rio  os  fazer  quizerem  que  os  possam 
fazer  com  coudiçom  que  paguem  a  nos  nosso  direito,  do  qual  fazemos  mercê  ao 
dito  meu  tio,  e  que,  quando  a  Deos  prouuer  de  leuar  da  vida  deste  mundo  o  dito 
Ifante,  que  os  ditos  moinhos,  asy  os  que  elle  fezer  na  alcáçova  como  os  outros, 
fiquem  liuremente  e  aa  coroa  de  nossos  reyuos  com  todas  ssuas  bemfeitorias  e  per- 
tenças. E  porem  mandamos  aos  veedores  de  nossa  fazenda  e  contadores  e  a  quaees- 
quer  outros,  a  que  esto  pertencer,  que  leixem  assj^  mandar  fazer  ao  dito  meu  tio 
os  ditos  moynlios  ou  a  quem  elle  mandar  e  rrecadar  pêra  ssy  o  dito  dereito  com- 
prindo  esta  carta  como  em  ella  faz  meiíçom  ssem  poendo  ssobrello  outro  algum 
embargo.  Dada  em  Almeirim  x  biij  dias  de  maio  —  Gonçallo  Cardoso  a  fez  —  ano  de 
nosso  senor  de  mil  iiij"^  e  Ij  anos.  E  eu  Lourenço  de  Guimaràees  a  fiz  escpreuer^. 

(D.  Affonso  V,  L."  11,  foi.  51  «.). 

IV 

Carta  regia  de  D.  Affonso  V  fazendo  concessão  idêntica  á  anterior  a  D.  Lopo 
de  Almeida. 

D.  AíFonso  &c.  A  quantos  esta  nossa  (falta  carta)  virem  fazemos  saber  que 
consyrando  nos  os  muitos  e  grandes  e  continuados  seruiços  que  atee  o  presente 
recebidos  temos  e  bem  asy  ao  diante  esperamos  receber  de  Lopo  dAlmeida,  do 
nosso  conselho  e  veador  da  nossa  fazenda,  e  iso  mesmo  os  muitos  e  grandes  ser- 


'  Este  documento  já  foi  publicado  no  Instituto,  vol.  xli,  pag.  571,  pelo  nosso  amigo  e  distineto 
investigador  Sr.  Brito  Rebello,  num  seu  estudo  sobre  o  infante  D.  Henrique. 
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uiços  que  os  Eeis  uossos  anteccvorcs  tem  recebidos  dos  antecesores  e  avoo  do 
dito  Lopo  dAlmeida,  e  querendollio  agrardoloai*  em  algua  parte,  conhecendo  que 
qualquer  mercê  e  bem  que  lhe  façamos  nos  tem  bem  merecido,  temos  por  bem  e 
damoslhe  lugar  e  licença  que  ellc  e  todos  seos  erdeiros  e  socesores  que  depôs  elle 
vierem  posam  fazer  em  o  rio  do  Tejo,  em  Abrantes  e  em  todos  seos  termos,  de  luui 
parte  como  da  outra,  quaes  quer  engenhos  de  moendas  que  lhes  prouuer  e  por  bem 
teuerem,  asy  sobre  barquas  como  per  qual  quer  maneira  que  lhes  prouuer  e  em 
quaees  lugares  do  dito  limite  que  elle  quiser,  asy  de  hua  parte  do  Eiio  como  da 
outra,  e  queremos  que  daquy  en  diante  nem  nosos  socesores  que  despoes  nos  vie- 
rem nem  outra  algiia  pcsoas  per  nossa  nem  sua  auteridade  nom  posam  fazer  em 
o  dito  rio  dentro  das  ditas  marquas  de  Abrantes  e  seos  termos  de  nenhuas  das 
partes  do  Rio  nenhuns  engenhos  de  moendas  que  se  em  ele  posam  fazer,  porque 
nossa  vontade  he  lhe  fazermos  pura  irreuogauell  doaçom  do  nosso  motu  propio, 
liure  vontade,  certa  ciência,  poder  asoluto,  sem  nollo  por  elle  pedir  nem  outrem 
por  elle,  do  vso  ou  fruito  das  ditas  moendas  do  dito  Rio,  segundo  per  nos  he 
demarquado,  asy  e  tam  compridameute  como  nos  podemos  e  a  nos  de  direito  pode 
pertencer  ou  pertença  e  milhor  se  o  elle  milhor  poder  teer  e  aver,  por  que  que- 
remos que  elle  e  os  ditos  seos  herdeiros  ajam  pêra  todo  senpre  o  dito  husso 
e  fruito  e  todo  proueito  das  ditas  moendas  pêra  sy  em  saluo  sem  nos  nem  os  di- 
tos nossos  socesores  delle  nem  dos  ditos  seos  herdeiros  avermos  coussa  algúa,  saluo 
huu  par  de  capoèes  e  huu  pato,  que  o  dito  Lopo  dAlmeida  e  seos  herdeiros  pa- 
garõ  a  nos  e  a  todos  nossos  ssocesores  em  cada  huu  anno  de  foro  e  cm  nome  do 
senhorio  de  cada  huu  engenho  de  moenda  que  asy  fizer  em  o  dito  Rio  e  limite 
per  nos  demarquado,  e  tresmudanios  em  o  dito  Lopo  dAlmeida  e  herdeiros  toda 
propiadadc,  auçam  e  senhorio  que  em  o  dito  Rio  temos  e  avemos  e  poderemos 
teer  e  aver  de  direito  pêra  fazer  as  ditas  moendas  no  dito  limite  asy  per  nos  de- 
marquado, e  lhe  damos  lugar  e  licença  e  aos  ditos  seos  herdeiros  que  elles  posa 
dar  e  doar,  troquar  e  escàbar  a  qnem  quiserem  e  por  bem  teuerem  o  dito  direito 
e  propiadade  pêra  fazer  as  ditas  moendas,  de  que  lhe  nos  fazemos  mercê  e  irre- 
uogauell doaçom  pura  e  per  todo  senpre  sem  pêra  ello  lhe  ser  neceçaria  nossa 
auteridade  e  licença  nem  dos  ditos  nossos  socesores,  por  que  nossa  mercê  he  que 
o  dito  Lopo  dAlmeida  e  erdeiros  faça  dello  o  que  lhe  aprouuer  como  de  sua  coussa 
propia  e  isenta,  contanto  que  aquelles  que  delle  ouuerem  ou  dos  ditos  seos  herdei- 
ros a  dita  propiadade  e  direito  de  moendas,  per  qual  quer  guisa  que  seja,  paguem 
a  nos  ou  aos  ditos  nossos  socesores  em  cada  huu  ano  o  dito  foro  e  trabuto  em 
nome  do  senhorio  —  s  —  os  ditos  dous  capoèes  e  huu  pato  de  cada  huu  engenho 
de  moeer,  que  se  em  o  dito  Rio  fezerem  em  o  dito  limite  per  nos  demarquado, 
6  acontecendo  que  nos  ou  os  ditos  nosos  socesores  em  alguu  tempo  dermos  lugar 
e  licença  alguas  pesoas  pêra  em  o  dito  Rio  fazerem  alguus  engenhos  de  moeer  em 
o  dito  limite  ou  as  pêra  nos  querermos  fazer  nom  sendo  desta  carta  de  doaçom 
nembrado  ou  per  quall  quer  outra  maneira  que  seja,  queremos  e  nos  praz  que  tall 
licença  seja  uenhíia  e  de  nenhuu  valor  per  qual  quer  guisa  que  sejam  feitas,  posto 
que  desta  faça  expressa  mençào,  e  que  nos  nem  os  ditos  nossos  socesores  sem  ou- 
tra algiia  auteridade  nossa  nem  doutra  algua  pessoa  posam  roubar  e  diribar 
e  destroir  os  ditos  engenhos  que  asy  fizerem  sem  embargo  de  quaees  quer  nossas 
liordenações  e  direitos  que  em  contrairo  seja  feitas,  os  quaes  nos  avemos  quanto 
a  este  casso  por  expresos  e  os  denegamos  a  esta  doaçom  ante  poemos  nossa  autiri- 
dade  e  queremos  que  valha  e  tenha  como  em  ella  he  contheudo,  soprindo  em  ella 
que   defeito   que  for   achado  de   feito   ou   direito  por  que  nos  pormetemos  per 
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nosa  fee  real  em  nosso  nome  e  dos  ditos  nossos  socesores  de  tecr  e  mâtecr  esta 
nossa  carta  de  doaçom  ao  dito  Lopo  dAlmeida  e  erdeiros  por  lhe  fazermos  graça 
e  mercê  pellos  muitos  seruiços  que  delle  temos  recebidos  como  dito  he.  E  por 
esta  mandamos  ao  nosso  contador  da  dita  comarqua  que  faça  registar  esta  nossa 
carta  em  os  liuros  dos  contos  delia  pêra  per  o  dito  registo  se  recadar  o  dito  foro 
em  cada  hfiu  ano  e  se  saber  em  todo  tempo  como  esto  temos  dado  e  outorgado 
ao  dito  Lopo  dAlmeida  e  erdeiros  e  elle  tenha  por  sua  guarda  esta  nosa  carta, 
per  nos  asynada  e  asellada  do  nosso  sello  pendente.  Dante  em  a  nossa  mui  nobre 
e  sempre  leal  cidade  de  Lixboa  —  G°  Roiz  a  fez  —  ano  de  nacimento  de  nosso 
Seulior  Ihu  X°  de  mill  e  iiij'^  Ixbiij  annos. 

(D.  AffonsoV,  Doações,  L.°  28,  foi.  10). 

Sousa  Viterbo. 


Cousas  arabico-portuguesas 
1.  A  iascripção  árabe  do  cofre  da  Sé  de  Braga 

Com  este  titulo  publicámos  anteriormente  n-0  Archeologo  (I,  273j 
um  artigo  que,  por  conter  algumas  inexactidões,  vamos  rectificar. 
Affirmámos  que  esta  inscripçao  ainda  nao  tinha  sido  publicada  no 
seu  original;  ora  ella  já  o  havia  sido  pelo  Sr.  Don  Rodrigo  Amador 
de  los  Rios  no  seu  trabalho  Memoria  acerca  de  algunas  inscrij)ciones 
arábigas  de  Espana  y  Portugcd,  P^o-  281.  A  leitura  da  inscripeao 
também  está  incorrecta  numa  palavra  e  incompleta  noutra.  O  Sr.  Ama- 
dor de  los  Rios  lê  ^Aj  onde  nós  lemos  ^oJ,  e  nao  ha  dúvida  de 
que  a  sua  é  a  verdadeira;  o  -'  d'esta  palavra  tem  no  original  a  forma 
de  um  J,  como  nas  outras  palavras  ^.o  etc,  alem  de  que  é  forma 
muito  corrente  nas  inscripções.  A  palavra  seguinte  é  por  este  Sr. 
lida  biJl  (por  (Jí-M),  no  que  concordo  plenamente,  porque  o  original 
não  o  contradiz.  Parece-nos  inútil  dizer  que  5-^.».»^»  (como  no  nosso 
texto  impresso)  por  'i^iVx^  é  um  erro  de  impressão,  que  nos  escapou 
na  revisão  das  provas. 

Seja-nos  permittido  agora  fazer  algumas  ligeiras  observações  ao 
texto  tal  qual  foi  publicado  pelo  Sr.  Amador  de  los  Rios.  Este  Sr. 
repete  a  palavra  òiil  depois  de  òi^l  í?;-'  separando-as  por  ponteado 
indicando  uma  lacuna  no  original;  ora  a  inscripção  é  contínua  nessa 
parte,  sem  interrupção  de  texto,  nem  tão  pouco  de  sentido.  O  mesmo 
Sr.  lê   iJLjjtj  ^^!    (mas  nós    JUsu    y»!);   ora  isto  parece-nos  incorrecto 

porque   o  verbo  jA    se  construe  ou  com   > ,   ou  com      ,!    e  conjun- 

ctivo,  assim  òJi^x^    yA    ou  í-Ujo     .^    ^a].  Também  lê  este  Sr.    ^^~LxJl; 
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não  ha  dúvida  de  que  S.  Ex/''  tem  razão,  e  escusado  é  dizer  porquê, 
mas  a  inscripcao  não  permitte  tal  leitura.  O  &  é  nella  inicial,  igual 
ao  de  }^  e  de  í\z\  e  não  ao  de  is^U^.  e  de  iXsx>  ;  não  ha  vestigios 
de    Jl,   é  verdade,   porque   a  quebra  se  deu  justamente  junto  ao    c., 

mas  este  não  tem  a  forma  que  deveria  ter  se  tivesse  junto  o  artigo. 

Também  contestámos  ao  Sr.  Soromenho  base  para  as  suas  infe- 
rências históricas  no  que  respeitava  á  identificação  d'este  Seifadaula, 
mas  agora  estamos  convencidos  de  que  o  que  elle  diz  é  verdadeiro ; 
mas  as  razões  d'esta  nossa  mudança  não  estão  no  seu  artigo,  para 
o  qual  mantemos  o  que  dissemos,  mas  sim  porque  o  Sr.  Amador  de 
los  Rios  publica  no  mesmo  trabalho  duas  outras  inscripções  de  cofres. 
Ora  na  do  cofre  da  Sé  de  Pamplona  (pag.  282)  vem  todo  o  nome 
d'este  Seifadaula,  i.  e.,  Seifadaula  Abdelmélique  Benalmançor;  e 
porque  o  estylo  d'elles  é  o  mesmo. 

A  nossa  traducçao  tem  de  ser  ligeiramente  alterada;  A  difficul- 

dade  está  só  na  traducção  da  phrase  ^jj  Ic  que  occorre  frequen- 
temente em  documentos  epigraphicos.  O  Sr.  Amador  traduz :  «bajo  la 
dirección»;  mas  o  Sr.  Codera,  de  Madrid,  que  nos  fez  favor  de  escrever 
á  cerca  do  caso,  traduz  de  outro  modo:  «á  costa  de»,  sustentando  esta 
sua  interpretação  num  artigo  de  que  S.  Ex.^  nos  mandou  uma  separata. 
No  primeiro  momento  pareeeu-nos  esta  traducção  boa,  e  assim  o 
communicámos  áquelle  Sr.,  mas  hoje  não  propendemos  muito  para 
tal,  ainda  que  nos  não  satisfazem  completamente  as  outras,  incluindo 

a  nossa.  A  sua  traducção  diz :  « felicidad  j  fortuna  (sean)  para 

■el  hachib   Çeifodaulah de  lo  que  fué  mandado  hacer  á  costa 

de » ,  e  é  talvez  um  pouco  estranho  que  o  individuo  offerente 

se  exprima  d'aquelle  modo.  A  minha  é  a  seguinte:  «Em  nome  de 
Deus.  A  benção  de  Deus,  felicidade  e  fortuna  sejam  com  o  hágibe 
Seifadaula  — glorifique-o  Deus! —  por  ter  mandado  fazer  esta  obra 

ao  seu  servidor amirita». 

O  Sr.  Amador  traduziu  esta  última  parte  assim:  « Esto  es 

de  lo  que  mando  se  hiciera  bajo  la  dirección  dei  pajé  (ó  servidor) 
el  amirita». 

2.  Inscripçao  lapidar  árabe 
existente  no  Museu  Districtal  de  Beja 

A  pedra  tem  os  bordos  bastante  damnificados,  e  no  angulo  supe- 
rior da  direita  soffreu  uma  pequena  quebra.  A  inscripçao  é  em  cufico 
6  bem  gravada.  A  ella  se  faz  referencia  n-0  Arch.  Port.,  II,  175. 
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Diz  assim  em  caracteres  vulgares: 


A  tradiicção  é : 

Em  7iome  de  Deus  clemente^,  misericordioso ;  e  Deus  abençoe  Moha- 

mede.    Esta  sepultura    é  de  Mohamede  filho  de filho  de  Hude, 

Deus  tenha  compaixão  d'elle.  Morreu  em  uma  segunda-feira  do  (mês) 
de  rabi  primeiro,  do  anno  um  e  sessenta  e  quinhentos  [Õ61]. 

(I.  e.,  quarta-feira,  5  de  Janeiro  de  1166  de  J.  C). 

Esta  inscripção  é,  pois,  em  vista  da  data,  já  do  tempo  do  domínio 
português,  porque  foi  em  1162  que  os  christaos  se  assenhorearam  de 
Beja.  Cf.  A.  Herculano,  Historia  de  Portugal,  i,  pag.  399. 

3.  Inscripção  de  Mertola,  pertencente  ao  Museu  Ethnographico 

Português 

Esta  inscripção  (cf.  O  Arch.  Port.,  I,  221)  está  incompleta  na  parte 
esquerda,  faltando-lhe  para  o  fim  um  pedaço  indicado  pela  ausência  de 
ponteado.  Só  pudemos  ler  algumas  palavras ;  outrem  mais  perito  con- 
seguirá ler  mais. 

jj   bU 


Traducção : 

Em  nome  de  Deus  clemente Esta  sepultura 

1  Por   ,  cxJ\. 
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4.  Inscripção  de  Friellas  (arrabalde  de  Lisboa) 

[Na  casa  de  campo  do  Sr.  Castanheira  das  Neves.  Estudada  numa 
pliotographia  do  Sr.  José  C.  das  Neves]. 


S 
2.  J 


.»  il^! 


Traduccão 


Deus  é  eterno.  Se  comjxissívo  com  o  teu  [bem]  superjliio,  ó  tti 
que  me  estás  vendo^  e  contempla  um  logar  que  é  um  dom  do  p>^'0- 
jyrio  Deus 


1  Pareceu-nos  dever  ler  assim;  mas  não  estamos  bem  certo  da  nossa  leitura. 
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o.  Inscripção  de  doa 

(No  átrio  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa) 

Esta  inscripção  foi  trazida  de  Goa  pelo  Sr.  Conselheiro  Ferreira 
do  Amaral,  Presidente  da  Sociedade  de  Geographia,  com  o  relicário 
de  Affonso  de  Albuquerque,  e  a  viga  lavrada  do  palácio  dos  Viso-Reis. 
E  uma  lapide  de  mármore  branco ;  os  caracteres  arábicos  são  magni- 
ficamente gravados.  Da  parte  ornamental  da  lapide  nada  diremos  por 
não  termos  competência  para  isso ;  nem  nos  foi  possivel  obter  a  gra- 
vura d'ella  para  até  certo  ponto  siipprirmos  tal  deficiência.  A  inscri- 
pção é  anterior  a  1Õ62:  e  serviu  de  campa  a  uma  sepultura,  porque 
do  lado  opposto  ha  uma  inscripção  portuguesa  que  diz  assim :  Esta 
sepultura  é  de  Rvi  Freire  e  jaz  nella  sva  molher  qve  faleceo  na  era  de 
1Ô62.  Deve,  sem  dúvida,  ter  pertencido  a  alguma  mesquita  de  Goa 
durante  o  dominio  muçulmano.  Esta  cidade  foi  tomada  ao  rei  de  Bis- 
naga pelo  da  dynastia  Bahmanida  em  1469,  e,  por  acabamento  d'esta, 
passou  ao  Hidalcão  até  ao  anno  de  1512  em  que  Aífonso  de  Albu- 
querque definitivamente  a  senhoreou.  A  inscripção  árabe  não  tem  um 
só  dado  histórico  directo,  mas  apenas  versículos  do  Alcorão. 


t\^\     "^      *JãxJ!     ^x.'l    y>_^     U.^bá.a>     5^_^_^j     ^.Wj    3.       ^.^\j^^\     ò..^  ^S 

iiíU     ^y.À    J^=^    ^yj^A^j    ^j    ^    ^rr^í    Jj-''    ^f    Òj-'J^    ^j^^  4. 

UUa^i    jl     LJw-.^      ,.j1      Uj^íkljj'    "^    5.       ^Uj  ,     kJI,.-^^  b    L^Uj    C^s.;.*»0     b 
Nj     Ljj     Lli      ^      lT:'-'^^      (j^     '^-^     U'^— -'     ij-^1      L^Jc     J-^sr>     ^j     Ljj 

bj^Li    b"^_y*   C^j!   bív,!j   bj  ^c!j   L;^   ^^ ^íj   íío    LJ  isLL  ^  b   blIsrJ 
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*e^-)^      J^^    ^^-'^3    ^J^    ^y^       e^y-^    <l^y    ^j^j  S. 

^!   k^iJb    UU-    XM  ^^IL  iCJbUlj  ^>  \V  Jl  \V  Jí  ^\|   j.^  9. 

^  ••  •     ^     ••     L-^  ^     ^  ^ ^  I         •  .     e/  V-  -7  J 

*v._,'L«srl       SÍ.J    ,„.      òi})         ,L?      ii.M 

Traducção :  •  v^'  ^ 

«1.  Em  nome  de  Deus  clemente,  misericordioso.  [Princípio  da 
todos  os  capítulos  ou  suras  do  Alcorão^. 

2.  Não  ha  mais  que  um  Deus  vivo,  eterno.  Não  ha  somno  que 
o  domine.  Elle  é  senhor  do  que  está  nos  céus  e  na  terra.  Quem  pode 
interceder  junto  d'elle  sem  a  sua  permissão?  Elle  sabe  o  que  existirá 
depois  dos  homens,  e  o  que  existiu  antes  d'elles :  os  homens  só  sabem 
o  que  elle  quer.  O  seu  soho  é  formado  pelos  céus  3.  e  pela  terra; 
e  para  rege-los  não  precisa  esforço,  porque  elle  é  o  Deus  sublime, 
grande.  [Alcorão,  cap.  ii,  vers.  256].  Não  forceis  á  crença,  pois 
o  caminho  da  virtude  é  bem  distincto  do  do  erro ;  e  aquelle  que 
renega  os  Ídolos,  e  crê  em  Deus,  em  verdade,  segura  um  esteio 
inquebravel,  porque  Deus  tudo  ouve  e  sabe.  [Alcorão,  ii,  257]. 

4.  O  Propheta  acreditou  no  que  o  Senhor  lhe  revelou ;  e  todos 
os  crentes  acreditaram  em  Deus,  nos  seus  anjos,  nos  livros  santos 
e  nos  prophetas  sem  diíFerença  entre  elles.  EUes  disseram:  Senhor, 
nós  te  escutámos  e  temos  obedecido  ;  concede-nos  o  teu  perdão.  Senhor, 
porque  todos  iremos  para  ti  no  dia  final!  [Alcorão,  ii,  285].  Deus  só 
obriga  segundo  o  que  pôde  cada  um ;  e  este  terá  por  si  o  seu  bom 
procedimento  e  contra  si  o  mau.  5.  Senhor,  não  nos  castigues  se 
nos  esquecermos  ou  pecarmos ;  não  nos  opprimas  com  o  fardo  com 
que  opprimiste  os  nossos  pães ;  não  nos  opprimas  superiormente  ás 
nossas  forças;  perdoa-nos,  sê-nos  indulgente,  sê  compassivo,  porque 
tu  és  nosso  amo:  faze-nos  vencedores  dos  infiéis!  [Alcorão,  ii,  286]. 

6.  O  Senhor  promette-lhes  [aos  fieis]  a  sua  misericórdia,  conten- 
tamento e  jardins  [do  Paraizo]  em  que  reinará  a  bemaventurança 
eterna;  [Alcorão,  ix,  22].  7.  em  que  elles  viverão  eternamente: 
a  recompensa  de  Deus  é  immensa!  [Alcorão,  ix,  23]. 

8.  E  dize  ao  Senhor :  abençoa  o  meu  desembarque  [de  Noé,  depois 
do  abaixamento  das  aguas  do  diluvio]  porque  tu  és  o  melhor  guia. 
[Alcorão,  xxni,  30]. 
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9.  Deus  testemunhou  que  não  ha  outro  senão  elle ;  e  os  anjos, 
e  os  sapientes  eui  verdade  são  constantes  em  affirmar  que  não  ha 
mais  que  elle,  poderoso,  saLio.  [Alcurão,  iii,  10].  A  erenea  em  Deus 
é  o  islamismo ;  aquelles  que  receberam  o  Livro  [Santo]  só  o  negaram 
depois  que  o  saher  os  illuminou,  e  foi  este  que  os  levou  ao  erro; 
e  aqnelle  que  renegar  a  palavra  de  Deus,  Deus  o  renegará.  [Alcorão, 
iií,  17]. 

David  Lopes. 


Necropole  neolitMca  do  valle  de  S.  Martinho 

1.  Notícia  descri ptiva.  —  Forma  dos  iiionuiiientos 

Num  mato,  propriedade  do  Sr.  Manuel  Joaquim  de  Oliveira,  a 
uns  dois  kilometros  a  NE.  da  villa  de  Sinti-a,  no  sítio  que  chamam 
o  valle  de  S.  INIartinho,  descobriram-se,  ao  fazer-se  alli  uma  sorriba, 
algumas  ossadas  humanas;  junto  d'essas  ossadas  acharam-se  fragmen- 
tos de  cerâmica  do  typo  conhecido  das  estacões  neolithicas,  alguns 
rolos  de  calcareo  semelhantes  aos  que  foram  encontrados  nas  estacões 
prehistoricas  de  Licêa  e  de  Bellas ',  e  muitos  calhaus  rolados,  alguns 
de  grandes  dimensões,  tudo  envolvido  na  terra  até  mais  de  1  metro 
de  profundidade. 

O  Sr.  Dr.  Alfredo  J3ensaude,  tendo  tido  conhecimento  d'estes  fa- 
ctos, communicou-os  ao  director  do  Museu  Ethnographico  Português, 
a  quem  apresentou  o  Sr.  Oliveira.  Este  cedeu  amavelmente  para  o 
Museu  os  objetos  que  havia  recolhido,  e  permittiu  no  seu  terreno  as 
explorações  que  por  conta  do  Museu  depois  se  fizeram,  e  de  que  o 
presente  artigo  dá  conta;  alem  d'isso  ministrou  vnliosos  esclarecimen- 
tos :  por  tudo  isto  merece  a  nossa  mais  sincera  gratidão. 

Ás  explorações  foram  começadas  avançando  a  excavação  segundo 
o  corte  que  alli  se  havia  já  feito  no  terreno,  continuando  a  descobri- 
rem-se  ossos  humanos,  restos  de  cerâmica  do  typo  de  que  falíamos,  e 
algumas  armas  e  instrumentos  neolithicos. 

A  presença  das  ossadas  humanas  numa  área  considei'avel  de 
terreno,  coexistindo  com  o  mobiliário  neolithico,  revelava  a  existência 
naquelle  local  de  uma  necropole  d'aquelle  periodo  lithico,  mas  de  que 
não  restava  sequer  a  mais  pequena  notícia  na  tradição. 


Carlos  Ribeiro,  Estudos  prelnstoricos  em  Portugal. 
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A  área  em  que  tem  cate  cao  presente  apparecido  vestígios  da 
necropole  é  de  mais  de  quinhentos  metros  quadrados  e  occupa  parte 
da  vertente  esquerda,  de  pequeno  declive,  do  valle  de  S.  Martinho. 
O  terreno  que  se  achava  coberto  de  mato  apresentava-se  unido 
e  plano.  O  corte  feito  pelos  trabalhos  agrícolas  revelou,  sob  a  camada 
delgada  de  terreno  vegetal  da  superfície,  uma  outra,  de  terra  revol- 
vida, com  mais  de  1  metro  de  espessura,  na  qual  se  encontravam 
muitas  pedras  de  mistura  com  as  ossadas  e  mobiliário  neolithico  de 
que  falíamos,  evidenciando-se  assim  que  as  sepulturas  haviam  já  sido 
destruídas. 

Para  pôr  a  descoberto  alguma  d'essas  sepulturas,  ou  o  que  d'ellas 
restasse,  e  recolher  o  mobiUario  que  porventura,  nellas  estivesse  enter- 
rado, proseguiu-se  no  corte  que  o  terreno  apresentava,  e  a  pouco 
trecho  deparou-se  uma  espécie  de  parede  de  pedra  solta,  de  contorno 
curvilíneo,   de  cerca  de   1  metro  de  altura,  que  se  reconheceu  fechar 


~~3 


Fig.  1 


um  recinto  circular,  como  se  vê  na  fíg.  1.  Na  planta,  que  esta  fígura 
indica,  está  representado  o  recinto  a  que  acabamos  de  nos  referir, 


em  bj,  o  qual  mede  de  diâmetro  4™, 20,  e  para  o  Sul  d'elle  vê-se  outro 
análogo,  de  menores  dimensões,  em  a.  Ambos  elles  se  achavam  já 
cortados  pela  excavação  que  antes  se  havia  feito  no  terreno,  achan- 
do-se  por  isso  destruída  a  parte  do  monumento  que  pelo  Nascente 
o  completava,  o  que  figuramos  na  nossa  planta. 
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Se  examinarmos  o  corte  vertical  segundo  a  linha  A  B,  que  do 
recinto  h  damos  na  fig.  2,  notaremos  que  no  muro  circular,  que 
o  contorna,  cada  fiada  forma  sacada  sobre  a  que  lhe  fica  subjacente, 
de  modo  que  o  seu  diâmetro  interno  diminue  de  baixo  para  cima, 
o  que  dá  ao  recinto  a  forma  de  um  tronco  de  cone.  Esta  mesma 
disposição  se  observa  no  recinto  a,  que,  como  o  primeiro,  apresenta 
apenas  parte  do  muro  circular.  Suppomos  que  tanto  um  como  o  outro 
tinham  sido  cobertos,  e  pela  disposição  a  que  acabamos  de  nos  referir 
pôde  concluir-se  que  o  systema  de  cobertura  era  análogo  ao  do  monu- 
mento do  Monge,  na  serra  de  Sintra,  explorado  e  descripto  por  Carlos 
Ribeiro*. 

Consistia  o  processo  em  formar  fiadas  de  pedras  sobrepostas  em 
toda  a  circumferencia,  cujo  diâmetro  ia  diminuindo  successivamente 
para  cima,  havendo  o  cuidado  ao  mesmo  tempo  de  carregar  a  cauda 
das  pedras  com  terra  e  outras  pedras,  para  as  manter  em  equilíbrio, 
e  quando  se  tinha  um  vSo  assas  reduzido,  para  poder  ser  coberto  com 
uma  só  pedra,  era  a  crypta  fechada  com  uma  grande  lage.  Julgamos 
que  a  crypta  assim  fechada  devia  ter  sido  coberta  por  tumulus,  como 
succede  nos  monumentos  de  Alcalar,  no  Algarve,  com  alguns  dos 
quaes  estes  tem  bastante  analogia^;  e  suppusemos  que,  como  aquelles, 
tinham  tido  uma  galeria,  pondo  a  crypta  circular  em  communicação 
fácil  com  o  exterior,  através  da  mamôa  de  terra  que  a  envolvesse 
toda.  Com  efíeito,  fomos  informados  que  haviam  sido  destruídos  uma 
espécie  de  canaes  cobertos  de  lagedo,  ondo  foram  encontrados  também 
alguns  ossos  humanos,  informação  esta  que  mais  accentua  a  nossa 
supposição.  E,  a  propósito,  diremos  de  passagem  que  a  explicação 
que  se  nos  afigura  melhor  a  respeito  da  existência  da  galeria  neste 
género  de  monumentos,  bem  como  nas  antas  que  suppomos  terem 
sido  todas  cobertas  de  tumuhiSj,  é  a  de  por  esse  meio  se  obter  accesso 
fácil  na  crypta,  que  a  mamôa  recobria  por  todos  os  lados.  Sem 
a  galeria,  cada  vez  que  para  sepultar  fosse  necessário  entrar  na 
camará,  ser-se-hia  obrigado  a  desaterrar  em  grande  parte  o  montículo, 
e  d'ahi  a  adopção  d'aquella. 

Na  planta  que  damos  na  fig.  1  vão  indicadas,  com  linhas  pontuadas, 
as  galerias  que  suppomos  terem  existido  pelo  lado  do  Nascente  e  que 
já  haviam  sido  destruídas. 


1  Monumentos  megalithicos  das  visinhanças  de  Bcllas,  pag.  74. 

2  Estacio  da  "Veiga,  Antig.  monum.  do  Algarve,  vol.  iii,  monumentos  u."'  4,  5, 
6  e  7,  pags.  183,  226,  234  e  237. 
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As  cúpulas  que  cobriam  os  monumentos  sepulcraes,  bem  como 
as  mamôas  que  os  envolviam,  foram  por  certo  destruidas  em  epocha 
muito  afastada,  pois  que,  como  dissemos,  não  resta  na  tradição  a 
menor  notícia  a  respeito  da  existência  d'aquella  necropole. 

As  pedras  das  cúpulas  desmoronadas  e  a  terra  que  as  recobria 
entulharam  todo  o  recinto  da  sepultura,  indo  na  sua  queda  esmagar 
as  ossadas  e  quebrar  muitos  dos  objectos  do  interessante  mobiliário 
fúnebre  que  alli  foi  encontrado.  Em  muitos  ossos  notavam-se  evidentes 
signaes  de  esmagamento  produzido  pelo  entulho. 

2.  Dados  antliropologicos. — Modo  de  inhumação 

Os  crânios  que  foram  encontrados  no  recinto  sepulcral  em  h^  em 
numero  de  cinco,  achavam-se  todos  despedaçados,  não  se  tendo  por 
isso  podido  recolher  senão  parte  de  um  frontal,  em  que  se  observa 
uma  accentuada  saliência  das  arcadas  supraciliares. 

Todos  os  ossos  se  achavam  profundamente  alterados,  intimamente 
envolvidos  pelos  entulhos,  e  em  tal  estado  de  fragilidade  que  só  foi 
possível  obter  algumas  dyaphises  de  humeros,  de  fémures  e  de  tibias. 
Pelo  exame  d'estes  ossos  notámos  numa  tibia,  a  única  de  que  se 
podia  determinar  o  Índice,  o  seu  typo  eurhycnemico,  correspondendo- 
Ihe  o  Índice  68,  tomado  ao  nivel  do  buraco  de  nutrição. 

Entre  as  poucas  dyaphises  de  fémures  que  puderam  ser  recolhidos 
nenhum  accusa  accentuada  saliência  da  linha  áspera;  a  média  dos 
Índices,  muito  próximos,  medidos  em  três  d'essas  dyaphises,  deu-nos 
o  número  108. 

Estamos,  pois,  longe  do  typo  de  raça,  que  se  apresentou  com 
caracteres  tão  distinctos  em  Cro-Magnon. 

O  pavimento  das  cryptas  era  revestido  de  lages,  pelo  menos  par- 
cialmente, tendo-se  encontrado  tanto  em  a  como  em  h,  sobretudo  nos 
pontos  onde  eram  descobertas  as  ossadas,  os  restos  d'este  pavimento. 
Em  a,  os  ossos  em  pequeno  número  e  em  grande  desordem,  e  os 
restos  da  cerâmica  muito  fragmentada  e  dispersa  no  entulho,  levam- 
nos  a  crer  que  este  recinto  sepulcral  havia  sido  violado,  o  que  não 
succedia,  porém,  no  recinto  h  onde,  a  não  ser  a  destruição  que  attri- 
bnimos  á  queda  da  cobertura  do  monumento,  a  posição  das  peças  do 
esqueleto  e  o  seu  numero  justificavam  bem  a  hypothese  de  não  ter 
sido  revolvido.  Notava-se  mais  ou  menos,  á  medida  que  se  punham 
a  descoberto  as  ossadas  empastadas  nos  entulhos,  que  os  crânios 
occupavam  a  parte  superior,  achando-se  em  torno  e  por  baixo  d'elles 
os  ossos  dos  membros  e  do  tronco,  e  pudemos  mesmo  observar  num 
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caso,  que  na  parte  inferior  se  adiavam  as  tibias  com  as  cristas  volta- 
das para  baixo,  e  logo  sobre  ellas  os  fémures,  tendo  as  cabeças  vol- 
tadas no  mesmo  sentido,  o  que  nos  leva  á  liypothese  de  que  o  modo 
de  sepultar,  como  tem  sido  já  reconhecido  em  outras  estações  neoli- 
tliicas,  consistia  em  collocar  o  cadáver  acocorado,  isto  é,  tendo  o  busto 
direito  e  as  pernas  em  flexão,  o  que  explica  perfeitamente  a  posição 
relativa  das  diversas  partes  do  esqueleto,  como  apontámos. 

Na  parte  sujjerior  do  entulho  que  enchia  o  recinto  h^  e  por  baixo 
de  uma  grande  lage  que  havia  naturalmente  desmoronado  da  cobertura 
da  crypta,  achavam-se  alguns  carvões,  convindo  notar  todavia  que 
nenhum  dos  ossos  apresentava  signal  algum  de  incineração. 

3.  Mobiliário  votivo 

Cerâmica.  —  Dos  entulhos  do  recinto  a  (vid.  planta),  retiraram-se 
muitos  restos  de  cerâmica  caracteristicamente  neolithica,  uns  perten- 


Fig.  ;! 


centes  a  vasos  de  paredes  lisas,  outros  com  variada  decoração ;  em 
todos  se  nota  a  constituição  grosseira  da  pasta  argilosa,  e  em  alguns 
é  evidente  a  ausência  do  uso  da  roda  do  oleiro. 

Nas  figs.  3  e  4  reproduzimos  dois  dos  espécimes  mais  interessantes 
que  alli  colhemos.  O  da  fig.  3  pertence  a  um  vaso  de  paredes  delga- 
das, de  uma  só  curvatura  até  á  bocca,  que  termina  em  bisel,  tendo 
exteriormente  uma  ornamentação  formada  por  sulcos  profundos  combi- 
nados em  forma  de  silvado,  numa  zona  superior,  perto  da  bocca  do 
vaso,  e  formando  losangos  na  faxa  que  lhe  decora  o  bojo. 

O  fragmento  representado  na  fig.  4  pertencia  a  um  vaso  de  bocca 
muito  ampla,  formado  de  uma  pasta  negra,  apresentando-se  a  colora- 
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ça,o  vermelha  devida  a  oxydaeào  pela  cozedura,  apenas  nas  superfieies 
interna  e  externa,  que  mais  directamente  soífreram  a  acção  do  calor. 
Entre  os  exemplares  colhidos  uns  ha,  que,  pela  forma  do  hordo 
e  parte  do  hojo,  se  reconhece  pertencerem  ao  typo  dos  grandes  vasos 
descobertos  em  Palmella^,  os  quaes  sao  em  lorma  de  callote  esphe  :  c 
de  bojo  muito  ornamentado,  e  tendo  um  largo  bordo  decorado  por 
inhas  cruzadas. 


ÂDíias  e  instrumentos. — Dos  entulhos  do  recinto  a^  alem  dos 
restos  de  cerâmica  foram  retiradas  algumas  armas  e  instrumentos  de 
silex,  como  uma  ponta  de  flecha,  de  forma  triangular,  excavada  na 
base  e  apresentando  um  angulo  muito  agudo  no  vértice,  uma  pequen  a 
faca  de  delicado  retoque,  de  0'",04  de  comprimento,  e  uma  lamina 
de  ponta  de  lança  pedunculada  na  base. 

No  mesmo  recinto  foi  encontrado  um  machado  de  diorite,  de  secção 
sub  trapezoidal,  apresentando  uma  grande  fractura  do  lado  do  gume, 
e  um  pequeno  percutor  de  calcareo. 

Na  crypta  do  monumento  h  foi  encontrada,  já  fracturada,  a  lamina 
de  uma  faca  de  silex,  de  grandes  proporções,  de  secção  triangular, 
medindo  0'^,20  de  comprimento  e  0"\0o  de  largura,  e  o  fragmento 
de  outra  de  menores  dimensões,  de  secção  trapezoidal,  feita  de  silex 
vermelho  acastanhado. 

Alem  d'estes  instrumentos  tinham  apparecido,  quando  se  procedia 
á  sorriba,  duas  laminas  retocadas,  de  silex  branco,  um  percutor  de 
granito  rosado,  o  qual  apresenta  duas  faces  de  percussão,  e  um  calhau 


1  Cartailhac,  Les  ages  préJnsloriqnes  de  VEspagne  et  dii  Portugal,  íig.  IGO, 
pag.  12Õ. 
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de  cliorite,  a  que  se  tinha  procurado  dar  a  fórina  de  machado,  medindo 
uns  0"\13  de  comprimento  e  apresentando  uma  superfície  polida,  que 
vae  terminar  em  gume  num  dos  extremos.  O  outro  extremo  irregu- 
larmente acuminado  apresenta  um  entalhe  obliquo. 

Na  estação  neolithica  de  Três  Cabezas,  em  Hispanha,  também 
foram  encontrados  machados  que  apresentam  aquella  disposição  parti- 
cular do  entalhe  ^ 

Objectos  de  osso.  —  O  osso  apparece  trabalhado,  como  de  ordinário 
nas  estações  d'este  periodo,  servindo  principalmente  para  a  execução 
de  objectos  de  arte  decorativa. 

A  fig.  5  representa  um  objecto  de  forma  annular,  de  osso,  apre- 
sentando uma  ranhura  circular  por  cima  da  qual  se  destaca  o  rebordo, 
que  o  termina  superiormente.  Este  objecto  e  outro  análogo,  de  que 
se  não  poude  obter  senão  dois  fragmentos,  foram  encontrados  no  fundo 
do  recinto  h  junto  de  uma  ossada. 


Fig.  5 


Alem  dos  objectos  de  que  acabamos  de  fallar,  foram  encontrados 
dois  outros,  também  de  osso,  massiços,  um  subcylindroide  de  0^,07 
de  altura  e  de  0'",015  de  diâmetro  na  parte  média,  sendo  terminado 
nos  extremos  por  topos  parallelos,  o  outro,  que  se  acha  muito  muti- 
lado, em  forma  de  cylindro,  das  proporções  aproximadamente  do 
antecedente  e  terminando  numa  extremidade  por  uma  gola  excavada 
circularmente,  encimada  por  um  rebordo  cuidadosamente  affeiçoado. 


^  Les  premie rs  ages  du  mélal  dans  le  Sud-Est  de  VEspagae,  Siret,  pag.  23. 
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Não  é  nova,  nas  estações  neolithicas,  nenhuma  cVestas  formas  de 
objectos  de  osso.  O  da  nossa  fig.  5  e  o  outro  que  lhe  é  análogo,  de 
que  fiiUámos,  são  semelhantes  a  um  que  foi  encontrado  no  dolmen 
do  Monte- Abrahão  *,  e  o  último  é  perfeitamente  idêntico  a  outro  que 
foi  encontrado  por  Carlos  Ribeiro  na  estação  de  Liceia^. 


Fig.  6 

A  fig.  6  representa  um  dos  objeotos  encontrados  na  crypta  h,  e  que 
é  dos  mais  interessantes  do  mobiliário  votivo,  pela  raridade  e  correcção 
da  sua  forma  artística.  É  uma  phalange  de  animal,  ornada  de  traços 
curvilíneos  em  toda  a  sua  superfície,  fazendo  lembrar,  pelo  natural 
contorno  da  peça  óssea  e  pelo  desenho,  a  intenção  de  nelle  representar 
a  cauda  de  um  peixe. 


Fig.  7 


Na  obra  antes  citada  do  Sr.  Siret  vem,  sob  o  n.°  57  da  estampa  10.^, 
o  desenho  de  uma  phalange  encontrada  na  estação  de  Campos,  apre- 
sentando também,  como  aquella,  trabalho  humano. 


^  Estudos  prehistoricos  em  Portugal,  ii,  1880,  fig.  63,  pag.  56. 

~  Estudos  prehistoricos  cm  Portugal,  i,  1878,  fig.  123,  est.  20.*,  pag.  34. 
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Ohjcrtos  de  calcareo.  —  Como  a  princípio  dissemos,  durante  as 
excavaeues  a  que  se  havia  procedido  nos  trabalhos  agricolas,  por 
diversas  vezes  se  tinham  descoberto  nos  entulhos, 
que  constituem  uma  espessa  camada  immediatamente 
subjacente  á  terra  vegetal  da  superfície,  ossadas  hu- 
manas e  uns  troços  cjlindricos  de  calcareo,  de  super- 
fícies lisas  e  de  uma  regularidade  de  forma  que  des- 
pertou natural  attencao. 

A  exploração  do  recinto  h  ministrou,  no  nivel 
onde  foram  descobertas  as  ossadas  humanas,  alguns 
d'estes  exemplares,  entre  elles  um  subcylindroide  de 
0"\15  de  altura  e  0'",04  no  bojo;  os  outros  são  todos 
eylindricos,  de  vários  tamanhos,  em  numero  de  oito, 
tendo  de  altura  o  de  maiores  proporções  0"',16õ,  com 
o  diâmetro  médio  de  O"', 05,  e  medindo  o  menor  O", 075 
de  altura  e  0"Y-8  de  diâmetro. 

Em  diversas  estações  neolithicas  da  Estremadura 
tem  sido  encontrados  espécimes  d'este  tjpo,  dos 
quaes  vemos  muitos  nas  collecções  peleoethnologi- 
cas  da  Direcção  dos  Trabalhos  Geológicos  do  Reino. 

Indicaremos  também  aqui  o  aj^parecimento  de 
duas  espheras  de  calcareo,  uma  de  superfície  rugosa 
e  irregular,  medindo  0"\068  de  diâmetro,  e  outra 
lisa,  apresentando  num  ponto  da  sua  superfície  uma 
pequena  depressão,  e  tendo  O™, 06  de  diâmetro.  A 
primeira  provém  também  da  exploração  do  recinto 
b,  e  a  segunda,  que  foi  offerecida  ao  Museu  pelo 
Sr.  Oliveira,  é  perfeitamente  idêntica  a  outra  en- 
contrada no  dolmen  da  Pedra-dos-Mouros  (Bellas)*. 

Ainda  no  fundo  do  recinto  ò  foram  descobertos 
outros  exemplares  de  mobiliário  votivo,  muito  inte- 
ressantes pela  correcção  do  seu  trabalho  verdadeira- 
mente artistico.  Refíro-me  aos  que  vão  fígurados  com 
,..    ^,  os  n."^  7,   8  e  9.  O  primeiro  é  um  vaso  proxima- 

mente  hemispherico,  de  calcareo,  de  paredes  delga- 
das e  grande  regularidade  de  forma ;  o  seu  bordo  é  decorado  por  três 
traços  ou  sulcos  parallelos. 


1  Carlofi  Ribeiro,  Monumentos  megálithicos  das  vizivhanms  de  Bellas,   1880, 
pag.  8,  fig .  12,  est.  2. 
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A  fig.  8  representa  um  objecto  de  calcareo  análogo  ao  que  foi 
encontrado  no  jazigo  neolithico  da  Folha-das-Barradas,  explorado  por 
Carlos  Ribeiro  ^.  Toda  a  pe^^a  tem  as  superfícies  regulares  e  bem 
determinadas ;  servem-lhe  de  adorno  duas  ordens  de  cordões  em 
relevo,  que  cingem  a  superfície  cónica. 

De  todos  estes  objectos,  porém,  o  mais  interessante  é  o  represen- 
tado na  fíg.  9.  E  de  calcareo  crystallino  e  apresenta  o  contorno 
geral   semelhante  ao  de  outros  dois  que  existem  na  referida  collecção 


da  Direcção  dos  Trabalhos  Geológicos,  um  proveniente  do  dolmen  da 
Estria^,  e  o  outro  encontrado  numa  gruta  de  Cascaes,  com  qualquer 
dos  quaes  este  tem  perfeita  analogia.  O  nosso  espécime  é  de  per- 
feito acabamento,  e  apresenta  ornamentação  variada,  tanto  na  super- 
fície superior  onde  se  vê  uma  serie  de  traços  parallelos,  como  nas 
duas  faces  da  parte  que  forma  angulo  com  a  primeira.  Este  exemplar 
presta-se  também  á  explicação  dada  pelo  Sr.  Cartailhac  a  propósito 
dos  outros  dois  de  que  falíamos  3.  O  conjuncto  representa  um  machado 
neolithico  ligado  ao  cabo  de  madeira  formando  um  angulo  superior- 
mente no  ponto  de  Hgação,  fícando  o  gume  do  machado  num  plano 
perpendicular  ao  plano  de  symetria  do  instrumento. 


1  Op.  dt.,  pag.  83,  figs.  87  c  88. 

-  Op.  cit.,  pag.  66,  est.  Vil,  fig.  1. 

3  Les  ages  i^réhistoriques  de  VEspagne  et  dii  Portugal,  pag.  108,  figs.  133-136. 
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Os  outros  dois  exemplares,  com  os  quaes  comparámos  este,  apre- 
sentam também  a  serie  de  traços  parallelos  na  superfície  superior, 
e  que,  segundo  a  interpretação  do  Sr.  Cartailhac,  representam  as 
voltas  de  uma  corda  ou  espécie  de  correia  que  ligava  o  machado  ao 
cabo.  Um  espécimen  dado  pelo  Sr.  Cartailhac  de  um  machado  de  pedra 
encavado,  das  ilhas  Kadiak,  na  America  do  Norte,  justifica  perfeita- 
mente a  hypothese  enunciada  por  aquelle  illustre  archeologo. 


Fig.  10 


A  fig.  10  representa  outro  objecto  de  calcareo  não  menos  interes- 
sante que  o  antecedente.  Oííerece  o  contorno  geral  de  uma  pinha, 
tendo  a  superficie  sulcada  de  traços,  que  se  cruzam  em  losangos  mais 
ou  menos  irregulares.  O  torneado  d'esta  peça  e  o  alizamento  da  sua 
superficie,  notavelmente  regulares,  dão-lhe  um  aspecto  de  singular 
acabamento. 


Outros  objectos.  —  As  excavações  ministram  também  uma  conta 
ovóide  de  ribeirite,  do  typo  muito  conhecido  das  estações  prehistoricas 
da  Peninsula,  e  uma  lasca  de  ardósia  que  julgamos  ser  o  fragmento 
de  uma  placa  neolithica  de  schisto,  que  tão  bem  caracteriza  esta 
epocha  no  nosso  país. 
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4.  Considerações  geraes 

Como  dissemos  já,  o  campo  do  valle  de  S.  Martinho  é  mua  necro- 
pole  da  epoclia  neolithica.  Attesta  esta  asserção  a  coexistência  com 
as  ossadas  humanas  do  mobihario  fúnebre  que  corresponde  áquelle 
periodo. 

As  manifestações  da  arte  adeantada  que  se  pôde  verificar  pela 
execução  da  peça  de  osso  indicada  na  fig.  6,  e  dos  objectos  de  cal- 
careo,  principalmente  os  das  figs.  7-10,  bem  como  da  cerâmica  de 
ornamentação  opulenta  e  de  formas  aprimoradas,  tudo  nos  leva  a 
considerar  esta  estação  como  pertencendo  aos  fins  do  periodo  rau- 
benhausiense . 

Até  ao  estado  actual  das  explorações  o  mobihario  é  neohthico 
puro;  não  se  encontrou  o  menor  vestígio  de  metal.  Não  podemos, 
porém,  ainda  affirmar  que  esta  estação  não  pertença  ao  periodo  de 
transição  do  neohthico  para  a  epocha  dos  metaes ;  mais  só  o  appare- 
cimento  de  algum  objecto  de  metal  nos  poderá  legitimamente  levar  a 
essa  hypothese. 

A  forma  dos  monumentos  sepulcraes  é  indicação  favorável  para 
despertar  esta  última  hypothese.  Com  eífeito,  estas  pelo  seu  typo 
aproximam-se  muito  dos  monumentos  alcalarenses,  e  na  necropole  de 
Alcalar,  a  par  do  mobihario  muito  semelhante  ao  que  descrevemos, 
fora"m  encontrados  alguns  instrumentos  de  cobre. 

Presumimos  que  novas  excavações  feitas  no  campo  do  valle  de 
S.  Martinho,  onde  fizemos  esta  exploração,  não  só  poderão  vir  enri- 
quecer consideravelmente  a  coUecção  interessante  com  que  foi  engran- 
decido o  Museu  Ethnographico  Português,  mas  que  hão  de  trazer 
novas  luzes  para  esclarecer  tantos  pontos  de  ethnographia  antiga,  que 
por  emquanto  se  não  podem  definir  positivamente. 

Lisboa,  30  de  Julho  de  1896. 

Maximiano  Apollinario. 


A  «Cruz  de  Portugal»  em  Silves 

Ao  forasteiro  que  for  de  S.  Bartholomeu  de  Messines  a  Silves  de- 
parar-se-ha,  depois  de  passada  a  ribeira  de  Enxerim,  uma  antiga, 
porém  linda.  Cruz  de  mármore  branco,  com  6™,0  de  alto,  tendo,  numa 
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das  foces  a  Imagem  do  Redemptor  e  na  outra,  sobre  um  capitel  e  en- 
costada á  Cruz,  a  Imagem  de  Nossa  Senliora  da  Piedade*. 

A  tradição  e  os  livros  só  nos  dizem  ser  esta  Cruz  antiga,  de  tempo 
immemorial  e  ser  conhecida  pelo  nome  de  Cruz  de  Portugal  e  marcar 
o  centro  da  antiga  cidade^. 

A  belleza  d'este  monumento,  a  sua  antiguidade,  despertam  curiosi- 
dade ao  mesmo  tempo  que  veneração.  Cliamar-se-llie  Cruz  de  Portugal 
parece  ser  explicação  de  ter  ella  ido  de  Portugal,  ou  para  ali  ter  sido 
levada  por  gente  de  Portugal. 

Quando   foi  para  ali  aquella  Cruz  e  qual  foi  o  fim  d'ella? 

Ignora-se. 

Sabe-se  que,  no  fim  de  cinco  séculos  inteiros  de  denominação 
árabe,  foi  a  cidade  de  Silves  conquistada  (em  1189)  por  El-Rei 
D.  Sancho  I,  instaurando  nella  a  Cathedral  do  Algarve,  que  tivera 
outr'ora  a  sua  sede  na  antiga  Ossonoha^  que  havia  sido  destruída 
pelos  mouros. 

Sabe-se  igualmente  que  em  1191  (no  fim  de  anno  e  meio)  tornou 
a  passar  para  o  poder  dos  mouros,  e  que  no  fim  de  quarenta  annos  (em 
1232  e  seguintes),  foi  no  reinado  de  El-Rei  D.  Sancho  II,  reconquis- 
tada pelos  Cavalleiros  de  Sanct'Iago,  commandados  pelo  illustre 
D.  Paio  Peres  Correia,  então  Commendador  de  Alcácer  do  Sal ;  e  que 
Sylves  continuou  a  ser  sede  da  Sé  Algarvia  até  1Õ57,  época  em  que 
foi  transferida  para  Faro,  onde  tem  estado  e  está. 

Datará  a  Cruz  de  Portugal  da  tomada  de  Silves,  no  reinado  de 
El-Rei  D.  Sancho  II,  e  commemorará  este  acontecimento?  ou  com- 
memorará  o  local  onde  foi  restabelecida  a  Sé  ossonobense? 

A  resposta  não  está  fácil,  pois  (nn  tanta  antiguidade  nào  ha 
certeza. 

Ordinariamente,  erigiam-se  cruzes  nos  cemitérios  ou  nos  logares 
onde,  por  qualquer  circumstancia,  se  tinham  feito  enterramentos ; 
porém  essas  cruzes  eram  geralmente  simples,  sem  imagens,  salvo 
algumas  excepções.  Na  idade  media  levantavam-se  muitas  vezes 
cruzes  de  pedra  nas  encruzilhadas  dos  caminhos,  no  meio  das  pra- 
ças publicas. 


1  Na  estampa  lithopTaphica  junta,  cópia  de  nm  deseuho  feito  pela  Ex.™*  Sr.* 
D.  Ema  Nobre,  de  Silves,  está  representada  a  imagem  do  Redemptor  e  as  partes 
visiveis  do  capitel  do  lado  opposto. 

2  Memorias  do  Bispado  do  Algarve,  por  Silva  Lopes,  1848. 
Chorographia  Moderna  do  Reino  de  Portiigal,  vol.  v   1876   (artigo  Silves). 
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TamLem  muitas  vezes  as  cruzes  serviam  para  eommemoração  de 
acontecimentos  notáveis,  e  eram  algumas  d'ellas  mais  ou  menos  orna- 
mentadas. 

* 

Das  diversas  espécies  de  cruzes  temos  exemplos  entre  nós. 
Não  ftilando  nas  cruzes  dos  cemitérios  ou  dos  logares  onde  se  fizeram 
enterramentos  temos : 

A  Cruz  das  Vendas  (em  Azeitão)  que  é  antiga,  floreada,  tendo 
numa  parte  a  imagem  de  Christo  crucificado,  na  parte  opposta  a  ima- 
gem de  Nossa  Senhora,  e  no  pé,  que  é  oitavado,  uma  inscripção*.  Foi 
ella  levantada  por  um  cavalleiro  para  recommendar  á  piedade  do 
viajante  a  sua  memoi'ia. 

Na  pi*aia  de  Belém,  defrontando  o  templo  do  mosteiro  de  Belém, 
existiu,  segundo  a  tradição,  até  1836,  utn  cruzeiro  que  commemorava 
a  partida  de  Vasco  da  Gama  para  a  descoberta  da  índia  e  marcava 
o  sitio  em  que  se  fizera  o  embarque^. 

O  Padrão  de  Arroijos  mandado  levantar  pelo  Senado  da  Camará 
de  Lisboa,  no  largo  de  Arroyos,  ainda  então  arrabalde  da  cidade, 
para  memoria  do  logar  onde  El-rei  D.  Dinis  reunira  a  sua  hoste 
e  de  onde  partira  a  frente  d'ella  para  ir  castigar  o  filho  rebelde^. 

O  Cruzeiro  em  frente  da  l£(/reja  de  Nossa  /Senhora  da  Lapa 
em  Villa  Viçosa'*,  no  sitio  denominado  o  rocio  do  Carrascal. 


^  A  inscripção  vem  transcripta  uo  Diccionario  Geographico  de  Luis  Cardoso, 
tom.  I  e  pagiua  733,  e  é  a  seguinte : 

Vasco  Queimado  de  Villalohos,  fidalgo  da  Casa  dei  Hey  e  Guarda  mor  que  foy 
do  Infanle  Dom  Pedro,  e  Camareiro.,  e  do  Conselho  dos  Duques  Felippe,  e  Carlos 
de  Boryonlia,  mandou  pòr  aqui  esta  Cruz  era  IMCLXXVV  aunos.  Rogae  a  Deus 
por  sua  alma 

•  Veja-se  Vasco  da  Gama  e  a  Vidigueira,  estudo  histórico  por  A.  C.  Tei- 
xeira de  Aragão,  pag.  559. 

3  O  desenho  e  uma  interessante  noticia  se  encontra  nos  Monumentos  de  Por- 
tugal., por  Ignacio  de  Vilhena  Barbosa,  pag.  479. 

''  No  vol.  V,  e  n.°  143,  do  Occidenle  vem  um  desenho  d'esse  cruzeiro  e  uelle 

se  lê:» Entretanto   um   sábio   antiquário   explica-nos  este  facto,  achando 

a  razão  d"elle,  cm  ser  este  monumento,  obra  dos  Duques  de  Bragança,  cuja 
divisa  é  um  dragão». 
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Este  Cruzeiro  se  compõe  de  uma  cruz  de  bardãho  azul,  com  uma 
serpente  alada  ou  dragão,  que  delia  pende,  tendo  na  bocca  uma  maca. 
Essa  cruz  está  erigida  sobre  um  pedestal  de  alvenaria. 

Segundo  informação*  do  Rev."  Prior  da  freguesia  de  S.  Bartho- 
lomeu  de  Villa  Viçosa,  o  sr.  J.  Espanca,  erudito  esci-iptor  das  an- 
tiguidades de  Villa  Viçosa,  sua  terra  natal:  «Esse  Cruzeiro  é  obra 
dos  Frades  Gracianos  do  Convento  de  Villa  Viçosa  e  é  do  tempo 
de  El-Rei  D.  João  V  ou  de  El-Rei  D.  José  I,  tendo  sido  levan- 
tada nesse  convento  por  occasiao  das  importantes  obras  que  então 
se  fizeram. 

Foi  feita  para  uma  cascata  da  cerca  do  convento,  onde  esteve, 
e  a  agua  saía  em  dois  fios  pelas  ventas  da  serpente  vindo  pelos  furos 
que  a  cruz  tem  no  interior. 

Pelo  anno  de  1852  foi  transferida  da  cerca  do  Convento  para 
o  local  fronteiro  á  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Lapa. 

Por  vezes  tem  sido  oleada  a  serpente  de  verde,  no  dorso,  e  de 
vermelho  na  bocca  e  na  lingua  farpada». 

Segundo  o  Rev.°  P.^  Espanca,  a  serpente  representa  a  figura 
do  Christo  crucificado  para  remédio  das  culpas  dos  homens  como 
elle  disse  e  refere  S.  João  (Capitulo  III  e  v.°  14)^. 


Procurar  por  todos  os  meios  a  conservação  dos  monumentos 
existentes  nos  municipios,  ainda  mesmo  dos  mais  singelos,  deve  ser 
o  empenho  das  camarás,  e  de  todas  as  pessoas  a  quem  a  historia 
pátria  possa  interessar,  e  para  quem  a  arte  não  seja  uma  palavra  va, — 
a  fim  de  não  lhes  acontecer  o  que  se  deu  com  o  Padrão  de  Arroyos, 
(que  foi  desmanchado  para  ser  recolhido  na  egreja  de  S.  Jorge, 
onde  não  tem  a  mesma  significação),  e  de  não  experimentarem  a 
mesma  sorte  que  grande  numero  de  documentos  commemorativos  da 
fé,  da  piedade  e  do  civismo  dos  nossos  antepassados. 

C.  DA  Camará  Manoel. 


1  Informação  particular  dada  em  maio  de  1896  em  carta. 

2  Esta  historia,  segundo  consta  e  affirma  o  sr.  P.*  Espanca,  não  se  acha  ainda 
escripta. 

O  mesmo  sr.  P.*  Espanca  conheceu  a  cruz  na  cerca  dos  Gracianos  e  ouvira 
de  seu  avô  e  de  seu  pae  a  nai-ração  d'ella  e  assistiu  á  sua  transferencia  para 
o  rocio  do  Carrascal  feita  pelo  coronel  de  cavallaria  n.°  3,  José  Júlio  do  Amaral. 


AVISO 

Pedimos  a  todos  os  assignantes  em  divida  a  finesa  de 
mandarem  satisfazer,  com  a  possivel  brevidade,  as  suas 
assignaturas,  em  cai' ta  reg*istada  ou  em  vale  cie 
corr-eio,  a  fim  de  não  sofflrerem  interrupção  na  remessa 
dos  números  seguintes. 

Lembramos  que  toda  a  correspondência  nesse  sentido 
deve  ser  dirigida,  não  ao  redactor  d'esta  revista,  mas  a 
J.  A.  Dias  Coellio,  IiTiprensa  IVaeional. 


EXPEDIENTE 

O  Archeologo  Português  publicar-se-ha  mensalmente.  Cada  número 
será  sempre  ou  quasi  sempre  illustrado,  e  nào  conterá  menos  de  16 
paginas  in-8.°,  podendo,  quando  a  afíluencia  dos  assumptos  o  exigir, 
conter  32  paginas,  sem  que  por  isso  o  preço  augmente. 

PEEÇO  DA  ASSIGNATURA 

(Pagamento  adcantado) 

Anno li^õOO  réis. 

Semestre 750     » 

Numero  avulso 160     » 

Estabelecendo  este  módico  preço,  julgamos  facilitar  a  propaganda 
das  sciencias  archeologicas  entre  nós. 


Toda  a  correspondência  á  cerca  da  parte  litteraria  d'esta  revista 
deverá  ser  dirigida  a  J.  Leite  de  VasconcellOS,  para  a  Biblio- 
theca  Nacional  de  Lisboa. 

Toda  a  correspondência  respectiva  a  compras  e  assignaturas 
deverá,  acompanhada  da  importância  em  carta  registada  ou  em  vales 
de  correio,  ser  dirigida  a  J.  A.  Dias  Coelho,  para  a  Imprensa 
Nacional  de  Lisboa. 


Á  venda  nas  principaes  livrarias  de  Lisboa,  Porto  e  Coimbra. 
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Vetenim  volvens  mommwnta  virorum 


LISBOA 

IMPRENSA  NACIONAL 
1896 


Um  monumento  nacional. 

As    LOUÇAS   PINTADAS    DO    CASTRO   DE    SaNTA   OlAYA. 

Antigo  aqueducto  de  Lisboa. 

Antas  dos  arredores  de  Machêde. 

Aula  de  Numismática  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

DOLMENS   DO    concelho   DE  ViLLA   PoUCA   DE    AgUIAR. 

Museu  Municipal  da  Figueira  da  Foz. 

Questionários  archeologicos. 

Notícia  das  antiguidades  prehistoricas  do  concelho  de  Avis. 

Gruta  da  Senhora  de  Carnaxide. 

Protecção  dada  pelos  Governos,  corporações  officiaes  e  Insti- 
tutos SCIENTIFICOS  Á  ArCHEOLOGIA. 

AcQuisiçÕES  DO  Museu  Ethnographico  Português. 

Sepultura  de  pedra. 

Nota  á  cerca  das  fontes. 

Extractos  archeologicos  das  «Memorias  parochiaes  de  1758». 

Antas  e  castros  do  concelho  de  Alijó. 

Bibliographia. 

A  Exposição  de  Vianda  do  Castello. 

Museu  em  Villa  Real. 


Este  fascículo  vae  illusti-ado  com  5  estampas. 
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Um  monumento  nacional 

Neste  verão  procedi  á  exploração  de  alguns  dolmens  neolithicos  no 
districto  de  Viseu,  uns  situados  em  terreno  baldio,  outros  em  terreno 
particular.  Entre  os  dolmens  situados  em  terreno  baldio  encontrei  um 
que  chamou  particularmente  a  minha  attenção,  já  pelo  seu  estado  de 
conservação,  pois  consta  de  camará  coberta,  galeria  inteira  (quasi  toda, 
porém,  descoberta),  e  mais  de  metade  da  mamoa,  já  por  conter  em 
alguns  dos  seus  esteios  pinturas :  hca  no  sítio  dos  Juncaes,  perto  da 
aldeia  da  Queiriga,  no  concelho  de  Sátão. 

Entendi  que  este  dolmen  devia  ser  considerado  como  monumento 
do  Estado,  e  nesse  sentido  dirigi-me  ao  digno  Chefe  da  Repartição 
de  Minas,  o  Sr.  Prof.  Severiaiio  Augusto  da  Fonseca  Monteiro,  que, 
com  o  seu  costumado  zelo  por  tudo  quanto  é  do  serviço  público,  e 
em  especial  do  serviço  da  archeologia  portuguesa,  que  á  boa  vontade, 
intelligencia  e  soUicitude  d'aquelle  distincto  funccionario  muito  deve, 
immediatamente  obteve  de  S.  Ex.''^  o  Sr.  Ministro  das  Obras  PubHcas, 
Conselheiro  Dr.  Campos  Henriques,  auctorização  para  em  volta  do 
dolmen  dos  Juncaes  se  fazer  um  muro  de  vedação,  como  consta  da 
Portaria  de  õ  de  Outubro  de  1896,  pela  qual  o  director  das  obras 
publicas  do  districto  de  Viseu  foi  encarregado  de  mandar  proceder  á 
respectiva  obra.  Louvores,  pois,  sejam  dados  ao  nobre  Ministro,  que 
assim  testemunhou  também  mais  uma  vez  o  apreço  que  lhe  merece 
a  conservação  dos  nossos  antigos  monumentos! 

Não  foi  o  dolmen  dos  Juncaes  o  único  que  me  revelou  exemplos  de 
pintura  neolithica ;  outros  dolmens  achei  na  Beira  nas  mesmas  circum- 
stancias.  Emquanto  não  trato  do  assumpto  em  artigo  especial,  deixo 
aqui  menção  do  facto,  que  é  por  ora  neste  género  o  primeiro  assignalado 
nos  annaes  da  arte  noolithica  de  Portugal. 

J.    L.   DE  V. 
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As  louças  pintadas  do  castro  de  Santa  Olaya 

Laboriosas  investig-ações,  feitas  durante  três  annos,  levaram-nos  á 
j)ersuasão  de  que  o  monticulo  de  Santa  Olaya,  situado  sobre  os  campos 
da  margem  direita  do  Mondego,  entre  Maiorca  e  Montemor-o-Vellio, 
foi  um  castro  lusitano,  cujos  habitantes  receberam  o  baptismo  da  civi- 
lização romana. 

Tinliamos  já  explicado  a  presença  de  muitos  artefactos,  principal- 
mente os  cerâmicos,  com  feição  primitiva,  que  íaziam  leml)rar  os  tem- 
pos neolithicos,  e  de  outros  que  poderiam  pertencer  á  primeira  epoclia 
da  idade  dos  metaes,  chegando  á  conclusão  de  que  todos,  indistincta- 
mente,  pertenciam  em  realidade  á  plena  epocha  de  ferro,  quando  o 
dominio  romano  avassalou  a  peninsula. 

Mas  um  facto  restava  inexplicavid  para  n<)S :  era  a  presença  de 
louças  finas,  trabalhadas  á  roda,  algumas  com  formas  exóticas  e  pin- 
tadas externamente.  Tinliamos  restaurado  parte  d'um  grande  vaso  sem 
collo,  com  duas  asas  de  forma  elliptica  medindo  no  diâmetro  interno 
da  boca  O'",  16  aproximadamente,  cujo  bojo  augmentava  gradualmentf 
de  diâmetro  da  boca  para  a  parte  inferior,  apresentando  a  restauração 
a  forma  de  um  grosso  cone  truncado,  mas  sem  vestigios  do  fundo: 
e  esse  vaso  conservava  na  superfície  externa  restos  de  faxas  pintadas 
a  vermelho  e  branco,  que  seguiam  o  contorno  do  bojo. 

Também  tinhamos  restaurado  o  boccal  de  outro  grande  vaso,  me- 
dindo no  diâmetro  interno  O'", 19,  com  uma  pequena  porção  do  bojo. 
assim  como  uma  parte  d'este  em  separado,  que  apresentavam  a  super- 
iicie  externa  listrada  transversalmente  a  vermelho  e  negro. 

Alguns  fragmentos  de  outros  vasos  eram  inteiramente  pintados  a 
branco,  outras  a  cinzento  e  com  uma  faxa  vermelha  junta  ao  bordo. 
e  um  em  parte  ornamentado  com  faxas  vermelhas  e  brancas  e  noutra 
com  traços  vermellios  cruzando-se  sobre  fundo  branco  e  formando 
lozangos. 

A  estructura  da  pasta  d'estas  louças,  a  sua  semelhança  com  outras 
não  pintadas  e  a  f('>rma  da  segunda  peça  restaurada  pareciam  denunciar 
uma  origem  romana;  mas  a  forma  indicada  pela  primeira  restauração 
k-,  a  pintura?  Tal  era  o  nosso  problema. 

Essa  f('»rma  não  nos  appareceu  em  estações  genuinamente  romanas 
do  Algarve.  Pertenceria  só  aos  primeiros  tempos  do  dominio  romano, 
em  que  o  castro  foi  habitado?  kSeria  uma  forma  caprichosa  e  excepcio- 
nal? A  primeira  hypothese  não  repugnava,  porque  em  Santa  Olaya 
também   ainda  não  apparecia  essa  cerâmica  coberta  de  uma  espécie 
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de  verniz  vermelho,  eoni  apparenein  de  coral,  que  alguns  arelieologos 
estranj^eiros  denominaram  samiana,  e  que  era  imitação  da  cerâmica 
de  Arezzo.  A  cerâmica  aretina  é  do  século  l  antes  de  (Jhristo,  e  as 
imitações  só  posteriormente  parecem  ter-se  í^eneralizado  em  todas  as 
províncias  romanas.  Nós  encontrámos  vestio^io.s  (Kellas  em  jNIarim  e  na 
Bôcado-Rio,  em  Bndens,  e  vasos  inteiros  ou  (juasi  inteiros  na  necro- 
pole  da  Fonte-Velha,  em  Bensafrim,  estações  evidentemente  posteriores 
á  de  Santa  Olaya. 

Entretanto  de  colorido  era  vasos  reconhecidamente  romanos  st'» 
tínhamos  visto  os  exemplares  cora  esse  verniz.  Estacio  da  Veiga  dizia 
ter  encontrado  no  Algarve,  entre  louças  romanas,  restos  de  vasos  de 
fina  argila  vermelha,  pintados  de  preto  interna  e  externamente,  e  de 
outros  vasos  pintados  de  amarello  com  veios  vermelhos  nos  dois  lados'. 
Seriam  effectivamente  romanas?  Nós  também  tinhanios  recolhido  á 
superfície  do  solo,  próximo  á  área  da  necropole  romana  de  Fonte- 
Yelha,  alguns  fragmentos  de  nm  vaso  de  argila  vermelha,  bastante 
fina,  pintado  externamente  de  negro,  que  podia  ser  alguma  urna  cine- 
raria; mas  a  A^erdade  é  qne  nos  depósitos  funerários  d'essa  necropole 
não  recolhemos  exemplar  algum  de  semelhante  louça. 

Por  outro  lado  o  mesmo  Estacio  da  Veiga  pensava  que  os  árabes 
também  tinham  usado  na  peninsula  louças  pintadas,  visto  ter  encon- 
trado restos  de  vasos  de  argila  amarella  com  pinturas,  (jue  classificara 
como  árabes^.  Nem  isto  surprehende,  porque  a  pintura  das  louças  era 
antiquissima  no  Oriente,  já  os  phenicios  tinham  espalhado  esta  cerâ- 
mica na  Syria.  Perrot  e  Chipiez,  referindo-se,  por  exemplo,  a  vasos 
d'essa  espécie  encontrados  no  subsolo  de  Jerusalém,  exprimem  o  se- 
guinte conceito:  «Or  ces  motifs,  ligues  parallèles  qui  donnent  des  ban- 
des  alternativement  claires  et  foncées,  ligues  qui  se  coupent  sous  divers 
angles,  points  blancs  qui  s'enlèvent  sur  la  teinte  sombre,  carrés,  lozan- 
ges,  triangles  et  méandres,  sont  de  ceux  que  nous  a  offerts,  bien  des 
fois  répétés,  la  poterie  cypriote.  On  ne  saurait  refuser  de  reconnaítre 
ici  des  ouvrages  phéniciens,  soit  importes  des  villes  du  littoral,  soit 
fabriques  a  Jerusalém  même  par  des  artisans  étrangers^w. 

Seriam  árabes  as  loucas  pintadas  de  Santa  Olava?  A  affirmativa 
também  não  repugnava.  AUi  existiu  um  castello,  que  foi  occupado 
pelos  árabes :  pertencia  á  linha  das  fortificações  avançadas  que  defen- 
diam Coimbra. 


^  Antiguidades  inonumentaes  do  Algarve,  ii,  352. 

2  Oh.  cit,  II,  425. 

^  Histoire  de  l'Art,  iv,  456. 
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Nestas  dúvidas  fomos  surpreliendidos  pela  notícia  de  que  na  neero- 
pole  romana  da  Mony-Bury  haviam  appareeido  muitos  vasos  pintados*. 
A  notícia  podia  não  ter  novidade  em  França  e  noutros  países  onde  se 
tem  estudado  a  fundo  a  arclieologia  romana;  mas  para  Portugal  o  caso 
era  diverso,  porque  todos  aquelles  a  quem  tinliamos  interrogado  sobre 
a  pintura  nas  louças  romanas  nada  puderam  informar-nos. 

Foi  então  que  proseguimos  com  mais  ardor  a  exploração  do  crasto, 
a  leste  do  Casal  da  Serra,  na  freguesia  da  Brenlia,  estação  contem- 
porânea da  de  Santa  Olaya,  recolhendo  com  todo  o  cuidado  quantos 
fragmentos  da  cerâmica  appareciam,  a  fim  de  procurarmos  entre  elles 
algum  exemplar  com  pintura;  mas  não  obtivemos  resultado. 

Em  seguida  fomos  explorar  o  sítio  das  Chães^  a  uns  200  metros 
para  o  norte  da  Brenha,  onde  descobrimos  quasi  na  planicie  outra 
estação  contemporânea  d'aquellas.  Ahi  é  que  tivemos  a  fortuna  de 
recolher,  entre  os  rebotalhos  de  uma  ou  duas  habitações,  uns  fra- 
gmentos de  pratos  romanos  com  vestígios  de  pintura  vermelha. 

O  deposito,  no  nivel  em  que  estes  objectos  foram  encontrados, 
estava  virgem  de  remeximentos.  Nenhuma  dúvida  nos  ficou  de  que 
eram  contemporâneos  da  outra  louça,  característica  dos  castros  luso- 
romanos,  alli  recolhida;  o  que  não  podíamos  dizer  com  segurança  dos 
exemplares  de  Santa  Olaya. 

D'este  modo,  se  o  nosso  problema  não  ficou  inteiramente  resolvido, 
é  certo,  pelo  menos,  que  as  louças  pintadas  de  Santa  Olaya  podem 
agora,  com  muita  probabilidade,  reputar-se  romanas. 

Isto  servirá  de  aviso  aos  que  explorarem  estacões  da  mesma  epocha 
em  Portugal,  devendo  advertir  que,  sendo  as  pinturas  raras  e  estando 
geralmente  muito  deterioradas,  convém  aproveitar  todos  os  fragmentos 
de  cerâmica  mais  fina  que  se  encontrarem  nas  explorações,  e  lavar 
com  o  máximo  cuidado  principalmente  aquelles  que  tiverem  a  pasta 
avermelhada  e  muito  macia. 

A.  Santos  Rocha. 


« o  estudo  do  passado  não  é  uma  vaidade  inútil», 

A.  Herculano,  Opúsculos  (1886),  v,  122. 


^  Revue  Encyclopédiqiie,  anno  vi,  n."  131,  pag.  170. 


o  Archeologo  Português  229 


Antigo  aqueducto  de  Lisboa 

«Vestigios  de  antig-as  construcçues  observadas  em  poços,  escadas 
e  g-alerias  abobadadas,  (|ue  existem  nas  ruas  dos  Retrozeiros,  da  Prata 
e  da  Mag'dalena,  e  também  no  caminho  das  Aguas-Livros,  á  Porca- 
Ihota,  Almarjão  e  Rascoeira,  e  o  exame  da  composição  do  cimento 
encontrado  nestas  ruinas,  levam  a  crer  que  em  remotas  eras  foi  con- 
struido  nm  aquedncto  para  conduzir  a  Lisboa  algumas  das  aguas  que 
nascem  nas  alturas  superiores  á  cidade  pelo  lado  do  norte.  Parece, 
sem  comtudo  poder  affirmar-se,   que  esta  obra  teria  sido  constniida 

no  tempo  em  que  os  Romanos  occuparam  a  Península Continua 

esta  opinião  o  testemunho  de  Leonardo  Torreano,  o  qual,  tendo  vindo 
a  Lisboa  por  ordem  de  Philippe  III,  para  estudar  o  caminho  por  onde 
devia  ser  conduzida  a  Lisboa  a  fonte  das  Aguas-Livres,  no  seu  pro- 
jecto datado  de  26  de  Setembro  de  1620,  depois  de  indicar  três  cami 
nhos  diíferentes  (para  a  conducção  das  aguas)  diz:  «El  quarto  y  ultimo 
camino,  es  por  el  aquedncto  antiguo  de  los  romanos»;  e  o  engenheiro 
Carlos  Ribeiro,  em  um  relatório  que  publicou  na  Eevista  das  Ohras 
Puhlicas,  em  Outubro  de  1879,  diz:  «pela  minha  parte  dou  também 
testemunho  de  haver  encontrado  vestígios  de  um  aquedncto,  que  parece 
ter  sido  edificado  parallelamente  ao  actual,  mas  2  ou  3  metros  mais 
baixo,  e  o  qual,  passando  nas  vizinhanças  da  porta  do  Príncipe,  ou 
do  Almarjão  e  Rascoeira,  está  representado  por  lanços  de  parede  e 
de  canalização,  feitos  de  argamassa  e  fragmentos  de  tijolo  da  antiga 

fabrica  romana.» 

A.  P.  DE  Miranda  Montenegro. 

(Da  Revista  ãc  Obras  Publicas  e  Minas,  xxvi,  359-360). 


Antas  dos  arredores  de  Machêde 

(Concelho  de  Évora) 

1.  Ha  uma  anta  na  herdade  do  Paço;  consta  apenas  de  camaVa, 
baixa,  com  a  entrada  difficil,  por  estar  obstruída. 

2.  Na  mesma  herdade,  perto  do  monte  do  Perdigão,  ha  outra,  tam- 
bém reduzida  a  camará,  mas  maior  e  mais  alta  que  a  antecedente. 

3.  Na  herdade  de  Bencafêde  ha  outra,  muito  maior  que  a  antece- 
dente; também  consta  só  de  camará. 
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4.  Na  herdade  de  Parede,  perto  de  um  curral  de  bois,  ha  outra,  de 
que  só  resta  a  cauiara. 

5.  Na  herdade  das  Camarás,  para  poente  de  Machede,  perto  da 
estrada  real  que  vae  de  Évora  ao  Redondo,  ha  a  camará  de  outra, 
muito  grande,  já  destruída  em  parte,  e  que  mostra  ter  sido  explorada, 
ou  pelo  menos  mexida. 

César  Pires. 


Aula  de  Numismática  da  Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa 

Anuo  lectivo  de  1894-1895 

Neste  anno  lectivo  o  curso  constou  de  44  lições. 

Parte  do  tempo  foi  consagrada  ao  estudo  da  Numismática  geral : 
assumpto  da  Numismática;  divisões  d'esta  sciencia;  nomenclatura 
jiumismatica,  exemplilicada  em  várias  moedas  antigas  e  modernas, 
a  propósito  das  quaes  se  deram  as  necessárias  indicações  históricas, 
paleographicas,  etc. 

Outra  parte  foi  consagrada  ao  estudo  histórico  de  diversas  moedas 
romanas  dos  imperadores  julianos  e  flavianos. 

Os  alumnos  não  só  examinaram  todas  as  moedas  cujo  estudo  con- 
stituía propriamente  cada  lição,  mas  classificaram  por  escrito  muitas 
outras. 

Livro  de  texto :  o  de  H.  Cohen. 

Anno  lectivo  de  1895-18961 

O  curso  d'este  anno  constou  de  47  lições. 

Dividiu-se  em  quatro  partes: 

Parte  I.  —  Numismática  geral:  objecto  da  Numismática'^;  nomen- 
clatura desenvolvida;   noções  sobre  falsificações;   toque  das  moedas. 

Parte  IL  —  Elementos  de  história  da  republica  romana;  estudo  de 
várias  moedas  relacionadas  com  esta  hist(')ria. 

Parte  III. — De  como  o  estado  das  moedas  da  republica  romana 
pôde  auxiliar  o  conhecimento  da  ethnographia  e  da  história  da  Penín- 
sula Ibérica: 


1  Cfr.  O  Arch.  Porf.,  j,  303. 

2  A  lição,  em  que  se  tratou   do  objecto   da  Numismática,   foi   publicada 
n-0  Arch.  Port.,  i,  305  sqq. 
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<i)  preliminares  sobre  ca  histíiria  e  etlino^rajjhia  da  Ibéria,  e  espe- 
(•iahuente  da  Lusitânia,  desde  os  tempos  preliistoricos  até  á  epocha 
romana ; 

b)  moedas  consulares  que  se  relacionam  com  a  l])eria. 

Parte  IV. — Revisão  da  matéria  ja  dada;  distril>uii;rio  clironologica 
das  series  numismáticas;  liist('»ria  summária  da  Numismática,  —  Sttbre 
a  distribuição  d'aquellas  series  cfr.  ElencJw  das  Itçõcn  de  Numismática, 
I,  20.  Na  historia  da  Numismática  considerei  estes  pontos : 

1.  Collecçôes: 

a)  particulares ; 

h)  museus  públicos. 

2.  Sociedades,  via^-ens  e  congTessos. 

3.  Ensino  official  e  jjarticular; 

4.  Biblioí;raphia : 

a)  tratados; 

h)  publicações  periódicas ; 

c)  catálogos  de  moedas  e  de  obras  litterarias. 

5.  Commércio  de  moedas  destinadas  a  collecçôes  e  a  estudo. 
O  desenvolvimento  da  Historia  da  Numismática  abrang-e: 

Introdacção  (antiguidade  clássica) ; 

i."  Epocha  (da  idade-média  até  o  sec.  xviií) ; 

2.^  Epocha  (de  Eckhel  até  os  nossos  dias). 

J.    L.   DE  V. 


Dolmens  do  concelho  de  Villa  Pouca  de  Aguiar 

^-0  Arch.  PorL,  I,  36-37,  falia  o  Sr.  P.«  Kapliael  Rodrigues  em 
especial  de  dois  dos  dolmens  de  Carrazedo  do  Alvão,  no  concelho  de 
Villa  Pouca  de  Aguiar.  O  Sr.  Abbade  Manoel  de  Azevedo,  de  Villa- 
Real,  teve  a  bondade  de  me  enviar  photographias  desses  dohnens,  as 
«luaes,  reproduzidas  pela  gravura,  são  hoje  publicadas  n-0  Archeoloc/o. 

.A  gravura  da  fig.  1  corresponde  ao  dolmen  mem-ionado  em  ]>ri- 
meiro  lugar  no  referido  artigo,  isto  é,  ao  (pie  consta  de  camará  (com- 
}iosta  de  sete  esteios)  e  galeria. 

A  gravura  da  úg.  2  corresponde  ao  dolmen  mencionado  em  segundo 
lugar  no  uiesmo  artigo.  Foi  neste  dolmen  que  appareceram  as  curiosas 
liguras  de  pedra  a  que  se  refere  O  Anh.  Port.,  II,  1-2  e  142. 

J.   L.   DE  V. 
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Museu  Municipal  da  Figueira  da  Foz 

Fundado  em  1894,  por  iniciativa  e  dedicação  do  illustre  archeo- 
logo, Sr.  Dr.  António  dos  Santos  lloclia,  seu  digno  conservador,  cujos 
traljalhos  sa<t  já  bastante  conhecidos,  secundado  pela  Ex.'"'"'  Gamara 
Mtmicipal,  de  que  é  presidente  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Pereira  Jardim, 
e  por  vários  particulares,  o  Museu  Municipal  da  Figueira  da  Foz  é  já 
um  estabelecimento  importante,  e  que  merece  ser  visitado  por  todas 
as  pessoas  que,  mais  ou  menos,  se  interessam  pela  historia  do  nosso 
j)aís. 

()  Museu  está  provisoriamente  installado  no  magnifico  paço  dos 
Condes  da  Figueira.  Em  frente  do  edifício  ha  um  bello  parque,  no 
centro  do  qual  foi  montado  o  tunudo-dolmen  da  Cabecinha,  explorado, 
assim  como  todos  os  outros  d'este  concelho,  pelo  Dr.  Santos  Rocha. 

Oh  objectos  do  Museu  estão  distribuidos  })or  uma  galeria  de  entrada 
e  por  quatro  salas,  denominadas,  segundo  as  secções,  úidustrial^  de 
archeolof/ia  histórica^  de  comparação  e  de  arvheologia  prehistorica. 

Galeria  de  entrada. — Nesta  galeria  estão  vários  objectos  de 
archeologia  histórica,  taes  como  um  retábulo  restaurado,  do  século  xvi, 
que  pertenceu  ao  mosteiro  de  Leico ;  dois  túmulos,  um  de  lages  cal- 
careas,  e  outro  de  telha  romana  {tegulae  e  imhrices)^  encontrados  no 
cemitério  luso  romano  do  Ferrestello,  próximo  de  Maiorca.  Ambos 
estes  túmulos  ctmténi  esqueletos  na  posiçFio  em  que  foram  encon- 
trados. Também  nesta  galeria  se  acham  vários  exemplares  de  cerâ- 
mica romana  (anqdioras,  etc.)  e  os  dois  cippos  romanos,  provenientes 
das  ex})loi-açòes  de  Marim,  no  Algarve,  descriptos  pelo  Dr.  Rocha 
n-0  Archeologo  Portucjucs,  I,  198  e  199. 

l.""^  Sala  {Secção  industrial). —  Acham-se  nesta  sala  os  productos 
industriaes  do  concelho:  vidros,  e  outros  artigos  da  Empresa  Explo- 
radora das  Minas  e  Industrias  do  Cabo  Mondego;  obras  de  tanoaria, 
cerâmica,  fundição,  car])interia,  marceneria,  etc.  Na  parede  ha  ele- 
gantes tropheus  de  instrumentos  de  pesca  e  da  safra  do  sal. 

2."'  Sala  (Archeologia  histórica).  —  Encontram-se  nesta  sala  obje- 
ctos de  bastante  valor  real  e  scientifico.  Entre  outros:  uma  collecçao 
de  nu>edas  e  medalhas,  otferta  do  abbade  de  QuinchFies,  o  rev.*^"  Fortu- 
nato Casimiro  da  Silveira  Gama,  ha  meses  fallecido ;  vários  quadros  e 
ta])etes;  unui  linda  pintura  em  vidro;  vários  vestuários  do  século  xviil 
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e  do  principio  do  at-tual;  leques  e  adornos  íVniininns;  cerâmica  portu- 
guesa (boiòes  de  botica,  tinteiros,  etc);  diversas  esculpturas  de  pedra 
e  de  madeira;  obras  de  tallia,  do  século  xvi,  dos  conventos  de  Seica 
e  Santo  António  de  Figueira;  armas;  ferros  de  picota,  e  um  ])adrã<) 
de  pesos  de  bronze,  com  a  data  de  1499,  pertencente  á  camará  de 
Montemór-(»-Yellio;  loiças  de  Inglaterra,  .Saxe,  China,  Talavera  de  la 
Keina,  etc;  os  foraes  de  líuarcos  e  Tavarede,  e  vários  outros  )»er- 
gaminlios. 

Das  epoclias  j)re-romana  e  luso-romana.  encontram-se  acpii  muitos 
tVag-nientos  de  argamassa  das  citanias  de  ]3riteiros  e  de  Alto  de  Santa 
Luzia  (em  Vianna  do  Castelloj,  varias  amphoras,  uma  das  quaes  de 
estylo  greco-romano,  proveniente  de  Valência  dei  Cid,  e  offerecida  ao 
Museu  pelo  Sr.  D.  Francisco  Cobes,  um  dos  beneméritos  d'este  esta- 
belecimento, e  seu  })residente  lionorario;  muitas  amostras  de  argamas- 
sas, tijolos,  telhas;  alguns  vasos  restaurados,  taes  como  urnas  cine- 
rarias, vasos  de  vidro  do  género  alabastrum;  uma  espada  ou  adaga, 
])regos  (clavi)^  restos  de  mosaicos  rcuuanos  do  Algarve,  de  ]\[ontemór-o- 
Velho,  etc.  Grande  numero  d'estes  objectos  sSo  provenientes  das  esta- 
ções romanas  de  Marim  e  de  S.  João  da  Venda,  no  ^Vlgarve,  explo- 
radas pelo  Sr.  Dr.  Santos  liocha. 

S.'"*  Sala  (Comjjaraçào). — Nesta  sala  estão,  elegantemente  dispos- 
tos, productos  indígenas  da  Ásia,  Africa  e  America,  taes  como  armas, 
instrumentos  músicos,  tecidos,  artefactos  de  palha  e  de  madeira,  etc. 

Serve  esta  sala,  como  o  seu  nome  indica,  de  comparaçSio  dos  i>ro- 
duetos  dos  actuaes  povos  de  civilização  inferior  c(un  os  artefactos  que 
foram  produzidos  pelos  homens  das  primeiras  idades. 

Também  nesta  sala  se  acha  uma  bem  c< (ordenada  coUecçao  de 
moUuscos  d'este  littoral,  organizada  e  offerecida  })elo  nosso  amigo  e 
collega  o  Sr.  Augusto  Goltz  de  Carvalho,  de  ])uarcos,  membro  da 
commissSo  administrativa  do  Museu;  esta  cojlecção  é  de  grande  inte- 
resse para  o  estudo  das  conchas  que  tão  abundantemente  ajiparecem 
nas  sepulturas  e  estações  do  homem  prehistorico. 

4."*  Sala  (ArcheoJof/ia  jn-ehistorica). — Nesta  ultima  sala  encontra- 
se,  devidamente  installada,  em  oito  armários  e  três  mostradores,  uma 
preciosa  coUecçao  de  arnias^  instrumentos  e  restos  de  cerâmica  dos 
tempos  ])rehisto ricos,  i)aciente  e  trabalhosamente  organizacLi  pel<» 
Sr.  Dr.  Santos  Rocha. 

No  armário  n."  1  estFio  moldagens  dos  celebres  crânios  de  Fur- 
fooz,   Cro-Magnon  e  Gonstadt  e  das  maxillas  de  Naulette,  Furfooz  e 
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('ro-Magnon.  Encuntram-se  também  as  moldagens  de  vários  objectos 
achados  pelo  distincto  geólogo  o  Sr.  Neiy  Delgado,  nas  grutas  da 
(Jasa  da  Moura;  e  vários  ossos  humanos,  um  dos  quaes  com  vestígios 
inequívocos  de  trepanação,  provenientes  do  tumulo  de  Santo  Amaro 
da  Serra,  e  recolhidos  pelo  nosso  amigo  Goltz. 

No  armário  n.°  2  estão  os  objectos  grosseiros:  núcleos,  lascas  de 
silex,  martellos,  etc. 

Nos  n.°^  3  e  4,  alem  de  muitos  fragmentos  de  instrumentos  de 
pedra,  núcleos  e  instrumentos  mais  ou  menos  apurados,  está  uma 
magnifica  colleceao  de  instrumentos  neolithicos,  taes  como  pontas  de 
lança  e  de  flecha,  facas,  raspadores,  puncçoes,  agulhas,  ^iim  collar  de 
cristal  de  rocha  e  ribeirite,  e  uma  bellissinia  ponta  de  lança  triangular, 
de  silex,  fracturada  na  ponta,   e  que  mede  até  esta  fractura,  O'", 32. 

No  armário  n."  6  está  uma  colleceao  de  machados,  alguns  dos  quaes 
de  tamanho  e  belleza  admiráveis. 

Nos  armários  n/'^  5,  10  e  11,  encontram-se  alguns  vasos  de  loiça 
jjrimitiva,  bastantes  fragmentos  de  outros  da  mesma  epocha,  mós, 
collares,  verticillos  (fusaiolas),  vários  objectos  de  bronze,  entre  os 
quaes  uma  espécie  de  argola  que  guarnecia  uma  manilha,  da  primeira 
idade  dos  metaes,  como  parece  provar-se  por  vários  descobrimentos 
feitos  no  Algarve. 

Nos  mostradores  encontram-se  muitos  ossos  humanos,  conchas,  etc. 

Também  está  nesta  sala,  embora  nao  pertença  a  esta  secção,  uma 
interessante  inscripçao  ibérica,  bem  como  vários  ossos  e  collares  de 
contas  de  vidro  esmaltado,  tudo  proveniente  da  celebre  necropole 
protohistorica  de  Fonte-Velha.  de  Bensafrim  (Lagos),  explorada  pelo 
Sr.  Dr.  Santos  Rocha. 

* 

Terminando  aqui  a  nossa  resumida  descripçào  do  Museu  Municipal 
da  Figueira  da  Foz,  cumprimos  o  dever  de  fazer  conhecido  este  esta- 
belecimento, e  os  esforços  do  seu  benemérito  conservador.  Oxalá  que 
as  outras  municipalidades,  que  ainda  nao  possuem  museus,  procurem 
a  exemplo  da  d'esta  cidade,  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance,  coUec- 
cionar  todos  os  objectos  e  documentos  da  sua  historia,  para  que,  de- 
pois de  reunidos,  se  possa  conhecer  mais  a  fundo  a  historia  do  nosso 
país,  e  a  dos  povos  que  em  diíferentes  epochas  vieram  a  esta  parte 
da  Península  Ibérica  I 

Figueira  da  Foz,  Julho  de  1896. 

P.  Belchior  da  Cruz. 
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Questionários  archeologicos 

A  Coramissào  dos  Monumentos  Xacionaos  fez  imprimir,  em  1894,  e  distribuir 
por  diversas  pessoas,  os  seguintes  questionários,  com  o  fim  de  colher  elementos 
para  o  estudo  da  arclieologia  portuguesa. 

J.   L.  DE  V. 

1.  Questionário  geral 

Monumentos  preliistoricos ;  antas  ou  antinlias ;  pedras  levantadas, 
ou  grandes  marcos  a  que  se  liguem  tradições :  mamoas  ou  mamunhas ; 
cavernas  ou  grutas  onde  se  encontrem  vestigios  ou  testemunhos  da 
passagem  do  homem,  armas,  cerâmicas  ou  ossadas;  cercas  muralhadas ; 
pedras  de  raio,  armas  ou  utensilios  de  pedra  lascada  ou  polida,  acha- 
dos isoladamente;  ardósias  lavradas. 

Noticia  de  thesouros  achados  casualmente. 

Antiguidades  romanas,  restos  de  povoações,  edifícios  ou  casas  iso- 
ladas. Mosaicos,  aqueductos,  estradas  e  pontes,  marcos  de  estrada, 
inscripções  ou  lettreiros  em  pedras,  templos  e  fortalezas,  moedas,  cerâ- 
micas ou  objectos  de  barro,  tijolos  e  telhas  com  marcas  de  oleiros, 
amphoras,  objectos  de  vidro,  etc. 

Tradições  locaes;  designações  locativas,  nomes  de  logares,  aldeias, 
casaes,  montes,  ribeiros. 

Antiguidades  românicas  e  gothicas.  Igrejas,  torres,  castellos.  Si- 
gnaes  de  constructores  ou  canteiros  gravados  nas  antigas  silharias. 
Sepulturas.  Inscripções.  Moedas. 

Monumentos  árabes.  Fortificações  ou  edifícios  attribuidos  a  mouros, 
na  voz  do  povo.  Moedas.  Designações  locativas  ou  nomes  de  logares 
que  pareçam  de  origem  mourisca. 

Monumentos  portugueses.  Igrejas  e  ermidas,  palácios,  mosteiros, 
castellos.  Solares  de  antigas  famílias.  Túmulos.  Cruzeiros.  Padrões. 
Brazões.  Sellos.  Moedas.  Objectos  de  mobiliário.  Ornatos.  Imagens 
notáveis  em  pedra,  barro,  madeira  ou  metal.  Pinturas  em  madeira  ou 
em  tela.  Ourivezaria,  custodias,  cruzes,  caUces,  navetas,  etc.  Antigas 
baixellas.  Tapeçaria.  Bordados.  Entalhados.  Ferragens  artísticas.  Sinos. 
Pelles  lavradas  ou  pintadas.  Peças  de  vestuário.  Relógios  de  torre  e  de 
parede  notáveis.  Cofres.  Arcas.  Bandejas  e  taboleiros.  Rehcarios. 

Antiguidades  a  que  se  não  possa  marcar  origem  conhecida. 

Noticia  de  retratos,  estampas  ou  cartas  geographicas,  antigas. 

Notas  sobre  o  estado  de  conservação  dos  objectos  mencionados. 
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2.  (jiicstioiiarío  inilitnr 

Montes  íbrtilicaclos,  coroas,  castellos  e  castros.  Por  exemplo:  Cita- 
iiia  de  Briteiros,  no  Minho;  Tintinollio,  próximo  da  Guarda;  S.  Romão 
de  Ceia;  CoUa  e  Castro  Verde,  districto  de  Beja.  Sfe  tem  uma,  duas  ou 
três  cercas.  Avenidas,  corredouras  ou  carreiras  de  cavallos.  Calçadas. 
Vestígios  de  povoação.  8e  no  recinto  se  encontram  manufacturas, 
objectos  de  barro,  de  pedra,  etc. 

Muralhas  romanas,  torres  quadradas,  reparando  no  apparelho, 
silharia,  cimentos.  Fossos.  Portas  de  volta  redonda.  Exemplo:  Mura- 
lhas de  cerca  velha,  e  arco  de  D.  Isabel,  em  Évora. 

Se  ha  torres  ou  muralhas  em  sitios  hoje  ermos  ou  sem  povoado 
importante,  ex. :  o  castello  real  de  Vallong-o. 

Se  nas  proximidades  tem  apparecido  moedas,  inscripções  lapidares 
ou  outros  objectos. 

Cercas  muralhadas  apresentando  modificações,  juxtaposições,  etc. 
Torres,  bastiões  ou  cobellos,  encostados  ás  muralhas,  de  construcçao 
posterior. 

Material  empregado  e  seu  apparelho ;  alvenaria  sem  ordem  e  con- 
strucçao por  fiadas  parallelas. 

Se  no  material  empregado  nas  muralhas  se  descobrem  elementos 
lavrados  que  mostrem  ter  pertencido  a  construcções  mais  antigas,  por 
exemplo,  muralhas  de  Faro  e  outras  muitas. 

Escadas  no  interior  das  torres,  escadas  de  caracol,  etc. 

Pontes.  Portas  fortificadas.  Portas  de  castellos.  Designações  locaes 
e  tradições  que  possam  ter  relação  com  o  uso  particular  de  torres, 
exemplo,  a  torre  de  Máhora,  no  castello  de  Montemór-o-Novo.  Torres 
de  castellos  com  usos  municipaes,  relógios,  sinos  da  camará,  etc.  Cas- 
tellos portugueses.  Couraças.  Cisternas.  Barbacans.  Caminhos  sub- 
terrâneos. Postigos.  Poternas.  Entradas.  Ameias.  Seteiras.  Frestas. 
Ângulos  ou  dentes  de  serra  flanqueantes.  Portas  de  cidade.  Parapeitos 
sobre  cachorros  e  vãos  para  artifícios,  guaritas  e  vigias.  Ermidas, 
igrejas  ou  mosteiros  isolados,  com  torres,  ameias,  etc. 

Fortificações  ou  castellos  a  que  se  liguem  factos  históricos.  Cas- 
tellos que  tenham  servido  de  prisões  do  estado,  S.  Julião,  Belém,  etc. 
Castellos  a  que  estejam  ligados  nomes  de  artistas,  exemplo,  S.  Filippe 
de  Setúbal,  a  torre  de  Belém.  Castellos  comprehendendo  edificações 
notáveis,  Gruimarães,  Leiria,  Montemór-o-Novo.  Inscripções  de  impor- 
tância militar,  romanas,  medievaes  ou  nacionaes.  Torres  de  solares 
antigos,  por  exemplo,  a  Torre  dos  Coelheiros. 
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Noticia  das  antig-uidades  prehistoricas 
do  concelho  de  Avis 

3.  Anta  da  herdade  do  Assobiador 

Alem  das  antas  exploradas  no  concelho  de  Avis,  e  de  que  muito 
resumidamente  me  occupei  nos  n.'-'^  ò  e  8  d- O  Archeologo  Porfut/uríí. 
I,  120  e  214,  ha  ainda  outras;  na  primavera  de  1893,  prot-edi  a  ex- 
cavações  noutro  monumento  da  mesma  espécie,  end)ora  menor,  situado 
na  herdade  do  Assobiador,  marg"em  esquerda  da  ribeira  de  Avis,  a 
15  kilometros  pouco  mais  ou  menos  NO.  d'esta  villa. 

Nesta  herdade  e  na  de  S.  Martinlio,  que  com  ella  confrcjnta,  sei  da 
existência  de  cinco  antas,  presumindo  que  será  ainda  maior  (»  número 
d'ellas,  sem  comtudo  o  poder  precisar,  porque,  alem  do  terreno  ser 
muito  accidentado  e  pedreg^oso,  acha-se  em  o-rande  parte  colterto  de 
mato  difficilimo  de  rom])er. 

Como  as  minhas  occupacoes  me  não  permittiram  explorá-las  todas, 
dirigi  os  meus  trabalhos  simplesmente  para  aquella  de  que  vou  tratar, 
que  mais  me  impressionou  pelas  difFerenças  que  notei  entre  ella  e  as 
que  por  mim  já  tinham  sido  exploradas. 

Tem  a  forma  de  um  quadrilongo,  ao  contrario  das  outras,  que 
sào  do  feitio  de  palmatória.  (Js  seus  esteios,  de  0"',50  de  altura  tora 
da  terra,  a  avaliar  por  um  que  entendo  estar  perfeitamente  inteiro, 
eram  seis  de  cada  lado,  norte  e  sul,  quatro  do  poente  e  dois  do  nas- 
cente, formando  uma  porta  de  entrada. 

Não  encontrei  nella  vestigios  alguns  de  galeria,  e  nas  proximidades 
não  me  foi  possível  descobrir  o  chapéu,  nem  parte  d'elle. 

A  exploração  d'esta  anta  foi  incompleta,  porque,  fazendo-a  quando 
a  terra,  de  barro  forte,  estava  muiih»  húmida,  era  inqjossivel  a  criva- 
gem,  e  por  este  motivo  a  colheita  dos  j^equenos  objectos,  que  por  ven- 
tura ella  tivesse,  e  <{ue  só  o  crivo  p('»de  dar.  Ainda  assim,  íiz  juntar 
toda  a  terra  do  recinto  da  anta,  reservando  })ara  tempo  conveniente 
a  conclusão  dos  meus  trabalhos.  Infelizmente  fui  precedido  pelo  arado 
do  lavrador,  que  a  misturou  com  a  outra,  e  destruiu  quasi  por  completo 
este  velho  mimumento. 

Não  obstante,  consegui  colher  os  seguintes  objectos,  ora  existentes 
na  minha  collecção. 

Cerâmica.  —  Um  vaso  incompleto  de  barro  grosseiro,  sem  vestigios 
de  qualquer  ornamentação,  medindo  0™,21  de  diâmetro  e  0"',08  de 
altura;    tem  o  fundo   convexo   e  os  bordos  inclinados   para   dentro; 
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denota  ter  prestado  muito  serviço,  attendendo  a  que  as  suas  paredes, 
de  espessura  irregular,  se  acham  gastas  nalguns  pontos,  e  aos  muito 
visiveis  signaes  da  accao  do  fogo. 

Não  f(ji  empregada  nella  a  roda  do  oleiro. 

Machados.  —  Cinco  machados  de  schisto  (?)  de  secção  trapezoidal, 
variando  o  seu  comprimento  de  0™,07  a  O™,  13,  a  sua  largura  de  0'",03 
a  0"\045  e  a  espessura  de  0'",028  a  ()"\04.  Todos  estes  tem  o  guuie 
sensivelmente  plano  e  as  suas  laces  mais  ou  menos  polidas. 

Um  machado  de  schisto  (?),  de  secção  elliptica,  de  O"',  11  de  com- 
primento, 0'",05  de  largura  junto  ao  gume,  de  0"',025  de  largura  no 
topo  e  de  0'",037  de  espessura.  E  poirdo  em  toda  a  sua  superfície  e 
tem  o  gume  convexo. 

Dois  machados  de  schisto  (?),  alongados,  de  secção  circular,  de 
0"\1Õ  de  comprimento,  0'",055  e  0"\045  de  largura  e  0,^04  e  0™,032 
de  espessura.  Tem  as  superfícies  mal  polidas,  os  gumes  convexos,  um 
ligeiramente  obliquo,  e  os  topos  fracturados. 

Dois  machados  de  schisto  (?)  verde,  de  forma  triangular,  gumes 
ligeiramente  convexos  e  faces  bem  polidas.  Medem  O"",  103  e  O™, 08 
de  comprimento,  0™,05  e  0"\042  na  maior  largura  e  0"',012  de  espes- 
sura. 

Todos  os  machados  tem  os  gumes  tão  apurados  que  parece  terem 
sido  afíados  naoccasião  em  que  foram  enterrados. 

Objecto  de  silex. — Um  pequeno  fragmento  de  faca  de  silex  escuro, 
de  secção  trapezoidal,  com  as  arestas  muito  fracturadas. 

Objectos  de  cobre. — Uma  ponta  de  lança  em  bom  estado  de  con- 
servação, a  não  serem  uns  pequenos  estragos  na  ponta,  devidos  certa- 
mente á  humidade,  cuja  lamina  tem  0"',05  de  comprimento  e  0"\023 
na  maior  largura,  e  o  cabo  0"\055  de  comprimento;  a  sua  espessura 
é  insignificante. 

Uma  ponta  de  lança  como  a  antecedente,  mas  mais  pequena,  pois 
que  apenas  mede  na  lamina  0'",035  de  comprimento  e  0"\015  na  maior 
largura,  e  no  cabo  0"\03  de  comprimento. 

Um  objecto  também  de  cobre,  alongado,  de  secção  circular,  mais 
espesso  no  meio  e  com  as  extremidades  um  tanto  deterioradas.  Mede 
0"\06  de  comprimento  e  0^,004  na  maior  espessura.  Seria  instru- 
mento cirúrgico? 

Ponte-de-Sôr,  Agosto  de  1896. 

M.  DE  Mattos  Silva. 
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Gruta  da  Senhora  de  Carnaxide 

'K-O  Ardi.  Port.^  I,  182-189,  publiquei  um  artigo  em  que  creio 
ter  deixado  assente  que  a  gruta  da  Senhora  de  Carnaxide,  nos  arre- 
dores de  Lisboa,  não  passa  de  sepultura  preliistorica  transformada 
pela  piedade  christa  em  santuário  de  Nossa  Senhora:  facto  este  seme- 
lhante a  muitos  outros  em  que  abundam  os  agiologios.  No  mesmo  artigo 
indiquei  os  trabalhos  que  conhecia  á  cerca  da  gruta.  Como  comple- 
mento d'essa  indicação,  e  ao  mesmo  tempo  como  illustraçao  bibliogra- 
phica  do  assumpto,  publico  aqui  os  seguintes  mimosos  versos  de  um 
poema  que  o  Sr.  Thomás  Kibeiro  está  elaborando,  nos  quaes  se  relatam 
as  circumstancias  maravilhosas  do  descobrimento  da  gruta: 

Esse  templo  que  alveja  sobre  a  rocha 

na  margem  do  Jamor 
tem  por  baixo  uma  gruta  escura  e  fria, 
oode  uns  moços  da  aldeia,  acaso,  um  dia, 
encontraram  a  Mãe  do  Salvador. 
Imagem  pequenina :  miniatura 
da  oriental  celeste  formosura 
que  fora  Virgem,  Mãe,  Fonte  d'amor. 
Olhos  tristes,  mãos  postas,  face  terna; 
tinha  um  manto  de  seda  já  desfeito 
pela  humidade  morna  e  pestilente 

da  lobrega  caverna. 
Ao  pé,  jarra  de  flores  desvidrada, 

além,  não  longe,  em  frente, 

apodrido  esqueleto, 
desconjunctado,  carcomido,  abjecto  l 

Este  quadro  sombrio  e  fragmentado, 
visto  á  luz  vacillante  d'uma  tocha 
pelo  bando  infantil  que  entrou  de  rojo 
no  lobrego  covil  da  esconsa  rocha, 
mostra,  nas  stalactites  d'esse  fojo, 

vividos,  tremulantes,  ^ 

mil  prismas  iriados  de  diamantes 

em  torno  á  Mãe  de  Deus. 
Grinalda  argêntea  num  docel  de  estrellas ! 
Fragmento  augusto  de  equatorios  céus! 
E  quantas  d'essa3  jóias  debruçadas 
alem,  sobre  os  destroços  d'esse  morto, 
que  ella  guardava  atlenta  e  desvelada, 
iam — estrella  a  estrella  desmaiada  — 
cahindo,  como  lagrimas  da  noite, 
em  cima  d'essa  dor  incousolada. 
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o  Mãe  de  Deus.  que  o  viste  ali  morrer, 
e  na  hora  derradeira  lhe  assististe 

sem  teres  já  sequer, 
um  mauto  onde  o  misérrimo  se  acoite, 
como  o  teu  rosto  era  velado  c  triste! 
Os  romeiros  gentis,  que  deslumbrados, 
foram  com  brilhos  taes,  tanta  agonia, 
viram  na  Mãe  de  Deus,  que  ajoelhados, 
entoaram  em  coro : 

—  «Ave,  Maria, 
cheia  de  graças  mil.  Deus  é  comtigo, 
fulge  em  teus  olhos  a  divina  luz : 
és  bemdita  entre  todas  as  mulheres- 
bemdito  o  filho  teu,  doce  Jesus. 
Santa  Maria  que  de  Deus  és  Mãe ! 
agora  e  quando  findem  nossas  dores, 
roga,  pede  por  nós,  os  peccadores, 

Ameal 


E  um  grupo  de  aldeãs  que  entrado  tinha 
atrás  dos  filhos  seus,  naquelle  instante 
prostrando-se  temente  e  supplicante 
em  coro  respondeu: 

■ — «  Salve,  Halnha, 
Mãe  de  misericórdia,  nossa  vidji, 
esperança  o  doçura,  ouve  estes  brados 
dos  pobres  filhos  d'Eva,  os  degradados 
neste  valle  de  lagrimas  e  abrolhos! 
Volve,  Senhora,  a  nós,  volve  os  teus  olhos, 

pharoes  de  tanta  luz, 
advogada  nossa !  e  após  tamanhas 
penas,  misérias,  maldições  d'um  erro, 

ao  cabo  do  desterro, 

oh  !  mostra-nos  Jesus, 
filho  das  tuas  virginaes  entranhas! 
e,  dignos  das  promessas  do  Senhor, 
consegue-nos  a  paz  e  o  seu  amor. 


Depois,  um  Laus -pere tine;  a  invia  gruta, 
uma  d'immensas  ignoradas  tumbas, 

um  misero  ossuario, 
tornou-a  a  fé  sublime  em  sanctuario, 
como  foram  de  Roma  as  catacumbas. 
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Depois  de  longa  porfiada  lucta, 
eiii  honra  da  — Senhora  Apparecida- 
á  Sancta  Mãe  do  amor 
ergueu- se  o  egrégio  templo, 
a  capella  risonha  que  contemplo 
sobre  a  rocha  na  margem  do  Jamor. 


ThomÁs  Ribeiro. 


Estes  versos  foram  publicados  primeiro  no  Correio  Xacíonal  e 
depois  n-0  Norte  Transmontano;,  de  cujo  n.**  77  (Setembro  de  1896), 
para  aqui  se  transcreveram. 

J.   L.   DE  V. 


Protecção  dada  pelos  Governos,  corporações  ofíiciaes 
e  Institutos  scientiíicos  á  Archeologia 

1.  Exeavações  na  Pérsia 

«El  CTobierno  Persa  ha  concedido  à  Franeia  el  privilegio  exclusivo 
de  praticar  excavaciones  en  toda  Ia  cxtensión  dei  império  Persa.  Los 
sitios  santos  y  de  veneracióu,  como  las  mezquitas,  capillas.  ccmente- 
rios,  etc,  están  esceptuados  é  intang-íbeles.  Un  delegado  dei  gobierno 
dei  Shali  concurrirá  á  los  trabajos  de  los  exploradores,  facilitará  la 
execución  de  los  trabajos  y  velará  para  que  las  condiciones  d»-  Ia  auto- 
rización  sean  respetadas.  Un  miembro  de  la  legación  francesa  asistirá 
igualmente  á  los  trabajos  de  excavación». 

(Da  Revista  de  la  Asociación  artístico -arqueológica  harcelovesa,  i,  70-71). 

2.  Sociedade  de  Arclieologia  ehrista  de  Athciias 

As  primeiras  tentativas  de  colleccionaçao  e  conservação  de  anti- 
guidades na  Grécia  datam  de  1813.  Depois  que  os  Turcos  foram  expul- 
sos do  país,  uma  lei  de  22  de  Maio  de  1834  regulou  a  conservação  dos 
monumentos  e  as  excavaçòes  archeologicas. 

A  principio  o  que  absorvia  os  espiritos  era  o  estudo  da  antiguidade 
clássica;  só  posteriormente  veiu  a  ideia  de  estudar  também  os  bellos 
A'estigios  da  arte  cliristã  1)izantina. 
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Em  1885  fundou-se  em  Athenas  uma  Sociedade  de  Arclieologia 
cliristã,  com  o  fim  de  criar  iim  museu  arclieologico  e  artistico,  estabe- 
lecer uma  bibliotheca,  e,  emfim,  estudar  todas  as  antiguidades  cbristãs 
acbadas  na  Grécia. 

A  Sociedade  teve  como  director  o  Dr.  Lambakis,  e  recebeii  o  apoio 
da  rainha  Olga. 

O  seu  museu,  postoque  começasse  modestamente,  já  em  1893  con- 
tava mais  de  mil  e  oitocentos  objectos ;  as  viagens  que  com  fins  plii- 
lanthropicos  o  Dr.  Lambakis  fez  pelo  país  contribuiram  muito  para 
enriquecer  o  museu,  ao  qual  o  Ministro  de  Instrucção  Pública  concedeu 
em  1890  a  posse  dos  objectos  que  conviesse  colher  nos  museus  e  nas 
igrejas,  á  excepção  dos  manuscriptos  que  iriam  para  a  Bibliotheca 
Pública.  Contém  o  Museu  actualmente  quadros,  vistas  e  planos  de 
templos,   paramentos   religiosos,  vasos   sagrados,   sellos,   cruzes,   etc. 

A  Sociedade  fez  uma  exposição  hagiographica  em  1891;  tem  como 
órgão  uma  publicação  periódica;  e  entre  outros  serviços  prestados  ao 
país  contribuiu  para  o  resguardo  e  restauração  dos  ricos  mosaicos  do 
convento  de  Daphni,  próximo  de  Athenas,  que  são  obra  do  veneziano 
Novo. 

Extrahi  estas  notícias  do  jornal  inglês  The  Atheinmim,  w..^  3591, 
de  22  de  Agosto  de  189G. 

3.  Estudos  archeologicos  no  Xorte  da  Africa 

O  Ministério  da  Instrucção  Pública  de  França  patrocina  a  publi- 
cação intitulada  —  Musées  et  coUections  archéologiqties  de  VAlgérie  et 
de  la  Tunisie,  de  que,  até  1895,  tinham  sabido  a  lume  os  seguintes 
volumes:  Musée  d'Alger  (1890),  Musée  de  Constantine  (1892),  Musée 
d/Oran  (1893),  3íusée  de  Lamhese  (1895),  Musée  de  Cherchel  (1895). 
Naquella  data  estavam-se  preparando  catálogos  com  relação  a  Philippe- 
ville,  Thebessa,  Tlemcem,  etc. 

Vide  Revue  Archéologique,  o.^  serie,  xxvi,  200. 

"4.  Inscripções  do  Baixo-Dannbio 

O  Sr.  Téglás,  com  o  auxilio  do  Ministro  das  Obras  Publicas  da 
Hungria,  o  Sr.  Lukáes,  também  erudito  e  archeologo,  aproveitou  a 
occasião  de  se  fazerem  trabalhos  technicos  nas  cataractas  do  Baixo- 
Danubio,  e  restabeleceu  definitivamente  o  texto  das  inscripções  latinas 
gravadas  nos  rochedos.  As  inscripções  eram  três,  e  já  conhecidas  ha 
dois  séculos,  mas,  por  causa  de  muitas  difficuldades,  tinham  ficado 
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inaccessiveis,  Téglás  descobriu  mais  outras.  Estas  inscripçôes  referem- 
se  a  trabalhos  de  viação,  e  datam  do  tempo  de  Tibério,  Vespasiano  e 
Domiciano. 

Vide  Bevue  Archéologique^  S.""^  serie,  xxvii,  381. 

5.  Trabalhos  da  Sociedade  de  Archeoloçia  de  Bruxellas 

Do  Animano  de  1896  (tomo  vii)  do  Sociedade  de  Archeologia  de 
Bruxellas  consta  que  esta  benemérita  Sociedade,  durante  o  anno  de 
189(3,  mandou  proceder  a  diversas  excavações  arcbeologicas  em  Ander- 
lecht,  em  j\Iasnuy-Saint-Jean,  Campine,  Chameleux,  alem  de  outros 
trabalhos  que  emprehendeu. 

No  mesmo  Annuario  se  dão  agradecimentos  aos  Ministros  da  Fa- 
zenda e  das  Obras  Publicas  da  Bélgica,  e  ao  burgomestre  de  Laeken, 
pelos  auxílios  por  elles  prestados  á  Sociedade,  no  campo  da  Archeo- 
logia. 

Essas  e  outras  noticias  semelhantes,  que  irei  publicando,  devem 
servir  de  estímulo  aos  nossos  Governos  e  corporações  officiaes  e  scien- 
tificas,  para  não  descurarem  o  estudo  das  antiguidades  nacionaes,  que 
precisa  de  ser  amplamente  desenvolvido,  emquanto  é  tempo,  emquanto 
o  caraartello  destruidor  não  acaba  de  apagar  o  que  nos  resta  do 
passado. 

J.   L.  DE  V. 


Acquisições  do  Museu  Ethnograpliico  Português 

45.  Adquiriram-se  para  o  Museu,  por  compra  feita  ao  Sr.  juiz  de 
direito  Dr.  Bernardo  de  Albuquerque  Silva  e  Amaral,  de  Mangualde, 
os  seguites  objectos : 

a)  uma  pequeno  figura  de  bronze  que  representa  um  animal  do 
género  Bos^,  deitado ; 

h)  um  pedestal  da  mesma  substancia,   em  forma  de  pé  de  cálix. 

Estes  objectos  foram  achados  ha  annos  em  excavações  feitas  em 
Safara,  comarca  de  Moura.  Parece  serem  da  epocha  luso-romana. 

A\.  Comprou-se  e  entrou  no  Museu  o  seguinte: 
a)  uma  .conta  de  vidro  romana; 
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h)  um  fragmento  de  vaso  de  vidro  romano,  com  ornatos ; 

c)  um  sinete  de  bronze. 

Os  dois  primeiros  objectos  foram  achados  em  Beja,  ao  pé  da 
estação  do  caminho  de  ferro,  num  local  em  que  tem  apparecido  outros 
objectos  romanos.  Do  terceiro  objecto,  que  é  muito  posterior  á  epocha 
romana,  ignora-se  a  procedência. 

45.  O  Sr.  Gouveia  Hortas,  da  Aldeia  da  Mata  (Crato),  enviou 
para  o  Museu,  como  offerta: 

«)  quatro  placas  de  schisto  ornamentadas  (preliistoricas),  achadas 
na  anta  da  herdade  da  Lameira; 

h)  um  pondus  romano,  de  barro,  achado  perto  da  Aldeia  da  Mata. 

O  Sr.  Gouveia  Hortas  pennitte,  com  a  maior  generosidade,  ao 
director  do  Museu  Ethnographico  a  exploração  da  referida  anta,  e 
este  procederá  a  ella  na  primeira  occasião  disponivel. 

46.  Entraram  no  Museu  dois  machados  de  pedra  polida,  encon- 
trados nos  campos  de  Liceia  (Barcarena).  Ao  pé  de  Liceia  ha  um 
castro  neolithico:   cfr.  O  Arch.  Port.,  I,  5. 

47.  Monsenhor  Cónego  Pereira  Botto,  conservador  do  Museu  de 
Faro,  oífereceu  ao  Museu  um  pequeno  cylindro  prehistorico  de  calca- 
reo,  achado  no  «castello»  de  Bragança. 

48.  Da  estação  luso-romana  de  ao  pé  da  quinta  do  Cidral  (Algu- 
ber,  antigo  concelho  do  Cadaval),  explorada  pelo  adjunto  do  Museu 
Ethnographico,  o  Sr.  Maximiano  ApoUinario,  em  ]^ovembro  de  1895, 
vieram  para  o  Museu  os  seguintes  objectos: 

a)  sete  liondera  de  barro,  uns  inteiros,  outros  frag-raentados  (um 
d'estes  com  marca); 

h)  diversos  fragmentos  de  barro  saguntino,  alguns  já  sem  verniz 
(de  um  dos  vasos  recompõe-se  theoricamente  a  forma). 

Esta  estação  archeologica  foi  descoberta  pelo  Sr.  José  Maria  Fo- 
gaça,  de  Alguber,  que  logo  coimnunicou  o  facto  á  direcção  do  Museu 
Ethnographico. 

49.  Das  antas  neolithicas  de  Carrazeda  do  Alvão  vieram  para  o 
Museu,  em  Outubro  de  1895,  outros  objectos,  alem  dos  mencionados 
n-0  Arch.  Port.,  II,  142,  n.°  28;  são  elles: 

a)  uma  pequena  figura  de  pedra,  que  representa  uma  cara,  ao 
que  parece,  humana; 
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ò)  inn  pequeno  percutor  de  pedra; 

c)  uma  pedra  arredondada,  que  parece  também  percutor; 

d)  vários  fragmentos  de  ])ercutores  e  outras  pequenas  pedras. 

O  objecto  do  §  a  foi  otferecido  pelo  Sr.  P."'  Rapliael  Rodrigues; 
os  outros  objectos  foram  encontrados  na  occasião  em  que  visitei  a 
necropole,  em  Setend»ro  de  1895. 

oO.  Da  orca  dos  Fiaes  (na  l>eira-Alta)  veiu  jjara  o  Museu  uma 
ponta  de  setta  de  pedra,  encontrada  pelo  Sr.  Maximiano  ApoUinario, 
adjunto  do  Museu. 

31.  Do  concelho  de  Mangualde  trouxe  o  director  para  o  Museu: 

<i)  um  machado  de  j)edra,  achado  em  Lobelhe; 

h)  outro  menor,  achado  em  Vallongo,  ao  pé  de  Gandufe. 

52.  O  Sr.  Dr.  Horácio  Ferrari  enviou  para  o  Museu  quatro  obje- 
ctos da  idade  da  pedra,  dos  typos  que  vulgarmente  se  chamam  ma- 
chados, —  sendo  um  proveniente  do  Monte-Lavar  (Sintra),  e  três  de 
Atouguia  das  Cabras  (abas  da  Serra  de  Monte-Junto,  concelho  de 
Alemquer). 

35.  Entraram  no  IMuseu  três  machados  neolithicos,  adquiridos  pelo 
director  nos  arredores  de  Setúbal. 

o4.  Do  castro  pre-romano  da  Rotura,  nos  arredores  de  Setúbal, 
explorado  pelo  adjunto  do  Museu  Ethnographico,  o  Sr.  Maximiano 
ApoUinario,  em  Março  e  Abril  de  1896,  com  auctorização  do  dopo 
do  terreno  o  Sr.  António  Maria  de  Almeida  Garcia  Fidié,  de  Setúbal, 
vieram  para  o  Museu  os  seguintes  objectos: 

a)  difte rentes  fragmentos  cerâmicos,   com  ornamentação  variada; 

b)  três  fragmentos  de  pesos  de  barro; 

c)  três  pontas  de  setta,  de  silex; 

d)  uma  faca  de  silex,  vários  fragmentos  de  outros  instrumentos, 
e  diversos  estilhaços; 

e)  dois  tubos  de  paus  do  ar,  um  ornamentado  e  outro  Hso,  — e  dois 
fragmentos ; 

/)  uma  conta  de  ribeirite.  e  metade  de  outra; 
g)  um  pequeno  pingente; 

h)  duas  laminas  de  metal  (cobre  ou  bronze)  serrilhadas,  e  um  fra- 
gmento (gume)  de  instrumento  cortante. 

J.    L.   DE  V. 
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Sepultura  de  pedra 

Por  várias  vezes  se  tem  fallado  n-0  Archeologo  Porhigiiês  de  sepul- 
turas de  pedra,  umas  avulsas,  em  f(')rma  de  pias,  outras  abertas  em 
rochedos  naturaes:  vid.  o  índice  do  vol.  i,  s.  v. 

Havendo-me  sido  permittido  percorrer  um  Relatório  que  o  enge- 
nheiro Sr.  J.  H.  von  Hafe  enviou  em  1883  ao  Ministério  das  Obras 
Publicas  á  cerca  das  minas  de  Panoias,  de  lá  extraio  para  aqui  o 
desenho  de  uma  que  aquelle  engenheiro  encontrou  ao  pé  do  Assento 
de  Vai  de  Nogueiras,  termo  de  Villa  Real  de  Tras-os-Montes.  Lê- se  no 
Relatório:  «Vi  também  uma  pedra  solta,  em  parte  enterrada,  tendo 
uma  forma  especial,  que  parece  de  sepultura.  Existem  várias  pedras 
com  esse  feitio  na  Lixa  do  Alváo,  e  em  mais  pontos  do  concelho  de 
Yilla  Pouca  de  Affuiar». 


Escala— 1  :  18 


Não  ha  dúvida  que  taes  pedras  são  sepulturas.  Nos  lugares  que 
O.Sr.  von  Hafe  indica,  isto  é,  junto  do  Assento  e  no  concelho  deVilla 
Pouca  de  Aguiar,  vi  também  eu  em  1895  sepulturas  de  pedra  análogas. 

J.   L.  DE  V. 


Nota  ã  cerca  das  fontes 

Ha  no  nosso  país  grande  variedades  de  fontes,  ao  que  já  me  referi 
na  Revista  Lusitana;,  iii,  228  e  234.  A  este  propósito  umas  regiões 
oíferecem  mais  matéria  de  estudo  do  que  outras.  Numa  viagem  que 
em  Agosto  e  Setembro  do  corrente  anno  fiz  pela  Beira  tive  oecasião 
de  observar  muitas  fontes,  de  architectura  curiosa:  umas,  com  um 
arco,  tendo  em  chna  uma  cruz  entre  duas  pyramides;  outras  com 
brazões  de  armas,  da  familia  a  que  pertencem. 


o    AliCIIliOI.OGO   POKTUGUÊS 


240 


Em  Junho  de  1894  estive  na  quinta  de  S.  Mamede  da  Eòliça  (con- 
celho de  Óbidos)  pertencente  ao  Sr.  Francisco  Guilherme  de  Castre t, 
e  ahi  vi  uma  fonte  do  secuk»  xvi  com  uma  inscripção  Latina;  a  água 
sae  da  boca  de  uma  carranca,  e  em  volta  d'esta  lê-se:  VT  VNDA 
VNDA  PE  LIT  UR  DIE8  DIE  15  80,  o  que  significa: 
«Um  dia  é  impellido  por  outro  dia,  como  uma  onda  })or  outra  onda», 
isto  é, — -o  tempo  vae  passando  como  a  água  que  corre. 

Na  célebre  fonte  do  Satyro,  da  cerca  do  convento  de  Bemlica,  ha 
também  uma  inscripção  que,  se  não  é  igual  á  precedente,  é  muito 
semelhante.  Na  impossibilidade  de  ir  agora  a  Bemfica  copiá-la,  o  que 
farei  na  primeira  occasião  disponivel,  contento-me  com  transcrever 
para  aqui  o  que  diz  Fr,  Luis  de  Sousa:  «E  porque  entre  gente,  que 
professa  lettras,  é  bem  que  nem  nos  satyros  se  ache  rudeza,  faz 
lembrança  este  nosso,   a   quem  folga  de  o  ver  com  um  verso  latino 


Ksoala  —  1:7 

entalhado  em  pedaços  de  mármore  negro,  qtie  correm  a  vida  e  os  annos 
sem  parar,  nem  tornar  a  trás,  ao  modo  d'aquelle  licor,  que  lhe  sae 
das  mãos»*. 

Num  relatório  manuscripto,  enviado  pelo  engenheiro  Sr.  João  Hen- 
rique von  Hafe  ao  Ministério  das  Obras  Publicas  á  cerca  das  ruinas 
de  Panoias,  vem  o  desenho  de  uma  pedra  de  grés  que  elle  encontrou 
no  lugar  do  Assento  de  Yal-de-Nogueiras,  termo  de  Yilla-Real  de  Ti-ás- 
os-Montes,  e  que  suppõe  ter  pertencido  a  uma  fonte.  Publico  aqui  o 
desenho;  nelle  se  lê  a  inscripção:  Renovahitur  id  Aquilae  Juventus  ttia 
in  Fonte,  que  significa:  «nesta  fonte  se  renovará  a  tua  mocidade,  como 
a  da  águia».   A  primeira  parte  da  inscripção,  isto  é,  Benovabitnr  ut 


*  Historia  de  S.  Domingos,  Lisboa  1767,  Parte  II,  liv.  ii,  cap.  3,  pag.  95. 
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aquilae  juventus  tua,  pertence  ao  psalrao  Cii  de  David,  que  dirige  tal 
expressão  á  sua  alma.  O  artista  deu  vulto  ao  versieulo,  figurando  uma 
águia  a  dirigir  o  bico,  segundo  parece,  para  a  argola  da  tampa  de 
uma  fonte  ou  poço.  O  que  não  posso  dizer  é  se  a  plirase  in  fonte, 
que  foi  acrescentada  á  sentença  biblica,  se  lhe  encorpora,  constituindo 
esta  assim  uma  applicação  mais  clara  á  água,  ou  se  serve  apenas  de 
rotulo,  para  indicar  que  alli  está  uma  fonte.  Foi  na  primeira  liypothese 
que  traduzi  a  inscripção  por  inteiro.  O  mais  provável  porém  é  que 
o  artista  quisesse  indicar  os  dois  factos,  collocando  pois  o  resto  da 
inscripção  junto  da  própria  tampa  do  reservatório  de  agua,  para  que 
não  houvesse  dúvida  á  cerca  do  sentido,  —  ser  tão  boa  a  água,  que  de 
velhos  fazia  mocos.  Aquelle  passo  do  propheta  David  foi  interpretado 
por  Santo  Ambrósio  como  significando  a  graça  do  baptismo :  assim 
como  a  águia  renova  as  pennas,  e  alcança  idade  provecta,  assim  a 
alma,  pela  graça  do  baptismo,  pode  libertar-se  do  peccado,  e  como 
que  rejuvesnecer.  Ponho  aqui  as  próprias  palavras  do  santo:  «Ut  autem 
intelligas  quia  de  gratia  baptismatis  Propheta  loquitur,  innovationem 
ipsam  aquilae  conqjaravit,  quae  avis  èissidua  commutatione  habitus 
sui  longani  ducere  fertur  aetatem,  et  vetustis  jani  fcitiscentibus  plumis 
nova  pennarum  successione  juvenescere,  ita  ut  depositis  antiquitatis 
exuviis,  rediviva  indumentorum  nativitate  se  vestiat»'.  Vê-se  como, 
sob  o  aspecto  mystico,  era  justa  a  comparação  da  água  da  fonte  com 
a  do  baptismo,  por  intermédio  da  águia.  Quem  desejar  ainda  mais 
alguns  desenvolvimentos  sobre  o  assumpto  consulte  a  erudita  obra  de 
Aldrovandi,  intitulada  OníithoJogla  (em  latim),  Bononíae  1509,  lib.  i. 
pag.  (J7  e  68.  —  Asshn  fica  explicado  o  sentido  da  esculptura  e  da 
inscripção  da  fonte  do  Assento,  que  não  é  anterior  ao  século  xvi. 
se  gastei  poucas  palavras  na  explicação,  porque  não  me  sobra  tempo 
para  palavreados,  nem  por  isso  deixei  de  trabalhar  algumas  horas: 
valha-me  ao  menos  o  ter  trabalhado  entre  livros  santos! 

Innumeros  outros  exemplos  de  fontes  com  versos  e  sentenças  se 
podiam  aqui  inserir;  mas  por  agora  limito-me  a  estes,  deixando  outros 
para  novo  artigo.  Entretanto,  se  a  algum  leitor  aprouver  enviar  para 
O  Archeologo  notas  interessantes  sobre  o  assumpto,  de  boa  vontade 
se  lhe  publicarão. 

O  costume  de  adornar  as  fontes  com  symbolos  e  versículos  é  dege- 
neração de  outros  mais  antigos,  de  epochas  em  que  as  fontes  se  poe- 
tizavam e  divinizavam.   Kão  ha  ninguém  que  não  conheça  as  fontes 


D.  Ambrosii  Oinnia  quotquot  extant  opera,  Basileae  1567,  iii,  280. 
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de  Arethusa,  da  Castalia,  de  Ag-anij)pe,  de  lliaiidusia.  Este  costume, 
porém,  ao  contrário  de  outros  parallelos  que  existem  no  país,  tem 
origem  erudita,  veiu  immediatamente  para  n(')S  nu  teni])o  do  Renasci- 
mento :  nessa  epoclia  o  latim  era  em  tal  aLundancia,  (jiie  até  joi-rava 
da  boca  das  fontes!  Os  costumes  parallelos  a  ([ue  me  retiro  sào  os  das 
fontes  santas  e  fontes  mytliicas,  muito  enraizados  na  tradição  popular, 
e  que  provém,  sem  interrupção,  da  antig-uidade. 

Uma  das  fontes  sagradas  mais  notáveis  do  nosso  país,  na  epoclia 
preromana,  era  a  do  deus  bracaro  Ihnf/otmoMafjvs,  que  ainda  lioje 
existe  em  Braga,  e  de  que  publicarei  proximamente  n-0  Archeologo 
uni  estudo  desenvolvido;  o  nome  d'este  deus,  cuja  leitura  correcta  eu 
fui  o  primeiro  a  dar,  será  de  origem  céltica,  e  revela  na  divindade 
attributos  curiosos.  Dos  tenqjos  romanos  temos,  por  exemplo,  a  fonte 
santa  de  Bencatel,  consagrada  aos  deuses  Fontanvs  e  Fontana.  Com  a 
introducção  do  Cliristianismo,  e  as  successivas  mudanças  de  civilização, 
as  fontes  pcigãs  receberam  designações  cLristãs  (Fonte  de  S.  (iualter. 
Fonte  da  Senhora  do  Carmo)  e  outras  um  tanto  diversas  das  primeiras 
(Fonte  da  Moira);  mas,  pelo  conhecimento  geral  da  historia  das  reli- 
giões, pelas  lendas  e  pelas  superstições  adjuntas  (banhos  santos,  por 
exemplo),  recompõe-se  o  seu  caracter  primitivo. 

Do  que  acabo  de  dizer,  conelue-se  que  as  fontes  do  nosso  país, 
dignas  de  estudo  pelo  seu  caracter  tradicional,  se  classificam,  como 
me  parece,  em: 

a)  fontes  com  caracter  mythico  (exs.:  as  Fontes  das  Moiras)'^ 

h)  fontes  com  caracter  christão  (exs. :  as  Fontes  Santas^  as  fontes 

com  painéis,  cruzes,  imagens); 

()  fontes  com  caracter  litterario  (exs. :  as  de  S.  Mamede,  Bemfica 

e  Assento). 

As  duas  primeiras  classes  são,  como  notei,  mais  antigas:  o  seu 
caracter  provém  directamente  da  antiguidade,  embora  fontes  haja 
modernas  que  o  recebessem  por  analogia  com  as  outras.  A  iiltima 
classe,  com  quanto  em  algumas  fontes  se  leiam  sentenças  de  caracter 
moral,  o  que  aproxima  as  classes  c  e  h,  tem  origem  moderna,  na 
epocha  do  Renascimento. 

Levando  mais  por  longe  o  estudo  das  fontes,  poderíamos  ainda 
considerar  outras  classes:  como  «fontes  com  caracter  mais  ou  menos 
histórico»,  por  exemplo,  a  dos  Amores,  em  Coimbra. 

J.  l.  Di:  V. 
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Extractos  archeologicos 
das  «Memorias  parochiaes  de  1758» 

82.  Amarante  (Entre-Douro-e-Minho) 

Etymologia.  —  Inscripções  da  ponte 

«...  a  sua  antiga  fundaçam  querem  os  auctores  fosse  dos  Turde- 
tanos  da  Lusitânia,  360  annos  antes  da  vinda  de  Christo,  sem  lhe 
descobrirem  outro  nome;  athe  que  ocupando  os  romanos  os  pouos 
Bacraros  (sic),  a  cuja  Jurisdiçam  esta  villa  pertencia,  o  Cappitam 
Amarante  *  lhe  deu  o  seu  nome  que  athe  o  prezente  conserva.  laz 
sepultado  este  nobre  Cappitam  romano  no  hospital  de  Sam  Marcos  da 
cidade  de  Braga,  com  esta  Letra: 

AMARANTVS  SENEÇIONIS 
•H-S-E- 

«No  ancho  da  ponte  (ãe  Amarante)  para  a  parte  desta  villa  dizem 
que  antigamente  estavam  humas  Letras  que  se  mandaram  picar  sem 
se  saber  para  que  motivo  que  deziam  assim 

ESTES  PILARES  FES 
P."  F.^"  ANO  DE  92. 

Ha  tradiçam  que  Sam  Gonçallo  principiou  a  mandar  fazer  esta 
ponte  no  anno  de  1247  e  que  durou  30  mezes  a  sua  factura. 

Dizem  que  no  meyo  delia  estaua  hum  Padram  que  hoie  nam  apa- 
rece que  tinha  letreyro  seguinte: 

PONS  ISTE  CHRÕ2  SERVAT 

MARIA  MATRI  VIRG.  DEI 
IPSIS  FAVENTIBUS  AB  SO- 

LVTVS  XXV  •  OCTOB.  AEA 
M  •  CC  •  XL  •  IX 


1  Parece  effectivamente  Amarante  provir  do  nome  próprio  Amarantus  (vil- 
lam  Ainaranti).  Amaranthus  era  nome  relativamente  vulgar  vid.  C.  I.  L.  Tom.  ii, 
Índice.  A  inscripçâo  transcripta  tem  o  n."  2475Í,  vem  já  no  Dicc.  de  Cardoso- 
donde  o  auctor  da  memoria,  provavelmente  o  mesmo  que  lhe  ofFerecera  os  apon- 
tamentos, copia  em  grande  parte.  Outro  nome  de  povoação  derivado  de  nome 
romano  parece  ser  Sever  (Severi). 

2  Christo. 
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POST  MENS  XXX  A  SVA  IN- 
CHO ATIONE. 
CHRE  DEVS  SERVA  PONTE - 
MTVM  IX  HOXOEEM  ET  CO- 
MMODYM  SERVORVM  TVO- 
RVM  ADEFICATVM  AMEX  DEO 
GRS 

33.  Amares  (Entre-Doiiro-e-Minho) 

Crastros.  —  Estrada  da  Geira 

«Contíguo  e  sobre  eminiente  a  esU  freguezia  está  hum  pequeno 
monte  acastelLado  e  fragoso  chamado  Crastos-de- Amares  que  no  alto 
delle  se  acha  hum  pillar  quadrado  de  doze  palmos  e  pedra  tosca  levan- 
tado sobre  huma  penha,  a  cujo  sitio  chamão  os  moradores  desta  fre- 
guezia—  A  Santinha — .  E  havendo  pessoas  que  passão  de  noventa 
annos  não  se  acórdão,  nem  ainda  de  ouvida  de  que  servisse  o  tal  pil- 
lar ;  e  porque  no  alto  delle  se  acha  por  forma,  que  mostra  teve  em  si 
alguma  couza  engastada,  persuadome,  que  nelle  estaria  alguma  Ima- 
gem ou  braço  de  Crux. 

Deste  Lugar  se  avistão  seis  para  sete  Legoas  para  o  Poente  e  para 
o  Nacente  duas  legoas,  para  o  Norte  mea  legoa,  e  para  o  Sul  huma  Le- 
goa  aonde  se  descobre  a  famoza  hermida  com  a  invocação  da  Senhora 
do  Pillar  situada  em  hum  alto  pináculo  de  hum  monte  a  quem  produzio 
a  natureza  para  ameias  e  emminencia  e  para  muralhas  humas  altas 
e  despenhadas  fragoas,  e  no  mesmo  sitio  se  acha  também  dantigo 
e  pello  luguar  inexpugnável  Castello-de-Lanhoso,  edifício  que  muitos 
lhe  dão  a  sua  origem  desde  o  tempo,  que  os  Mouros  ocuparão  esta 
Província».  (Tom.  iii,  fl.  48(>). 

«Por  entre  esta  freguezia  e  a  de  Sam  Pedro  de  Figueiredo  houve 
huma  estrada,  que  a  diligencia  dos  lavradores  por  lhe  não  chamar 
ambição,  tem  confundido  com  a  agricultura.  Os  naturais  da  Terra 
lhe  dão  o  nome  —  da  Geira  ^  —  e  os  escrlptores  a  apelidão  —  dos  lío- 


*  No  cod.  1054  do  Archivo  Nacional  a  fl.  209  encontra-se  uma  copia  com 
o  seguinte  titulo :  «Estrada  Militar  do  Gerez  e  antiguidades  que  compreliende 
a  Geira»  ;  não  tem  nome  de  auctor.  Provavelmente  foi  d'aquique  se  tirou  uma 
nova  cópia  para  a  impressão  na  Mevisla  Litteraria  do  Porto.  O  estudo  que  men- 
cionamos contem  38  iuscripções.  Sobre  este  assumpto  vid.  C.  I.  L.  ii,  -p.  G39. 
Logo  em  seguida  vem  «Noticia  da  freguezia  de  S.  João  do  Campo».  Este  códice 
pertence  a  uma  numerosa  colleçào  que  um  denominado  Pinheiro  copiou  por  sua 
mão  em  grande  numero  de  cartórios  e  bibliothecas. 
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nicanos  —  que  do  Reyno  de  Galizta  fizerão  para  a  cidade  de  Braga; 
e  como  para  aquella  cidade  haviào  de  atravessar  o  Rio  Cavado,  he 
crivei  o  fezerão  por  hum  sitio  chamado  — Porto —  donde  vem  o  at- 
tribuirsselhe  a  factura  da  Ponte  chamada  — do  Porto —  pois  da  fun- 
dação delia  não  ha  outras  noticias,  acresendo  que  liuma  inscripção 
que  se  acha  na  mesma  Ponte  se  asemelha  a  muitas  que  estão  lavradas 
em  alguns  padroins  que  se  aclião  na  mesma  Estrada  desde  a  freguezia 
de  Sam  João  da  Balança  até  entrar  no  Reyno  de  Galiza,  })ella  Por- 
tella  de  Homem».  (Tom.  iii,  fl.  484). 

34.  Ameixial  (Algarve) 

Tra(lii;õ(^s  do  mouros 

«O  sitio  do  Azinhal  lhe  chamão  o  Azinhal  dos  Mouros,  })orque  nesta 
Aldeã  habitavão  e  assistiâo  os  mouros,  e  o  sitio  do  Alagar  da  Serra, 
também  asistião  os  Mouros,  e  ahi  tinham  seu  lagar  de  será  que  hoje 
não  ha  vestigios,  e  so  dizem,  que  no  mesmo  lugar  estão  humas  cazas, 
em  que  vive  hum  morador».  (Tom.  m,  fl.  Õ15). 

35.  Ameixoeira  (Extremadiira) 

Etyinologia  popular.  —  Mouros 

«O  Lugar  da  Amixoeyra  ou  Mixoeira  (como  alguns  dizem)  ha 
tradição  que  sua  ethymologia  he  de  Amixo,  nome  de  hum  mouro,  que 
habitava  nelle,  e  outros  de  sua  nascão : .  .  .  .  (Tom.  ili.  fl.  Ò17). 

«Em  o  principio,  e  alto  do  Lugar  da  parte  do  Leste,  sitio  que 
chamão  das  Covas  (porque  nelle  se  achavão  as  em  que  os  Mouros  ^ 
metião  os  seos  fruttos)  ha  a  Ermida  de  Jesus  Maria  José.  .  ».  (Tom.  iii, 
fl.  522). 

36.  «Castello»  de  Amêndoa  (Extremadtira) 

«Nam  he  nmrada,  só  tem  pegado  a  villa  hum  grande  penhasco 
guarnecido  de  }jaredes  velhas  que  se  chama  o  Castello».  (Tom.  iii, 
fl.  531). 

37.  Araiiienha  (Alemtejo) 

Kuinas  do  Modobroga.  —  Memorias  para  a  .Vcadomia  do  Historia.  —  Cova  da  Moura 

«Perto  desta  Parrochial  Igreja  para  a  parte  do  sul  se  estam  vendo 
na  mesma  planice  os  vestigios  da  Cidade  da  Aramenia,  os  quais  são 
asentos  de  torres  alicerses  de  casas,  e  muralhas  com  muntas  cantarias, 


*  Também   os   cliristâos.   como   ha  exemplos   innumeros   pelo  menos   até  o 
sec.  XVI. 
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fabricadas  com  tain  bem  fabrií-ados  niateriacs,  (|ue  não  he  fácil  o  fazer 
lhe  despedir  as  pedras  delles,  por  mais  deligeneia  que  se  faya;  nesta 
Cidade  asistirio  os  Armiiiios  gvntios,  e  por  hum  instromento  feito  pellu 
Escrivão  da  Caniera  que  sérvio  ha  muitos  annos  na  dita  villa  de  j\[ar- 
vão  consta  ({ue  o  Iteverendo  Padre  Mestre  Doutor  Joam  (íarçcão,  reli- 
giozo  que  foi  da  Companhia,  lhe  afirmou,  quando  se  tir(ui  informa^ru» 
semelhante  a  esta  para  a  Academia  deste  Reino,  tinha  hum  Livro  em 
que  constaua  ([ue  a  ditta  Cidade  fora  con([uistada  e  demolida  jjelld 
Emperador  Júlio  César,  trinta  annos  antes  da  vinda  de  Nosso  Senlior 
Jesus  Christo,  haverá  trinta  e  oito  annos  que  deste  citio  levaram 
para  a  villa  de  l^astello  de  Vide  hum  grande  portado  de  cantaria  bem 
lavrado,  que  mostraua  ser  a  principal  da  ditta  Cidade,  o  qual  puzeram 
na  porta  principal  que  de  novo  se  fes  para  a  dita  villa,  e  fica  para  a 
parte  do  Sul,  e  se  chama  a  porta  da  Aranienha;  estaua  esta  ( *idade 
eontig-ua  a  ribeira  que  a  cercaua  pella  ])arte  do  Nascente  e  do  .Sul; 
a  terra  em  (jue  esta  Cidade  estaua  cituada  está  reduzida  a  cultura  e 

nella  se  produs  bom  trigo  e  senteio S)  (Tomo  iv,  11.  18G). 

«No  principio  deste  matto  {da  Caleiro)  para  a  parte  do  Poente  se 
acha  no  alto  de  hnma  das  dittas  pedreiras  hum  buraco  de  sinco  palmos 
de  largo  pello  qual  se  desce  em  profundidade  de  vinte  palmos  sempre 
por  pedra  firme  e  deste  nasce  hum  fojo  que  se  encaminha  para  a  parte 
do  Sul  com  dobrada  largura,  pello  qual  descendo  outra  tanta  profun- 
didade se  entra  em  hum  vão  que  terá  mais  de  vinte  palnujs  de  largo 
e  trinta  de  comprido  com  bastante  altura  e  vai  profundando  se  C(»m 
semelhantes  descidas  sempre  por  entre  pedra  viva.  No  meio  do  mesmo 
matto  em  outro  cabeço  de  outra  pedreira  junto  a  hum  forno  se  acha 
huma  coua  grande  chamada  a  da  Moura,  a  qual  ainda  que  está  j;i 
munto  entulhada,  tem  de  profunda  oitenta  e  quatro  palmos  e  de  largo 
do  Norte  ao  Sul  sincoenta  e  seis,  e  do  nascente  ao  Poente  quarenta 
e  dons  e  para  a  parte  do  Norte  tem  hum  foyo  grande  e  largo  que 
segundo  as  antigas  tradiçõens  he  muito  comprido  e  foi  feito  para 
mineral  de  ferro  segundo  os  vestígios  que  naquelle  citio  se  tem  visto; 
dentro  desta  cova  nasce  por  entre  a  pedra  viva  a  erva  chamada  Lín- 
gua servina,  muito  útil  para  quem  padeça  inchasos  no  estomogo». 
(Tomo  IV,  íl.  188). 


^  Borges  de  Figueh-edo,  "A  archeologia  nos  Lusíadas»,  iu  Bevista  Archeolo- 
gica,  IV,  25  sqq.,  na  parte  que  trata  de  Viriato,  dá  um  excelleute  resumo  das  anti- 
guidades de  Aramenha  e  da  sua  identificação  com  a  cidade  de  Medobrega.  No 
n."  43  {Areias),  d'esta  collecçào  também  se  fala  das  ruinas  da  Torre-do- Azinhal 
identificadas  com  Medobrega.  Cfr.  O  Arch.  PorL,  u,  54. 


256  O    AUCIIEOLOGO    PORTOGUÊS 

38.  Arca  (Beira) 

Dolmen  ' 

«A  vista  desta  Igreia,  perto  delia  distancia  de  hum  tiro  de  espin- 
guarda,  bem  próximo  a  estrada,  es-ta  hum  grande  Lapam  [=  lapão] 
de  pedra  groça  suspensa  no  ar  sobre  outra  três  pedras  postas  ao  alto, 
que  sam  da  mesma  qualidade  de  pedra  grosa  e  muar  (sic)'^^  e  tem  de 
altura  as  postas  ao  alto  doze  palmos  e  meyo,  e  a  dita  pedra  ou  cober- 
tura tem  de  cumprimento  vinte  e  hum  palmos  e  de  largura  quinze  pal- 
mos e  meyo,  e  tem  por  nome  a  pedra  de  Arqua^  e  sempre  conservou 
o  mesmo  nome  the  onde  chega  a  memoria  dos  homens».  (Tomo  iv, 
fl.  215;. 

39.  Arcos 3  (Entre-Douro-e-Miiiho) 

Autonio  lie  Araújo  de  Azevedo,  investigador  de  antiguidades 

«Item.  Floreceu  nesta  freguezia  António  de  Araújo  de  Azevedo. 
Câvalheyro  da  ordem  de  Christo,  Cappitam  de  Infantaria,  morador 
que  foi  na  sua  caza  de  Morilhoens,  famigerado  em  Literatura,  com- 
pondo dois  tomos  das  antiguidades  da  Província».  (Tomo  iv,  fl.  243). 

40.  Arcos ^  (Entre-Douro-e-Minho) 

Castello-da-Formiga 

«Esta  situada  pello  pe  de  hum  monte  que  se  chama  o  Castello  da 
formiga  delle  se  descobre  muitas  serras  e  montes  e  a  villa  de  Ponte  de 
Lima  e  a  beyra  mar  sao  Bartolomeu  do  Mar  que  dista  coatro  legoas». 
(Tomo  IV,  fl.  249). 

41.  Arcos  5  (Beira) 


«Está  situada  esta  terra  em  Campina,  pegada  e^n  hu  piqueno  monte 
chamado  de  Crasto  donde  se  descobre  a  Freguezia  de  Santiago  da 
Monta  que  dista  a  esta  meio  coarto  de  Legoa».  (Tomo  iv,  fl.  254  a). 


^  Deve-se  talvez  juntar  ás  designações  já  conhecidas  pai-a  o  termo  dolmen, 
a  de  arca.  Cfr.  O  Arch.  Port.,  n,  55;  note-se  que  as  medidas  dadas  ali  pouco  diífe- 
rem  d'estas.  —  [No  meu  livro  Religiòes  da  Lusitânia,  vol.  i,  que  está  no  prelo, 
trato  d"este  assumpto  com  algum  desenvolvimento,  e  ahi  fallo  de  anta,  orca, 
arca,  etc.  —  J.  L.  deV.]. 

2  [De  certo  muar  está  por  moar  =  lat.  molar  is;  cfr.  molaris  lápis.- — J.  L. 
DE  Y.]. 

3  Igreja  de  S.  Paio  da  Villa  dos  Arcos. 
^  Termo  de  Ponte-de-Lima. 

^  Termo  da  Villa  de  Avelans-de-Cima. 
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42.  Ardãos  (Trás-os-Montes) 

Fortaleza  dos  romanos.  —  Minas  de  mouros 

«Há  nos  lemites  desta  freguezia  quoatro  licerces  de  muros,  que 
dizem  ser  antigamente  fortalezas  dos  Romanos,  hu  se  chama  o  Muro 
da  Murada  outro  o  Muro  da  Malho,  outro  o  Muro  de  Cunhas,  outro 
o  Muro  da  Ribeyra.  Ha  também  humas  concavidades  que  são  em  dois 
sitios,  hum  se  chama  as  Batolas,  e  outro  as  Freytas,  que  dizem  serem 
antigamente  Minas  dos  Mouros  e  não  me  consta  que  nellas  se  tenha 
achado  ouro,  nem  prata,  nem  que  para  isso  se  fizesse  deligencia» . 
(Tomo  IV,  fl.  316). 

43.  Areias  (Alenitejo) 

Ruínas  de  Medrobega 

«No  districto  desta  Freguezia,  emtre  a  fonte  de  que  asima  se  fallou 
e  Ribeiro  do  Vai  do  Cano,  se  acha  o  sitio  a  que  chamam  torre  do  azi- 
nhal, aonde  hera  a  Cidade  de  Medrobega  (síc),  da  qual  ha  ainda  ves- 
tigios  grandes,  que  são  alicerses  de  cazas  e  parte  de  huma  torre  grande 
com  hum  arco,  e  todo  o  terreno  esta  hoje  reduzido  a  terras,  em  que 
se  samea  pam,  e  se  tem  tapado  muntas ;  da  destruição  desta  cidade 
não  achei  noticia  por  ser  munto  antiga,  mas  parese  íoi  também  habi- 
tasão  de  gentios,  estava  formada  em  huma  meya  costa  para  a  parte 
do  nascente  e  perto  da  Ribeira  sobredita  que  lhe  fica  a  vista  e  dentro 
da  situasão  da  dita  Cidade  se  acha  inda  hoje  hua  fonte  de  Cantaria 
bem  feita*».  (Tomo  iv,  fl.  360). 

44.  Arega  (Beira) 

Cabeça  murada 

« e  entre  estas  trez  villas  {Pampilhosa,  Álvaro  e  Alvares)  se 

esta  vendo  hum  alto  monte  chamado  a  Cabeça  murada,  onde  fas  divisão 
o  Bispado  de  Coimbra,  o  Bispado  da  Guarda  e  o  Priorado  do  CVato, 
de  sorte,  que  no  mais  alto  do  dito  monte,  podem  estar  os  ditos  trez 
Prelados  a  huma  Meza  e  qualquer  delles  no  seu  bispado  2».  (Tomo  iv, 
fl.  364). 

45.  Arganil  (Beira) 

Cidade  de  Argos? 

«Sempre  foy  tradissam  fora  no  sitio  de  Sam  Pedro,  em  toda  a  sua 
planicie  que  he  grande,  a  cidade  de  Argos,  e  por  algumas  partes  desta 


1  Cfr.  n."  37  (í'esta  collecção. 

2  Cfr.  n."  16  d'esta  collecção. 
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jDlanifia  se  tem  achado  sepulturas  de  jjedra  e  outras  couzas.  Esta  pla- 
nieia  fica  junto  as  Margens  do  Rio  Alua,  citio  muito  acomodado  para 
ser  cidade,  e  por  esta  tradição  dizem  se  derivou  da  cidade  de  Argos 
esta  villa  de  Arganil».  (Tomo  iv,  íl.  440). 

46.  Argeriz  (Trás-os-Montes) 

Muralhas  Ji'  Mouros 

«Nam  he  esta  freguezia  murada,  s('»  sim  o  pô  do  Lugar  de  Ribas 
desta  freguezia  ha  em  hum  alto  humas  muralhas  ja  demolidas  que 
dizem  os  antigos  fora  cerqua  de  Mouros:  nauí  ha  Castello  nem  torre». 
(Tomo  IV,  fl.  466). 

47.  Ariz  (Entre-Douro-e-Minho) 

Ruiuas 

«Este  aquelle  monte  {de  Santiago  de  Aradas)  que  sérvio  de  capa, 
lá  no  principio  da  Liberdade  aos  Bárbaros  Mouros,  que  nelle  se  escon- 
derão, quando  perceguidos  do  valerozo  Moninho  Viegas,  nas  batalhas 

que  lhe  deo  em  Villa  Boa  do  Bispo Neste  monte  se  eonservão 

ainda  alguns  monumentos  que  por  razão  dos  tempos,  e  outros  uiais 
principios  se  achão  prostradamente  demolidos.  No  (jual  se  erigio  Ermida 
de  Santiago »  (Tomo  iv,  íl.  504). 

48.  Arnoya  (Entre-Douro«e-Minlio) 

Inscripção  sppulchral  latino-portuguesa. — Buraco  dos  Mouros 

«Ha  nesta  Freguezia  hum  Mosteiro;  he  de  Relligiosos  Benedictinos, 
cò  seu  Prellado  Trienual,  e  cõ  elle  fasem  o  numero  de  quinse  Monges ; 

Foi  fundado  por  Deus  Monio  Monis,  como  se  collige  de  hu  Epi- 

taphio   da  sepultura  do   dito  ]\[onio  Monis,   escripto   no  anuo  de  mil 

settenta  e  dois : 

VITA  FUNTUS  DOMINUS  MO- 
XIUS  MO^sIS  HIC  JACE('  IX  SUO  MONASTERIO. 

(Tomo  IV,  li.  551) 

«Tem  hu  Fojo  no  lugar  e  Sitio  dos  Vieiras,  a  que  o  vulgo  chama 
Buraco  dos  Mouros)).  (Tomo  iv,  fl.  557). 

49.  Arvore  (Entre-Douro-e-Minho) 

Vestígios  de  sepulturas  dos  cavalleiros  de  Malta 

d tãobem  se  prezume  ter  sido  tumulo  de  pessoas  illustres, 

porquanto  vindo   em  vizita   o   Ex. e  R."'"  Senhor  Dom  Frei  Jozé 

alaria  Évora.  Bispo  do  Porto,  de  glorioza  memoria,  e  mandando,  por 
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justos  motivos,  demolir  o  alpentlre,  ou  cabide,  que  estava  junto  á  porta 
da  Igreja,  exeeutando-se  esta  ordem  de  tão  egrégio  Prellado  no  anuo 
de  1748;  se  descobrirão  no  pavimento  e  allicerses  das  paredes  varias 
sepulturas  Imas  mayores,  e  outras  menores,  com  tampas  de  pedras, 
sem  inscripção  algua;  mas  em  todas  gravadas  a  Cruz  que  tem  por 
diviza  a  sagrada  Relligião  de  Malta,  e  outras  figuras  de  differentes 
riscos  abertos  que  mostrão  ser  insignias  particulares,  ainda.  <pie  lioje 
occultas  ao  nosso  conhecimento  por  cujos  indícios  se  conjectura  ser 
o  referido  lugar  jazigo  de  alguns  cavalleyros  daquella  esclarecida  llelli- 
gião,  conservando-se  ainda  para  memoria,  no  adro  da  Igreja  as  mesmas 
pedras».  (Tomo  iv,  fl.  694). 

50.  Atei  (Trás-os-Montes) 

Vestígios  de  muros  e  ca.sas 

« em  muitos  outeiros  pouco  accessiveis  aparecem  vistigios  de 

muralhas,  e  principalmente  em  os  dos  Palhaes  e  Mesquita  aonde  apa- 
receu vistigios  de  muros  e  casas; »'  (Tomo  v,  fl.  747). 

51.  Ávidos  (Entre-Douro-e-Minho) 

TradiçHo 

«Não  tem  de  antiguidade  nem  de  espicial  memoria  so  sim  huma 
tradição  vulgar  que  correm  emtre  as  pessoas  desta  freguezia  de  que 
})or  baixo  do  altar  da  capella  de  São  João  se  acha  huma  columna, 
aberta  por  dentro,  cuberta  com  hum  prato  de  pedra,  sem  que  se  saiba 
(»  que  nella  se  encobre;  e  dizem  vulgarmente  que  antigamente  a  qui- 
zera  examinar  hum  Parodio  desta  freguezia  e  que  de  re])ente  ficara 
sego,  valha  a  verdade».  (Tomo  v,  fl.  897). 

52.  Azeiisto  (Extremadura) 

Noticia  rio  inscripçõcs.  —  Lapa 

«Alguns  Letreiros  que  se  concervão  9m  sepulturas  de  pedra  na 
capela  mor  desta  freguezia  se  deixa  ver  foi  esta  terra  habitada  de 
pessoas  muito  illustres».   (Tomo  v,  fl.  908). 

«Ha  nesta  Serra  a  Imagem  de  X.  Senhora  de  Arrábida,  muito 
milagroza,  e  a  Lapa  de  Santa  Margarida,  que  he  hua  concavidade 
digno  de  admiração,  em  que  esta  o  altar  da  sancta  debaixo  de  hum 


'  l"fr.  P.'*  Cardoso.  Dicc.  Grof/rapJnco^  i,  G50. 
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grande  monte,  resguardado  com  sua  grade  de  páo,  junto  ao  dito  altar 
se  acha  liuma  furna,  na  dita  Lapa  se  acomoda  o  sirio  do  Seixal;  e 
tem  algumas  columnas,  que  sustentam  o  tecto  desta  Lapa  feitas  pela 
natureza;  cervindo  lhe  de  entrada  pela  parte  do  mar  hum  boqueirão 
donde  chegam  embarcasoins  pequenas,  e  outra  da  parte  da  Terra 
com  Ima  escada  de  pedraria  que  terá  des  ou  doze  degraos».  (Tomo  v, 
li.  972)» . 

53.  Azinhoso  (Trás-os-Montes) 

Inscripção  portuguesa 

« hum  Letreyro  de  Letras  góticas  e  antigas  que  se  acha  em 

hum  arco  de  cantaria  que  servia  de  adorno  a  hum  carneyro  de  sepul- 

chro  de  cantaria e  ainda  no  dito  arco  se  conservam  as  ditas 

Letras  que  vestem  o  mesmo  arco  em  roda,  e  justando  por  varias  vezes 
alguns  homens  doutos  para  as  ler,  nunca  acliey  quem  as  lesse,  porem 
eu  (o  Parodio  abayxo  asignado)  pello  desejo  que  tive  de  as  ler  conti- 
nuey  frequentando  a  deligencia  por  repetidas  e  multiplicadas  vezes,  e 
li  nellas  o  seguinte: 

AQUI  JAZ  JOÃO  LUÍS  DE  MADUREYRA,  VIGÁRIO  GERAL 
DO   SENHOR  DOM  FERNANDO,  ARCEBISPO   DE  BRAGA.2 

(Tomo  V,  11.  1040). 

54.  Âzões  (Eiitre-Douro-e-Minho) 

Crasto 

O  Ao  pé  desta  capella,  e  lugar  de  Sobradelo,  para  a  parte  do  Sul, 
está  huma  alta  pennedia,  e  logo  ao  pé  desta  hum  plano  onde  antigua- 
mente  se  virão  fraumentos  (sic)  de  tijolos;  a  este  cittio  chamão  os 
payzanos  o  redoucço  que  creyo  he  voccabulo  corruto  de  Reducto,  os 
naturaes  assim  o  entendem ;  Porem  não  ha  memoria  de  que  em  nenhum 
tempo  fosse  construído  por  arte,  mas  desta  circumstancia  inferem  os 
ditos  Payzanos  fora  algum  dia  Castello  dos  Francos,  que  dizem  liabi- 
tavão  antigamente  neste  monte  seguindo  a  tradiçcão  que  entre  elles 
corre;  este  Redousso  ou  Reduto  fica  descobrindo  para  s  parte  do  sul 
todo  o  valle  de  Penella »  (Tomo  v,  fl.  1061). 


1  [Não  ha  motivos  para  se  dizer  que  algumas  das  grutas  mencionadas  nesta 
serie,  como,  por  exemplo,  a  de  Santa  Margarida,  sejam  archeologicas ;  todavia 
mencionam-se,  para  que  algum  dia  sejam  exploradas,  e  então  se  saiba  ao  certo 
que  titulo  lhes  pertence,  se  o  de  prehistoricas,  se  o  de  meramente  naturaes.  — 

J.  L.  DE  V.] 

2  O  Dicc.  Geogr.,  i,  740,  traz  apenas:  Aqui  jaz  Luiz  Annes  de  Madureira. 
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55.  Bãldreii^  (Eiitre-Donro-e-Minho) 

Estrada  militar  romana 

« Cliam  de  Portella  de  Homem  (Neste  siti(»  se  achão  vários 

padrõens  romanos)  —  aqui  se  fas  a  divisão  de  Portugal  e  Galliza  se 
passa  a  via  militar  da  Geira  que  edificou  Vespesiauo  a  qual  corria 
de  Brag-a  para  a  Astorga  aqui  se  achavao  gravissimas  quatro  pontes 
romanas  chamadas  Ponte  do  Arco,  Ponte  de  Monção,  Ponte  de  Alver- 
garia,  Ponte  de  S.  Miguel.  Estas  quatro  pontes  ficao  todas  no  espaso 
de  meya  Legoa,  e  neste  piqiieno  espaço  passava  se  quatro  vezes  a  via 
militar  o  rio  Rio  Homem,  oje  das  tais  pontes  existem  somente  os  nomes 
porquanto  no  anno  de  1642  a  gente  do  Conselho  de  Bouro  as  derubou 
em  razão  da  mayor  segurança  a  respeitos  das  guerras  que  se  moverão 
com  Castella».  (Tomo  vi,  fl.  93). 

5<>.  Salazar  (Eiitre-Douro-e-Minlio) 

C rastos 

«Não  tem  mais  de  que  se  faça  menção,  so  sim  ahonde  esta  çituada 
a  hermida  de  Santa  ^larta  de  que  asima  faço  menção  haver  huns  vallos 
grandes  de  terra  redondos  a  modo  de  fortalezas  e  nelles  ahinda  apa- 
reseni  alguas  pedras  pequenas  mas  bem  lavradas,  terão  estes  vallos 
de  comprido  seiscentos  passos  e  de  largo  outro  tanto,  ha  tradição 
([ue  algum  dia  fora  habitação  de  mouros  e  delles  se  descobre  para 
todas  as  partes  do  poente,  nat'ente,  norte,  sul,  mais  de  dez  legoas»^. 
(Tom  VI,  fl.  70). 


1  O  parocho  diz:  «está  situada  no  meio  de  liu  monte  ou  para  milhor  dizer 
de  hu  valle  —  nome  mais  próprio  que  suponho  seria  esta  a  causa  de  se  chamar 
Valldreu».  Não  é  muito  provável;  ha  no  norte  do  país  muitas  povoações  com 
a  terminação  eu  e  ei,  que  provém  de  -edu  e  -edi.  O  nome  primitivo  poderia  ser 
Balde  redu  (no  Fort.  Mon.  Hist,  Dip.  et  Ch.,  pag.  89,  vem  um  individuo  com 
o  nome  Balderedo,  no  anno  984).  O  mesmo  se  dá  com  Guilhabreu  (Viliabredu). 
A  terminação  -ellos  que  se  encontra  nalguns  nomes  de  povoações,  como  BarceUos, 
Gondifellos,  Mancellos,  Grimancellos  e  Vasconcellos  parece  denotar  diminutivo. 
Vasconcellofí  que  se  tem  pretendido  derivar  de  Vasco  Gonçalves,  por  intermédio  de 
Vascogoncellos,  que  se  encontra  realmente,  se  não  é  uma  etymologia  popular, 
parece  provir  de  *Vasconicellos,  derivado  de  *Vasconici.  por  sua  vez 
derivado  de  Vascu7ies,  conservado,  com  mudança  de  accento,  em  Vascões.  —  [Já  ha 
muito  tempo  me  tinha  também  occorrido,  attenta  a  facilidade  da  explicação  phone- 
tica,  o  parallelisino  entre  Vasconcellos  e  *Vasconicellos,  de  Vasconici;  mas 
a  forma  antiga  Vascogoncellos,  que  parece  ser  realmente  a  immediata  anterior  de 
Vasconcellos,  faz  suppôr  que  não  é  aquella  a  verdadeira  etymologia.  —  J.  L.  de  V.]. 

-  Cfr.  Dicc.  Geogr.,  ii,  18. 


262  O  Archeologo  Português 

57.  Balugães  (Entre-Douro-e-Minho) 

Fragmento  da  inscripção  da  sagração  da  igreja.  —  Crastos 

«He  esta  Igreja  sagrada,  como  consta  de  Imas  palavras  esculpidas 
nas  pedras  da  porta  principal:  SACRAVIT  I8TAM  ECCLESIAM... 
(Tomo  VI,  fl.  125). 

«Toda  esta  freguezia  está  situada  nas  fraldas  de  hum  monte  cha- 
mado Carbona  ou  Caramona,  íicando  este  da  parte  do  Poente,  e  aquella 
da  parte  do  Nascente;  neste  Carbona  ou  Caramona  esteve  antiguamente 
híjía  cidade  de  Mouros;  e  ainda  hoje  nelle  se  divizao  os  vestígios  de 
alguas  casas  e  muros »*  (Tomo  vi,  fl.  126). 

«Na  fralda  deste  monte  Carbona  para  a  parte  do  sul  esta  hum 
pequeno  (sic)  chamado  o  Monte  dos  Crastos,  neste  haverá  54  annos 
appareceo  Nossa  Senhora  a  hum  mentecato «  (Tomo  vi,  fl.  126). 

58.  Barcellos  (Entre-Douro-e-Minho) 

Inscripção  latina,  moderna 

« Foi  instituída  esta  capella  (da  S.  Bento)  pelo  Dr.  Gaspar 

Pinto  Corrêa,  Cónego,  Cura  da  Insigne  Collegiada  desta  villa,  bem 
conhecido  Heroe  que  nesta  villa  floreceo  pelos  annos  de  1660,  tempo 
em  que  fundou  a  dita  Capela,  e  nella  está  sepultado  em  Camjja  raza 
que  foi  aos  4  de  Mayo  do  mesmo  anno,  e  na  sepultura  mandou  por 
o  Epitáfio  seguinte : 

HIC  JACET,  HIC  TACITUS  LOQUITUR  SINE  VOCÊ  MAGISTER. 
MULTA  LOQUENI^O  DEDIT  PLURA  TACENDO  DOCET. 
MULTA  DEDIT  CALAMO  ET  LÍNGUA  DOCUMENTA  PER 
ORBEM,  SED  MAJORA  BREVIS  DAT  DOCUMENTA  LÁPIS. 
QUI  MALE  VIXIT  ERIT  POST  MORTEM  MORTUUS  IDEM. 
POST  MORTEM  VIVUS  SI  BENE  VIXIT  ERIT. 
ARS  BENE  VIVENDl  ET  MORIENDI  EST  UNA 
VIATOR  ...       IN       AETERNUM      VIVERE       DISCE      MORI. 

(Tomo  VI,  fl.  ^'37). 

59.  Barcos  (Beira) 

Cabe<;o  dos  Mouros. — Notícia  de  .seimlturas 

« Tem  huma  Igreja  que  he  Parochial  da  Freguezia  de  Py- 

nheyros  chamada  a  Igreja  de  nossa  Senhora  de   Saborozo  sita  em 


J  Cfr.  Dicc,  Geogr.,  ii,  27, 
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Luo-ar  Ermo  juiu-to  de  liuiu  monte  e  cabeço  e  lia  noticia  que  em  este 
cabeço  asistirao  os  JMoiiros,  e  tam  antigua  que  Ibi  a  Parocliial  desta 
freg-uezia  de  Barcoz  e  de  outras  asim  vezinhas,  e  distantes,  pois  ali 
se  mandavão  e  vinlião  sepultar  varias  pessoas,  ao  parecer  illustres, 
como  se  ve  nas  insignias  e  armas  que  se  acliâo  gravadas  nas  pedras 
das  sepulturas  tanto  dentro  da  Igreja,  como  na  grandeza  do  seu  Cemi- 
tério  ))í  (Tomo  VI,  íl.  296). 

60.  Barreiro  (Beira) 

Inseripção  em  signacs  desconheciílos.  —  Fonto  romana.  Invpstigadoros  de  thosourns.  —  Castros 

«Tem  esta  Ermida  (da  Senhora  Verde  ou  da  Ribeira^  e  mais  tarde 
do  Rozario)  na  porta  principal  em  híía  pedra  que  esta  no  meio  do 
portal,  quando  se  entra  á  mam  esquerda  humas  Letras  que  se  dis 
serem  mouriscas  para  mostrar  sua  antiguidade  que  constando  só  de 
coatro  tem  os  caratheres  seguintes: 


i-^A'7 


donde  se  ve  e  prova  sua  antiguidade »-  (Tomo  vi,  íi.  344). 

«E  porque  me  occorre  liuma  memoria  que  me  dizem  nam  vay  des- 
cripta  na  freguezia  do  Guardam  a  meterei  aqui,  visto  estar  no  rio,  ou 
principio  do  rio  que  do  Carambo  vem  a  este  lugar  daTojoza  e  lié  que 
junto  ao  seu  principio  entre  a  pouoa  de  Pedrogo  e  lugar  das  Laceiras 
está  em  hum  Ermo  liua  íbnte  memorável  pello  artificio  que  tem  lavrada 
e  com  seus  letreiros  para  cuja  fabrica  ha  varias  opinioens;  porque  huns 
dizem  fora  ftibrica  dos  romanos,  outros  dos  Mouros  que  assistiram 
muitos  nestas  terras,  e  aqui  tiraram  muitos  metaes  especialmente  ouro, 
prata  e  estanho  de  que  deyxaram  grandes  Thezouros,  de  que  muitos 
se  tem  aproveitado,  e  o  mostrara  os  fossos,  e  muitos  indicies  que  nesta 
freguezia  se  admiram,  e  nas  circumvizinhas,  abrindo  se  brechas  em 
pedras  mármores  que  elles  sem  duvida  por  arte  diabólica  fazião,  donde 
se  tem  achado  neste  districto :  outras  se  acham  sem  nada.  Sendo  que 
o  mais  certo  sobre  a  dita  fonte  — he —  que  certa  pessoa  Nobre  dos 
confins  da  Serra  da  Estrella  por  fugir  ao  rigurozo  do  castigo  que  seus 
crimes  mereciam  veyo  para  este  dezerto,  e  serra  e  como  fazia  habi- 


1  Cfr.  Dicc.  Geuyr.,  ii,  48. 

-  Estes  signaes  tem  grande  semelhança  com  os  seguintes  caracteres  árabes 
ir^l  que  significam  «138G».  Este  numero  só  pode  representar  o  anno  de  Cliristo 
ou  a  era  de  César,  pois  actualmente  (1896)  estamos  ne  anno  1313  da  hégira. 
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tcaçani  junto  aqiiella  fonte  quis  eternizar  sua  memoria  com  a  fabrica 
delia,  e  com  os  caratheres  e  letreiro  que  nella  deixou*;  não  sei  mais 
cousa  de  memoria  desta  freguezia  só  sim  que  foy  habitada  de  Mouros, 
e  o  mostram  as  aparências  de  huns  circulos  que  se  acham  sobre  o  lugar 
da  Tojoza  em  três  outeiros :  o  primeiro  chamado  a  cabeça^  outro  a  Fer- 
vençaj  junto  ao  porte  do  Crasto,  outro  defronte  aonde  chamam  a  Pa- 
nasqueira que  todos  tem  indícios  de  terem  sido  murados :  ou  fosse 
dos  Mouros  ou  dos  christaons  que  para  se  defenderem  subiam  a  estes 
sítios  e  nelles  habitavam,  o  que  mais  creyo; »  (Tomo  vi,  fl.  347). 

61.  S.  Bartholouieu  (Alemtejo) 

Ponte  romana 

« na  ditta  ribeyra  (de  Caya)  se  acha  huma  —  Ponte  —  por 

nome  —  Ponte  Velha — cuja  antiguidade  se  não  sabe,  porem  suponsse 
fora  feitta  no  tempo,  que  os  Romanos  habitaram  as  Espanhas,  dizem 
fora  feita  pello  Emperador  Trajano  com  huma  calçada  que  se  dis  hia 
direitta  a  Madrid  que  pella  mesma  freguezia  se  discobrem  em  algumas 
parttes  muita  parte  da  calçada:  esta  a  ditta  ponte  aruinada  que  tam 
somente  tem  três  arcos,  e  segundo  parece  era  de  extraordinária  gran- 
deza; a  factura  delia  de  pedra  de  cantaria  e  está  por  numero  enca- 
xando  humas  pedras  e  noutras  sem  que  houvessem  materiaes  alguns 
segundo  se  discobrem  nos  três  Arcos,  que  ainda  presentemente  con- 
serva; igualmente  eram  os  alicerces  a  correspondência  da  factura  da 
mesma  pontte,  passa  a  dita  Ribeyra  como  ja  disse  pello  meyo  dos 

Baldios ))  (Tomo  vi,  fl.  412). 

Pedro  A.  de  Azevedo. 


Antas  e  castros  do  conoelho  de  Alijó 

Ao  lado  direito  da  estrada  real  do  Populo  para  Alijó  (antiga  dis- 
trictal  n."  17),  a  300  metros,  no  sitio  chamado  Fonte  Coberta,  no 
termo  de  Villa  Chã,  descobre- se  a  anta  de  que  aqui  se  dá  uma  gravura. 


1  O  P.«  Carvalho  da  Costa,  Corografia  Port.,  ii,  fl.  192,  diz  ser  este  fugitivo 
o  pretendente  D.  António,  Prior  do  Crato;  e  o  parocho  de  Guardâo,  que  fala  na 
fonte,  affirma  estar  gravada  nesta  o  anno  1580.  O  caso,  porem,  não  é  plausível. 


o  Archeologo  Português 


265 


268  O  Archeologo  Português 

feita  segundo  uma  pliotographia  tirada  no  dia  29  de  abril  próximo 
pelo  meu  amigo  Francisco  A.  Martins,  muito  digno  guarda-livros  do 
Banco  de  Villa  Real,  a  quem,  os  que  se  interessam  por  cousas  antigas 
da  provincia  de  Tras-os-Montes,  devem  esta  pliotographia  e  mais  três 
outras  das  antas  de  Carrazedo  do  Alvão,  aonde  teve  a  amabilidade 
de  me  acompanhar,  assim  como  á  Chã. 

Este  dolmen  apresenta-se  com  os  restos  do  tumulas  ainda  bas- 
tante pronunciados  para  o  sul,  com  uma  mesa  formada  por  uma  enorme 
lagea  que  sobresae  O™, 3  a  0"\4  em  toda  a  extremidade  superior 
da  construcção,  como  se  vê  da  photographia,  e  era  constituído  por  oito 
esteios,  dos  quaes  estavam  em  pé  seis,  e  dois  tombados  (o  da  porta, 
ou  melhor,  entrada,  e  o  segundo  á  direita).  A  altura  dos  esteios  re- 
gula por  três  metros,  e  dá-se  a  circumstancia  da  mesa  assentar  ape- 
nas em  três  d'elles,  ficando  entre  os  outros  três  e  aquella  um  espaço 
de  O'", 25  que  devia  ter  sido  cheio  por  pedras  mettidas  de  permeio. 
A  largura  dos  esteios  é  de  l'",50  a  r",80. 

Explorada  a  crjqjta  com  todo  o  cuidado,  nada  se  encontrou  alem 
da  extremidade  estreita  de  um  machado  polido  de  schisto  avermelhado. 

Esta  anta  foi  devassada  e  explorada  pelos  lavradores  com  o  fim 
de  encontrar  thesouros  encantados.  E  possível  que  nos  restos  do  tu- 
iiíulas  se  encontrassem  alguns  objectos  que  os  aldeãos  desprezassem. 
Não  se  encontram  na  veiga  da  Chã  outros  dolmens  nem  vestígios, 
o  que  é  devido  muito  provavelmente  á  altura  dos  terrenos  da  grande 
planura  que  circumda  por  todos  os  lados  a  anta. 

Nesta  região  existem  outros  dolmens  em  vários  pontos  sendo  dignos 
de  menção  e  exploração  três  em  Villarelho,  termo  de  Alijó  e  dois  ou 
três  nas  proximidades  de  Carlão. 


Alem  das  antas  merecem  a  attenção  dos  archeologos  muitos  castros 
que  por  aqui  abundam,  sendo  mais  importantes  os  de  Villarelho,  Bor- 
meira,  Castorigo,  Populo  e  Valdemil. 

Neste  castro  encontrei  á  superficie  da  terra  um  machado  de  schisto 
negro,  e  vi  alem  de  varias  mós  de  moer  grão,  tijolos,  uma  pedra  cylin- 
drica  de  granito  da  grandeza  e  forma  de  caixa  de  rufo,  objectos  encon- 
trados ao  plantar-se  uma  vinha  no  sopé  do  castello,  a  nascente.  O  dono 
da  vinha  informou-me  de  que  por  varias  vezes  se  tem  encontrado  no 
prédio  d'elle,  e  noutros,  algumas  moedas  de  cobre  romanas. 

Villa  Real,  13  de  Maio  de  1896. 

Henrique  Botelho. 
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MiLLIARIOS  DO  CONVENTVS  BraCARAVGVSTANVS  EM  PORTVGAL, — 

relíquias  de  epigraphia  romana,  trasladadas  dos  próprios  monumentos 
pelo  P."  Martins  Capella,  Professor  do  Lyceu  de  Vianna-do-Castello. 
Porto  189Õ,  272  pag. 

Tia  uns  annos  a  esta  parte  tem-se  manifestado  em  Portugal  certo 
movimento  no  campo  da  Archeologia :  começaram-se,  e  com  muito 
brilho,  os  estudos  prehistoricos ;  procedeu-se  a  numerosas  excavações 
em  todas  as  províncias  do  país ;  fundaram-se  alguns  museus  em  várias 
cidades  e  villas ;  publicaram-se  revistas  especiaes :  quasi  todos  os 
ramos  da  Archeologia  estão  sufficientemente  representados.  Isto  c 
]jom  symptoma  de  renascimento  social,  porque  a  vida  de  um  povo 
não  depende  só  das  condições  económicas,  mas  tem  também  impor- 
tante base  nas  condições  scien titicas. 

O  Sr.  P.^  Martins  Capella,  professor  no  Lyceu  de  Vianna-do- 
Castello,  contribuiu  do  seu  lado  para  activar  este  movimento  com 
a  publicação  do  livro  intitulado  Milliariõs  do  Conveuhis  Bracarangas- 
fanus  em  Portugal^  que  foi  apresentado  á  Academia  como  título  de 
candidatura  do  seu  Auctor  a  sócio  correspondente. 

Divide-se  o  livro  em  três  capítulos :  um,  faz  de  prologo ;  outro 
serve  de  introducção,  pois  contém  umas  generalidades  de  historia 
e  epigraphia;  outro  encerra  a  descrípção  dos  marcos  milliariõs.  Alem 
d'estes  três  capítulos,  a  obra  tem  ainda  umas  páginas  que  lhe  servem 
de  remate,  com  addições  e  correcções. 

Capitulo  I.  O  Auctor,  no  prologo,  expõe  o  plano  da  sua  obra, 
as  círcumstancias  em  que  a  escreveu,  e  as  razoes  porque  se  dedicou 
á  Archeologia.  Nascido  na  região  do  Gerês,  onde,  desde  criança, 
contemplou  as  velharias  da  via  romana  da  Geira;  educado  no  latim 
por  sacerdotes  que  lhe  encheram  de  «feitiços  clássicos  a  imaginação»; 
tendo  vivido,  durante  a  infância,  no  poético  mundo  das  lendas  das 
Moiras  encantadas,  e  posteriormente  entregue  ás  leituras  do  Brito 
e  do  Argote :  achou-se  pouco  a  pouco  possuído  da  paixão  archeologica, 
que  se  exacerbou  quando  na  Bibliotheca  Municipal  do  Porto  poude 
compulsar  e  estudar  a  parte  do  Corpus  Inscriptioinim  Latin/iriiiii  que 
se  refere  á  Península  Hispânica.  D'esta  paixão  resultou  agora,  como 
primeiro,  mas  sazonado  fructo,  o  livro  cujo  titulo  se  apontou  a  cima. 


Paraeer  apreseutado  á  Academia  Keal  das  Scieucias  de  Lisboa. 
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Capitulo  II.  Este  Ccapitulo  consta  de  quatro  paragraphos: 

§  1.° — Viação  romana — ,  ou  notícia  geral  á  cerca  dos  marcos 
milliarios  e  da  construcção  e  espécie  das  vias  romanas,  —  notícia 
baseada  em  parte  no  estudo  do  país. 

§  2.° — Hispânia  romana — ,  ou  considerações  summárias  sobre  a 
romanização  da  Peninsula. 

§  3." — Bracara  Augusta — ,  ou  descripção  bastante  minuciosa  do 
trajecto  provável  das  estradas  militares  que  partiam  de  Bracara  na 
epocha  romana,  e  que  eram  quatro  ou  cinco :  uma  (ou  duas)  por  onde 
se  ia  a  Lucus  Augusti^  isto  é,  Lugo ;  duas  por  onde  se  ia  a  Asturica 
Auf/itsta,  isto  é,  Astorga;  outra  por  onde  se  ia  a  >Sc(dlah!s  Praesldium 
Jidtumy  isto  é,  Santarém. 

§  4." — Epigraphes — ,  ou  explicação  de  algumas  fórmulas  que  se 
encontram  nas  inscripções. 

Capitulo  III.  Este  capitulo  é  que  constitue  propriamente  a  obra, 
porque  é  nelle  que  o  A.  descreve  os  marcos  milliarios  e  estuda  ehro- 
nologicamente  as  inscripções.  Subdivide-se  em  vinte  e  cinco  paragra- 
phos, correspondentes  a  outros  tantos  imperadores  romanos.  Cada 
paragra})lio  é  precedido  de  uma  pequena  introducção  com  a  biographia 
do  respectivo  imperador.  As  inscripções  estão  copiadas  com  todo 
o  cuidado.  O  Sr.  Martins  Capella  foi  aos  locaes  onde  ellas  existem, 
examinou-as  detidamente,  notou-as,  mediu-as,  emfim,  cumpriu  todos 
os  preceitos  que  se  exigem  nos  estudos  da  Epigraphia.  Muitas  das 
inscripções  não  haviam  ainda  sido  archivadas  no  Corpus  Inscriptlomnn 
Latiu  a  rum  ^  o  que  realça  em  muito  o  valor  do  livro,  que  assim  ministra 
elementos  novos  para  a  historia  da  epocha  romana  em  Portugal, 
principalmente  no  que  se  refere  á  viação. 

Algumas  breves  observações  se  podiam  fazer,  comtudo,  em  certos 
pontos.  Assim,  o  paragrapho  sobre  a  Hispânia  Romana  é  resumido 
de  mais,  e  ha  pouca  precisão  no  que  se  diz  da  área  geographica  da 
Lusitânia  a  pag.  45;  o  A.  também  não  refere  datas  que  orientem 
o  leitor.  O  paragrapho  sobre  Bracara  podia  ser  muito  mais  amplo, 
não   obstante   querer   o  A.   insistir   sobretudo   na  parte  epigraphica. 

Porém  estes  e  outros  senões  análogos  não  desvirtuam  em  nada 
o  trabalho  valiosíssimo  que  o  Sr.  Martins  Capella  acaba  de  pres*tar 
á  sciencia  portuguesa.  Intelligente  cultor  da  Archeologia,  e  ao  mesmo 
tempo  escriptor  elegante,  o  Sr.  Martins  Capella,  que  andou  percor- 
rendo á  sua  custa  os  montes  e  os  valles  do  Norte  do  país,  unicamente 
movido  do  interesse  de  bem  servir  a  sciencia  e  a  pátria,  e  que  por 
fim  condensou  num  livro  claro,  que  se  lê  com  prazer  e  com  proveito, 
o  resultado  das  suas  laboriosas  e  conscienciosas  investigações,  apre- 
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sentadas  singela  e  modestamente,  sem  alardes  de  erudição  inútil, 
e  inspiradas  nos  methodos  modernos,  tem,  no  nosso  entender,  todo 
o  direito  de  receber  o  diploma  de  sócio  correspondente  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Sala  das  sessões  da  Academia,  em  28  de  Maio  de  1896.  —  António 
Cândido  lliheiro  da  Costa  =  A.  C.  Teixeira  de  Aragão=J.  Leite  de 
Vasconcellosj  relator. 


A  Exposição  de  Vianna  do  Castello 

A  nossa  Exposição  de  Arte  Ornamental  retrospectiva  permaneceu 
aberta  de  17  de  Agosto  a  26  do  mez  seguinte  de  Setembro. 

Nas  seis  salas  do  palácio  da  Escola  Industrial  se  arrumaram  as 
diversas  secções  dos  objectos  do  districto,  todos  expostos  pela  pri- 
meira vez,  alguns  de  bastante  raridade. 

Apontaremos  succintamente  os  mais  notáveis. 

A  ourivesaria  sacra  appareceu  bem  representada,  chamando  a 
attenção : 

—  O  grupo  de  custodias  das  villas  dos  Arcos  de  Vai  de  Vez,  Mon- 
ção, Ponte  de  Lima  e  freguesias  de  Pias,  Covas,  Perne,  S.  Martinho 
da  Gándara  e  Santa  Maria  de  Vinha  de  Areoza,  todas  do  século  xvii, 
no  género  de  cibórios,  desde  a  monumental  de  Monção,  que  embora 
na  altura  seja  inferior  á  de  Vai  do  Vez,  pois  apenas  mede  0"',95,  lhe 
sobreleva  na  traça  e  execução ;  a  única  datada  é  a  de  Areosa,  a  mais 
singela  de  todas,  e  que  no  rebordo  interno  da  copa  apresenta  o  anno 
de  16Õ5. 

—  Os  dois  cálices  dos  Mareantes,  de  Caminha  e  de  Vianna  são 
ambos  um  primoroso  trabalho  nacional  do  primeiro  quartel  do  século 
XVI,  aquelle  talvez  um  pouco  mais  antigo  que  este  nosso;  em  volta 
da  copa  mostram  uma  inscripção  adequada  ao  sacrifício  da  missa, 
tendo  a  patena  no  centro  uma  rodella  movei  com  o  Ecce-Homo  em 
l)usto  nigellado  sobre  um  esmalte  verde,  circumdado  também  por  uma 
legenda. 

Estes  cálices  resentem-se  do  pouco  cuidado  com  que  se  servem 
d'elles,  e  devido  ao  grande  peso  que  teem  e  aos  volumosos  castellos 
do  meio  da  hoste,  que  diííicultam  o  seu  manejo. 

—  Um  pequeno  relicário  de  prata  dourado,  com  um  espinho  da 
coroa  de  Christo;  a  parte  principal  pertenceu  outr'ora  a  um  triptico 
gothico,  adaptando-lhe  no  século  xvii  um  pé,  o  remate  crucial  e  tenen- 
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tes  lateraes  com  pingentes;  a  pureza  do  estylo  e  o  minnsculo  allemao 
dos  lettreiros  no-lo  fazem  reputar  do  século  xv. 

—  A  cruz  processional  da  freguesia  de  Covas,  no  concelho  de  Cami- 
nha, com  os  remates  em  flor  de  lis  e  lobulados  do  século  xvi,  sobre  um 
monstruoso  castello  com  seus  botareus  e  tintiuabulos,  mas  já  deturpado 
na  reforma  posterior. 

—  As  cruzes  de  Carrêço  e  Portella  Suzã  são  dous  bellos  modelos 
da  Renascença. 

—  Uma  naveta  em  forma  de  galeão. 

—  A  jjorta-caeli  ou  pa.x'  da  capella  de  Sabbadão,  obra  hespanhola 
dos  fins  do  século  xvii. 

—  Um  cofre  de  prata  estampada,  estylo  mosarabe,  com  lavores 
no  género  do  ferrolho  da  porta  do  Perdão  em  Córdova,  assentes  as 
laminas  sobre  tartaruga,  e  que  me  pareceu  trabalho  do  século  xv  ou 
mesmo  do  xiv. 

—  E  dos  outro  cofre  do  mesmo  metal  com  os  requintes  do  estylo 
fins  do  século  xvii,  exemplar  excellente. 

A  ourivezaria  profana  apresentava  alguns  modelos,  sem  grande 
merecimento  artístico,  mas  dignos  de  exame,  especialmente: 

—  Um  grande  prato  redondo  de  prata  dourada,  trabalho  rebatido 
de  origem  allemã,  no  centro  com  um  medalhão  de  rosca  com  o  escudo 
de  armas  dos  Henriques  de  Castella  e  dos  Vasconcellos.  Faz  jogo  com 
um  grande  gomil  da  epocha  de  Luiz  xiv,  bastante  elegante,  asa  bem 
lançada,  e  com  lavores  de  cercadilho  pelo  bojo;  deve  ser  mais  moderno 
que  o  prato,  e  ambos  peças  puramente  decorativas. 

—  Um  toucador  de  viagem,  de  prata  defumada,  composto  de  22 
peças  finamente  buriladas,  que  julgamos  dos  fins  do  século  xvii,  e  de 
egual  origem  ao  anterior. 

—  Uma  grande  concha  de  prata,  de  baptistério,  com  a  marca  mal- 
tesa, ostentando  um  brazão  com  as  cinco  estrellas  do  Grao-Mestre 
português  ]Manuel  Pinto  da  Fonseca. 

De  joialheria  apenas  um  pequeno  mostrador  no  centro  da  primeira 
sala,  com  anneis,  medalhas,  relógios,  broches,  pulseiras  e  cofiares  de 
brilhantes,  diamantes,  esmeraldas,  topasios,  amethistas,  crysolithos  e 
pedras  finas,  sobresahindo  um  antigo  laço  de  filagrana  de  ouro,  nacio- 
nal, talvez  do  meado  do  século  xvii,  como  o  denuncia  o  lapidado  das 
pedras. 

Na  segunda  sala  dispostas  pelas  paredes,  sobre  os  contadores  his- 
panhoes  e  credencias,  bellos  modelos  de  faiança  nacional  das  extin- 
ctas  fabricas  de  Lisboa,  Coindjra,  Porto  e  Yianua,  desde  o  começo  do 
século  XVII  ao  meado  do  actual ;  tornou-se  notável  a  collecção  da  nossa 
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fabrica  de  Darque  composta  de  255  pecas,  de  l)astante  estimação  e 
das  mais  raras  que  conhecemos,  desde  a  meia  porcelana,  de  extrema 
tenuidade  á  modelagem  imitativa  da  cerâmica  francesa  de  Ruão  e 
Moustiers,  não  só  com  o  azul  intenso  de  Delft,  mas  mesmo  com  exe- 
cução polycliroma,  tratada  em  l)onitas  cambiantes,  especialmente  pelo 
amarello  tostado  e  verde  vegetal,  (|ue  caracterisou  a  faiança  viannense. 

Demais  um  grande  deposito  de  agua  benta,  formando  a  taboa  um 
pórtico  de  columnas  torsas  com  seus  anjos,  que  consideramos  da  mão  do 
Brioso,  de  Coimbra,  com  a  data  de  1659  na  peanha  de  S.  Francisco. 

Ainda  devemos  mencionar  uma  dúzia  de  pratos,  imitação  do  Ja})ão, 
de  um  esmalte  compacto  de  tom  lácteo,  com  os  desenhos  a  azul  e 
roxo,  que  cremos  de  fabricação  portuguesa  dos  meados  do  século  xvii 
(1638-1690). 

No  meio  da  sala  das  faianças  armaram  os  medalheiros  com  duas 
coUecções  de  numismática  de  Portugal  e  possessões,  desde  o  morabi- 
tino  áureo  de  D.  Sancho  á  barreta  de  Moçamlnque.  Algumas  medalhas 
e  poucos  bronzes  romanos. 

Na  sala  grande  e  na  immediata  apparatoso  mobiliário  de  pau  santo, 
colchas  da  índia  bordadas  a  matiz,  ouro  e  ponto  de  cadeia,  boas  telas 
e  tropheus  de  relíquias  históricas  nas  paredes;  destacavam-se  um  con- 
tador hispano-arabe,  dois  grandes  armários,  sendo  um  do  século  xvi, 
uma  arca  também  de  respeitável  idade,  quadros  gothicos  de  talha  e 
tela,  e  no  centro  da  «piarta  sala  um  galeão  dos  Hns  do  século  xvi,  per- 
tencente aos  mareantes  d'esta  t*idade. 

Bronzes  poncos:  um  padrão  de  pesos  de  1499,  uma  lápide  e  brazão 
de  Tavoras,  de  1615,  dois  machados  typo  grande  do  Minho,  dois  sober- 
bos candelabros,  estylo  Império  e  um  relógio  da  mesma  epocha. 

Na  sala  da  índia  agglomeravam-se  os  preciosos  ol)jectos  orientaes, 
colchas  da  China,  as  mais  valiosas,  pratos  de  todas  as  dimensões,  de 
mimosos  e  relevados  coloridos,  vivos  e  metálicos,  abundando  entre 
elles  os  symbolicos  chrysanthemos  da  apreciada  porcelana  japonesa. 

Na  ultima  sala  estavam  os  paramentos  e  mais  indumentária  sagrada, 
distinguindo-se  pela  sua  antiguidade  duas  casulas  e  uma  capa  de  asper- 
ges, de  gosto  gothico,  como  as  da  Sé  de  Portalegre,  e  seriam  preciosas 
se  não  se  apresentassem  tão  deterioradas;  um  lindo  frontal  de  gosto 
persa,  varias  imagens  de  marfim  e  esculpturas  em  miniatura,  c-erta- 
mente  orientaes. 

Nas  estantes,  cavalletes  e  mostradores  exemplares  de  livros  raros 
e  alguns  pergaminhos;  d'aquelles  citaremos  o  Thcafro  dd  Orbe  de  la 
Tierra,  de  Abrahão  Ortello,  magnifica  edição  antuerpina  de  1602,  e 
d'estes  o  Foral  dado  p^lo  rei  D.  jManuel  á  nossa  Villa  da  Foz  do  Lima. 
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Finalmente  um  pequeno  cofre  de  ferro  rendilhado,  trabalho  hispa- 
nhol  de  Toledo,  que  deve  contar  os  seus  quinhentos  annos. 


Em  summa,  a  Exposição  não  apresentava  muitos  objectos,  pois  o 
indicador  ou  guia  que  apressadamente  escrevemos  consta  apenas  de 
454  números,  porém  na  sua  maioria  eram  dignos  da  attenção  do  ama- 
dor, e  julgamos  que  os  seus  quatro  mil  visitantes  foram  bem  impres- 
sionados; organizada  em  seis  dias  não  houve  tempo  de  percorrer  o 
districto  para  remover  certas  difficuldades  na  obtenção  de  outros  exem- 
plares que  nos  pareceram  dignos  de  figurar  no  certamen. 

Agora  trata  a  Commissão  de  reproduzir  pela  phototypia  os  objectos 
mais  notáveis,  acompanhando  este  álbum  com  o  respectivo  catalogo, 
que  deverá  apparecer  nos  principies  do  próximo  anno. 

Novembro  de  1896. 

L.  DE  Figueiredo  da  Guerra. 


Museu  em  Villa  Real 

N-O  Archeologo  Portugiu's,  I,  37,  sqq.,  publiquei  um  programma 
para  se  fundar  um  ]uuseu  regioual  em  Villa-Real  de  Tras-os-Montes, 
e  chamei  a  attenção  da  Ex.'"'^  Camará  Municipal  d'aquelle  concelho 
para  o  aásumpto.  A  ideia  de  se  organizar  em  Villa-Real  uma  coUecçao 
archeologica  já  porém  tinha  sido  formulada  em  1888  pelo  procurador 
á  Junta  Geral  do  districto,  o  Sr.  José  Homem,  como  consta  da  seguinte 
notícia  que  ultimamente  li  no  Progresso  do  Norte^  de  28  de  Novembro 
de  1888: 

A  Junta  Geral,  em  sessão  de  20  de  Novembro,  «approvou  também 
por  unanimidade,  sob  proposta  do  mesmo  procurador,  que  na  distri- 
buição das  salas  do  edificio  em  construcção  da  Junta  Geral  d'este  dis- 
tricto se  reservasse  uma  sala,  para  nella  se  criar  um  museu  archeo- 
logico  districtal». 

Mas  nem  Junta  nem  Gamara  nada  por  ora  fizeram  ainda. 

J.  L.  de  V. 


AVISO 

Pedimos  a  todos  os  assignantes  em  divida  a  finesa  de 
mandarem  satisfazer,  com  a  possivel  brevidade,  as  suas 
assignatúras,  em  car*ta  reg-istada  ou  em  vale  cie 
correio,  a  fim  de  não  soffrerem  interrupção  na  remessa 
dos  números  seguintes. 

Lembramos  que  toda  a  correspondência  nesse  sentido 
deve  ser  dirigida,  não  ao  redactor  d'esta  revista,  mas  a 
.T,  A.  X>ias  Coelho,  Imprensa  IVacional. 


EXPEDIENTK 


O  Archeólogo  Português  publicar-se-ha  mensalmente.  Cada  número 
será  sempre  ou  quasi  sempre  illustrado,  e  não  conterá  menos  de  16 
paginas  in-8.°,  podendo,  quando  a  affluencia  dos  assumptos  o  exigir, 
conter  32  paginas,  sem  que  por  isso  o  preço  augmente. 

PREÇO  DA  ASSIGNATURA 

(Pagamento  adeantado) 

Anno IjíiõOO  réis. 

Semestre 7õO     » 

Numero  avulso 160     » 

Estabelecendo  este  módico'  preço,  julgamos  facilitar  a  propaganda 
das  sciencias  archeologicas  entre  nós. 


Toda  a  correspondência  á  cerca  da  parte  litteraria  d 'esta  revista 
deverá  ser  dirigida  a  J.  Leite  de  Vasconcellos,  para  a  Bihlio- 
theca  Nacional  de  Lisboa. 

Toda  a  ■  correspondencir"?.  respectiva  a  compras  e  assignaturas 
deverá,  acompanhada  da  importância  em  carta  registada  ou  em  vales 
de  correio,  ser  dirigida  a  J.  A.  Dias  CoelllO,  para  a  Imprensa 
Nacional  de  Lisboa. 


Á  venda  nas  principaes  livrarias  de  Lisboa,  Porto  e  Coimbra. 
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Secção  de  archeologia  do  Instituto  de  Coimbra 

3Iuseu  do  antiguidades 

Data  de  1851  a  fundação  do  Instituto  de  Coimhra. 

Tendo  por  fim  a  cultura  das  sciencias,  lettras  e  artes,  é  certo  que, 
ainda  mesmo  nos  períodos  de  seu  maior  vigor,  nunca  esta  sociedade 
prestou  grande  e  especial  attenção  ás  artes,  a  nsio  ser  a  arte  dramá- 
tica. A  sciencia  e  a  litteratura  absorviam-lhe  toda  a  actividade. 

As  scieucias  históricas  alguns  serviços  de  valor  devem  ao  Insti- 
tuto de  Coimhra.  Percorrendo  as  paginas  dos  42  volumes  publicados 
da  revista  da  sociedade,  deparam-se-nos  por  lá  disseminados  nume- 
rosos e  interessantes  artigos  históricos,  escriptos  vor  sócios  d'esta 
agremiação. 

Só,  porém,  muito  tarde  é  que  a  archeologia  começou  a  attrahir 
em  especial  as  attenções  de  um  certo  núcleo  ae  sócios.  Nenhuma  das 
três  classes,  em  que  se  acha  dividida  a  sociedade,  eomprehendia  uma 
secção  archeologica. 

E  verdade  que  logo  no  princípio  se  tentou  obviar  em  parte  a  este 
mal,  propondo  o  director  da  classe  de  litteratura  e  bellas  artes,  em 
sessão  de  19  de  fevereiro  de  18Õ3,  «que  se  nomeasse  uma  commissão 
de  cinco  membros,  para  examinar  os  principaes  monumentos  de  archi- 
tectura,  existentes  nesta  cidade ;  acompanhando  a  descripção  d'elles 
da  designação  da  epocha  da  sua  fundação,  e  mais  notícias  históricas; 
e  outra  commissão  de  três  membros  para  examinar  as  principaes  obras 
de  pintura,  que  existem  em  Coimbra,  com  o  juizo  crítico  sobre  o  seu 
mérito  e  eschola;  notícia  histórica  da  epocha  e  logar  em  que  foram 
feitas,  e  nomes  dos  seus  auctores;  podendo  cada  uma  d'estas  com- 
missões    convidar,    para   as    coadjuvar    nestes    trabalhos,    as   pessoas 

18 
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que  pela  sua  illustraçao  e  conhecimentos  especiaes  julgar  mais  com- 
petentes»*. 

Esta  medida  de  caracter  transitório  não  preenchia  certamente  a 
lacuna;  mas  a  commissão  alguma  cousa  poderia  fazer,  inventariando  os 
numerosos  monumentos  e  os  muitos  quadros  de  valor,  que  então  havia 
em  Coimbra,  e  chamando  para  elles  a  attenção  do  público.  Mas  infeliz- 
mente a  boa  semente  não  caiu  em  terreno  }>reparado;  não  germinou. 

Enupianto  a  audácia  ignara  destruía  até  os  alicerces  o  bello  templo 
românico  de  S.  Christovao,  para  no  seu  logar  construir  um  reles  theatro, 
ncni  da  parte  do  Instituto^  nem  da  parte  de  nenhuma  pessoa  illustrada 
de  Coimbra,   se  levantava  o  mais  leve  protesto  contra  tal  desacato. 

Como  aquelle,  outros  muitos  monumentos,  outras  muitas  preciosi- 
dades, foram  desapparecendo  pouco  a  pouco,  sem  que  uma  voz  amiga 
intercedesse  a  seu  favor. 

Em  sessão  da  classe  de  litteratura  e  bellas  artes,  de  5  de  Marco 
de  1873,  sob  proposta  do  Dr.  Augusto  Philippe  Simões,  resolveu-se: 

1.°  que  se  nomeasse  mna  commissão  de  archeologia; 

2.°  que  numa  das  salas  do  Instituto  se  desse  cabida  aos  monumentos 
archeologicos  e  epigraphicos,  que  esta  associação  pudesse  adquirir,  e 
que  se  chamasse  a  attenção  dos  que  prezam  as  investigações  archeo- 
logicas^. 

Eis  o  ponto  inicial  dos  valiosos  trabalhos  archeologicos,  que  ulti- 
mamente teem  sido  a  principal  manifestação  de  vida  do  Instituto  de 
Coimbra. 

A  commissão  archeologica  foi  nomeada  na  mesma  sessão.  Eram 
seus  membros  os  seguintes  sócios: 

Dr.  Abilio  Augusto  da  Fonseca  Pinto. 

Dr.  António  Xavier  de  Sousa  Monteiro. 

Dr.  Augusto  Philippe  Simões 

Dr.  Augusto  Mendes  Simões  de  Castro. 

Dr.  João  Correia  Ayres  de  Campos. 

Conselheiro  João  José  de  Mendonça  Cortês. 

P.^  Manuel  da  Cruz  Pereira  Coutinho. 

Dr.  Miííuel  Osório  Cabral  de  Castro'^. 


1  O  Institnin,  i,  n.»  23  (Março  1,  1853),  pag.  361  da  1.^  edição,  ou  2oõ  da  2.» 

2  O  Instituto,  XVI,  n."  12  (Março  de  1873),  pag.  288. 

3  Ihid. 
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Organizou-se  logo  um  pequeno  museu,  que  ficou  installado  em  duas 
salas  do  rés-do-chão  do  edificio  occupado  pelo  Instituto.  Os  primeiros 
objectos  que  alli  deram  entrada  foram  umas  inseripções  laj)idares  roma- 
nas, e  outros  dos  princípios  da  monarcliia,  que  estavam  depositados  na 
Universidade. 

Não  tardaram  a  convergir  para  o  museu  do  Instituto  muitas  outras 
relíquias  de  maior  ou  menor  valor  histórico,  umas  offerecidas,  outras 
confiadas  em  dep('»sito  por  corporações  e  por  particulares.  Em  breve 
o  museu  despertava  interesse  nos  poucos  homens  que  então  se  occu- 
pavam  de  antigualhas. 

Havia  na  commissão  cinco  homens,  que  por  sua  apaixonada  dedica- 
ção eram  os  principaes  agentes  da  benéfica  empresa :  Ayres  de  Campos, 
Philippe  Simões,  Miguel  Osório,  Pereira  Coutinho  e  Simòes  de  Castro. 

A  esta  commissão  faltava,  comtudo,  a  garantia  de  permanência  e 
perpetuidade;  não  tinha  em  si  meio  de  regularmente  se  renovar. 

Para  se  obviar  a  isto  criou-se  em  assembleia  geral  de  28  de  Janeiro 
de  1874  a  Secção  de  archeologia  do  Instituto  de  Coimbra.  A  4  de  Julho 
do  mesmo  anno  approvou-se  o  regulamento  especial,  que  á  nova  secção 
garantia  vida  própria,  e  a  16  de  Janeiro  de  1875  foi  eleita  a  sua  pri- 
meira direcção. 


Nos  dez  annos  que  se  seguiram  desenvolveu-se  muita  actividade 
na  acquisição,  classificação  e  catalogação  de  objectos  de  arte  antiga. 
Nesses  trabalhos  continuaram  distinguindo-se  entre  todos  os  sócios  da 
secção  os  mesmos  cinco  a  cima  nomeados. 

O  museu  foi-se  enriquecendo,  e  o  catalogo,  que  ahi  corre  impresso, 
dos  objectos  nelle  existentes  até  188o*,  prova  exuberantemente  que  se 
trabalhava  com  amor,  desinteresse  e  competência. 

Muitas  preciosidades  se  salvaram  da  ruína  e  do  desapparecimento ; 
muitas  outras,  pertencentes  a  particulares,  se  reuniram  no  museu,  onde 
poderiam  ser  consultadas  e  estudadas.  Os  trabalhos  de  classificação  e 
catalogação  eram  feitos  por  Ayres  de  Campos,  cuja  dedicação,  saber 
e  honestidade  são  bem  revelados  no  mencionado  catalogo,  por  elle 
elaborado. 

Em  1882,  a  convite  do  vice-presidente  da  Camará  Municipal  de 
Coimbra,  Dr.  António  José  Gonçalves  Guimarães,  elaborou  a  tíercão 


1   Catalogo  dos  oJijerfoft   exisleute^t  nn  Mníten  cie  ArcheoJnqia  do   Tiis<fHiitn  de 
Coimbra,  e  Svpi)lemento  n."  1  (dois  opúsculos). 
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de  archeologia  do  Instituto  um  inventário  minucioso  e  muito  interes- 
sante dos  monumentos  históricos  e  artisticos  de  todas  as  ordens,  exis- 
tentes em  Coimbra  e  no  seu  concelho.  Foi  um  bom  serviço  que  se 
prestou. 

E  neste  documento,  que  pela  vez  primeira  se  chama  a  attenção 
pública  e  a  das  auctoridades  para  a  preciosissima  arcada  do  claustro 
de  Cellas,  até  então  desconhecida,  e  hoje  em  risco  imminente  de  se 
perder  por  um  desabamento,  que  seria  muito  fácil  evitar! 

O  relatório  respondia  a  um  questionário  formulado  pela  Commissao 
dos  monumentos  nacionaes,  e  foi  pela  Camará  Municipal  enviado  áquella 
sábia  collectividade  ^ 

Após  dez  annos  de  trabalhos  e  de  prosperidade  para  a  secção  de 
archeologia,  veiu  a  decadência,  e  por  fim  o  abandono  completo.  Os 
principaes  influentes  morreram;  outros  cansaram  e  desanimaram  ven- 
do-se  sós. 

As  direcções  do  Instituto  várias  vezes  tentaram  dar,  pelo  menos, 
um  simulacro  de  vida  á  secção  de  archeologia,  mas  nada  conseguiram. 
O  museu  transformou-se  numa  espelunca  immunda,  onde  as  aranhas 
e  o  caruncho  trabalhavam  á  sua  vontade;  ultimamente  destinara-se  a 
depósito  de  moveis  inutilizados,  de  caixotes,  etc. 

A  vista  de  tal  abandono,  uma  parte  dos  sócios  do  Instituto  animou- 
se  de  toda  a  sua  boa  vontade,  tratando-se  então  de  reorganizar  a  serio 
a  secção  de  archeologia,  introduzindo-lhe  sangue  novo.  Sollicita-se  e 
obtem-se  a  intervenção  efficaz  do  Ex,'"°  Prelado  da  Universidade  e  de 
todos  os  sócios  do  Instituto,  e  começam  as  obras  nas  duas  salas  do 
museu. 

Em  breve  se  achavam  estas  inteiramente  transformadas,  e  reves- 
tidas de  mobilia  adequada.  Na  distribuição  e  disposição  dos  objectos 
ninguém  interveiu  senão  António  Augusto  Gonçalves  e  Dr.  Joaquim 
Martins  Teixeira  de  Carvalho,  este  vice-presidente  da  secção,  aquelle 
segundo  secretario  e  conservador  do  museu.  Os  dois  talentosos  artistas 
e  archeologos  distinctos  para  lá  enviaram  as  suas  coUecções,  que,  juntas 
ao  que  havia  e  ao  mais  que  se  obteve,  tornaram  o  museu  summamente 
interessante. 

O  talento  artístico  de  Gonçalves,  coadjuvado  por  Teixeira  de  Car- 
valho, soube  tornar  bello  e  muito  agradável,  pelo  conveniente  arranjo 
e  disposição,  esse  agglomerado  de  pedregulhos,  inscripçòes,  sarcopha- 
gos,  estatuas,  fragmentos  de  columnas,  e  muitas  outras  antigualhas, 


*  Foi  publicado  n-0  Instituto,  xxx,  u."  4  (Outubro  de  1882),  pag.  179, 
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que  lá  havia,  e  que,  se  chamavam  a  attençcão  cio  archeologo  pelos 
segredos  que  nellas  sabia  ler,  é  certo  que  não  attrahiain,  antes  repel- 
liam,  o  que  o  não  era,  mal  podendo  servir  para  educar  e  bem  orientar 
o  artista. 

Hoje  qualquer  profano,  que  entre  no  museu,  sente-se  attrahido  e 
é  naturalmente  alliciado  á  observação  e  ao  estudo.  E  é  jjrova  d'isto 
a  gente  que  alli  vae  era  visita  repetida  todos  os  domingos  e  dias 
santificados.  Vão  e  demoram-se;  Icem  os  rótulos  e  consultam  o  con- 
servador, que,  sempre  prompto  a  responder,  lá  gasta  horas  esquecidas, 
emquanto  o  museu  permanece  aberto. 

Continuam  de  dia  em  dia  augmentando  as  coUecções.  As  duas 
salas  são  já  insuíficientes,  e  trata-se  de  obter  do  Ex."'°  Reitor  da  Uni- 
versidade, á  qual  pertence  o  edificio,  a  conveniente  preparação  de  uma 
terceira  sala,  para  onde  possa  estender-se  o  museu.  Espera-se  que  de 
aqui  a  alguns  meses  esteja  prompta. 

Depois  far-se  ha  o  catalogo  geral,  methodico  e  illustrado. 

A  inauguração  do  museu,  depois  de  reorganizado,  fez-se  com  toda 
a  solemnidade  no  dia  26  de  Abril  do  corrente  anno,  sob  a  presidência 
honorária  dos  111.'""^  e  Ex."'"*  Srs.  Bispo-Conde  e  Reitor  da  Univer- 
sidade. A  ambos  deve  muito  o  museu:  a  este  pelos  serviços  a  que  a 
cima  faço  allusão,  áquelle  pela  concessão  de  valiosos  objectos,  e  pela 
coadjuvação  efficaz  que  sempre  está  disposto  a  prestar  á  direcção  em 
todos  os  emprehendimentos. 


Antes  de  concluir  esta  rápida  notícia,  pede  a  justiça  que  aqui  deixe 
mencionados  os  nomes  dos  actuaes  directores  da  Secção  de  archeologia 
do  Instituto  de  Coimbra^  que  por  seus  bons  serviços  merecem  rasgados 
elogios.  São  os  Senhores.:  Dr.  Joaquim  Martins  Teixeira  de  Carvalho, 
Dr.  Augusto  jMendes  Simões  de  Castro,  António  Augusto  Gonçalves 
e  Dr.  José  António  de  Sousa  Nazaré  th '. 

Que  o  seu  zcdo  não  esfrie,  apesar  de  todas  as  contrariedades,  e 
que  a  nova  direcção,  que  brevemente  vae  ser  eleita,  continue  com 
igual  dedicação  e  competência,  eis  os  meus  votos  sinceros. 

António  de  Vasconcellos. 


1  [Pede  a  justiça  que  eu  diga  que  entro  os  bonenieritos  do  museu  se  eonta 
também  o  próprio  signatário  do  artigo,  que  é  archeologo  consciencioso  e  dedi- 
cado.  J.  L.  DE  Y.]. 
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Sepulturas  romanas  de  Bencafede 

Na  herdade  de  Bencafede,  pertencente  á  freguesia  de  Nossa  Se- 
nhora de  Machêde,  do  concelho  e  districto  de  Évora,  numas  excava- 
ções  que  se  fizeram  para  a  construcção  de  um  forno  de  tijolos  e  telhas, 
foram  encontradas,  um  metro  a  baixo  do  nivel  do  terreno,  umas  campas 


construídas  de  ladrilhos,  um  dos  quaes,  tem  de  comprimento  0"\37  e 
de  largura  O'", 27,  regulando  os  outros  pelas  dimensões  d'este.  Dentro 
das  campas  appareceram  esqueletos  e  juntamente  alguns  objectos, 
entre  os  quaes  se  notam  dois  lacrimatorios,  um  que  partiram  e  outro 
com  que  o  dono  da  herdade  presenteou  um  individuo  de  Évora,  nm 
prato  de  vidro  que  os  trabalhadores  partiram,  algumas  lucernas,  das 
quaes  inteira  só  ha  uma,  duas  argolas  de  ferro,  um  anulus  ou  inauris 
de  cobre  (ju  bronze  (de  que  se  dá  a  estampa  em  tamanho  natural), 
differentes  objectos  de  cerâmica  de  vários  tamanhos  e  feitios  que  os 
trabalhadores  partiram,  um  davus,  etc. 

N.B,  Todos  os  tijolos  teem  desenhos  que  diíferem  entre  si. 

César  Pires. 


O  arcebispo  de  Évora  e  a  archeologia 

Sua  Ex.'''  Rev."''"^  o  Sr.  D.  Augusto,  Arcebispo  de  Évora,  dirigiu 
em  21  de  Dezembro  de  1896  aos  seus  parochos  um  offício-cireular 
que  foi  publicado  n-0  Manuelíuho  de  Évora,  n.'^  801,  de  28  do  mesmo 
mês,  d'onde  se  extraem  os  seguintes  períodos  por  dizerem  respeito  á 
archeologia : 

« não  repugna,  antes  se  casa  perfeitamente  com  a  natureza 

das  funcções  do  ministério  parochial,  o  amor  e  interesse  pelos  pro- 
gressos dos  estudos  que  mais  de  perto  §e  relacionara  com  o  culto 
divino, 
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Entre  elles,  merece  particular  attenção  o  da  archeologia  religiosa, 
que,  alem  de  ensinar  a  distinguir  e  a  apreciar  as  epochas,  os  est}dos, 
o  destino,  a  significação  e  o  valor  histórico  ou  artístico  dos  monumen- 
tos, das  imagens,  dos  quadros,  dos  vasos  sagrados,  })aramentos  e 
alfaias  do  culto,  pode  fornecer,  e  tem  muitas  vezes  fornecido,  elemen- 
tos preciosos  para  a  íixacão  de  datas  e  a  resolução  de  ])rob)emas 
attinentes  á  historia,  á  liturgia,  ao  dogma  ou  á  disciplina  da  Igreja 

Catholica 

não  devemos  jamais,   os  que  somos  ministros  da  Egreja, 

hesitar   em  auxiliar  e   favorecer  os   sinceros   esforços  dos  sahios  na 
investigação  do  passado 

Inspirado  por  esta  ordem  de  idéas,  determinei  já  que  na  cadeira 
de  Theologia  Pastoral  do  Seminário  d'esta  Metrópole  sejam  ensinadas 
aos  alumnos  as  noções  elementares  de  archeologia  e  iconographia 
christã;  e  agora  venho  recommendar  muito  a  V.  S.''  o  seguinte: 

1 ."  Todas  as  vezes  que  na  freguesia  a  seu  cargo  se  tratar  de 
obras  a  fazer  em  algum  templo  ou  outro  edifício  com  caracter  reli- 
gioso que  se  recommende  por  sua  antiguidade  ou  primor  artístico, 
])rocure  V.  S/'^  obstar  efficazmente  a  demolições  ou  niodiíicaçòes  que 
o  desfigurem,  e  empenhe-se  sempre  em  lhe  conservar  zelosamente  o 
estylo  e  a  feição  primitiva,  não  permittindo  que  se  pintem  ou  dealbem 
cantarias  ou  ferragens  de  merecimento,  que  se  arranquem  azulejos,  etc. 

2."  Tenha  o  maior  cuidado  e  vigilância  na  conservação  de  todos 
os  objectos  do  culto,  e  não  auctorize  jamais  a  alienação,  por  qualquer 
forma,  ou  inutilização  de  alfaias  antigas,  end;)ora  a  pretexto  de  serem 
substituídas  por  Outras  melhores,  sem  averiguar  se  aquellas  teem  ou 
não  merecimento  archeologico  ou  artístico. 

3.*^  Se  tiver  conhecimento  ou  forem  descobertos  nessa  freguesia 
alguns  objectos  antigos  (moedas,  medalhas,  vasos,  roupas,  armas, 
instrumentos  e  uteiisiHos,  inscripçôes  lapidares,  etc),  fará  bem  se  o 
communicar  ao  Ex."'°  Conservador  da  Bibliotheca  Pubhca  d'esta 
cidade;  e,  se  esses  objectos  não  pertencerem  ao  culto  ou  não  houver 
outro  inconveniente,  promova  a  remessa  d 'elles  ])ara  o  Museu  Cená- 
culo annexo  á  mesma  Biltliotheca». 


Bem  haja  o  illustre  Prelado  Eborense,  que,  qual  outro  Cenáculo, 
concorrerá  assim  para  o  jn-ogresso  dos  estudos  archeologicos  na  sua 
diocese ! 

J.   L.  DE  V. 
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Novas  moedas  de  Salacia 

N-0  Archeologo  Português,  I,  81  sqq.,  occupei-me  de  umas  (.•urio- 
sas  moedas  em  que  se  lê  em  caracteres  indig-enas  Eviom,  nome  da 
cidade  ou  do  povo  a  que  ellas  pertenciam.  Zobel  de  ZangTÓnis  esta- 
beleceu com  toda  a  clareza  na  fíevue  Numisjnatiqiie^  1863,  378-379, 
com  razoes  que  os  que  se  lhe  seguiram  *  não  conseguiram  refutar, 
que  taes  moedas  pertenciam  a  Salacia.  Ás  razões  dadas  por  Zobel 
juntei  eu  outras  n-0  A7xh.  Port.,  ih.,  83.  O  Sr.  Dr.  Húbner  também 
apoia  Zobel  in  Monum.  ling.  IJjericae,  pag.  136. 

A  boa  estrella  arclieologica,  que  até  lioje  me  tem  sempre  acompa- 
nhado nas  minhas  investigações,  offereceu-me  novo  ensejo  de  poder 
reforçar  os  argumentos  de  Zobel,  como  se  vae  ver. 

No  Natal  de  1895  voltei  a  Alcácer  do  Sal,  e  os  meus  amigos 
Correia  Baptista  e  P.^  Galamba  mostraram-me  várias  moedas  de 
cobre  ahi  aj)parecidas  ultimamente,  que  elles  não  conheciam,  e  que 


Fig.  1 


também  a  mim  me  pareceram  muito  estranhas.  Dando  voltas  á  memo- 
ria, lembrei-me  que  o  meu  amigo  Dr.  Teixeira  de  Aragão  me  havia 
em  tempo  mostrado  uma  moeda  semelhante  a  estas,  achada  no  Alem- 
tejo,  não  longe  de  Elvas,  e,  logo  que  regressei  a  Lisboa,  foi  meu 
primeiro  cuidado  ir  a  casa  do  Sr.  Aragão  para  verificar  o  facto,  que 
realmente  verifiquei. 

Todas  as  moedas  que  observei  se  reduzem  a  três  tvpos : 

1.  Cavallo  marinho  ou  hippocampo  á  esquerda.  Legenda  retró- 
grada ^Q^HÍ-  Restos  de  circuito  granulado  em  baixo. 

ly.  Duas  espigas  de  trigo  (á  esquerda)  entre  dois  crescentes,  um 
com  ponto,   outro  sem  elle.  Restos  de  circuito  granulado  em  baixo. 

Vid.  a  fig.  1.  Esta  moeda  pertence  ao  Sr.  Dr.  Teixeira  de  Aragão. 


^  Por  exemplo  o  Sr.  Berlanga  no  Nuevo  método  do  Delgado,  ii,  371  sqq. 
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2.  Hippoccampo   á  esquerda,  jú  com   a   cabeça  safada.  Granulas 
como  na  primeira. 

I^.  Igual  ao  da  íig.   1  e  3,  só  em  maior  número  os  grânulos  do 
circuito  do  que  na  fig.  3. 

Vid.  iig.  2.  Esta  moeda  pertence  ao  Museu  de  Alcácer. 

3,  Hippocampo  á  esquerda.  Contramarca  8  junto  das  pernas.  Já 
não  se  percebe  circuito  granulado. 

F^r.  Análogo  ao  da  fig.  1,  mas  já  sem  grânulos. 
Esta  moeda  foi-me  oíferecida  pelo  Sr.  Correia  Baptista.  Ha  outras 
no  Museu  de  Alcácer. 


Ao  todo  existem  sete  moedas.  O  peso  oscila  entre  5^,2  e  6^,2. 
Com  excepção  da  do  Sr.  Aragão,  todas  foram  achadas  em  Alcácer. 

A  moeda  da  fig.  ]  foi  já  publicada,  mas  imperfeitamente,  e  sem 
explicação  nenhuma,  a  titulo  de  mero  enfeite,  na  capa-prospecto  de 
um  livro  insignificante.  As  outras  estão  absolutamente  inéditas. 

Não  ha  duvida  nenhuma  que  estas  moedas  se  relacionam  com  a 
serie  publicada  n-0  Archeologo,  I,  83.  A  moeda  n.°  1  liga-se  pela 
legenda  ás  já  conhecidas ;  as  de  n.''^  2  e  3  ligam-se  á  de  n."*  1  pelos 
typos.  A  authenticidade  de  todas  é  indubitável. 

O  typo  das  espigas  apparece  tão  frequentemente  nas  moedas  ibé- 
ricas, que  não  vale  a  pena  fazer  citações.  O  typo  do  hippocampo  é 
mais  raro,  mas  encontra-se  em  moedas  da  região  emporitana,  como 
se  pôde  ver  no  Nuevo  método  de  Delgado,  III,  est.  cxxxvm  e  CXLiv. 
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Alem  da  novidade  dos  typos  d'esta  serie  de  moedas,  tem  de  se 
notar  também  a  contramarca  S  que  se  vô  nas  de  n.°  3.  As  contra- 
marcas não  são  raras  nas  moedas  ibéricas :  se  algumas  vezes  o  seu 
sentido  é  por  ora  indecifrável,  outras  vezes  ellas  contém  as  ini- 
ciaes  dos  nomes  das  cidades,  como  as  de  Cansar  Augusta  que  tem 
C  C  A=C{(jlo>na)  C(aesar)  A(iujusta),  as  de  Cascantuvi  que  tem 
C  e  CAS;  outras  vezes  contém  DD  que  significa  Diecreto)  J){ecu- 
rlonum).  No  nosso  caso  não  sei  dizer  precisamente  a  significação  do 
S :  com  quanto  se  possam  dar  várias  explicações,  como,  por  exemplo, 
a  de  inicial  do  nome  de  um  dos  magistrados  que,  ao  que  parece, 
figuram  em  alguma  das  moedas  já  conhecidas,  todavia  inclino-me  antes 
a  crer  que  o  S  não  será  senão  a  primeira  lettra  de  Salada,  vindo 
assim  a  confirmar-se  plenamente  a  attribuiçao  de  taes  moedas  a  esta 
cidade  lusitana :  a  contramarca  teria  por  fim  dar  curso,  sob  o  dominio 
romano,  a  uma  moeda  de  procedência  indigena. 

Em  todo  o  caso  alii  ficam  três  documentos  novos,  que  contribuem 
para  o  conhecimento  da  numismática  da  Ibéria  Os  juizes  competentes 
dirão  agora  a  sua  opinião. 

J.   L.  DE  V. 


Museu  Archeologico  da  Bibliotheca  de  Évora 

No  louvável  empenho  de  engrandecer  este  Museu,  que  está  junto  da 
Bibliotheca  Publica,  o  digno  conservador  da  mesma,  o  Sr.  Dr.  Thomás 
Gomes  Ramalho,  enviou  aos  presidentes  de  todas  as  camarás  do  dis- 
tricto  o  seguinte  officio-circular : 

«Ex.'"°  Sr. — A  archeologia,  universalmente  reconhecida  cf)mo 
verdadeira  sciencia,  estreitamente  relacionada  com  as  sciencias  natu- 
raes,  e  auxiliar  das  sciencias  históricas,  e  sociaes,  está  hoje  chamando 
a  attençFio  não  só  dos  poderes  públicos,  mas  também  de  muitos 
homens  cultos  do  nosso  país. 

Principiada  a  entrada  do  século  xviii  por  AVinckelmann,  que  fi)i  o 
primeiro  que  das  suas  observações  fijrmulou  principios  fundamentaes 
de  uma  theoria,  depois  aperfeiçoada  por  Visconti,  a  ella  se  deve  o 
conhecimento  da  existência  dos  povos  ])rehistoricos,  o  não  só  a  con- 
firmação mas  também  a  rectificação  dos  factos  importantes  relativos 
a  tempos  históricos,  desfigurados  pelos  historiadores.  Com  eífeito : 
pelo  estudo  attencioso  de  velhos  monumentos,  moedas,  medalhas, 
inscripções,  vasos,  roupas,  armas,  instrumentos  e  outros  antigos  uten- 
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silios,  tem  o  ;irclieolug-u  podido  conhecer  e  apreciar  os  hábitos,  artes 
e  costumes  de  antigos  povos,  avahando  pelos  seus  vestigios  o  seu 
estado  de  desenvolvimento,  e  determinando  com  rigorosa  exactidão 
epochas  e  datas  importantes  da  vida  de  um  povo. 

Animar,  quanto  possível,  o  estudo  d'essa  sciencia,  que  actual- 
mente se  inicia  no  nosso  país  com  enthusiasmo,  é  um  imperioso  dever 
que  a  todos  se  impõe,  e  para  o  desempenhar  na  parte  que  me  toca, 
ouso  contar  com  o  poderoso  auxílio  de  V.  Ex.'"^ 

Nesta  Bibliotheca,  actualmente  a  meu  cargo,  existe  uma  impor- 
tante collecção  de  objectos  archeologicos,  na  maior  parte,  legados  por 
Cenáculo,  o  seu  benemérito  fundador. 

Posteriormente  lhe  foram  addicionados  muitos  outros,  adquiridos 
pelos  distinctos  bi])liothecarios,  meus  antecessores,  entre  os  quaes 
destacam  os  vultos  proeminentes  de  Joaquim  Heliodoro  da  Cunha 
Rivara  e  Augusto  Filippe  Simões,  ambos  de  memoria  muito  saudosa 
para  esta  Casa,  e  para  as  lettras  pátrias.  Recentemente  tem  augmen- 
tado  a  collecção  archeologica  por  via  de  valiosos  donativos,  genero- 
samente dispensados  por  dedicados  protectores  d'este  Estabelecimento, 
e  pode  ainda  crescer  consideravelmente  a  sua  importância,  se  os 
homens  illustrados  do  nosso  districto  prestarem  o  auxilio  que  solicito. 

Não  faltam,  de  certo,  na  nossa  provinda,  exemplares  curiosos  de 
archeologia.  Em  qualquer  reconstrucçao  de  velhos  edilicios,  ou  qual- 
quer escavação  em  o  nosso  solo,  apparecem  com  frequência  preciosos 
exemplares  que  teriam  considerável  valor  para  o  estudo  da  archeo- 
logia, se,  em  vez  de  convenientemente  guardados  em  um  museu  espe- 
cial, acessível  aos  estudiosos,  não  ficassem,  na  maioria  dos  casos, 
reconditamente  occultados ;  ou  abandonados  á  acção  destruidora  do 
tempo,  succedendo-se  o  extravio,  quando  a  ignorância  do  seu  valor, 
lhes  não  faz  alterar  sua  peculiar  feição,  empregando-os  em  construcções 
novas,  que  encobrem  já  bastantes  monumentos  lapidares! 

Archivar  todas  essas  preciosidades,  devidamente  acondiccionadas, 
em  local  apropriado,  de  fácil  accesso  ao  archeologo  estudioso,  consti- 
tue  a  primeira  necessidade  que  convém  desde  já  attender;  e  nenhum 
outro  lugar  se  apresenta  mais  apropriado  do  que  o  museu  d'esta 
Bibliotheca,  aonde  brevemente  se  installará  uma  secção  archeologica, 
formada  dos  preciosos  exemplares,  que  já  possue.  Em  qualquer  outro 
lugar,  a  sua  collocaçao  demandaria  despesas  relativamente  importan- 
tes, que  aqui  se  evitam,  facilitando  o  confronto  dos  objectos  archiva- 
dos  com  os  que  de  novo  se  lhes  aggregarem. 

Tendo,  pois,  em  vista  o  fim  que  deixo  exposto,  ouso  rogar  a 
V.  Ex.^,  com  muito  interesse,  que  da  sua  parte  envide  todos  os  esfor- 
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ços  para  que  a  esta  Bibliotheca  sejam  enviados  os  objectos  antigos, 
que  a  Ex."'^  Camará,  a  que  A'.  Ex.*  dignamente  preside,  porventura 
possua,  e  sejam  próprios  para  o  estudo  da  archeologia;  bem  como 
aquelles  que,  de  futuro  sejam  encontrados  em  quaesquer  obras  muni- 
cipaes,  pedindo  também  com  igual  interesse  aV.  Ex.*^  a  sua  poderosa 
coadjuvação  para  se  poderem  alcançar  aquelles  objectos  que  forem 
encontrados  em  qualquer  obra  particular,  afim  de  seguirem  destino 
idêntico. 

Convencido  de  que  V.  Ex.'"^  acolherá  benignamente  este  meu  pedido, 
desde  já,  muito  reconhecido,  consigno  aqui  os  meus  cordeaes  e  since- 
ros agradecimentos  a  V.  Ex.**,  que  considerarei  como  um  dos  mais 
prestimosos  protectores  d'este  Estabelecimento. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  —  Bibliotheca  Publica  de  Évora,  4  de 
Dezembro  de  1896.  =  O  conservador,  Thoymis  Gomes  Ramalho'». 


Oxalá  que  todos  os  srs.  presidentes  das  camarás  correspondam, 
como  devem,  ao  appêllo  que  em  nome  da  sciencia  e  da  pátria  acaba 
de  lhes  ser  feito ! 

J.   L.  DE  V. 


A  ' porca»  de  Murça 

Tanto  o  Branco  e  Negro,  n.°  32,  de  8  de  Novembro  de  1896, 
como  O  Occidente,  n.°  646,  de  5  de  Dezembro  corrente,  trazem  gra- 
vuras da  «porca»  de  Murça;  mas  nenhum  d'esses  jornaes  se  refere  á 
que  foi  publicada  n-0  ArcJi.  Port.,  I,  236. 

Temos,  pois,  publicadas  em  jornaes,  pelos  menos  já  três  gravuras 
do  célebre  monumento. 

Como  nota  ao  que  se  escreve  no  Branco  e  Negro,  lembrarei  que, 
apesar  de  mais  de  uma  vez  se  achar  associado  o  mostrengo  a  pelou- 
rinhos, nada  tem  com  elles:  os  nossos  pelourinhos  são  uns  da  idade- 
média,  outros  posteriores,  ao  passo  que  os  monumentos  da  natureza 
do  de  Murça  datam  dos  tempos  pre-romanos,  e  relacionavam-se  com 
as  ideias  religiosas  dos  antigos  habitantes  da  Peninsula  Ibérica,  por 
cuja  área,  na  região  septentrional,  se  encontram  bastantes  monumentos 
semelhantes  ao  de  que  se  trata. 

J.   L.   DE  V. 
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A  archeologia  nos  jornaes  portugueses 

Sem  fallar  nos  jornaes  artísticos,  muitos  outros  i)u])rK'am  de  vez 
em  quando  artigos  archeologicos  ou  históricos  com  gravuras  de  monu- 
mentos. 

Por  exemplo : 

a)   O  Século  em  muitos  dos  seus  números,  geralmente  ao  domingo; 

h)  A  Voz  de  Chaves,  que  tem  publicado  estampas  de  monumentos 
d'aquella  villa  (a  ponte,  a  capella  de  S.  João  de  Deus) ; 

c)  O  Manuelinho  de  Évora,  que  nu  seu  n."  de  28  de  Dezembro 
de  189G,  publicou  uma  gravura  do  antigo  báculo  f quinhentista)  dos 
arcebispos  da  Igreja  de  Évora. 

J.   L.  DE  V. 


Uma  notícia  archeologica 

Castro  de  Avelias 

«Com  a  devida  vénia  transcrevemos  do  nosso  collega  O  Nordeste 
o  interessante  artigo  de  cuja  epigraphe  nos  servimos,  que  é  devido  á 
penna  do  hábil  tenente  de  caçadores  3,  Sr.  Albino  Pereira  Lobo,  um 
dos  poucos  que  nesta  cidade  sabe  aproveitar  com  vantagem  a  sua 
lúcida  intelligencia  no  estudo  das  sciencias  archeologicas,  o  que  lhe 
tem  grangeado  as  sympathias  de  todos  aquelles  que  teem  amor  pelas 
sciencias  históricas  e  que  sabem  prestar  homenagem  aos  que  sacrifi- 
cam uma  grande  parte  da  sua  vida  procurando  a  luz  que  deve  illu- 
minar  a  historia  das  gerações  passadas. 

Segue  o  artigo : 

E  notável  a  quantidade  de  castros,  que  existem  nas  immediações 
de  Bragança,  restos  na  maior  parte  de  povoações  mortas,  dignos  da 
attenção  de  todos  os  que  se  dedicam  ao  estudo  das  sciencias  históri- 
cas, e  principalmente  da  historia  militar. 

A  três  kilometros  a  oeste  d'esta  cidade,  no  monte  denominado 
Cabeço  de  Castro  de  Avellãs,  que  serve  de  espaldão  í\  carreira  de  tiro 
d'esta  guarnição,  ha  A^estigios,  bem  distinctos  ainda,  de  uma  fortaleza, 
que,    pelas    apparencias,    construcção   e  extensão,    grandeza,   forma, 
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parece  ter  sido  um  oppidum  de  habitação  ou  de  refúgio  dos  j)rimiti- 
vos  povos  d'esta  região. 

Tudo  leva  a  crer  que  foi  este  castro  ou  fortaleza  quem  deu  o 
nome  á  pequena  povoação  de  Castro  de  Avellàs,  a  Alvellna  dos 
foraes,  que  se  vê  na  proximidade  da  vertente  oeste  do  monte;  povoa- 
ção tão  mesquinha  pela  sua  grandeza  e  singeleza  das  suas  habitações, 
como  notável  pelos  vestigios  archeologicos  que  apresenta,  por  isso 
que  ainda  se  vêem  nella  abundantes  monumentos  da  dominação 
romana,  e  as  ruinas  de  um  famoso  mosteiro  de  benedictinos,  que, 
segundo  as  antigas  chronicas,  foi  edificado  no  meado  do  século  vii 
da  era  christã. 

D'onde  provém  que,  se  geographicamente  passa  despercebida,  não 
lhe  succede  o  mesmo  historicamente,  pois  entre  os  chorographos 
tem-se  levantado  grande  discussão  se  teria  sido  neste  local  que  exis- 
tiu a  famosa  Brigantia  ou  Jidiohruja^,  por  isso  que  monumentos 
epigraphicos  attestam  a  estada  aqui  da  tribu  dos  Zoelas  ou  de  uma 
sua  colónia. 

O  Castro  do  Monte  de  Avellãs  é  uma  extensa  fortaleza,  cuja  mura- 
lha, formada  de  pedra  solta  e  defendida  por  um  largo  fosso,  segue 
proximamente  a  crista  militar,  sendo,  nas  partes  mais  accessiveis, 
reforçada  por  outras  ordens  de  muralhas  em  andares.  No  seu  interior 
parece  divisarem-se  restos  de  habitações  circulares,  e,  na  parte  vol- 
tada a  norte  ha  indicios  que  dão  a  suspeitar  a  existência  de  uma 
ampla  cisterna. 

Todo  o  monte  está  coberto  de  carvalhos ;  e  este  ponto,  tactica- 
mente considerado,  é  dos  que  nestes  sitios  ofterece  melhores  condições 
de  defesa:  as  suas  encostas,  quasi  por  todos  os  lados,  são  bastante 
escarpadas,  divisa-se  d'elle  um  horisonte  admirável  em  todas  as 
direcções,  e  domina  completamente  os  valles  que  o  rodeiam. 

Este  castro  é  um  bello  exemplar  de  uma  estação  archaica  para 
cujas  ruinas  deve  convergir  a  attenção  dos  que  quiserem  indagar  a 
situação  da  Brigantia  de  que  fíiUa  o  foral  de  D.  Sancho  I  dado  á 
Quinta  dt'  Bemquerenca,  e  dos  que  pretendem  marcar  as  estações  da 
via  militar  de  Braga  a  Astorga,  que  devia  passar  por  aqui  ou  nas 
l)roxiniidades,  visto  a  posição  estratégica  d'este  ponto  em  relação  ás 


1  [A  opiuiào  (los  que  sustent.am  que  foi  aqui  Jitliobric/a  ou  Brigantia  (=:  Bri- 
(/((iitiinn)  uão  tem  fundamento  :  efi-.  Forbiger,  Handhvch  der  Alten  GeograpMe, 
parte  ii,  pag.  í)2  e  65 ;  a  Brigantia  de  que  provém  a  aetual  Bragança  é  outra, 
como  se  dirá  uo  próximo  uumero. — J.  L.  de  V.]. 
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posições  geog-rapliicas  das  duas  inijiortantos  e  antiquíssimas  cidadt^s 
de  Astorga  e  Zamora. 

Se  se  chegar  a  confirmar  (pie  no  Monte  do  Castro  houve  povoa- 
ção, como  parece,  ella  é  anterior  ao  dominio  romano,  pois  pek)S  ves- 
tígios que  se  divisam  nada  faz  crer  que  este  povo  estacionasse  alH ; 
,  não  se  dando  o  mesmo  caso  com  os  outros  castros  das  immediações, 
aonde,  na  maior  parte,  se  vêem  sohejos  indícios  da  sua  passagem ;  e 
que  foram  formados,  provavehnente,  depois  que  a  dominação  romana 
ohrigou  os  primitivos  povoadores  a  deixar  os  altos  para  irem  habitar 
e  a  cultivar  os  valles. 

Yê-se  a  grande  importância  que  ha  em  acliar  a  certeza  do  que 
estas  ruínas  foram,  e  a  utilidade  dos  estudos  archeologicos  como 
subsidiários  da  liistoria,  o  que  só  é  negado  pelos  espíritos  ignorantes  e 
mesquinhos,  ou  pelos  que  não  encaram  a  vida  por  outro  lado  a  não  ser 
em  procurar  a  melhor  maneira  de  especular  a  humanidade.  =  ^1.  L.» 

(Extracto  d(»  Nurlc  'Traiismniituno,  ii."  83,  do  \h  de  Outubro  de  189G). 


Ao  Sr.  tenente  Albino  Pereira  Lopo  se  deve  a  ideia  da  fundação 
do  Museu  Municipal  de  Bragança,  de  que  se  fallará  no  n.°  1  do 
vol.  Ill  d- O  Archeologo;  por  esse  serviço,  e  pelos  outros  que  tem 
prestado  á  archeologia  do  districto  de  Bragança,  lhe  deu  a  Associa- 
ção dos  Archeologos  Portugueses  de  Lisboa,  numa  das  suas  ultimas 
sessões,  um  voto  de  louvor. 

Á  cerca  das  antiguidades  de  Castro  de  Avellãs  e  dos  Zoelas 
tem-se  já  publicado  muitas  notícias  e  dissertações,  como  se  p(kle  ver 
no  Corp.  Inscr.  Lat.,  ii,  pag.  363,  e  Supplem.,  pag.  901-910,  onde 
o  Sr.  Dr.  Húbner  cita  tudo  o  que  ha  sobre  o  assumpto. 

J.   L.  DE  V. 


Inscripção  de  uma  casa  em  Bragança 

No  cimo  da  rua  da  Costa  (Iranfh-  e  do  lado  direito,  a  quem  vae 
da  cidade  para  a  cidadella.  vê-se,  no  fecho  do  arco  que  fVirnia  a 
porta  de  uma  pobre  casa,  a  inscripção  que  adeante  ])ublíco. 

O  arco  da  porta  é  todo  de  granito  grosseiro  e  ajiresenta  um  ti-a- 
balho  em  ornatos  que  faz  susiieitar  ter  servido  pai-a  alguma  capella; 
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suspeita  que  se  torna  ainda  maior  em  presença  de  certos  indícios  que 
ainda  se  divisam  nas  paredes  da  casa.  Em  monumentos  antigos  é 
esta  a  única  inscripção  que  se  encontra  em  Bragança,  pelo  menos 
que  eu  conheça. 

Eu  tenho  tido  todo  o  interesse  em  saber  o  que  foi  noutros  tempos 
esta  casa,  porque  desejava  eschirecer  uma  dúvida  que  me  suggeriu  o 
desenho  da  cidadella  tirado  por  Duarte  de  Armas,  no  reinado  de 
D.  Manoel :  qual  foi  de  apresentar,  na  vista  de  Oeste  dentro  da  for- 
taleza três  templos  ou  ermidas.  Ora  um  sabe-se  que  era  a  actual 
igreja  de   Santa  Maria,  que  já  existia  no  reinado  de  D.  Affonso  III; 


e  o  outro  a  capella  de  S.  Tiago,  de  que  houve  aqui  uma  confraria 
importante  instituida  por  D.  Aífonso,  primeiro  Duque  de  Bragança, 
e  que  ainda  existia  em  1676,  pois  lemos  num  documento,  quasi  de 
todo  inutilizado,  que  encontrámos  na  Camará,  que  a  26  de  Julho 
d'este  anno  ainda  fora  eleito  para  capellao  Baltar  de  Moraes  Sar- 
mento, e  para  mordomo-mór  Francisco  Ferreira  Moraes. 

A  capella  de  S.  Tiago  desappareceu  de  todo,  ignorando-se  até  o 
sitio  aonde  ficava,  mas  é  opinião  assente  que  ficava  no  interior  da 
cidadella. 

Seria  a  nossa  casa  o  terceiro  templo,  que  Duarte  de  Armas,  por 
um  erro  de  perspectiva  tão  triviaes  nas  suas  plantas,  collocou  no 
interior  da  fortaleza,  da  entrada  da  qual  dista  apenas  sessenta  passos? 
E  se  o  foi,  qual  o  santo  da  sua  invocação?  Eis  o  que  conviria  saber. 

Bragança,  Dezembro  de  1896. 

Albino  Pereira  Lopo. 
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Numismática 

No  n.°  2,  do  vol.  II,  à-0  Archeologo^,  publicou  o  Sr.  Dr.  Sousa 
Viterbo  um  interessante  artigo  sobre  a  lavra  da  moeda  em  Beja  no 
tempo  de  D.  João  lII;  sobre  outro  ponto  tia  historia  numismática 
d'esta  cidade  achámos  nós  um  documento  que  por  vários  titulos  nos 
pareceu  curioso.  O  documento  que  vimos  é  cópia  manuscrita  de  um 
impresso  que  o  diz  ter  sido  em  Sevilha  na  Imprensa  Maior,  e  consta 
de  duas  partes. 

A  primeira  é  um  requerimento  cujos  passos  principaes  são  os 
seguintes :  Juan  José  Mascarehas  de  Azevedo  y  Silva,  corrigedor  que 

fué  de  la  Ciudad  de  Beja  y  su    Comarca representa   á  V.    E. 

que  siendo  el  suplicante  Presidente  de  la  Junta  Supjrema  de  dicha 
Ciudad,  y  Província,  eu  ticmpo  de  la  feliz  restauracion  de  su  Pátria, 
determina  cuhar  moneda  Portuguesa  en  dicha  Ciudad  en  nombre  de  su 
legitimo  Príncipe  y  Seiwr  j^ara  proveer  las   Tropas,  y  accurrir  á  las 

demcis  necesidades ,  etc.  Para  esse  fim  mandou  o  corregedor  fazer 

em  Sevilha  cunhos,  e  dera  como  modelos  nma  moeda  de  doze  vinténs 
e  outra  de  cruzado  novo;  isto  em  Julho  de  1808,  sendo  dada  ordem 
pela  Junta  vSuprcma  de  Sevilha  jjara  se  fazerem  os  cunhos  em  20 
d'esse  mês;  em  11  de  Agosto  de  1809  pede  lhe  passem  certidão  da 
verdade  d'estes  factos  e  do  que  se  continha  nos  cunhos  por  elle  man- 
dados fazer. 

A  outra  parte  do  documento  consta  da  certidã(»  passada  pelo  dire- 
ctor da  moeda  de  Sevilha :  e  por  ella  se  conhece  que  as  moedas  envia- 
das para  modelos  eram:  uma  moeda  de  doze  vinténs  do  Principe 
Regente,  emissão  de  1807;  e  nm  cruzado  novo  de  D.  João  V,  emis- 
são de  1748.  Diz  a  certidão:  como  arreglo  a  elos  se  graharon  los  ocho 

Troqueles  j^&didos,  Mat rices  y  demas  necesarios  para  el  jin ;  etc. 

Mas  agora  nos  deixa  a  certidão  indecisos  sobre  saber  se  estes 
cunhos  chegaram  a  servir  e  onde ;  pois  diz :  todo  lo  qual  existe  en  la 
oficina  de  grahado  de  esta  Peai  Casa. 

Pareceu-nos  digno  de  registo  este  documento,  ainda  quando  a  lavra 
da  moeda  se  nao  chegasse  a  realizar,  e  por  isso  o  deixamos  archi- 
vado  nesta  revista;  não  o  encontrámos  em  nenhuma  das  collecçòes 
de  documentos  d'aquella  tormentosa  epocha,  não  achando  também 
lei  ou  ordem  que  auctorizasse  o  corregedor  a  tomar  tal  medida,  a  nao 
ser  a  máxima  —  Salus  popidi,  suprema  lex. 

Gr.  DE  Almeida  Santos. 

19 


290  O  Archeologo  Português 


Protecção  dada  pelos  Governos,  corporações  ofíiciaes 
e  Institutos  scientificos  á  Archeologia 

(i.  (íabiuete  de  arclieologia  na  Universidíide  de  Messiiia 

O  Sr.  Dr.  Giaconio  Tropeça,  illustre  Director  e  fundador  da  iiiipor- 
tantissima  liívisia  cU  Storia  Antica^  cujo  vol.  II  está  em  via  de  publi- 
cação, e  Professor  de  Historia  Antig-a,  e  encarregado  da  de  Arclieo- 
logia,  na  Universidade  de  Messina,  de  que  é  um  dos  ornamentos, 
propôs  á  Faculdade  de  Lettras  a  criação  de  um  Gabinete  Archeolo- 
gico  annexo  á  cadeira  de  Arclieologia,  o  qual  fosse  como  que  um  labo- 
ratório para  os  seus  alumnos,  e  um  centro  de  iniciação  de  explorações 
systematicas  naquella  zona  siciliana.  A  pro])Osta  foi  apresentada  pelo 
activo  e  intelligente  Keitor,  o  Sr.  Professor  Stampini,  ao  Ministro  da 
Instrucção  Pública,  que  nao  só  a  ap})rovou,  mas  muito  a  louvou.  Este 
Gabinete,  posto,  como  está,  sob  a  direcção  de  uma  pessoa  tão  compe- 
tente como  o  Sr.  Dr.  Tropea,  torna-se  um  valioso  subsidio  do  ensino, 
e,  estabelecido  nmna  região  ainda  quasi  inexplorada,  pode  prestar 
grande  serviço  á  sciencia. 

Por  toda  a  parte,  os  estudos  arclieologicos  vão  pois  em  augmento, 
e  recebem  patrocínio  dos  Governos  centraes  e  dos  locaes,  e  das  cor- 
porações scientificas.  E  que  a  arclieologia  não  constitue  uma  simples 
curiosidade  de  ociosos  ou  de  díleffantij,  mas  responde  a  um  dos  nmitos 
problemas  que  o  espirito  humano  formulou  na  sua  ânsia  infinita  de 
se  conhecer  melhor  e  de  se  satisfíizer. 

7.  Acquisições  do  Museu  do  Louvre 

Na  sessão  de  28  de  Agosto  de  1896  da  Academia  das  Inscripções 
(França),  «M.  Heuzey  rend  compte  des  résultats  de  sa  mission  à  Cons- 
tantinople,  d'oii  il  a  rapporté  au  Musée  du  Louvre  les  monuments  chal- 
déens  que  M.  Paul  Cambou,  anibassadeur  de  Frauce,  a  obtenus  de  la 
générosité  du  sultan  Abdul-Hamid,  monuments  qui,  pour  la  plupart, 
remontent  aux  plus  lointaines  origines  de  la  civilisation  asiatique.  Eu 
voici  la  nomenclature:  1°,  un  bétyle  ou  galet  sacré  autour  duquel 
Eannadou,  le  roi  de  la  stèle  des  Vautours,  a  inscrit  la  relation  de  sou 
règne;  2°,  une  grande  lame  de  bronze  ou  de  cuivre,  en  forme  de  fer 
de  lance  et  ayant  90  centimètres  de  longueur,  portant  un  liou  grave 
avec  le  nom  d'un  três  ancien  roi  du  pays  de  Kish;  3",  une  tête  de 
taureau  en  bronze  aux  yeux  incrustes  de  nacre  et  de  lapis;  4",  deux 
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frcagments  d'une  stèle  sciilptée,  dont  riiiscription  contient  le  nom  de 
la  ville  d'Ag'adé;  5",  quatre  grandes  tablettes  d'argille,  de  la  deuxième 
dynastie  de  la  ville  d'()ur:  6'\  uii  choix  de  vingt  tablettes  plus  peti- 
tes,  mais  d'iin  intérOt  lústorique  exceptionnel  en  ce  qu'elles  íbnrnis- 
sent,  ponr  la  première  fois,  plusieurs  dates  authentiques  des  règnes  de 
Sargon  rAncien  et  de  son  fils  Naram-Sin,  qui  vivaient  vers  3800 
avant  .1.  C.  Ce  fait  est  établi  par  un  travail  opéré  sur  plusieurs  mil- 
liers  de  fragments,  et  à  ce  sujet,  M.  Heuzey  prend  date  en  lisant  une 
note  dans  laquelle  M.  Françuis  Thureau-Dangin,  attaché  à  sa  mission, 
déchiffre  et  traduit  la  })lupart  de  ces  docunients». 
(Da  BevKe.  Archéolof/iquc,  3.^  soric.  xxix.  377). 

8.  Congfresso  histórico  e  arclieologico  de  Malines 

No  verão  de  1807  deve  realizar-se  na  cidade  belga  de  Malines  um 
congresso  de  Historia  e  Arclieologia,  para  o  qual  se  enviou  a  diversas 
sociedades  e  museus  o  seguinte  ofiicio-eircular,  que  também  foi  enviado 
ao  Museu  Etlmograpliico  Português : 

«Nous  vous  priíuis  de  vouloir  nous  faire  parvenir  Jt  pias  tôt  pos- 
sihle,  les  questions  que  votre  compagnie  désirerait  soumettre  au  pro- 
cliain  Congrès  Historique  et  Archéologique  de  Malines. 

De  Tavis  general,  le  programme  de  certains  congrès  antérieurs 
ótait  trop  cliargé,  et  ])lusieurs  questions  n'ont  pu,  faute  de  temps, 
recevoir  une  solution  satistaisante. 

Le  nombre  de  questions  devra  donc  être  assez  limite,  et  il  serait 
désirable,  croyons-nous,  qu'aiicune  question  ne  soit  proposée  sans 
avoir  été,  pour  son  auteur,  Tobjct  d"une  étude  sérieuse  et  approfondie. 

Dans  Tespoir,  jMonsieur  le  I'résident,  que  vous  voudrez  bien  nous 

réserver  votre   appui   et  assurer  ainsi  la  réussite  du  C^ongrès,  nous 

vous  présentons  Tassurance  de  nos  sentiments  les  plus  distingues. — 

Pour  le  comité:  L<mis  >Sfro()ha)if,  secrétair.e  general:  —  (r.  vau  Caster, 

président». 

J.  L.  DE  V. 


« no  estudo  da  liistoria  pátria  cada  povo vai  buscar 

o  conhecimento  dos  progressos  da  civilização  nacional,  as  experiências 
lentas  e  custosas  que  seus  avós  fizeram,  e  com  as  quaes  a  sociedade 
se  educou,  para  chegar  de  frágil  infanria  a  virilidade  robusta». 

A.  Herculano,  Opmcalos  (1886),  v,  135. 
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Notícias  várias 

1.  Thesouro  de  moedas  romanas 

Lc-se  no  Economista,  n."  17,  do  vol.  v,  2.*  serie,  de  25  de  Outu- 
bro de  1896: 

«Dizem  de  Santo  Thyrso  que  nas  excavações  a  que  se  anda  pro- 
cedendo no  monte  dos  Sultos,  freguesia  de  Sequeiro,  foi  encontrado 
um  vaso  com  cerca  de  quatrocentas  moedas  de  cobre  romanas,  quasi 
todas  da  epocha  de  Constantino.  Ha  diíFerença  na  cunhagem,  mas  o 
tamanho  não  excede  o  das  nossas  moedas  de  5  réis.  Sao  muito  seme- 
lhantes ás  que  appareceram  ha  annos  no  bairro  das  Travessas,  d'essa 
cidade». 

Trata-se  evidentemente  de  ijequcnos  bronzes. 

2.  Cruzeiro  antigo 

Lê-se  no  Espozendense,  n."  223,  de  25  de  Outubro  de  1896: 

«No  sítio  chamado  das  Cruzes,  ao  sul  da  villa  (de  Barcellos  ou 
de  Espozende?),  quasi  á  margem  do  Cávado,  existe  um  cruzeiro 
que  foi  demolido  em  1894  para  o  cemitério  municipal.  Esse  cruzeiro 
foi  alli  eollocado  na  era  de  1287,  tendo  por  tanto,  á  data  da  sua 
demolição,  a  bagatela  de  607  annos. 

Este  cruzeiro  era  de  construcçao  elegante  e  achava-se  assente  em 
três  ordens  de  escadas,  em  quadrado ;  e  ainda  conserva  no  cemitério 
em  que  existe  o  mesmo  aspecto  archeologico. 

Pertencia  á  igreja  matriz  e  era  um  dos  paços  do  lendário  terço 
que  em  antigos  tempos  se  rezava,  durante  a  quaresma,  á  noite. 

Outras  cruzes  existem  ainda  por  ahi  embutidas  nas  paredes  dos 
prédios,  nas  ruas  por  onde  o  terço  fazia  o  seu  giro  habitual. 

Velharias  archeologicas  e  religiosas». 

3.  «Oppidiim»  do  Cabeço  de  AvellSs 

Lê-se  no  Commercio  do  Porto,  n.°  253,  de  24  de  Outubro  de  1896: 
«Bragança,  22  de  Outubro.  —  É  deveras  notável,  pelo  seu  tama- 
nho o  castro  ou,  talvez,  o  oppidum,  descoberto  pelo  Sr.  tenente  Lopo, 
director   da   escola   de   tiro,    no  sítio  chamado  Cabeço  do  Castro  de 
Avellãs,  a  uns  três  kilometros  a  oeste  d'esta  cidade. 
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São  bem  distinctos  os  vestígios  de  uma  fortaleza  que,  pela  sua 
construcção,  forma  e  dimensões,  devia  ser  habitação  de  algum  povo, 
talvez,  se  não  certo,  anterior  ao  domínio  dos  romanos.  A  crista  do 
monte,  dí/.-nos  pessoa  ])em  informada,  é  uma  grande  fortaleza,  cercada 
de  muralha,  formada  com  pedra  solta  e  defendida  por  fossos,  encon- 
trando-se  nos  pontos  mais  accessívcis  do  monte  diversas  ordens  de 
mais  muralhas,  em  forma  de  andares. 

No  interior  da  fortaleza  parece  existirem  indícios  certos  não  só  de 
habitações  circulares,  mas  até  de  uma  cisterna. 

Nestas  paragens  teem  apparecído  diversos  castros,  mas  nenhum, 
segundo  informações  dignas  de  credito,  se  parece  com  este,  e  por  isso 
seria  de  grande  utilidade  (|ue  alguém  descobrisse  que  ruinas  seriam 
estas»  *. 

4.  Acquisições  do  Museu  Municipal  da  Figueira  da  Foz 

No  mês  de  Novembro,  entrou  a  seguinte  collecçao  de  artigos  gen- 
tílicos,  coUigidos  em  Loanda,  e  offerecidos  pelo  8r.  António  de  Oli- 
veira e  Silva  Júnior: 

Cerâmica.  —  Nove  vasos  de  barro  feitos  pelos  negros  de  Cabinda, 
no  Colungo-Alto,  a  saber:  uma  panella  grande  {imhéaza)^  em  que  se 
fabrica  o  inzua,  bebida  fermentada,  duas  panellas  mais  pequenas 
{imhia)  para  comida,  dois  pratos  peípienos  [sanga  á  menha),  uma  gar- 
rafa para  agua  (hinda)  e  três  pucaras  [cope  á  menha). 

Objectos  de  palha.  —  Dois  cestos  (barra)  fabricados  pelos  negros 
de  Pung'andongo,  outro  {ridéja)  fabricado  pelo  gentio  de  Tamba  e 
uma  boceta  (barra  d  mun</ua)  feito  pelo  mesmo  gentio. 

Tecidos.  —  Alguns  pannos  {tanga)  fabricados  pelo  gentio  de  Qui- 
çama,  e  um  cinto  de  malha  (ponta  á  quitore)  feito  pelos  negros  de 
Zeuze. 

Objectos  diversos.  —  Uma  rede  de  pescar,  feita  pelos  negros  Muchi- 
loandas,  um  vaso  de  coco  {ricaço),  três  amuletos,  sendo  um  muito 
curioso  em  forma  de, pente,  doze  brincos  de  metal  (bichas)  fabricados 
pelos  negros  Mubires,  três  tangas  feitas  de  fibras  vegetaes,  das  mulhe- 
res de  Quiçama,  uma  zagaia  e  dois  machados  e  três  frascos  que  contem 
em  álcool  duas  serpentes  e  um  morcego. 


1  [A  pag.   285   sqq.  dá-se  uma  notícia  mais  desenvolvida  d'este  castro.  — 

J.   L.   DE   V.]. 
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Um  dos  machados  tem  o  gume  transversal,  isto  é,  perpendicular 
ao  cabo,  como  as  enxós ;  forma  interessantíssima  e  que  pela  primeira 
vez  appareee  no  Museu. 

5.  Novas  acquisições  do  Museu  Municipal  da  Figueira 

Entraram  em  Dezembro  de  1896  os  seguintes  objectos: 

Prehistoria.  —  Uma  machado  de  pedra,  uma  placa  ornamentada  e 
alguns  fragmentos  de  cerâmica. 

Co7nparaccio.  — Do  Sr.  Bernardo  Augusto  Lopes,  quinze  bellissi- 
mas  zagaias,  quatro  machados,  um  arco,  três  settas  e  uma  bengala, 
provenientes  da  Africa  Oriental  Portuguesa. 

Archeologia  histórica.  —  O  Sr.  A.  Goltz  de  Carvalho,  de  Buarcos, 
oftereceu  diversas  peças  fragmentadas  de  um  interessante  retábulo  de 
pedra,  attril)uido  ao  século  xvi.  Estes  objectos  estavam  empregados  no 
pavimento  da  igreja  de  S.  Pedro  de  l^uarcos  (matriz),  voltadas  para 
baixo,  e  mettidos  em  argamassa.  O  grupo  superior  tem  parte  da  cabeça 
do  Padre  Eterno,  quebrada  na  occasiao  em  que  foi  descoberta.  O  grupo 
inferior,  que  provavelmente  continha  o  Christo,  estava  completamente 
destruido,  restando  apenas  as  molduras  do  retábulo. 


O  Sr.  Abílio  de  Brito  Amaral,  de  Nellas,  enviou  para  o  Museu 
uma  espécie  de  clava  de  pedra  polida,  medindo  O'", 72  de  comprimento 
e  pesando  mais  de  4,5  kilos.  E  furada  numa  das  extremidades.  O 
exemplar  está  completo  e  foi  recolhido  em  Afiliar  Secco. 

Este  objecto  deu  entrada  no  Museu  em  íins  de  Novembro. 

0.  Colleeções  de  moedas  portuguesas 

O  Sr.  J.  Schuhnan,  de  x\mersfoort  (HoUanda),  distribuiu  os  se- 
guintes catálogos: 

Catalogue  d'une  coUection  remarquahle  de  monnaies  du  Brésil,  de 
Goa  et  de  Diu  et  de  quelques  médailles  du  Brésil,  du  Portugal.,  et  dune 
série  de  monnaies  des  Indes  Néerlandaises  et  Britanniques^  de  Sijrie  et 
de  Parthie,  provenant  d'un  amateur  distingue  à  Paris,  dont  la  vente 
aura  lieu  le  5  et  6  Octohre  1806,  á  Amsterdam,  dans  la  salle  au  pre- 
mier  de  V Hotel  Krasnaqiolsky .,  Warníoesstraat  175— 183.  —  Contém  notí- 
cias de  moedas  nossas  do  Brasil  e  da  índia,  do  tempo  de  D.  Pedro  II, 
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D.  JoãoY,  D.  José,  D.  Maria  1  &  D.  Pedro  III,  D.  João  VI,  D.  Mi- 
g;iiel,  D.  Pedro  IV,  D.  Maria  11,  D.  Pedro  V  e  D.  Luís;  e  é  acom- 
panhado de  duas  estampas. 

CoUection  fort  interessante  de  monnaies  des  Indes  Portu(jals('S  et  Bri- 
tanniques,  formêe  par  an  amatevr  á  Bomhay,  dont  la  vente  aura  lieu 
Jeiídi  le  8  Octobre  1896^  imméd.iatement  apres  la  vente  de  la  collection 
de  monnaies  dti  Brésil,  de  Goa.,  Diu  et  des  Indes  de  il/.™"  la  Vicom- 
tesse  de  C.  —  O  catalogo  tem  a  seguinte  nota :  « Cette  collection  de 
monnaies  anciennes  des  Indes  Portugaises  mérite  bien  Tattention  des 
amateurs.  II  j  a  dedans  des  monnaies  fort  curieuses  et  de  la  plus  haute 
rareté.  J'ai  suivi  la  liste  du  propriétaire  de  Bombay,  qui  m'est  parve- 
nue  trop  tard  pour  faire  la  reconstruction.» 

P.  Belchior  da  Cruz. 


Bibliographia 

Revista  de  Guimarães,  vol.  xiii,  n."  4,  Outubro  de  1896.  — 
Materiaes  para  a  Archeologia  do  concelho  de  Guimarães  por  F.  Mar- 
tins Sarmento  (antiguidades  pre- romanas  e  romanas  de  S.  Vicente  de 
Maseotellos ;  lendas  do  monte  da  Senhora  do  Monte,  análogas  a  outras 
conhecidas,  e  notícia  de  duas  mamôas ;  notícias  de  penedos  com  signaes 
e  cavidades,  e  de  várias  lendas;  antiguidades  romanas  de  Pedráuca, 
em  Cerzedello,  onde  appareceu  a  ara  do  deus  indigena  Coronus,  e 
uma  inscripção  consagrada  a  Juppiter ').  Artistas  e  artifices  de  Gui- 
marães (notícia  documentada)  por  Sousa  Viterbo  (os  documentos  refe- 
rem-se  aos  séculos  xv  a  xvii). 

J.  L.  DE  V. 


'  Escreve  o  Sr.  Sariaeuto,  a  paj;'.  M)h.  nota:  «Segimdo  Straljon  e  outros,  o 
deus  i)riucipal  dos  nossos  ante])assados  era  Marte».  Como  o  Sr.  Sarmento  tira 
d'esta  affirmaoào  uma  dedueção  histórica,  notarei  que,  se  tem  em  vista  o  que  diz 
Estrabào  no  liv.  Ill,  iii,  7,  este  nào  diz  que  Marte  era  o  i)rinci])al  Deus  dos 
Lusitanos,  mas  o  seguinte:  «[os  Lusitanos]  sacrificam  a  Ares  (=  Marte)  um 
bode  e  os  prisioneiros  de  guerra  e  eavallos»  (cavallos  provavelmente  também 
de  guerra). 

D'entre  os  muitos  deuses  dos  Lusitanos.  Estrabào  falia  especialmente  de  um 
(que  identificou  com  Ares),  por  ter  colhido  a  respeito  d'elle  algumas  iuformavòes 
cireumstanciadas. 
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Progressos  do  Museu  Lapidar  de  Faro 

A  julgamento  de  quem  bem  entenda  deve,  pelo  que  respeita  á 
glyptica  e  á  ethnographia,  ser  classificada  de  primorosa  a  cabecinha 
humana  de  mármore  cujo  desenho  se  vê  em  tamanho  natural  na  figura 
junta.  Foi  encontrada  nos  terrenos  de  Estoi,  em  que  assentam  as  deso- 
ladas ruinas  thermaes  de  Milreu  (Algarve)  e  ofterecida  a  este  Museu 
pelo  Sr.  Manoel  Baptista.  Não  é  um  assombro  esculptural,  como  o 
revelado  na  subtilissima  cinzeladura,  que  ostenta  o  assumpto  venatorio 
ou  sacrificial  do  formoso  crater  oriundo  da  mesma  procedência,  vaso 


marmóreo  de  subido  merecimento  em  posse  do  Sr.  Paulo  Cumano 
d'esta  cidade :  é,  todavia,  trabalho  capituladamente  artistico ;  propor- 
ciona revelações  ou  permitte  presumpções,  que  sobremaneira  importam 
ao  estudo  da  archeologia  e  simultaneamente  corroboram  o  ensina- 
mento relativo  a  determinados  ademanes  luso-romanos.  E  typo  de 
mulher,  de  farta  cabelleira  (comata),  de  rosto  com  ar  lancinante  e 
triste,  cabellos  volumosamente  espargidos  á  frente  {crinis  passus), 
como  era  de  uso  então  ao  ser-se  ferida  por  alguma  fatalidade,  sem 
topete  no  alto,  á  laia  do  crohylos  atheniense  ou  em  forma  do  tutulus 
sacerdotal    das   graduadas  flaminicas   de  Roma,   com   trança  armada 
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na  parte  posterior,  circuitadamente  repregada  com  alfinetes  d'este 
officio,  açus  comatoria  ou  crinaUs,  —  que  bem  podiam  ser  de  metal, 
marphim  ou  simples  madeira  (de  bronze  ha  um  vistoso  exemplar  na 
sala  2,  mostrador  B,  n.**  66,  colhido  no  espolio  tumular  de  uma 
garrida  mulher  balsense).  A  limitada  e  basilar  perfuração  no  pescoço 
e  o  alisamento  da  base  coUar,  também  de  origem,  mais  provavel- 
mente accusam  a  effracção  capital  de  uma  estatueta  e  o  ulterior 
enfiamento  d'esta  suggestiva  reliquia  em  supporte  destinado  a  apro- 
veital-a.  Talvez  mesmo  que  a  effigie  de  que  se  trata  residisse  algum 
tempo  em  alguma  aedicula  —  nicho  volante,  que,  nos  átrios  das  casas 
(domus)  das  grandes  familias  romanas,  guardava  em  cera  (cera)  e 
excepcionalmente  em  pedra  os  personagens  queridos  de  familia  (ima- 
gines  majoram)^  bem  como  ostentava  as  divindades  tutelares  á  piedosa 
veneração  dos  crentes.  Este  precioso  documento  vale  por  um  critério 
a  mais  para  o  reconhecimento  da  luxuosidade  do  povo  ossonobense, 
que  descuidadamente  se  banhava  e  fortalecia  de  espirito  e  corpo  nos 
variados  regalos  d'essas  pequenas  mas  sumptuosas  thermas,  cujas 
eloquentes  ruinas,  sem  proveito  para  ninguém,  tendem  a  desapparecer 
da  admiração  e  do  estudo  publico,  restando-lhes  apenas  a  planta  e  notas 
relativas,  que  eu  ichnographicamente  me  apressei  a  elaborar  e  guardar 
numa  das  salas  d'este  museu. 


Continua,  vagarosa  mas  ininterrupta  e  systematicamente,  o  enri- 
quecimento das  diííerentes  secções  d'este  nascente  Instituto.  A  hora, 
em  que  escrevo,  acabo  de  catalogar  e  dispor  um  médio  bronze  romano 
na  sala  2,  mostrador  B,  n.°  145,  padrão  recommendavelmente  dis- 
tincto,  colhido  por  mim  no  cerro  de  S.  Miguel.  Tem  no  anverso  uma 
hií/a  tirada,  não  á  maneira  ordinária  por  cavallos,  mas  serenamente 
atrelada  a  dois  bois.  Refere-se  incontestavelmente  ao  periodo  mais  feliz 
da  historia  do  império  romano ;  accusa  o  governo  pacifico  de  Antonino 
Pio,  o  segundo  Numa,  a  quem  o  insuspeito  Goldsmith,  na  sua  Roman 
Kistory,  encomiasticamente  chama  «one  of  the  niost  excellent  princes 
for  justice,  clemency  and  moderation».  Este  curioso  monumento  numis- 
mático achava-se  afincadamente  em  posse  do  camponês  José  da  Graça, 
com  o  cabalistico  apodo  de   .  .  .  uma  moeda  da  Anna  Bolena! 


A  sub-secção  dos  antigos  pesos  de  botica,  que,  com  as  dos  pesos 
do   tabaco,    do   sabão   e   da  pólvora,  hão  de  ir  constituindo  a  nossa 
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secção  nietrologica,  foi  dutada,  agora  mesmo,  pelo  reverendo  prior  de 
Moncarapacho,  Sr.  Francisco  Ignacio  dos  Reis,  com  sete  exemplares 
metallicos,  em  excellente  estado  de  conservação. 

Secretaria  do  «Museu  archeologico  lapidar  Infante  D.  Henrique», 
em  Faro. 

Monsenhor  Cónego  —  J.  M.  Pereira  Botto. 


Dolmens  no  concelho  de  Villa-Real 

Interrompendo  a  rápida  descripçao  dos  dolmens  dos  concelhos  de 
Villa  Pouca  e  Alijó,  que  continuaremos  logo  que  nos  seja  possível  ir 
verificar,  nos  sítios  em  que  se  encontram,  umas  notas,  que  possuímos, 
passamos  aos  do  concelho  de  Villa-Real. 

Temos  conhecimento  de  que  se  encontram  dolmens  nas  freguesias 
da  Campeã,  Monçós,  Mondrões,  Lamares,  Pena  e  Quinta,  não  podendo 
até  hoje  percorrer  as  outras  freguesias  do  concelho. 

Freguesia  de  Campeã. — No  sítio  chamado  Sardoeira,  em  terreno 
chão,  encontram-se : 

1.°  A  200  metros  ao  norte  da  estrada  real  de  Villa-Real  a  Mon- 

.  dini  uma  mamôa  de  15  metros  de  diâmetro  e  de  3  de  altura  com  dois 

esteios  apenas,  de  granito  de  2'", 20  de  altura,  0™,81  de  largura  e  de 

0'",25  de  espessura,  não  tendo  apparecido  no  sítio  da  camará  nenhum 

instrumento,  nem  qualquer  objecto  antigo; 

2."  A  mesma  distancia  da  estrada,  outra  mamôa  das  mesmas  di- 
mensões, sem  esteios,  nem  objecto  algum  no  centro  (logar  da  camará); 

3."  A  2õ0  metros  da  mesma  estrada,  outra  mamôa  de  dimensões 
eguaes  ás  das  duas  e  também  como  ellas  em  terreno  chão,  tendo-lhe 
sido  tirados,  ha  poucos  annos,  os  esteios  para  um  poço  por  um  indi- 
viduo chamado  António  Rolo; 

4.°  No  sítio  das  Vendas,  em  um  outeiro  denominado  Picoto,  uma 
mamôa  sem  mesa,  nem  esteios,  de  12  metros  de  diâmetro. 

Na  Freguesia  de  Quinta^  limitrophe  da  da  Campeã,  vôem-se: 

1."  No  sítio  do  Coto,  fralda  de  um  monte  que  domina  a  norte  e 
nascente  a  chã  da  Campeã,  uma  mamôa  de  6  metros  de  diâmetro  e 
3  de  altura,  sem  esteios,  e  sem  objecto  algum  no  centro; 

2.°  A  pequena  distancia  do  primeiro  encontra-se  outra  mamôa  com 
um  esteio  de  granito  de  2  metros  de  altura  e  O'", 60  de  largura  e  de 
0"',3õ  do  meio  para  a  base,  e  de  0"',25  do  meio  para  a  extremidade  su- 
perior, sendo  negativo  o  resultado  da  exploração. 
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Estes  dois  dolmens  estão  situados  a  10  metros  da  anti<;-a  estrada 
real  de  Villa-Keal  para  o  Porto,  um  á  direita  e  outro  á  esquerda. 
Nas  explorações  a  que  se  procedeu  removeu-se  apenas  a  terra  e  pedras 
do  centro  dos  dolmens,  no  local  que  devia  ser  occupado  pela  camará,  e 
não  se  fez  em  toda  a  raamôa  por  ser  esse  trabalho  longo  e  dispendioso. 

Na  maior  parte  dos  dolmens  que  temos  visto  a  procura  de  haveres 
encantados  tem  feito  que  elles  tenham  sido  devassados  por  muitas  vezes, 
indo  os  crédulos  procurar  na  camará  as  nquezas.  Do  facto  de  ataca- 
rem o  centro  dos  dolmens  resulta  necessariamente  a  saida  dos  objectos 
que  lá  estavam,  tendo-se  perdido  parte  e  outra  tendo  sido  aproveitada 
para  defender  do  raio  as  habitações  e  para  outros  usos. 

Dos  objectos  que  desprezaram  ou  que  não  quebraram,  devem  en- 
contrar-se  alguns  na  mamôa  e  nos  terrenos  próximos. 

E  exploração  difficil,  é  certo,  por  causa  dos  volumes  que  é  preciso 
remover,  mas  de  resultado  provável,  senão  certo. 

Possuímos  dois  machados  encontrados  um  á  superfície  de  uma 
mamôa  e  outro  num  campo  próximo. 

Villa  Real  (Trás-os-Montes),  Dezembro  de  1896. 

Henrique  Botelho. 


Errata 


Na  notícia  dos  dolmens  do  concelho  de  Alijó  (pag.  266,  1.  23)  onde 
se  diz  altura  deve  ler-se  cultura. 

A  cultura  dos  terrenos  tem  dado  cabo  de  muitas  antas.  No  con- 
celho de  Alijó,  em  Parafita,  lá  vi  no  anno  passado  os  esteios  de  dois 
dolmens  estendidos  no  meio  de  uma  veiga  de  centeio. 

Henrique  Botelho. 


Ruinas  de  S.  Mamede  (Vimioso) 

De  um  artigo  do  Norte  Trasmontano,  de  3  de  Setembro  de  1896, 
extraio  os  seguintes  períodos: 

«A  1  kilometro  de  distancia,  pouco  mais  ou  menos,  de  Santulhão 
(Vimioso),  existem  as  ruinas  de  uma  povoação,  chamada  S.  Mamede, 
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que  alguns  diccionarios  se  limitam  a  indicar  como  aldeia  extincta  entre 
Paradinha  e  Matella,  e  que  ultimamente  visitámos  como  meros  curio- 
sos  Segundo  a  tradição  popular,  a  povoação  de  S.  Mamede  foi 

abandonada  pela  grande  quantidade  de  formigas  que  ali  appareceram, 
que  tudo  destruiram,  chegando  até  a  comer  as  crianças  deitadas  nos 
berços. 

Tem  apparecido  grande  quantidade  de  sepulturas,  quasi  á  flor 
da  terra,  com  pequenas  pedras  dos  lados,  e  uma  tampa  a  cobri-las. 
Algumas  das  pedras  que  cobrem  estas  sepulturas  são  de  mármore  des- 
polido com  alguns  arabescos,  cruzes  e  canneluras. 

Também  ali  foram  encontradas  algumas  moedas  de  cobre  e  prata 

do  feitio  de  meios  tostões ,  e  que  os  illustres  antecessores  do 

nosso  particular  amigo,  Sr.  Dr.  José  Marcellino  de  Sá  Vargas,  pude- 
ram haver,  e  as  levaram  para  Lisboa,  talvez  para  enriquecer  com  ellas 
algum  museu  numismático. 

Os  habitantes  de  Santulhão  suppõem  (sic)  que  S.  Mamede  seria 
destruído  ha  trezentos  ou  quatrocentos  annos » 


O  auctor  do  artigo,  que  creio  ser  o  meu  amigo  Pires  Avellanoso, 
de  Bragança,  termina  chamando  para  as  ruinas  a  minha  attenção, 
e  convidando-me  a  visitá-las  quando  eu  voltar  àquelles  sitios.  Muito 
agradeço  estas  indicações,  e  farei  o  que  se  me  pede. 

Entretanto  lembro  desde  já  a  conveniência  de  conservar  todas  as 
pedras  que  contém  esculpturas,  e  de  mandar  desenhos  d'ellas  para 
O  Archeologo.  Caso  valha  a  pena,  podem  também  as  pedras  ser  reco- 
lhidas no  Museu  Municipal  de  Bragança.  Talvez  se  trate  de  monu- 
mentos da  epocha  romana;  mas  nada  ouso  assegurar  a  este  respeito, 
sem  ter  mais  elementos  de  estudo. 

Quanto  á  lenda  das  formigas,  ella  apparece  noutras  regiões :  cfr. 
O  Arch.  Port,  II,  178-179  e  nota. 

J.  L.  DE  V. 


« no  estudo  da  historia  pátria  cada  povo  vai  buscar  a  razão 

dos  seus  costumes,  a  santidade  das  suas  instituições,   os  títulos  dos 
seus  direitos». 

A.  Herculano,  Opúsculos  (1886),  v,  135. 
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Mudança  do  nivel  do  oceano 
1.  Convite  geral  aos  leitores  d-0  Archeologo 

Provas  geológicas  e  históricas  dão  testemunho  indubitável  de  que 
nas  nossas  costas  se  tem  eífectuado  mudanças  de  nivel  do  oceano. 

Citaremos  como  exemplos :  em  geologia  os  vestigios  de  antigas  praias 
em  um  nivel  que  o  oceano  já  não  attinge  actualmente  (Vianna  do  Cas- 
tello,  Porto);  em  archeologia  as  ruinas  romanas  das  costas  do  Algarve. 

Expor-nos-hiamos,  porém,  a  grandes  erros  se  quiséssemos  formular 
conclusões  geraes,  tomando  por  base  qualquer  d'estes  factos,  pois  elles 
frequentes  vezes  parecem  fallar  em  sentido  contrário. 

Só  o  conhecimento  de  observações  effectuadas  em  toda  a  extensão 
das  costas  permittirá  chegar  a  conclusões  geraes. 

Seria  pois  necessário  percorrer  toda  a  costa,  colhendo  observações, 
escutando  as  tradições,  trabalho  este  forçosamente  incompleto,  porque 
ha  grande  numero  de  factos  que  escapariam  ao  observador  transitório, 
sendo  aliás  conhecidos  de  um  ou  outro  habitante  da  localidade. 

Dirigimo-nos,  pois,  por  meio  do  Archeologo  Português^  a  todas  as 
pessoas  de  boa  vontade,  pedindo  que  nos  enviem  o  que  souberem 
á  cerca  d'este  assumpto. 

Queiram  dar-nos  a  maior  c<)pia  de  pormenores  possivel,  e  provas 
positivas  quando  as  conheçam,  mas  não  temam  indicar-nos  factos  ap- 
parentemente  insignificantes,  já  que  esses  mesmos  podem  adquirir 
grande  importância  aproximados  de  outros  factos  análogos.  Indiquem- 
nos  também  as  observações  ja  descriptas,  communicaudo-nos  o  titulo 
e  a  pagina  da  obra  ou  do  jornal  que  as  contém. 

A  nossa  intenção  é  reunir  nesta  revista  tudo  quanto  diz  respeito 
a  este  assumpto,  quer  sejam  observações  novas,  quer  factos  já  publi- 
cados. Segundo  a  importância  das  communicações  que  nos  forem  feitas, 
publicá-las-hemos  immediatamente,  ou  aguardaremos  que  outros  factos 
venham  corroborá-las  e  dar-lhes  maior  importância. 

Paul  Chobtat. 
J.  Leite  de  Vasconcellos. 


Errata 
Na  pag.  208,  Unha  16,  em  vez  de  1512,  leia-se  1510. 

David  Lopes. 
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Archeologia  Eborense 

(Vido  O  Âicheolngo  Portii{jué.<:,  I,  pag.  2.S!i) 

é.  As  minas  do  antigo  convento  de  S.  Francisco  de  Évora 

Curiosos  são  os  objectos  encontrados  ncis  escavações  e  demolições 
feitas  nos  restos  do  antigo  convento  de  S.  Francisco  de  Évora,  para 
a  sua  substituição,  como  ha  tempo  dissemos,  por  elegantes  e  commo- 
das  habitações,  com  que  o  Sr.  Dr.  Francisco  de  Barahona  concorrerá 
para  o  aformoseamento  da  cidade  de  Évora. 

A  maioria  d'esses  objectos  são  vasos  de  barro,  de  forma,  feitio  e 
dimensões  diversas,  e,  em  geral,  em  perfeito  estado  de  conservação. 
Os  exemplares  dos  principaes  typos  são  os  representados  na  estampa 
junta,  e  estão  recolhidos  na  Secção  Archeologica  da  Bibliotheca  Publica 
de  Évora,,  onde  poderão  ser  examinados. 

Todos  esses  objectos  de  cerâmica  são  bem  modelados  e  cozidos,  e 
alguns  d'elles  (figs.  1  a  5)  tem  os  fundos  sensivelmente  abaulados  ou 
convexos,  dando  mostra  de  terem  sido  feitos  independentemente  dos 
vasos,  e  applicados  depois  a  elles,  porém  antes  de  irem  ao  forno. 

O  vaso  representado  na  fig.  1  foi,  com  outros  do  mesmo  feitio, 
encontrado  nos  rins  da  abobada  de  berço,  que  cobria  o  antigo  claus- 
tro, e  os  outros  vasos  acharam-se  misturados  com  os  entulhos,  com 
que  fora  tapada,  como  dissemos  noutro  logar,  uma  das  enti'adas  do 
antigo  palácio,  para  o  prolongamento  do  andar  superior  á  raj>eUa  dos 
ossos^  occupado  por  cellas. 

A  forma  de  alguns  d'esses  vasos  ainda  é  hoje  a  adoptada  pelos 
oleiros,  tanto  de  Évora  como  de  Estremoz,  como  por  exemplo  as  for- 
mas representadas  pelas  figs.  2  e  6. 

O  vaso  representado  pela  fig.  14  parece  ser  um  gral  e  o  objecto 
representado  pela  fig.  21  parece  ter  servido  para  castiçal,  em  vista  da 
sua  parte  vertical  ser  oca. 

Todos  estes  objectos  de  cerâmica,  ou  pelo  menos  a  maior  parte 
d' elles,  parecem  não  ter  tido  uso. 

Como  exphcar  a  existência  de  tamanha  porção  de  cerâmica?  A 
tradição  não  o  diz,  e  não  me  consta  que  a  chronica  da  ordem  sera- 
phica  o  diga  também. 


No  meio  dos  entulhos,  foi  encontrado  um  pequeno  frasco  de  vidro 
da  fónna  e  grandeza  representada  na  fig.  22.  O  gargalo  parece  ter 
sido  maior.  A  sua  cor  é  branca,  embaciada  e  tirante  a  verde. 
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Também  íbi  achado  um  objecto  de  latão  da  grandeza  e  feitio 
representado  na  fig.  23.  Será  espevitador  ou  peça  de  toucador?  Como 
na  maioria  dos  casos,  teremos  de  contentar-nos  com  a  interrogação. 

Foi  também  recolhido  na  Bibliotheca  Publica  de  Évora  um  garfo 
de  chumbo,  com  três  dentes,  e  do  comprimento  de  O'",  13,  tendo  na 
extremidade  do  cabo  uns  ornatos  já  gastos,  e  no  verso  uma  ílôr  de  lis 
dentro  de  uma  ellipse,  encimada  por  uma  coroa  aberta. 


Foi  recolhida  na  Bibhotheca  também,  e  ali  armada,  uma  janella  do 
estylo  manuelino,  geminada,  ajíresentando  a  curiosidade  de  ter  na  sua 
bacia  incrustados  azulejos  de  O'",  10  de  lado,  postos  num  mesmo  ahnha- 
mento  (fig.  24).  Esta  janella  é  toda  de  mármore  branco,  com  alguns 
lavores  e  tem  cada  vão  O'", 67  de  largo  e  2"\02  de  pé  direito,  e  as 
vergas  são  em  arco  pleno  com  O"", 33  de  raio. 

Esta  janella  estava  no  topo  oriental  do  corredor  da  ala  sul  do 
convento,  que  fizera  também  parte  do  jialacio,  e  que  ao  depois  fora 
occupada  por  cellas. 

Igualmente  foi  recolhida  e  armada  na  Bibliotheca  (Secção  Archeo- 
logica)  uma  linda  janella  de  peito,  de  estylo  Renascença  com  1"',22  de 
alto  por  O'", 87  de  largura,  com  a  verga  e  peitoril  lavrados.  Os  ornatos 
d'esta  janella  e  a  sua  semelhança  com  as  janellas  do  segundo  pavi- 
mento da  torre  existente,  no  Passeio  junto  á  parte  restante  do  cha- 
mado palácio  de  D.  Manoel,  fazem  crer  que  estas  janellas  são  coevas 
d'ella. 

Foi  também  recolhido  na  Bibliotheca  um  capitel  das  columnas  que 
ornavam  uma  das  entradas  do  palácio,  que,  como  dissemos,  fora  entu- 
lhada pelos  frades.  Essas  columnas  eram,  assim  como  é  o  capitel,  de 
mármore  branco,  e  eram  semelhantes  ás  columnas  que  ainda  se  vêem 
hoje  no  pateo  do  antigo  edifício  da  Inquisição  e  num  portão  do  quin- 
tal de  um  prédio,  que  pertenceu  a  um  individuo  chamado  José  Maria 
Penedo,  e  está  situado  na  antiga  rua  do  Collegio,  hoje  denominada 
rua  do  Conde  da  Serra  da  Tourega.  O  capitel  é  simples,  notando-se 
nelle  oito  vieiras  symetricamente  dispostas  (fig.  25). 


Ao  ser  demolida  a  casa  que  fica  ao  lado  do  claustro,  que  se  diz  ter 
servido  para  casa  do  capitulo  do  convento,  foram  descobertos  dois  lin- 
dos eãicvlos  mettidos  na  espessura  da  parede  e  contíguos,  porém  já  sem 
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os  sarcophagus,  e,  superiormente  a  elles,  uma  janella  geminada,  de 
granito,  meia  mutilada,  de  estylo  manuelino,  e  tapada  exteriormente 
por  uma  grossa  parede  de  alvenaria  ordinária.  Nas  partes  da  parede 
comprehendidas  entre  as  ombreiras  e  o  mainel  existia  uma  pintura  de 
cores  vivas,  representando  uma  meia  liguí'a  de  mulher,  de  cujo  tronco 
partiam  diversos  ramos  mais  ou  menos  caprichosos,  que  se  elevavam 
até  a  parte  superior  do  vão,  e  no  meio  d'esses  ramos  se  destacava 
uma  figura  de  homem,  como  se  representa  ordinariamente  Mercúrio. 
Por  um  distincto  e  intelligente  desenhador-amador,  o  Sr.  Augusto  Sal- 
gado, natural  e  residente  nesta  cidade,  foi  tirada  copia  d'essa  pintura, 
para  ser  guardada  na  Bibliotheca.  Esta  pintura  é  semelhante  a  uma 
outra  encontrada  na  parte  do  palácio,  demolida  em  1869,  denominada 
galeria  das  damas,  e  da  qual  tinha  uma  cópia  o  Sr.  Joaquim  Possido- 
nio  Narciso  da  Silva,  que  lhe  fôra  offerecida  pelo  professor  de  desenho 
do  lyceu  o  Sr.  Joaquim  Lopes  da  Cruz,  hoje  também  fallecido. 


As  cantarias,  os  azulejos  e  as  pinturas  que  se  descobrem  nas 
demolições  das  ruinas  do  convento  levam-nos  a  imaginar  que  muito 
linda  deveria  ter  sido  a  sua  primitiva  fábrica,  e  que  a  ignorância  dos 
frades  ou  a  necessidade  de  cedência  da  parte  do  convento  para  am- 
pliação do  palácio,  em  virtude  das  exigências  dos  monarchas,  levaram 
os  frades,  para  os  commodos  ou  serviços  da  communidade,  a  transfor- 
mar o  edifício  do  convento  numa  disgraciosa  massa  de  alvenaria, 
escondendo  no  seu  interior  bellezas  que  artistas  de  então,  animados 
pela  Fé,  tinham  criado,  e  que  quando  se  descobrem,  nos  encantam 
sempre. 


Na  casa  do  capitulo  do  convento  de  S.  Francisco  de  Évora,  é 
aonde,  segundo  dizem  os  livros  da  nossa  historia,  fôra  enterrada  pelos 
frades  D.  Joanna  Peres  Ferreirim,  abbadessa  do  mosteiro  de  S.  Bento, 
morta  pelo  povo  da  cidade  em  1384*. 

C.  DA  Camará  Manoel. 


1  O  Sr.  António  Francisco  Barata  no  seu  livro  A  Monja  de  Cister,  publicado 
em  1896,  e  nas  Nnifett  do  Ernra,  fascículos  n.""  1  o  2,  dá  notícia  circumstanciada 
d'esta  desditosa  senhora. 
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Extractos  archeologicos 
das  «Memorias  parochiaes  de  1758» 

62.  BajOes  (Beira) 

l 'rastos.  —  Exploradores  de  thosouvos 

« á  dita  herniitla  (Xossa  Senhora  da  (hiià)  concorreiu  alguns 

devotos,  em  romagem  na  primeira  oitava  da  Pasclioa  da  Ressurreição, 
e  se  faz  naquelle  sitio  liuma  feira  de  pouca  consideração  e  concurso. 
Há  tradição  nestes  povos  vizinhos  que  o  dito  oiteiro  fora  antigamente 
receptáculo  de  Mouros  no  tempo  que  possuhiam  Hespanha,  e  ajuda  a 
esta  credulidade  verse  ainda  nas  rayzes  do  oiteiro  vestigio  de  muro, 
couza  mui  tosca,  e  antiga,  e  outro  mais  junto  á  liermida,  que  bem  se 
vê  ser  hum  e  outro  feito  por  arte  e  não  pella  natureza,  mas  em  sima 
não  ha  signal  algum  de  ( *astello  ou  cousa  similhante ;  e  por  esta  tra- 
dição ha  ainda  hoje  nestas  partes  alguns  curiozos,  ou  para  mais  pro- 
priamente fallar,  loucos,  que  cavam  cm  varias  partes  do  dito  oiteiro, 
persuadindose  acharão  algum  thezouro,  (pie  os  Mouros  por  ali  deixa- 
riam escondido,  e  muitas  vezes  se  vc  cavado  de  fresco  junto  a  penedos 
em  modo  que  bem  se  infere  ser  aquelle  trabalho  dirigido  ao  fim  men- 
cionado*». (Tomo  VI,  fl.  502). 

03.  Beja  (Aleiíitejo) 

Insoripçâo  latina,  modcnia.  —  Xotíiia  do  inscriíiijõcs  Já  conhecidas 

« sempre  fes  particular  apreço  (Beja)  do  Levita  e  Mártir  8ezi- 

nando  tributando-lhe  o  Culto  de  Padroeiro,  como  se  ve  na  Igreja  que 
referi  dedicada  por  seus  moradores  a  este  Ilustre  Filho,  a  qual  sobre 
a  porta  tem  hum  fermozo  jaspe,  e  nelle  a  seguinte  inscripção: 

DIVO  SEZINANDO  PATRONO  AC  ALUMNO  SUO  PRO 
CHRISTI  XOMINE  DIE  VIGE8SIMA  QUINTA  JULII  COR- 
DUBAE  JUGULATO.  HAC  EADEM  DOMO,  INQUA  NATUS 
EST,  TEMPLUM  HOO  IN  MEMORIAM  TANTI  NATALITII 
SEMPITERNAM  ERECTUM  PAX  JÚLIA  DIDICAT  ET  CON- 
SECRAT.  ANNO  DOMINI  MILESSIMO  8EXCENTESSIM0 
SEPUAGE8SIM0  NONO. 

(Tomo  VI,  fl.  :"í;!4). 


*  Cfr.  Dicc.  Geogr.,  ir,  118. 
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«Deste  tempo  [de  Júlio  C<'zar)  se  eonoervão  ainda  nesta  Cidade 
diferentes  Lapides,  dandolhe  o  nome  de  Pax  Júlia  e  varias  cabeças 
de  touro,  que  diz  a  tradição  ser  obra  daquelle  tempo». 

«Do  tempo  de  Comdo  Emperador,  íilho  de  Marco  Aurélio,  que 
morreo  no  anno  194  de  Christo  está  nesta  cidade  liuma  Lapide » 

«Xo  tempo  de  Diocleciano  e  Maximiano  ouverao  grandes  contendas 
entre  Évora  e  os  de  Beja  a  respeito  dos  limites,  as  quaes  veio  compor 
Daciano,  Presidente  das  Espanlias,  e  para  nao  haver  mais  duvida  mon- 
dou por  hum  padrão  que  ainda  hoje  existe  na  Oriola »  (Tomo  vi, 

fl.  549). 

64:.  Belver  (Beira) 

Lapa 

«Ha  no  termo  desta  Villa  no  sitio  da  Ribeira  de  Canas  hiia  Cova 
chamada  Lapa-de-Monis  com  boa  entrada;  porem  vay-se  estreitando 
para  dentro,  e  não  ha  memoria,  que  alguém  lhe  chega-se  ao  hm  por 
cauza  do  grande  escuro  e  receyo  de  bichos  que  se  prezume  habitarem 
dentro,    ha   porem   tradição   que   fazendo-se-lhe   hua  grande  fogueira 

a  porta  fora  sahir  fumo  jjert^»  de  híia  Legoa  para  o  nascente )» 

(Tomo  VI,  fl.  530). 

65.  Beudada  (Beira) 

Castello  dos  «mouros» 

«E  no  que  respeita  aos  itens  do  2.°  interrogatório  acerca  da  Serra, 
tem  este  povo,  ou  lugar  a  Serra  chamada  da  Senhora  do  Castello  que 
lhe  fica  ao  norte,  e  o  lugar  contíguo  ás  fraldas  delia  e  se  chama  da 
Senhora  por  estar  nella  a  Ermida  da  Senhora  da  Roza*,  e  do  Castello 
por  ser  antigamente  murada,  e  estar  nella  fortificação  pelos  vestígios 
que  ainda  hoje  se  vem,  assim  de  muros,  como  de  casas,  mas  não  consta 
de  que  tempo,  e  dizem  alguns  ser  prezidio  do  tempo  que  os  saracenos 
existirão  nas  Hespanhas,  etc.»   (Tomo  vi,  fl.  650). 


^  Nâo  está  ainda  hoje  bem  esclarecida  a  origem  do  nome  da  Serra  da  Estrella. 
É  provável  que  este  nome  venlia  da  existência  de  iima  ermida  de  Nossa  Senhora 
da  Estrella,  «uma  Senhora  com  uma  estrella».  E  realmente  encontra-se  naquellas 
regiões  uma  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Estrella,  com  grande  romaria  outrora. 
Cfr.  Rev.  Arch.,  ly,  67,  e  ainda  o  Relatório  do  secção  de  ethnographia  da  expedição 
scientifica  á  Serra  da  Estrella  em  1881,  pag.  77  e  sqq.,  onde  o  sr.  L.  F.  Marrecas 
Ferreira  colligiu  diversas  opiniões  a  respeito  no  nome  da  Serra. 
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66.  Bertiandos  (Eiitre-Douro-e-Minho) 

1'adrâo  romano  com  letras  douradas 

«Tem  lium  Paciron  de  altura  de  quinze  palmos  e  de  grande  gros- 
.  sura  com  hum  letreyro  *  de  letras  douradas  qu(í  significavão  ser  aquelle 
Padrão  do  tem})0  que  governava  o  Emparador  Júlio  Sezar  e  para  se 
conduzir  ao  lugar  donde  está  havia  de  passar  pella  Ponte  de  Ponte 
de  Lima,  de  que  sucedeo  opporence  as  Justiças  e  povo  a  (|ue  não 
passaria  pella  Ponte  sem  primeyro  fazer  huma  Escrittura  os  S.'''''  da 
Caza  de  Bertiandos  ohrigandosse  nella  cazo  que  se  aroinasse  a  dita 
Ponte  a  porem  no  seu  primeiro  estado,  cuja  Escrictura  se  acha  no 
cartório  da  Camará  da  dita  villa».  (Tomo  vii,  fl.  769). 

67.  Beringel  (Aleintejo) 

Iiiscripção  modpnia  em  latim.  —  Castro 

«O  Parodio  he  Prior  apprezentado  pelo  Marquez  das  Minas  que 
he  o  Padroeyro  da  mesma  Igreja,  e  tem,  no  frontispicio  delia,  as  suas 
armas,  e  logo  ])or  Laxo  ha  hua  inscripção  em  breves  Romanas  que  diz: 

XrUM  DOMINUM  QUI  BEATUM  IIODIE 
CORONAYIT  ESTEFANUM  VENITE  ADOREMUS... 

(Tomo  VII,  i\.  75H). 

«Ha  perto  desta  villa  hu  (Juteyro  de  bastante  eminência  que  chanião 
o  Outeyro  do  Circo;  e  junto  de  seu  cume  ha  em  roda  hu  muro  de 
pedra  antiguo,  que  os  Mouros  chamarão  Crastro,  e  hoje  os  Militares 
entrincheiramento.  Está  ja  em  })ai*te  totalmente  razo  e  paresse  foy 
obra  dos  Mouros  na  sua  retirada».  (Tomo  vii,  íl.  758). 

68.  Bessa  (Trás-os-Montes) 

Etyraologia  do  Barroso.  —  Loiída  da  torre  do  ladrão  Gaiam. 

«Chamace  Barroso,  nani  pellos  muitos  Barros  de  que  seja  abun- 
dantes, antes  as  terras  todas  sam  soltas  e  como  arientas  e  de  pouca 
correia  propriadade  do  Barro;  ha  tradiçam  que  havendo  cinco  annos 
de  ceca  na  província  do  Minho  <{ue  confina  com  ella  jjara  a  ])art('  do 


^  É  certamente  a  insoripção  que  tem  o  n."  4870  do  Corj).  Inscr.  Laf.,  u. 
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Sul,  os  moradores  desta  provincia  obrigados  da  cede  se  retiraram 
para  esta  situaçam  por  ser  mais  alta  e  abumlante  de  agoas  e  nella 
edificaram  suas  choupanas  de  Terra  para  se  abrigar  dos  temporais 
que  sam  grandes  neste  sitio».  (Tomo  vii,  fl.  777), 

« em  Carraens  se  acha  liua  Torre  com  bastante  altura  e  lar- 
gura a  porproçam,  arruinada  para  a  parte  do  Sul,  nam  se  sabe  com 
certeza  o  Autor  delia,  alguns  dizem  ser  obra  do  Ladram  Gaiam,  que 
procedeo  da  caza  dos  sete  infantes  chamados  os  Gralhos,  Cavalleiros 

de  nacemça e  foi  o  caso  que  parindo  uma  mulher  senhora  sete 

filhos  de  hum  ventre  e  receando  que  o  Marido  lhe  emputase  sete  pays 
mandou  por  uma  negra  afugar  seis  e  encontrando  o  marido  a  negra 
nestas  exosecoçoens  lhos  tirou  e  mandou  vistir  todos  da  mesma  libre 
com  o  que  tinha  em  caza,  e  fazendos  hum  dia  de  festas  e  entrando  todos 
na  mesma  caza  nam  se  conheciam  uns  dos  outros  e  vendo  a  Mãi  esta 
confiçam  e  dizendo  lhe  o  marido  que  todos  eram  seus  filhos  cahio 
morta*  para  sempre,  e  destes  sete  sahio  o  Ladram  Guiam  que  dizem 
fabricar  a  Torre  de  Carraens,  para  se  hir  a  furtar  e  roubar  os  passa- 
geiros, e  nisto  algum  credito  se  lhes  pode  dar,  por  ser  a  Torre  vezinha 
da  estrada,  outros  dizem  fora  hum  dos  doze  pares  da  Inglaterra,  porem 
como  me  mandam  passar  esta  discriçam  debaixo  de  juramento  e  que 
a  nam  mandacem  era  o  mesmo  nada  disto  afirmo  por  certo,  porque 
conheço  que  ha  muitas  Torres  neste  Reino,  que  padecem  a  mesma 
infâmia,  e  nem  nesta  Torre,  nem  em  outra  couza  alguma  nesta  frei- 
guezia  fez  algum  damno  o  Terramoto »  (Tomo  vii,  fl.  781). 

69.  Besteiros  (Entre-Douro-e-Miiiho) 

Fortalezas  dos  «mouros».  —  Eiymologia  ilc  Besteiros.  —  Cova  da  Moura 

«A  ermida  he  sitta  para  a  parte  do  Poente,  no  alto  do  monte  de 
S.  Domingos,  com  a  invocação  do  mesmo  Sancto,  bem  celebre  entre 
os  mais,  que  conthem  a  crónica  da  Religião  do  Santo,  pella  memorável 
batalha  em  que  no  tal  sittio  vencerão  os  Christaos  aos  Mouros  em  quem 
executaram  inteyramente  a  victoria,  nos  que  não  morrerão  fazendo-os 
fugir  athe  a  Cidade  que  tinhão  na  Serra  de  Vandoma,  distante  Y40S 
de  Legoa;  aonde  ainda  existem  claros  vestígios  das  suas  fortalezas, 
como  dirá  o  Reverendo  Abbade  da  freguezia.   Acode  pelo  discurso 


1  Na  lenda,  publicada  num  dos  Altnanachs  de  Lembranças,  são  sepultados  a 
mãe  e  os  filhos  juntamente,  com  o  seguinte  letreiro : 

AQUI   JAZ   MARIA   MANCELLA   COM   OS   SEUS    7   FILHOS   AO   REDOR   DELLA 
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do  anno  á  ditca  Ctapella  ou  Ermida  de  S,  Domingos  l)astantes  pessoas 
com  inteyra  fé  no  patrocínio  delle ».  (Tomo  vir,  fl.  820). 

«Não  ha  a(j[iii  memoria  do  que  saliisem  desta  freguezia  homens 
insignes  por  Letras  ne  virtudes,  s(3  sini  a  tradição  o  vaidade  dos  nasio- 
nais  de  que  a  Etinioh»gia  do  Nome  de  Besteiros,  e  ser  esta  freguezia 

cabeça  da  companhia  da  ordenança dos  singulares  e  grandes  feitos 

de  armas  que  seus  asendentes  obrarão  não  S()  na  batalha  do  monte  de 

S.  Domingos mas  na  rezistencia  aos  Mouros,  e  sua  expulsão  da 

Cidade  que  tinhão  na  Serra  de  Vandoma  distando  só  %"  de  Legoa  desta 
Freguezia  uzando  elles  do  seu  arco  e  besta  de  que  se  lhes  conserva  a 
companhia  dos  Besteyros;  e  o  nome  da  freguezia».  (Tomo  vii,  fl.  822). 

«Não  he  Praça  d'armas,  ne  tem  Muro,  Fortaleza  ou  (*astello  so 
sim  nos  Limittes  da  freguezia  para  a  parte  do  Poente  ainda  existem 
huns  vestigios  de  hua  Torre  ou  Castello  (o  que  já  se  não  pode  averi- 
goar)  de  que  se  acha  hum  Cunhal,  que  corre  da  parte  do  Norte  para 
o  Sul  de  30  palmos  de  comprido,  em  altura  de  onze  palmos  de  Cu- 
nhal a  Cunhal  e  neste  liiia  abertura  de  sorte  que  fica  diíferente  de 
outro  cunhal,  que  corre  do  Poente  para  o  Nascente  de  comprimento 
de  dezasete  palmos,  e  da  mesma  altura,  e  da  parte  do  Nascente  tem 
lium  âmbito  redondo,  de  que  mais  se  infere  seria  Castello  ou  fortaleza 
dos  Mouros,  o  que  se  confirma  por  arredado  couza  de  300  passos 
haver  um  sittio  chamado  a  Cova-da-Moura ;  é  tradição  de  que  hera 
estrada  cuberta,  por  baixo  do  monte  e  contão  alguns  velhos  que  a  tal 
cova  hera  medonha,  e  alguas  pessoas  que  a  quizerão  avirigoar  não 
chegarão  ao  fim;  e  de  prezente  se  acha  intupida».  (Tomo  vii,  fl.  824). 

70.  Bico  (Entre-Douro-e-MiiiIio) 

Columna  e  louça  achada  em  cxeavações.- — Kuinas  ila  cidade  de  'Coria» 

«Ainda  hoje  se  está  vendo  na  (|uinta  da  Pereira  desta  freguezia 
servir  de  pes  a  hua  grande  meza  de  pedra  hiãa  colluna  nSo  grossa 
de  pedra  fina  e  bem  laurada  que  não  lia  muitos  annos  acazo  se  des- 
cobriu debaixo  da  terra  em  citio  a  que  chamão  o  Telhado.  Menos 
annos  ha  que  abrindoçe  no  Lugar  de  Luzio  ou  Tumio  seu  arabalde 
Im  posso  para  tirar  agoa  se  achou  quantidade  de  Louça  de  porçollana 
branca  ainda  com  algum  Lustro,  e  não  tão  quebrada  que  se  não  dese 
ainda  serventia  a  algua  o  que  mostra  ser  Louça  ali  de  prepozito  en- 
cerrada*. Entre  os  Lugares  do  Padrahido  e  Luzio  ha  hiã  certo  citio 


^  Cfr.  Dicc.  Geog.,  ii,  182.  Freguesia  da  comarca  de  Valença. 
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a  que  ainda  hoje  chamao  os  naturais  Graldegai  liuns,  outros  Coroa  de 
Rey  nome  que  também  se  acha  escripto  em  papeis  antigos,  que  asim 
os  referidos  inventos  como  os  nomes  de  Telhado,  Valdegai  e  Coroa  de 
Rey  emculcão  haver  no  sitio  em  que  esta  freguezia  se  acha  algua  po- 
voação antiga.  Parece  que  não  pode  duvidarçc.  Qual  esta  fosse  dis- 
corrão  outros  mais  versados  na  Historia.  O  que  afirmão  he  que  com- 
prehendendo  a  tal  povoação  os  referidos  Lugares,  pello  que  estes  distão 
huns  dos  outros  necessariamente  havia  de  ser  grande  e  pello  conce- 
guinte  populoza  e  capital  algu  tempo  como  enculcão  os  nomes  Valdegai 
ou  Coroa  de  Rey.  E  acreçento  que  sendo  asim  que  antiguamente  ouve 
nesta  terra  hua  cidade  chamada  Coria  que  com  pouca  corrução  deu 
o  nome  ao  Rio  Coura  como  alguns  disscrão  aipii  foi,  porque  só  sendo 
aqui  adondc  o  dito  Rio  principia,  como  abaixo  direi,  he  que  milhor 
lhe  podia  dar  o  nome.  Temos  exemplo  no  rio  Lima  asim  chamado  por 
nascer  na  Limia,  Reyno  de  Galliza»  ^  (Tomo  vii,  fl.  841), 

71.  Bobadella  (Trás-os-Montes) 

Cidadonha,  fortaleza  dus  «mouros-  ;  ■-uas  ruiuas 

«Respondo  <[ue  este  povo  esta  situado  junto  a  húa  brea  (veredaf) 
pella  ([ual  passa  hiãa  Estrada  que  principia  cm  Villa  Real  e  passa  pella 
Serra  de  8am  João  de  Monte  Negro  e  vay  lindar  ao  Reyno  de  Galiza 
esta  estrada  terá  de  comprido  quinze  ou  dezaseis  legoas  he  tudo  brea 
{sic)  e  terra  plana  e  não  tem  costa  algua  nem  se  encontra  nella  po- 
voaçam  alguma  só  sim  de  huma  parte  e  outra  e  para  se  acomodarem 
os  passajeiros  saem  fora  da  Estrada  e  entre  três  Cabeços  que  esta 
hum  para  a  parte  do  nascente  e  outro  para  a  parte  do  Norte  e  outro 
para  a  parte  do  Nascente  digo  do  poente  de  seu  nome  ou  apelido  Ci- 
dadonha (sic)  por  tradiçam  se  conta  que  foi  Fortaleza  de  Mouros  tanto 
de  comprido  como  de  largo  que  terá  trezentos  braços  em  seu  compri- 
mento e  outras  tantas  de  largo  demostra  que  teve  duas  entradas  e  sal- 
das, não  tem  indícios  já  de  muros  de  pedra  nem  de  outro  material  tem 
[sic)  de  mostrar  donde  ouve  cazas;  tem  liumas  barreyras  grandes  que 
em  partes  não  se  podem  subir  tem  dons  focos  em  seu  contorno  com 
seus  baluartes  está  esta  fortaleza  chea  de  aruores  silvestres  como  sam 
Carbalhos  e  outras  mais »  ^.  (Tomo  vii,  fl.  911). 


^  O  caso  talvez  se  desse  ao  eoiiti"ario. 
2  Cfr.  Dkc.  Geof/.,  II,  192. 


72.  Bobadellai  (Trás-os-Moates) 

Minas  dos  romanos 

aPerto  da  corrente  deste  Rio,  no  termo  do  lugar  de  Nogueyra 
desta  freguezia  onde  cliamão  As  Freytas  lia  Ima  Lagua  e  casas  (?) 
ao  pe  delia  que  dizem  forão  minas,  que  os  Romanos  tirarão  delias 
ouro  ou  prata».  (Tomo  vii,  fl.  923). 

73.  Bobadclla  (Beira) 

Granile  cidades  uo  tonipo  dos  godos  (s-ic) 

«Ha  memoria  antequissima  que  esta  villa  de  Bobadella  foi  cidade 
no  tempo  dos  godos  a(jnde  liove  hum  homem  grande  chamado  Regullo 
de  Bobadella».  (Tomo  vii,  H.  929). 

74.  Boivão  (Entre-Douro-e-Minho) 

Castello  de  Fernã 

«Esta  terra  não  he  murada  nem  Praça  de  armas,  somente  no  mais 
elevado  do  monte  ha  hum  Castello  de  Penedos  que  por  antigua  tradi- 
çam  se  chamava  Castello  de  Fraam  que  agora  corrupto  vocabolo  se 
chama  Castello  de  Fernã »  (Tomo  vii,  fl.  967). 

75.  Borba  (Álemtejo) 

Inscripção  portuguesa.  —  Etymologia  lendária  de  Borba  o  seu  escudo.  —  Cabeça  de  pedra 
cliainada  «Maria  de  I5orba> 

Inscripção  existente  na  Igreja  ]\Iatris  d'esta  villa:  «  .  .  .pedra  qua- 
drada, imbutida  na  parede  do  curpt»  delia  da  parte  de  dentro  ao  lado 
direito ...» 

ESTA  :  EGIA  :  HE  :  DA  :  OEDÈ  :  DAVIZ  :  E 
:\ÍANDOUA  :  FAZEK  :  O  :  N015RE  :  SENHOR 
DÒ  :  FEENÃ  :  ROIZ  :  DE  :  SEQIRA  :  M^ 
DA  :  CAVALARIA  :  DA  :  DITA  :  ORDÊ  :  E  :  FOI 
FEITA  :  HO  :  ANNO  :  DA  :  ERA  :  DE  :  MIL  :  IIIJ^ 
E  :  L  :  VIU»  :  AYIZ  :  AVIZ  :  SEQIRA 
SEQIRA  :  2 

("Tom.  VII,  fl.  992). 


1  Termo  de  Montalegre. 

2  Esta  iuscripção  iudiea  a  data  do  anuo  de  Christo  1420  (em  1422  da  nossa 
era  terminou  o  emprego  da  era  de  César).  O  Dicc,  Geoy.,  ii,  206  dá,  alem  de  ou- 
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«Seus  primeiros  fundadores  lhe  derlo  o  nome  de  Barbo,  em  razão 
de  haverem  achado  dois  desta  espécie  em  hum  Lago  aonde  hoje  esta 
o  Castello,  os  quaes  tomarão  por  armas  da  mesma  Yilla  mandando-os 
esculpir  em  alguns  logares,  porem,  ao  prezente  só  se  vem  retratados 
nos  espaldares  das  cadeiras  da  Camará.  Pelo  decurso  do  tempo  se  veio 
a  corromper  o  nome   «Barbo»  cm  «Borba».  (Tomo  vii,  fl.  989). 

«Sobre  a  principal  porta  que  está  ao  Norte,  se  vê  huma  Cabeça 
de  pedra  de  fornia  humana,  a  que  o  vulgo  chama  Maria  de  Borba, 
tam  gasta  que  se  lhe  não  percebem  as  feiçoens,  e  de  baixo  da  mesma 
está  hua  tosca  lamina  de  pedra,  cuja  escriptura  pella  mesma  causa  se 
não  lê».  (Tomo  vii,  fl.  993). 

76.  Boiígado  (Entre-Douro-e-Minlio) 

Via  militar  romana  e  ponte 

«A  sexta  he  a  ponte  da  Langoucinha  no  sitio  da  freguezia  de 
Sancta  Marinha  de  Louzado  ])onte  Romana  que  a  reedificou  Dona 
Goncinha  pela  qual  antiguamente  hia  a  estrada  do  Porto  para  Braga 
cortando  pelas  faldras  da  Serra  da  Cor\nam  e  passando  pela  freguezia 
de  Esporaes  e  Coutada  dos  Arcebispos  se  metia  pel-o  postigo  de  SSo 
Sebastiam  na  dita  cidade  de  Braga,  e  por  ali  hera  a  via  militar  que 
de  Braga  hia  para  Lisboa  e  hua  das  sinco  que  reífere  o  Itenerario  de 
Antonino  Pio,  a  qual  ponte  ha  niuytos  annos  a  esta  parte  pouca  ser- 
ventia tem »  (Tomo  vii,  fl.  1085). 

77.  Braga  (Entre- nouro-e-3Iiiiho) 

Inscripção  jiortuguesa.  — Achados  uo  cauipo  de  SanfAnua 

< e  no  da  Epistola  esta  o  magniflco  tumulo  do  senhor  Infante 

Dom  Aftbnço  filho  primeiro  do  grande  Rey  Dom  João  Primeiro  deste 
Reyno:  he  de  col)re  dourado  com  seu  sobreceo,  obra  primorosa  feita 
em  Flandes  que  de  lá  lhe  mandou  a  Senhora  Dona  Isabel  que  casou 
com  Felipe,  terceiro  Conde  de  Flandes  e  de  Henao  {Hainaut)  e  Duque 
de  Borgonha,  e  faleceu  nesta  cidade  quando  o  Rey  seu  {pai)  convocou 
cortes  nesta  cidade,  e  ainda  que  o  Senhor  Dom  Rodrigo  da  Cunha 


trás  variiuites,  o  anuo  da  era  de  1401  (Ch.  1363) ;  ora  D.  João  I,  mestre  da  ordem 
de  Avis  anterior  sem  laeima  a  Fernão  Roiz.  eome<;ou  a  reinar  em  1385  da  nossa 
era,  em  euja  epoea,  poueo  mais  ou  menos,  eessou  de  exercer  as  funeçòes  de  mestre. 
A  cópia  que  a  memoria  apresenta  tem  pois  mais  probabilidade  de  ser  exacta  no 
anno  do  <|ue  tem  a  do  impresso.  Com  Fernão  Roiz  de  Sequeira  termina  o  ultimo 
mestre  não  pertencente  á  familia  real. 
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diga  na  segunda  parte  da  Historia  de  Braga  que  o  Letreiro  fora  pin- 
tado, e  que  se  não  podia  ler  com  tudo  examinado  por  Valério  Pinto  de 
Sá,  celebre  antiquário  desta  cidade,  o  leo  e  achou  embutido  em  letra 
gótica  serrada  e  dis  o  Letreiro : 

AQUI   JAZ    O   INFANTE    DOM   AFFONgO   A   QUEM  DEOS  PERDOE 
FILHO  DO  NOBRE  REY  DOM  JOÃO,  E  DA  RAINHA  DONA  FELIPA 

DE  LA NC ASTRO.» 

(Tomo  VII,  11.  na;;. 

«Acliamse  no  referido  canqjo  de  Sancta  Anna  juncto  á  referida 
Cappella  dos  Sanctos  Passos  de  Sancta  Anna  doze  columnas  com  seus 
letreyros  dourados  que  contem  os  Livros  de  Dom  Jerónimo,  *  nos  quaes 
se  podem  ver,  que  porisso  não  repito.  E  novamente  no  anno  de  1751 
murando-se  a  cerca  das  Religiosas  de  Nossa  Senhora  dos  Remédios 
subúrbios  desta  mesma  cidade  que  discorre  pellos  limites  desta  fre- 
guezia  a  quatorze  palmos  de  altura  se  acharam  duas  pedras  das  se- 
pulturas dos  Romanos,  cujas  pedras  por  ordem  do  Sereníssimo  Senhor 
D.  Joseph,  Arcebispo  Primas  que  nesse  tempo  foi  deste  arcebispado 
se  coUocaram  no  iMuro  da  mesma  cerca,  donde  se  acham»  -.  (Tomo  vii, 
fl.  1138). 

78.  Branca  (Beira) 

Cidade  do  tempo  dos  «mouros-  o  suas  ruiuas. --Exploração  modonia  de  ruínas 

«Ha  tradiçam  antigua  que  nesta  Serra  {de  S.  Julião)  no  tempo  dos 
Mouros  estava  situada  liuma  cidade  a  que  chamavam  Langobria,  e 
ainda  agora  se  vem  no  alto  da  serra  alguns  vestígios,  donde  se  tira- 
ram as  pedras  das  muralhas No  meyo  desta  serra  no  sitio  do 

Palhal  junto  do  Rio  Cainia^  haverá  15  annos  se  descubrio  hua  mina  de 
prata,  chumbo  e  cobre,  na  qual  se  trabalhou  por  espaço  de  5  ou  6 
annos  por  conta  de  alguns  homens  de  negocio  na  Cidade  de  Lisboa, 
dos  quaes  era  caixa  geral  hum  Inglês  chamado  Guilhelme  Mauman 
etc.))*.  (Tomo  vii,  fl.  1190). 


1  Contador  de  Argoto. 

2  Cfr.  Bicc.  Geog.,  ii,  264. 

3  Nos  documentos  em  latim  escrevia-se  Kamia  ou  Camia. 

''  No  Dicc.  Geog.,  ii,  278  vem  mencionado  como  existente  nesta  freguesia  o 
lugar  de  Crlstdlo,  que  deve  ser  talvez  uma  forma  derivada  de  Cmstdlo,  de  Crasto 
ou  Castro.  No  ms.  apparece  a  forma  Crestello.  Cfr.  O  Arch.  Port.,  i,  3,  Castros' 
O  mesmo  Dkc.  Geog.,  ii,  756,  apresenta  alem  do  nome  já  indicado  mais  três  po- 
voações com  a  denominação  Cristello  na  província  de  Entre-Douro-e-Minho. 
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79.  Briteiros  (Entre-Douro-e-Mínho) 

Ruínas  de  Citania 

Freguesia  do  Salvador.  —  «Está  eiu  hum  valle  na  rais  do  celebre 
monte  Citania  ou  Cinania,  que  coraprehende  a  melhor  parte  delle  o  des- 
tricto  da  freguezia».  (Tomo  vii,  fl.  1227). 

«Dentro  desta  freguezia  em  pouca  distancia  de  Igreja  entre  o  Lu- 
gar da  Mata  e  o  do  Carvalho  dcá  principio  hvia  Calsada  para  o  Monte 
Citania  ua  coroa  do  qual  se  conservao  vestígios  evidentes  de  que  foy 
povoação  grande,  pões  rompendo  esta  Calsada  pello  monte  assima  no 
fim  dela  se  incontra  hum  muro,  o  qual  cercava  esta  antigua  povoação 
para  o  Poente  e  Sul  e  para  o  Nascente  não  nececitava  de  muro  por 
ser  o  monte  desta  parte  despinhado;  pella  parte  do  Norte  hinda  se  ve 
o  muro  unido  com  a  terra,  e  em  muitas  partes  estão  pedras  levantadas ; 
para  baixo  corre  húa  calsada,  que  vay  cahir  junto  a  Levada  do  Passo: 
terá  em  todo  este  circuito  setecentas  braças :  encontra-se  outra  calsada 
que  rodeando  o  monte  se  mete  na  freguezia  de  Pedralva  para  a  parte 
desta  freguezia  se  vem  ruinas  de  fortalezas,  das  quaes  se  descobrem 
os  primeiros  fiados  de  pedra,  em  partes  de  três  palmos  e  em  outras 
de  mães.  Encontra-se  outra  muralha  que  mostra  ser  muito  mães  forte 
que  as  mães  que  se  descobrem,  por  ser  de  pedras  grandes.  No  alto 
do  monte  mostra  terceira  muralha  que  ainda  em  partes  tem  nove  pal- 
mos de  alto,  cercão  o  monte  pella  parte  do  norte  e  Poente  e  por  entre 
os  muros  da  parte  do  Norte  e  Nascente  se  vem  muitos  alicerces  de 
cazas  que  ao  parecer  erão  redondas  e  piquenas  e  de  grandes  montes 
de  pedras  (|ue  se  achão  devedidos  neste  citio  se  infere  serião  também 
cazas  maiores;  o  que  tudo  fas  grande  corroboração  a  tradição  de  que 
aqui  foy  a  povoação  de  Citania  etc.»  ^  (Tomo  vii,  fl.  1228). 

Freguesia  de  Santo   Estevão. — ■« ficando  lhe  fronteiro  hum 

monte  chamado  da  Citania,  celebre  pelas  tradições  e  vestígios  que  se 
descobrem  na  formatura  de  ruas  e  alicerces  de  muros:  para  o  adro 
desta  Igreja  se  transportou  Ima  grande  pedra  ornada  de  vários  lavores 
trazida  de  Citania  com  muito  traljalho  e  se  acha  suspensa  em  colu- 
mnas  não  muito  compridas  con  grossura  sufficiente  para  a  sustentar»  ^. 
(Tomo  VII,  fl.   1237). 


^  Cfr.  Dicc.  Geoy.,  ii,  288. 
2  Cfr.  Dicc.  Geog.,  ii,  289. 
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80.  Budens  (Alg.irve) 

Ituinas  descobertas  pelo  mar  em  1755 

«Na  occasião  do  Terremoto  do  anno  de  1755  junto  á  fortaleza  de 
Almadna,  saliindo  o  mar  do  seu  curso  lançando  fora  as  áreas  de  hua 
pequena  praya  que  havia  junto  a  hua  limitada  abertura  por  onde  entra 
mar,  a  qual  chamam  o  rio  da  Almadna  se  descubrirao  fundamentos  de 
avultada  Povoação  que  continuava  para  a  parte  do  mar,  pois  no  abrir 
das  ondas  se  divesavão  a  montes  as  pedras  soltas  de  destruídos  edifí- 
cios que  com  o  continuo  dos  tempos  submerg"irão  as  agoas  e  na  pe- 
quena parte  que  perto  das  ondas  as  áreas  descubrirão  vi  e  observei 
muitas  pedras  de  Canteria  bem  fabricadas,  e  princípios  de  edifícios 
que  ao  paresser  e  modo  guardavao  a  Povoação  das  inundações  e  marés 
naquelle  tempo;  e  hoje  se  acha  tudo  novamente  cuberto  de  área  como 
antes,  e  se  prezunie  ter  sido  Ima  antigua  cidade  de  Buda  donde  tomou  o 
nome  esta  freguezia  de  Budens,  mas  disto  não  vi  escritos»  ^  (Tomo  vii, 
fl.  1309). 

81.  Burgítes  (Entre-Donro-e-Minho) 

Tumulo  Kuppo.sto  do  tempo  dos  godos 

«Não  ha  nesta  terra  cousa  digna  de  memoria  menos  hum  tumulo 
antiqnissimo  que  se  diz  ser  do  tempo  dos  godos:  está  elle  mettido 
dentro  de  hum  arco  de  altura  de  16  palmos  e  vinte  de  comprido :  o  re- 
mate são  três  pedras  redondas  soífrivelmente  lavradas  nas  duas  das 
partes  se  achSo  esculpidas  duas  cruzes  perfeitas  e  hum  signo  salomo- 
nico  na  do  meyo.  O  tumulo  está  mettido  dentro  deste  arco  tem  nove 
palmos  de  comprido  e  ({uatro  de  largo  perto  de  cinco.  Todo  este  se- 
pulcro não  tem  letras  algnas  nem  divizas  e  tão  pouco  há  tradição  de 
quem  nelle  esteja  enterrado.  A  injuria  dos  tempos  poz  por  terra  seja 
não  fosse  a  barbaridade  da  gente  rústica  da  freguezia  se  aproveitar 
das  pedras.  Assim  esteve  este  monumento  muitos  annos  athé  que  João 
da  Cunha  de  Sotto-Mayor  Sarmento  e  Mendonça,  Abbade  desta  Santa 
Igreja  de  Burgaens,  herdando  de  seu  Pay  Pedro  da  Cunha  de  Sotto- 
Mayor,  Fidalgo  da  Caza  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  Professo  na 
Crdem  de  Christo,  Alcaide  mor  de  Braga,  Coronel  de  Infantaria  e  Aca- 
démico da  Academia  Real  de  Historia  Portugueza,  e  prezar  as  bellas 
letras,  curiosidade  e  estimulação  das  cousas  antiga»,  á  sua  custa  o 


1  Cfi-.  O  Arch.  Port.,  ii,  77. 
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mandou  reedificar  com  as  próprias  pedras  que  dantes  formavão  o  tu- 
mulo no  que  teve  immenso  trabalho  para  junta-las,  tirando-as  das  pa- 
redes, em  que  seus  freguezes  as  tinlião  constituído.  Está  este  monu- 
mento juncto  a  Ima  estrada  publica  na  agra  da  Cancella  chamada  da 
Cruz,   contigua  a  hua  aldeya  a  que  chamão  Sarnado»  '.   (Tomo  vii, 

fl.  1337). 

82.  Burgo  (Beira) 

Castello  dos  «mouros» 

«Ao  vigésimo  segundo  e  vigésimo  terceiro  que  nam  constam  anti- 
guidades dignas  de  memoria  supposto  ha  tradição  que  houve  no  citio  de 
San  João  de  Valinhas  que  he  da  Freguezia  de  Sancta  Eulália  hum  Cas- 
tello que  fora  dos  Mouros,  mas  delle  não  ha  vestígio  algum».  (Tomo  vii, 

fl.  1347). 

83.  Cabana  Maior  (Entre-Douro-e-Minho) 

Lenda  da  Bouça-das-Donas 

«No  rim  desta  freguezia  ha  hu  morro  com  o  titulo  de  Outeiro 
Mayor  que  fica  para  o  Poente  conforme  muitas  pessoas  que  tem  notiça 
das  Serras  de  Portugal  afirmao  que  he  o  mais  alto  de  todo  o  Reino  nas 
faldras  delle  esta  o  lugar  de  Boussas  (sic)  Donas  cujo  nome  dizem  lhe 
vem  de  hua  molher  filha  de  Pais  ilustres  outros  que  era  princeza  que 
vindo  fugida  ali  fizera  seu  domecilio  por  ser  naquelle  tempo  sitio  muito 

solitário  e  por  isso  ficara  ao  lugar  o  nome  Boussas  das  Donas » 

(Tomo  VIII,  fl.  19). 

84.  Cabeça-de-Mouro  (Trás-os-Montes) 

Lenda  da  fonte  de  Uabeça-de-Mouro 

«Tem  este  lugar  no  alto  delle  ao  pé  da  Igreja  huma  fonte  com 
hum  grande  nascente  de  agoa  que  nunca  secou  donde  os  moradorez 
se  seruem  e  regam  suas  ortaz  no  verão  chamada  a  fonte  de  Cabeça 
de  Mouro  e  dizem  que  por  urigem  de  seu  nome  e  tradição  que  no 
tempo  dos  Árabes,  quando  dominavão  estaz  terraz  que  achandosse 
hum  mouro  e  hum  christão  ao  pé  desta  fonte  convidandosse  hu  ao 
outro  a  beber  nella  duvidara  o  cristão  fazello  por  haver  muntas  viboraz 
nestes  contornos  e  temer  que  o  mordessem  ou  que  estivesse  a  agoa 
invenenada  dellaz;  o  mouro  lho  fiicelitou  dizendo  tinha  incantado  todos 


1  Cfr.  Dicc.  Geoff.,  ii,  305. 
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os  bichos  venenozos  em  todaz  as  terras  que  deste  sitio  (que  lie  levan- 
tado e  iminente)  llie  estavão  a  vista,  e  seja  verdade  ou  não  esta  tra- 
dição, a  esperiencia  o  tem  mostrado  que  havendo  neste  sitio  e  seu 
contorno  imensidade  de  viboraz,  não  ha  noticia  que  oíFendessem  a  pes- 
soa alguma»  *,  (Tomo  viii,  fl.  57). 

85.  Cabril  (Trás-os-Montes) 

Etymologia  supposta  cio  nome  da  )>oiite  de  MizarcUa 

«O  Rio  da  Mizarella  que  eu  saiba  tem  duas  [pontes]  hua  a  mesma 
de  que  toma  o  nome  da  Mizarella,  corrupto  vocahulo  que  o  seu  pró- 
prio nome  he  a  ponte  do  Miserere,  cujo  alcançou  por  meter  terror  aos 
que  a  passão  saltem  a  primeira  vez,  asim  por  ser  munto  alta  e  de  hum 
so  e  bem  antigo  arco,  como  por  ser  estreita,  e  estar  edefieada  em  hum 
sitio  medonho,  aonde  as  agoas  cahindo  de  alto  em  penedos  côncavos 
levantão  fumaceiros  ao  ar,  a  qual  se  acha  no  destricto  do  lugar  de 
Cidroz »  (Tomo  viii,  fl.  139j. 

86.  Cadaval  (Extreniadura) 

Etymologia  popular  do  Cadaval 

«Está  situada  em  parte  alta  ou  em  hua  colliua  que  entre  dons 
valles  se  levantam  do  Norte  para  o  Sul  aonde  fenecem,  os  quaes  des- 
aguam (sir)  para  o  Norte.  Dos  quaes  diz  a  tradição  nascera  a  Ethy- 
mologia  do  seu  nome;  pois  perguntando  o  que  deu  principio  a  sua 
fundação  aonde  haveria  agua  lhe  foi  respondido:  que  em  cada  valle 
que  sincopado  (sic)  he  Cadaval».  (Tomo  viii,  fl.  184). 

87.  Caldas-da-Rainha  (Extremadura) 

Ruínas  de  Eborobricio 

«No  tempo  dos  Romanos,  Vândalos,  Suevos  e  Allanos  houve  in- 
dícios de  que  já  esta  villa  fora  povoada  por  ocazião  dos  mesmos  ba- 
nhos sendo  o  mais  provável  as  ruinas  que  se  descobrirão  junto  ás  ditas 
agoas  quando  se  fundou  o  Hospital  asim  como  naquelle  tempo  se  con- 


1  É  uma  tradição  em  que  se  revela  a  uuião  entre  os  lendários  mouros  e  ser- 
pentes (mouras  encantadas).  Cahoça  deve  ser  considerado  no  sentido  de  raòeço) 
como,  por  exemplo,  Matacães  no  de  Mata-de-cãcs.  Cfr.  Dicc.  Geog.,  ii,  324. 
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cervão  as  memorias  de  ruínas  antiguas  em  Arrayolos,  Évora  de  Alco- 
baça, Povos  e  Alfizerão  que  he  constante  fora  a  celebre  cidade  de 
Eborobricio».  (Tomo  viii,  fl.  240). 

88.  Calheiros  (Eutre-Uouro-e-Miiiho) 


'<Não  acho  nada  que  diga  neste  artigo,  S('>  no  monte  do  Castello 
que  da  parte  do  Xassente  em  piquena  parte  que  parte  a  freguezia  de 
Refojas  com  esta  freguezia  se  acharão  cabando  os  labradores  da  fre- 
guezia de  são  Thiago  de  Brandará  alguas  pedras  bem  lauradas  e  co- 
vicolos  debaixo  do  chão  feitos  a  modos  dv  cazas  tudo  de  pedra  lavra- 
da». (Tomo  VIII,  fl.  288).  * 

89.  Calvelhe  (Trás-os-Montes) 

Castellos  dos  «mouros > 

«Houve  neste  termo  trez  Castellos  de  Mouros  de  que  ha  ainda 
Bestigios  hum  para  a  parte  do  Poente  que  se  chama  Urreta  fermoza: 
e  dous  para  a  parte  do  Nascente,  hum  que  se  chama  Castello  Sangui- 
nho,  e  outro  no  fim  da  Urreta,  Avilheyra»  '.  (Tomo  viii,  fl.  304). 

90.  Cambas  (Alemtejo) 

Minas  de  prata 

«Ao  septimo  digo  que  nesta  serra  ouue  antigamente  minas  de 
metaes  e  de  prata  pelo  que  mostra  asim  em  varias  couas  que  se  aclião 
na  dita  Serra  (de  S.  Domingos)  como  por  outros  signais  que  se  diuisão 
nela».  (Tomo  viii,  fl.  3ò3). 

Pedro  A.  de  Azevedo. 


« este  exame  miúdo  [dos  factos  históricos],  feito  com  con- 
sciência, tem  grande  applicação,  e  ainda  em  si  é  importante». 

A.  Herculano,  Opúsculos  (1886),  v,  103-104. 


^  Cfr.  Dicc.  Geoy.,  ii,  372. 
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Arte  romana 

Chamavam  os  romanos  personae^  entre  outros  objectos,  ás  car- 
rancas fontanárias,  que  ainda  hoje  se  empregam  para  o  mesmo  uso*. 
A  que  a  gravura  representa  é  de  bronze  e  pesa,  inchiindo  o  chumbo 
que  tem  adherente  á  concavidade  interna,  l'^,005. 

Parece-me  que  este  objecto  não  p<'»de  ser  considerado  como  gár- 
gula para  aguas  de  telhado,  não  só  porque  as  gárgulas  eram  de  barro 
ou  de  pedra,  para  servirem  também  de  ornamento  á  cornija,  mas 
ainda  porque  as  dimensões  da  Wn-d  sao  exiguas  })ara  tal  serventia. 


A  carranca  mede  de  alto  a  baixo  O'",  12  e  a  boca  0"\02  X  0'",032. 
E  perfeito  o  seu  estado  de  conservação ;  está  porém  coberta  da  patina 
caracteristica. 

Como  se  vê,  deve  ser  obra  romana  de  bom  estylo,  provavelmente 
proveniente  de  algum  centro  importante  de  população,  aonde  flores- 
cessem as  artes  e  as  industrias.  Nao  me  consta  que,  nesta  região, 
hajam  apparecido  vestigios  de  qualquer  povoação  importante  da  epocha 
romana. 

Sei  apenas  d'este  objecto  que  foi  encontrado  ha  annos  quando  se 
rompia  a  estrada  que  une  as  duas  villas  dos  Aroos-de-Val-de-Vez  e 
Monção.  Ignoro  o  mais  que  importa  saber. 

Parece  representar  o  rosto  de  uma  bacchante,  toucada  com  o 
corymhus  de  folhas  e  bagas  da  hera,  pendendo -lhe  das  fontes  rolos 
opulentos  de  cabello  (mitiae). 


^  Veja-se  Rich,  Didionnaire  des  antiqultés  romahicí^,  pap,-.  47(>. 
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A  concavidade  da  parte  posterior  está  ainda  quasi  toda  occupada 
pelo  chumbo  que  serviu  para  lixar  a  carranca  á  extremidade  do 
conducto  da  agua*. 

F.  Alves  Pereira. 


A  Arrábida 

Esta  formosíssima  serra,  cortada  de  tantos  valles,  e  possuidora 
de  tantas  grutas,  é  possivel  que  fosse  aproveitada  como  estação  pre- 
historica. 

Com  o  tini  de  alii  descobrir  alguns  vestigios  archeologicos,  visitei-a 
em  Agosto  de  1895;  comtudo,  apenas  colhi  algumas  noticias  vagas. 

Um  camponês  encontrou  lá  um  instrumento  neolitliico,  da  classe 
das  «pedras  de  raio»;  este  facto,  se  por  si  não  basta  para  classilicar 
a  Arrábida  como  estação  prehistorica,  não  se  pode  todavia  desprezar. 
Também  soube  que  um  dos  muitos  outeiros  da  Serra  (ao  qual  porém 
não  fui)  se  chama  Jo<io  dos  Moiros;  provavelmente  trata-se  de  algnm 
local  archeologico. 

Grutas  apenas  pude  ver  a  de  Santa  Margarldaj  aberta  perto  do 
mar,  e  tão  ampla,  que  constitue  só  por  si  uma  capella,  onde,  além  de 
muito  espaço  para  os  fieis  orarem,  cabe  uni  altar  e  um  púlpito.  Se  a 
gruta  nos  tempos  prehistoricos  serviu  de  habitação,  ou  de  catacumba, 
não  se  pôde  dizer,  sem  se  praticarem  primeiro  excavaçòe*s  no  solo. 

A  Arrábida  precisa,  pois,  de  ser  explorada  methodicamente,  a  ver 
se  o  alveão  do  archeologo  chegará  acaso  a  confirmar  os  versos  de 

Herculano  ^ : 

Essas  penhas,  que  lá,  no  alto  das  serras. 
Nuas,  crestadas,  solitárias  dormem. 
Parecem  imitar  da  sepultura 
O  aspecto  melancólico  e  o  repouso . . . 

não  sepultura  de  macerados  monges  arrabidos,  mas  de  activas  gera- 
ções pre-romanas,  que  alii  deixassem  curiosos  documentos  de  energia 
e  de  trabalho. 

J.  L.  de  Y. 


^  [No  Didlnniiaire  des  aidiquités  cjrecqueíi  et  romaines  de  Daremberg  &  Saglio, 
s.  V.  foiís,  vem  figuradas  várias  carrancas  (de  animaes)  da  espécie  das  de  que 
se  trata  no  texto.  —  J.  L.  de  V.]. 

2  Poesias,  Lisboa  1886,  pag.  53. 
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I^iiii   cio   anuo 

Como  fiz,  quando  terminou  o  1.°  vol.  d- O  Archeologo  Português^ 
agradeço  a  todas  as  pessoas  que,  quer  com  a  sua  distincta,  útil  e  desin- 
teressada coUaboração,  quer  por  outros  modos,  concorreram  para  que 
esta  publicação  conte  mais  um  anuo  de  existência. 

Segundo  se  vê  de  um  lance  de  olhos  dado  ao  Índice  methodico  que 
acompanha  o  volume,  muitos  foram  os  assumptos  tratados,  tendo-se 
alargado  um  pouco  os  nossos  conhecimentos  a  respeito  de  vários  pontos 
da  archeologia  portuguesa. 

# 

Aos  periódicos  scientificos  que  foram  mencionados  n-0  Archeologo 
Po7'tuguês^  I,  357-358,  e  que  se  dignaram  trocar  com  elle,  tenho 
agora  de  juntar  mais  os  seguintes: 

Annuaire  de  la  Sociétê  d'Archéologíe  de  Bruxelles,  Bruxellas; 
A  Nova  Revista,  Rio  de  Janeiro; 

Bulletin  de  VAcadAmie  lioyale  d' Archéologie  de  Belgique,  Anvers ; 
Bidletin  et  mémoires  de  la  Sociétê  des  antiquaires  de  F rance,  Paris; 
Bulletin  de  la  Sociétê  Neuchateloise  de  Qêograjjhie,  Neuchatel; 
BulletÍ7io  di  jpaletnologia  itcãiana,  Parma ; 
La  Gazette  Nmnismatique,  Bruxellas; 
Nachrichten  ilher  deutsche  Alterthumsfunde,  Berlim ; 
Niimismcctisches  Literatur-Blatt,  Hildesheim ; 
Revista  de  la  Asociación  Artístico- Arqueológica,  Barcelona; 
Revista  de  Menorca,  Mahón; 

Verhandlungen  der  Berliner  Gesellschaft  fiir  Anthropologie,  Etno- 
logie  und  Urges chichte,  Berlim  j 

Zeitschrift  fiir  Ethnologie,  Berlim. 


Alem  das  notícias  summárias  que  dos  artigos  d- O  Archeologo  Por- 
tuguês deram  algumas  revistas  com  que  este  troca,  o  Sr.  Dr,  Emilio 
Hiibner,  o  eminente  epigraphista  e  professor,  por  quem  a  archeologia 
portuguesa  é  sempre  tão  estimada,  e  a  quem  tanto  ella  deve,  e  todos  os 
que  nella  trabalhamos,  publicou  um  extenso  artigo  á  cerca  da  nossa 
revista  na  Deutsche  Litteraturzeitung,  n.°  18,  de  2  de  Maio  de  1896. 

J.   L.  DE  V. 
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ACí^UISIÇOES  do  Miisi'u  Ethuographieo  Português:  142,  lã8  e  24õ. 
ANTIGUIDADES  LOCAES: 

I.— Por  ordem  chronologica 

A)  Prehistoricas : 

Novos  testemunhos  da  civilização  neolithica  (arte  zoomorpliica) :  1. 

Placas  de  schisto  ornamentadas:  5. 

Dolmens:  54  (Antas  de  Penalva),  55  (Arca),  Gl  (Vianna  do  Castello), 
81  (Villa-Pouea-de-Aguiar),  84  (Paços  de  Ferreira),  229  (de  Ma- 
cliêde),  231  (estampa  de  dolmens  de  Villa-Pouca-de- Aguiar),  239 
^  (Avis),  2G4  (Alijó,  com  estampa),  298  (Villa-Real). 

A  cerca  das  antas  em  geral :  92,  172. 

Machado  de  pedra  do  Algarve :  106. 

Neeropoles:  60  (Campina),  210  (Sintra,  com  estampa). 

Pintura  neolithica:  225. 

B)  Protohistoricas : 

Estátuas  de  guerreiros  lusitanos  (com  estampas) :  29. 

Xorcas:  17  (de  Sintra,  com  estampa),  86  (de  Oliveira  de  Azeméis). 

A  «porca»  de  Murça :  284. 

C)  Lnso-Romauas: 

Salacia:  5,  143. 

Esculpturas  romanas  (com  estampas):  8,  9  e  296. 
Povoação  romana  de  Alferrar:  10. 
Lueerna  romana  (com  estampa):  27. 

Antiguidades  de  Balsa  (statera,  speculum,  cora  estampas) :  55. 
Notícia  de  algumas  estações  romanas  e  árabes  do  Algarve:  65  (eom  es- 
tampas). 
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Do  aro  de  Tavira  (com  estampa):  152. 

Do  valle  do  Mondego  e  immediações :  154. 

Aqueducto  de  Lisboa:  229. 

Sepulturas  de  Bencafede:  278  (com  estampa). 

Carranca  fontanária  (com  estampa)  :  319. 

D)  Da  epoclia  wisigothica: 

Inscripçâo:  175  (com  estampa). 

E)  Da  epocha  árabe: 

Notícia  de  algumas  antiguidades  romanas  e  árabes  do  Algarve :  66. 
Cousas  arabico-portuguesas :  204. 

F)  Portuguesas  propriamente  ditas: 

Cofre  de  ferro  da  Bibliotheca  de  Évora  (com  estampa):  95. 
Os  moinhos:  193. 

A  "Cruz  de  Portugal»  cm  Silves  (com  estampa):  221. 
As  fontes  (com  estampa):  248. 

Convento  de  S.  Francisco  de  Évora  (com  estampas):  302- 
Pedra  do  Museu  Cenáculo  (com  estampa):  161. 
Cruzeiro  antigo:  292. 

Vide  mais  no  índice  Geral :  Acquisições,  Antiguidades  locaes,  Biblio- 
GRApniA,  Cursos  escholares,  EpioRArniA,  Noticias  varias,  Numismática. 


II. —Por  ordem  geographica 
Aleuitejo: 

Adissa  (antiguidades  diversas;  lendas):  89. 

Alandroal  (antiguidades  diversas;  inserií^ções) :  13G. 

Alcaria-Ruiva  (ruinas,  lendas):  177. 

Alvito  (inseripção  ohristã):  190. 

Amador  (Santo)  (inseripção  romana):  192. 

Aramenlia  (ruinas):  54,  254. 

Areias  (ruinas):  257. 

Avis  (antiguidades  preliistoricas) :  239. 

Ayamonte  («Mouros»):  164. 

Bartliolomeu  (S.)  (ponte  romana):  264. 

Beja:  49  (casa  da  moeda),  54  e  174  (sepulturas  antigas),  80,  161  (mu- 
seu), 161  (inseripção  wisigotliica),  205  (inseripção  árabe),  305  (inseri- 
pção latina  moderna). 

Bencafede  (sepultura,  com  estampa):  278. 

Beringel  (antiguidades  várias):  307. 

Borba  (vária):  311. 

Cambas  (minas):  318. 

Elvas  (museu):  2. 

Évora:  95  (cofre  de  ferro),  284  (museu),  302  (convento  de  S.  Francisco). 

Macliêde  (antas) :  229. 

Mertola  (inscriíição  árabe):  206. 
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B)  Algarve: 

Alvor  (iucripçâo  portuguesa):  191. 
Ameixial :  254. 

Beusafrim:  Gõ  (antiguidades  diversas),  lOG  (machado  de  pedra). 
Boca-do-Rio  (ruinas  romanas):  77. 
Búdens :  77  e  315  (ruiuas). 
Campina:  290. 
Faro:  Vide  Campina. 
Marateca  (necropole):  G8. 
Marim  (epocha  romana):  25. 
Milreu:  29G. 
Silves:  221. 

Tavira:  55  (antiguidades  romanas  de  Balsa),  152  (antiguidades  roma- 
nas das  Antas). 

C)  Beira: 

Águeda  (inscripções  romanas):  91. 

Alclierubim  (lapa):  178. 

Aldeia-Vellia  («Mouros»;  lendas):  178. 

Alfaiates  (antiguidades  diversas):  181. 

Almendra  («castello»):  185. 

Almofala  (ruiuas) :  185. 

Antas  de  Penalva  (dolmens):  54. 

Arca  (dolmens):  55,  256. 

Arcos  («castello»):  162,  256. 

Arega  (castro):  257. 

Arganil:  KiS  (cova),  257  (ruinas). 

Atalaia  («castello»):  164. 

Barcos  (antiguidades  várias):  2(52. 

Barreiro  (antiguidades  várias):  263. 

Bayòes  (castro):  305. 

Beíver  (lapa):  306. 

Bendada  (castello) :  306. 

Bobadella  (cidade):  311. 

Branca  (várias):  313. 

Burgo  («mouros»):  316. 

Coimbra  (museu):  273. 

Figueira  da  Foz:  154  (antiguidades  romanas),  234  e  293  (museu). 

Olaya  (Santa)  (castro):  226. 

Oliveira  de  Azeméis  (xorcas):  86. 

Queiriga  (dolmen):  225 

D)  Entre-Douro-e-Miuho: 

Abbação  (castro):  63. 
Abbedim  (castro,  lenda):  G3. 
Aldreu  (castro):  179. 
Aluviada  (crença  popular):  191 
Alvellos  (padrão):  189. 
Amarante  (insoripção):  252. 
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Amares  (castros):  253. 

Antào  (Santo)  (dolmens):  61. 

Arcos  («castello»):  1G2,  25»j  (bis). 

Arcos-de-Val-dc-Vez  (carranca  fontanária) :  319. 

Ariz  (i-uinas):  258. 

Arnoya  (antiguidades  diversas) :  163  e  2õ8. 

Arvore  (sepultura):  2õ8- 

Ávidos :  2Õ9. 

Ayró  («castello»):  16õ. 

Azoes  (castro):  260. 

Balazar  (castro):  261. 

Baldreu  (estrada  romana):  261. 

Balugâes  (antiguidades  diversas):  262. 

Barcellos  (inscripção  latina  moderna) :  262. 

Bertiandos  (padrão):  307. 

Besteiros  (vária):  308. 

Bico  (várias):  309. 

Boivão  (castello):  311. 

Bougado  (via  militar):  312. 

Braga  (inscripçòes);  Õ8,  116,  204  e  312. 

Briteiros  (castro):  314. 

Burgàes  (tumulo):  3lõ. 

Cabana  Maior  (lenda):  316. 

Calheiros  (castro):  318. 

Fafe  (estatua):  31. 

Jorge  de  Vizella  (S.)  (estatua):  32. 

Leça  do  Balio:  149. 

Paços  de  Ferreira :  83  (monumento  antigo),  84  (dolmen). 

Paredes  de  Coura :  Vide  Ruhiães. 

Porto  (inscripçòes  leoninas):  146. 

Rubiães  (dolmens):  61. 

Sequeiro  (moedas  romanas):  292. 

Vianna  do  Castello:  32  (estatua),  61  (dolmen),  269  (vária). 

El  Extremadura : 

Abiul  («castello»):  64. 

Alcácer  do  Sal:  5  (antiguidades  romanas),  143  (idem),  177  (inscripção 

portuguesa),  280  (moedas). 
Alcobaça  (inscripção  latina  moderna) :  178. 
Alemquer  (inscripçòes;  ruinas):  179. 
Alfaceirão  (castello):  182. 
Alferrar  (ruinas  romanas):  10. 
Aljubarrota  (antiguidades  diversas):  182. 
Almoster  (antiguidades  diversas):  185. 
Alqueidão  (antiguidades  diversas):  187. 
Álvaro  (gruta):  188. 
Alvega  (ruinas):  164  e  188. 
Alvorge  (torre):  191. 
Ameixoeira  («mouros«):  254. 
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Amêndoa  («castello»):  254. 

Arrábida:  163  (ruínas),  320  (vária). 

Ayre :  Vide  Alvega. 

Azeitão  (antiguidades  várias):  259. 

Bemfica  (Satyro):  249. 

Cadaval  (etymologia  popular):  317. 

Caldas-da-Rainha  (ruinas):  317. 

Carnaxide  (gruta):  241. 

Cascaes  (grutas):  112. 

Cintra:  Vide  Sintra. 

Lisboa:  KíG  (inscripções  romanas),  207  (inscripçào  árabe),  229  (aquc 

dueto  romano). 
Mamede  (S.)  de  Óbidos  (fonte) :  249. 
Setúbal:  Vide  Alferrar. 
Sintra:  17  (xorca),  210  (uecropole  neolithica). 

F)  Tras-08-Montes : 

Adeganha  («castello»;  fundição  de  metaes):  64. 

Aldeia-Nova  («mouros»):  178. 

Alfandega  da  Fé  (castello;  lenda):  182. 

Alijó  (antas  e  castro):  264. 

Ardãos  (ruinas):  1(52,  257. 

Argeriz  (muralha):  2õ8. 

Argosello  («castello»):  163. 

Armadello  («castello»):  163. 

Atei:  259.  E  vide  Atrim. 

Atrim  (ruinas):  164. 

Azinhoso  (inscripção  portuguesa) :  260. 

Bessa  (vária):  307. 

Bobadella  (vária):  310  e  311. 

Bragança:  287  (inscripçào  portuguesa). 

Cabeça  de  Mouro  (lenda):  316. 

Cabril  (etymologia  supposta):  317. 

Calvelhe  («mouros»):  218. 

Castro  de  Avellãs :  285,  293. 

Mamede  (S.)  (ruinas):  299, 

Moncorvo  (inscripção  romana):  134  (inscripção  romana),  168  (idem'  e 

antiguidades  diversas). 
Vai  de  Nogueiras:  248  (sepultura),  249  (fonte). 
Villa-Pouca-de-Aguiar   (dolmens):   1  (arte  neolithica),  81   (dolmens), 

231  (dolmens,  com  estampa). 
Villa-Real  (dolmens) :  298. 

BIBLIOGRAPHIÁ: 

Inscripções  e  lettreiros  da  cidade  de  Braga  e  algumas  freguesias  ruraes, 

de  Albano  Bellino :  58. 
Revista  de  sciencias  naturaes  e  sociaes:  60. 
Milliarios  do  Conrentus  Bracaraugustanus,  do  P.«  Martins  Capella :  97 

e  267. 
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Iiiscripçues  romanas  de  Braga  (inéditas),  de  Albano  Bclliuo :  116. 
Revista  de  Guimarães:  192  e  295. 
Bibliographia  epigraphica  portuguesa:  11. 
A  archeologia  nos  jornaes  portugueses  :  2S5. 

BIOGRiPHIAS: 

Joaquim  Pos.sidonio  Narciso  da  Silva:  113. 

CASTROS : 

De  Santa  Olaya:  226. 

De  Alijó :  264. 

De  Avellâs  :  285,  292. 

Vide  110  índice  geral :  ANTiouinADES  locaes  e  Notícias  vÁkias. 

CURSOS  ESCHOLARES: 

Cadeira  de  Numismática  da  Bibliotlieca  Nacional  de  Lisboa:  230. 

DESENHOS  (OS)  DE  FRANCISCO  DE  HOLLANDA:  33. 

DIVINDADES: 

Juppiter :  168. 

EPIGRAPHIA: 

A)  InscripçOes  romanas: 

1.  Lapidares: 

a)  funerárias:   2õ   (Marim),  80   (Beja),  134  (Moncorvo;  com  es- 
tampa) 130  (Tras-os-Montes). 
h)  religiosas:  168  (Moncorvo;  com  estampa). 
c)  indeterminadas :  144  (Alcácer). 

2.  Marcas  figulinas  :  144  (Alcácer). 

B)  Inscripçôes  christãs  latinas : 

De  Beja:  175. 

C)  Árabes: 

Do  cofre  da  sé  de  Braga:  204. 
De  Beja :  205. 
De  Mertola :  206. 
De  Friellas :  207. 
De  Goa :  208. 

D)  Inscripçôes  em  versos  leoninos:  145. 

E)  Inscripçao  portuguesa: 

De  uma  casa  de  Bragança:  287. 
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F)  Factos  diversos: 

Bibliographia  epigraphiea  portuguesa :  11. 

Milliarios  do  Conventus  Bracaraugustanus :  97. 

Lapides  de  Olisípo:  166. 

Vide  também  no  índice  geral :  Extbactos,  Bibliographia  e  Antiguidades 

LOCAES. 

ERRATAS:  144,  299,  301  e  331. 

EXPOSIÇÃO: 

Archeologica  em  Viarma  do  Castello :  269. 

EXTRACTOS: 

A)  Notícias  arclieologicas : 

Da  «Memorias  parochiaes  de  1758» :  62,  89,  136,  177,  252  e  305. 
Do  «Diccionario  Geograpliico  de  Cardoso»:  54,  162. 

B)  Máximas  e  reflexões: 

De  A.  Herculano :  228,  300  e  318. 

FIM  DO  ANNO:  321. 

GRUTAS: 

De  Cascaes :  112. 
De  Carnaxide:  241. 

HISTORIA  DA  ARCHEOLOGUA  PORTUGUESA: 

A)  Biblíograptiia; 

B)  Biograpliias ; 

C)  Cursos  escholares; 

E)  Questionários  archeologicos ; 

D)  Museus. 

Para  todos  estes  assumptos  vide  no  índice  Geral  as  respectivas  pala- 
vras, e  alem  d'isso:  Epighaphia,  Exposições  e  Notícias  várias. 

MUDANÇA  DE  NÍVEL  DO  OCEANO:  301. 

MUSEUS: 

Museu  Ethnographico  Português :  vide  Acquisições  no  índice  Geral. 

De  Elvas :  2. 

De  Faro  :  25,  167  e  296  (com  estampa). 

Da  Figueira  da  Foz:  234  (descripçâo  geral),  293  (acquisições). 

Em  Villa-Real  (projecto) :  272. 

Do  Instituto  de  Coimbra:  274. 

De  Évora :  282. 
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NOTÍCIAS  VÁRIAS: 

Sepultui-as  antigas:  54  (Beja),  174  (ibidem),  248  (Vai  de  Nogueiras)- 

Ruinas  de  Aramenha:  54 

Monumento  da  Mourinha;  83. 

Antiguidades  dos  arredores  de  Moncorvo:  170. 

Louças  pintadas  do  castro  de  Santa  Olaya :  22G. 

O  arcebispo  de  Évora  e  a  archeologia :  278. 

Ruinas  de  S.  Mamede  (Tras-os-Montes) :  299. 

A  Arrábida :  320. 

NUMISMÁTICA: 

A)  Ibérica: 

Novas  moedas  de  Salacia  (com  estampas):  280. 

B)  Romana: 

Denarios  da  familia  Decimia  (com  estampas) :  104. 
Achado  de  diversas  moedas :  292. 

D)  Portuguesa: 

Medalhas  do  Conde  da  Ribeira  Grande :  28. 

E)  Factos  diversos: 

Estudos  numismáticos  (casa  da  moeda  em  Beja;  minas  de  cobre  e  azou- 

gue;  ceitis  de  D.  João  III):  49. 
Cunhagem  de  moedas  em  Beja:  289. 
Vide  no  índice  Geral  também:  Historia  da  Aecheologia  portuguesa, 

Notícias  várias  e  Antiguidades  locaes. 

PROTECÇÃO  dada  pelos  Governos,  corporações  officiaes  e  Institutos  scientificos 
á  Archeologia. 

1.  Excavações  na  Pérsia:  243. 

2.  Sociedade  de  Archeologia  christã  de  Athenas :  243. 

3.  Estudos  archeologicos  no  Norte  da  Africa:  244. 

4.  Incripçòes  do  Baixo-Danubio :  244. 

5.  Sociedade  de  Archeologia  de  Bruxellas :  245. 

6.  Gabinete  de  Archeologia  da  Universidade  de  Messina :  290. 

7.  Museu  do  Louvre:  290. 

8.  Congresso  archeologico  de  Malines :  291. 

QUESTIONÁRIOS  ARCHEOLOGICOS:  237. 


EEEATA 


Entre  outros  erros  de  somenos  importância,  emende-se,  a  pag.  152, 
na  antepenúltima  linha,  Tibério  em  Cláudio. 


AVISO 

Pedimos  a  todos  os  assig-nantes  em  divida  a  finesa  de 
mandarem  satisfazer,  com  a  possivel  brevidade,  as  suas 
assignaturas,  em  carta  reg-istada  ou  em  vale  cie 
coi^reio,  a  fim  de  não  soffrerem  interrupção  na  remessa 
dos  números  seguintes. 

Lembramos  que  toda  a  correspondência  nesse  sentido 
deve  ser  dirigida,  não  ao  redactor  d'esta  revista,  mas  a 
J.  A.  Dias  Coellio,  Imprensa  IVacional. 


EXPEDIENTE 


O  Archeologo  Português  publicar-se-ha  mensalmente.  Cada  número 
será  sempre  ou  quasi  sempre  illustrado,  e  não  conterá  menos  de  16 
paginas  in-8.°,  podendo,  quando  a  affluencia  dos  assumptos  o  exigir, 
conter  32  paginas,  sem  que  por  isso  o  preço  augmente. 

PREÇO  DA  ASSIGNATURA 

(Pagamento  adeantado) 

Anno IjÇlõOO  réis. 

Semestre 750     » 

Numero  avulso 160     » 

Estabelecendo  este  módico  preço,  julgamos  facilitar  a  propaganda 
das  sciencias  archeologicas  entre  nós. 


Toda  a  correspondência  á  cerca  da  parte  litteraria  d'esta  revista 
deverá  ser  dirigida  a  J.  Leite  de  VasconcellOS,  para  a  Bihlio- 
theca  Nacional  de  Lisboa. 

Toda  a  correspondência  respectiva  a  compras  e  assignaturas 
deverá,  acompanhada  da  importância  em  carta  registada  ou  em  vales 
de  correio,  ser  dirigida  a  J.  A.  Dias  Coelho,  para  a  Imprensa 
Nacional  de  Lisboa. 


Á  venda  nas  principaes  livrarias  de  Lisboa,  Porto  e  Coimbra. 
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